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ESTA,
-REPUBLICA FEDERAL

à O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
bil, attendeado ao que requereu a Associação Beneficente
.0amp4sta — Auxilio ás Familias, com eéde oa cidade 4e
-Campos, Betado do Rio de Janeiro, resolve approvar as al-
terações feitas em seus estatutos pelas aesembléas germe
realizadas em primeiro e vinte de agosto do anuo proximo
P*rtido, pujas actos a este acompanham, continuando a re-
ferida associação sujeita ás dispoeições existentes e que ve-
adiam a ser .promulgadas sobro o °Nado do suas operações.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1901, 100° da Independen-
plo e 33, dg Republica.

'EPtrAuto PEES6A.

!tomem Baptista.
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7 ACTOS PODER EXECUTIVO

DBCRBTO N. 14.783 DE 20 DE mem DE 1921

Xpprova as alterações feitas em seus estatutos pela Asso-
: dação Beneficente Campista — Auxilio ás Familitte

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, CONVOCADA PARA A REPOR.
MA DOS ESTATUTOS n REALIZADA EM 1 oo AGOSTO DE 1920,
COMO SEGUIS

Ao primeiro dia do mez de agosto do anno de 1920, atomeio dia, no salão principal do Mine:10 da Assoctação Be-
neficente . Campista de Auxilioe ás Fandlias á rua ia de
maio n. .45, reunidos , os socios da mencionada associaçãe.
constantes do livro de presença, em numero suffieiente
termos doe estatutos, sendo esta a terceira cenvocação,. o
preeidenite da ASSOolaçãO o Sr. Igualo Aldeai° da Cunha
Leesce aseunidelo a sua cadeira, declarou que, a requeri-
mento de 658 associados, mandara convocar a presente ae-
semblea para tratar 'da reforma doe estatutos; e que achan-
do-se reunidos associadas em numero mais que bastante Pe-dia fosse aclamado um prosidenteepara a aesembléa, safira do
se poder constituir a mesa o deliberar. Por proposta do as-
sociado Edmundo Cruz, foi acalmado o Dr. Pedro Securi-
dino de Souza Landin, que assumindo a respectiva cadeira
agradeceu a distincção o convidou para secretario os Srs.
Edmundo Cruz o José Bento de Freitas Mirands, ficando as..
sim censtiluida a mesa. O Sr. primeiro secretario procedeuá settura da acta da ultima assembléa realizada em 2 do no-
vembro do 1919. Posta em discussão a referido acta, fOl
approvada unanimemente. O expediente constou de orna
carta do associado Antonio Luiz Bellae, autorizando ao as-
sociado Manoel Francisco Ritter Viajem á ropresenal-o na
presente assembléa. Passando-se a ordem do dia, foi apre-
serriado á neea um projecto de reforma dos eatatutos pelos
aseociados Manoel Pereira Antunes Junior, José Antunes
Moreira, Joaquim Simões David o Julio Carlos Maciel. O Sr.
presidente coneulta á aasembiéa sobre o methodo que deve-
ria ser. erguido na diecussão do projecto apresentado, ficando
eetabeleeido o criterio da ser discutido artigo por artigo. O
Sr. presidente ordenou que os aecretarios procedessem
leitura do projecto de reforma, apresentado pelos associa-
do acima mencionados e bem assim dos correNivoe artigo
dos estatutos actuaes, o que foi feito. Entrou em discussão
o art. 6° § 1° concebido nos seguintes termos:

Art. 6°, § 1.° O attestado medico deverá precisar ala.
ramente o estado de saudo do candidato na data da proposta
e e4S terá validade por espaço de ,15 dias" e quando referir-se
a candidatas precisar claramente se estas se acham em es-
tado de gravidez.

O Dr. Severino Lassa, pedindo a Palavra exPandia-sa
longamente sobre este aesumpto, o propos que substituiseo
e parto que se .refere a data da proposta: epela data do
exame», e que ~respaldasse ao final do paragrapho o se.
enlate: em estado adeantado de gravidez, por quando para
se releon/lecer si uma pessoa se encontrava em estado do.
gravidez, serie imanado um exame, e isto nem sempre erts
possivel. Posta em votação esta reforma, foi dia approvaIla
com os substitutivos arpesentados peio Dr. &merino Lusa.
Entrou em diecussão o art. 12 concebido nos seguintes ter.
mos na reforma apresentada

Art..12. Os deveres de *odes co associados:
I — Satisfazer a jota no prazo de 10 dias cont:ados de'

data em que for expedido o aviso de admissão de conforme..
dado com a seguinte tabella:
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§ I.* O Maio uma vez inseripto ficará desde logo gu-
ie% ás cosstribuições dos einiotros a pagar. A importando
-desate contribuições será levada ao fundo social.

Posta em discussão, e não havendo quem da palavra
quisesse fazer USO, o Sr. presidente oubmetteu-a a vokaçao,
01311410 unanimemente approvada.

EM seguida ~OU em desouga° o °it. 14 paragrapho
mico, concebido nos seguinbeo termos:

Art. 14, paragrapho muco. A aeisoolação \fornecerá ao
beueliclexiss mediante recibo o a titulo de adlenbanaerdio pre-
IneKtelloin sempre requerimento inidruido com o "estado de
obito e diploma do soem falecido a guardião de 3002, qua
corá ~da no pagamento do peCtill0

i 
o que tosar m-

edito. Si forem diversos os beneficiados o adeantamento sara
descontado •io peculio, proporeionaimenM as quotas de cada
uns dos mesmos benefichtsios.

Posta em votação esta reforma, foi ella unanimemente
•pprevada. Em seguida passou-se á discussão do art. 15, as-
sim concebida na reforma:

Art. 15. -O postulante admittido como associado deverá
doe/arar no verso de seu diploma a quem deve ser entregue
o peculio. A declaração. para ser valida deverá ser assignada
pelo SOOOniadO ou por procurador com poderes espie:ume e
por duas teotensunhas, sendo as firmas reconhecidas ou ou-.
thenticadas pelos rodos iegaes.

§ O secretario fará a respectiva averbação no livro de
registro, conforme a declaração no diploma. Pelo registro a
associação cobrará a quantia de 3$ quando o beneficiado for
descendente 'ou ascendente e a quantia de 10$ nos demais

• CASOS.
§ 2.• A declaração poderá ser alterada posteriormente,

isu por morte da pessoa beneficiada, ou por qualquer outra
ciromnstancia imprevista, mediante requerimento do sacio ou
seu proourador legal com duas testemunhas e firmas reconhe-
cidas, o que tombem constará do verso do seu diploma ou
mediante qualquer outro modo de doar ou legar admittido
em direito.

§ 3.• Sendo, porém, a declaração uma confissão de divida,
só poderá ser alterada mediante o consentimento expresso do
credor, pagando o associado a quantia de 10$ pela respectiva
alteração e averbação.

$ C A falta de qualquer declaração sobre a disposição do
peculio remette o mesmo peculio aos herdeiros legitirnos do
1100iti fenecido, conforme o art. VS

f 6.9 A falta de registro da declaração no respectivo di-
. ploma obriga o beneficiado a pagar por °ocasião da liqui-

dai:5o do oeculio a multa de 1004, que será levada ao patri-
~mio social.

Posta em discussão e votação foi esta reforma unanime-
mente approvada, não havendo quem da palavra fizesse uso
e psit	 , logo a seguir, á reforma do art. 18.

Art. 10 — Acorescentar: mão lho assistindo direito de
teclamar contra a sua eliminação desde que tiver faltado ao
cumprimento desse dever. 	 .

Sendo posto em discussão e em seguida em votação foi este
addando .unautmemente appeovado. Em seguida entrou em
discussão o art. 17, assim redigido na reforma apresentada:

Art. 17. A cada sacio será distribuído um diploma as-
signado pelo presidente, thesoureiro e secretario da admi-
tias ação.

§ 2.° Por extravio do diploma será fornecido outro, pa-
gando o socio 10$oa0.

§ . 3.• 	Supprune-se.
O Dr. Severino Lema propoz que se approvasse o quo

propunha a reforma, menos o § 3°, que deveria ser convi.—
vadi.: supprimindo-se. comtudo. dele as expressões gpagsado,
porém, 1$500 por outro exemplar que quizer». O Sr. presi-
dente poz em votação o que o Sr. Dr. Severino Lema acaba
de peopor, sendo unanimemente approvado. PEISS011•-se, em
Seguida ã discussão do art. 19, assim redi gido na reforma:

Art. 19. O postulante que depois de aceeito deixar de
pagar a joia no prazo marcado ed poderá ser readmittido
Fintando novo attestado.

Posto em discussão, e não havendo quem quizesse fazer
siso da palavra, foi aubmettido a votação, sendo approvado
por unanimidade de votos. Entrou em seguida o art. 20, as-
sim redigido na reforma apresentada:
. Art. 20. O godo que abusar ou prevaricar no desempe-
nho do cargo de que se achar Investido será, sob propesta
de qualquer nono, eliminado por deliberação da administra-

• ção. depois de ser ouvido e ficar reconhecida a sua culpabi-
lidade, ficando tambem sem direito algum e inhabilitado para
me, meio. Da deliberação da administração cabe recurso vo-
luntario, com enoito suspensivo, para a assembléa geral quefunecipnará como instancia superior, cenvocada •neta admi-
oistraçáo dentro do prasq 'de AO dias contados da data dorecurso.	 ;	 •

§ 1.• O prazo para interposição do recurso pedido pe10*
associado eliminado é de 10 dias coutados ua data em que,
for cominunicada a eliminação, por *saiote • registro
Correio.

O paragrapho unleo passa a ser o 2°.
O Dr. Severino Lema, peoindo a palavra, entrou em logo

¡as ponderações com referencia ao prazo para interposição do
recurso, achando que fosse concedido 30 dias e Mo 10 dias
como propunha a reforma, e sendo approvada.

O Dr. João Viauna propoz depois que o aviso da elimio
sacão fosse feito mediante carta registrada com recibo dei

•volta, sendo unanimemente approvado.
Entrou em seguida

'
 a proposta da suppressão do paras,

apho unico do art. 21 que foi unanimemente approvadas
Em segu ida foi posto em discussão o arts 26, assim redigido5
na referida reforma:

Art. 26. O the:outeiro é obrigado a recolher, a estabeleo
eimeato de confiança em nome da Associação, todas as guano
tias que for arrecadando, não podendo conservar em seu poo
der quantia superior a réis 6008000.

Posta a reforma em votação foi ela unanimemente approo
•vada. Em seguida foi posto em discussão o art. 27, desta man
nele& redigido na reforma:

Art. 27. O thesoureiro fará levantamento de qualquer
quantia para os fins soeiaes, mediante cheque visado pela
presidente.

Paragrapho unte°	 Supprime-se.
Posto em discussão foi o mesmo approvado, assim coma

a suppressão do paragrapho unia° do mesmo artigo. Entrou
em seguida a discussão do art. 28, assim redigido na reg
forma:

Art. 28. A administração converterá em apolees as iMo
pertencias levadas manualmente á conta de patrimonio.

Submettido á votação, foi por unanimidade de votos ali
provado. Entrou em discussão o art. 29, assim redigido na ret.

/forma apresentada:
Art. 29. A associação será dirigida por uma admiti

nistracão composta de cinco membros: presidente, se*
cretario, thesoureiro e um conselho deliéeneitivo de
dous membros, eleitos em assembiéa geral. Os directores exero
cerão os seus cargos por tres aunos e o conselho deliberativd
será eleito annualmente.

Posto em discussão, e do havendo quem da palavra fio
zesse uso, foi subniettido á votação, sendo por unanimidade
de votos approvado. Passou-se á lettra d do art. 32, Mita
redigida:

Art. 32, d) — A entrega do peeulio, julgando por ai da 143.4
galidade do documentos apresentados, ou convocando a admio
nistração para resolver. PoXta em votação, foi unanimemente
approvada.

Passou-se, em seguida, á proposta da suppressão dos nuo
meros 6 e 7 do art. 33. o que foi unanimemente approvado o (1,
numero 7, que está assim redigido: •

N. 7 — Officiar ao sacio a sua eliminação. Sendo estel
numero approvado. Entraram em seguida em discussão os nu.,
meros II, V, VII, VIU e IX do art. 34. assim redigidos:

Art. 34, II — Recolher e retirar do estabelecimento mi
que estiverem recolhidas as quantias necessarias, com o visto
do Presidente.

V — Entregar o peculio quando lhe for determinado peloi
presidente.

VIII — Encher, numerar e expedir os diplomas nos ner
cios nos termos destes estatutos.

IX — Expedir o aviso das propostas.
Sendo postos em votação,- foram todos apprOvadOs pot

unanimidade de votos.
,	 Entrou seguidamente o. g 1° do art. 39, assim redigido 114
reforma:

Art. 39, § i• — Na primeira sessão se fará apresentação:
das contas do exercido encerrado e do relatorio da adrniniso
tração.

Não havendo quem da palavra fizesse uso, foi submettiotS
a votação, sendo approvado com o seguinte addendo apreseis&
tacto pelo associado Sebastião Queiroz, que é o seguinte: estue
se faça a eleição da commissão de exame de contas o seud
supplontes em número iguale.

A seguir passou-se. á discussão da suppressão propostg
do paragrapbo unico do art. 47, sendo approvada. Entrou eml
seguida o art. 51, assim redigido na proposta:

Art. 51 — Os godos que não comparecerem á eleição nas]
poderão protestar ou reclamar dona.

Posta em discussão e em seguida em votação, foi a relê.'
rido reforma approvada.

Em seguida foi-posta em discussão a esmorona° proposta
doe arte. 55 e 56, sendo unan i memente approvada. Entrouvi
seguidamente, em discussão a reforma aPreecaliada
assim redigido uo reforma;	

do art. 60s;
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Ari, CO. O socio que tiver pago 500 prestações sem In.

terrepeão Morá remido, depois que o patrimonio social em-
pes gado em apolices da divida .publica nacional attingir a
500 :40$00O. Do patrimonio ~ai subirão as contribuições
.até o fenecimento do associado remido, sena que saiam des.
conf.:idas do pombo a pagar.

Emquanto não lerem postas em pratica as disposi-
ções do presente artigo, o associado que tiver pago 500 cha.,
.enioSts iu contribuições para o formação de peculios, sem ia.
teri noção dos seus direitos de somos, terão bonificações se.
Inesiraes formadas com os juros das apolices pertencentes a
liasoe:açâo.

§ :t.s As bonificações terão logar no ultimo domingo doa
meses do janeiro e juino de cada anno, por meio de sorteio

•do nome dos associados, guardadas as disposições dos presentes
estatutos.

§• 3.° Os sorteios serão da quantia de 500$ cada um, e
tanloa quantos comportar a verba destinada para as bonde.

•caçdes.
Po.sto em discussão o presente artigO, e não havendo

•quelii sobre ell9 quizesse se menifestar, passou-se a votaçito
sendo olle unanunemente approvado.

Passou-se em seguida á discussão do paragrapho unico
do art. 62, assim red.g.do na Mima da proposta:

Art. 82 — Paragrapho unicos Dada a dissolução, o Po-
trii»onio social será reouzido a dinheiro e rateiam) entro Os
associados ex.stentes, na proporção de suas quotas de con-
,tribuições pagas por fallecimento dos associados.

Posto em deseuasão e não tendo sido solicitada a palavra,
,,assou-se a votação sendo approvado. Entrou depois a pro-
posta para a .suppressâo do art. 65, sendo approvaua a duo-
pressão por unanimidade. Entrou em seguida o art. 66, assim
redigido na reforma:

Art. 68. O peculio não poderá ser apprehendido ou Po-
ahorado para pasamento de dividas dos associados.

Posto este artigo em discussão e como ninguem houvesse
Solicitado a palavra, foi votado por unanimidade. O Dr. Se-
arerino Lema, dirigindo-se ao Sr. presidente ? 'solicitou que
a sessão fosse suspensa pelo espaço de 10 minutos, afim de
que os Srs. associados vissem e trocassem idéas com relação
-aos outros pontos que não foram incluidos na reforma apre-
sentada, e sendo submettida á consideração da assembléo, o

. que fóra proposto, foi a sessão suspensa por 10 minutos.
W.Int:o este prazo. foi a sessão reaberta, tendo o Dr. Seve-
Tino Leesa solicitado a palavra e disse que era intermediario
de uma petição amimem pelos Srs. Altuerpio Soares Young,
João Valliengo Prado, José Ferreira de Almeida, Alfredo de
Vasconcellos Luna e Alvaro de Vasconcellos Cruz, do seguinte

Adir: *Srs. Aproveitando o ensejo -que se offerece hoje nesta
casa onde, cheios de confiança, nos reunimos, rendemos uma
sincera homenagem aos seus dignos directores, depositarioe
da inteira e absoluta confiança de todos nós associados. Cone

• Vidados para collaborar na reforma mui acertada doa seus
• estatutos, na parte referente á exclusão da lettra que dá aos
•seus fundadores a remisso., aqui estamos para prestar todo o

: nosso apoio, realçando ao 1 ssmo tempo o fim nobre que pre.
side esse alvitre em Ma hora lembrado por esses Mesmos se-

: sabores. De longe, vimos acompanhando bem de perto os tra-
balhos desta benemerita associação, e, empolgados pelo surto

..* *de seu _progresso, deaute dos inolvidaveis serviços prestados ti)
familia, rouitiesimes vezes doe mais necessitados. lembramo-
nos de offereeer, nesta hora solemne, um projecto. submeti.

'tendo-o desde já. á consideração desta casa, que visa amparar
•.tsom maiores auxilios os associados que dispuzeram de maiores
•'recursos. Dl momento a momento, lemos na imprensa local
' annuncios hombasticos ao mesmo tempo que encontramos nas
ruas da cidade. (o que muito nos honra) com representantes

• de companhias poderosas que os manteem angariando asso-
• dados em .grande numero, levando, portanto, desta terra

grandes sornmaa de premios de seguros, que aqui poderiam
ficar e medrar, com um modelode companhia que representa
• maximo de energia, o =mimo de perfeição, o maximo de
garantia e o miai= de bem estar. Assim, para não conti-
„unanima a corroborar para essa grande falta, passando por

• Ineptos e acanhados vimos de expor o referido projecto, certo
-Ho seu todo acolhimento.

• f ” Eil-oi Art. Fica errada. uma terceira série denominada
7". •	  . .00mposta de* 2.201 aseociados, concorrendo cada
infla com a contribuição de 106000, com direito a um peculio

co:oostono; a) o excesso da contribuição (formado pa-
i ulio ) será destinado ás despezas constantes do art. 14;

ficam com direi adquiridos de acetirdocom os õ§ I' e 2*
o art.. 15, os godos que pertencerem as duas séries já °xis-

'entes sem que para isso.seja preciso o cumprimento das exi-
nojos constantes das na. 1 e 2 do adm. 3° doe est0401..P0,sjukl9 peio arts 6° a sua admissau.,,.».---

O Sr. Dr. Severino Lema, propos que esta série se de -n
Dominasse Antonio Luis de Barros, e que entrasse em 1* s•
quando a série Antunes Moreira estivesse completa. O Dr. ..•
Vianua propoz que esta série passasse a constituir uma seria
especial e apresentou a seguinte emendd:

• Art. Fica creada uma série especial, sob denominação
de Antonio Luiz • de Barros, no valor de N:000$000, COM a
contribuição de 10$, Por quota regendo-se peias disposições
dos estatutos.

Paragrapho (mico. Esta série só terá inicio, quando este
ver completa a série "Antunes Moreira!, sem piejuizo do db.
posto no art; 5° dos estatutos.

Sendo posta em discussão esta emenda e não tendo quem
fizesse uso da palavra, foi a mesma posta em votação e una-nimemente approyada.

Pelo Sr. Joaquim Simões David, foi proposto que fosse
encenada dos nossos estatutos a disposição especial de que
trata o artigo. Pelo Sr. presidente foi posta em discussão e
depois em votação, sendo elle unanimemente approsada. O
Dr. João Violino apresentou a seguinte reforma para o art. 29,
assim redigido:

Art. 2. 0 O fim da associação é garantir a pessoa deter.
minada pelo socio que falimos de accórdo com o art. so e
seus paragraphos, um omiti() constituido por meio do quota
fixa paga pelos socios sobreviventes.

Posto pelo Sr. presidente em discussão e como não hou-
vesse quem da palavra fizesse uso, subirietteu-a a votação,
sendo approvada. O Sr. Sebastião Queiroz, propos que se
acciamasse urna commissão composta dos Srs. De. João Ui-
dro da Silva Vianna, Dr. Severino Lesme Minando Ritter
Vianna, Condido Alvaro Machado e José Bento de Freitas Mi-
randa, para fazerem a redacção final da reforma approvada e
tombem para revisão geral dos estatutos o que é approvano por
unanimidade. Finalmente, o presidente Sr. Pedro Secundmo
de Souza Landim, agradeceu aos socios a sua cooperação para
que corresse na melhor ordem e harmonia os trabalhos desta
assernbléa e declarou encerrada a . sessão ás 15 horas e 30
minutos. Do que para constar, eu primeiro secretario da as-
sembléa lavrei a presente acta, de accôrdo com as notas to-
macias durante os trabalhos.. Eu, Edmundo Cruz, secretario,
a escrevi e subscrevo. Approvada em assembléa geral de 22
de agosto do 1920. — Pedro Seeundino de Souza Landim, pre-
sidente da asse/libido. — Edmundo Cruz, 10 secretario. — Se-
bastião Avelino de Queiroz, 29 secretario. Eu, Manoel Pereira

• Antunes Junior, secretario da associação, a subscrevi e assi-
giw. Campos, 6 de dezembro de 1920. — Manoel Pereira An-
tunes Junior. Reconheço verdadeira a firma supra. Em toste-
aninho (estava o signa' publico) de verdade.

Campos, 6 do dezembro de 1920. -- Manoel LeopoldinO
Cunha Porto.

elmwee•

AC" DA .AÉISENtni.ÉA GERAL EXTRAORDINAMA, REALIZADA EM ez
• AuosTo os 1920, roxo ss sumo

Aos vinte e dous dias do mez de agosto do anno de 1920,
no salão principal do edificio da Associação Beneficente Cam-
pista_ de Auxilios ás risonhas, á rua 13 de Maio n. 45, reuni-
dos numero sufficiente de Srs., associados, conforme consta
do livro de presença, ás 19 toras e trinta minutos, o Sr. tisna-
do Antonio da Cunha Lesas, assumindo a presidencia declarou
installada a presente assembléa, por ser esta a terceira con-
vocação, com o fim de ouvir a redacção final e reforma apre-
sentada pela commissão nomeada. Dirigindo-se aos Srs asso-
ciados, solicitou que fosse acetamodo um associado para di-
rigir os trabalhos, sendo por proposta do Sr. Armando antes!
Violino, indicado o Dr. Pedro Secundino de Souza Landim,
sendo unanimoments approvado. Assumindo o Dr. Pedro
Landim a presideneia, convidou para secretaries os Srs. Ed-
mundo Cruz e Sebastião Avelino de Queiroz. O Sr. presidente
convidou o relator da commissão o Sr. br. Severmo Lesse,,
para apresentar o resultado do seu trabalho, tendo produzido
uma allocução referente ao trabalho da commissão, passando
em seguida ás mãos do Sr. presidente da mesa o documento
assignado pelos membros da comihissão: Em tempo declare
que antes de ser apresentado o trabalho da ~missão o Sr.
presidente ordenou a leitura da acta da assombléa geral extra-
ordinaria, realizada em 1 de agosto de 1920, sendo posta em
discussão e como não houvesse quem da palavra fizesse use,
foi posta em discussão e sendo approvada tinaniMeMetile. Pelo
Sr. primeiro secretario foi procedida a lento, ias rekormas e
redacções finam, ficando os novos estautos 0 . , '••• seguinte:
"Estatutos da Associação Beneficente Campisti I xilios ás
bajule wr Bpdifidoll de aCOLd9- Ma as IIMMiteilif.§e8 §PikOk"
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vedas em assembléas gemes extsaordinarias de 24 de dezem-
bro de 1911 e 22 de dezembro de 1912 e de 1 de agosto do
1920, e conforme as alterações constantes do decreto numero
10.334, dos Faunos Srs. Presidente 4 Republica e ministro
da Fazenda.,

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.0 A Aseociação Beneficente Campista de Auxilios
ás Fundias, instituida em 7 de setembro de 1902, e com sede
na cidade ue Campos de Goytacazes, Estado do Silo de Janeiro,

uma associação de mutua beneficencia ,sob prOtmegito de
S. Salvador, composta de Ducionales e estrangeiros, sem dis-
tincção de classes.

Art. 2.° O fim da associação é garantir á pessoa deter-
minada pelo socio tjue failecer, de accordo com o art. 15 e
40L15 paragrairtios, um peculio coustituido Dor meio do quota
fixa paga pelos socios sobreviventes.

Dos SOMOS E SUA áDMISSA0

Art. 3.° Serão admittidas as pessoas de ambos os sexos,
sem distincção de estado que tiverem os seguintes requisitos:

1°, ter a idade entre 18 e 50 aunos, apresentando os me-
nores de 21 annos autorização paterna;

2°, não estar soffrendo de niolestia que possa ()ocasionar
morte.

Art. 4•° São considerados socios fundadores aqueles Bo-
dos que subscreveram as listas apresentadas a assembléa de
7 de setembro de 1902 e assiguarano o livro de presença da
mesma assemblea.

Art. 5.° O numero de socios não poderá ser inferior a
201 e nem exceder a 2.201, podendo sor formadas outras sé-
ries de 2.201 socios, a itlizO da directoria, constituindo, po-
rém cada uma seu patrimonio independente e regendo-se pela
mesma lei estatuida.

§ 1.° Aberta uma nova série, os socios das séries ante-
riores teem direito a della fazerem parte sem outra eirigen-
eia sinâo a de se inscreverem no prazo improrogavel de 60
dias a contar da data da abertura da referida série o ao pa-
gamento da jota e diiilorna.

§ 2.° Findo o prazo de 60 dias, nenhum socio das séries
anteriores poderá fazer parte da mesma série sem a exigen-
aia dos numeros i e 2 do art. 30, regulada a sua admissão
.pelo art. 6°.

§ 30 Aos Godos ins.criptos, uma vez paga a respectiva
Joie, a directoria expedirá o respectivo diploma.

§ 4.° Se antes do prazo de 60 dias o numero de socios
attingir a 201, começará a arrecadação do peculio, por fale-
cimento de qualquer Bodo, na fórma estabelecida para as sé-
ries anteriores, sendo a deducção do peculio,• determinada
pelo art. 14, sendo fePta proporcionalmente á impartanola
que for effectivamente arrecadada.

Art. 6.* A admissão dos socios se reafizará mediante pro-
posta aprèsentada por um socio ao presidente ia Associação,
datada, assignada o acompanhada dos seguintes documentos:

1° certidão de idade ou de casamento, diploma 'ou titulo
;cientifico que traga a designação da idade o que ficará no
arcbivo social;

2°, attestado de um medico associado.
§ 1" O attestado medico deverá precisar clarameate

estado de saude do 3tindidato na data do exame, e só terá va-
lidade por espaço de 15 dias, devendo quando se referir a
pessoas do sexo feminino, deftrminar se está ou pão em es-
tado adoentado de gravidez.

§ 2.° A Associação fornecerá gratuitamente exemplares
impressos para as propostas de (mios, e noite os candidatos
Jeverão inecrever o nome, idade, filiação,. estado, naturali-
dade, residencia e profissão.

Art. 7• As propostas entregues ao p residente serão sub-
metlidas á deliberação da administração na sua primeira re-
união.

Paragrapho unico. Suseltando-se duvidas em selarão ao
estado de satide do candidato, () presidente mandará submet-
tel-o. a exame, nomeando uma commissão de Ires medicos so-
cios. Se as duvidas suscitadas forem com relação a identi-
dade ou a idade do candidato ,nomeará o presidente uma com-
missão de troa socins para proceder á necessaria syndicancia.
Em um ou em outro caso, de accercio com as informarões
abtidas. poderá a administração acceitar ou não o candidato
proposto.

Art. 8.° Aceeita a proposta e paga a respectiva joie, será
o nome do sedo lançado no livro de* matriculas, com as de
JlaraçOes., constantes do §	 do art.

Art. 9.° O postulante rejeitado só poderá apresentar ntivt5
_proposta passado um anno e, si esta ainda for rejeitada, ficará
inhabilitado.

Art. 10. A disposição anterior não tem applieação ás pra./
postas para preenchimento de vagas que, a administração nãc?
raieitar mais ficarem suspensas e com preferencia para no.,

•vas vagas.
Art. il. Apresentando-se mais de uma proposta para

preenchimento da visa, depois de completo o quadro, serál
preferido o candidato mais moço.

DEVEDES, DIREITOS E PENAS

Art. 12. São deveres de todos os associados:
1 0, satisfazer a joia no prazo de 10 dias, contados da dalb

em que for expedido o aviso de admissão,
com a seguinte tabella:

de	 conformidedo

Até 30 anuas .	 	 ..• 208000
De 31 a 35 ermos . 	 355000
De 36 a 40 annos , 	 - 	
De 41 a 45 annos 50S00

7400:00:De 48 a 50 annos 	 -.... e

2°, pagar ao thesoureiro, dentro do prazo de 15 dias, cone
tados da data do respectivo convite, a ennfrihnieão orciinarj
de 58 toda a vez que vier a fenecer um socio, tendo mais ó
prazo de 10 dias com a multa de 10 % sobre a referida cone
tribuição

§ 1.° A contribuição será de 10$ na série Antonio Luiz (14
Barros.

§ 2.° O sacio uma vez inscripto ficará desde logo sujeltd,
ás contribuições dos sinistros a pagar. A importancia dess a
contribuições será levada ao fundo social.

g 3.° Qualquer sócio poderá depositar na thesouraria
quantia que entender para pagamento por antecipação de cone
tribuições.

§ 4.° Promover a prosperidade da assoei:10o, cumprir seilã
estatutos e desempenhar os cargos para que for eleito, serve(
renuncia.

Art. 13. Os candidatos admittidos depois da eliminael4
de meios remissos pagarão mais no preso do n. I do artigo
anterior a contribuição de 5$ para indemnização do fundo
social. Esta disposição começará a vigorar depois do completa
O quadro.

Paragrapho unico. A contribuição será de 20$ na .séri4.
Antonio Luiz do Barros.

Art. 14. O peculio formado com es contribuicõea ()Mina.
rias dos socios, nos termos do art. 12, n. 2. será entregue a5
beneficiado, deduzidas as seguintes importancias: 500$ para
as despesas de cobrança, 250$ para o patrimonio social o
250$, para os honorarios da directoria e do conselho dellbee
rativo.

§ 1.0 A associação fornecerá ao beneficiado, mediante ree
cibo e a titulo de adeantamento, precedendo sempre requee
rimento instruido com o attestado de obito e diploma do soda
fallecido, a quantia de 300$, que será descontada no pagamento
do peculio.

§ 2.° Si forem diversos os beneficiados, o adeantamenta
será descontado do peculle proporcionalmente á quota do
cada um.

Art. 15. O sacio deverá declarar no verso do seu diplomas
a quem deve ser pago o peculio.

§ V A declaração, para produzir os effeites de direlle-+
deverá ser assignada pelo associado ou por procurodor basm
tente nos termos da lei, com duas testemunhas e firmas recow
nh eci das .

§ 2.* O secretario fará a respectiva averbação no livro
competente conforme a declaração no diploma. Pelo registro
a associação cobrará a quantia de 3$ quando o beneficiado for
conjugo, ascendente qu descendente; nos demais casos 10$000,

§ 3.° A declaração poderá ser alterada pelo sacio, me-
diante seu requerimento ou de seu procurador bastante, noa
termos da lei, sendo exarada no verso do diploma, salvo quales
do se tratar de doacção, legado ou qualener meio admittidd
em direito, devendo nesse caso, ser o instrumento eubmettido
a registro nos livros da associação para o eff eito do pagamentdi
do peculio.

§ 4.° Quando a declaração for uma crnfissão de divIrIN
ed poderá ser alterada mediante o consentimento expresso de„
credor, pagando o associado e quantia de 10$ pela averba.06.1

§ 5.* Na falta de declaração o pendi() caberá, metade
conjuge sobrevivente e metade aos herdeiros legitimos do E.,
sio iallecido.
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• § 6.° A falta do registro exigido pelos paragraphos 1° a 4°
deste artigo obriga O beneficiado a pagar, por occasião da li-
buidação do pecullo, 100e, que serão levados ao patrimonio
Meio].

Art. Id. ti' dever de todo o soeis) communicar a mudança
do sua residencia e indicar á administração, quando domici-
liado fera desta cidade, a pessoa que o representa na séde da
3ssuciação, autorizada a pagar as suas contribuições não lhe

•assisLindo o direito de reclamar contra a sua eliminação, des-
de ll;IC haja faltado ao cumprimento desses deveres.

Art. 17. A cada soemo será distribuido um diploma as-
- .Sigeado pelo presidente, thesoureiro e secretario da adminis-
tração.

§ 1.° Pelo diploma o Bodo pagará a quantia de 36000.
§ 2.* Por ex , eavio do diploma será fornecido outro, pa-

gando o soei° 1054000.
§ 3.° Cada socio terá direito a um exemplar impresso dos

estatutos.
Art. IS. Por falta de pagamento no prazo da prorogação,

ficará o sacio eliminado da a s,ociação e sem direito algum: e
~ente poderá ser readmettido passados tres mezes, mediante
outra proposta. apresentarato testado medico e pagando as
cole ribuições realizadas até a data de sua readmissão, ou então
seis mazes depois, satisfazendo as exigencias do art. 30 e se-
guinoss, referentes- á admissão.

rt I. O postulante que, depois de acceito, deixar de
pagar a ,joia no prazo marcado, só poderá ser readmittido,
jup tando novo attestsdo.

Art. 20. O sacio que prevaricar no desempenho do cargo
(pie ,e adiar investido, será, sob proposta, eliminado por de-
libesacão da admin ig tracão. depois de ser ouvido e ficar pro-

a sua culpabilidade, não oodendo ser reacimittido.
L" Da decisão da adniinistração cabe recurso volun-

taris. com effeito suspensivo para a assembléa g( rui que fun-
ciouará como instanda superior, convocada extraordinaria-
tnelli• peta administração, dentro de 10 dias, da dota do
rectu-o.

s 2.° O prazo para interposição do recurso é de 30 dias,
,iata da exoedição do aviso, que deverá ser feito, mediante

car t a registrada, com recibo de volta.
3. Perderá tomb em o direito de socio actua° que Mu-

, dir directre•i n, por falsa deetaracão de idade, ficando sem
direi!o á restituição das contribuições que houver pago.

DO PAOAMENTo Do PECuLIO

art. 1. O prezo para pa gamento do peculio nos termos
do PI, será de 30 dias contados da data da respectiva
eleep ata.

.111. 22. A en+reaa do peculio far-se-ha mediante re-
que;•; , nento acomnan l iado da prova plena do fenecimento. do
diploma. do reeibo da ult ; ma contribuição e de ouaesquer
°til: os document os referentes ao alto a a identidade do as-
socia. l u., a Juizo da directoria.

Art. 23, Na falta de pagamento da contribuição por neste
.de qualquer numero de sonos. o velho será integralizado
pai ~do social. sen do este indemnizado pelas contribuições
ext, •iirdinarias dos arte. 12, a. 2, § 1° e art. 13.

Art. 2t. Si o emiti° a distribuir couber a orplião de pae
e mãe. ou a individun interdicto, provado o seu direito, terá

•a importa:acta dello o destino ordenado nasleis re; s er( y ntaa aos
ben- ile orphãos e interdictos.

DO FUNDO SOCIAL

• Art. 25. O fundo social será constituido pelo producto
•das tolas, eoatribuiçÕes extraordinarias„juros, donativos, re-
posições, multas e outras reo4as eventuaes.

Art. 26 O thesoureiro é obrigado á revolher a estabele-
-eim • nle de aonfiança em nome da associação, todas as quan-
tias wie for arrecadando, não podendo conservar em seu poder

simules a 800a000.
Art. 27. O thesnurPiro fará levantamento de qualquer

Ouentia para os fins sociaes, mediante cheque visado pelo
presidente.

Art. S. A administração converterá em anolices da Di-
vida !elidirei Nacional, as importancias levadas, annualmente,
.9 con t ; n do Patrimonio Social.

DA ADMINISTP 1ÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

Art. 29. A associaeão será dirigida por unia aciministr..-
•ão romPoeta de oineo membros: presidente, thesoureiro e

z essetario e um conselho dliberativo de dous membro:, elei,

Um em assembléa geral. Os direclores exercer5a os seus car-
gos por troe annos e o conselho deliberativo 7:era eleito -an-nualmente.

§ 1.0 O presidente, o secretario e o thesoureiro, terão seus
Supplentes eleitos em assembléa geral, os (Naos substituirá',
os effectivos nas suas feitas ou impedimentos tmporario.
Nos mesmos casos, os membros do conselho deliberativo, scr.-,
substituidos pelos seus immediatos err votos.

Art. 30. A administração da a ssociação fará uma SeSSnt,
ordinaria, semanalmente, e funccionara extraordinariament•
quando for convocada, estando presente tres dos seus mem-
'aros, pelo Menos, sendo as suas decisões tomadas por maioria.

Art. 31. São attribuiçõe; da administração:
§ 1.0 Representar a associação, praticando tods os actospermittidos pelos estatutos.
§ 2.° Promover a arrecadações das quantias pertencentesao fundo social e daa que devem constituir o peculio a dis-

tribuir nos termos estabelecidos.
§ 3.° Admittir e &liminar soolos, no conformidade das dis-

posições destes estatutos.
§ 4.° Apresentar á assembléa geral, na primeira sessão

ordinaria de cada anno, relatorio cireumstanoiado do que
houvee occorrido durante a sua gestão.

§ 5° Convocar extraordinariamente a assemblea geral.
Art. 32 Compete ao presidente:

acceitar as propostas a presentadsb; regularmente e sub-mettel-a á approvação da administração em suas reuniões.
II. providenciar para que se faça no devido tempo e nafórme prescripta:
a) a exped ição dos diplomas;
h) a matricula dos sacies;
e) a cobrança das joias e contribuiçõ(.s;
d) a entrega do peculio julgando 1)0r si da legalidade dosdocumentos apresentados, ou convocando a administração

para resolver;
III, presidir as sessões da administração, fazendo obser-var os estatutos, elucidando os assumptos e mantendo 3

ordem e a liberdade de opiniões:
IV, suspender as sessões quando julgar conveniente.•V, convocar as sessões e,xtraordinariaa da administração

quando entender necessario;
VI, ordenar as despezas do expediente com a maior eco-nomia;
VII, representar a associação em Juizo e em geral, erasuas relações com terceiros;

VIII, praticar todos os mais actos permittidos pelos esta-tutos.
Art.. 33. Compete ao secretario:
I. substituir o presidente nas sessões;

ler o expediente dando-lha o destino conveniente;
III, ter a seu cargo toda a correspondencia•
IV, organizar a matricula dos sonos, mencionando todasas infoi mações da proposta, os declarações referentes ao In-cuti(' e alteraçõiS que occorrerem!
V. arellivar as propostas acceitas e as rejeitadas, com os

documentos respectivos:
VI, regi , frar a eliminação dos socios, com as explicações

dos mativos:
VII. redigir as actars e assignal-as depois do presidente,

logo após a sua approvaeão:
VIII. passar as certidões que foram requiridas á admi-

nistração:
IX. communicar aos socioe sob rerdstro. quaes os nomes

dos .iornaes uni oue serão publicados os as isos para paga-
mento das contribuições de que trata o n. 2 do art. 12 dos
estatutos.

Art. 34. E' da competencia do thesoureiro:
1. arrecadar a joias, contribuições, multas e demais ren-

das da sociedade;
II, recolher e retirar (10 Petabetecimento em que estive-

rem recolhidas as quantias necessarias com u visto do pre-
sidente;

III. puW'cars quando for ordenado pelo -presidente, o
convite aos socios para pagamento das . contribuiçõee, mencio-
nam-1 0 os prazos;

IV, fornecer ao presidente, logo que estiverem esgotaders
OS mazos, os nomes dos socios que tenham deixado de satÀs-
fazer os .pa gametntos a que são obrigados;

V, entregar o peculio quando lhe for ordenado pe:lo pre-
sident

'
e;

VI, dar recibo impresso de toda a receita pertencente ao
fundo social;

VII. apresentai annualrnente um balancete da associação:
VII!. encher, numerar o expedir os dip lCosnas aos socloa

nos termos destes estatutos;
1 Y expedir aviso das propostas e offar ao soci9 a sul

;eliminação;
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X. cobrar paca o fundo social 5$ pelas certidões passadas
pelo serei avio.

Art. 35. Q conselho deliberativo, composto de dou s mem-
bros, trabalhará con.'untameete com a ielminietrareo.

Art. 36. O membro da directoria ou conselho. que faltar
seguidamente a mais de cinco sessões, sem motivo justifi-
cado, perderá o seu logar.

§ 1.° Dando-se qualquer vaga, por fallerimento, renuncia
ou perda de mandei°, de algum membro da directoria, será
chamado o respectivo suoplente, que exercerá o cave° pelo
tempo que faltar ao director substituido. Não existindo stip-
plente, far-se-ha nova eleição para preenchimento da vaga.

§ 2.° Verificando-se vaga nos membros do conselho, se-
rão chamados na ordem da votação, para preenchei -as, os im-
mediatos em votos.

§ 3.° A administração perceberá os seguintes lionorarios.
que serão deduzidos de cada pagamento do peoulio:

Presidente. .	 ••111 • .011 .• OCO • • • •••• ••n • n••• • .now

Secretario • • •	 ... • • ........ • • • ..• •••• • • 11.1 • ••• • ••• • •••• /11

Th esoureiro. . •	 ***********	 • ... •••• • ••• • ••• • Mel

Dous membros do conselho....-..-...~,~

DA ABSEMBLÉA GERAI;

:Art. 37. 'A assembléa geral é constituida pe ./OS associa-
os e funccionará com um presidente acclamado e dous se-

eretarios por este nomeados.
Art. 38. A ass.embléa geral se realizará na primeira o

segunda convocação desde que compareçam socios represen-
tando um quarto dos effectivos, nas sessões ordinarias, e dous
terços nas extraordinariase funccionando com qualquer nu-
mero de meios presentes. em terceira convocação:

Paragrapho unico. De uma a outra convocação deverá
Mediar polo menos o espaço de sete dias.

Art. 39. A assembléa geral, realizará duas aeseões ordi-
narias no mez de setembro de cada anno, para tratar do as-
surnptos em bem dos intereeses sociaes.

§ 1.° Na primeira sessão se fará a apresenteção das
contas do exercido encerrado e do relatorio da administra-
ção, elegendo-se uma ~missão de tres membros e seus
supplentee para dar parecer sobre as (eleges. Os supplente9
Bubstituirão, na ordem de votarão os effectivos faltosos.

§ 2.° Na segunda se procederá á eleição e posse dos ad-
ministradores que tem de Servir ao anuo seguinte á oporá,
vaçã.o das contas já apresentadas.

Art. 40. A assembléa geral funecionará extraordinaria-
mente por convocaeão motivada da administração, por con-
vocação do seu presidente para Somar conhecimento de
gueixa onera a administração, ou para julgar em grão de
recurso das eliminações feitas nos termos do art. 20, ou-
vindo previamente, em ambos os casos, a mesma adminis-
tração.

Paragrapho unieo. Nestas sessões a assemblea não de-
liberará sobre assumpto alheio ao da sua convocação.

Art. 41. Os eocios residentes fóra da cede da associa-
leão poderão se fazer representar por outro sedo, que não
seja membro da administração ou empregado da associaeão,
envia.ncio carta de autorização, reconhecida a aufthe.nticidado
C com poderes limitado para cada sessão.

§ 1.° Um socio não poderá represenear mais de um ou-
tro.

§ 2.° A soei-a esposa de soei() 4 representada por geu
taarido, independentemente de autorização por escripto.

Art. 42. Os sodas que comparecerem as seesSes do as-
oembléa geral deverão assigner o livro de prescaça.

Art. 43. As aptas das assembléas geram serão redigidas o
truncadas no livro competente pelo primeiro secretario da as-
aernbléa para serem submeterdes a discussão na sessão se-
guinte.

Art. 44. A assembréa geral não tomará conhecimento
de recurso de eliminação por falta de pagamento de cauixi-
ieuriç ões•

Das eleic6es

Art. 45. Sãe elegiveis os socios maiores da idade legal,
troando residentes na sede Ga associação.

Art. 46. A eleição far-se-ha por listas contendo qua-
tro nomes e specificaoamente, para os diversos cargos de di-
reder, suPP I to .i n e dou e 'mentirem do Conselho..

Are. 47. 'Serão consideradas eleitos' os que obetiverem
Maior vuseão. Liavendo conluie ejecidirá a sorte.

Art. 48. Dancio-se reriencia inernedieta á eleição, pra-
Ceder-se-ha a novo Pserlitinio para preeencliimento da vaga.

Art. 49. A administração poderá ser reeleita.
Art.. 50. Os sucias MIP não .-ompareGerelD á eleição rito

poderão protestar ou reclamar della,

_

Da eseripturação

Art. 51. A eecripturacão far-se-ha em livros abeeingji
numerados, ruleicados, e eneerra-les peie lwesieente da adee

ob.,ei-vando-se o mothodo mais simples e Ál
izerucções da administração.

Para grapho meie°. Os livros de acta." e cie registros cici
correspondeneia e de presença da aszPIIIII!ea geral esrão
mesma fárma abertos. numerados, rubricedes 	 encerrado
pelo respectivo presidente.

Art. 52. Além dos livros da setas, de registre do corei.
[respondei:R.4a e da escripturacão geral, haverá paro o serei
viço da adinistração os seguintes livros:

A cargo do secretarin

Para matricula de meios;
Para re gi et ro de rejeitados;
Para registra d-e eliminação;
Para actas das assembleas geraes;
Para registro da.s declarações.

A cargo do thesoureiro

Livro de receita e despezeB;
Para celsa eles p.ecullos pagos.
Art. 53. A associação terá uru empreendo como fiel IS

thesoureiro, remunerado a juizo da dee-e,...•'a. A nomeacãOi
será feita pelo thesoureiro que prefirire eemnre nau asso-1
ciado a uni estranho, em igualdade da condições. Essa (Miá
pregado prestará um deposito de 5:0005, em dinheiro ogl
vatori..

aragrapho mico. Os cobradores enmentios pelo ther-i
scrureiro, serão escolhidos entre os assoei:ui% e preetaraOl
uma fiança de 2:000$ em dinheiro ou valor.

DisposiçOes geraes

Art. 54. As daepezas neceeesarias para aisciaieicão do 114
vros, impressão de diplomas e estatutos. e mais despezas gee
ames, correrão por conta do fundo social.

Art. 55." Ao soei° que, depois de h Eaver papo 50 eol,ri.1
bulcões, ficar invalido ou impossibilitado de traballiall
paz molestia incuravel, Ottesliada por crie, medicos sociose
á associação poderá, a juizo da directoria, adeantar á
titulo de emprestimo, as quantias necesserias ao pagamentO
das contribuições, a medida que as chamadas forem send0
feitas.

Paragrapho unico. Por occasião do pagamento do peculin
será feito o desconto das quantias adeantadas e mais o jurd
de 6 Vo. ao anno.

Art. 56. Os associados não respondem pelas obrigaçõeS
que os represenfantes da associação contrahirem expressa oti
intencionalmente em nome della.

Art. 57. O socio que tiver pago 500 prestaçõPs, sem in-
terrupção, ficará remido depois que o patrimonio do cada
série empregaoo em apolices da divida publica nacional attine
gir a 500:000$000.

1. 0 Do patrimonio de cada série sahirão as eontribuiçõCg
até o fenecimento do associado remido, serre que sejam dez+
contadas do peculio.

§ 1. 0 Emquanto não forem postas em pratica as dispeSie
ções deste artigo, o associado que tiver paire 500 contribUte
ções sem interrupção de seus direitos de socio, terá bonifica-
ções semestraes formadas com os juros das apotices pevide-
centes á associação.

§ 2.° As bonificações serão distribuidas por meio de sor.4
teio no ultimo domingo de janeiro e julho de cada anno, aod
quaes concoirerão, sõmente, os mios nas condições do fiara"
grapho anterior.

§ 3. • 09 sorteios serão em tantas quotas de 500$, qUalae'
Ias comportar o valor a distribuir.

Art. 58. A natureza do fallecimento do socio do fórnrã
alguma poderá prejudicar a entrega do pendi°, salvo se ficag
provado que a morte foi occasionada pelo interessado com
fim de receber o peculio.

Paragrapho unico. No caso do suicidio do socio, o peculfd
só será paga se o falleeimento se der dons ermos depois - dg
sua entrada para a associação.

Art. 59. Esta associação dar-se-ha por dissolvida si nritti
fõr possivel restabelecer o numero de 201 socais, no praz
marcado para pagamento do peculio.

Paragrapho unir°. Dada a dissolucão o patrimonio soda:
será reduzido a dinheiro e rateado entre os as,zneiados
tentes, na proporção de sua quota de contribuições pagas.

50e000
70a000

.008000
30$000

•
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Art. 60. Os presentes estatutos só poderão ser reforma-
dos por proposta firmada pela quinta parte dos socios existen-
tes, approvada em sessão extraordinaria da assembléa geral
..Âsspecialmeato convocado com antecedencia de 30 dias.

Art. 61. O anno social terminará em 7 de setembro de
••i.mdo atino.

Art. 62. O peoulio não poderá ser appreNndido ou pe-
mhurado pztra pagamento de dividas dos associados.

DI9P01310E9 ESPECIAES

Aut. 63. rica moda urna série especial, sob a denomina-
•0o de "Antonio Luiz de Barres", no valor de 20:000$, com a
contribuição do 19$, por quota, regendo-se pelas disposições
dos estautos.

Paragrapho unico. Esta série só terá inicio, quando esti-
•Ver completa a série "Antunes Moreira", sem prejuizo do dis-
posto no art. be dos estatutos.

Art. 64. As quotas de que tratam o art. 14, § 30 do ar-
tigo 30 serão cobradas e pagas em dobro nesta série.
•	 Art. 66. A remissão de que trata o art. 57 só se dará
nesta sério, quando o patrimonio respectivo houver attingido
-a 1.000:0000000.
I	 Art. 66. Revogam-se as disposições em contrario.

Campos, 22 de agosto de 1920. — Dr. Severino Lesta.
jo.0 Bento de Freitas Miranda. — Armando Ritter Vianna.

-Condido Alvaro Machado. — João lzidro da Silva Vianna".
Finda a leitura o Sr. presidente declarou em discussão o

documento apresentado pela commissão, e como não houvesse
quem da palavra quizesse fazer uso, passou-se á votação, sendo
unanimemente approvado. Pelo associado Sebastião Avelino
de Qiieiroz, foi proposto que fosse consignado em acta um
'voto de agradecirhento á commisão que apresentou o seu tra-
balho, pela maneira pontual e correcta que se desobrigou da

.sua incumbencia. sendo unanimemente approvado. Em se-
guida, o Sr., presidenta agradeceu a honra que lhe tinham

conferido. assim como a presença dos Srs. associados á aaw
sembléa. Como não houvesse mais assurepto a tratar, o Sr.
presidente declarou encerrados os trabalhos da presente re-
união. Eu, Edmundo Cruz, primeiro secretario, redigi a pre-
sente acta, que assigno e subscrevo. — Edmundo Cruz, pri-
meiro secretario. Approvada em sessão de amembléa, reali-
zada em 17 de outubro de 1920. — Pedro Secundino de Souza
Landim, presidente da assembléa. —"Edmundo Cruz, prioreir0
secretario. — Manoel Veiga Junior, segundo secretario.
Eu, Manoel Pereira Antunes Juniof; secretario da assoeiaçãO,
a subscrevi e assigno. Campos, 6 de dezembro de 1920. --v
Manoel Pereira Antunes Junior. Reconheço verdadeira a fir-
ma su pra. Em testemunho (estava o signa' publico) de ver -.
tiade. Campos 6 de dezembro de 1920. — Manoel Leopoldin0
Cunha Porto.	 (2.355)1

DECRETO N. 14.785 -- DE 27 DE ADelL DE 1921

Altera o art.. 40 do regulamento da Escola de Sargenbas
Infatitar;a, approvado por decreto n. 14.331, de 27 de
agosto de 1020

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brasil:
em vista do que expoz cm mini..stro de Mado da Guerra e da
attrihuição que lhe confere o art. 48. n. 1, da Constituição,
resolve alterar o art. 49 cio regulamento (ta Escola do Sar-
gentos de Infantaria. approvado por deere ; o n. 11.331, de 27
de agosto de 1920, para augmentar, de um sargento do mate-
rial belliico e 14 soldados, o pessoal estabelecido no citado
artigo.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1921, 100° da Indepen.-
dencia e 330 da Republica.

EPIT » CIO PESSM.
João Pandtd Calogeras.

Miliisterio da Guerra
Por decretos de 17 do abril corrente:
Foi concedido, de accArdo com o disposto

. nos arts. 295 e 31, res-ectivamente, dos co-
digo: do ensine annex , a :n os decretos nume-
ros 1.159, de 3 de dez,noimo de 1892 e 3.890
de 4 de janeiro de 1.90 , coinbui ido não
á com o art. 4' da lei n. 1.145. de 31 de
Jezembro de 1903, como amber') com o
art. 11 da de numero 2.290, ‘ 0. 43 lo de-
zembro de 191°, ao voare • iial Rradualo re-
((trinado Pedro de Castro A ralliO, oroie.sor da
Escola de F.stado-‘taior, o acrrescimo de ! n 0
sobre os vencimentor tixados pa,,a esse cargo,
o quat lhe será soou id-) a pa ti" de 29 do
abril de lett, visto hu n or na ve, pera dose
dia emnoletado 35 antros de posse do seu car-
go no tnagisterio.

Foram concedidas honras
Do posto de teu n!e-rornnel do Exercito

ao capitão rnedico ro'ormsd , Dr. Carios da
Rocha Feri:ia:ales e a Att , , , nio Ferreira dos

• Santos, de acc0 do com o 1li-posto no a et. 70
da lei ri. 3.099 de 8 oe janeiro de 191a, in-
corporado á legislaçao em vigor pelo art. 04„
da n. 3.474 (IA ja. nei-o de 19 9,
visto serem profsm,res do Collegio
do Ceará ;

Do posto do major do Exercito ao capto°
..s.eformado Carlos Nunes de Aguiar, visto estar
comprehendido mas di-oosições do decreto le-
gislativo ti. 3.793 de 9 de outubro de 19 9.

Foi mandado reverter á 1' classe do Evo.-
oito. de aocerclo som a resolução de 4 do
abril de 1871, • capitto ., ggregado á arma
do cavallaria Firmino Soa-es de 011veira,
visto ter sido, eirm nova inspecção de saude a
que se sultaaeMa, julgado prompto para o
ser viço .

--Foi nomeado vitaliciamente o capitão da-
'arma do engoaltaria Arthur ' ,Ilidiu° de Souza,
adjunto da itttla ti• Algebra do Collogio btl.;

it'ar do Barhaeona, visto se achar compre-
bendido nas dispo:içoin das alineas ti e c do
art. 1 do lecruto de 13 de Iroann-
bro de 1918, e ser nesta data reformado,
conforme pede.

Foram reformados
O coronel José do Andrade Neves Meirelles,

da ama de cava liaria, e os capitão% Oentefrio
do Rego Lopes da me:ma arma. o Maior! do
Nascimento Lins, da de infantaria. de a eeor -o
com o dispn,to no d !ereto n. 12.800 ,io 8
de janeiro de 19 8, com as vantagelis do ar-
ti go 55 da lei n. 3.4 4. do o do dito me: o
anuo, visto te eeut attincide a ida-lo para a
rafo 'ma compols ria. contando mais de 30
annos de serviço

O rapit -to da arma de eneenharla Arthur
Pair l ino de Soilia, aeco .do com o clisnoqo
no art. 6° xio d a • reto n. 193 1, de 30 de j i.
neir • dg 1890. com as mita:tons do art: 13
da lei n. 2.29 ,, do 13 do &atonta .° de 190,
couodnado com o irt. 407 da de ti. 2.924 da
5 do ia-erro de 191a, in corporado á toei
çio cru viwor neto aro. 132 da de n. 3.089
8 do t aneiro de 19 6. visto se achar cOolre P11-
dl ?o na 4 dls osu;nes das álitloas b e c do a rtPro
1° do decreLo n. 3.54 de 13 ue novembro de
1918.

—Foram trarsforidos:
Na arma do artilharia, os capPãe9 Mario

Berlink, do ronde° oedimein p.,..a o supale-
montar e Pantaleáo da Silva Pessoa, deste
pa -a aquelle quadro, sendo classificado na 2a
bateria do 3° grupo do obuzes (Margem do
Taquary);

Para a 2' classe do Exercito, ficando ag-
greeado á arma a que pereaco, do accordo
com a res limo de 1 de abril de 1871, o ca-
pitão de infantaria José Henrique Pereira do
Medo, vitu ter sido em ins pecção do sande a
que se suhmetteri, julgado soffeer do moles-
tia ineuraVri que o torna incapaz para O ser-
viço do mesmo Exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interioreã

Directoria da lustros	 -

Exnediente de 25 de ahril de 1921
Trangmittiram-st.:

Ao M ; rii:terio das Rola sões	 ceia
do ()Meio em que oi . d , lo dirnitd da c )111 a -ca

do 0 setion iv. no E-'aio do Min is	 -rios,
comniwica o fal lecimento de Surtira Luzi de

natural do 1: •ao,::.4
Ao rovprrialne do Esta 'o de Poroamb-co,

ciiMa 110 O fn do em nue o juiz	 di-sito ra co-
marra	 Ilaononiv..	 Ewkp. In de minas Ge-
raes. comm rall.)•;.!:o [to de mando
Ratmista do Carvalho, natural daquel lo Es-
tado.

EXPEDIRNTE Do SR. DIRECTOR GERAL
Transwittie-se ao ittizfole-ai mia Secç ã o tio

Maranhão. tre.s deero t os. d e 20 do corrente,
nomeau d o sonrionteg do soh .aitilo do Mesmo
juiz nus nomiciplos do iiiachã.0 o Santo An-
tonio de Belém.

Dia 97
Devolveu-se ao juiz clistrictal da Vara Civel

da cidade do Caxias, TO Estado do Íl i o Grande
do Sul, a carta rozatoria expe li Ia pelo
mesmo juizo ás Justças di tt dii atlin do que
seja alia eilvia- 4 a a este Nlinisterio por officio
do juiz d-p-ecante.

—Transmittiti zS9 ao rire-Mente do Estado
de Matto Grosso. o termo da nascimento do
mono- Agenor, filho bastamo dc Lazaro Villa
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Mayor e de D. Alio; Duarte Villa Mayor,
occorrido na cidade de Assunixd.o, no Para-

Reotteriinento despachad4
Dia 29 de abdi de 1921

Raymundo wernandes de Souza, ex-praça
da Policia Nfillt:xa, pudindo caucefiamento de
notas .—ladeforido.

tr.ra

Directoria do Interior
Expediente de 26 de abril de 1921

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—Directoria do interior-2s seeçao—itio de
Janeiro, 26 de abril de 1921.

Se. ministro da Marinha—Em referencia
ao aviso n. 312, de 16 de abril corrente,
tenho a honra de communicar a V. Ex,
que a Commissão Executiva do Centena rio
resolveu confia • á directoria da Confederação
Bra iloira de desportos a organizaç to e a
•:crença° do programam dos jogos athleticos
e dos activas que se devem realizar, nada
Capital, em 192*. Torna-se, pois, conve.
Mente que a Liga de apoias da Marinha, se-
rutilo dose a a dita commissIo, se ewenda,
directa monte, com aquella directoria acares
da participação do pessoal da nossa marinha
de guerra nos alludidos jogos.

Reitero a V. Ex. os meus protesto; de alta
Mama o consideração.— Alfredo Pinto.

Requerimentos despachados
Avelino Henrique. —Requeira nos termos

do art. 4° do decreto n. 6.948, de 14 de
maio de 1908, instruindo o requerimento
agro Os documentos tireealirlas para fazer
as provas exigidas ao paragrapho unho do
dito artigo.

Omitia Joaoubn Ferreira.— Faça reco-
nhecer, por tabellião, a firma do reuueri-
Menta. •

Directoria de Contabilidade•
Era:adiante de 27 de abril de 1921

«Exercido, lindo»
Transnlittin-so ao Ministerio da Fazenda o

~asso de divida de exercidos findos de
1093900, delire á credora The Atuazon 'tiver
atoam Navigation Company Limitai, prove-
Idente40 uma passagem de 34 classe.fornocida
• roquisiçao da rrefeitura do Alto-Acre em
1919 (aviso il. 1.741).

Restituiu-se a Delgada Fiscal do the-
moro Nacional no .fistario do Amazonas, o
processo relativo á impartancia devida ao pro-
motor publico Dr. Luiz Barreto de Menezes
pala gratificaçao que lhe compete por ter
substituido no cargo o procurador do Tr.buital
de A ppellação do Acre, para a nergmaria re-
ctiiicaçáo visto ser de 1:3335333 mensalmeute
a gratificação do referido cargo (officio nu-
mero 1.745).

Solinitou-se ao Ministerio da F. Agenda a
distribuiçào fie credito por telegamma de
30.oe0i, á Delegacia Fiscal em Londres para
acquisçi.0 dos quadros histericos da Marinha
Nacional, deixados aos seus herleiros pelo
pintor Eduardo de 'Martino para o respectivo
~mento aos he vioiroa do mencionado ar-
tista (aviso n. 1.747).

Communicou-sia:	 .
A' Delegacia Fiscal, em Londres a provi-

dencia &Manada ao Ministerio da Fazenda
(ornato a. 1.74a);

sa mesmo millistorio a distribuiçao de
a:404 á Delegacia .Fiscal do Thesnivo Es-
tiolai no Estado da Rabi, para °ocorrer ao

pagamento dos ordenados ou". neste exer-
ciam, oompcton3 ao juiz do direito em trapo
niuilidade, bac:lavei Alfredo Gordilho Custa
(avLso rt. 1.749);	 •

A' Delogaca Fiscal do Thesouro Nacional no
Estalo da Baila a provi 'alicia solicitada ao
Ministo rio da Fazenda (o fficio n. i 7 ;0).

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda os
Seguintes pagamentos:

Do 4 . 3115480 de fornecimentos em fevereiro
dote anno. ao Mateiro Nacional de Surdos
NotiOS (a viso n. 1.75 ).

Da 6241285 ao bacharel 1iio.uel Bnarque
Pinto Guimarães. dos vencimentos que com-
putem de 14 deferereiro ultimo a 31 de mar-
ço findo. po: ter exercido o cargo de Procura..
dor Criminal da Republica no impadinsnoto do
serventnario Placava, cm gOso do férias
(aviso n. 4.•53);

De 260$481 da (diferença de vencimentos
que, por substituições. comete a varias fumo-
danados do Arcaivo Nacional em março findo
(avim n. 1.753);

De 5:6615290 ao Dr. Oswaldo Pereira. da
Silva, segundo tenente bonora rio media, da
Policia idilfiar do Districto Federai, por ter
exercido intorinamente Manila; do cargo
de medico da referi ia milicia no impMimeilto
do atractivo Dr. Ovidia Peixoto Nfeira; que
se achava armo:gado (aviso n. 1.734).

C.ommunicon se ao Se. com mandante
Poli f ia Militar do District° Federal o paga-
mento solicitado ao Ministraria da Fazenda
(aviso ti. 1.746).

Dia gS
Communicon-se á diretoria da Escola Na-

cional de Relias Artes que foi deduzida do
manto da consipação aintercatnbio artis-
tico, etc.» da lei orçamentaria vigente, a
quan tia de 1 . 000$. qm; deverá ser entregue
no Thesouro Nacional, as panfassor dessa Es-
cola Lueilio de Albuque que que vos á Re-
publica Argentina em commissão para o des-
envolvimento do intercamb:o. artistica (Cicio
n. 1.757).

Transmittin-se ao Ministerio da Fazenda,
cópia do telogramma em que o Juiz de direito
de (*.moiro do Sul reclama pagamentos de
seus vencimentos. já tendo este miniatorio
solicitado por aviso n. 55. de 7 de janeiro
do-te afano, providencias sobro a distrianição
dos acadime por onde deverá sor feito o respe-
ctivo paramento (aviso n. 1.758).

— Declarou-se ao secretario de Estado
dos Negocias do Interior e Exterior do Es-
tado do Rio Graode do Sul, em rektrancia
ao officio n. 246, de 12 do março de
1921, que a publicaçao dos . ad.tues sobre
provimento do lagares nos carpis s dos
iritingas de ensino A feito em virtude de se-
Nanara* deste miniateelã aos governos dos
Estados, na conformidatie do art. 13 do ao-
ereto n. 11.530, de 18 de março do 4915. Mo
importando tal publierçao em rospansabill lado
de pagamento pelo Galerno Pede stal, por se
tratar de uma medida de interwee dos Esta-
dos, que, ai entenderem, podem deixar do
autorizar a publiraçao dos editam menciona-
dos (aviso n. 1.759).

- Communicon .se ao Tribunal de Contas coa
referencia ao officio n. 030. do 23 do moz
findo. qne em aviso desta datas, solicitmtee
ao mimeterin da Fazenda que, irra os afoitas
do paragrapbo °talco do art. 117. da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro deste atino, sela
destacada do credito de 72:000$ da oonsigna•
ção aAlimentaçxo. acquis1G3e. etc.* a man-
ha de 3:0005 vara pagamento, neste exerci-
elo, de um adiante wisistente em commisslo
no estrangei ro. de accardb com o art. 50 do

.regtilanynto a que se refere o derroto nu-
mero 13.257, de.26 de março de 1919 (aviso
U. 1.7150).

—Solicitou-se ao Ministerin da Fazenda as
amassarias providencias sobre o credito de

3:0005 para pgamantn ao mesmo adianto de
assistente, em COMMilb10 no essrarageiro (avisoa. 1.76:.

u ta expedida ao Stinisterie da Fazond
da. o Dr. loto . le Porei a Junior, dIe
reator geral da Directoria te amabilidade da;
Secretaria da !usua l' o Nicizsdos ¡Gummi;
recolheu ao Thesouro Nacional a quantia da
19:als$516 para ...et trslo das c.onsignações de
(ablacto; do cana fl nce, etc.» da; diversas
verbas citadas na reta,: io que acom panhou o
aviso n. 1.632, do 1 de abril de 1920 (aviso
a. 1.702).

' Dia 29
Exercidos findos:
Restituiu -se á Delegacia Fiscal do The,winN

Piaci mal no RIO Grand" do Sul o processa da
divida de ex .reici a fio to; do ode é Oradora
a t :ompagnie AuxillaVe te Chegadas do For ao
Brèsil, de transportis affeotualos, em 49i9;
á requisição lo juiz fedaral na SANA° desse
Estado, e que aco. npinbon e officio n. 16. do
19 le abril eco:Pante, na importando. de 35250
(officio n.

z̀olicitarato-ea ao Ministarlo da Fazenda
providencias afim do que da caiação do
18:0005 depositai:. como garantia de forneci-
mentos, durante o arma de 1920, 'pela firma
Barbosa Albramerqtte tb Coo p., de acebrdo
COM o çonhealmonto se!, n. 247. remettido a
ene ministerio, soja transferido o siado do
T:0005 para garantia de idnotico fim, du-
rante o corrente atino de 1991 (aviso nu-
mero 1.766).

Expediu-se ao Manteria . da Fazenda guia
Para o %imito de 300 IS nela firma Rarboza
Albuquerque & ComnD., para ref irço da caad
çao garantidora a execução do contracto da
fornneitnentos eu 1921.

	Soli atioaae da Ministerié	 Fazenda o pai
gamen to:

De a • e93570O do foreeniroontoe em março
findo a Escola Nacional do Bellas-Artes (aviso

-n. 1.74).
Ao Tribunal deCnatas commtmicon -se,para

os fins convenientes que havendo um saldo nas
linportattrias calculadas para pagamento da
despena decorrentes do alude celebrado pot
este itrnistario cem a firma oomeo peams,
para fornedmento de objectas do expediente
no anho findO, conthrme a inebria telaçao,
providencion-se nesta data para que seja reto.
ihido ao Tbesauro Mc anal a quantia 40
19:2' 8$156, sejam reforçadas os reditos das
referidas cousip.nariiivs, indicadas na citada
relaçan /aviso a. 1.704).

Ao Ilmisto rio da Fazenda, havendo saldo
nas importanrias cakuladas para pagamento
de despena decorrentes do *inste mdebrado
por este Mini doido enn a firma Gomes Porei 'a,
para lortracimeuto de objectas de expediente;
no armo tie•lo, solicitaras-se providencias
para que. de accárdo coai o recibo relativo ao
Te0olaboont) ao Titwoura Nacional, conformo
gola, junta em cópia. da quantia do 19.21406
ene se achava no itanco do Brasil á
dispoNikko deste Alinisterio, vejam relarÇa4
das as coresigtesOes especifioadas na rotação
enviada iludia ninisterio com o avisa 0,9 038,
de 1 de abril do anno findo de confo-midada
com a relação enviada ao Tribunal de Contai
~O o aviso a. 1.744 desta data (Me nu.
mero 1.765).

liNerr

Departamento Nacional de. Sante .

	

Publica	 -
SECRETARIA GERA!!
EMOÇÃO Da IMPEDIENTE

Expediente de 29 de abril de 1921
Por portaria de 28 do corrente, o Sr. clima

eter geral concedeu 30 dias de licença, met
tbus terços do sitiado mensal., a contar de 1,
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• •
do corrente, ao s Trent° de 2, cinca da lus..43-
cto ia do Serviço de Prophylaxia, João Feliz
Granado.

— Arcusaram-se:
Ao sti l ierinte:1-ente da Limpeza Publica e

Parecida ., o rocie brento do oficio n. •148,
de e3 do corroam. re at vo á pesc.: e exer leio
do var..° de superintendente daquella repar-
liça° (% 1.63!).

AO dirnutoc geral dos Negocies Commerriaes
e Consulares, rec.	 a carta i,1lco! r .
de lã do corrente. atioinpalhando a
da publicaçao ()f es International d'Ilyjiens
Publique de Paris (E 1.636).

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1921 r)
Pelo Sr. ministro:
Jazie Soares de Novaes (218).—Indeferido.

• Dia 28	 •
Pelo Sr. director girai:
Ernesto Ariastacio da Costa (486).—Indefe•

rido de aceardo com o art. 130 do Regula-
m •-ito Sanitario.

Francisco Ribeiro de Almeida (475).—Defee
rido.

Armando de Carvalho Rocha Maj.—Deão"
rido.

Alfonso Corrêa & Comp. (487).—Deferido.
•••n•••n••

srcção DI CO1TABILMAOlt

	

Expediente de 26 de abril do corrente	 •
Remetten-se ao Mractor Geral da Conta.

bill lado do reasouro Nacional uma via do
balancete da depoza e receita- %parla-
mento, relativo ao meg do dormuibre mexiam
passado (orneio n. 1.607). -

Solioitou-se ao Sr. Director Ceras da Con-
tabilidade da Secretaria do atioisterio da lua-
tiça e Nosoclos interiores a remessa do pro-
C040 existente melodia Secretaria, relativa-
mente 2 Commierito Sanitaria Federal fia Pa-
ridade', afim de se rasolver cobre e r.,onark
monto em que o engenheira ainthene de Oli-
veira pede o anulado da 1:7208, pw ser.
viços prastAdos. em 1919, liquens Comadasao
(officio n. 4.608).

Communiteu-se•
Ao Brector dos Serviços Sanitarlos Teares-

trai (pio esta Seco° recebeu, era denosito, a
tm imunda das multas de I :000$, ca 4 11 uma,
imputas a Valentia & lendio e a Marinho
Pinte dr Comp. pela Insneotoria de Piscado*-

. çao de Generos Alimenticeoz, e as de 1001,
cada mui, imposta* a Jolé FfPnrigro Gomes,
pela 14 Delegacia, de Saude e a Antonio Fer-
reira de aawvda. pela 4* , Delegacia de &iodo
(Oleio n. 1.609);

An Inspector de Flacalbuiçan do Exercido da
lited;cina, Pimenmoia, Arte Dentaria e obsta-
Cicia, que esta Seecão reeebau, em damotto,
a importancia do 300$, relativa it muita int*
posta ao pharmanentico Armandn de Carvalho
Rocha. por &tuella bisou:torta (Galeto nume-
ro 1.8:0).

Solicitariam ao Trifiunal de Contas a rerott-
siaeraçao da reSoincelo daquelle Tribunal em.
mieti ga :eiristro ao contracto ceiebr.do coas
Soma Baptista é Comp. para fornecimentos
de artigos tréso fim do Primeiro semestre do
corrente armo, a axe departamento, visto
ter sido o mesmo contraem publicado, bua.
graimente. no Mario Oficiai, com Os preros
perfeitamente eimpniadas na parte tioal, afim
ao gorem facilmente conferidos (aviso nume-
ro 08):
. Sonritaram-se ao Ministerio .1a Faminta pro-
videnchs iro sentido de se tornar effectil a a
dia' r4boiç40 do credi'o solcitalo no aviso nu-
mero 119, de 20 do fevereiro do corrente
armo, afim de arrendar aos pe. lidna urgentes
do ei eie da commissao sanitarm federal, no
geitado da Sabia (aviso n. 489);

,
SOlieitOG-se P0 mesmo iien:sicrio o paga-

Ineeno ie 41:u00S, por forilo.inneims ` de ch io-
rydrato de quinina 1 filreciocia do San 0a-
niento e Pronbylaxia Rural, no xnaz de de-
zena, o do anuo proximo passado (aviso nu-
mero 490);

Recolheu-se ao Tbesouro Nacional a Itian-
tia de 11:810$119, pro elihnite das Impor.
tareias recehidas nata meça°. OU° conditennt
renda eventual da União, relativa ao olor-
cicio corrente (officio n. 	 ).

CoAnunicOu-se ao Sr. diretor geral da
Contabili .ade Publica do Thesoero Nig:tonal,
que Souza, Torras & Comp., negociantes
nova praça, iam dennsitar, em dinheiro,
1:9098750, quantia exigi 4a para e/temida da
exe .rucao do contraem para fornerimentos 403
artigos do grupo —um—a este departamento,
durante o primeiro semestre do corrente
anuo (oleio n. 1.618).

Solicitou-se ao mesmo director, o levanta-
mento da cauçso feita por José Vieira fiou..
lart, de calco apoiLes, ao portaler, .10 1:0 ing,
caaa uma, sob n. 64.724 a 6t.728, corno
garantia da proposta pari fornecimentos los
ate gos do grupo—einco—a este departa-
mento (officio n. 1.827).

••n•••n

materontã Da IsANImidearr0 e PautrarLam
xlis anum

Expediente de 28 de abril de 1920
Remetteram-se ao Sr. Dr." direetor

geral:
Por cópia, a eanosiçao do Dr. Thadeu

de Medeiros, ex-ohefe das romimiaaies
Sanitarias do Norte, solicitando provi.
&neles do Sr De. diretsbor a respeitra,
cumprindo a *ata directoria inflo ralhe
que a segunda parte da exposição se iam
fere ti differenen no credito diairibnido
• Delocncia Fiscal de Alagroas (ortioto

1.413 da directoria geral) e mais dild
providencias 34 foram dados no sentido
de obter a remessa a esta directoria da
reinam discriminada das (lesmem : mau..
zadaa além do credito de 3:0450700;

Lindo por criada. o Micte:trema em que
o lar. I.emme Meeeseal. Chefe da Como
missão !Malfaria Federal no Rio Grande
do Norte. solicita providencias afim de
mie se'am Pa lma os vencimentos do n oa-
sord que trabalhou em Nova Cruz (Es-
fatia do Rio r4randel„ t-inr conta da
Commleaão Sonharia Froferril de Par-
namhunn. 4111TNIVA na e taIrto unimos( me-
zes da 19,0. tiroVidenciasi a sor ordena-
das initio Pr . Dr. director geral.

— Rematferam-ee aos Tira• charpa do
sPD'evivso no lAIsroollOn. INp.awsba Paraná,
,bripoo o Rio de Janeiro o 'RrIk. Drs. Asdt.-
IfAtt dee tomnals4pe Pamitarien vedaram
de Alagoas, Rio Grande do Norte e
Cdarti:

tootruccdaa mie servirão de ante Int
colhoi ta4. yrotts"ial de ocdp40. min 'ar
enviado ao lahneatm4n. ou. vap cronsclo..
mar innto a aela diractnria. ArdiellAMIO
fffit ms1.110soa oeforeno tenro da fm0 ^soo
material acta o mala alvnivo/stoli pned"Al
e o esganai dos Pontoo Barornione Rumes
onmeemonda, com selo 8 carinho. ao Atb•
pello desta directoria.

nffiei

ranzaratua aos momos SANII'AMO8
TERRES1Itlie

Additamento ou erneenonte do dia 27 dit
abril de 4924

Snlieitarten-se twovbienciiiiff
.'to Dr chefe de Policie do District°

Federal.no sentido de serem destanartos,
dieriemente, dona g.ardas civis para
manter a ordem no serviço que
actualmente est4 sendo te1t0 Por esta

4.*I'veforitt I's• 1.1winiento do altd
lige 589 do regulamento em vistor (0111.4
cie n. 1.186).

— Communicou-se:
Ao Sr. inspector da A li:ioda tio Dia*

tricto Federal, que dos 305 barris dl
azeitonas chegados pelos vaporea
pasta 1V e Proremee, n. depositados no ar.
matem n. 8 do caes do Porto, eito foram
encontrados vitelos. 6$ em eoncações dei
serem dados ao cau ciono depois do ne•
cessado exame Orinoco e os restan tes
em numero de 229. Jalealina em esta
de deterioração e como tal sujeitos ia
utilização ' (officio n. 1.1871;

Dia 28 de abra de 0921

Ao Dr. inspector dos Sorviam% de PM4
phylaxia, que, sornam fine chegar ao co.
nheeimento daquella inclue:torta um casal
de ruolestia de notificueão oompulsor*
eefa, immodlitamente sciantifirada
occorrido a respectiva deleaaeiri c1. saud
(officio n. 1.188) .

e- Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiatailizacão

Goneros Alimentictos. na quantia dei
1:000$, cada um. por infracção do
Ligo 576, do regulamento em v*.gor,a1
Srs. Pring Bastos & Comp., Pereira
Almeida e a Oompantria Industriai Na..
dona' de Pesca. reprepentada pelo Si'.,
Francisco do Souto Castro:

!Pela 2' Delegacia de Samba, na qual.:
tia de 500$, por infraeçao on art. 769
reg:lamento Me vigor. o Sr. Victor
Irk'2,êira;

rola 15* Delegacia de Sanda. na Wall:
tia do 508. por intracoão dos arte. 686
797, do regulamento eto vigor, O firat
José Luiz de Caatro.

Requerimentos despachada
Directoria doe • Serviços Sanitartail

Terrestres:
José Ferreira Garres (2.240): co

Compareça a esta directoria.	 O
A. Ferreira de Oliveira (2.244) fel

Comparece, a esta directoria. 	 4
Vaz, /fogueira & Lobato (2.240. ea,

Compareça a esta directoria.
Francisco de Aimoida

Compareça _a esta directoria.
João Rodrigues Grillo (2.250)', les

Compareça a esta directoria. 	 1
José /dália Fernanda* (2.251)..

Compareça a esta directoria.
• Antonio Alves dos Santos (2.252)', arai

Compareça a esta directoria.	 4
• Trtuman (2.253). -e Compile,

rwia a esta directoria.
Dias & Moyséa (2.254) 	 Compt2+

reça a esta directoria.
Nunes dos Santos & Cbmpi. (2.255),.aaa

Compareça a esta directoria.
Prudencia Ginnenes Praceiem (2.2561

— Compareça a esta directoria.
Antonio Paudencio Machado (2.257)5

— Compareça a esta directoria.
Veuve Louis Leib & Comp. (2.264)10

e- Compareça a esta directoria..
2' Delegacia de Sande:	 t-

On

• 

mereindo Souza Mendes (1.8e3)1inor;
Concedo 60 dias improrogaveis.

Cordelia Gomarei do E(.suelt (1.94013,
Concedo 90 deis.

Adelino Pereira, da Moita (1.824).. fflif
Concedo 60 dias.

~erice de Aseis Costa (1.896)1 ioda
Concedo rai dias.

Rcectulino Antunes (1 .932)	 r4lbecedo 90 dias,

"",
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Borges é Irmão (1.939).	 Concedo
lpo dias.

Ramon Guerreiro Fernanda (1.964) a,
Concedo 90 dizia improrogaveis. •
5, Delegacia de Saude:

_ José Victorino da Silva Junior (1.529)
›ei Deferido.

Nunes él Irina° (2.233)	 Certifi-
faue-se. -

Luiz de Moraes Macedo (2.145) . •-•
Zertifique-se.

Ubaldino do Amaral Filho (2.100)
tzeferido.

6' Delegacia de Sande:
• Max Tie (1.966). — Certifique-se.
• Francisoo Tavares (2.126) . — Conce-
do 60 dias para execução dos melhora-
Inentos exigidos.

8' Delegacia de Saudei
José Lucena (2.041) — Concede( 90

tliaa nara exeestção de todos os melhora.
bentos exigidos.

Maria dos Anjos Pereira da Silva
1(2.070). — Concedo 90 dias, tirando,

rén-t. obrigada a rernoolto da caixa da-
li do local onde se acha.

9 Delegacia dg Sande:
Sondas & Comp. (2.182)	 Concedo

DO dias improrogavels.	 -
Cacilia Guidito da Cruz (2.124)..

Concedo 90 dias imprnrogaveis.
Custodio Martins (2.121). — Card-

lique-so -
~11

;.	 Policia do District° Federal
Por actos de 29 do uorrento foi exot.erado

Thomé Pinheiro Lins, do cargo de servente
do Ga hinete de Identificaoo Est a tistioa. 43

amimado para exercer esse carga Elysiario da
fiava Beis.

Ministerio da Fazenda
_por titulo. de 27 do corrente mez, foram

decla-ados sem atreito os titulas de 29 de
março. pelos miam 'oram namoarlos Feroz eido
Antonio de Oliveira Moraes, Delnh m Nogueira,
Francisco Mamas; de Faria. 'leitor Bitten-
court. João Evangelista Esteve' e Joaquim
José de Brftto, deenaohantes aduaneiros da
Alfandega do Rio de Janeiro visto não terem
prestado as amassarias fianças dentro do
prazo legal.

—Por nide% de 28 foram exonerados, a
podido, Leonel Martins Dias Raptista do togar
de colhiaer das remias federam; em Ribeira
Emano de S. Paulo, e Germano Rohr do de
cofiados da de Rio Novo, Estado do Espirito
Santo.

Por portarias de 20 do corrente foram coa-
Cedidas as seguintes licenças, para trata-
'Dento de sande:

De 60 dias, com o vencimento a que tiver
direito, na fórum da lei. ao 4° escripturario
da Althndaoa de Perto Alegre, E-malo do Rio
de Grande do Sul. Eduardo Jayme da Cunha.

De quatro MEM. COM o vencimento a que
tiver imito, na !Arma da lei, ao 3° dito da
Delegacia Fisoal do Therniro Nacional no
Estado do Amazonas, Waldemar Pessoa da
Costa, ficaudu-lhes mareado o prazo de 30
gas para entrarem no goso das respectivas
licenças.

.— Por outra, ainda da mesma data foi con-
pedida a licença de um acne, de aeckdo com
b art. 17 do decreto n. 14.883, tio 1 de te-
%Pereiro do corrente anuo, ao servente das
Çapetadas da Altandega do Estado do Ceará,
João Pereira da Silva.

,	 Por outra de 22 foi concedida a licença
1!).	 930501. fim PI.ProSaf,10. com o. vfiligi-

monto a que tiver direito, na fériva da lei,
ao reinador da Alfande.ga do Estado da Baa:a,
Manoel do Espirito Santo, para tratar de sua
mude, onde Inc convier.

— Por outra de 2*.; foi concedida a licença
,de um anuo, de acetado com o art. 19 do le-
errto n. 14.863. de 1 do fe.ereiro do cortou-
te atino, ao chefe dos otficiaes aduaneiros da
Alfandega do Estado di Ma.anhão, Avisados
Pereira Cialueiro:

— Por outra,: da mesma data e de acedei%
como art. 17 do referiiin decreto n. 14.603,
focam concedi las as seguintesliceaças:

De seis mezes ao 20 Oleial aditaiiearo da Al-
fandega de Santos. Eszado do S. Paulo,
Olympio Ribeira° de Freitas e ao natador da
Delegacia Fiscal do The soteo Na,donaldrir Rue.
tale da Balda, Benedicto Flottoaldo Tavares
de Mello;

. De um anuo ao trabalhaior das Capatazias
da Alfandera de Porto Alegre, Edatio do Rio
Grande do Sul, 'Parcos Merino.

Por outras Lambem de 2 foram concedi-
das mais as seguintas para tratamento do
saude: •

De um anuo, n . fôrma da lel, ao crillector
das rendas federais° em Paulista, Estado de
Pernambuco, João Quintino do lienazea Ga.
lbardo. marcando-lhe o prazo de trinta dias
para entrar no zroso da mes.ua  licença:

De seis metes, com os vencimentos a que
tiverem direito, na fdrma da lei, ao trabalha-
dor das Capatazias da Alfaudega do Estado
do Ceará. Florenço José de Ah eu e ao guarda
do Posto Fiscal Federal do No danem. Estado
do Pará, Oscar Papi ficando-lhes marcado o
p-azo do trinta dias para entrarem no goso
de suas respectivas licenças;

De quatro mesas, em prorogaçeo. com a.
diaria a que tiver direito, na fórum lei, ao
op-rario da Inipretisa Nacional, Candido Bar-
reto Porcira l'into;

De igual tempo. com o vencimento a que
tiver direito, na fôrma da lei; a0 operado da
Impren-a Nacional, Fe nanao doso da Sova,
ficando-lhes marcado o prazo de oito dias para
entrarem no gozo da Mesma;

De noventa dias, em rroroaaçao, ao 3* es-
cripturario da f iel Igacia F ,us.d do Tkasouro
Nacional no Estado de Pernambuco e ao

escripturario da Alfan -sega de Recife, no
mesmo Estado, resoectivainouto, Noal Riheio
Dautas e Mario de Cast o Goimarães, com os
vencimentos a que tiverem direito, na tonna
da lei

De dos meses, com o vencimento a que ti-
ver direito, na asma da lei, ao segundo os-
cripturaria da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Piauhy, Paidilio Gil
Casta° Branco, marrando-lhe o ',rara de
30 dias para entrar no gozo da referida li-
caniça.

— Por outras de 28 foram conePdidas as
seguintes para tratamento de lauda, na
fórum da lei

de seis meros ao operario da Imprensa Na-
cional, Oscar Torres Moreira e'ao operam da
mesma, Antonio Moreno, mareados os prazos
de oito dias para entrarem no goto de suas
liceisças
• De tio; meses, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Rio
Grande do Sul. Mucio de asunbida Ci taao 4)
ao collector das rendas fedores em MisOri-
cordia, Bataiio da Parabyba, Aununciatu Che-
rubino da Silva, com os p:azos, respectiva-
mente, de 30 o 20 dias para entrarem no gozo
das mesmas ; e

Do 60 dias ao 18 escripturario da Alfaielega
de Sant:Anna do Livra bento, Estado do Rio
Grande do Sul, Marciano Ilha Nor"ira e 10
escrivão da c.olleetoria ias rendas federaes
municiplo de Arassuahy, Estado do Minas
Gomes, Gustavo Teixeipa Lages Filho, fican-
do lhes enaraalo, reapoctiva alente, os prazos
4e 30 e 15 .dias para estirarem ao gomo das
mesmas..

— Ainda por outra de 29 foi coneedida a
licença do tres meios, em prorogaçao, com e
ven iniciai.° a que tiver direito, na fôrma da
lei. ao 20 escrimurar.o da Deletacia Fisceal do
Tb isouro Nacional no Estado de Goyaz, Oscar
Atronso Alves da Silva, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

••n•
•

Directoria do Gabinete do Tbeaoure
	Nacional	 3

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 4.",31,/
Dia 19 de abril de 1921

Sr. Ministro da Guerra:
N. 54 — Remetendo a V. Ex. os inclusos

papeis .annexos ao equorim ento de 15 do
co Tonto, de Francisco Lopes Ferras So 'tinha
e relativo, ao aforamento. pretendida .selo
Mamo. de serranos de accresoidos aos de ina-
riiihas, na ilda na Come çao, Ponta da Sal na,
no municipio de Nitheroy, tenho a honra de
solicitar a audiencia desso minirerio.

li•l teco a V. Ex. os meus prot altos de ele-
Vaaa estima e mui adiada consideração.

' EXPEDIENTE DO, Eia. DIRECTOR
Dia 29 de abril Ie 1921

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N 55—J einto vos remetto, para publicado

no Diario Officio!, as cópias elo decreto . isime-
ro 14.705, de 2 do março ultimo. e mais pa-
peis referentes ao Banco Nacional Ultramari-
no com sáie em Lisb6a, Por imgil.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 27—Dfolaro-vo8. para os devidos fins,

ene o Sr. miniatro, ten topreaente a peti
em que o 40 escriptorarin dessa reparti.lo
Firmo Antonio de Oliveira Juni ir, e outros
funrcionarios da Alfa ii sega de Paranaguá so-
licitam abertura de comeu ao de segunda
trannia. encaminha ia com o vO3s0 ofil;•io
mero 13, de 18 de março ultimo, resoiven,
por despsc o de 23 do maz corrente, autori-
zar a abertura to *Iludido concurso.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 130—Remetto-vos, para 03 devidos fins,
a inclusa portara de 22 do-corrente meg. cota-
c,e ' Ondo 60 din de licença, em prororacão,
para tratamento do sande, ao !wenn id officio,/
aduaneiro da Alfnideea do Porto Aterrei,
desse Estado, João Ped o de Moura Maga-
lhaes.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando do
Sul:

N. 131—Renietto-vos, para os devidos fins,
a inclusa nortada de 18 do eminente moi con-
cedendo 30 dias de licença, para tratar de
sena nteresses partimilare4, ao iiseal do oiliba
para ven Ia de mercadorias mediante sorteio,
nesse Estado, Fre Jerico Policiara, Lobato.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 20—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 15 do co rente moz,
coneedendo 90 dias de liceuça, para fr e ta-
mento do sande, ao guarda do •rviço de re-
pressão do cont.abantio na fronteira do Apa,
Jorge Dutra. a quem se rafara vosso oficio

	a. 1. de 4 de março ultimo. 	 -
— Sr: beiram:toe da Alfandega da Bahia:
N. 59 — Rentetm-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 19 do co rente ruim, no-
mamilo despachante aduaneiro delas alfaia-

'deo o Sr. Genesi() Mattos de Souza, a quem
se' refere o vosso Oleio n. 4, de do mesmo
moa.

— Sr. director da Casa da 'Mela:
..N. 22 — Remetto-vos, para as devidas fins,

a inclusa podaria de 23 do corrente unos,
conee4codo troa meros do licença ao operaria
dessa repartição, Jaime nficacio Valença, a
quom c refere sono, officio n. 67i, do 11 de
março ultimo.

•
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— Sr. director geral do . Departamento Na-
cional de Silthle Publica:

N. .159 — Tou.io o operado da Casa da
Moeda Joio Ferreira de Araujo, solicita io seis
mesas do licença, nos termos do art. 1.7 do
decreto si. 14..163, de I. de fevereiro do cor-
rente *uno, potpl-11GS providencieis no sentido
de ser o mesmo submettido luspecOlo de
mude.

Directoria da Receita Pabliod
NEP UMENTE Do Ca. MIN I aTRO

Requerimento despachado
Dia 27 de abril do 1921

Silva & Ribeiro, de 26 de novembro de
1919 pli ;I aio concemão de licença para ven-
do.. esiampilhas do sello adhesivo. — A' vista
dos pareceres, indeferido.

n••••••10/0/

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR
• Dia 29.4e abril de 1921

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ia.;
moro.

'V. 306 — Communico-vos para os devidos
etfrit..e, que o Tribunal ia Cootas, em gessais
de 27 dg corrente, opinou pela conceseao da
isenção de direitos pretendida por 0.0. Sa-
mna de Figueira lo, 'Helena de Figueiredo Ma-
fra'e Cernia flenco, di ectoras de «Escola de
Musica F.gueirelo 116xoa, á roa Sete de Se-
temera ii. 113, para um- piano de grande
cauda, sob ri. 22.509. vindo da Atuiria. en-
commendsdn pela referida Escola e destinado
is suas andiepos.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

- • N. 307 — Remetten rle-vos os Inclines do-
cumentos de Os. taee 8, do processa que
acompitahou o vosso odiei° n. 563, de 22 de
março ultimo, relativo 1. restituieão proten-
dida por Teixeira Suares & Arauto, pro-
veniente dos direitos integraos pagos pelo
neaurial condenado na relaçao junta o des.
paliado pela dota do importaeao n. 13.105,
do agosto do anuo passado. communico•ms,
para os fins convenicntee que o Sr. tniithEr0
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de
Contas, resolveu. etti data de boutem, auto-
riza a restitaição da diferença entre Os
mesmos' direitos panai, ts os correspondentes
á taxa reduada de 8 14 ad-ealorem, nos
termos do disposto na art. 20. da lei DOMOU.
3.979, do 31 de dezembro de 1919.

Sr. director gerai .1a Imprensa Nac:onal :
N. 47 — Tenso o agente fiscal do imoodo

de consumo, Foliam Jau; Quinau recolhi io
aos cofres da Collectoria Federal em Cabo
Frei. Estado do Rio da Janeiro, a importai'.
eia de 24$, conesp a lente a uma ass.gua-
tura de um atino do Diario 0/fieial, mofarmo
commuuicon o respectivo conectar em oficio
n. 55. de 28 de março, solicito roma pro-
videnoias 110 sanado de ser feita a remexa
da mesma folha áquelie funeciouario durante
o peruado de 1 de janeiro até 31 de dezembro
do corrente anuo.

— Sr. &legado fiscal em Minas Geram :
N. 74 — Afim .14 infortuardos, reilietiO-VOS

o incluso requerimento da Cninpagnindes Cite-
mins do Per Federa . ix de L'F.st Brasilien: de
13 de abril ”orreute, pedindo para recolher ã
Conectaria Relera. de Tbeopbilo Ottani. nesse
Estauo, o producto ia arrecadação da vaza de
Viaçimo, da Estrada de Ferro Bahia e Minas.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2'4 — Incem vos metida) o paicesso de

infracção do regulamento do &aviem de con-
sumo de Amblaal Comp., encaminaado
Com O 14040 Olhe i0 a. 508, da 23 do setembro
do atino passado. visto italliluitla providencia
haver a tomar Llur pac e 4o Tbesout .e, deado
que naco houve ZeOurd0110 luitUessade.

ri, 5 — O director da Receita Publica do
Thesouro Naeional :ievO.Ye ao Sr. codoetor
das rendas iNteracs de Cabo Frio, Estado do
RIO de Janeiro, o ideluso •:uaraeconento tà. 2,
que acoma 'aliou O seu oficio II. 53, de 28 de
março ultimo.

Oirectoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE Do se. runtaroit
Dia 29 de abri/ de 19*1

8r. delegado fiscal em Pernambuco :

N. 12--Em solina° ao pedido 'constante dati final de vos.so officao n. 99. de 22 do
le do anuo transmite commumco-tos, para

os fins convenientes, que o Sr. ministrp da
Fazenda resolveu, por despacho ue 8 do ca-
dente, approvar a indicação feita _por cata
directoria, do 3° escripturario do Thesonro
Nacioual Orlando Baptista Bittencourt para
installar os serviçoa ao escripturação por par-
tidas dobradas nessa Dekgacia.

111•1.111•••

Directoria do Fatrimonio Nacional
EXPEDIENTE mi sa. Nume ,

Dia 29 de abril de 1921
Sr. delegado fiscal na Babá:
N. 10 Restituindo-vos o incluso professo,

enviado ao Thesouro pelo vosso officio 0. 33,
de Si de agosto do anuo passado, subtuettendo
á aporovaçso a conca-elo de aforamento de
noa terreno de accreecidos de ruminou, a rua
do Imperador, dus Mares, na Capitai
desse Estalo:feito ao Sr. Francisco Comes de
Magalhães Ribeiro; declaro-vos que o Sr.
nisue por despacho do 15 do corroais) resol-
veu approvar aquella concessao.

EMINENTE Do SE. MINISTRO.
Requerimento despachado

Francisco Morel:a de Almeida, 25 de agosto
de 1920.— A' vista dos nareeeres, indeferido:

•••••nnn

Procuradoria Gerai 'da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 29 de abril de 1921

Mannel dos Santos Geenas, pedindo trona.
ferencia para seu nome do dominio util do
terreno da rua Senador Daotas n. 121. —
Prormda-se na ferina dos pareceres.

Retalia Furai Datada, paliado certidão. —
Diga o fim para que quer a cert'dão.

Maria Tortuleino Avaliar Vieira, pedindo
levasitametito o fiança. — Entregue-se, de ac-
cirdo com os pareceres.

SXPEDIErirs DO RR. PRoCURADoR eme
Dia h de abril de 1921

Sr. ministro da Guerra:
N. 813 — Reinettendo o V. Ex., o incluo

processo. coxeei ate .1a contra-4 da acção
.proposta contra a trilião, por José Luiz fraLco
de Aleael. ia. salieito a V. Ex., se digno provi-
denciar no seinido do mo ser forma:lia com
avg.4licia ele:uentos necessariOs d, defesa da
Unia°.	 •

Reitero a V. Ex. os pritastos de minha elen
vada eatiuma o (listlucta. e nsaderaçao.

— Sr. ItlialStr0 proddoute do Tribunal do
Contas:

N. 803 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, i. incluso pio-

Recebedoria do Diatricto Federal

EXPEDIENTE Do tiet.

Dia 29 de abril d - '9M

Requerfinen foz flespeehodo*

?atalaiai i:0 J0311:3.--41 I I s / • I ret.tS
ria nara aNericuar se a :4 u.ora a•• ¡amoldou*
advem da repre.sentaçao ou da -,,atee laiera
meada.

cesso relativo a fiança de- D. Maria= Tania?
res, ajudante na agencia do correio nu
nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus protesteada malg
alta estima et subi-la cosi .e it. ao.

N. 808 — Teimo a owira os reatetter a
V. Ex., para os devidos dos, o incluso pra- .
cesso relativo a fiança de ávadolna, Carlos de
Abreu, conterente de 3' ciasse aa Estrada do
Ferro Centrai do Brasil. nesta capital.

Reitero a V. Ex. os metia protestos da
anais alta adem e subida oonsilesração.

N. 807 — Tenho a Rotim de eusetter à
V. Ex. para os devidos dos, o incluso proces-
so que acompanhou 4' adido da Dolegasta Fise
cal do Thesouro no Estada .le . 10,1411 1iera08,
n. 325 de 18 de agosto de 192u, relativo a0
reforço de fiança ao José fira mia% Gomes da
Silva, colleator fede,e1 eut Façanha, ao Mesa
mo Estado.	 1

Reitero a V. Ex. os meus protestos ati
anais alta estima e subida ei laminando.

gog — Tenho a noura se emantar a
V. Ex. para os devidos bus, o umiuso processe
que acompanhou o oficio dr s /emacia Fiscal
do Doseara no Esta o ea Bania, a. 111, de
29 de dezembro de 1920. reta isob .fiança de
Francisco Archias da dama, agente postal dO
Pombal no mesmo Faiado.

Reitero a V. Ex. os mona protestos do:
mais alta estima o subida coita: ittraç to.

Tenho a honra de ronvette • a . Ex., Para
os devidos fins, o Incluso proensno que acom-
panhou o oficio da nele. aula •sval do Thea
souto no Falado de Sábias idr..es. a. 64, de
18 de abril do 1911. relatie• ao reforço do
fiança de Abel Pereira a a:; 11 o. ooliector,
federal em I .ajubá, uu tu adita

Reitero a V. Ex. os tuella .j1 ilt:vaLYS da, mal;
alta estima e subida COital .eroç (o.

— Sr. presidente no consoem admh1134
trative da Caixa &ominara ia) Rio do Ma
moro:

.N. 814—Commenica-vos, para os devidos
fins, que havendo o lauettal . • Ceqta.s, se.
galado consta do os. tU Os. 2. s Rt .e 18 do se..
tombe° ultimo. reso441 to exp i.e uroti4.0 dO
qintaeão e autorizam) Dai	 ...oiça presta. i
da por D. Aduo oe a -se	 dr 'si!, exa
agente do Cor cio na Villa itar, nesta Ca'
pitai, tia important:ia 44 1 8nOS ret raRell*
tada por unia 00.101•10301. tle ••• as4tabeleci-
mento sob 11. 437.726 ua. 3' s* -me- ds soa pro-
priedade, esta Procura aor ta eer.e, em 25 do

.corrente, °apeais* gota para o levantaanouto'
da citada cauços.

— Sr. Dr. 1° procurador da Reonblica:
N. 812—Rogo idiomas pr yi r • I i ir no soa-

tido do serem catou lia	 no. -.a	 .se da.
vida de iniposlb de tudta-4 ria.- e prothisied do
exereiciu de 1914, conaieutte las mamas
coutra-fés sob ns. 2.64; e 2.8•8 Ta série E.
C., extrabidas em nome de Jo-é '.tarnies doa
Santos, pelo predio • I 46, da roa Pai" lar
▪ conforme amolou es. 011itiO d. 1.6901
de 30 de dezembro undou.

— Sr. director da Compannia de Navegação'
Uoyd Brasileiro.

N. 814—Ein solução ao vosso Mimo n. 1491,•
de 25 andante, C011111111.1teit: e.os, que, as cau‘
telas das seções desta seio • .1a, ..,ec,Inurin•
tes á Uniao 410 9/8iii ser dia 11..1 ...á kui. mune do
Miasmas Racionai, e rOilailltio1.3 asa cofres dc
mesmo.
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•A Ratamos Ia tolo.- Rodava se de
iseehr.fo	 o • arce or Sn• 40nS, o valo • lo..
cativo rio pero	 It oh-ta e • mln eq a aparas°
de dIv1/41. - rai; ••••••i vs. juntando-se ao p.ccesso

q m for can- - 1 * p 'a.
GeQtAre --Itantonbn o Amnacho

proferido em 15 oe forerei oo do corrente
anuo.

Leite R. Mott- . --reta ne a mm1,119010 pro-
posta. ME da•••-•0 oa'to. lato frito volta
o processo á ti. sob- irecto ia para os devidos
uns.

Carlos Albeate de 4eailfn aldmarEas„....F.n.
tregne,ao a loove• •pn d. rOX.escripturando-

110 a 4Dmata oeh	 nmpoda.
Joaquim Nunes.-- (MI •Ie .se no sentido pro-

posto.
* Alfredo Ruim:t eso* & Ceme.--Enewninw.e.

Se a conta wra o deviio pagamento, á Dj,.e.
etorla da rnet ova.

' j„ W. tino -e viata do par000r,
laça-se a reerieet .,4n rin mimar/60p orannalt.
ficando moldo o a oe lora tiro de 18:0,03,
lançado para oserras'n rorrento.

Luis vanotren annona.sa a abada
de tom se teme e refnida na informe-ao,

'moela lido ao //estie e ligo á Procuradoria
Gerai da Fasen

Elio Tenni '.--"n co-On com o laudo a o
partre , mant- ho valor leativo de 3:004
arbitra 'o noio t an -: . mont0 para o cambaio-
Cimento do r'mneroo.a.

Joaé Franeigeo Mono .- Rodou-de no cie-
rente exorii in. o•anne, o • alo • Ineatiço
Detecio. cutot t 'lliial- 40 raeaaetive certidão
,de divida n fim ?Irrlf• -*P ao oreoPsso depois de
,eancelleda a lio fn"
• Illum Waltp • d-	 -• a .• -"Omine o miarmo°
o titundum	 ni'le de ou" ao omboaados
Os o • •io.; 'Moio ds i a e efOor holt
como 'mal a di ff-••••• a oo tr; o activo a rani-
vb. cota responodd ida ie a sumo o so •lo Ilneo
Silva. Deve. 'seis. n4- • ; no. , o -coto ser "oito
com o prPeochl non o d• aa falhas e satisfa-
zendo o sebo co"r • •• • t1 ente.

Tarante e noo*r1 . "miniaa-Se no ecoem-
to exereirio. a R: `inç o valor lorativo do no.
'godo subatitnin e• ao a rearecOra certmko
de dhida e Juntai: .o-se a caLcAlada ao pro-
Cesso. .

• n••	
•	 11•1n111ffill

tmPEDIENTE PA ANtm s ts-re Do mi. DIRECTOR.

	

Dia 29 de abril	 1921
• Requerimentos despachados

Albino do Sonsa C 'or.-DA-se a baixa, nos
termos nronti•ns.
• F. Paulo Dasomartino.-Averbe-s3 a mu-
Imre.

Na1ten lnfaoaltdios
Aidonio rnWn da SP% a. - Idem.
Joaquim POlim.,&2	 Paga a taxa em CO-

branca. tr • sfira-an.
Snlio Thinrs Perka9 - Inac ova-se, postar-

mos propostos.
Traniclin Moorão.- Faça-se a inseripção,

',non t" ..mos nomystfw.
• InzA Gonealvto gibeiC0.— A' vista do pad

'tecer, archive-to.
Amanolo al. da Rocha.- Em face do pa-

recer. archivoam.
t. Ernesto 1110h & Comp..- A' vista do
Jecor, archive.so.

Franeara Pinto.'-. Tranefira-se.
Joanuim Coelho.- Mem.
Maria de Moia Camba. - - !dom.
José loaontm ia Costa.- lieni.
Jo:é Maria de Manos.- *tons.
Joaquim 1.8anfiro da Moita.- Idem,
Ignacin	 PIAM.
Antonio Porei-a.- Mem.

• José Calasses de Niveles... Idem.
Marques Araujo Itt Coup,- idom, na fôrma

proposta.

IMA RIO OrTIMAL

Edmond 13e,aohe.- Transfira -se. Imponho
ao requerente a muita de 24, minima, na
Orme da lei.

José Machado Pavão.- Idem, idem ao yen:
dedor„

Antonio Redr(o'nen abo.- Idam, idem a
cada um dos vendedores e tombem ao com-
prador.

Manoel Alvos Mondas. Pague com revall-
danão o sollo indicado o pare-er.

And é 141a-co.- Idem o solto do requeri-
mento do fls. 6.

A. cgnalini I -mlig.- F iça a prova do
valor locativo do predio a que allude e pa-
recor.

Antonio do Alm wdo 13citee .- Pune a re-
verdeei(' de salto 1 d'e.ado no parecer o a Ire-
sente doelimonto a dl ins ti ticando o pedido.

Mavimaiisoo Pretiro de • 11)t e o
pagamento da ta-a do sanoam onto da 192 8
Pe • In a taxa de o 'isomo &agua em co-
brança,

Annibal Piorr nni.- Sati-faen as ealeonolas
do parece • relativemPute á nro a do para-
mento dis tona do consumo d'arna e sanea-
manto, bem como de hydrometro em co-
brança.

IMPOSTO DE CONSUMO

Sellagem de stock
N. 1.099 - Floaelro Rrsoa & Comp.-For-

moem se tão ~roto 104 rormobta, eseht-
indo-se as sol'ci • adas não sé pa •a o vinho
de fructas como para agua minorai.

N. 929 - Auensto da Silva Aranjo.-For-
neram-m, noa termos do na •oreo. -

N. 1.464 - Gnnymt CnnIn.-'d.-m idem.
N. 1 O/- ruatedin Forreir •.-Idem idem.
N. RIR - Amovo de Souza Moreira.-

!dom idem.
N. 8 •11-ManoP1 doa Santoa. -Idem Idén).
N. 46-1,1,4s reeinan & Como.-Idem idem.
N. 4 . '107 -F . 	 e4 -Idem adeM.
N. 173 - Fornaudes SZ Andrade. - Idem

idem.
N. 920-Demeto A. Martins.--Idom idom.
N. 638 - Castro, Aguiar & Comp. - Idam

idem.
N. 66 - fletirão Gomes & Comp. - Idem

Wein.
N. 535-Nt. Vellooa Sz Comn.-Idem l'em.
N. 14?-1Das A. F roanins.-Idom idem.
N. 209 — 1. Mhe'ro,- Idem Mote. •
N. 3 --Canto; k F-eratn. —Idem ¡dom.
N . 4 .-S,mgmaville Comyt,-P em aum.
N. 2a0-afahoel dos Santos Alineida.-Idem

idom.
N. 312-'4. A. S fi nruifo.-Idem :dom.
N. 213-Fim:ele do A.Soaree.-Ide n idem.
N. 41 -liaan Kielflie • an. Idem idem.
N. 44x-iosé Par-ira Nobre.— leni item,
N. 1.'49 - soei M 0 reing.-1d4to idem.
N. no -Ja”nh Cbein'tman.-I 'e'u idom.
N. 749-.Tolo %cofre Fr ide.-!dem id••ro.
N. 1o7-a II tonio Augusto Tiú:Loira.- Idem

idom.
N. 813—Goleslree & 11.0.sta.-1em deol.
N. 911—VirON &
x. 947- Joaaolin SlmOo4 Es re"la.-Idem

Idem.
N. 1,320—ValonCm & IrreEo.—Tdem
N. 1.288- EStalOte & Fe:. eira.	 1d •ai

ide.n.
. N. 4RR-Ahe1 Torrei; Maia.-Idem idem.
N. 804-Olaa a• cordoso.-Idem !dont.
N. 338-Juburado & Medeiros. - Meta

idem.
. 444-Santiago & Gonçalves.- Idem

Idem.
N. 871-4oaouire da Paiva.- Idem idem.
N. 99-Abiraaam noi,mherg.— Idem Vem.
N. 598-Joari Luiz tio "alvos.- 14orn idem.
N. 505-Marhado & Pereira:- Idem idem.
N. 1.42$--Gonçalves & Rodrigues.- Idem

Ideia

Abril de 1921'

N. I.481—Imá Ferreira Braga.— Idem
'dom.

N. 1.44e-.Toão Chrisostonos.- Idem Idem,
N. 1.047-Frato•isco José de Olheira.-

Ide •n Mem.
N. 401-Joao Manoel de Sonsa & Comp.•

locon idem.
N. 400-João Manoel de Souza & Comp.-

!dom idem.
N. 848-Candido Rodrigres Alvarez.-Idem

idam.
N. 663-A. J. de Oliveira & Irmão.-.-Ideia

idem.
N. 901-José Pereira Calheiros e outros.-

!dom Idem.
N. 416-Soares de Azevedo& Comp.-Idem

• N. 55-3. Carraaedo & Comp. - Ideia
idem.

N. 1.301-1. Pimentel & Com0-
idem.

N. e1-Ins6 Ferreira Careca.. Idem idem.
N. 327-alanool Moreira de Sonsa.- Idem

Idem.
N. 889?-Francisco Valento da Silva.-Idem

idom. --
N. 1.209-Antonio Alves da Silva.- Idem

idem.	 -
N. 1.322-José Manoel Borges.- Idem

idam.0
N. 1.311-Graciano Ribeiro do Castro.-

Idom idem.
N. 548-Marnoto; & Soares.- 'dm lama.
N. 5n:i-.1. Castro & fl rei a.-1doro idem.
N. 607-F. Perei ra.- Idem idom.
N, 31e6-Mano-1 Cermieire	 idom.
X. 178	 AbrPh •o.-Idem idem.
N. 77d-Antonio Macei° de Abre".- Fiem

N. sr -rosé Sarino Torres.- Idem iam.
N. 397-José Fernandes da. Croz.-Idem

N. 230-Carlos Sapurza & Filho.- 'dont
idem.

N. 301-Justino Coelho da Rocha.- Idem
idom.	 •

N. r81—Davi rl Waydbora.- liem uno.
N. 937-Antonio da S ilva.-Tdem idam.
N. 662-Antonio José de Oiale;ra.-- Idem

idem.
N. 1:424 - Joaquim Castro & Irmão.

Idem idem.
N. 1.420 - Joon tdm Coles. -Idem ideou
N. 144- E. Pereira Tavares.-Idem i•iom.
N. 4 .024 - to .es & Feri eii a.- rolo idem.
N. 694 - Anento Ribee.o.-Idem idem.

• N. 659 - José Fernandes Ribeiro. - Idem
idem.

N. 6'0 - Francisco da eilva.-Idem Mem;
N. 7.11 - nrclentnha & Pores lom idem.
N. -Quinto êt Peroni.-lioin idem.
N. 571 - José Carneiro Granja. - Idem

Idem.
N 57i1 - Fernando; Esteves.--Idom
N. 33 — João Manoel Pinheiro. - h'enz

'dom.
N. 482 - Antonio Alves da Trindade. •

Id ••••• 'dom.
X. 814 - Frederico Fernandes & Comp.-

1 leu Mem.
N. 719 Alfredo Teixeira Ca rdoao.-IdOM.
N. 903 - Ferreira 8r Venancio. - Idem

Ide'.	 •
N. 579 - Augusto Rodrieues 8: Comp.•

Riem Mem.
l. 45! — Manoel Antonio de Oliveira. •••••

Idem ideia.
N. t	 José da Silva Mendes. - Idem

toem.
ti. 4.030- Antonio Pereira Lisboa. -

Idem idem.
N. 1.380- A. Bastos.-Idem idem.
N. 1.407 - Manoel Alves Teixaira.-Idem
N.1.406 - Joaquim Martins.-1dem
N. 1.003 s.; José Omites de Castro. - ide*,

idem.
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• N. 544 Antonio Alvettdallotts. • Idem
Idem.

N. 1.025 — Prancisoo Xavier Pereira.—
Idem idem.

N. 828 — Antonio da Costa Leite.—Idem
ident.

N. 534 — M. Valioso & Comp.—Idem idem.
N. 320 — Jáé Antonio do S. — Ideia

Idem 180.
Ti. 405 — José Joaquim Baptista. — Ideai

Idem 147.
•• N. 7Q5 • Joaquim Cardoso & Comp.—Fora
neçam-se, nos termos do parecer.

Stock: com ezigancias
N. 165—Marcenaria Brasileira ias mala*

da Companhia Edificadora.--A' 3' Sub-dire-
ato ia para informar.

Ti. 555--Erm1l iladames.--Ideni
Ti. 715--Dib Chibli.—Idem idem.
N. 1 .486--Clementino da Cruz.--Legalize

~enatara da petição.
Ti. 02'--Carvalho & Rola. --De mearia) ooat

o pareeer, sendo os requerentes fabricantes
aio teem lireito ao fornecimento de formulai
do isentar,.

N. 38R--Edmundo Machado & Comp.—
Tratando-se de ermas de fogo e inuniqOes,
cujo Imposto é cobrado por moio de onda
não podem ser fornecidos os sedos de banal
solicitados.

Ilemot~

DISPAMOS Da SECUNDA aua-eraccroaia
Dia 29 de abril dedal'

Manoel Toso.--Archive-se. •
Joaquim &mandos Faria Machado. —4p

tisfaça a exi-ancia.
Antonio &mandes dos Santos..-Menu
Bernardina can fida Ferreira.—Idena.
Roma.° P. litratta.—Idem.
Manoel de Oliveira.--Prove • registo de ti-

tulo junto.
Companhia Carbonlem Rio Grandona..

Pague o debito.
Antonio Cardoso.--Junte dominai:o *habil

e trile o de fls. S.	 •
Maria de Meio Aranio.--Pague o debito.
Pedro Cadmia.- Idem.
Ernesto P. Pontas.--Satisfaça a exigem:ia:
Amoedo & Rezendo.-1dom.
Manoel Jorge Paio.-:-Junte o origina/ do •

documento de fia. 2.
Daniel Alvares Simao..—Junte documento

baba.
Ermelinda Coelho dos Santos.—Idenig
Francisco Alvos Gomos.—Idem
Nathalia Nicolan.—Idem. -
Weber Cardoso Porto.--Ideins
Raphael Frases.—Idem.
Dr. Joaquim Pedro 8. Pilho.
G. Fernandes &
Hamilton, Ribeiro ir Comp.--idete,

•Oliveira rat Moram. --Idem.
Francisco Amai ...Idem..
Francisco Marceau Mataiatio.--Mento
Hugo Goiaba"! Filbo.--Idem.
Vicente Mirelli.--Idem.
Morado Santos Modesto.--Idema
Ida Pinto da Silva.— Idem.
José Luciano de Olbreita.—
Jotto Antonio do Oliveira.— Ideais
Sebastião B. lamado.— Idem.
Pores & Mendes.—. Idem.
Pinto Carreira.— idem.
Piairo Falaon & Comp.— Idem.
alamos. Bui a ch & Irmo.— nana
Manoel Vieira Pilho.—
Martins & Slontoiro.— idem. .
Maximieno Alvares Junior.— Poma
Thootnnio Macha ;08:111etie.—

Manoel Soares e lia+	 :•
ralearia Vias.— 1 •ai.
Joaquim JcsO Poluir& flodilayieS. — Idgailiabib Abusaid.- ida^

Rosa Pereira dos Santos.— Idem.
Arapuca- Rocha da Fonseca.— Idem.
Turres ,t	 . piem.
Pa ohne Torres Marc nles Moio.— Ident.
Brigida•Amella Monteiro Bittencourt....

Idem.
B. Conto.— Idem.
J. A. S. Castro.— Idem.
José Santo. Airoso.— Idem.
Joaquim Gome,: da Silva.— Marno

• Margarida Gabado"— meou
Manoel P-reira Alves.— Idem.
Manoel Martins.— Idem.
José NUA& de Matfett,— Idem.
José Adhemar Dias Coutatho.— Men:
Joaquim Pedro Salgado Pilbo.— idem.
Altaneira do Oliveira Fernandes.— Ident]

Imprense Nacional e alado Mictai/
EXPEDIENTE DO DL DIRECTOR

Dia 29 de abril do 19111
Foram osnefilios os seguintes afilados
N. 44a—Ao Sr. director da nespeza Publica

do Thesouro Nacional. rematando folhas de
férias par serviços extraordinarlos.

N. 447—Ao Sr. director di nirentaria
do Tribunal de Contas, neeqtan ,lo IntarMaçball
sobre o es-skriokariai Pedro de Araujo Rata.

N. 448—Ao Sr. Mario Macio .le Moura Leite,
prestando informações sobre hiario (andai.

N. 449—Ao Sr. capite° r.ommandattie da
10° bateria de costa na r circunascriprelo,
Ides» Mera.

Ns. 450 e 451-4o Sr. tirri4ente da Asso-
ciação dos Funocionarios PiFdico • a, pre-
stando informações *Obro a averirtoo dos
empregados Alvaro Pereira e Eugenio Pereira
Lonas.

N. 4•52—Ao Sr. garante da Camnanhia Ar.
mor do Brasil, declarando o motive oor que
deixa de dar as informações constantes do
onostionado com relaçao a Waidemar Par.
reina.

N. 483—Ao Sr. Dr. Carlos da Silva Costá,
remettendo contas provinientes de pubhca-
çOes feitas no Diario

Requerimentos despachei",
Eugenio Cascão e atual A. Duarte.— Sim,

em ter11109.
Mio da SilVel-a Caldeira e Agostinho Corria

Tava res.— Indeferido.
Juvenal R. Silva Vidal .—Mio lia vaga.

•

Mmisterio da Marinha:
Por portarias da 29 do corrente:
Foram concedidos
De =tordo com o parecer da janta niedlea;

heis meses de licença, na farina da lei, ao
me tre geral da Directoria de Electricidade
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Antonio de Sonsa Barros, pa oa tratar de sua
sande onde lhe convier, devendo entrar no
goso desta licença dentro do prazo de 30 dias,
a contar desta data;

Novqqta dias de limara, na forma da lei,
tto r'meiro pharoieiro do pharol de ittoéla.
Do lado de São Paulo, Mathim Teixeira
Do 'ires, para tratar de sua *aedo ando ihe
tontice, devendo me rar no goao desta licença
dentro do prazo de 80 dias, a contar desta
joga:

Licença ao soldado naval, invalido. Manoel
Xavier Corria nara resi l ir rara do Amã% da
InvsII IOR da Patria. no Es a4 de Pernam-
buco, tiercebterio sol loa-o valor da etapa;
c !Licença ao . diarlialiedo. 'nacional, invalido,

priono linistluo dai Santas paru real
fora do Agiu do Invalidos da Patra. n
Capital, percebendo o soldo e o valor
etapa.

»h

Directoria Geral do IbrpedienDE
azoem:arra DO OR. 3SIMIITRO

Additamento ao do 41:a 25 do ,abrit de 1950
Sr. director geral de Contabildide da MOI

tinha:
N. 1.4234—Em adoça° a veiem gado nad

mero 714-2' aecção -de 4 do °til-roam, e, da
*acordo com o parecer do noomitor ,eridiea
deste ministerlo sob n. 1.599. de tamberyi
deste moa, deciaro-ves para os devido; afeio
tos que ao contra alarr-nte Prager") do Saro
ros Barreto, durante o domeapenho do cargo
de ministro do Supremo T Limai Militar,
para o qual foi convocado afim de substituir
um membro effertvo dagnelle tribunal com-
pete, além dos anualmente!: enew‘paódentea á
Mia patente, a differetiça tinto. em* =saiu
Tene'mentas e os lanuelle carro.

Denso conhechoonto ao Supremo Tribtinaj
Militar (aviso-ri. 1.424n).

Dia 29
gr. mlniattro da Fraenoa:

4.483—Sittisfazen to a AILIVAGRia da Dir-d.,
ctorla da Despem Pubbea a .03 .1 se rufem ó
vosso aviso a. 30 n Is moção 4 de corroa-
te tenho a honra de rintituir-ves. semana-
aluado de Informação prestada peie &paria-
tonatmela do Navecneo na main annum. nUt
mure 749. de 14 dedo •• ot, o trots"so relatlt
ea á, aposentadoria de Protela*, Gomes aa
Silva, no cargo de 9, pharoleiro do ptarol
luta Rasa.

Refitt.8171.**08 .41e8~4alan na%
Francisco Ferreira de Faria, tutor dos leda

noves Isabel e José, filhos de Jona Parreira de
Faria, solicitando reveriao de nono° para os
ditam menores.—Faça e...comina* por notaria .
publico as firmas dos simistaries da dais cormi
üdeos constantes do promovi.

Ravmundo de Souza. solirl tr alo para sai
tutelado Isole, reveraso da penou que re•
catita D. Safra do Castro Rogas Santos.-.'
Apresente certidão do termo de tutela o dg
quitar> do OMR de que trata cart. 23 do
Regulamento do Montepio.

Min Maribondo da 1'rin4a 4e, ~ator dd
IP classe da Reparthaid Gn ah *s To eitraphos;
solicitando continuar ramo rentrilminte do
momento melhorando sena direito' eaugmonto
da mia contribuição na radio doelkedido cargos;
...Deferido. •

Jonatlau do Naselninntolloreem, aonoitandel
continuar como contribdi te
enali tade de teleersohist• de :I° olaate....a
Provo por certidão qual 00v . enarde slmpIe
manual gue percebia, com quinai contribui
mensalmente e até quando- dontribulta para
inadapto.

N. 4.484 — Rogo vos Mimeis 4. provkion4
ciar sim de que, Inclianto jou. de cotitaiN
mia transferi ta da Dele-a Fisad do The4.
acuro Nacional no-Estado,do Amamnas para fk

mesmo Thenuiro a deste pira a Directoria
Geral de Contabil , dade deste ministério, a
importancia de 500. correspondente ao ore.
dito que tive a honra da oilieitar-vos em aviso
n. 3.284. de 24 de setembro do anuo passado,

conta da verba IS .1Prete , umaatotta,
para indemdizar capitão-tode lite Lepel Roo
amido da Silva Porto. &Ctil&IMtlete HOS%
Capital.

N. 1.455 — Tenho a honra do re;iesrar.nos
a solicitaçào canil 4 . is	 i n ti. 2.4:. do it
de Julho do a . 0 ot , i I) 41 1sco t,do le ser
transferi Ia. anu:jante Neto e ..00taa. ( . 11. Desk
legacia Fiscal do-ThesOUro Nacional lanEstattei
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Abrtf. de iikr

do Rio Orando do Sul nara o ?besouro Na-
()lanai o doam nara a nirectorta Gard deCon-
esbaldado deate.mintsierio. a quantia de 2092.
que. a t talo de cango% foi descontada dos
yeastmeotos do fiel as l• classe do Corpo de
Sub-Deleues da Armé da. Moraria José Antu-
nes, no moto In ele maio a elexemlro de 1103.

N.1.4(14 -Tratando-se da inspeza 'albor&
hada a eme miniator o tenha a honra de trs na-
tuittir-vos • 0 Incluso olf..10 n. 82, de 15 de
março ultimo. em ano a ()alagada Fiara! do
Thasonro naaimial oo Ratado de Matas Groso
pede ser babtl'Iada enei o &e lito necesaario
ao nacame• to . le metade dos vencimentos do
remador ap 'votado .lo.té Rodrignes 40 Souto,

N. 1.487 - Transmittindisvos. com a folha
de pagamonto do nuantirstivo para funeral e
demais napeia. o titulo ela nensla do montento
Civil aob n. 932 nertencente a D. %reptai*
dos Santos r: liatlha alua do mestre de obras
do mar do A rsenal do Marinha do Rio de ias
fieira José giogo Cor 'ilha. Lanho a honra de
declarar vos mio ao enntribninte acima. nlo
foram dasanntad e as ront,ibuiçaea do monte-
pio rala tiras an 4 mamado se ombro e outubro
de 1920. aa imnn latiria de I7S776, mas ano,
;Dm coMnansar.ao. o allp ii-lo coniribuinto
;pagou. em fevora1r.1 de 19'5, duas vezes a
lIcontribuiç . o a ona era nbr;gaiin. conforma se
Vê elas c.erti 4(Sqi ann r.xas ? os ditos panais, de-
vendo. no:itanto. o fona° do montepio c'vil
tér indomniza'n animas da qnantia do 8$888,
.4) não da do 4 7r '6.

N. 1.48 Telho' honra de sol'citar coa-
giu Pra i °netas no sentido do ser habilit da
a Delega ia RiS •e! In Thosoorn Nacional no
Estado de ganis estharina, vota o credito na
importancla de 1 00$. A conta da verba
.23s-Despos. s a-c so • inarias-"aasoal- mo-
:ta de 100: r0 --; do or , amento do 1920, para
%Me 'ler no o e`n •ne`al • 4). da so •atifie,apsp a ono.
,fez jia o ivr rn 'I rin iz C' itania do Pa rto a.
nticiln Esia 'o S; ov Jnaa Pintam. dorantts 1,,...
g odo do 2 do : . o .ii li a 7 de fevereiro ?o
amo proain.e. 4nlo, om mie es ove em com-

s iniss10 da raNridn, repartiçio nos portos de
jaiglina a Ias •,Nv.
I Na asas ., t -ar:ai da Oireotoria Ge ral de
xsevabliasao i' s ..ata a encenaria annullação
'.da ini:Jor s Pn 'n ,.,.tuida.
1 N. 1.:;(17 -E .. Naoinsta ao yes% aviso vin.
mero 130. a ' 1 . •rto ..ia Gorai dos Nottoolos
Politica; e Dimana:cos. e 30 de dezembro
00 altle iirn‘imo findo tonao a honra de in-
lorm • r•voo ono n hem n'- .I Roinarin Reda
Go. &lbs. 4 ,, q. nu tr..a t - a n citado aviso,
'servo na to al : .4 d.. •lo taifairo a bordo do coa-
%ra-torpodil o 8 r .ine. 	 •

-..-Sr. ebefo , 'n E taqn Maior da Armada
N. 1.490 ". a r vos. na-s na fins coava-

hiantes, que ar .... n*, n maniar dar ha xa do
,aervico da A nea a aos inrriabeiros Naco:iram
; 11.817 SE. de 9.• ..1s -se ("no 'crio Ikta titias,
6.078-SE wri, n nt"... t ..•,,»	 Flautim, da Si , a,
038'-4 cabo A ornnir, ra .. aro, de Joses.a.313-SE
'Anrigia S. are. is sava e r.21.7-SE de 2a
classe Alicia It bass..a o joeloil-o, no Asno
de Invalidas a Pai, a • vi sta feriam -ido lula.
dos invalide*, p st. oi ... rem s• )firoodo o rir)-
moiro de neArito riu roui 'a e rhomua aso.° pe-
Iyartieular, o eez . m , la de syphilis teimaria
gebo de ao trai ro,./vo e os tres ulimos de
tuberculose nolutunar, uão podeudo angariar
poios de vila.

.'-Sr. In morno do 'Marinha
N. 4.49! It I tela * c, •No á Dr-pasta anreson:

tada peio Na o Maior ia Armada, om oficio
n. 155-Gabil•ete. ai 16 do r. Frente, rocom-

t
mando-vos providenriais afim .Ir, que sempre

(1e3AS; ennP3ftdt: ar' r:17111.7:1?:#3CaS para 	 ri Zaj!
brica los, -pelas rospeotivos contractos, a

prestq r NUR serviços prolimionaes, inclinava
Vista malina a tinido l mos oina da arma 'aE
m motion mian .lo "os portos em que existi
n3-

. as metitruis moshus. .

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha •

N. 4 .492 • Resolvendo a consulta contida
em officio n. 62. 2° semao, de 10 de !anidro
ultimo, declaro-vos, para os devidgs effoKra,
que, de areardo com a inibrinação prostala
pelo Minister:o dos Yegoclos da Fazenda em
aviso n. 34. I° seco), de 16 do corrente, aos
funocionados da Administração da Justiça
Militar não cabe a gratificado espeoial de
que trata o &ereto n. 3.990, de I de janeiro
de 1920, quando se tratar ao cargos nu em-
pregos novo., ou de cargos cujos vencimentos
tenham sida angwentaiqs rec %Meneias:.

- Sr. capitão de mar o guerra dinaclite
da Graça ;ranha:

N. 1.493 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes. quo 00 resolvo nomear uma orna-
• composta de laia. do capitlo de mar e
guerra honorario Eduardo Augusto do grito
e Cunha e do capitas) de rorvets Amo de
Carvalho, para rever os reaulamentos das Es-
colas Protissio ,aos o da de Sub-nersivels. que
deverá passar a 'azar parte daquellaa os-elas.

Deu-se conheeimonto aos demais membros
da comin'ssão (avisos os. 1. '94 e 1.495) e ao
Estado Maior (oficio n. 4.495j.

- Sr. nresidant.. do ?Ramal de Contas:
N. 1.498 - Para os effelloa do registro

respectivo, tenho a honra de transmittir-vos,
acompanhados dos o amis sobro o assompto,
as inclusas cópias ckis ajustes celebrados nor
este ministeria COM AZeV do Alves. Bold-
gilas & Comp.. Leitao Irmãos & Consp., Fer-
reira Passaretio & Comp. e Luiz Meudonça &
Comp., para o fornecimento. durante o cor-
rente amo, dos artigos dg grupo 5-aFazen-
das, alfaiataria e aviamentos».

-- Si. Dr. 2° n •onurador da Ropublica:
N. 1.459 - Em rffloO4tit a vosso officio nuo

mero 227, de 19 do corrente. tenho a honra
de passar 4s vossas mãos a inclusa cópia do
pardon- n. 1. 411. de 23 tambvn &are Mn.
do consultor juta ico . 'este mIulslerio, coso o
qual &areia habilitado a defender o. ¡litoral-.
see da União Foder.il na acção contra cita
proposta por José Borges Loal.

Minister% da Guerra
' Por &anicho do 27 de abril corrente, fo

trausfaaido o 1° tonan te 'a aros de arti-
lharia Gusta'vo Cordeiro de Fari IS, do oaadro
sunalamentar cara o °re inai% neon riaso
sifiPitdo nó 11* R. A. M. (Campo Grande).

Por nartarias de 29:
y,) nomeado a is tenonte da arma do in-

fantaria Affonso Ribeiro, auxiliar do g:Nota°
do Danartameoto do Pessoal da Guerra.

Foram con •eildas sola meses de liemos,
para tratamento do sande. ao ~vente do
Estado Maio- do Exercito Min Dominem de
Sant'Anna. de iéte.arin cem o ara. 17 do de-
creto n. 14.663 do 1 de fevereiro ultimo.

EXPRMANTR no na. mnsteTtio
Dia 23 de abril de 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia doa decretos na. 14.750 e

14.783. de 30 de março tildam e 7 do cor-
rente, que declara • dosaoronriadas as casas
na. 19 o 19 4 o terreno baldio a alias coriti.
gim, o que abre o credito de 30:601 nara
paeamonto do despe a da filmada de Voterina-
ria do Esmalto no corrente anno (avisos nu-
meros C.18 e 2411.

Po bato a distritneltito do erelito da Uns
Delegacia F'scal em 13 ilo floázonte. rem dose
tino á Collertaria de Banias Federais em
Ouro Preto,- para pagamento a Pedro (Itleirtai
ga (aviso n, 239). 	 •

.-to Sr. ministro da Milan o Obras Pa%
Mien. sol citando nrovidonetas para nue:

concadida franquia telegranhfra
tolo o tnrriforin da Renublica aos prasidanfes
das lentas nermanentea do alistamento Mili-
ta". para 'uso escala vo do reaneetiro serviço;

noto A disnoileão do Nifnisterin da
Gnoma o I° tonante Aatolohn de Soim off-
oial do as dama em serv:ço no Dennaitn do
Lis livette. da Estrada de Ferro tlent ai do
Brasil, cara fazer parte da Joata de Mista-
monto Militar do Queluz, no Estado de Minaz
Gemas.

-An Sr. mlnistro da Aerballtora, Indus-
tria o Commaralo taibmettando ti soa rondo
domo-lana rennorlmantas em mie na rnaervis-
tas JOR ;In tenaei rt Silveira da Morta. into
All'redn 17ernan4es Loureiro õ Jul to José Fez'-
vianda; Ri.cala pedem a ouross.ip de laia; de
terras na Calonia Crus Machado, Estado do
Pa-razoti.sr.

chefe do Eafada-°.falor do Exarai-
to. auto .izaain o r,ommandante da FneOin de
Aviaeo Militar a preparar n raiei para a 'lio

miefe do Sul e a transp-rfar para os pontos
de esrala, Flarlannnol ls a Pelata a , o combus-
tivol, material o pessoal nenssarm.

ko Se. rommandante da 1° reriao NRIPar,
deola oan do mio o frei Fernando nane. dire-
ctor do Gremto Juvenil. ingalla dn roa
nos sia rsaao o, sai, elfl Patronolia. gata elo
Rio do Janeiro, se nermitte utilizar-se alta
extreirins de fontfillall do terreno fronta;r0
casa da Avenida %banha. actualmente oco
canada Dei 7° companhia do 3° roglirea to de
infantaria. Peando o dito gremin obrigado a
viria" a mesma casa e ad iar da limpara e
sua cones liaça+ durante o; mexes do Inverno.

- Ao Sr. director de Sande da Guiares:
Auto asando, conforme nodln em orneio do a

do car..anto,a mandar encerrar a eaarini ara.
c°0 do almnzarifado cm ilasniral Centra l -do
Escrito. procedendo-se á nova, de aceardo
com o termo do arrolam -age lavrada nela
comm's,aio Incumbida do momo arrasam...4o
e re e lnsesans,ods.so o nymortivo almoxarife
pelas 'rrairnlarlda 'as ermont-adas.

flo .'a randn o f.^ nornel o totorno da lias.
Pitai C mirai do E giallo o aluamos da Facnt..
da ha da Matirina do Rio de Janeiro José
Ossian de Aguiar.
- t o Sr. director do Rallogio Wlitar (To

Rio de Janeiro, aceiranelo o rembimonto do
soo orneio de 5 do corrente em que commn-
nica haver axonerailo os insaertoros 2°-
classe Pailona 3. Barbou da Casta e nr -Mo
Molohiades dos Santos por não terem tomado
poise de sons togares no prazo legal, o pa
antorizaolie fill"P exonerar Joao Paulo de nli-
veira Ramos. addido mimada na ra o mesmo

locar que ainda na° se apresentou e para
abrir concurso destinado ao preenchltnanto
doam: vacas, e deflorando uno se autoriza a
exonaraatio do addido . aproveitado e nue,
onanto ao concurso. nio é partirei att .n.
deo-sa ao ped tdo 'em comam°, nor ser musa-
mento do governo o aproveitamento do ad-

did-r A• o Sr. direetor da Administrac'io da
Gnorra, Melai-ando tino 6 deferido o requCri-
Menta, em que o operario ele 1° classe da In+
Mn-leiais da Guerra Vicente Lognio MIN o
abona da gratificaçio addinional de 20 as,
visto ter comnimalo, em 20 de dezembro
de 4912, 20 annos de serviço.

-Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declaaando:
Que é deferido n requerimento do 4° oficial

do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro Ro-
thymin Ferreira Mendes. pedindo Inc orpora-
ção, afim de ore-ter exame para oficial da
reserva de 2° linha, devendo, porém ver ficar
praça na intantarlike seis meses 'depois da
incorporagao;



•s
Ministerio da Viação e

Obras Publicas
% Directoria Geral de Contabilidade

Primeira %MO
Ismediente de 19 de abra de .1911

Avisos á Central do.nrasilt 	 .
Sr. director da Estrada de Ferro Central do

Brasil:
Em additamonto ao aviso n. 4* de 42 de

fovordro ultimo. declaro-vos. "ara oe apoiam;
fins, mie o abono fia eratificacao addiriond
de 40 %. anttolsado pelo mesmo 'man
fere-se ao carroei en da 4' divido, Jose Banhe
Suando. m uso da 24. como nnr equivoco, foi
declarado no raferido aviem faiam n. 257).

De con cormulscla com o di enosto no n. vt1,
paragrapho unir" do art, 132 da lei n. 3.039,
da R de janeiro de 1918. e A vista do eme
informaatoo em officio n. 937, da 12 de abril
corrente, fines antocitaM a abonar ao tra-
bolhalor da 44 maidenela do Ramal de NU
Paulo, da 5" d ;v1itio, dana Entrada. Manoel`abria, 4 gratificado addlomnal de 40 .4,
sobre a diattla a ona tiver Maitre. a paitir de
1 da abril do 19 • 4, nos temam do aviso
n. 9 t 2. de R de AnIfAmb^0 de 4915. nno ter
antes comnlotado 10 annos de serviço efectivo
(aviso n. tll121.

Do ronthrmidade com o disposto no o. Vil,
paragrapho unira, do art. 132 da lei n.3.089,
do 8 de janeiro de 1945. e Á vista do nue
informastes em officio ri. 905. de 11 00 cor-
rente mez, ficam *uh-irisado a abonar ao
servente de 24 classe da 3 4 divisão dessa es-
trada. Viraillo de ()Unira, Á gratifiento
Menciona) de 40 st • sobre a respectiva Maria.
a partir do 4 de agasto de 1911. nos termos dO
aviso n. 9 1 2. de 1 8 de novembro de Hm, per
ter anteriormente completai° .10 anima de
serviço efectivo (aviso n. 359).

Dia 20
De conformidade com o ~neto no a. VII,

puno/anho outro. do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 do ianoiro da- 4918. e A vista do que in-
forma ste% em officio n. f123. da 5 do corrente
IBIBZ. limes antorivale a abonar ao marmelo*
de Colasse da 44 divido dessa sourada. %orlo
Pereira, ft eratificado adflielenal de mais
10 %, além da do ignal abono noe ji Percebe,
sobre os resnectivnat vencimentott, a partir do
40 de julho da 1941. nos tormol do elmo
u. elo, do 48 de novembro de 4916. po" ter
anteriormente comolatado 20 asnos de ser-
viço efectivo (aviso n. 361).

Dia 98
, De conformidade com o disposto na n. Vil,
paragraphaunico do art. 132, da lei n. 3.089,

Sabbado 80
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Abril de 49.?"1 - 8425

' OVO é autorizado ocommandante da I° re-
giso militar a mandar baia: r ao Hospital P.eti-
trai do Exercito os sorteados militares Vicente
Delmitz Roberto Palmo Wilson., Manoel de
Andrade Filho e Ary Anreo Padrão, para fica-
ram em observação no mesmo estabelecimmto;

Que são augmentados de 064400 e 66:9241,
respectivamente, os quantitativos fixados para
a mame de forragoni, fe fogem e curativo de
animes em serviço do quartel-general
cornmandante da t região militar e 4° rego.
mento de artilharia montada;

Mandando Sr á disposiçao do comam-
douto da Escola de Aviaçao Militar o t o te-
nente piloto aviador Padre Martins da Rocha,
afim de dirigir os serviços do raid eis Po-
leias, Estado do Rio Grande do Sul.

01.11n

Ministerio da °narra — N. 277 — EloElo de
Janeiro, 23 de abril de 1921.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal dal
Guerra a. Mandei agradecer, em boletim do
Exercito. ao Sr. mirechal graduado Bento
Manoel Ribeiro carneiro Monteiro os endnon-
tos serviços que patrioacamente prestou na
chefia do estado-maior do Exercito, confir-
mando, assim, os seus merecidos credito de
toinpetencis e de amor ao Exercito.

Sande e fratemilade. Calca/eras.
n•••~

Ministetio da Guerra—N. 2—Rio de Medrá,
23 do abril de 1021:

Sr. Inspector do Ensino Milhar—Tendo em
vista o que determina o aviso n. 136 dirigido
ao chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra a 28 de fevereiro findo, relativamente
a regas para o serviço das mamas, C0111491.•
tais, em (elido de 2 do corrente, sob n. 40,
se par «autoridade competente" a que se re.
fe.-e o n. 10 das disposiçOes ali contidas, deve
enten.ler-se—uma un ica—a quem cumpre
tutear a fórum da organizaçao ordenada, ou
se ao chefe de cada ropartiçáo cabe o en-
cargo de o fazer.

Em solução, vos declaro que o chefe de
caia repartição é a autoridade competente a
quem cumpre indicar a fórum do oreauização
do conselho admiitistrzaivo a que se rafe a o
citado aviso, na parto relativa ao serviço de
massas, en%ian fo-se, préviamente, nina ex-
peça° de motivos a este Ministerio, para ser
autorizada a oremo" daquella entidade.

Sande e fraternidade.—Calojeros.
•••••••••

27"Diswrn Do Si. outectron
Dia 98 de abril de 19U

Ao Sr. director da Administraçao da Guerra,
coma.onioaudo que o Sr. miaLtro resolveu
conceder licença ao amanuense% de 2° ruam
Ataliba libar, em serviço na intendem:ia da
Guerra, para se inscrever no concurso para
O preenchimento de vagam de magoo no
Exercito, devendo apresentar os documentos
exigidos peio editai.
• Dia 28
Ao Sr. obsto do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conca ter licença ao soldado Fran-
cisco Antonio Marques, oin serviço na Escola
do Aviação Militar, para se matricular na
mesma escola, satisfazendo as exigencias re-
gulamentares e em época opportuna.

•
Primeira Rogilio Multar

ritimitas aactotscarrçáo DE azcaeranzerd
.	 Despachos de 95 de abril de 1924
Adindo José das Neves.—Entregue-se me-

diante recibo.
João Paulo dos Santas.— Entregue-se me-

diante recibo.
%eivai Soares Londres. — Scientifiquoce

. ler officio.

Estio sendo chamados com urgeneia na
CirountserluVio de Racrutainento os sortes-

dos Vionnte Dama; Manoel de Aspirai.
Ary Aura° Parira°, João Baptista Fernan-

da, David Siqueira Oliva, Buxo de Noronha.
Raul Pinto Lisboa e Roberto Pellow Wilson,

Procuradoria Geral da instiga Militar
Por portaria de 29 de abril corrente, o Sr.

procurador geral da Justiça Militar, usando
da faculdade que lhe confere o art. 33 do
decreto n. 14.450, de 30 do outubro de 1920,
nomeou promotor interino da 5. Cireonetor_
pçan Juãciaria Militar, o bacharel Ibmidino
Francisco do Assis Filho, durante o impOil-
mento do efectivo, que se acha em gozo do
férias.—Plinio Maltes de Magathies, secreta-
rio da Procuradoria Geral.

de 8 de Janeiro de 1910. e á vista do que ia?
formastds em officio H. 943, de 14 do corronta
mez, doses autoriza iu a abonar ao guardafreios de 14 alasse da 24 diviam iiassa estrada
Tareio° Antonio Pimenta, á graciticaçao addi-9
eional de mais 10 %, além tia de tonal abono
em cujo gois se acha, a partir de 19 de no-
vembro de 1912, nos termos do aviso n. 912,
de 48 novembro de t9lo, por ter anterior-.

'ate completado 29 anus de serviço orca
etivo (aviso	 384).

_Em referencia ao vosso ollielo a. 826, doa
de março ultimo, declaro-vos para ca devidas
fins, que resolvi conceder ao encarregado de
cabine Sailbv dessa estrada, km Maxim°
Pinto, gratificação addicsunal de mais 10 %a
alem da de 20 s, em CUJO '090 ao

asobre os vencimentos, a partir de de blâ
de 1911. devendo o interessado requorer a
este ministerio, por 4h8 -eidos findos, o paga-
mento dessa gratificaçao, até a data de Mu
desligamento por efeito de aposentadoria
(aviso n. 365).

Di4 95
De conformidade com o dispas% no n.

parag:apho unia°. do art. 132, da lei nu-
mero 3,08e, do 8 do jamba) de i916. e4
vista dogue informastes coo °Indo n. 958. de IS
de abril corrente, ficaes autoricado a abonar
ao machinista de 34 classe da 4a ivifião dessa
estrada Bento Barbosa de Carvalho, a grati-
ficaçãoiddicionat de 10 s, nobre os seus ven-
cimentos, a partir de I de abril de 4911, nos
termos do aviso a. 912, de 414 63 novembro
de 1916. por teNt autos 'comparado 14 anum
de serviço efectivo (aviso a. 310

•••••••n

Segunda anela
Expe3;ente da 28 de diabrit de 1921

°Meios expedidos:
N. 211 — Ao Sr. (elepado itacal em Perl

nambu°, dando soluçá° ao °Meio n. 20, dó
do corrente.
N. 212 — Ao Sr. delegado %est na Bahia

dando solução ao ~to a. 83; de i3 de abril
ultimo.

N. 213 — Solicitando ao gr. direastor geral
dos Correios. cópia authontio% do pedido do
Interessado ou do acto que exonerou do cargo
de director c;erat o Or. Domo-e,tenes da Sil-•
voira jabo, cm 22 de abril de 180:1.

N. 214 — Ao Sr. direc tor da Moleza Pu-
blica do Thesouro Nsmonai, removendo o ti-
tulo de pensão conferido a D. %Ana de Souza.
Menezes, mo viuvo de Rareando Condido
Ribeiro.

•n•n•••

• Directoria Geral do Medicada
• Secunda seara° -
O Ministro de Estado dos Negocies da Viaçid

e Obras Publicas, em nome de Presidente da
Republica :

Attendendo a que a 2 de outubro de 1920
o conferente de 34 classe da V Divisa° da
Estrada do Ferro Centrai de Brasil, Pedéo
Bacellar da Costa. após a apresentação do
requerimento de aposenta Ioda, nahmetten•se
á ia inspecção de sais te coe lei wagativa, alto
comparecendo. entrotanto. á 9" astreada para
o dia 22 de janeiro ultimo;

Attendondo, ainda. ene, apesar de cha-
mado por edital, publicado a S de fevereiro
seguinte, não se apresentou e. até a presente
data, é ignorado o seu paradeiro :

Resolve de accbr ,o com o a Ir do art. 14
do decreto n. 14. GO3, de I de fevereiro do
corrente atino, e com o que wnpoe a Dircelo,
ria da Estrada de Ferro f'suov4 do Brasil, 

t
pelo ofilcio n. I.,546. .14 111 . ;9 coerente moa

5 P3dro Breado d . , C. ).41a, do loga
de conferente de 3` cla.cal da 2* Divisão 4, •1
Estrada de Ferro Centrai do Wolk.,
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Rio de Janeiro, 28 do MU de 1921.-~
I. Pires do Rio.

Por porteias de 2a do corrente, foram cela*
cedidas as soguintos

Na Repartit‘ao Geral dos Telegrapbos :
• De um asno, ao telegganhista de 5° ciaste,
Tbeodulpho Ribeiro Pinto Bandeira.

De seis meses. ao teleg .aphista de 2° classe,
Enéas do Rego Barros Faleao.

Na listrada de Ferro nes ta de Minas:
Da dono magos. ao conferente. do 2' classe,

Astolabo Amuando Andrade,
111~11.•

Expediente do dia IS de abril de 1921
Autorizou-se a Reparticao Geral dos Tolo-

graphos a comado ar como °Cicios os tele-
, gramma. que forem apresentados, em obsecto

.de serviço publico. por conta do do Mi nado-
rio da Justiça. pelo secretario do Collegio/
Pedro II, OctocHio Alves Pereira (officio nu-
mero 4R0).

COmmunicou-se ao afinisterio da Justiça e
Negocio. tuteia reli Já te em sido concedidas
as franquias telegraphicas solietadas no aviso
• 375. de ta de ma ço Bodo (aviso n. 215).
- Solicitaram-se providencias ao Niinistetdo da
'Fazenda, no *Polido de serem desparbados. li-
vres de direitos pela Aifandega do Ceará. dl-
vemos meteriam dostinados a Rede de Via.çao
Coarense(aviao o. 244).

Roquertmentos despachados
Domingos %til a • —In deferido.
Astoipho Areaste de Andra4e.:-.-Idens.
Antonio Calixtrato Ferreira da Cunha.--

- Idem: .
?orgia° de Selim Salomon.—Indeferitio,

tendo em viela o disposto no art. 47. § 70, do
decreto 14, .57. de 5 de mato de 1920.

Maria José Lima Mendes.—Prove ser a mes-
ma Maria bint Pereira Mendes, conforme con-
sta de requinimento voador, •

Brasil Grea t Sou Ivan Rly. Coy Exlensiona,
Ltd.—Compareça nesta Directoria Geral,

Uno Gomes de Mirands.—lodeferido.
Luis Alves de tzeve eio.—Idem. -
José Luiz de $..,a Coota,—laem,
José Antonio dos Santos e Galdino do Ama-

a

▪

 l.—Indeferido,
Ihrine4

Ikroelra seccão	 •
exPeMetrre Do Em. mithslito

Dia ?R de abril de Mi

13r. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 17, de 14 do

fevereiro ultimo, sobre a no apresentação
de alguns toorcionarios da E-trada de Ferra
Cent al do Brasil designados para as Juntas
de alktamonto. tenho a *mora de passar ás

-.rosna mana 4444 das infrrmaçoes que sobre
o assumia° me foram prestadas pela alludida
Estrada (aviso a. 109).

Srehmonetor fede ai dai Estrads	 -
Em refeonnela ao oefi'do 00 connuandante

da 2° Cirounmeripda Militar, sobre que in-
formastes em °Oleio atoe. datado de 20 do
corrente. autorma-vos a rov 14enclar no sen-
tido de serem ent gores áquella autoridade
militar 1,0 trilhes Intel os e 10 em pe laços de
com primento variave do osso de 23 kilogram-
mas por metro (aliso a. 66).

Sr, ministro da Ag.loultura, Industrio o
Commer-lo:

Fan gespoida ao vosso aviso n. 105. de Ode
marao ultimo, tenho a honra do declarar-
vos que a diretoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Prmil, em ("cio n. 974, do4e asno,
00temeeleOtt a este mioisterin ter mandado
apresentar ao Sera ço de Protecção aos Indios
o e:achinada Jolio Bueno, eido. vencimentos,
rje acetado com o que propuzeetes no aviso

ora respondido, corredo por conta da com-
missão de que está incumuldo mane ndnis-
torto (aviso n. 108),	 -

Sr. general de brigada commandante da 2°
Circuinscripção Militar, em Corityba:

Em soluçáo ao pedi lo constante de vosso of-
ficio n. 14s, de 23 do março 'aluis), para ces-
sao de 30 juntas dr. tribos velhos, dos redil-
dos da Estrada de Ferro Paraná, declaro vos
que dos trilhos daquolle typo ainda exi la ates
em deposito, pode • io ser cedidos 20 Inteiros
e 10 em pedaços de comprimento variarei
(aviso n. 88).

Sr. director-gerente da Companhia de-
rogação Lloyd Brasileiro:

Attendendo ao que pede a Direatoria Geri'
dos Corridos em officio n. 36 G, de 7 do cor-
rente mez, do qual Junto encontrareis chula,
solicito-vos provaienciar afim do que sela sa-
tisfeito, com a maxiina bre% idade pess;vel, o
pedido daquella repartido no tocante á en-
trega da lancha Aurora, que se a ha nas ME-
tinas dessa compauhia recebendo concertos
(aviso n. 3).	 •

ExosnieNTB Do Em. Dinnartat
Dia 28 de abril de 1921

Er. oneatihoiro Francisco Dhering:	 •
De inalam do Sr. ministro communieo-vos

que o Ministerio da Guerra por aviso n. 38,
de 20 do corrente toes, parti aipa have. sido
dispensado a ped ido, da Commissão
de Radio-Telegraphia. o tenente-coronel Ali-
pio Gama Officio n. 331.

—Sr. director da Repartiçao Geral dos Te•
legraphos:

fle ordem do F5. ministro comunico-vos
que o Ministerio da fieira por aviso n. 3R,
de 20 do corrente meg. partic l pa -haver sido
dispensado, a pedido, da C.ommissão Mixta de
1Radio-Telagraphis, o tenente-coronel Aliplo
Gama (officio n, 41).

Directoria 4eral dos Correfoil
Por portaria de en do corrente, promo-

vido, por antiguidade, sambou° se da Admi-
nistração dos Correios do Rio tirando do Sul o
auxiliar da mesma adminis recito Arthnr
.Oscar Lemos Pinto, °arrobando os vencimen-
tos que nor lei lhe competirem.

— Por Mitra de 27 do corrente. foi ramo-
vido, a pedino. de pratleante da Agencia do
Correio da narra do Pirahy, José Henrique
Guimarães Tinoco para o cargo do mu nuense
da Administraçao dos Correios do Estado do
Rio de Janei-o.

— Por outra ainda de 25 do cortante, foi
considerrdo, como desgelado. no.. 81 dias,
refereiae ao periodo de 13 de novembro do
anuo passado a 1, inrinsive, de fevereiro
ultimo, com o abono da r0Rpertiva (Varia n
ex-servente de arennhe do ent .r h. de go•
classe, nauta Caull'. Jos % Anfont. • do Vaseon-
calina, d ac-6 do com a lettra a do actigo
da lei n. 4.001. de *8 le Jattmiro do 1920. •

— Por no todas de 28 o co”rente mos,
foram promovidos, por witirwidade, a ama- -
nnenaes da Directo ia floral dos Co-raios, os
seguintes auxiliares da msama direc'oria:
Juvenal Augusto Vianna Vonzella e Antonio
Via co Acama : e. por inerme mento, Seoun.
dino da Silva Simas. WaVentar finque Estrada
de Barros Teixeira. Molinha) do amarai Moo-
rito dos Santos e Caros Coelho Munis,

— Por outras da mama data foram no-
meados praticantes da Directoria Geral los
Correios dssagniotes ai ladacts: Luis Monteiro
de Souza, Mario de Gomam Castello Rtosnro,
José do Medeiros Chaves, Paulo Orlando
Monsen, Luiz Leal Fernando. e Ezequiel Ba-
ptista do Araujo Pinheiros.

— Por outras da mesma data, foram no-
meados auxiliareo . de carteiro da Directoria

Geral dos %gaios, Os seauintes cidadlios:
atilho José Pias Nogueira. Alberto da Silva
Cor ia, E . mundo Dantes: Montes, Alvar*
Vieira e Manoel Pinto da Silva.

— uor outras da mesma data, foram no-
meados serventes de 2° riamo da mesma dire-
ctoria os seenintes cidadãos: Romualdo Vieira,
Virgilio da Silva Nunes, Manoel C.andido de
Lima. Baldomero da Silva Pratos, Dermeval
'Ferreira Rema, Joaquim -do Freftas Barbosa
de ima, Christovao de Almeida Moreira. 10,0"
poidino Remoa, José Rod 0igues da Coca,
José Soares, José Dario Cavalcanti Brasiloiro,
Raconto Marins de Mello, Joaquim de Oliveira
Castro. Julio Pereira da cosia Filho, José de
Coda o Slva, Ezenuiel Isidoro da Silva, Lau-
rindo João da Costa, Nelson Alves da Silva,
Waidemar Fernandes Ribeiro e Chr'spitn Fer-
reira de Mollo.

• — Por outras da mentia data, foram remo-
vidos: José Marcos dos Santos, do ctrgo de car-
teiro de ! a clame da Administração dos Correio(
do Estado do Pia uhy. para o cargo de carteiro
de 2' clave da Admitustraclio dos Correios de
Pernambuco.

• Reauerimentos despachado** .7

Pia 29 de abril da 1921
lanado da Silva Brito e outros amanuenses

da D,reetoria Geral, pedindo prorogarcio do
prazo nora inicio do concurso de 2 4 entrando.
--Indeferieo.

Raul de Andrade Charles. auxiliar de ser-
vente, di rectoria, pedindo rectificara° do
nome.—Nso ha mais fille deferir.

Alei ies de Barros Paiva, amanuense. Dire-
ctoria, pedindo 30 dias de lironça, para tra-
tar de mia sande.—Concedo um inez, nos ter-
Ima do informado.

Airiaes de ByTOR Paira, amanuense, Dire•
ctoria. main l Justideado de faltas.— Jus-
tifico as faltas de accheo com o § 4 .° do adito

14 do derreti d. 14.063, de 1 de fevereiro

Jeronvmo Remirado Caanova, amanuense
Directoria, nei n 'o conste de seus assenta-
lentos o tempo que serviu como che'e da
succtirsal da Praça Duque de Caixas.— De-
feri to.	 -

Auensto Teixeira Alvares, amanuense, Mi-
nas Geraos. recorrendo do acto nolo qual o
aatuinistrador indeferiu o seu pedido de ara*
tomento.— Indeferido. A vanta gem regula-
montai cilada sé se entende eme os fonecio-
nata% mie tenham de fazer loseripção ou
provas em repartido ano nAo a sua.

411U:tido Tnixftira Brasil, carteiro de 3*
e'asse, Directoria, pedinra) cortino.— Cor-
ti :ovo se.	 .-

Arthur Mendes Jorge Sobainho, auxiliar d..
praticante. Birectoria, neelindo rsetillea00441
nome.... Feita a roctificaçao pela imprensa,
nos termos do informado, attendame ao roa
quorilo.

Z no Silva. amanu'imse. Directoria, pedindo
cancellamento do n,nsliades. - A' vista' do
dia "to no art. 594 do regulamento vigente,
aguarde opp gtunidado.

Wenceslan Peixoto Molrolles, Asaarino An.
gnotn de Frias Villsr, Vintor de Axambnia
montsiro e Mano& Fernan 'es, pensado para
serem aprovetzdos nas vagas decorrentes da
reforma.— %defendo.

%sé lenanIn da Silva Gomes, pedindo resta-.
tuiçao de documentos.— Sim, mediante re-
cibo.

Antonio Teimara Brasil. pedindo eertid8c
para fins eleitoraes.— Certifique se.

Maria Auttasta Machado, pedindo colo-
carão.— Indeferido.

Manoel Geraldo de Andrade. pedindo co!.
locaçao.— Aguarde opportunidalo.

Lula Dodagnes dos Santos e Alvaro de Au•
drado. ne,lindo collocaçao.— Aguarde °opor-
tunidade.

• • IMARIO OPIPIOIAL
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anspectoria Federal das Estradas

• O inspector federal das estradas. btt.
• soado nos arte. C o 8°, alinea I, do de-

creto n. 14.683. de 1 de fevereiro do
1921, resolve conceder trinta dias do li •
cença, cem ordenado, a coutar de 10 de

=PROTESTE DO SR. MINISTRO
Requerimentos desporkados,

Dia 28 de abril de 1021
João de Almeida Rodrigues, remedeie se

concurso para ;ente da 12° %fteira da Esecek
Superior de Agricultura o Medicina Vetert..

• «I.

Sabbádu
	 DiA111.0 UFFit; A L	 • Abril (1 1 4V1	 n,,íg

. _
Antonio Moreira eles eantns e Luis Gui-

leeteme de Araujo, pe .indo collocaçao.— An-
n( en-se.

Rani de Andrade Charles pedindo reca-
te:10o de seu temlo. quan to ao seu • verda-
deiro nome.— Não ha que deerir.

Alcides de Barros Paiva, pe lindo luatli•
caça.° de faltas. —Justifieo as feitas, de acctirdo
cora o e 1° de art. 14 do decreto n.14.663,
de 1 de revendei ultimo.

Angusto Teixeira Alvos, pedindo as van-
tagens dó art. 454 do regulamento.— Indefe-
rido. A vantagem regelamentar citada só se
.entende com os funecionarlos que tenham de
fazer inscripçáo ou provas em repartições que
elo a sua.
• Arthur Mendes Jorge SobrittPo, pedindo re-
otifica,c,ito em seu nome.— Feita a rectificação
pela iinprensa, nos termos do informado,
attenda-sts ao requerente.

Raymundo de °Piteira Mau •ity, pedindo um
lugar do auxiliar de servente.— Neo tendo
Side observado o art. 431 do regulamento,
indeferido.

Rogerio Gonçalves da Motta, praticante do
Paraná pedindo sua remoção para o ioga,' de
amanuense da directoria.— Aguardo melhor

Alfredo Gentil Guimarães. pedindo cancel-
lamento do penalidades.— Aguarde opportu-
Mede.

Zona Silva, pelado cancellamento de na-
%alidade.— A' vista do disposto no art. 591
do regulamento vigente, aguarde opportu-
pelado.

Jeronymo Figueiresin Casanova. pedindo
'averbar om seus assentamentos o tempo que
serviu cento chefe. interino, da succursal da
praça Duque de Caxias.— Deferido.

Luiza Guimarães de Almeida. viuve do car-
teiro aposentado, Augusto Francisco de Ai-
Weide, ped indo seja pado por cortino si o
referido carteiro estava quite com o Nionespio
dos funosionarios o em que onnellções foram
feitos os deseontos das convihniçoes com ore-
ferido Mentoplo. —Certilione-se., •

Carlos Moreira da Silva. praia:ante do te
-classe, mande para gozar no case ite anuo
doze dias de ferias a que tinha acedi no anuo
passadó.—indeferi io.

Antonio Carvalho de Abri, carteiro de 2°
abem. querendo consignar a favor de A. P.
L. Rareadas, a imparia/tela do nos. amer..
tizada-em ~taoca mensaes de 108, Pare
-acquisic°0 detarlamento.—Deforido:

Oeteein Ferreira Barbosa
'
 dseenatario do

Vale do 3000. Procedente da Balda, pedindo
paganienece—Deferido.

n•••••••

Estrada de Ferro Central do Brami!
-Por Moles de 'IA de corrente, da di-

rectoria, ferem oromnvidos, effeetivaitiente,
mo cargo de conferente de 3° classe os coa-
•ferentes lo 3° interinos:

(2° divido)
Candido Ribeiro 'reboe .a. Cnetntlio Gonçal-

jees de ousa. Ineendna da eilva nortes, Luis
Nogueira de Sá e SI:ateei Pinto da Silvei.

A telegraphista de 4° classe, os telegraphis-
taa de 4a, interinos:

Círios Augusto de Arnumerque, Mesclo
?tabaco Medro, Carlos José Fialho. Octavio
Julio dos Saltos, Samuel D'Avila Torres, Eu-

1:2 'dos Santos Pereira. •estila Pimento! da
Sebastian Msreees de Castilho e Fran-

ecisco do Carmo Fremi.
A oenductor de 4° classe, os conducteres de

As, interinost
Antonio Pereira Pinto. José Gomes Nazareth

A Dementam! Quintanlha.
A cabineiros de 3° classe, os cabineiros de

.$1, interinos!
Antonio Di Marco e Augusto Lopes Pereira.
A maehialetas de 4' clame. 01 madlinistas

.4e 4°,i uterinas

(4` divid0)
De.octeciano Bernardino do Freitas, momo

Ra . ties, Antonio Luiz da :cliva, Antonio Ja-
eeme. ea Silip t e Bento Franciseo .ta Silva.
Joaquim emacie de Figueirelo; Antonio etreho
de Amorim. João Ni irtins Avila, Victorine de
Oliveira Barbosa. José Antonio Serdeire, En-
rico da Cesta Nogueira, Carlos Alberto Sar-
mento, Pedro Antonio Pereira, rrgilio An-
tonio Fernanries, Pedro Machado Borges, José
Cardoso da Metia. José da Silveira Avila, José
Xavier, Francisco Pinto Pereira e Gustavo
Poros Barbosa;

A ajudante de mestre, o interino, Eduardo
Console;

A armazenista de 2* classe, o armazenista
de 2% interine (isalivisào), Pedro Goulart;

A mestres de linha de 3° classe, os de 3°,
interinos, Thornaz José Marques, José da Silva
Cai dose, Bernardino Gomes, Antonio Dias
Dai:nasceu° e Ai:Mines Sexual.	 •

Requerimentos despachado!
Dia 29 do abril do 1921

Pedro Fernandes, pedindo pagamento. —
Comnareza na secretaria.

José da Costa Buenos e Newton Masearenhas
de Carvalho, pedindo certidão. — Como re-
querem.
. hão meoliano d'olivoira Figueiredo. lIdeard

Magalhães Moura, Telomacn Gonçalves Mala e
Antonio Candi lo Barbosa, pedindo restituição
de documentos. — Sim, mediante recibo.

Murillo Vaie, pedindo nadriessao. — In-
deferido.

Enéas Cappato, pedindo fornecimento do
lenha, mediante d evento em folha de paga-
mento. — inleferi

Biauor Diniz Moneeira, pedindo cancella-
mento da nota de demissão. — Indeferido.

Josi Matheus do Nascimento Junqueira. pe-
dindo abano. — idem, á vista da grehrmação.

Ernesto José da Costa, remeto tiontico pe-
dido. — Abonem•se a titulo ee nojo, de ac-
dolo com o r andamento em vigor.

Frendam Ahre4 do Dons, pedindo transes-
renda. — At midiclo aos termes da informa-
ção do trafego.
• Antonio Gomes da Cunha, (atento o mesmo
pedi io. — Deferido.

Luiz Tino & Brandão, pedindo certidão. —
Complete o solto.

Pedro Pereira da Silva, pedin lo levanta-
mento do fiança. — Satsfaça o &oito exis-
tente

Nehon 31artins. polindo readmissão. —
Agua:sie opeortatf lado.

Joanuim Accercio Pereira, pedindo abono.
—Tratando se ele emprazado estraniunerario,
que gemente percebo guindo tiobteba, resolvo
mandar cancellar a punição apenas para os
efeitos da ré de °Meio.

Thendoe Wille & Comp., pedindo certidão.
— Restitua-se uma via do certificado, me-
diante recibo.

Aliadas Nilo Machado, pedindo passe. bem
como conces-ao do frete gratuito. —Concedo,
sendo com 75% de abatimento para o reque-
rente.

alaria Adelaide' Martins Corra, pedindo
emprego para soo fillio.—Nao posso 1:Reader
em vista do que aconteceu á offici,"0 da
Estrada.

Alfredo Perfeita Bardinos, polindo licença.
—C ncedo um ma, cear does terços. da
diaria.

maio próximo futuro, para tratoment#
de oftude, ao engenheira residente et
Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina
Eurico Telles de Macedo.

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1921.-w.
J. Palhano de Jesus, .inspector.

nnnn1.

O inspector federal das estradas, be-
soado no art. 16 do decreto n: 14.063,
de 1 de fevereiro *de 1921, resolve con
ceder trinta dias de licença, sem venci-
mentos, para tratar do seus interesses,
a contai de 20 de abril corrente, ao eu
genheiro ajudante José Antonio Sarai-
va.

Ria le Janeiro. 27 de abril de 1921.-
/. Palhano de Jesus, inspector.

.1•n••••n•n11

O inspector federal das estradas, ba-
seado nos arfa. 4° e 8°, anima T. do do.
ereto ,n. 14 803, do 1 de fevereiro de
1921. resolve conceder trinta dias de li •
ceiem, com ordenado, a contar de 10 de
abril corrente, toara tratatnento de sonde,
ao enxiliar technico Sorgo de Lacerda
Xota). da Estrada de Ferro Central de
Rio Grande do Norte.
• Bin de Janeiro. 27 de abril do 1921.—

1. Palhano a'W Jesus, inspector.

Mini sterio da Agrioulturae
Industria e Commeliolo

Directoria Geral de Agricultura
Segunda seceão

• Por apoetilln de 28 d(t eilet`INT1f.(t.
PRePever IP-adaPtyloarnohn da laieetteria
da ' 0,^1,t,r,4,Tasneomle 	wewnontn
Aerfcolas. Rnsalta ila Coqta Rogo. ,o5-
sou a e selanar-se %saiba Reata Morei-ra da Mira.

— Por nnripr ias de 28 do corrente,
foram ceneedidas es seguinted

De ires mexes, para time emento de
Saiu," fieendn-lbe tremendo e nroyo
15 eip e nate entrar no cozo A n aor4roa.
ao cong ,,,rvador-v•eoursurb-sr tlia usvela
FtlinprInr de Aemienitura a	 todie' II a
Vef P" i rtaria, Eduardo de Souza Pe-
mire :

• tres mem pura tratnment e, do
ulule fienn4a-111P mareada o ortnn do
ia d ias . ~II entrar na wi cto da Magma.
fia :4" effirial da nireetnria nera t Oc.
porvir° de %Ilustrei Pastoril, Pedro
José da silva Tavares;

res •res meses ein prornzaceo da
ene ie,e mies eencedida a " da de-
2fIrhre do 10l',. para trotonianfo de
seede. an amueor de ieterrwele. seu/i-
do. 'da DIreMarie da Ramr40 de -Povoa-
mento. Roberto Seronrim.

— Par ~faria de '4/ do .coreenie,
ff` i declarada sem erten° a do eg de
fevereiro de 4021. mie ".mv'An,
Crescendo da Silvo Coelho nat.. exer-
cer o minto de nbacmecent ieo de Ten-
dem Colonial, Senador Corpete par mio
te* tomado posse dentro do mien le-
gal. emulo. ;Ar tionl acto da ino, -/a
data, nomeado em commiegen seara e
dito cargo, José Basilio da Silva. •



1118 Sabbado . 80

.aarta. recorrendo contra irregulariaades de-
correntes da fal i a .de endipritneuto integral
do art. 35 do regulamento da escola no alio-
dido concurso.—De acetado com os fun la-
mentos infra, nego provimento ao presente
recurso.

T. R. Day, pedimio auxilio para impor-
taça° de admites de raça.—Indeferi

Sele~•

• Directoria Geral de Industrio e
'	 Comnierdo

•	 Primeira sie0010
Requerimentos deaPadtadOi

Dia 21 do março de 1921
Peba Sr. ministro:

Olivei ra & &tirano, pedindo garantia ír`o:
vitoria para «um novo apparolho de banca-
atamento e pulveris içio do sal coimam. de-
nominado Salineiro Sul Americana.— De-
ferido.

F. Paulo de Freitas. pedindo Privilegia Para
os melhoramentos introduzidos na sua in-
Tenção que faz objecto da patente n. 10.308.
— Deferi.lo.

Luiz Carretas Catalã, pedindo privilegio
para aaperfeiçoalientos em bombas para li-
gni los, vapores ou outras materias..— De-
ferido.

r.arlos Lago Vialra de Carvalho, pedindo
privilegio pa ra «um novo systema de carteira
para cigarros. charutos, phroshoros. palitos
e outros similares. donomivado Carteira Auto
ilygien'oa — Dere . ido.

V. P. DOrman & C°. Limited e James lian.
son, pedindo privilegio para maperfeicoamon-
tos referentes a diapositivos para systenias de
fluidos de alia premam).— Deferido. 	 •

Priod Xrupp Aktiongesolischaft, pedindo
privilegio para um canhao de artilharia com
uma culatra aparafusada em um cabo da
alma».— Deferido.

A mesma. pedindo privilesio para «um ca-
nhão de artilharia composto de Partes ligadas
uma ás outras por torção mutuai).— Defe-
rido.

A mesma, pedindo privilegio para «mu ca-
nhão de artilharia composto, cnia culatra tem
um prolongamento que cerca o cano da
alma».— Deferido.

José Valioso Borba e Fernando Xavier da
Silveira pedindo privilegio para «um novo
brinquedo carnavalesca.— Deferido.

John Marriot Dra por pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em separadores para o tra-
tamento do carvão, argilas, minereos e seme-
lhantess.— Deferido.

Fernando C. Perez Pedindo privilegio para
os melhoramentos introduzidos na invençlo
que faz objecto da patente n. 10.448.— De-
ferido.

W. II. Dorman & Co . Umited e James Han-
son pedindo privilegio para saportliç *mentos
em valvubs de patNagems.— Deferida.

Os mesmos pedindo priv:legio para «aper-
feiçoamentos em encanamentos nexlvels0„—.

- Deferido.
W. H. Dorman & C*. Limitei* James Han,.

soa o Ricbard Greonwood Damon pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos em perfu-
radores ou brooas de pedreiras.— Deferido.

W. H. Dorman & Co . Limited pedindo pri-
vilegio para *aperfeiçoa mentos em resoadores
de apparelhos de parcussão».— Deferido.
•Harry Ellw.ioti Eilis Pedindo priv legin para

«um novo processo paia a preparação da
musa ou polpa para fabricação de papel.—
Deferido.

O. Second° Sartori pedindo privilegio para
«um apparelbo aperfeiçoado de fabricação elo-
ctrolictica do anochlorito de sodio jura o
branqueamento ds Abras ee,elitilosa»,,.	 .

Belga' Faria pedindo privilegio para «um
novo apparelho signaleiro antomat'co
eteico, denominado Radiam, para estralas de
ferro, vias publicas ou para outros Gusa.—
Deferido.

Geronimo Crosetti pedindo privilegio para
«unta nova limpada capilar para producção
de !na e calor por eombustivels
Mefoildo.

Glacomo Zell, polindo privilegio para impar- -
feiçoainen'os em dispositivos antoniadicos para
substituir carreteis em teares movidos por
força motriz». Deferido.

George Tailman Ladd, pedindo privilegio
para «arerfeiçoamentos em assentamentos de
ealdeirstas. — Deferido.

G. Seconio Sartori. pedindo privilegio para
«um apparelbo electrolitico aperfeiçoado para
obtençao do hypochlorito de sodloa. — De-
ferido.

Etnillo Magaldi, pedindo privilegio para
«anerfeiçoamentos no fabrico de calçado». —
Deferido.

Ernst Kupfer, pedindo privilegio para «um
apnarelho para, segundo ama matriz, tor-
near, furar, fraisar e amolar em raachinas
com eixo motor giratorio». — Deferido.

Enrique M. Remato, pedindo privilegio para
«um novo systema de formar tectos o paredes
com blocos de palha. juncos, anilas e seme-
lhantes». — Deferido.

Juan B. lgon, pedindo privilegio para suma
nova bombilha bygienican. — Submetia-se a
Invenção a exame previo.

Francisco de Gregorio Spino, pedindo privi-
ledo para «um novo syatema de pincel para
barbear*. —Submetta-se a invenção a exame
previ°.

Joseph A. Mariner, pedindo privilegio para
som prandedor para collarinhot moles».
Submetta-se a laverca() a exame porrio.

Xonrad Bolirelt,pedin io privilegio .para
moirmitelro com ventilador». — Submetia-se
a invenção a exame prévio.

Enrille & Picasso, parlindo privilegio para
eaperfaiçoamentos em bisnagas para lionidos,
pasta ou sub.stancia semifinidas. — Submetta-
se a invenção a exame previ°.

Emilio Pimentel de (Mi , eira. pedindo mi:
Tilado pára num novo aystrima de propa-
ganda• anuncio por meio de filma cinema-
tographicos». — Indeferido, vista do resul-
ta,lo do exame previo.

O mesmo, pediu-o privilegio para «um sys-
tema de ronetrileçào de einematog 'aphos so-
bra qualquer expede de entbarcat.ito mari-
riam». —Indeferido, á vista do resultado da
exame previ°.

O mesmo, pedindo privilegio para «hm sys-
tema (1 .- coustrucção de clnernatographos am-
bulantes». — indeferido, á vista do resultado
do exame previ°.

Leonor Brandão Uma, pedindo privilegio
para «mu porta -selos aperfeiçoado para ser
usa lo sebre a opi . lerme com substituição das
costuras per pontos abertos:— indeferido,
vista do resultado do exame previ°.

Exberto Paranbos da Maçado, pedindo privi-
legio para *um novo s,strma do pacta ia-
tractos. magico. 3pr:dica-Ia a an.tuncint% o re-
olames».—indeferido, á vista do resultado do
exame previo.

Foram depositadas nesta secçÃo relatorlos e
outras peças concernentes ás seguintes lavem.
egies:

Dia 23 de abril de 1921
«Um processo para immnnizar sementes e

appa relbo miara execução deste processo», de
Guilherme Boock (deposito o. 18.371);

«Uai novo preparado que se destina á coa
serração de queijos e intituladm—lsolanto Cru
adro—, de José Cruzeiro do Nascimento (dea
posito n. 18.372).

bis Is
«Um processo denominado —Rad1asoi-4

gato- um illoor ZOO lerwan que con,isle uai
fabrioaçao da letras, placas distinetivas, reprei
santarrão de objectos o '1miaos, natterahnente
lintoliosua, de Georgos Bicrm o JUSOD Zoag
derwaa (doposito n. 18.373).

Dia 26
«Um assucareiro aperfeiçoado», da Uni*

Vas Salleiro & Corna. (deposito is. 18.374)g
«1 m novo pi aparado para a preservaçko de

plantas» da, Farnenfabriken +rena Friedrj
Bayer 82 9Caanip. (deposito a. 18.875).

Dia 4:
«Uma nova curvatura de tubo para turbbt

nas, com varias secr.:xis transversaess,
firma M. illipert & C.* (deposito n.

«Aperfeiçoamentos em partidas dectricas
para motores de combustão int •rna» de boi,
vedo Reviglio Della %leria (deposito numero
18.377);

«Um systeina de fracção para os filies nas
machinas dnernatoeraphicas», de Juan salitro
Pilotai (deposito n. 18.378);

«Um apparelho de injerçio a de carburação
para motores de combustão interna», do A14
bato Ramudo (deposito n. 18.379);

*Aperfeiçoamentos em vaiamos de medir
afia». da The New Zealand Flusher Company,
United (deposito a. 18.380);

«Aperfeiçoamentos em dormentes para Nd
tranas de ferro e disoositives para prender os
trilhos nos mesmos*, da Pertuanent Rallway
Pré Corporation (deposito n. 18.381);

«Um processo para incinerar lixo de modo
a resultar um material potreco, de Willy
Schmidt (deposito n. 48.382);

apula liga especial para soldar alumlnloos
de Antonio Manoel Corrêa e Marco! &NI,*
(deposito n. 18.383).

n••••••=1•

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

- 21PIMIENTE DO SB. MINISTRO
Dia 92 de abril de 1921	 •

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ao Estado de Minai Gera,:

Em referencia ao vosso dedo n. 19, do
20 de agosto de 1914, peço .vos digneis de InO
formar o motivo p.a que deixou de ser paga,'
na época propria. á imprensa Dedal desse
Estado, a impurtancia de 4:5003 proveniente
de V abalhos aventados em pr.)velto da si,
tineta Superintendencia da Defesa da Rord
racha (off:do n. 1.787).

— Sr. director ao Instituas de Chiados:
Restituindo-voe a conta de Arnaldo Braga;

& Comp., na impurtancla de 92g, prove*
niente do torneoinieoto da material de ex.;
pediente a esse Instituto, em 1920 e que
acompanhou o vosso Oleio n. 27$, de 13 do
dezembro do anuo passado, peço providen-
cieis para que seja aromado, tanto na conta
como no pedido ao forno edor, o recebimento
do dito material (ofilsio n. 1.7148).

— Se. director do Meseta akcional
Restituo-vos a inclusa CCM a do G. &Mi

& Comp., na importanda do 4004, que acom-
panhou o vosso Oifid0 a. 13, de st de janeiro
ultimo juntamente com os pedidos, afim de
ser rectificado o engano verificado, visto esmo
o citado officio: requisitou o pagamento da
quanta do 3593300 e a conta Importa ma
4008000 (ollirro n. 1.789).

— Sr. director da Estrada de Fenq
Central do Brasil*

Afim de que seja empenhada a mim.,
cliva despesa, nos termos das Matriz-
ações do Ministerio da Fazendo. de 10
de junho de 1920, peço informeis a Ma
Directoria Qffiral, a importa:tola d.P9 aé•

••••••". •••••••••••1
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41ernetas do passes ablidtadae pela Dl..
lectOra Geral de Agricultura, em officio
n. 8, de 13 de janeiro ultimo para os
Stuicolonarios de Industrio Pastoril
atacado Nioéa, Capitulino Barbosa, Leo-
poldo Lima, Dr. kranklin de Almeida,
sPaulino Alves Guedes, José Peixoto de
Souza e Seul Miranda (offioto numero
4.790).

-- Sr. director do Serviço de Povoa-
Omito:

referencia ao voso officio numes
to 875. de 30 de março ultimo, commue
.nico-vos, para os fios convenientes, que
o Sr. ministro resolveu autorisar essa
directoria a adquirir, no corrente armo,
á S. A. Mimo Moreira. ate 200 tonela-
das de carvão ardil'? para lanchas 1 les-
se serviço e para a Hospedaria de Immi-
grantes da ilha das Flores (officio nu-
mero 1.791).

— Sr. superintedente do Serviço do
.:Algodão:

Em soluça° ao vosso officio n. 320;
• Io 15 de março ultimo, communico-vos,
.soara os devidos fins, que o Sr. ministro
resolveu autorisar a acquisição a Over-
sea Company of Brasil Ltd. de um tra-
ctor typo "Wheat", pelo preço de
:10:0003, destinado á Estação de Coroa-
ed, caso apresente . resultado satisfacto-
rio a prova pratica a que deverá ser
submettido o mesmo tractor (officio
Il. 1.792).

— Sr. superintendente do Serviço de
.é/sementeiras:

Em referencia ao voso officio nume-
to 212-A, de 30 do março ultimo, com-
imunico-vos que o Sr. ministro resolveu
•autorisar-vos a adquirir á firma P. S.
Ificolson es Comp., 2.300 saccos de ania-
gem na imoortancia total de 5:00029
'sonforme solicitastes no citado officio
(officio sn. 1.793) .

• — Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos para os fins conve-

snientes o emn referencia ao vosso officio
da. 1.583, de 12 de setembro de 1919, que
• Sr. ministro resolveu indeferir o re-
querimento de Luiz Sapority Tavaree,
pedindo pagamento • do diarias como
empregado extraordinario desse serviço
no armo passado (officio n. 1.794).
• — Sr. director do Serviço de Inspe

ção e Fomento Agrieolas:
Communico-vos, para os fins conves

=alentes o em referencia ao voso officio
L 483, de 17 de fevereiro ultimo, que o
Or. ministro resolveu indeferir o regue-

r rirnento do escrevente da Inspectoria
'Agricola do 9° districto, Cilvan Baptista
Nogueira, solicitando o abono do uma
ojuda do custo por ter sido nomeado
para o referido cargo, no anno proxirao
findo (officio n. 1.7951.

— Gr, director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

Communioo-vos, para os fins conve-
nientes e em referencia ao officio do
extincto Serviço do Agricultura Pra-
tica, n. 3.897, de 25 de novembro de
1919, que o Sr. ministro resolveu in-
deferir o requerimento do segundo
official do mesmo Serviço 'Ossvaldo
Kneese, pedindo uma. gratificação por
serviços extraordinarlos prestados á ree
partioão Ora das horas ao expediente de
4920 (officio n. 1.796).

— Sr. d4rector da Directoria de Me-
•eorologla e Atatronomia:

Em resposta ao vosso officio n. 35, de
;$4 do janeiro ultimo, comrnunico-vos
que ora °Moio ao Inspector da Alfan-
della de Iltrurnbá no -sentido de ser en-
tfegtle $ esP4o moteorologica de Chya94

o material a ella destinado e de que
tratou o vosso citado offieio (anele nu-mero 1.797).

— Sr. director da Matação Sericicola
de Barbamos:

Commiinico-voe, para os fins conste.
nientos e em resposta ao vosso officio
n. 72, de 14 do moa proximo findo, que
dentro da dotação orçamentaria votada
para a sub-consignação 6' — Material
— da verba para essa estação, no cor-
rente exerciefo, podeis offeotuar quaes-
quer despezes, desde que saiam Pa-
ra dar mais completa effloiencia aos •
serviços desse estabelecimento, sem a fa-
culdade, porém, do supprir a deficiencia
das outras sob-consignações sem restri-
catões (officio n. 1.798).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso officio n. 179, de

5 de março ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro
resolveu arbitrar em um mez de ven-
cimentos a ajuda de custo a ser abonada
ao preparador da secção de botanioa
dessa repartição Alexandre Magno - de
Mello Mattos e em 10$ as diarias que
competirem ao mesmo funcoionario, por
ter de partir para varias regiões do Es.
lado ilo Minas Geraes (officio n. 1.799).

— Sr. director do Serviço de judas-
Iria Pastoril:

Em referencia ao vosso officio n. 308,
de II de março ultimo, relativo á auto-
rização para o fornecimento de vaccinas
contra a batedeira dos porcos, declaro-
vos, para os fios convenientes, que essa
autorizaoão foi para o exercido de 1919,
no limite de 10.000 duzias, não podendo,
portanto, ser applicada na acquisição a
que se refere a conta de Alvares & Como.,
e de que trata o vosso officio n. 2.515,
de 30 de dezembro proximo passado (of-
ficio n. 1.800).

— Sr. director geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

Communico-vos, para os fina conve-
nientes e em referencia aos vossos
cios na. 504, 506, 508 e 559, de 31 de
março ultimo o 1 e 6 do corrente, mie o
Sr. ministro resolveu conceder aos fune.
doados desse 'Serviço, Salvio de Al-
meida Azevedo, inspector de Leite e De-
rivados. nos Estados do Paraná e Santa
Catherine, Joaquim Mendes, auxiliar de
2* classe do Posto de Assistencia Vete-
rinaria em Santa Catherine. Domingos.
de Sousa Machado, auxiliar de 2' classe
da Inspecção de Fabricas de Carnes e
Derivados oro *Santa Catherine, e Ray-
mundo Augusto de Salles Tavares, au-
xiliar de I a classe dessa directoria ge-
ral, as ajudas dê custo de um moa de
vencimentos ao primeiro e dons meses
aos demais, convindo que providencieis
no sentido de serem confeesionados as
respectivas folhas nessa repartição e em-
penhada a despezre de acetines com as
instrucções do Ministerio da Fazenda de
15 de junho do anno passado (officio
n. 1.801).

-- Si'. director da Estação Sericicola
de Barbacena: .

Communieo-VOS. para os fins conve-
nientes e em solução ao vosso °Meio
n. 80, de 22 de março ultimo. que o
Sr. rp;nistro, attendendo ás ponderrie5.e8
que fisestes no mesmo officio. resolveu
autorizar-vos a prorogar o expediente
do escripturario dessa estação, Arethyno
de Carvalho, de aedo-do com o .disposto
nos arte. 08 a 71 do regulamento *me-
xo ata decreto n. 8.899. de 11 de agosto
de 1911, cabendo-vos determinar o nu-
mero de horas da prorogação em cada
dia, tendo ela. vista as necessidades do

•ervigo. A despem poderá ser levada 51
conta da sub-consignação 6", ePara
conclusão, etc., — Material — art. 4,
da lei n. 4.242,- de 5 de janeiro do 1921.
(officio n. 1.802).

Requerimento despachada

Irelisberto de Caínargo, pedindo regi-.
tuicão de $ 65.00 que despendeu com o
seu transporte de Kausas City, Mo. a
NOVA York *(D. C. 12.4671920). — Junte
os documentos comprobatonos da dos-
:ma.

Dia 23
Sr. Dr. Helio Lobo, consul geral (14

Brasil em Nova York, Estados Unidos da
America do Norte:

Attendendo á solicitação constante do
vosso telegramma de 14 do corroo' rano-
mitto-vos o conhecimento o certificado
de seguro de .te volumes contendo um
apparelho de expurgo o destinados a este
mimsterio, que se achavam embarcados
no vapor Uberaba, naufragado nas etnias
do Estado do Maranhão (officio nume-
ro 1.803-23-4-21).

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias:
Afim de que, no Thesouro Nacional,

seja paga ao Sr. lIugh Pullon, directos
e 1° thesoureiro da Camara de Commeis
cio Internacional do Brasil, com séde ai
Rio de Janeiro, a inclusa folha de sub-
venção na importando de 12:000$, a
que tem direito, no corente armo, a refe-
rida mimara (aviso n. 1.805);

Afim de que, no Thesouro Nacional,
sela paga a conta de José Mendes Simões,
proveniente do serviço do conducção
automovel dos funceionarios (10 meu ga-
binete durante o mez do março ultimo,
na imnortancia de 2:100$ (avibo nume-
ro_1..880r6. 1.806).

ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

Itemetto-vos para o commetente regiss
tro desse Tribunal a inclusa Atínia nua
t hetet ira. em idttniicatn, go decretp nume..
ro 14.780. de 20 de abril de 1921. que
abre a este ministerio o credito de Oiti
370: 0008, para attender á despezas com
a renresentoção do Brasil na exposicão
de boreecha e outros productos tropicaes
si real;zar-se em Londres, no corrente
armo 'o fficio n. 1.807).

— Si', director da Despesa Publica do
TI• pqci rn Nacional:

comniunico-vos, para os fins conve-
nientes. que dos vencimentos do eecreta-
rio do gr. ministro. Dr. Caetano Ernesto
da Fonseca Costa, deve ser descontada,
pa fi;rani permiltida nela lei, a impor-
taocia iluso°, correspondente a uma
pa ssaaem de ida e volta. desta Capital
a do S. Paulo em trem de luxo da Be-
tra ,-'2 de Forro Central do Brasil, com di-
reito a leito, de que se utilizou pessoa
de -familia do mesmo secretário, no cor-
remo anuo, quando •ogniu para agueil.
Estado em conimissão deste ministerio
(officio n. 1.808).

Dia 25
Sr. miniqtro da Fazenda:
Ocession.win so .las flt .liced4adas ao serrica
soo& mesmo imo ,s4iVOI a i1 a Relio

Mote dos feneci narios titulados, empregados
assalariados &Irmos do Aprendizado Mai..
cc,c de Ilarsacena, afim de receberem os sena
vencimmitos mensees. &dados o dilui" pela
Imprima° em que se acha instancia a res-

pectiva Delegacia Fiscal do Thesouro Nacion-1„
mb vos designais do auteriser a 11104^ a
•adego' st. a entregar tio funcdonario do mamo
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aprendiatido que for desienado pelo compe-
tente director , ah importassaiascorrespon lentes
as folhas mensaes que teom de ser pagas ao
referido ressoei, dourado e rasoonsavel prestar
as necessa rias contas de acalanto com a 'agis-
'ação em vigor (officio n. 1.809).

• — Solitando providencias:
Afim do que, no notam° Nacional, vasia

paga a folha de atada, de misto a QUO rei NU O

auxiliar do Serviço de Recenseamento. José
Munia de Artorao, por ter seguido para o
Estado do Rio Grata te do Sul em emanamo
do mesmo serviço, na impurtancia de 8008000
(oficiou. 1.810).	 -

.Afim de que, no Thesotwo Nacional, soja
paga a folha de aluda de cisto a que tem
direito o prenaradnr do Zoologia do Mama
Nacional. Pedro Pinto Poixotn Valho, por ter
de seguir em excursão ao Natlaya. alies de
colher material para a referida Seara° de
Zoologia. no corrente sano, na importava"
de 4505000 (officio n. 1.911).

De providas'"r no sentido de ser transfb-
rido para o actual exercido o saldo do credito
de 800:000$. aberto WO decreto n. 14.217,
de 18 de junho de 1910 e distribuido á nele-
gaeia Fiera! do Tbesonro Nacional no Estado
do Paras em virtuile do aviso deste matisterio
n. 3.128, do 28 de Julho ultimo, devendo o
referido saldo continuar distrihuido intecral-
mente 1 citada delegacia (aviso n. 1.812):

Mim de que, no Tbesouro Nacional, sejam
pagas as contas da Société Anonyme Gaz

Rio de Janeiro, . provenientes de forneci-
mento de gas em proveito do Ma cau Nacional.
no sono passado, na importancia total de
2671303 (aviso n. 1.813):

Afim de que, na ~iro Nacional, sela
paga a folha de aluda de custo a one fez bis o
suspector agricola do 149 districto. em Sio
Paulo, José de Carvalho Barbmia. Por ter Ido
ao Estado de Minas Gemes insneccionar a es-
trada da rodarem da Companhia Mineira Auto-
Viação Inter-Municipal, com séde em Ubera-
binha e a de Abbadia 'de Bom Sarcasmo. no
mesmo Estado, na Importam* de NO (aviso
n. 1.814);

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam paras as contas de Pacheco Moreira,
constantes da • Inclusa relação, provenien-
te@ de fornecimentos feito em proveito do
Serviço do Povoametato. no anuo passado.
para o qual Move a urgencia de que trata o
art. 170 da lei a. 3.454, de 8 de janeira de
1918, na importancia total de 7:7521000
(oficio n. 1.815).

Afim de que, no ~tiro Nacional, sejam
pagas as contas de P. Roma tit Comp., prove-
nientes as: trabalhos executados em proveito
deste ministerio, no Mino proximo passado,
na importancia total de 1:5348000 (oficio
o. 1.818).

Afim de que, no Thesouro Nacional, safa
paga a conta de Pedro de Souza Ribeiro. pro-
veniente de aluguel da casa onde amaciou a
inspeetoria Veterinaria co 70 Districto. do
Serviço de Industrie, Pastoril, na Importou-
ela de 2505000 (oficio n. 1.817).

Afim de que do credito de 3:0'0$ diatri-
buido delega:cia fiscal do Thesouro Nacional
ao Estscio de floyaz, por conta da verba 5a,
titulo aPessoabs. consignação if—Insiaseaarias
Agricola.s—, sub-consignado 421—Escreven-
tes—, art. 44, da lei a. 4.242, de 5 de Ja-
neiro de 1921, em virtude do aviva n. 354 de
28 cie janeiro ultimo, seja annullada e tran-
catarata ao Theaonro Nacional a importancia

,.de NU para attender ao pagamento de 12
prestaçaes de 74$ 4 Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada «O enraia. Popa-
Iara de ~ardo com o que requereu o ware-
vente da inspectora. Agricola do tft• diatricto,
Pedro Paes Leme (oficio n. 1.818).

Afim de mia, nõ Thesouro Nacional, seja
.leito, de uma só vez, ç zdeantanmet.9 da

liquantia de 1:0908 ao professor de lactónior,

contraetado, Paul %rota. de que prestará
contas opportunamante, para ,attender a des-
pesas de conducção, no corrente anuo (aviso
n. 4.890).

Afim de que no Thenouro Nacional sejam
pagas as folhas de darias a que fizeram jús
nos meus de fevereiro a julho o em outubro e
novembro. ultimas, di sector e os lentes da Es-
cola Suserior de Aramaras e Medicina Vete-
rinaria Paulo Figueiredo Parreiras Horta, José
Gentitriano G. Guinarias A. A. Rego Lins,
Fran"» Cassiano Gomes e Caudal° Finnino
de Mello Leitao Junior, por serviços prestados
lura da séde do allutlido evo ltheita imanto. a
importancia total de 4:134401 (aviso nu-
mero 1.820).

Afim de que, no ?besouro Nacional, selam
pegas as contas de Arnaldo Braga & Comp.,
White Martins & C.omp., Borges Leal it comPo
Pinnino Fontes & l ama" Pestana & Cnmp.
The Leopoklina Railway Conriany Limitai:
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
?arcara Barbosa.» Comp.

'
 Société Anonyme

do Ou de Rio de JaneiriveThe Rio de Janeiro
Light and Power Company Id. provenientes
de fornecimentos feitos em proveito do Serviço
&mima* e Mineralogia*, no acne proximo
passado. para os gusas houve a urgem" de
que trata o art. t70 da lei n. 3.454, de 8 de
Papiro de 4918, na impera" total de réis
8:7241771 (aviso n. 4.824).

Afim do que, no Thesouro Nacinnai, seja
paga a conta de Luiz Matado, proveniente de
fornecimento feito em proveito desta Secre-
taria de Estado, no anno pastado, para o qual
houve a urgenda de que trata o mi. 470 da
lei n. 3.454, de G de janeiro de 1918, na int-
portancia de 848500 (aviso n. 1.$22);

Afim de que, no Thesonro Nacional. selam
~as as contas .da 'lhe Leopollina Railway
Cornalina, Ld., constantes da reiaçto, pro-
venientes de passagens e trans portes feitos
em proveito do Serviço de Industria Pastoril,
no anuo próximo passado, na ignportanola
total de 5141430 (aviso n. 1.823);

Afim de que, no ?besouro Nacional, sala
paca a con ta de Oscar Vieira & Comp., pro-
acalente de fornecimento leito em proveito do
Museu Nacional, no asno passado, para o qual
houve a amacia de que trata o a rt. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na int-
portancia de 185$ (aviso n- -824):Afim do que, no Thesouro Nacional, seja
paga a conta de Arnaldo Braga 8z Comp.. pro-
veltiente de fornecimentos feitos em proveito
desta Secretaria de EstadoSno afino passado,
para os mates houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei o. 3.454, de 6 do janeiro
de 1918, na importaucia de 827000 (aviso
n. 1.825);

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a couta de 301,0 Repsal 1.. & Comp.,proveniente de fornecimentos feitos em pro-
veito do Curso Complementar doa Patronatos
Agricolas 'anexo ao Posto Zontochnico Fm
datai de Pinheiro, no armo passara, para os
quaes houve a urgencia de que trata o artigo
170 da lei n. 3.414, de 8 de janeiro de 1918,
na importancia de 8:8214 (avia n. 1.828);

Afim de que. no negou** Nacional, sejam
pagas as contas da Companhia Nacional do
Navegação ~ira, board & Comp., Stan-
dard OS Company, Janot Rody & Comp.. Car-
los Contavas & Comp.. The Rio de Janeiro
Transway Light and Power Compan y Ltd.,
Comp atida Paulista de Estradas de Perro e
Société Anonyvue du Gas de Rio de Jageiro,
provenientes do fornecimentos feitos evn.pro-
gaito do Jardim Boiante°. no amo . mimado,
para os quase houve a unam" do que trata
o art. 470 da lei n. 3.454, de 6 da boieiro de
1918, na importancia total de 5:1241323 (avi-
sou. 1.627);

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a couta. de Leis. Ungi, 'proveniente de

trabalhos executados em proveito do
tino sat Chimica no anuo prosime paasado
iniportancia de 7:15080 n1 (avise n. 1.828

Afim de que, no Toesnaro Nacirmal. seja
pagas as contas de Luiz Z.anni, Sociaté
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, lhe Rio dEi"
Janeiro Light and Power Company 14,
acalentes de trabalhos e fornecituanses
em proveito do Instituto de Missiva. no annd!
passado para os mictes houve a argencia d81
que t aia o art. 170 'ia lei n. 3.454, dei doi
jan siro, de • 191. na inwortaabia total das
17.016$84a (oficio n. 1.829):

• Afim de que, no Thesettre Nacional. seja;
paga a folha de divirtas a que kr lis, no pes
rodo de li a 31 de dezenthrn ultimo, o Dele.:
gado do Serviço de Povoam/oito no Estado sia
Santa Catharina, engenheiro Samuel Goma
Pereira, por tez* estado no Estado da Bahia
procedendo ao exame de terras oferecidas
para o serviço do c,olonisa • lo, na Importando
de 3151000 (oficio n. 1.839);

*Afim de que no Thesouro Nacional, seja;
Paga a folha de antejo de alarmei de casa
que fez jus. nos meses de avadas e flava.reiro
ultimo, o porteiro do Ser iço de Inspecção
Fomento Agricolas

'
 Manada° %mano de DM

to. na importanciade 4403890 (oficio nume
ro .831);

Afim de mai, no Thesonro Nacional, geai
paga a folha de auxiho de abonei de casa a
que Ihs als„ no moa de janeiro latimo, o por
toiro do Museu Nacional., dto. Gemei Cavam
'canil, na importancia de 1001000 (Geai° nus(
mero 4.832);

Afim de que, no Thesouro Nacional, soja
paga a conta de Mo reira Barbosa & Comp.a
proveniente de fornerimeotos te tos em Pro-i
volto da Escola Normal de Artes e Officio@
aWesceslau Braza, no cano pintara° passada
para co quaes houve a urgida:ia ia, que trata
o art. 170 da lei n. 3.4.4, de 4 de janeiro
de 1918, na Importando do 81415500 (officia,
a. 1.833);

Afim de que, no Thesouro !Nacional, seja
paga a conta do M. Silva. proveniente de sera
viços executados em proveito d2 Serviço dá
Povoamento, no sono passado, tara os quais
houve a urgencia do que trata o art. 170 da'
lei n. 3.454. de 8 de janeiro to 1918,
portando de 1:28a$000 (oficio n. (.834);

Afim do que. no Thehouro Nacional, seja
paga a conta de E. M. R ata & Coem., pra.;
veniente de fornecimentos Nus em proveito
do Serviço Geologko o Mine' alegai% no anni
passado, para os quaes limite a amacia de
que trata o art. 170 da lei u. 3.41,4, de G de
janeiro de 1918 no importancia de a:30080001
(Olmo n. 1.83b);

Afim de que, no Theatre Nacional, sejani
pagas as conta* do Société Ainionie da Ga!
de Rio de Janeiro e da lhe Rio de Jandr0
Tramou Light and PAWAr Company Limitada
provenientes de fon:80mo~ de força o nig
em proveito do serviço de recenseamento, no
anuo passado, na Nava:anis total da réak
1:914128 (oficio a. 1.8õ);

Afim de que, no ?hasouro Nacional, sajd
paga a folha de diatias a ano tarem jls. nd
soez do novembro ultimo, on &aromamos Anta(
nio Carlos Pestana e Oscar de Si:ateira Viannaa
respectivamente, directio e chefe de secçad
de Agronomia da Esta ao Geral do Expedi
mentaçao de Campos. Sedado do Rio de tal
neto. por serviços pressa ma Noa da Réde 441
mesma repartição, na importancia de 180
(oficio a. 1.837);

Afim de que, .no Thesonro Nacional, agia
paga a folha do auxilio de aluguel de casa a
que fez yrs. no mas de fevereiro ultimo,
(Mele da °farina typograubtca da Direi
Geral de SetatissiCa. Au.onio Cotar Tu
munbi, na importancia de 1001; (alicio a
mero 1.838)

Afim da que, por intertnedio da Delegas%
Flama . do Thesouro Nacional no ~- 4o. .94

•
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.Pará, seda paga a Pilha de aluda de custo a
que fez Os delsorerenté da Inspectoria Api-
ada do 20 dist.:cto, Leandro Pereira da

.Cunha, por ter sido transferido do Es tado do
Maranhao para aleelle Estado, afim de adm.
inir o excretai° de mu carito, distribnindmse
para eme fim n noremarto crodito, na Imporá

nane' de 40$ (orneie n. 4.839):
Anal de que, no Thesonro Nacional, sola

pais a folha de auxi lio de Manei de rasa a
que fez Os. nos meses de lande° o fevereiro
ultimo+. o portei .n•eontInno do serviço de In-
'formações, Rica rdo Samna o de Brito. na bile
portancia de 14010tvl (officio n. 1.8l0);

Afim de que; no Th.monro blacional, sejam
•paeas as contas do Pie nino Pontos & Irmlos,
-provenientes de fornecimontos feitos em pro-
veito do Instituto Ri llinnon de Defesa Aericola,
no corrente asma para os guiem houve a tire
-gerida de que trata o arr. 170 da lel nu.
mero 3.434. de 8 do lanei .0 de•191g, na ton.
portando letal de 2:0 t ag• 00 (nlfielo n. 1.81-1);

Afim de que. no Themoro Nacional. seio
paga .a conta da •asillaniseho Elektrioititts.
uezeleschaft, proveniente de con-erfr, falto
em prorelo do Servira de Povoimento, no
muno ramado, na importando de 55000 (officio

. 1.8);
Afim de que. no Tnoteeiro Nacional. safa

• paga a folha de gratifieavo a qpn fez IN, no
• periodo do 7 de feveroirn a 25 do junho de

4920. o director do Patronato Arricola «Anel.
tapolisc, Edeard da Cun ha Carneiro, por ter
-Servido como deleradn do Rer.ie.o de Povoa-
mento no Estado do &m ia Cantorina. no lin.
tedimento do encero llr.. Samuel Cones
4oreêa, que ao acha nesta Capital sidreititindo
o chefe de melo da dire.tonia do Aludido:*
'Serviço , na importando de 9255288 (officio nu-

• mero 1.813);
Afim do que, no ?besoiro Narional, selam

•panas as contas de Cardoso & Pin to e Firmino
Fontes & Irmana, foriertmentos feitos em
proveito do Semeio de industrio Pastoril, u0
atino rodeio passa to, para os cotam houve,
a urgencia do que trata o art. 170 da lei

-14. 3.451, de 6 de laneiro de 4918. na im-
-portancia total de 870* (Macio n. 1.844).

Afim do ene. no rife:ouro Nacional, seja
paga a conta do Firmlno Fontes & IrmNos

--na importancia de 9741 proveo lento de for-
necimentos feitos no anuo passado, em pro-
Veilo do Patronato Affricola sPereica
e para os mines houve a urrei" de que
trata o artigo 1704k lei n. 3.451, de Ode
janeiro do 1918 tonteio it. 1.845).

Afim do que, no The-oviro Varlonal, safa
indenunzado da quantia do 60. o inspector,
add ido, do Serviço ao Nornamonto, Ugo Mos-

• blni. em serviço no esmoo do Sementes do
São Simão. proeniento do despezss mindas

-deitas cm provento do Se?viço de Somentoiras,
330 anuo proximo les ma i°, de aneardo com o
-incluso dorumento (officio n. 1.84.1).

Afim do que, no Toeseuro Nacional, seja
.•.paga a folha de diodos a que fez jes, lios me-
nes de junho e julho uttimns. o escriptnrario

Patronato Aericola Wonceslau Rraz, no-
Miciano N. Noronha S. one sei TOS prema-

- dos fera da sede do referido Patronato (odi-
ei° tt. 1.847).

Afim de que, no Themnro Nacional. solam
-Pairas as contas de D. Aline Telles Raianas*,
•na importantes total de 900$ proveniente do
-aluguel do precito em que emociona a bispe-
etoria Agrlitola do IV Inadato, no Esta :o do
Rio do Janeiro. relativo aos meses de janeiro
.a março tinimos (Oleio n. 1.8481.

Afim de que, no ?besouro Nacional, sejam
'pagas ai emitas de J. L. Costa & Comp., coo-
*stantes da role>, provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito da Hospedaria de

1:emigrantes da Ilha das Fio es, no armo aro-
-limo passado, para os comes houve a urgem,

• ela de que trata o art. 470 da lei a. 3.454,
-doO de Janete de 1948 Moio n. 1.819).

Afim de ene. no %moro Nacional. sela
paca a folha de auxilio para fardamento a
que tiraram Ida. no 10 trimestre do corrente
anno, os correios. do Museu vaeinnal. Alvaro
Tavares Arruda o Mauricio Beriardo de
'eira, na importando de 3005000 (oficio
n. 1.831).

Afim de que, tio 'fhosonro Nacional, gela
paga a conta de 1Iaria Paselioal. proveniente
de lavagem de toalhas em proveito desta Se-
cretaria de Estado, no corrente atino, me
portando de 70$80 (oficio n. 1.852).

Requerimentos despachados
Dia 25 do abril de 1921

Cantara Municipal do Rarretos, Estado de
S. Paulo, pe lindo paramento de minado do
freto de animaes importados em 1919.— Man-
tenho o demachn,

Luiz Ronrona Valente, pedindo pagamento
de nreinios peia plantaça0 de trigo. — Iodeis
fer'do.

1. PataY. Pedindo que os matoriaes das
obras de demolido dos ealficios do Se-viço de
Industrio Pastoril, que mrani remodelados,
iho selam en frentes.— Indeferi

Paulo da Rocha La goa, pedindo paeamonto
da imnortarria de 2:1002. saldo da verba vi.
tada pelo Cong..esso para viagem do Premio á
EaraPft , ca'an'alitmno laureado pela Escola do
Minas.— indeferido.

A Epnea, solicitando paramento de pnblie
cações reorentes á conferencia trahaisiats

Washington. •-• Requeira por exeroiclos
findosk

/1~1

Segunda secção

• Expediente de 19 de abril de 1911

Sr. director do Serv:çd do brormaçoes:
Remetia-vos 13 amostras do trabalhos em

sada, porteneente í Fabriea de édas de Nova
?reide. Estrdo do Santa Catharina afim de,
si Pirardes convnmonto, figurarem nas mos-
troados desse Serviço, as amostras que foram
apresentadas com um reoneriniento do Irma
Vicencia I. Conealeão, d reator.% da dita fa-
brica em 1917 e se achavam depositadas no
arohivo desta Secretaria do Estado (officio nu-
mero 311).

• Dia IS
Sr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto — Minas Goram
Para que pcwsa ter o devido andamento o

processo de comprovado da ap ilicaçio do
.adeantamento do 12-000$, que tecebeste da
Diana° a fisc .I do Thosouro Nacional nemo
Estado. oco 10 de junho de anuo. proximo
pas aio, peco que informeis acerca do abono
de diarias (docilmente.; no . 4* 10. 12, 13 e
15) de olmedo, ias a diversos (officio* n . 315).

— Sr. udnistro Presidente do Tribunal do
Contas:

Do aceardo com o disposto no art. 29. § 3°,
do regulamento soneto ao decreto n. 11.430,

• de 13 do janeiro de 191S, tenho a borra de
vos remetter para o julgamento definitiva.°
incluso processo do compro vado da applica-
çan dada 4 quantia do 2:500$, recebida da
Delorania Fiscal do Thesmiro Nacional em
Bello Horizonte. Estado de Minas Gemes. pelo
Dr. Manoel Victor .nt Fonseca Galvan, dire-
ctor da Escola Permanente do Lacticinios de
Barbacena, em 9 de julho de 1420 (aviso nu-
mero 316).

Dia 96
Sr. director do Serviço de* Proteeçáo aos

bales:
Em referencia ao vosso oficio n. 842. dê 29

-de (*.membro de 1919, poço providencieis no
sentido de serem encaminhadas a esta (Jim-,

coda geral uma cdpia da ordem que antori.
sou a entrega á Ina ertoria desse Serviço nos
Estadias do Espirito Sinto, Balda e Minas co-
roes. para os trabalho s esoeciam a carito da
mesma insnectoria. di manhina de ~rever
oReminztons n. 98.980. carro n, n. 14, da
Tela etbirleno, de que vos occupastes no dito
offiiio e uma das vias de recito nue devia ter
sido pastado, pelo engenheiro Dr. Antonio
Martins alarma Estigarrib a ao receber os
mesmos objectas (oficio n. 317).

— er, inspector agrloola do 200 distrioto,
Cnrabá, Matto arraso.

Remetendo vos o inelnso inventario dos
bens existen tes nASSIL inspeetoria em 4,7 de
dezem'om de 1920. que oneaminhastes a esta
di rei:torne iteral com o oficio n. .33, do '7 de
dozonthro de afino prumo findo, peço provi-
denrieis para que sejam exarados no mesmo,
os preços rela tivos aos 17 ~nos do sementes
de Mamilo. a lis. 9 e ao burro. poli° de rato.
mencionach a fia. 10, ainda noa aor estima-
tiva, e hem assim pira que sejam robricedis
todae as folhas do dito invontario por yds e
pelo funecionario que vos passou o material,
devendo-se nimbem declarar o nomo e corno
doltnceionario que lavrou o termo, o (int
po lar& ser feito em a rietvio ao mesmo ternto,
no Piro re peetivn e nas vias que forem tira-
das, sendo uma delia s enviada a esta directo-
ria geral 'o'ficio n. 3'01.

— Sr. ui-listro da P"-di:
Tornai) o-se ai ias rh que O PrO8nrrld%

da Favenda nuble-% junto á lleiega-N W:geg
do ?hes° 'co Na. to no Estado de E. Paulo,
ses'a autorizado a r. r 'inter 11» oronorad ir da
nepubliro . • ,R, sacra°, m n .nuttVo Eaado,
os 3 cementas de ropr'rdad Prlat vos ás
fa ondas mio constituem o niteten coinoial
atoarão: paro se pricodi.r á demarearno
•itial das alud i las fazendas reitero o tte
cont'tti •  mu moita avisos na. ir t o t .Asa. ro-
sue^t ivament" ee 3' do maio e 8 'e d,ombro
de 1448. e 214, do 7 de maio de 1920 (aviso
n. 3191.

— Sr. director do Serviço de Protocçko aos
Wire.

Tendo resolvido annrovar o termo de inu•
tfiitarto do motora' sob a res-on abilidide
de Nono() do Almeida, encarregado da Pn-
voaeso trdirena de Lireico. munioipio de

• Passo Fundo, Estalo do Rio Grande do Sul,
aedo) como a re'aç'to do ondeia, do cesto
Inferior a 101 ta..»bem nutilizado no serviço
da alio la permeai) o sol) a esponsabillibele
do Ines co fu nceinnarin, autorizo a baixa do
resnonsabilidade do valor do respectivo ma-

•tonal, o nue vos declaro tia ri os do, idos fins
e em soltmio ao visse oficio n. 62, de 1 de
reeer,ero oroximo passado (aviso n. 320).

—Sr. gerente da Companhia Nacional de
Na' egaçso Costeira:

De orlem do Si. ministro. cOl ieltO-VOR oro-
videneias no "metido de ser oitremen ao des-
pachante d•ato ministorio, Jogou m Silvem
da Cosia, mediante a apresentaeao do rompe.
tento enoltoe'mant.o de embarque, uma caixa,
voh.me 4.67. cem foreiro «M. Agricultura.,
eon i -ode iv 'os de escriptnraç1o. ornes coado
no tanor (larseo, no listado da Parahvba e
destinado a este ininisterio (oficio n. 321).

—Sr. Joaquim ailverio da Costa, encare
regado dos despachos deste ministorio:

Aotoriz .evos, de or .em do Rr. ministro, a
retirar da Companhia Xacional do Niavegacão
Costeira, o volume a que ao refere o conheci.
monto junto proneriento do Ca imo do Remem.
tes do Espirito Santo, contendo livros de es‘
Otipturaçlo destilados a este ministorio.

O referido volume deverá ser entregue á
seeunda secção desta Directoria Geral, une
passará o competente recibo _Officio n. 321),

— Sr. dure tor da Escola de Aprendi=
Artifiees do Estalo do Espirito Santo :

Tendo o Tribunal de Coitas. requisitada
providencias data directoria geral, sobre ti
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indiana° do porteiro continuo dana escala
Zorobabel José rora, nara recolher aos co-
fres uublicoas a mia Ida ao 94$373. rorresoon-
dente aos juras da moira no reoolhimentu do
saldo de Zauttint), proveniente de adouda-
mento de 500$, que loa foi couce lido pelo
aviso n. .1.546. de 22 de ;olho de 1914, arma
vos declaro para os devidos efeitos (alicio
ni 324).

— Sr. director do Campo de Sementes de
Rezentd0 :

«ao tendo sido devidamente authentioadas
as cópias os termos de morte da animaras en-
viadas, com o vosso odeio u. 29, de 10 de
março principio passado, reat.tuo-vos as al lu-
didas cópias para que sejam preenchidas
essas formaliaadm (officio e. 323).

Terceira secção
111ZPEDIBNTI Do ali. DERECT011 MAC

Dia 13 de abril de 1921
Sr. analgias presidente do Tribunas de

Contas:
Tenho a honra derentetter-vosmara os fins,

Conven ientes. uma authontica do termo
de con t.raoto celebrado com o engenhairo
Azei Lofgren, para servir no Serviço Geolorioo
e Materalogico na qualidade de geologo eu-
earreaa,to dos serviços elesondarens do carvão
de pedra e petrolen nos Estados do pais.

O &infido contracto acha-se publicado no
Diario tifficial de 10 do corrente, e a despesa
foi empenada nesta directoria gerai ote
acceirdo com as in garttcções do 15 de junho
do 1920 (oficio o.

Tenho a honra de aemetter-vcs para os fins
convenientes. 11113a .eóliá 3,0,110101GS gio termo

'de contracto celebra io com o agrononm Carlos
Gayer, especialista, em cultura de trigo, avais
e outros coreaea. para servir na qualidade de
instruetor agrieola deste miniaturo.

O alludido contendi° acea-se publicado no
Marfo Officiai de lo do corrente e a dos eza
relativa ao corrente anno. foi empenhada
neste Directoria Geral, de arcandn com as
instrucções de 15 do junho de 1920 (afta)
a. '260).

—41r. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Tenho a honra de remetter-vos, peta os
fins convenientes, nrua cópia anthentica do
termo de contraem celebrado neste M:niste-
rio com o Sr. tJaulo Ganas, oara servir como

- lente da, cadeira de elnimica orgainca do
curso de Chia** indo-Mai Agricela da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Voa
*animem.

O alludido contracto achame pnblicado no
Dando Odiciai do 7 do coimente e e despesa
foi empenhada nesta direistoeia geral, de ao-
06: •do com as instrueçoes tio junho de
1920 Miolo Idt).

Dia 18
Sr. observador da estação Meteorologica de

Gnaraluiraaga, Ceará :
Verificando que essa estação enviou á. Dele-

gacia Fiscal do 'fumar° Nacional, nesse Es-
tado, para o resmaeivo pagamento, folhas do
pessoal nrocemadas irregula rmente, isto 6,
Ma a discrinduaato da gratificação mensal e
do addicional ae que trata o decreto o. 3.990,
de 2 de janeiro de 1 920, chamo a vossa atten-
ção para o facto. reconimendan . lo-vos igual-
mente que nas folhas deveis daciarar o titulo
do IMPO cargo, gim da accórdo com a lei é de
observador e nao de encarregado como consta
das mesmas (odeio 2 41.

—Sr. observador da estação meteorologica
de Mondubinx :

Verificado° mie assa estação enviou á:de-
legacia fiscal do Tileouro Nacional, nesse Es-
tado, para o respautno pagamento, fotaas
pessoal processadas irregularmente, teto é,

sem a discriminado da gratilleado mensal
e do adoicional do que trata o &creio nume-
ro 3.990. de 2 do janeiro le 4920, c fm ,no a
vossa attençao para o facto (officio 263).

- abservadnr da caraça° pluviouletrica
da Vieosa (Ceará).

Verificando que essa estação enviou & de-
leitada fiscal do Thesnnro Nacinnal, nesae
Estado, cara o respectivo paramento, folhas
oo geena) processadas irregularmente, isto é,
sem a lisarbaktaÇaa da gratificação mensal e
do addicional de que trata o decreto a. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, chamo a vossa at-
tendo para o facto-(:Meio n. 264).

—Sr. Inspector agrieola no Ceará:
Veriticamlo que essa inspectoria enviou

á dele.gacia fiscal de Thasnuro Nacional. nesse
Estado, para o rem/lectivo pagamento, a fo-
lha do pasmai relativa aos mem do ages-
to a deeenrbro de 1950, nrocemada na int-
poriancia liquida, quanio O deve ser na
knoortancia total da (levava. 4 bem assim

.011A essa inspectoria classificou a ta via da
folha de 'lhanas relativa aos Mexes de no-
vembro e dezembro do asno lindo, no ti-
tulo «Pessoal)), quando devia elasetfical-a 00
titulo «Material», eixando tambein de indi-
car a consirnaça; respectiva chamo a vossa
attenção pa ra enes irrecela 'idadea que não
deviam ser repetidaa depois que abi estava o
Inspector desta Directoria Geral enrarreando
de noniatrar ao pessoal dessa ~adiça° as
lastrardes concernentes Á Camtabitidade pu-
blica (officio n. 265).

Sr. aupelatendeote do Serviço de Expurgo
e OmeSimmento de Carmes:

dueto vos restituo as contas que acampa-
nharaui os vossos °Meios na. 24 e 25, de 14 de
março proxiino passado, pora a fim f4e serem
de' idsmente classificadas, de acto do com a
ai nea IV da circular a. 7, de 26 de agosto de

, 1911 (oficio o. 266).

• . . Dia 2$

rios, acompanhados do poema* de habilita-
ção á oercemção da oonsito de montepio dos
funecionarins publicos civis a caie tem direito
• Delnbina Peixoto de Faria e • Gertrudea
Ribeiro de Castro, respectivamente irmi. viuvai
e sobrinha, maior, solteira do contribuinte
Dr. Manoel Rodrignes Peixoto, ex directer es-
vai. addido, da Directoria Geral da agricultua
ra afim de serem prgas as raspectivis pen-
iffieS e bem assim • anantitativo destinado a
funeral ou luto (Caril n. 267).

Sr. director do Despega Publica do Thesou-.
to Nacional:

Remetto-vos o incluso titulo declaratorio,
acompanhado do aromem de habiliiaCan a
pensão de mon teai° dos foned ameba publicas
civis a que tem direito Dr. Thema Souto Sil-
dantia, Tinta do exengenhairo deste minhas-
rio Or. José Joaquim Rodrigues Saldanha,
afim de ser paga a respectiva pensão e bem
assim o quantitativo destinado a funeral ou
luto (oficio n. 268).

—Sr. ministro da ramada:
Solicito amas providencies no sentPo

ser paga a inclusa folha de diaria,s a que fez
jea durante o anuo passado o auxiliar addi-
do, Gustavo de Oliveira Ramos, com exarai-
cio no Posto Zootechnico Federal de Pi-
nbairo.
. Hata despeita correrá, de accórdo com o
artigo 39, da lei n. 3.991. de 5 de janeiro
de 1920 por conta da renda do -anuo passado,
do alindai° Posto, na importancia de reis
125 . 14.4055, recolhida ao Therneiro, coalhe-
me demonstrado munida ao Tribunal do
Cantas com o aviso n. 88, de 11 de fevereiro
proxima panada.

A referida degolem na importando de 75$,
deverá ser classificada como reforço á sub-

•
consignação atilarias alud as de custo etc.4
5:0u03, • tituto-Majial-v1214 141, art. 27Á
da citada le..

Levada esta &voam 4 canta da insportani
ria correapondente ,ia sub-con aigna-
ção aOnia indicada; ;a aso- niiiiisterio solici-
tou pagamentos na Impurtaocia, aie 1:8584000
(officio a. 269).

—Sr. director do Sondo de Inspecção d:
Fomento Agrieolas :

Para que essa nirentoria (Meai possa uri.
ficar cobre a legitiuddad do [nomeai° de
28 diarias, em susto ma 19i,9, ao euta.o chod
lede culturas, coma Serviço, ao Estado do
Espigai° Santo, Paulo Atuemo 114 amo% $ai
valo, por ter mamo mima ca •iital achanado
desta directoria, pego-vos informeis si boiava
acto ao ar, ministro empoando a vinda do
referido futiocieuario ao ido do Janeiro (olik
cio n. 270).

—Sr. Observador da Estado Pluviometrieá
de Rio Doce, Estado do Eaárita Santo:

Verificando que essa Fataça° enviou á dag.
legacia Meai do Thosoura %doirai, nesse
Estado, para e reapacatto pagatuent0. folha§
de pasmai processa 'as na importaucia
da, quando o devam ser na impartancia toa
tal da dogma: chamo a voais amaça° para
essa irregularidade (officin n. S71).

—Sr.. ministro da Faxenda :
Solicito vossas providearias no sentiJo do

ser a Altaildega de Sant'Anna do Uvramentd
autorizada a restituir á Comaanhia Ariobur
daquella cidade a liennrtmtuia de 1:0000,
parte do deposito de 2 orle, efectuado peia
citada Com . ianida alquel . a repart ç,lo, no pri-
meiro semestre do 1919. p ra pagainentodo•
auxi liar veriticador do carme, junta á mes-
ma, FOrtunatu Pitneutui. o mie deixou de ser
recebida par este fumaro-ario, por ter sido
dalli tranaferlao para outro lugar, (aviso nus
mero 27e).

—Sr. director do Serviço da industria Pas4

nesta data o Sr.	 s imitou ao da aia

Armou' .daquella cidaae, imp naancia essa
que por aqueda communna foi depositada
naquolia repartição, no t e semestre de 1919,
para o paaamonto do auxiliar verificador
Fartunato Pia:catei o que pelo mesmo dotai
sou de ser recebida par motivo de sua trans'
remida, tudo de acare lo tmin es vossos of.'
ficios na. 1.773 e 347, re.peutieusiente de II
de outubro ma 1919 e 4 do corrente mos (0Za
ticio n. 273).

—Sr. ministra da rasgaria:
Solicito vossas frovidea.las no sentido dd

ser a Delegacia Fiscal o Thesouro Nacional
em Mano Cromo, autorizada a pagar as
contas que peto direceor da &mola de Apren-1
dizes Artificies daqueue Soado foram aproa
sentadas &piens repartiçao ata a iinportancia
de ii993,0,i, por couta da ninfa de 1910. da
alludida Escola.recol una Fiquei a Relegada, na
bunertancia do 3 757$51 • , conforme cerni!.
cadoa na. 228.'3110. 377, 475, li,1, 562, WS,'
.1.030, 1.043 e reapeet içamento de 18
de março. 15 de abril, 14 de :na o, 16 de jatai
abo, 13 de Pi l o. 31 de agosto, 28 e 31 do dea
somam de 1920 e 5 ,ie janeiro deste anuo,
contas emas reter"n3 3 ao Corne:imoto de
matei ia prima ás abanas .1a mesma Escola
empalio *IMO (Avise a. 274).

—Sr. delegado ilaeal em gaito Grosso :
COlUttltihiC0-103, pari	 devidos tina,

gnesta data o Sr. miii.ro sol.citou ao da
senda prot.:clamam no e-ental0 do ser essa
Delegacia Fiacal aulogaza ir a parar, por
conta da retida ia tascai. de Aprendizes Artia(
ecos dessa Estada. o, for dae . minties feio- á
ekostna escota, até a inipornmeia de 8993800
(oficio a. 2751.

•

toril:
. .8r. director da Despesa Publica doThesour0 	 Communico-vos. para os devidos fins, re

Remotto-vos os Inclusos titules decjaraio- ze"da Prevideeries 44 se" .e de ser restitui-da a im "rimada de !Moa', Peta alfihaleSa
de SantP.Anna do LiVrattaudo á comnaidna

LUA 1110 0F101111A
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CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Conunissão de Poderes.

6' REUNIR) Sm 28 DE ABRIL os 1921 (')
Presidiem* do Gr.. Generoso Marques

Ás 14 horas, presentes os Srs. Generoso Marques, Oco-
calo Rolleanberg, lucilo do Brasil, Jeronyrno Monteiro, Bers

..r.sardo Monteiro e José Euzebio.
Deixaram de comparecer os ers, Irineu Machado, Felippe

- Schmidt, e Moniz Sodré, com causa justificada.
O Sr._ Presidente diz que a presente reunião foi convos

aada para a leitura do parecer sobre as eleições em Peruam-
:1Mo, o por Isso dava a palavra ao Sr. Relator.
A	 O Sr , liOnçalo Rollemberg procedeu . então á leitura de
J.s.ffiguiuto

PARECER

publicais, reconhecendo isso, repikii os legisladores pernam-
bucanos, quando fizeram, em abril de 1904, a revisão de Sua
constituição, supprimiram por completo o cargo de Vice-Go-
vernador, transferindo as suas attribuições para o Presidente
do Senado estadual; é, pois, o Presidente da Senado em Per-
nambuco o substituto do Governador do Estado em suas faltas
e impedimentos, mas convém notar e não esquecer 	 assu-
mindo o governo do Estado, o Presidente do Solam. aliQ perda
o seu cargo, continda a ser Presidente do Senado e sd nesta
qualidade é que preside ou governa o Estado, funcção que,
para elle é accessoria subalterna e eventual, e tanto assim O
que, se, porventura, estiver elle no governo em occasião era
que se proceda a nova eleição para Presidente do Senado, não
sendo reeleito perde immodiatamente o direito do exercer O
governo do Estado, é forçado a deixai-o e a o transmittir
áqueila que em seu legar tiver sido investido naquellas fun-
cções; é pois, evidente que elle exercia as funcções governa-
Uvas não por ser Vice-Governador, mas tão ~ente e exclu-
sivamente por ser Presidente do Senado, cargo que lhe péde
ser retirado a cada momento, se lhe faltar a confiança da
maioria daquella assembléa legislativa.

. Este caso da inelegibilidade do "Presidente do Senado de
Pernambuco já foi aventado e discutido na Camara dos Depu-
tados a tres amos passados por meneia() do reconhecimento
e verificação de poderes dos Deputados da legislatura pa--
sada. Foi o relator nesse pleito o illustre Professor de direito
e notavel jurisconsulto Dr. Justiniano Serpa que em um lu-
minoso parecer deixou demonstrado até a evidencia que
mesmo ,juridicamente analysadas não ha paridade en-
tre as furycções de Presidente do Senado do Pernambuco,
mesmo juridicamente analysadas- não ha paridade eu-
:leder antes da reforma constitucional, e com effeito não lia
como negar esta verdade, o Vice-Governador naquelle tempo
em Pernambuco e ainda hoje nos Estados que o toem é uni

•funcelonario eleito pelo suffragio popular, exerce um mandato
por um prazo certo e determinado. dentro do qual ninguem o
Ode demittir o que, como acontece com o. Vice-Presidente da
Republica, pede até exercer definitivamente o cargo de Go-
vernador do Estado, si a vaga se dér dentro dos deus ultimes
annos do penedo *presidencial; outro tanto não acontece com
o Presidente do Senado. cujas funcçães admiiiistl .athas são
provisorias, eventuaes, como já disse, e no caso de vaga de-
finitiva da cadeira presidencial elle só assumirá o governo
para mandar immediatamente proceder a nova eleição para
preenchimento da vaga, e o recem-eleito exercerá o mandato
por um novo periodo completo a contar da data da investi-
dura. São, pois, bom differentes os dous cargos sob a maior
parte dos aspectos que se os encara. o Vice-Governador,
fnuccionario eleito, independente, na imminencia de assumir
o governo a qualquer momento mesmo de uni modo perma-
nente, é para isso mesmo sempre um homem de conskleravel
importancia no Estado e pódo pela influencia que bem e a
que lhe empresta o cargo de que está investido influir do
algum modo sobre os contidos eleitoraes e essa é a razão
obvia pela qual a lei o incompatibilizou e considerou lune-
legível.	 .

Para resolver com acerto a questão que atilit SP debate.
, não é preciso alçar-se ao terreno das altas indaseeões juridi-
cas, onde aliás o obscuro relator deste w.•..eer com certeza
não pcderia bem equiiiimer-se; trata-se •.:. diterpretação
Uma disposição de lei bem clara o simples é para iazei-a eom
critério e discernimento, é bastante deixar-se guiar pelo bom
senso e bem inspirar-se no sentimento do justo.

Em vista das ponderações expostas a Commissini julga
Ws de duvida a elegibilidade do candidato diplomado, pelo
que é de parecer:

1°, que sejam approvadas as eleiçães feitas em Pernam-
buco no dia 20 de fevereiro do corrente animo, para a reno-
vação do terço do Senado;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senador por IlOYA
annos pelo Estado de Pernambuco, o Sr. José Henrique Car-
neiro da Unha.

Sala das Commissões, 28 de abril de 1921. — Generoso
Maroto% Presidente. — Gonçalo Rolleniberg, Relator. — José
Busebio. — Bernardo Monteiro. — A. Indie do Brasil. — Je-
ronyrno Monteiro.

EXMOS. Srs. membros da C0111MiSãO de Poderes do Se-
nado Federal — E' ainda na mais abosluta colierencia com Os
meus principies politices, syntlietizados na compunha. por
mim promovida, Cul prol da política de consentirão e aper-
feicoamento dos cecursos hunianos . e uattirae-. nue me apre-
Sento perante esta ilustre Conimissão, para contestar as elei-
ções federaes, de 20 ,de fevereiro ultimo, procedentes em Per-,
pambuco.

A despeito do indifferentismo ambiente, onde se estiolam
talvez as melhores esperanças da Republica, confortam-me
as convicções mais arraigadas em mem espirito republizmn

-
e No dià 26 do fevereiro do corrente anuo effectuou-se no
astado de Pernambuco, como em todo -o Brasil, a eleição para
preenchimento da vaga existente para Senador federal na re-
43ovação do teres.
, Lida com attenoão a acta da apuração geral e examinados
es demais documentos, refificou-se que a eleição alli correu
-regularmente nos diversos clolegios, salvo pequenas irregula-
,ridades, que a nenhum inquina de nullidade. •

Organizado o mappa da votação e feita.; a respectiva
•soinina, verificou-se o seguinte resultado total:

Para Senador Federal:
-De. José tlearique Carneiro da Cunha
:Dr, João Ribeiro de Britto..

•
25.91i675

general Dantas Barreto 	 	 58
Pelo que a Junta kpuradora expediu diploma ao Sr. Dr.

402(.5 Henrique Carneiro da Cunha, candidato mais votado.
Gontostaçao — Ao diploma do-,Sr. Dr. José Henrique

• Carneiro foi offerecida contestação pelo Sr. Dr, João Ri-
beiro de Brito, que, depois de vagas considerações sebre a
• Milico gorai do pais., acaba pediudo a nullidade dos votos
dados a este candidato, allegando ser elle inelegivel, em vir-
Ahde de exercer as fuucções de Vice-Governador do EAtado,
,kg-ei: do art. 31, § 1`, afinca o, da lei n. 3.208, de 27 de
•dezembro de 1916, que assira reza:

e São inelegiveis para o Congresso Nacional em todo o
• territerip da Republica:

N .. 1 — a) O Presidente e Vice-Presidente da Republica
os fsovernadores ou Presidentes e os Vice-Governadores ou

(Vice-Presidentes dos Estados.»
• Ern apoio de suas allegações o contestai:de, pela voz de
ieu procurador, Sr. Dr. Julio Carlos 'Carvalho Moraes, des-
envolve habil argumentação, tendente sempre a provar o que

Ao contestante respondeu o procurador do candidato di-
Vomado, Or. Senador Manoel Borba, que, calma e severa-
alumie, tez jodiciosas ponderações em defesa da elegibilidade
de Seu constituinte.

Gira, pois, a questão em torno deste facto: E' o can-
didato diplomado Sr. José Henrique Carneiro da Cunha Vice-
'governador da Pernambuco ? Examinemos, agora, por nossa
Nez o caso,

O Sr. José Henrique Carneiro da Cunha não é nem pode
:Ser Vice-Governador do Estado de Pernambuco, por uma
razão muito simples: porque não existe este cargo: na en-,
agrenasem politica do Estado de Pernambuco não existe esta
Peça.

Quando Cernambuco constituiu-se em Estado autonomo,
ha organização de seu Poder Executivo creou o cargo de
Nice-tweeralder para substituir o Governador no CRS() de
,Salta ou unpediraeuto, mas, unos depois, reconhecendo os
Áliconvealentes da existencia em seu organismo administra-
live de inn orgão que raramente entrava em tinindo e, de-
/Vido lart»."0 a &da inercia, por vezes transviava-se agui-
ÁhOttdo pela, ¡sã& de poder e ambição de mando, tornando-se

obstaMb perigoso para . a marcha regular dos negoeios

;(*) 8sProdttz-aa por ter sabido coei 0I0188§0.
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as idéas expressas pelo ilustre marechal Bento Ribeiro na
ordem do dia com que se despede de [seus camtuadas, ao dei-
xar o cargo de elt ere do Estado Maior do Exercito com inex-
cedivel brilhe desempenhado, por S. Ex.

E'-me gratissima a concordancia de pensamentos, que
esucentro, entre a concepção do velho servidor da Paina e.
*Queila, que remita de toda a minha z .. rião poiitica, através
de todos os estagies de minha vida publica.

* Bastará citar as conclusões doasminente soldado para cri-
tica do que avenço.

Disse S. 1z.: «0 Exercito é funeçllo do aperfeiçoamento
-nacional, da riesteza publica, da educação das massas popula-
res, e, no Brasil, o Exercito é e foi equino que tem podido
ser e será, no futuro, aquillo que a Nação puder e quiser que
ene seja>.

Evidentemente o Exercito deve ser aquilo que a Nação
precisa que elle saia: a finalidade deis está determinada pela
feudo, que lhe é mareada no concerto social, oriundo
necessidades antecedentes. que o caracterisam, e orientada ro
sentido do sibjestivo, que lhe é proprio, ante as necessidades
nacionaes consequentes ou provindouras.

Isto se exolica, porque conservação, on merfelcOamento,
não é conservar qualquer cousa fera do uso, pois a conserva.
cão 4!;`,rn do uso significa perda não lucro; portanto, vou-
sorneis), sendo e providencia ladra a perda ou destruição,
só Peide ser efficiente, miando. iteesSilo que deve segar em tate
for conservado dentro dele, li gado á lei fetal do progresso, a
desdobrar-se nos aperfeiçoamentos indispensavels.

E foi, por terto, a Tinida mm901011011 deste facto logleo,
que guiou o espirito aelrividente do 'Ilustre soldado, de-
fendendo a temedio en iontima do Estado-Maior do Exercito e
afastando-se da direceão do mesmo, para não onehrar a iMee
gr idade de suas convicções sinceras, emmolduradas admiras
velmente na politica de conservado, uns orinciplos de demo-
creria constrnctora, iemma dos verdadeiros republicanos,
desde os primerdios do ideal de liberdade patria e hoje pre-
nosenhados pela myonia, ou exerhitimeia de governantes pre-
potentee, ou inedaptavels es legitimas exigencias de 1108111
finaidsde nacional.

Está, por certo, neste facto, na duvida, na desconfiam"
que deli decorrem, o augmgmto sempre crescente de insub-
missos. A Neeno perdeu • ennfianca em seus dirirsentee A O
abuso do poder, a incapacidade de direcção, o a poucamento da

- visão governamental está desfruindo AR melhores sentimentos
do povo ~brando a inteeeidede nacional.

Ainda outro lado conferia/lie para mim, mote instante,
em que os interesses de eamnanario festejam as fareis violo,.,
rias arrancadas a subserviencia das maiorias bestializadas.

O Sr. general Tasso.Frkroso recusa sua DT0111040 80D)prejulgo do Sr. general Aanerreo Almada e outros.
Mais um expoente do Exercito pleiteará a politica da lua-

fica, da verdade, da moral e do direito, ceefficientes maximos
e indisnensavels de politica de conservado com melhoria doe
recursos humanos, da grande construceito republicana exigida
pela felicidade do Brasil e mios °rodemos parecem desde
já delineados na consciencia honesta do pais.

E' apenas, lastimava), mie o exemplo sela unilateral: ao
mesmo tempo ano o Exercito, ror suas figuras mais aromes
'lentes, quer firmar-se no ponto justo de sua significados ver.dedeira. o Poder Executivo pretende desvirtual-o. difficill-
tando-lhe a acoito social dentro da harmonia uatria, estabe-
lecendo a desunião involutiva, que se debucha nos ultimoe
actos perceptiveite a despeito da reclame de harmonia peitetica de que se finge arauto.

O que se ve hoje com relede lio Exercito, é a reprodu-
cção do realizado ao temno do Minieterio Ouro Preto.

Ainda uma vez faseia p Governo do Brasil o nen papei
Inale importante: preferindo a politica de humithactio. do'derrocada. de perdas, de olyearchias, de plutoeracias, á poli-
tica de conservarão com aperfeiçoamento, de lucros. (mor en-
carada individualmente, quer collectivamente, alie foge aos
Seus destinos sociaes: e, em um verdadeiro attentado á ordeme integridade da Patria, não se detem nem mesmo ante o aba-lar, como o vae fazendo, a outros e.oefficientes-da unidade na-
cional. o proprio Exercito — A GARANTIA MÁXIMA DA sossaama=ARRAMA.

Não seria Meter, illintrar melhor a coincidencia de MD.,
elpios. a que anwit entre as Idas dos dons ilustres milifav'eS
e minha directriz politica, aliás conhecidissinia. Entretanto,
para comprovai-a. pedindo venia a VV. EEx., junto os tra-baniste de imprensa que a caracterizam e explicam (documen-tos annexos na. t e 2).

Da mais ligeira dos DIPRITIO8 .rPgalta a real e perfeita C-
alcinação de nossos sentimentos. ao  apresentar o meu Da-

•rocei' ao projecto de tarifas no Senado, considerei o protege
chefiem° como meio desta politica de ceneervaçae, função dd
aproveitamento e aperfeiçoamento de nossas revezas.

Desenvo'vendo o assumpto, em meu 'rabie •., sobre «Po.
litiea de cone ação», dirigido ás classes activas s in pais, dizia]
eu: to proiece:,,nismo nacional, além de sua fuireçdo educa.
Uva do povo tem uma grande signifiração-economica na for»
mação das avezas,. Agora, transcrecendo uma parte do trem
ehe final da ordem do dia do Sr. marechal Bento Ribeiro'
vejo que elle encara o Exercito pelo mesmo pt4 . ufi, superioe
p. j i, coesiderei proteccionismo: zu 1,..,rreiio é funcção ddl
aperfeiçoamento ~nal, da riqueza publica, da educaçdo
nossas massas populares ...s.

Haverá maior concordanda de principies?.
Sem querer abusar da mimia gentileza de VV. EEx., eolte;

elle, entretanto, ainda licença, ttaea transcrever, neste pontos
tete:tos de meu trabalhe sgolitica de Onservaçaos, os quaee
muito especialmente *adereço ao Eme 'Si'. Presidente dg
Republica.

«Ao contrario disto algum novernadoree e L eiesidenteil a
Republica, em um concerto infetes, parecem ajustados nu pra.
posito criminoso de demolir as bases existentes do einimintd
~alho de construcçâo, elementos ainda incompletos, porém,
já caracterizados e aos quaes sé falta uma perfeita organtraçãoI
economica, um justo aproveitamento ás oondiçime e omina
gencias intecurrentes para resultarem nos effeitos salutares
profiouos e neeeesarios. 	 C

Nem outra cousa se poderá pensar do prdjecto anti-pr&
teceionista de tarifas do Sr. Presidente da Republica, bei,*
como da idéa arbitraria do Sr. Governador de Pernambuco,. dl
radicalmente extinguir o imposto de exportação. Para fende
dade nacional, o Sr. Epitacio Pesaeta adiou a reforma tarifariat
e em um nica culpa entristecedor para a critica sensata de SUN

organização de estadista, vem agora, por interntedio do Si'.
Ministro da Fazenda, solicitar o• estudo dos doutos sobro oe
itens enumerados em circular já conhecida, provando assina
a anarchia de seus conceitos economicoe e palites" peia pae
trocista hoje principies francos de politica de conservação ene
flagrante conflicto 3otra suas idéas anti-proteccionistas, ene
rados no nefasto projecto que com tamanha arroganda guia
hontem impor á consoiencia do Congresso Nacional-

Solicita agora um syeterna tributaria que tão recaia sde
bre o trabalho nem sobre á producção, depois de ter exigidd
do parlamento e promulgado o imposto de Lm/Deito, sob a rue
brim de tributo de viação, sem ter peio do attentado rena

Constituição ,nem da involuçito eoonemioa que praticava.31
Feita a transcripção acima, resta-me pedir aos penico:ide

que vivem a fazer alarde de seu interesse pelas classes cone
eervadoras, que aconselhem ao Exmo. Sr. Presidente da Re.
publica um melhor caminho. S. Ex., cumprindo o meu devei
de republicano, eu peço eme o mesmo, feito pelas classes
activas com o adiamento da reforma de tarifas, faca hoje peite
Exercito, acabando de vez com a politica de humilhações, (mei
escolheu, afim de que volte a calma ao espirito da Nação tão}
Seriamente perturbado pelos !mus unimos actos.

A estrada de Damasco não foi feita só para S. Penteei;
Pelo exposto, portanto, aos limitados votos que a premi

Ntencia eyedicataria de Pernambuco consentiu apparecer,
torno da minha bandeira, eu posso, desvanecido e orgulhoso'
juntar as opiniões dos doua distinctos soldados, e cuja console
inicia esclarecida não escapa a justa concepção da dignidade;
da Patria, por cujo objectivo lancei eu o grito de alerta ao postei
pernambucano e quiçá brasilein.

E, assim pois, guardo inteira a C011961PDCIR de ter cutilii
pildo desassombradamente o meu dever de patriota e repus.
blicano, exultando de contentamento, porque anapresentare
me. ante o Senado, posso patenteiar que o meu intuito mae
zimo é a integridade da Republica, e que menos ine tUterossal
O resultado ao pleito de Pernambuco do que e vietoria dd
meu programma,. felizmente hoje a crystalisar-se nas inal

c	
g

nobres tnielligenes do pais.

Mala°

Não queio entiar na analyse minudente do pano. que MOI
resiste á mais grosseira critica, tal o cynismo o desfaçateee
atingidos em todas as suas phases.

A simples inspecção dos livros eleitoraes prova os pra§
cesses capciosos em ema e na consciencia geral. do pais, estie
arraigada a certeza do que pede e faz o sectarismo a serviço'
de governantes improhos, para quem o desrespeito aos direi..
tos estatuidos é o maximo coeeficiente de acção politica e d
suborno e a compressão são os elementos maia emoienta g
jUustrativos de iiictorias eteitoram
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Não me apego, entretanto, de zr.cnieutto Sus Viciós visos-
raes da eleição, que VV. EF.x. eitturalmente verificarão, em
face dos livros; defendo a verdade constitucional e o respeito
da justiça, por cuja força venho pleitear a aunullação dos
votos do Sr. Dr. Josó.Henrique Carneiro da Cunha, candidato
inelegivel, em virtude do expresso dispositivo do art. 37, n. 1,
lettra a, da Mi n. 3.208, de 1916.

Não me detém a pequena votação apparentemente verda-
deira ante os manejos do Governo de meu Estado.

Sabem VV. EE.: que, ernquanto perdurarem os costuram
politicos em uso, em certas unidades da Federação, não teem
as °oposições meio nem Menta de surgirem daa urnas com a
*verdadeira expressão eleitoral, que possuem, nem podem as
leis, por mais perfeitas, garantir ás mesmas a praticabilidade
da execução do direito político, nem siquer dos meios de pro-
var materialmente as accusações que formelam.

Não é admiravel, pois, a ausuicia de instrumentos ma-
teriaes de prova, aqui annexos, á presente contestação, em
uma terra em que o criterio dos governos se percebem pelos
motes que os personificam.

Assim, depois da grande campanha de 1911, no governe
do general Dantas Barreto, a palavra de ordem, na gyria de
8. Ex., era: spau entre as orelhas do burros, mote modifi-
cado, materialmente, pela herzneneutica do gr. Dr. Manoel
Borba, para: totem tiver o que perder e precisar viver, vote
no Governo»; e, enfim, por força da chalaceante lingu agem do
actual Governador, transformado em: ~ira Para4offrer menos».

Além dos motes acima, ilustra aobremoto o deriodo elei-
toral, em bico, a CARTA fl A RETRATAÇAO do *secretario geral do
Esee/do (meneias na. 3 e 4), as quaes caracterizam o uivei
moral politico de Pernambuco.

A leitura das mesmas, que solicito da complacencia de
VV. EEx., provará o que é a liberdade de consciencla e a ver-
dade das urnas, em minha terra. n . Je os governadores não se
pejam de usar motes de baixo calão e de mandar, peia segun-
da autoridade do Estado, arrochar a opinião do funcolonalie-
mo publico e do eleitorado em geral, arrancando-lhes o voto;
pelo terror, a despeito das restriccães do art. 166 do Codigo
Penal.

A situação descripta não é. entretanto, de espantar. Da
harmonia dos ires moles eó tal reeditado seria .logico. Mais
do que quaesquer outros argumentos, mestram estes a fórrna,
por que foi destruida a conquista eleitoral de liberdade de
voto, victoriosa singularmente na eleição do general Dantas
Barreto, para Governador de Pernambuco.

Arauto da política de conserveção com melhoria dos re-
cursos humanos, levantada e pregada por mim com tantos na-
crificioe, eu não poderia deixar sem proleeto a orientação dos
governantes de minha terra, que faziam no meu Estado a po-
litica de perdas, de destruição, de submissão e de desbria-
mento não só entre o eleitneado indígena e até mesmo contra.
a essencia do regimen republicano.

E, embora, sem poder apparentar a vultuosa votação, de
que o candidato inelegivel se enfeita, o que seria iinpossieel
conseguir da incompleta e immediata adaptação do meio aos
principios de meu credo, como da reeistencia ao mesmo das
plutocracias chamadas á cooperação e das digere/um convi-
dadas a extincção. eu venho perante V. Ex., ainda na defesa
do meu ideal, pleitear a justiça, a verdade e o direito, que
aão a trindade synthetica do regurnen que nos governa.

E o faço cheio de esperanças, porque .vejo em marcha
auspiciou' e Molda a violaria dos meus ideaes; a vietoria do
Republica; a vietoria da legitima politica de conservação con-
tra a qual serão irtipotentes os interesses de campanario, por-
que imita já se integra o :pensamento nacional, porque aproo
pria complexidade e textura lhe defende a integridade deo as-

•saltos allegitimos 'e porque, para honra do Brasil, é mister
tionuriemorar o centenario de nossa Inclependencia
garantindo com efficiencia a verdadeira etonomia interna da
exação, o que só esta elevada concepção politica o pôde fazer..

Ao tempo da campanha de harmonia que levantei to mais
elevado ponto de vista politica), e não para gaudio de conluies
plutocraticos e oligarchicos, a chapa então apresentada não
colheu um só voto. Agora, porém, a chapa da politica de con-
servação, conseguiu. no estreito limite de poucos dias. o,
apezar da zurripiadio aconselhada e executada pelos retire.
sedentes da politica de perdas, pela submissão, e de desbrio,
pela corrupção, a votação, pequena embora. que a dignidade
pernambucana logrou exteriorizar • rottu grado o suborno e a
compressão da prepotencia official.

E' lisongeira a promessa.
São os findos que se annunciam pelas flores ridentes

Au primeiras arvores robustecidas.,

E' a Progressão promissora, que se deterznina; e eu vejo}
o 'breve tu. e. em qUe os clarins da vieturia Reboarão na..fitoidvels eA , lisãOS do Brasil salvo • engrandecido

*
INELZOIDILIDADE DO CANDIDATG

••••••n

0„oeseete já vem explicito, em uma outra piosie ;r3t4
*ateou° em virtude de claro preceito da ie. e!eikoral vio
geie, em seu art. 37. é inelegivel o candidato offline!, pela
facto notorio de ser Vice-Governador do Lenido de Pernames
buco no intercurso das eleições ora contestadas (i:oc. n. 5);.,

A Constituição Estadual de 17 de "tabu, aatattlill que
Governador seria em .sena impedimentos sulutituido pelo Mout
Governador. pelo Inesidente da Camara, etc.

.A reforma constitucional de 1904, eupprimindo o carga
de Vice- Governador. estabeleceu Que o Governador seria sobe
stituido em seus impedimentos pelo Presidente da Gamarei
pelo Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Isso quer dizer que o Presidente do Senado o primeira
Vice-Governador do Estado e, como tal inelegive), por torgado artigo citado.

O candidato diplomado exercia o cargo de Presidente da
Senado, quando foi apresentado aos. auffragios eleitoraes,
sendo, assim, claramente e logicamente-belegivel nile termos'da lei.	 •

Nem se argumente que o legislador, citando os casos dd
Inelegibilidade- teve em Inata a furam:ao e não o eargo, ema
já uzna vez se affirmou na Camara sio Deputados, por ocestee
Opto do reconhecimento de poderei ao. 1918. Si o legisladoe
quizesse ferir com a inelegibilidade, a :uucetio e não o eaegoi
teria empregado a expressão: os Vice-Governadores em exerin
cicio, o que não fez, de modo que na expressão Vice-Govere
Dadores estão incluidos aquelles que, ea-vi leis subditueng
os governadores em seus impedimentos.

Ainda mais. Si vigorasse a theoria de que seria a tune
cção e não o cargo, o que determinasse a inelegibilidade aro
guida. então feriamos o absurdo de serem elegiveis os puas
prios Governadores. Presidente da Republica, Vice-Premeie,
te, e magistrados durante os respectivos periodqs, bastando
nos prazos da lei, passarem temporariamente os °xereteio*
para se ajustarem ás ~sacias lwaes.

• Mi a. 3.208. no art. 35. declara mitos os votos
renhirem em candidatso inelegiveis; e, edi cto asseias, nulloi
do todos os votos, que stiffragaram o candidato diplomada
e tal 'lenidade provem da prohibição expressa no art. 375
por força do qual lhe é vedado ser eleito 0 fazer parto de
Senado Federal.

As leis •prohibitivas, quando ~Malmente regulam ine
tereeses de ordem politicki medicam a oUllidtsdie dos acitoti
prohibidos, sem necessidade de lima declaração eepecial. X
• lei eleitoral, prehibindo, taxai icair,ente. o inteisluval,
MO o faz. de concorrer á eleição, veda-lhe ladom/ os actog
consequentes necessarios á consecução do mandato enato
tudo.

Evidontemente, não seria logico, nem razoavel. que 31
prohibilido-o de reasmãecimento pqriamentar. por seq

inrisairet„ lhe perimi:0m a inclusão em uma elekiin,
que (pelo mesmo facto) não poderia ser eleito, neto lesaliel
eme uma apurac4o. em que nada havia a apurar desde que
não tinha existeacia legal a propelia eleição.

Corroboram o allegado todos os COMUMIRa juridicos deso
de a legislação romana, as véllias ordenações e o ProPrial
ccidigo civil brasileiro, em seu art. 145, que declara nullog
de pleno direito os actos praticados pelos incapazes.
-	 De tudo, que veto dito, se conclue. logma e juridimo
mente, que o candidato lite/nivel não podia ser inclui& aa
ról dos •olaveia, sendo, portanto, metia a apparente vola-e
cão. aceso obtida, pelo mesmo, em tece da inerilidez dc.
ditos votos; pois, epronunciada a nullidede as relações jurid
dicas voltam ao seu estado primitivo, ou anotoior ao acto,
corno si elle não tivesse sido realizado, cessando todo e quat.t

quer erLogo, não pilde ser considerada a dita eleição na parte
referente ao lizelegivel, só teudis elle significarão juridice,
expressão lega/ como relação auco dole‘o elegivel, que,
desta fárma, á falta de oppositor teied. deve eer ecrneidus
nulo como o unico pleiteantes; e, porLelo, eleito em emale
quer numero de votos.,

niAliás a bvpotlie.se está perfeitane	 a/tirada d
paraerapho worn do art. n6, da lei 4 , -toro ,	run.le.

D:z . o •ta..a.wraplto ei4a4lo: 	 cal..4410 dl-4 414m4le quocietttel
dei:topai s. serio computodos OS volo. ju12adOe3 validos>.

Ora, s: a lei delerininee que o poder apneader só põdti
estabelecer, o quociente ele ntorci mrhe ., ns vott,x . 401:Itni98 1,04



MARIO OFFICIAL

	

842 _ 	30 

lidos e origduartarnenge no art. 35, julgara invalidoe os vo-
tas do candidato inelegivel, tanto assam que ~aunara a res-

'va eleição, não seria concebível que só lhe restando va-
os os vetos do candidato elegivel, pudesse estabelecer o

quociente neceesario, pela doimetes razão de faltar um Ler-
a)°, para a operação indiepensavel.

O quociente exige a existencia de dividendo e divisor,
os quase precisam ainda ser da mealha nalureza,. para que
a divisão seja possível.

Na hypotheee o dividendo é de uma copeje, e o divisor
de outra; logo, é impraticavel a divisão.

O divbieado é Jomposto de votas invalidas, nulos de
pleito direito (quod nullum est, nuttuni est, produczt e f fectumj
pseudo-votes; portanto, iegalmeate inexistentes, sem as pro-
l:imas oaracterittioae jurídicas o mesmo etymologicas de
Noto; ao passo que o divisor se contrapõe de voots validos,
micos existentes, tintim capazes de trazerem votaao o usa-
didato et§ termo do julgamento do uni pleito legal.

Andra, crente de meu bom direito, espero que,
respeitadas as verdadeiras 3ondições cie jus:dea, seja eu m-
e:meei:ido como legitimo representante do Estado de Per-
aarobuaa ao Senado Feueral. 	 -

Si, entretanto, a ilustre Cá-missão de Poderes, do Senado
Pedei•al, entender divergir da interpretação, que orienta meus
argumentos, aliás, dentro dos melhores principies jurídicos,
da logica, e da bifa razão, espero, ao menos, que, como um
preito á justiça e ao direito, sejam annulladsa as eleições, que
contesto, afim de que o sobrinho do actuai Governador de
Pernambuco possa voltar eleito, realmente, sem o caracteris-
tico de ilegalidade manifesta que a inelegibilidade lhe de-
termina.

Propagandista da nova éra, tanto se me dá estar dentro
ou tira cio Senado.

Não está em jogo a minha peseta, mas sim os meus
idéaes de politica de conservação com aperfeiçoamento dos
nossos recursos humanos e naturae,s.

A mésse fecunda prolifera, entretanto; e pela palavra dos
expoentes das forças vivas da Naçãe amadurecem os fructoe
dourados, que antevejo, em breve futuro, levando de seu Be-
ller entre as pompas de triuinpho os despojos opimos de sua
algara.

Já não é somente a minha voz no deserto. O obro alvi-
çareiro já começa a coberto da pódita de despeito e de ex-
plorador político qui somei mim quizeram atirar aqueles que
da felonia e da trahição fizeram os degráiSii de sua ascençáo
na politica brasileira.

Estou satisfeito commigo mesmo. Cumpri até o fim o
meu dever, não abandonam° os direitos de amigos que con-
fiaram na minha humilde individualidade.

Terminando, requeiro a publicação da presente contesta-!
ção com os documentos annexos, ns. 1 o 2.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1921.. — Dr. lodo Ribeiro
de Brito.

Abitil de 4921'

'alinha situação especial, porém, dentro da politica rem-.
nal e em conuexao cum a poiltica nacional, impou-me °maga-.
çoee mais graves, forçaneu-nie a mais detalhadas explicaçuee,cie meus avios, afim co manter a cotterencia do alisas atrave3dos esta, .à uS muita viaa politica.- Sou, desta forma, for-,Çaaq a uescer á analyse minueente não só co falso accOrdo
paatico eus questão, como tias inciivictualiciaaes componentes
au mesmo. Lm synthese pocier-se-ma dizer que a harmonia
puntiva com que o Leme. Sr. Governactor do Estado preten-
de ter felicitado Pernaninuco, além ao cunho Opinam) que
a caracteriza e da amiba egoisuca que tomou, em antinomia
ás 'tracticções de Pernambuco, naaa mais e ao que o ajusta-mento lici.ei ogeuio aos interesses momentanees de políticos
que lia bem pouco tempo, na nça ingioria de recíprocos does-
tos, 11)+43011mm, izavairi-de uns aos outros por assassinatos e
Mames, accusavam-se de deemandos e delapictações da fortuna
punaca, em cujo ambiente ulceravam os faisarios e incencua-
rios ue mitos andas com os trainuores e renegados.

Esta analyse explica a meu espirito a exclusão system-tica aos reptiolicanos alSLOrkuOS do novo aprisco politico. Etal exclusão já seria justificativa razoabiiissima para meu
miamo, pois ela de sooejo uenionstra o aesvirinamento dog
intuitos que me moveram, quando apresentei ao povo per-
nanameano a orientação aa vereacieira harmonia que eu al-
mejava para as forças poutico-socuies não só de Peruam-
beco, como do Brasil inteiro. Naquele tempo, como ainda
hoje quero em coutraposição á harmonia — conluio do Sr.
José Bezerra eu queria a intimonia lithma e digna tias urrou
sadias, cias correntes partioarnis ao Estado, no concurso le-
gitimo de todas as suas ciasses !miau. Ainda hoje, pois, eu
quero, para honra de Pernambuco republicano, uma afirmo-
aia sem resaibos oligarchicos, livre do niandonismo de gover-
nauores e aesescravizacia da prepotencia oe presidentes de
Republica a que os conchavos da politiquice rebaixam ao ní-
vel cio soba regional com manuesto prejuízo da compostura
morai do propilo cargo. Almejo a harmonia de homens auto-
nomes, de ideaes livres, de responsabiduades definictas e não
o conluio de unanimidades, de automatos humanos presos aos
cordeia de uma direcção oligarclucamente organizada, em que
eliminam os arranjos de interesses incontessaveis oe altas
ambições de uns e da soffreguidão do nepotismo bastardo ue
outros. E' pena constatar que o contacto honroso de Aiberto
da J3elgica, lei mas soldado democrata, o de Wilson, o grande
philosopho da democracia moaerna. não tivesse valor educa-
tivo para o espirito do Sr. Presidente da Republica e lhe não
evitasse para com a terra, sua patria intellectual, conforme
a propria confissão, o procedimento estreito e injustificavel
que lho caracteriza o indebito intromettimento na politica
regional. Posso, portanto, seguro de minha conscientna e na
plena certeza de absoluta coherencia de principies, rebeilar-
me contra a ordem de coesas que se procura implantar em
meu Estado. cobrindo-se com o nome dignificante de harmo-
nia .as barganhas de favores que Mongol= as pretenções au-
daciosas dos detentores fortuitos doe altos poderes na poria
de prebendas de honras e de posições. Ra uma triste fatali-
dade ligada aos destinos de todos esses que, sonegando e dis-
virtuando as concepções dos meus ideaes, teem procurado
adaptal-os ás necessidades excusas de sua ascensão politica.,

A harmonia, !novel da paz e de progresso que, prégada
por mim, só não mereceu incitamento dos profissionaes da
politica de minha terra, hoje, ageitada aos interesses do syn-
dicato incipiente do mandou temo de corrilho, das pretensões
de familias privilegiadas, encontra a repulsa da dignidade
pernambucana, vibrando a publica opinião contra a chapa
eleitoral que, pelo esphacelo das forças partidarias de Pe:-
nambuco, lançou a discordia entre as mesmas, para possibili-
dade de implantação da oligarchia presidencial nascida da
subserviencia e da voracidade em que naufragam os grandes
Interesses não só do nosso Estado, como Lambem de todo o
paiz. Ainda desta vez me não cabe a responsabilidade do vi-
lipendio aos nossos fõros de liberdade, Pernambuco é nova-
mente entregue ao triste papel de nulidade politica, como
fõra oor occasião da campanha da successão Hermes, sem
que me tenha de penitenciar de qualquer culpa. Cabe neste
particular a palavra ao Sr. marechal Dantas Barreto. 86
S. Ex. poderá explicar- o movei de sua orientação naquela
mome‘to, em que aceinte prescindiu de meu alvitre

Só S. Ex. pôde confessar as razões que o levaram a pre-
ferir a humilhação de sua terra e de apontar aos pernambu-
canos os godos de sua tristissima empreza. Si S. Ex. tiver
a hombridade simples d'e confessar verdades. Pernambuco in-
teiro ficará sabedor da realidade dos acontecimentos daquela
época, assim ficando Inteirado de minha miçrta Afio puna
~tuia goenospahadps e dosob_ednid04.. —

DOCUMENTO N. 1

O momento politico — Fieis ao nosso programma publi-
camos hoje o manifesto do Senador Ribeiro de Brito ao povo
pernambucano. Elle se occupa do momento político — Ao
povo pernambucano — A debpeito çps propositos de tempo-

- rio afastamento das lides da política pratica nas estreitezas
oe cycios regionaes, orienta :;ilo momeniailea de meu espirao
carente de repouso moral e material, não trepido em levan-
tar a luva que me atira a .opinião pública de minha terra a
exigir-me as declarações positivas de meu pensamento poli-
tico e as manifestações ciaras cie minua attitude com refe-
rencia aos ultimes acontecimentos desenrolados na arena da
politica pernzunnucana. Politico de responsabilidades, sem-
pre sincero e solicito no que entendo ser o meu dever de ho-
mem publico, não poderia por mais tempo demorar a minha
resposta aos multiplos incitamentos recebidos, dos quaes re-
saltam, por mais concretos, as publicações editadas pela
!Noite e firmadas por deus illustres do meus amigos.

Assim, venho trazer ao povo pernambucano a confissão
de minhas convimo oportunas, justificando-as com as ra-
zões que entendo de ordem a explicar á opinião de minha
terra a altitude intransigente que mantenho dentro de cuja
orientação não trepidarei, sejam quaes forem os sacrifícios,

• pai acorrer aos postos onde for mister minha presença. Per-
!feitamente de accórdo com o que diz o Dr. Oswaldo Machado
Áuanto ao dever de exteriorizar meu pensamento, bastaria en-
:gessar os termos da missiva do J. A. de gouza Leão parabue ficasse clara minha attitude o explicadas as razões de mi-
lha 0~0 # pecudo-harmonia da Rollin ponnombuagna,

•	 te:;S:has(m.,.
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Não creio, comtudo, em tal desassombro de S. Ex. Á

capitia diniinutio a que se submetteu o Sr. marechal, ac-
atitando e dataria das restituições não é credencial para jus-
tas esperanças do tão manifesta objectivação de probidade po-
litica. Por certo o receio de-molestar o seu principal sacio
naquelle desprestigio, hoje ronde rotim:dor de sua posição
politica, será a amima orientação de seu espírito para garan-
tia do posto partidario que lhe assegura na chapa governa-
mental a ironia do Sr. Governador como premio de seus das-
serviços á causa pernambucana e nacional. Embora sem con-
cordar com a mesquinha significação do lamina. entretanto,
nao posso crer que seja a.homens da semelhantes estofo dele-
gado o papel de collocar Pernambuco acima de tudo. Ellea
que, medrosos e desertores das responsabilidades contrahi.
das, o collocaram abaixo de tudo, não terão de maneira al-
guma idoneidade para tamanho milagrel Este milagre perten-
cera áquelles que agora representam a boa sementeira do
trigo escoimado do joio; áquelles que a 'harmonia oligarchica
lançara fóra de seu redil onde a combinação, pela propia
fatalidade das leis abanicas, só pôde admittir os semelhantes.
Sem que seja contradictorio penso que a harmonia do Si'.
Governador, mesmo e principalmente pela fôrma de sua exe-
cução, é uma necessidade para a evolução politica de minha
terra. Ella representa a joeira do trigal e vae permittir, sob
a promessa de paz e de concordia, phonographada pelos pare-
dros das antigas facções, todos crivados de crimes e de desa-
mor a Pernambuco e á Republica segundo as proprias e re-
ciprocas accusações, o desdobramento dos verdadeiros pro-
gramas de paz, de concordia e deproglreso.

A legitima harmonia vencerá por fim na pureza de seu •
primitivo apostolado, garantindo até, estou convicto, a contri-
ção dos desviados de hoje, ti cuja orientação 'malsã deve a
Patria a involução degradante de seu progresso moral e ma-
terial.

Vencerá a harmonia como a idealiset; integração dos per-
nambucanos em Pernambuco engrandecido e na Patria ven-
cedora para verdadeira orientação da Republica na grandiosa
politica de conservação, politica de ~muna° e de aperfei-
çoamento de nossos recursos naturaes. Como é notorio em
minha terra, colloquei o ideal de harmonia sobre os funda-
mentos do trabalho eficiente de todas as forças vivas nado-
uses revigoradas pela coimarão de todos os grandes listares.
sea em jogo. Pernambuco quisera dar o papel de pioneiro
da eminente campanha, cuja irradiação hoje abrange quasi
todo o paia, muito embora sem ter ainda inteira a extensão
que lhe pretendo dar. Mesmo na terra pernambucana, mau
grado o desvirtuamento de meus propositos. eu  poderia con-
siderar vencedoras as minhas idéas. da ahi capitularam as
orientações °apostas e os proprios politicos de educação mo-
ral adversa á minha conceoção politico-social, confessam,
pelo seu procedimento. ainda manco muito embora, a razão
e a necessidade de meus princípios.

Assim. pois, para progredirnento, para ascensão da po-•
titica de minha terra e de meu pais, embora guerreando-a,
eu quero que se mantenha a harmonia — interesse do Go-
verno do Estado, para a dia contrapor a harmonia evangelho
dos verdadeiros republicanos, no objectivo de garantir a po-
litica de conservação que sempre préguei e que hoje reponta
das locubrações doe mais eminentes estadistas da Republicas,

,111n1n••

e sobrinhos, cuja significação não exprime amou nmor
midade familiar porque se esbarra com a mão temia da leiá

• a traçar-lhe limite intransponivel. Parte formosa e integrantiai
cit. 'amiba brasileira, elle só pôde aspirar a ser igual aos seua
Irmãos e só pôde desejar, pela grandeza de todos. o ~me.;
dei:imanto primoroso do Brasil. Só da cooperação de forças
da !e.aldade de propositos poderá decorrer-lhe o prugreeao
tentado. Os pruridos de rnandonismo bem sido sempre pua.'
judiciam aos . surtos grandiosos de nossa terra e não será
harmonia olygarchica que tenha 'orças para impor a pi'
derancia de uma circumecripç • federada sobre as dama
circurnacripções da mesma Patria. Tem sido, quiçakesta
advertencia dos politicos do norte, acaso depodtarias de rasa
aponsabilidades governamentaes, a causa oriunda dos atrasos
das humilhações desta parte de nosso pais. Insurgindo-
contra as restrics impatrioticas do lamma rosernamen
eu continuo na defesa de meus principies republicanas e d
meus propositos da grande construcção do edificai omitia° de
meu Brasil. E, continuo impavidamente em opposioão asai
propositoli de seus proselytes, porque não lhas temo g ecoa
e desconhitco, pela illustradin dos factos, envergadura si.
força moral para serem os porta-bandeiras de tão arriscadoe
pi'v11,13b, repugnantes á segurança de Pernambuco
tegridade brasileira.

Não lastimo a repulsa que déram a campanha do iiArM00
nia quando por mim feita...0 acceitarem-n'a, após as impoli-

gr do sul, mostra o grão de sinceridade de seus intuitos,/
assando as razões menos confessaveia do arranjos afie-

atuados entre OS quaes culmina a iriellIPAti ~ria amuam
de um nome. repudiado violenta a axhuberantamento era uni
dos mais memoraveis comidos da vontade roma lar de minha
terra. cuia lembrança não pôde estar apagada da memorid
pernambucana. A surrupiação das idas& alheias tem destoá.
fatalidades. Delia nunca os politicos poderão tirar verdadeiro
prestigio e, portanto, não serão jamais esses caparas de col-
locar &Pernambuco acima de tudo" nem sequer vitimai-o no
lagar justo que lhe compete .no concerto harmonia° da Fe.
deractio Nacional. A outros está destinado a es eencin doa fine
granulosos de nossa terra. Aquelles cujos trabalhos repontais/

- de todas as etapas de nossa historia republicana e para cai
comes é chegado o dia das reivindicações. Sem querer ensaia
oecedoras honras que me não seduzem. sou, porém. forçado a
lazer a verdade dos factos chamando a Miro o que me pertenci/
neste memento em que estão sobre os fig-rno t e, notiticos de
minha terra os olhos percuciantes da critica pernambuoana.
Cemputemos os valores atractivos. Em meu acervo apresento
a campanha de 1911, a prophylaxia politiea de minha terra;
os planos de saneamento urbano cuja victoria foi toda atirada
a enata do Sr. Dr. Golas-eia de Barros: o saneamento rural
visando toda a extensão brasileira: -a campanha da success:10
hemos; a campanha de harmonia como censo Idaealo de nossa
nacionalidade e finalmente o completo programina nacional

.de uma politica verdadeira de conservação doit nossos recursos
humanos e naturaes.

Apresento ainda o modelo que formulei para determinai;
dentro dos altos principies republicanos, a escolha dos gover-
nadores de minha terra, na esperança de mamar 'Ilibado, na
successão do Sr. marechal Dantas Barreto, o espirito da gran-
de revolução de 1911.	 •

Como é de publico conhecimento eu planejara a tionnexii6
da politica com todas as forças sociaes para a 'acolha honraste
das successões governamentaes. As este^itteras dos encaliu
dygarchicos mal contidos impediram os surti* de minha idée
e desobedeceram ás injuncções de meu alvitre. Desde este
ti iste momento é o Sr. marechal Dantas Barreto servidor S...
mudo dos interesses olygarehicos em nossa tema! •

Apraz-me, porém, a esperança de ver objectivada o meti
pensamento, em breve, -suma esphera mais elavada, som a
adoptarão por parte dos paredros naCionaus do meu Gritado
na ptaxima successão presidencial da Repliblie.a. ei são em
completo — o que não pormitte a intitiffici eveia de rapida
communicação territorial, — ao menos o bastante para dar.
lhes mais lidimo cunho democratico. deslocando amena acto
imperativo da vontade nacional do exclusivismo de Poder
Letristativo. para uma connexão deste com os representante,
das classes conservaaoras, do operariado, do cleros de todas aã
forças, ernfim, componentes da nossa nacionalidade organi-
zada.
. Ninam= pôde razoavelmente Insurgir-se contra tal Filio

cipio, elle é perfeitamente eoherente. está n twolotarnente alua..
lado á politica de conservação que tive ops • l .g ‘k;dade de lan-
çar em todos os aspectos das diversas iniciai. JR.' eor Mim de,
ousadas para a politica indigena e nacional. vessia rafes-esta
temente á feição do aperfstiçoamento dos rocurialó 'ituoenos..d
naturaes por que encarei o assumpto, na Commisistio J. Tari-
fas do Senado da Republica, ainda é esta fôrma de soer
problema das successõdi governamentaes„a mais genuina ex.

.	 .	 .
• •	 s

Mau grado a ironica significação que envolve, fere-mea retentiva o criterio devassado pelo 'ilustre Sr. Dr. Rodolnho
Araujo, representante genuino do marechal Dantas Barreto,
para a indicação de nomes Componentes da chapa do governo.
O ecriterio das restituições» seria merecedor de detida analyse,
ai me não bastasse constatar que o Sr. marechal Muitas Bar-

• reto. ex-encarnação da politica de reivindicações republicanas,
é restituido, reintegrado na polit;ca olygarchica que a fusão
das forças governamentaes inicia em nossa terra. A divisa
programma do novo' accórdo, porém, reclama mais acurado
estudo, para prova não só de sua impropriedade histories,
como da inanulade de seus propositos.

O interesse regional ou geral nunca admittiu a idéa de
desmembramento da Patria e da Republica 'que, mais do quenunca, carece de cohesão e unidade para victoria de sua fi-
nalidade nacional, continental e mundial.

Pernambuco foi sempre o consorvador avaro das tradi---
ofies fecundas e generosas de nossa grandç nacianalidade.

Defensor de seu eminente patrimonio histórico mit que
se enfeixam a pureza do idioma, a integridade da religião de
seus maiores, e o culto dos principieis democraticos, emble-
ma de suas justas hoinericas e fundamento de nossa formação
politica. elle não poderia involuir até o exclusivismo estreito
e apoucado de uma ambição de hegemoria injusta e impro-
pria, firmada em organizações olygarchicas de primos, tios
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rasgo da democracia Viotorloaa, é um novo estagio de pra.r
essa, constituindo cara a politica republicana, em seu com.

uncto, o mais elevado escopo de melhoria moral e social, pois
Significará a organização politica das diversas forças amima
abandonadas. até agora. ás explorações de aventureiros poli-
ticos e dirigidas inconscientemente para o mais doploravel esta-
do de anarebia economica.politica e,em ultima instancia.social.
Justificando desta fórma o meu modo de pensar e de agir. re-
havendo mintas prerogativas e explicando mailias tomba
paiasões aos falsos orteratadorea, resta-me emente, itlaahe

mElrticular. dizer com altivez que aos nolitiqueiros parnam-
anos mais peco por lhes não reconhecer oredenciaes para

o .elevado desiderotum. Dos eminentes guias da poliaica na-
cional, como já ciliw, é que espero, por tini a adaptação des.

• ees arincipios como a formula mais republicana. COMO a °x-
pressão genuinamente repreeentsitara da mais elevada philo-
sonbia politica. E velho republicano hietorioco, reclamarei
Mamata como recompensa de meus e.aforaws. dos meue pares
na Republica, mie proclamem ao Brasil democrata que a an-
teria de tão eminonte concepção de politica philomphira cabe
U um republicano Maioria° de Pernambuco, caio fito ~-
alma foi e is a irrandeza da Patria, através das tradições bri-
lhantes das glorias redivivas do seu Estado..	 —.	 .

Do expoeto. pois, infere-se a concatenação continua de
rama idearia aninhais.

A campanha de harmonia que formulei e objectivei
depois, em eshurio memorava' de nossa hisimfa, pra mais de
alue corollario de meus actos antecedentes. Integrava-se eia
iodos elles. desde a falcão que ao espirito da campanha de
a9H, passando pela fdiana de escolha de sacceasoree gover-

, laamentaes e eulmirsrde nas campanhas comra a fabro ama-
relia e variola na arbs recifense e contra a uncinarioais no
tind:o rural brasileiro, como no aproveitamento dos recursos
humanos.	 .

Assim, pois, já eram, desde inicio, de harmonia meus in-
tuitos, como eu sonhara, p 	 'Mela harmonia	 itiga pr 'gado o

isynchroniamo de teclas as nio:ativas uteis para garantia da
politica de conservação que as diversas campanhas prema
bisavam.

Não seria bastante para os idéaes vil:tor tos% as (cipriotas
sobre que' dormaam o Sr. marechal Danta s Barretto P seu
inspector da byr me, cognominado por bridais o Oawaldo
Cruz pornambneann. aro consequencia sie TONI traballal ver-
dadeiro, no mim! só tiveram SS. SS. o pane; de mana executo-
res. A lufa contra o anchilostomus .e outras endemias rumas
carecia não framiejar, como proplietisara a inipronsa do naiz
quando da chegada da atiman Itorkfeler, cuia vinda ao Tam-
en coroava de exito o meu trabalho silencio sa junto aos Drs.
'Astfords e o inspector de bygiene de Porto Rieo, Só a harmonia
poderia fazer e milagre aalvador e Para a harmonia appellai
com este intuito. Era mist or integrar as actividades ~a-
nua na unidade real de trabalho, elevando os valores socires
dc 'alto fatidico, em que se encontravam

Datil meu plano. cuia connexão Ode ser apreciada
mesmo na complexidade de minhas meti% dispersas.

Seria, poss. !mica minha approvacão á obra do Sr. Go-
vernador de Estado, descontanua, desconnexa e anarebica dos
verdadeiros principias de economia ponta% e social. a cal-
minar em uma prenda harmonia em catie estas caracteristi-
rias ainda maio se accentnam?. .

Ao pasmo mie ~fazia da harmonia activa e conetrielnra
a base da minha politica fundamental. veiamos como o Sr.
Governador encarava os Moa de seu golpe ire vista de ema-
dista e quaes as orientações vencedoras -em teu ~sun e
praticadas por sua vontade temporariamente todo poderosa.

Em uma ordem antagonica de Man, S. Ex., ao mesmo
tempo que assimilava a ida de saneamento rural, item va-
lioso da politica de conservação e melhoria dos recursos
humanos, exeingnia a Escola Agronomica e diminuis o mir-
rando da instruce„ão 'publica. Furtando o Estado ao mister de
gula que lhe competia em um caso e baixando o nivel do en-
sino no outro, mostrava S. Ex. a anarchia dos principies de
philosophia politica e de convicções aconomicas, integrados
em !nua conseteneita administrativa, illuakrada de inicio da
desconnexão que lhe passara despercebida entre a va:or íza-
oh humana pelo saneamento e a desvalorização lambem hu-
mana pelo aviltamento da instrucção.

Já seria bastante para encontrar eu mais um coefficiente
ale opposioão á S. Ex, na sua harmonia partálaria e de estar,
neste caso, cada vez mala decidido e concorde com os que re-
conhecem a necessidade de formação de um partido em con-
traste ao de S. Ex. e que tenha, na clareza de principioi
rosas, a orientação determinada para a viciaria dos verda-
deiros problemas nacionaes.	 •

Nesta ordem de idéas, saneamento não é o qui pensa
S. Exa a muges oura do individuo, ma sita a valorização

do homem util e, portanto, a transformação em sadio do tra-
balho doentio. A. instrução, na propria concepção moderna
Je economia, não é sómente, como crê o Sr. Governador. ge*Mora do alphabetos, mas a reguladora do nivel das classes
de trabalho, sendo, pois, a extonsão de seu curriculo a gaia
ranha do aproveitamento dos seus benefícios nas classes ele-
vadas do trabalho valido, como a respectiva retracção o ca-
'.ninho para G povoamento das mais baixas, com maniriato
preSuizo para a politica de aperfeiçoamento hoje economica-
mente victoriosa.

Pernambuco já posada estas bases rudimentaes para o
deadobramento do primeiro item da politica de conservarão
e S. Ex., com o fim de conservar dinheiro em cair% anti-
tilada dessa politica, as destruiu em vez de melhoral-as.

Defensor, portanto, da politica de conservaçã& não seria
logico meu amen ao que se está politicamente fazendo cm meu
Estado, como IORICO não seria que concordasse eu com os
projectos tributarios que denunciam a orientação do Sr. José
Bezerra, quasi victormsa na opportunidade dos factos eco-
nomicos de nossa terra. No momento actual e em face desta
mearia potitica de conservação que a idéa de saneamento faz
crer em S. Ex., não se podem acceitar os impostos diractos,
embora sob a rubrica de rendas ou outra de mais pomposa
significação. A filiação do Sr. Governador ás theorias de
Adam Smith é patente em sua plataforma govaruamental.
Alento de concepção contraria, objectivaria na politica de
conservação dos recursos humanos e naturees, eu não poderia
;untar minha, palmas its que, S. Ex. haja recebido. Deparo-
Me com mais um contrassnm de S.' Ex. rranaichialista
não poderia prégar a cooperação e, dahi, minha nenhuma sur-
proza ao constatar a feição que S. Ex. +Mu a ha l Mulita que
engendrou. Resta sómente exigir do Sr. Dr. José Bezerra eo-
havoncia com seus principio individualisticos. Deixe S. Ex.
a seara alheia livre, e uma vez siquor na vida exerça sem
suhterfugios a verdadeira lealdade carente á e:impostura dos
homens de responsabilidades. -  resumo; estou em campo
diametralmente apposto ao em aua se encontre, a nova o va-
nização partidaria chefiada pelo Sr. Governador do Estado

isob as njuncções do Sr. Presidente da Repubiica.
Eu quero a harmonia fundamentada sobre o equilíbrio

estavel e synehronico dos valores socio-politicos para v adsi-
lidade da politica de conservação em que se baseia a felicidade
de Pernambuco o da Republica brasileira. S. Ex., asaram,
de Pernambuco e da Republica brasileirte. S. Ex., porém. na
desvalia daquelles valores, pelo antagonismo amante de seus
actos. tende a anarchizar a alludida politica e, fazendo uma
harmonia partidaria, fundamenta-a sobre interessei individua-
batiam. embora os auropeis de sua vestimenta, e restaura as
olygarchias, causa remota e opportuna de todas as rosai:tirões
que temi ensanguentado tão frequentemente os Estedns,
principalmente os do norte do paiz. Felizmente Para a Repu-
blica, no norte do Brasil, os paredros nacionaes continuam at-
tentos e dispostos a par paradeiro á continuação destes intuitos
ainda mesmo que alies se revistam com o manto do barna ma
e da garantia da éspada -retairmada do marechal Dantas liar-
reto. Certo de que não é possível concebçr o mimeis federa-
tivo com esta politica oligarchica.como não é possível a pratica,
da politica de consersação de parceria com esta ultima, eu
me Mimai em antagonismo com a organização que se fez ora
minha terra, seguro de cumprir o meu dever Gilda° e republ:-
cano e de merecer a approtação de meus compatriotas di-
gnos. Batendosme dentro das idéas contra o que se passa em
Pernambuco, tanto no terreno partidario, como no adminis-
trativo, só tenho um fito — o de salvar a Republica peia cha-
mada do ph.o em geral ao cumprimento de seus deveres. E'
grave o instante Mie atravessa a Patada. A persistencia na
pratica de erros e de érimes Ode forçar os nossos guindoaes,
incitados pelos reclamos populares, á effectividade de uma
transformação social que liberte de vez o povo das garras fe-
rozes das olygarchias anachonicas sojam de governadores ou
de presidentes da Republica.

—
E' Preciso novamente reportar-me ao alteie° das resti-

tuições. Sua analyse impõe-se como a prova da involuçfto po-
litica que o caracteriza, porque eito, atém de adoptar-se ao es-
pirito olvrarchico da chapa barmouica em que se sulistanaia,
filia-se intimamente a outra obrigação dos tempos rosistas:
a orientação unica. Não seria de admirar a integração em tal
criterio da maioria de seus elementos componentes. E le
pasmar, porém, que o Sr. Dantas Barreto se lhe tenha sub-
mettido, S. Ex. que, qual nova figura de Spartano, encarnou
O povo pernambucano em lucta sangrenta contra elle.

Sinto verdadeira tristeza. lamentava' dó ao contemplar a
figura desse ex-orientador dos pernambucanos, neste instante
em que, embora lhe sendo migar aufforar todas RR eft•• "`gi 15M4

deste grande povo, troca as glorias de sou posto antigo pot
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uma cadeira de Deputado sem pensamento, sem orientação!,
E' de notar, porem, que agora, como no rosismo antigo, o
criterio das reg s tuições .exige a mais completa submissão de
lealdade. A diplomacia de Rodolphtede Araujo restaura e re-
stitue á dfernambuco a lealdade obetilente dos escravos da
amizade! Parece-me immensamentS difficil á psychologia do
Sr. marechal o adaptar-se a esta exigencia de seus superiorse
bierarchicos na administração do novo partido. Ser leal não

emprehendimento para a organizçaão psychica de
E. Ex. Entretanto, 4 possivel que eu erre, e que a proximidade
do contendo da nossa indpeendenoia faça este inacreditaval
milagre.

Estão explicadas as razões illustrativa,s de meti protestos
Das idéas que as originam, resaltam o meu pensamento poli-
tico o a convicção da necessidade da formação de um partido,
cujo programma seja a synthese daquellas idosa, sobre as

quaes repousa a untos possivel felicidade nacional.
Tal programma deverá ser em linhas gemes: Mconserva-

ção com melhoria continua dos nossos recursos humanos;
aproveitamento scientifico e constante de nossos recursos na-
turaes; manutenção tanto quanto possivel dos recursos natu-
raes esgotaveis e não restauraveis; introducção de melhora-
mentos scientificos e mias para evitar as perdas dos alludi-
dos recursos humanos e naturaes; cooperação do trabalho e do
capital, tanto nacional, como estrangeiro, dentro das necessis
dadas actuaes e dos interesses das futuras gerações, e debaixo
da direcção de governos sablos, capazes de controlar e har-
monizar os interesses privados com os publicas".

Esta ordem de idéas fez parte, em .estudo detalhado de
meu parecer na Coinznissáo de Tarifas do Senado da Repu-
blica e que agora entrego ao conhecimento do povo de minha
terra, será em breve o programina socio-economico da Liga
das Nações. E será porque se regularizando systematicamente
o aproveitamento seientifiro dos recursos naturaes poderá a
mesma Liga ou outro instituto internacional mais aperfei-
çoado, assegurar a conservação, com melhoria dos recursos
buiranos das nades, organizar a riqueza das mesmas em
base(' fundamentaes, fazendo uma justa distribuição da pre-
dileção, filha do trabalho lucrativo no conjurto e não de per-
atas dispersas, para, assim, garantir a paz mundial e a frater-
nidade dos povos. Si a rara opportunidade que nos deu a
guerra tivesse sido aproveitada ter -se-bia levado, entre nós,
o commercio a industria e a agricultura com a cooperação
dos Capitalistas, povo e governo a esse mesmo plano cuias
coneequencias proficuas se entenksm Lambem com a economia
dos panes considerados isoladamente.

Devemos agora dar o exemplo pratico, objectivando em
um trabalho fecundo e aliciente o grande ideal dessa po-
litica de conservação que, com ser o mais ' ,radioso program-
zna para uma aggremiação politica, seria collocar o Brasil,
alio acima, mas á frente do movimento de cooperação mun-
dial, dentro do eminente espirito da sua Constituição repu-
blicana Cerremos, pois, fileiras em torno da sagrada ban-
deira e, fortes de nume convicções, batalhemos sem recuos
até á victoria completa de nossos principies que representam.
a grandeza do Brasil unido e a consolidarão definitiva da
Republica victoriosa, pela independenoia potatica e economia
da nossa grande 'Patria.

Recife, 20-1-1929. oe Ribeiro de Brito.

DOCUMENTO N. 2

POLITICA 08 COSISICIPO40 — LEI CLASS813 ACTIVAS

Trabalha o mundo inteiro um febricitante movimento de
reconstruccao em que se integram as mais eminentes intelle-
atualidades de todos os paizes. Surge como idén dominante
para o desideratum MaX11110 um acervo complexo Omultifor-
me de principio& que a pouco e pouco se concretisam ora pro-
videncias praticas a proliferarem nas novas legislações dos
povos cultos.

Sob o nome de politica de conservação dos recursos hu-
manos e naturaes toma vulto o pensamento philosophico mo-
derno de, harmonizar nas sociedades todos os grandes interes-
ses, todas as forças creadoras de energia e de vida, coordenan-
do-as no sentido da mais proficua utilidade, do melhor apro-
veitamento reta e do mais seguro progresso.

Diante do surdo rumor destas grandes forças subterraneas
que se avolumam e ameaçam os fundamentos sociaes, se ex-
plodirem entregues ao seu proprio impulso, os estadistas co-
gitam, no mais exhaustiante trabalbn dP ss conduzirem scien-
tificamente, aproveitando-lhes as energias formidaveis para
o proprin engrandecimento e beneficio das sociedades e das

De ha muito que se orientam neeses principioe emiuente&4.
os meus idéaes pot:ticos exteriorizados em todos os netos appas
rentes da minha vida publica.

No actual momento historias em que as mais ~abarbas
tas difficuldades estorvam os surtos expressivo* de vida nas.'
cionai, fazendo periclitar os fundamentos de nossa organizae4
do social, não é fdra de proposito o appello que voa taco
como lidimos representantes de uru dos grandes ecefficientes
da vitalidade do paiz, membros que sois das cbaraisdassolasses
conservadoras.
• Como sabeis, no piano vastissiino da pratica da politionde *conservação são expressões vitaes todos os elementos coas:
structores de physiologia social de cuja synergia e ajusta"
mento proprio dependem o equilibrio sociologia°, cuspido da
harmonia de todas as acções conjugadas, mas lambem fada
indispensavel da acção proficua de todos esse* coqfficiente,a
vitalizantes.

Desta fôrma, arauto da politica de CODSSTV140,
conformar-me com a exclusão do operariado'. coroo é vezo da
politiquice ambiente, quando me refiro ás eminentes dama 1
conservadoras, em cujo 'dl, teem sido 'eonsiderados„ald hojes
admente o commercio, a industria e a agrieultura.

Dentro ainda dos mesmos princípios não ais é dado co,
carar estas grandes forças activas como elementos estaticos
do organismo socio-politico das nações.	 . á

Para mim são quantidades positivas. dynamiem a que_ffl¡
indispensavel a continuidade activa de movimento, de acdtk
base do aperfeiçoamento proprio, da evolução da aosiodade do
que são parte, como da continua progressão de todas as posai. I
bilidades nacionaes, fornadas á matula tensão *ara acampa-. 5

nhar os passos do progresso mundial.
-Assim, pois, dirigindo-me a veie. hypatheceadia-voa meu.,

trabalho em prol dos acataveis e dignificantes interesses que,
repreeentaes, não tenho a pretenda de offProtser-vots vats"
gene sobre esta ou &metia das outras classes. vossas irmão
em meu conceito patriotico, vossas companheiras inseparavens
na obra colmem da cohesão nacional e do prisgredimentát

-patrio.
E' de confraternizado o meu esforoo, é de irmenanão de4

todo os obrtros do trabalho do Brasil o pensamento som (Inte.,1
me dirijo a vós, devassando-vos em pallitio mim" o plana.
admiravel desta politica que avassalará em breve. toda° cer.1
LOS, 08 quatro pontos cardeaes de nossa pan ~da.	 ceando em
seu corteje todo e todos e excedendo mesmo á orbita nacional;
para integrar-se, em plano ainda superior. PHS nessa relações
internacionaes, resultante fecunda de sua finalidade humana.

V para vossa cooperado expontaneacue augiello. 	 1
Para que empresteis na plena conacieneie de vossa liber,1

dado o concurso. valioso das grandiosas forca- que possuis SI,
esta inevitavel transformação social, para cuja ennelustio
extremam as diatheses de todos os. povos constittuida, doí,
quites não se pôde, exceptuar o nosso.

Perquiri o orranismo social do Brasil. Estudas a'symptti•
matologia do 1110114118 da sociedade.

Attentae na attitnde do operario mal satisfeito pelas litsj
.ustiças que o ferem, pelas falsas doutrinar (me lhe ministram

descrente das organizações politicas desmoraiitrgovad e aco../
lbendo-se, im.dessespero de causa, aos sonho- demolidores dd
anarehistoo, aos pensamentos cahoticoa e exterminadores dd
bolsbevismo, tnartyrio da Russia o fim lethat de todas, as *s-
oledades que não acordarem em tempo.

Olhae para a agricultura. Notae-lhe as diffieuldades
soberbantes, a instabilidade de fundamento, a amiennia cie ore-
ganizaclo, a fraqueza da resistencla e a impassibilidade de
evolução dentro dos velhos e anachronicos moldei; que a jaw
gani á aviltante condição em que se estiola.

Vede a industria. Devassae-lhe a falta de adaptado me-.
zologica. a erarda orientação social e eenonmica, a desconnb-1
são de suas utilidades, de sua organizarão, de sena Intuitos
indleiduaes como de sua finalidade social.

Voltae-vos para o mamarei°. Inquiri-lhe a imanta sie
tuaçãc actual.

tnvestigae as causas tradicionaes desta* perlimbedes; Sus
dagae os motivos occurerntes das mesmas p neodwae nas oon-g
Sequencias por vindouras a resultarem de ind" or elementioa
alteradores dos seus alicerces como de /Ari fulteetanammtgi
cujo synchronismo é qualidade intrinsers para o equilibrid
de sua acção Imperativa no convivi° social e no movimento
economico do paia.

Eis. portanto. traçada a yossa trajectoria util par ao gran-
de ideia! collimado.

Praza aos Mos que desde logo cnmprobendaes as grandesl
responsabilidades que tambem remitem sofre ^ •Ne P. assim seja,
prnmpto e efficaz o vosso concurso inexPT.,1,,,,.! lr i en de pango
parem-se a'grande reforma op perigos resel f ". (' ' • de sua effe4)
otividade violentas decovencia fatal das gre Gifee 'arcas lite
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:Omitidas, desegeravisadas por fim, pela propria ebulição das
ipontingencias naturaes.
' Seta roais profícua, talvez, para a nossa querida patria a
;Ovolução pacifica. E' para ella que vos concito, ao chamar-vos
altos postos de vosso laaor patriotico, tentando desta maneira
aevitar que nossos guiadores, forçados ao expurgo de todos os
asuspeitos, dos androgynos das politicas exploradoras da Repu-
Mica, das plutocracias olygarchicas ou syndicatarias, tenham
:Ide derorcar com mão de ferro, a ordem constituida, para soore
'seus escombros de inustiças e de perfidias levantar o odificio
Tormoso de uma nova pulitioa mais sã, mais patriotica e mais
.demooratioa.	 s

1	 Para effectividade de vosso concurso salvador só enxergo
MIDNEEMI

dl pratica da politica de conservação.
• Só com cila seá possivel a harrnoffia de todas as quan-
tidades activas do pais na hena correlação de intereases como
jau mais usta cooperação de forças e equilibrio de deveres e
Me direitos.
• Como já deveis ter comprehendido do plano simplasmente
• emassado. é indirpenaavel a acção percuciente do governos
atabios, de estadistas consumados para a alatoais de tão 'uni-
mates principies. Mas Lambem, para que esta acaão produza
os opimos fructos almejados, se faz mister o preparo do maio
kmblente, do campo feriai a expansão e segurança da provida

, aietnenteira.
a	 Sois vós esse terreno fecundo.
..' Aos governos caberão as medidas legislativas opportunata
at interpretação segura do estagio de todas as condições na-
teionaes e a justiça e propriedade das applicades continuas e
'adequadas a cada m aio, a cada contingência. a cad momento
;4do corpo COMpIPX0 e varladissmo daquellas medidas, a transu-
derem, para serem officientes, das proprias sociedades que as
reclamem.
• E' um formidavel labor de construcção democratiea em
'aina paia incipiente como o nosso em que tudo está -para fazer.
• Para com o operariado industrial ou agricola a elevado
llo respectivo nivel social pelo saneamento physico, pelo sa-
amamento moral, pela cultura, pela garantia do trabalho e pelo
aespeito ás suas aspirações justas, cujo advento é necessitais,

la astabilidade da nação.
, ) E' a cura do individuo, integrando-o em seu verdadeiro

,Oripal de valor economico; é a ~mação disesmlnada nas
'asaatos mais escusas das actividades . patrias: é a garantia ao
t rabalho pelo augmento evoluoionista do mesmo, fonte de no-
n,47;ls iniciativas e de novas energias; é o respeito aos direitos
'presentes e futuros do proletario patriota nos quaes se in-
ak• gram as maios questões sociaes e politicas.
t A hora de trabalho; a garantia do seu valor; a previsto
file accidentes do tampo, do meio ou de outra qualquer ra ptai-
Uganda physio ou psychologica; a sua integração Justa nos proa
ventos e lucros pelo reconhecimento de sua validade como (*-

s oltai activo,* a sua interferencia nos actos imperativos da soa
•tiedatle e da politica como forças necessarlas do organismó
nacional e como condição indispensavel ao equilíbrio barmo-
bico practatio para o edificio politica de nossa grande na..
Cionalidade.

' Para-com a agricultura, nella incluldas as industrias cor-
datas bem como a pastoril, a maxima expansão de trabalho;
credito apropriadamente estabelecido; a instrucção espada-

ata -incrementada ao maximo; o aprimoramento continuo de
as possibilidades admiraveis como de suas generosas inicia-

i ¡yes; tudo isto garantido pelo respeito aos seus direitos, pala
Begurança da colimação de seu producto para o que se atts
kaister, em unr complexo extranbo de necessidades, a faoilida-
ade dos transportes de toda a natureza, a liberdade de transa
IMOS& como a radical reforma dos processos anachronicos per-
aturbadores dos surtos de seu esforço exhaustivo.

Para com a industria o seu ajustamento ás verdadeiras
tofflingenciaa mesologioas; o seu apropriamento de origem á
:Oroducçao 'da mataria prima indigena e de fins ás necessidades
• ,itites dos Estados e do paia: a garantia de sua progresisva az-
ffião sob o protecionismo de leis sabias que, de um lado. Pela
Jntelligonte represa das matarias primas, intensifiquem-lhes

novas iniciativas, assegurando-lhes a estabilidade labo-
fflosa, o do outro, para salvaguarda dos realmente Mais; criem
laareriras À entrada do similar estrangeiro perturbador do ara-

ri

essa nacional e da ecanomia publica polo avassala mento do
ossos mercados, pelo carreamento do nosso dinheiro e pelo
evirtuamento de nossos fins nacionaes.

J.	 Para citai o cornmercio. a • disseminação bancaria, a mais
aaroficua vebiculaçao do numerado; a maior e mais rapida az-

ansão das transitada*: a legislação Intelligente e provida que
inala elasterio a sue acção dynamica como melhor lhe ga-

pants os intuitos individuaes e Os fins na sociedade.
E' a tributação justa. eo-apativel com tdaos as suas con-

abaraies ffispepities; é a protecção uecessaria #s eoatingencias ia-

terourerntes que se exprimem nas actividades fiscaes, no am-
paro das importações indispensaveis e das exportações com-
pativcis com a economia geral, corno com as dififculdades de
umas e outras inajuetadas ao conjuncto das necessidades ver-
dadeiramente nacionaes.

E' a Justiça facii e completa; é a garantia do direito sem
prodilecções e sem entraves. permittindo a segurança dos ne-
gocio*, facilitando-os, ampliando-os pela konfiança e Oslo
respeito da sã protecção legal.

E' ainda a intelligatioia intra o inter-estadual, intra
internacional, como tambom a concordancia dus multiplos in-
teresse supindiaes, concertados no sentido da ampliação, da
ronearvação e melhoria de todos os recursos uteis. aproveita-
do, soientificamente para o bem particular do indivíduo, doa
E • dos, e das nações param tambem para a segurança, aqui-
librio e harmonia dos povos.

Nãos vos P sca pa estou certo a apreciação de outras neces-
sidades, correlata,, conhecidas,* cujo desenvolvimento mura-
ria em demasia tempo o espaço, ambos escasissinaos em um
trabalho da ordem deste.

O que fica dito, entretanto, já me parece sufficiente para
esclarecer-vos a critica, mostrando-vos o papel que vos é re-
servado neste primoroso plano .de. democracia construotora
cujo acervo prenondera a voesa efficente acção propulsora.

E desta maneira, aguardo vosso delidorado proposito ex-
pressivo e definido em prol do soerguimonto das nossas uni-
dades de força das acatitas vivas da grande Republica, da in-
tegridade da patria o de felicidade nacional.

soldados da democracia nova. almenaras dos grandes cam-
rnetumontos, arautos da civilização através da historia da hu-
manidade. vós seis bambem depoeitarios da confiança do Bra-
sil, e de suas mais fagueiros esperanças.

Eu appello para o vosso grande patriotismo, ilidido da
vosso civismo a victoriosa conquista do miai= ideal da graus
deza patria e da paz ad humanidade.

apeneeeen

Pelo excosto infere-se que sob o mataria da politica dta
conservação dos recursos humanos e naturaes, preten-se: a)
elsvar o nivel da °anula do trabalho — o homem; b) elevar o
uivei do trabalho em sua essencia, origem, opportunidades e
fins; c) garantir o trabalho pela expansão o primor da pra-
(Inação, pela creação de noves iniciativas, pela retenção das
mat arias arimas, pela vehioulado do producto intra e Inter-
nacional, pela defesa tributaria, pela instrução profisisonal a
pela reforma progressiva dos habitas das transacções como
pela segurança do credito e protecção da justiça.

E', portanto esta a politica mais philosophica e de mais
admiraveis fins economias*, sociaes o policos.

Elevando a calhais de trabalho, pelo illustracão intelle.
atuai e pela restauraaão physiologica do individuo, é mister,
porém, elevar e expandir o proprio trabalho tambem para evi-
tar-se o advento de individuns superfluos, isto é, Para alma
tar-se a necesisdade do homem — fonte de trabalho, com o
trabalho necessario ao aproveitamento das actividades re-
conquistadas.

• Para elevação e efefctividade deste trabalho, será mistér
o aprimoramento da producção, o transporte rapido; serão in-
diapensaveis os mercados promptos, a vehiculação,
completa do produto por acabar ou acabado, bem como a ex-
pansibilidade do credito, a elasticidade das industrias, os
grandes inictativas commerciaes, como as intelligentes luta-
rei verias legislativas.

Nada poderá ser feito Isoladamente, sob pena de só con-
tinuarmos a colher perdas.

A acção tem que ser do conluiado, pois os elos estreitos
da maravilhosa cadeia não permittem os tentamens hesitan-
te, e singulares de. estadista de ararnjos e de barganhas para
tidarias.

E' preciso ferir os pontos principaes, as mais vivas ares-
tas do polygono perfeito para não perturbar-lhe a faias* alio

-metrica nem a dynarnica na gravitação social.
A campanha das endemias urbanas e ruraes é valioso Item

da politica de conservação: a disesminação racional da Instru-
oção 'iteraria, moral e profissional o é tambem: porém a via..
farreia, a estrada de rodagem, a navegação, o correio, o tele-
grapho, o credito, o serviço bancaria, o aproveitamento eia
industrias nossas de nossas matarias primas, a expansão com-
marcial; o resguardo tributaria na entrada do que nos per.
turbe como na sabida do que nos possa esitravisar ao estran-
geiro, não são menos valiosos elementos dessa mesma politica
do soberbissimas perspectivas.

A politica de conservação dos recursos humanos e nattas
raes é a meta para que marcham já hoje consciente ouincon-
galantemente, todos os povos cultos, uns levados pelo afitaria
previdente de sabias conductores, outros conduzidos pelas tora
ças dispersas e impetuosas das reivindicações populares, em*
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tingeneias fataes da propria evaludio das sociedades em con-
tacto com os novos idéaes humanos.

A politica de conservação é o systema ¡dam da eneeantaa
social, garantia da movimentação de cada unidade em sua
orbita desenvolvida e, ao mesmo tempo, força de cabeai° para
todas alias, assim zaantidas no maravilham equilibrio, possi-
bilidade unica de uma sociedade constituida em bases solidas.

Será pela politica de conservação que se alcançará a fe-
licidade social e a paz do mundo, porque sé elle tem os cara-
eteristimos indispensavels para religar os elementos em liti-
gio no meio socio-politico das nações e entre as nações, como
para vencer os principias egoisticos de dominio de classe, ex-
perienclas fallidas entre todos os povos; como attesta a vido.
ria da burguesia 'sobre a aristocracia na Franca revolucionaria
e do communismo sobre a burguezia na Russia anarchisada
pelas tbeorias anti-naturaes, anti-racionam do bolshevismo
vermelho.

Sejamos os pioneiros desta politica de redempcão;
apostolo* desta philosophia de fraternidade, reli/Minarias da
unidade da patria pela irmanarão de todos os seus filhos.

Não são saarificios que se solicitam, porém trabalho, es-
forço, acção, movimento de que resultarão os benefícios indi-
• na" em cuja somam se extremam os grandiosos beneficias
eolektivos a recahirem sobre a patria rediviva em benoãos da-
divosas de felicidade, de prosperidade e de grandeza.

Partidario da politica de-conservação dos recursos
nos e naturaes não posso concordar com a desorientação eco-
llardea dos Exmos. Srs. Ooveruador do Estado e Presidente
da Rapublica, este com o seu projecto tarifaria a que me
oppuz expressivamente no Senado da Republica e aquele com
os seus decantados Intuitos de extincção do Imposto ide expora
tação estadual.

Na moderna concepção economia, o imposto Pão tem a
unoca significação de fonte de renda.

Sua funcaão manumite é muito mais complexa, attingla-
do sempre o papel eminentemente social de regulador das d-
ollen de garantia da fortuna particular e publica, quando a
sua interferencia ao acervo 4os coefficientes economicos se
ajusta perfeitamente a todas ala condições e contingencias em
conourso.

No caso especial do Brasil, a acção tributaria precisa sem-
pre ter o caracter protecionista, porque ha sempre alguma
cousa a proteger, singular ou geralmente, sendo esta preta-
egão, ainda boje o ponto sensivel da acção interpotente dos
governos para realidade da palita% de conservação

O proteccionismo nacional além de sua funação educativa
do povo, tem uma grande significação eponomica nà formação
das riquezas.

A' sua sombra fecunda podem ser approveitados novos
recursos. areadas novas industrias ademmdas ás maiorias pri-
mas nactonaes e ás verdadeiras necesisdades internas, assim
estabelecendo-se a correlação perfeita entre á producção auto-
chtone, o trabalho indigena e o consumo nacional.

Esta férula de encarar a significaçãq do imposto, medita
no Brasil. teta ainda o afiei° de forçar a organização judas-
(mia) estrangeiv dentro de nosso pais, em cooperação
connosco.

Portanto, na° devemos de fõrma alguma abandonar o
proteccionismo, nem quando elle exprima a tributação bar-
reira á entrada do similar estrangeiro das nossas producções
mieis, nem quando signifique a franquia dos artigos acabados
impassiveis de fabricação racionai em nosso meio, nem quan-
do procure difficultar a entrada dos objectas de luxo o faci-
litar a das verdadeiras utilidades especialistas.

Tampouco delia poderemos prescindir em sua magna ae-
eepcão de apparelho regulador da exportação cidadoa] ou na.
donal.

Neste caso fica patente, pela fôrma porque encaremos
os impostos de exportação, o seu valioso . papel economia°,
principalmente nos panes, como o nosso, dotados de fontes
primarias de riquezas.

Na verdade, ora retendo as matarias primas, por Imune.
iações quasi prohibitivas; ora dirigindo e regulando scientifi.
emente a sabida ou retenção dos productos meio acabados,
por tributos compensadores, oscillaveis segundo as contingen-
cias do momento quer nacionaes, nos mercados exportadores
ou importadores;exoticas nos mercados consumidores
intmdiaes; ora facaltutriido a franca exportação dos productos
acabados; sua finalidade economica atinge- surprebendentea
eleitos num desdobramento maravilhoso de consequenclas
buctescertes.

Retendo as matarias primas, abrirá campo ao aprooeita-
Mento de novos recursos naturaes, nermittial a rota-meã°
dos existentes, incrementará a producção; o aprmi....amento
de uns e outtos. porque forçará o °reação de industrias emp.

•
• ;	 )

latas para elas, chamando os capitaes nacionaes e mesmo etae!
trang.eiros, cuja elasticidade intra nacional será assim all/w4pilada.

Além disto, evitara o avassalamento de no grog mercadoa
pelo producto acabado na industriai estrang a * a custa date
ditas matarias primas, desta fôrma fonte de ais e não da(
lucros, como é mister considerai-as na vera...ava sonceaSai
econom ica

Regulando a sabida ou retenção dos prediletos meio acata
Dados, ainda poderá promover a expansão industrial indígena;
atteadendo-lhe ás necessidades opportunas sem ferir os inter.
lesses do productor inicial e mesmo do consumo necessario
desde que a imposição attenda a todos os coofficientes justo;
do momento.

Franqueando a sabida dos productos acabados, lucrem:Ma
lerá a producção dos mesmos pela certeza de colocação
tratava do produto e pelo aarreamento do dinheiro catraia.
geiro, (ao pago que as duas medidas acima reterão o nacio-
nal), fonação tombem muito importante que lhe é peculiar eano garantir* ti saldo da balança commerelal, factor svaliosd
das relações carablaes e, portanto, visceral para a moção das
mais complexas delicadas questaes financeiras 'correlatas.,

Dado este desdobramento economia° soa impados de ex-
portação precisaremos conferir ao seu rendimento fiscal ap..
pilcaçao tambem economica, como seja. emurego como auxi-
410 ás Industrias que se propuzerem aproveitar ROV98 remira&notaram.	 •

Por este prisma amplexo e economicamente togai équt
encaro o imposto de exportação e porque lhe sou contrario sjextincção.

Por ene tombem 4 .que considero o regime) tarifaria add.
alando ás verdadeiras necessidades da econnmia patria, soa
grandes interessas que se conjugam para formar, com as fora
tunas particulares vitalizadas á fortuna publica, resultada
natural de todas elas.

Em consequencia deste Ponto de vista foi que me oppudoam parecer apresentado no Senado, ao prejetne do Br. Preal.dente de R~lica, ao meu Ver, perturbsdor da vida nacional
att~torb de seu .equilibrio seoonoznino.

Como o *imposto de exporaação, o de importago praaatai
"oder ao afteito economia° • de sua applieactin tatomellauma.

Defensivo da producção agrieohi, 0~1. taidustriz.,1
~marcial no que for, justo e necesmrio não sé aos intereen
ees da producção especialista, do rumniercio regulas das mesa
enas, como por outro lado, defensivo do consumo nacional o
portanto, do equilibrio economia° da snetotoca asile é fama

em um grande factor da politica deamiseratioão das raeur -
sos humanos e nadairaes.

Assim sua conservaclo é impre emindivel não 16 para me.
'borla das condições da vida pomiúer, purgue garante o !r .l-
balho elastecido pelas novas iniciativas, como tainbetn paveauxiliar e acção do de exportação inume% sentido e no de
forçar. a retenção do dinheiro wac ;onai e totifsnaniro applat
cado aras novas balnearias e no consumo das mesmas.

Pelo que vem dito deveis estar convenaatios que enquanto
governos sabias não trouxerem os DOW8 triebOR carentes ã
pratica perfeito da politioa de conservarão, ~Me a In.
telligencia e selaria:lidos Implicarão, a Jena elovetkoegf.o dos
impostos de exportação e importaaão, sob o verdadeiro ext.
teria de protecaionismo bem entendida, bastarão ao inicia(
dedo politica superior.

Cem alies serão garantidas a crom a% de %cobalto, a fe-
licidade do individuo, e riqueza daa Man...ares& dosonranr.
cio c o equilfbrio economia° e slieál da pettria brasileira.

Com elles, junto a algumas outras inei cidae ja debucha-
das, poderemos transformar o trabalhe rudimentar e apou.
nado de antanho, — o trabalho cotada! — ao nave trabalho
do futuro, progressivo e brilhante — traballia republicano,
lendo como 10.111/128 — não exportemos e que aos acata par
transformação, libertar da Importação.

G it
-

.^) 'PA o:alui:aias dos "Faiados» na g.. k-rasão Dradt-
ledra, pora01‘) a Comaluição de...21 de fev.:m-044.o, 4 *jugularcomparaio dulli o dos outros juizos. O nosso pago funda-
mentai permite aos tnentos o direito de taxar a axporiaalla
Por seu telTitorio, bem coink o a importação earamaira, desta
entreçando a fazenda nacional a renda proveniente. igual-
mente lbea oonoede poder da fazerem tratada, mire ai, sem
caracter palita:o.

previdencia eacinomlen do legialador cosailitaiste
sido até hoje despercebida rios ..-14act,152..x.s da taoca.	 miau
t

teetafonnaa cmenul'ograplaleas nunca er.:11A;:mantun 1 da que
delatam a coroprehensaa ds	 ido anaitgiuciona4
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Ao contrario disto, alguns governadores e presidentes da
.1tepublica, em um concerto infeliz, parecem ajustados ao pro-
posito criminoso de d'emolir as bases existentes do eminente
~alho de construção, elementos ainda incompletos, porém
Já caracterizados e aos quaes só falta uma perfeita organiza-

. çIo economica, um justo apropriamento ás condições e con-
tingenclas intercurrentes para resultarem nos effeitos salu-

• lares, proibias e neceesarios.
Nem outra cousa se poderá pensar do .prodecto sutil=

!accionista de tarifas do Sr. Presidenbe da Republica,
como da idéa arbitraria do Sr. Governador de Pernambuco
de radicalmente extinguir o imposto de exportação. Para
feliokiade nacional, o Sr. Bpitacio Pessoa adiou a reforma
tarifaria e em gméa culpas. entristecedora Fira a critica

• aensata de sua cabeceada, de sua organização de estadista,
vem agora. por intermedio do Sr. Mnisitro da Fazenda, so-
licitar o esliudo doe doutos sobre os itens enumerados em
circular já conhecido, provando assim a anarchia de seus con-
ceitos economias o politicos, pois patrocina hoje principies
francos do política de conservação em flagrante conflicto com
suas idas anti-proteccionistas, exarados no nefasto projecto
que com tamanha arrogancia quiz hontem ira* a consolada
do Congresso Nacional.

Solicita agora um edema tributario que não recaia sobre
b trabalho nem sobre a prodaedio, depois do ter exigido do
Parlamento e promulgado o imposto de transito, sob a ru-
brica de tributo de viação, sem ter pejo do attentado feito á
Constituição nem da involução economia que praticava.

• A historia é a política do passado, como a politica á a
tistoria do presente
• Si uma nos devassa os grandes nomes veneraveis que nos
-toaram as tradições desde os prodromos da nossa organização
politica, a outra nos aponta tambem os incapazes que deslus-
-~ a historia do momento, fugindo á confiança publica por
sua falta de idoneidade administrativa e politica.

Quando o legislador concedeu aos Estados os direitos supra
explicitos, pretendia dividir harmonicamente, justamente o
grande trabalho de expansão, de defesa de cada chamar'
nacional sem ferir o mesmo labor de outros e conjugando i.os
elos em um só corpo de defesa conectiva.

Em um territorio vastissimo, como o nosso, em que se
conjugam _guasi todos os climas do mundo e se comprazem
em maravilhosa variedade quasi todos os produtos conheci-
dos, impossivel determinar com justeza as necessidades de
.todas as regiões sob o mesmo aspecto.

Riquezas differentes, contingencias mosologicas antago-
_nicas, finalidades econornicas muitas vezes em conflicto, sé
poderiam ser attendidas com esse eminente espirito de nossa

•lei basica, entregando, o detalhe especialista a cada interessado
parti onl !nr. t•cn cago — O Estado, O o conjunto ao grande in-
teressado geral, na hvpothase — a União.

; Dando aos governos estaduaes as troa poderosas armas de
.que já faltei, deu-lhes os elementos bastas de sua constru-
ceão economioa, social e politica, reservando para a Nação o

. poder de regular a cobssão de todos os interesses harmoni-
•zados para construeção lambem da economia, da sociedade e
da politica nacional.

- Já eram os primordios da politica de conservação, ainda
'balbuciantes, mas já repontando luminosos da consolada pri-
vilegiada doa obreiros de nossa organização republicana. Já
era a previsão Intelli gente de que a iniciativa desta politica

.devia partir dos Estados, pela maior intimidade com as pra-
Orlas condições regionaes. o que estabelecia naqueles espirites
de .elite a concatenação methodica e parem:dente exteriorizada
nos textos constitucionaes.

Evidentemente. A produção agrioola ou industrial inci-
piente tem sempre de inicio suas necessidades de protecção ou
-de defesa adstridas a limitado ambito. AM bastaria a pro-
tecção do Estado que, com o imposto de exportação, garantiria
O aproveitamento das ~terias primas e com o de importação
lhes salvaguardaria os mercados indispensaveis.

O desdobramento do poder productivo, trazendo a expan-
dto do producto, e, correlativamente, a camela de mais dila-
•ado consumo, encontraria remedio nos tratados inter-esta-
'Uses de oommercio, por força dos quaes fossem denominados
entre todas as producções de cada um, ao passo que pelos
resguardos fiscaes dos mesmos interessados se obtivesse a
'protecção ladispensavel ao elasterio dos mercados consumi-
aores.
• 86 • depois de esgotadas todas as possibilidades do con-
torno nacional, sã quando o incremento da produceão sobre-

m% a collocadallomde:peran
do
esma no pais e fosse mistárk con-

então
reria seem ferir ff: Ir:Miada e or qaujustainento ai:si:-
troteie° de cada Estado, estabelecer, com justiça, o seu plane
'proteccionista, abrangendo todo o corpo da economia estriar

perdas; é inadaptação criminosa de um recurso natural inter-
naediario; é appiicação defeituosa e errada de um valor activo;
6 emfim alentado ao acervo das riquezas particulares e na-
cionaea pelos prejuízos variadissimos de origem o de resul-
tados derivantes de sua sapplicação.

O aproveitamento do aicool ethylico seria logico e ade-quado á execução' da aludida politica, nas suas applicações
justas e lucrativas. Mataria prima intermediaria de signifi-
cativa necessidade, exprime elle a origem de succedaneos chi-micos e ootnnierciaes de grande valor, no caso, então, coef ti-
ciente perfeitamente caracterizado de recurso util e necessado
ao corpo de doutrina quo venho agalanando.

Na hypothese, seria muito mais racional, muito mais
efficiente o .muito mais lucrativo que se incrementasse a in-
dustria textil com todas as suas subsidiarias; ás industrias de
fecuias com as correlatas respectivas, de onde, com o aprovei-
tamento dg novos recursos-residuos, hoje perdidos para toda
a communidade, se chegasse á obtenção dos alcools neoessa-
rios ás condições da motricidade como adequados soientifica-
mente ás suas variadisainias exigencias, não aproveitaveis para
outros misteres pela sua alta toxidado.

Só depois de seus múltiplos aproveitamentos fabris e
quando da super-abundam:da, 6 que se pode pensar em qual-

- mal-o. A fala de seguimento natural no desdobramento seien-
tifioo da politica de conservação é a explicação economia:a do
fracasso de emprazas industrlaes entre nós.

As energias mal empregadas em tentativas contraprodu-
centes para os interesses nacionaes, embora transitoriamente
~paradoras de interesses individuas ou de figuração politica,
deveriam ser melhormente aproveitadas' com mais orientada
directriz no senado dp bem commum.

Extrema-se por exemplo, a cubiça estrangeira sobre o
nosso ouro branco.

• A riqiiissima malvacea cuja necessidade se accentua cada
vez mais premente em toda a parte, desperta a attenctio ca-
tinhosa doe governos o capitalistas dos paizes do velho mun-

- do.- Annuncia-se agora_mesmo a vinda de uma . cornmisdo
: de banqueiros e h:cholas ingleses que, em missão especial
do governo britannico, pretendo estudar no nordeste brasi-
leiro, Pernambuco Inclusive, as possibilidades que o Brasil
offerece á cultura, industria e cominando do algodão.

E' azado momento para assegurarmos ao pais o apro•
velamento util, o desenvolvimento logioo desta rendosa cul-

•Lura, cuja applioações multiformes são, em sua maioria,
vulgarmente desconhecidas e geralmente inapreclades.

• Nas transformações ecientifico-industriaes desta rica
malvacea residem muitos doe mate seguros elementos da
nossa defesa nacional.

Precisamos attrabir estas novas iniciativas que se nos
offerecern, enes capitam avidos de colocação lucrativa que
aos procuram, •estas necessidades veheme~ que tentam
acolher-se ao soccorro de nossas possibilidades assombrosas,
buscando o remedio de nossas riquezas naturs.ea para leni-
tive de sua :idearia produotiva. E' mister, porém, que o fa-

•esmos dentro do wpireb da politica de conservação dos re-
cursos humanos e naturaes. E' neoeesario que. acolhamos o
.auxillo vatiosicahno que aos Waren a permuta de %vont
que o aoto impleibe significa.

. Infere-se deste conjunto de idéas que não será jamais
atingido o fim colliniado cum uma legislação uniforme. Pro-
tairomes as condições e contingencias de cada região, só sin-
gularmente poderiam elas ser solucionadas. Dahi a proprie-
dade do competir a cada Estado a solução de seus casos par-• ticulares, emquanto dentro de sua Coda, cabendo á União
fazel-o quando estes, excedendo os limites dos interesses re-
gionaes, se transformarem em um caso nacional ligado a in-
teresses geraes da sociedade e do paia.

E' para a execução, portanto,_de nossa constituição primo-
, rosa, no ponto de vista de conservação, que vos peço o apoioe esporo o-decidido concurso das grandes expressões das ener-

gias da Patria brasileira.
*

No plimo systomatico de politica da conservação o apro-
veitamento dos nossos recursos naturaes deve ser estabelecido
em bases scientificas e logicaa para garantia da fructescencia• de seus intuilosi A açodada propaganda do alcool combustível*
anarclucamente feita em Pernambuco com fins gananciosos do

. lucros políticos ou commerciaes, dez dias depois de conhecido
• meu parecer no Senado sobre o projecto de tarifas, segrega-

se flagrantemente do conceito superior da politica de conser-vação.
Na verdade empregar-se coimo producto acabado, como

combustível o alcoot othylia da canna ou da vinha, não pôde
ser considerado racionalmente pratica logien da politica da
conservação, de lucros, de verdadeiras utilidades aproveita-
veia. E' pratica, ao contrario, da politica individualista, de

;
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Porain é Tirada° que acceitemoa o concurso estrangeira
r,(1ãO interes.sado corno nós ITU evolvimento destas utilidades,
Conforme afies:tom os grandes incommodos a que se submaes
(não para permittir a livee sabida das rnaterias prima, mas
tii111 para forçar o creação no pais das Maestrias iram/for-
madoras das mesmas com o intuito de garantir a pratica da
dito, politica e•m% todos os sens itens já enumerados em ou-
Sro trabalho (Manifesto politico).

Da mesma forma deve ser orientado nosso capiritO
twanto a inuumeraveis outras possibilidades radiosae de
nosso- sólo varisdissimamenste fecundo.
• petas desfilam ,ma.ravilhosamente aos nossos olhos em
fim cortejo assombroso de variedades em que se classificam
myriades de riquezas admiraveis: as plantas nicaginose.s com
suas applicações infinitas; a celuloide, Os lannines, as es-
sendas, as gorduras e oleas •anlimatee., doas rnineraes, a
piecicultura, a pecuaria e, finalmedes os escondidos lidou-
roa de nossa terra inexhaurivel e em rujo indica se infileira
a-siderurgia nacional — fonte :primordial da vida dos po-
vos progressiatis, nucleo da força das nações e que corá,

-quando dirigida sobre o criterio da politica de eanzervaeão
a6 g obre este, o cabra-de Stscamoa, de nossa grandeza radiosa
e do noesa verdadeira emancipação et/andu:ca. •

As mesmas eonside•rações que me levaran a não oreeitar
a propaganda do alcool ethylleo para fins niecanie ns como
factor da Oiti"de conc.ervaeão, me conduz a discsodar da
ov !sintacão do Sr. Mini".:!rn de Agricultura em sou irruito
do (Ilidas e fomentar a indestria saccharina de canoa no Rio
Grande do Sul.

Unia das deiterroinantes do eriterio desta eminente po-
litica é a logica, a:Ilesa/seda e perfeita distaibuição goographiea
dos diversissimos valores de nossa•s possibilidades. pradu-
ctivas.

• Por isto, sem temèr o epitheto de bairrista, eu mo in-
surjo contra a »retenção daquele titular porque estou certo
de que a canna de assoou alli não encontraria as adaptações
sicaologicas indispensaveis ao Sou aproveitamento como ma-
terial . deluero para o acervo da economia patria, concorrendo,
40 contrario, para a respectiva perda, não só em virtude das
perdas decorrentes das energias e valores mal apoleados e
perdidos, como tamboril das oriundas da não applicaçao destes
valores e destas energias nas zonas climatericae, geographi-
cas, agrologicas o metereologicas inahr apropriadas.

Não me insurgiria, por exemplo, si o lio Grande do Sul
cogitasse de crear a industrio, assucareira de que julga pre-
cisar sobre a cultura da beterraba. Especialidade agrícola
perfeitamente adaptaVel ás suas condições geraes, teria ela,

deste effeito„ o grande papel PC0110111ICO de subsidiar o
• aproveitamento util do trigo, por ser, como já está scientifi-
cantante provado, a cultura rotativa mais compatível com, a
vaidrizingto agro commercial deste artigo, que, por sua vez,' é
lambem espeeie cultural oompativel com as exigeneias de sua
sosiçáo mesologica, talvez unica, sob meu ponto de vista, em
toda a extensão do territorio brasileiro., 	 •• Nos Estados nidos, os agronomos mais provados chegaram
*após meticulosos estudos experimentaes a-esta conclusão e os
productores de trigo, passando immediatamente do resultado
Iheorlea á pratica activa, estão incrementando o cultivo da
beterraba com aquelle criterio, ao mesmo tempo que febril-
mente se aprestam enormes usinas de assucar primorosa-
mente montadas para transformação indastrial do dite pro-
dueto.

Por sua vez, o • governo americano, collimando o amparo
da incipiente industrie., augmenta pra 40 % os impostos de
entrada do assucar exotico, medida tão importante que já le-
vantou o protesto vehemente da chancelaria cubana na pre-

idoncia racional da verdadeira situação resultante.
Os perigos que Cuba vislambra. para sua velha industria

assucareira, organizada do fórma muito mais completa e por.
IMA, economicamente mais forte, do que a nossa, sobreleva de
intensidade com relação ao Brasil e, entretanto, os nossos po-
deres constituídos, numa inversão illogica de critçrio, inten-
tam baixar de cerca de 50 as rd:motivas tarifas, concre-
tizando seu pensamento num projecto de reforma tributaria,
:verdadeiro typo teratologico dentro dos principies modernos
da economia politica.
• A feição delicada e complexa qué o estudo de casos como
*acima delato, explicam o meu pensamento quando incluo nos
itens da politica do cosservação os ajustes internacionaes eas
Ire dous paina ou entrp todos os paizes interessados, hypothe-
ries que forçam os traladoe comnaerciaes e politicos isolados

-entre governo;, ou inale; extensivos, para cuja pratica só no-
os Institutos internskionaes, ad iodar. da Liga das Nações,
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podem ter acção offieienta e compativel com as condiçirdconcurrentes.
Sei da critica solerte feita ao meu manifesto politieo do

21 de janeiro ultimo, na parte em que referi a este eminente
aspecto da política de conservação; — unica possibilidade
viavel de uma paz duradoura e do advento da fraternidade dos
povos..

Na apreciação da philosophia da historia terrena, a atino
de 1914 tem para mim significação tão importante corno o de
1453, — marco milhado da linha historieta entre os tempos
modievaes e os modernos.

A quéda do Constantinopla e o estabelecimento do Lm-
peno Ottomano na Europa revela-me a insufficiencia do laça
que conservara até então unido o reino christão, da mesma
fôrma a ultima guerra mundial,- por sua vez, me patenteia
a fallancia das concepções puramente nacionaes para a com-
pleta organização da humanidade.

Assim, si a christandade, a despeito de seus eminentes
principies philosophicoa e raoraes, não conseguiu unir o
mundo pela fé, na9uelle tempo, a civilização, coza todas as
suas conquistas variadas, não pôde evitar, no presente, o cho-
que rormidavel de interesses litigiosos que atirou os povos
ao cal:Ws-ma sangrento que abalou os alicerces das velhas
nacionalidades, perturbou a existencia das novas o ainda hoje
reflecte a peenidosidade de seus effeitos sobre a humani-
dade inteira.

Aprofundando, entretanto, o estudo significativo dos fa-
ctos da grande guerra, convenço-me de que a victoria da (avie
lização coube, ao espirito *identifico da organização indus-trial, do aproveitamento das foros dispersas nos paires em
lucta sob o inteligente orlado da distribuição de cada uma,
mas Lambem da fraternização de todas no objectivo commum.

Esta conclusão indica, na paz, o mesmo caminho.
. Nestes momento de rettjustra/ as condições existenciaes do

mundo, só uni plano evolutivo de nova politica econornica e
social pôde, assegurando a vida interna dos povos, garantir ás
relações superiores das nações dentro das exigeneias desce-,
nheeidas da hora presente.

A meu ver. s4 a política do conservação dos recursos hu-
manos e naturaes, za complexidade maravilhosa de suas ap-
plicações, • pôde solver estas difficuldades da humanidade,
como só ella terá as mesmas atinentes para com os povos,
com sociedades e com os imlividuos, nos diversos cyclos do
sua movimentação concatenada e continua.

A politica de conservação é a garantia do equilíbrio da
cellula das sociedades — o homem, da ceitil(' dos povos — aS
sociedades e da cellula da humanidade — os povos.

Elia; portanto, é a mais segura condição das felioidado
individual, da segurança nacional como da paz pernsanente da
família 'humana..

De tudo quanto vem explanado no curso deste trabalho,
vereis, estou certo, as razões logieas de minha insubmissão ao
lemma: "Pernambuco acima do tudo" — elemento cobesivo
apparente das facções pailidarias do meu Estado, realizadas
hoje pela harmonia olygarchica para fins eleitoraes e de man-
donismo político.

A politica tem a mais estreita afinidade com todas as ma-
nifestações do trabalho, portanto, cate só poderá perder sob
o . imeperio da divisa egoistica, pois ella, além de isolar o Be-
tado da harmonia política necessaria á federação, lhe pertur-
bará tambem os surtos deste mesmo trabalho e, port,anto, de
todas as suas correlações, em virtude das perturbações no
ajustamento geral de todos os interesses em jogo.

• Na intercorrencia do formidavel conflicto recem.acabao
quasi todas as raças humanas se congregaram contra o
ma: "Allemanha acima de tudo" e a "Liga dos povoa -e
dos na defesa formidavel — foi o mais expressivo examOld
da residencia humana contra as celleidades teutonicas de sos
brepór o seu interesse privado aos interesses gerara do
mundo.

Desta maneira, no circulo evolutiva de nossa rtioviineu-
taça° politica, não será de extranhar que ás estreitezas do
lemma — "Pernambuco acima de tudo" s- contraponha o Bra-
sil inteiro sua reacção conjugada, surgindo uma liga de todos
mi Estados federados contra os pruridos do hegemonia iisquo-
lificavel em face das necessidades geraes do paiz etn todas as
suas manifestações impressivas.

Oppondo-ine a esta orientação com a bandeira *Patria,
nrasil Republisa, acima de tudo», quiz eatabelecor na ordena

vinculo indispensavel ao equilibrio siacioaal, baseado Sb—
Interna, isto é, nas correlações dos intereases federatir. o

mente na cooperação barmonica acientigea das possiji lida-
dos inherentos a cada eireumaciipção, malaj 	 era iro aliSe-
lamento completo de todas para a hardignia gl ai da eco-
nomia republicana,,

DIARTÉ) MICTAI.;
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siva e justa representação dos direitos sociologicos de cada
uma e de todas em geral.

Pugnando pelo aproveitamento scientifiro de nossos re-
cursos naturaes, combato a politica de livro sahitta de nossas
meterias primas para desta forma garanti.? o desdobramento
do trabalho nacional carente á evolução e aperfeiçoamento do
operariado, garantia a decorrer naturalmente da ereação das
industrias correlatas dessas matarias primas, retidas sabia-
mente dentro do paia.

Ao mesmo tempo viso o emprego e o amparo do capital
pela possibilidade de sua expansão e segurança, assim per-
mittindo Os surtos da fortuna particular, nacional ou estran-
geira, porque dentro das proprias Oonitngenciag nacionaes,
só podemos tudo esperar da cooperação harmonica de todos
03 coefficientes do nossa terra, despidos do excessos de na-
cionalismo mal comprehendidos.

Para tanto é precito. tannbem, a cooperação sadia de go-
Vernos sablos, pois a orientação endividuallatica, como ilus-
tra o exemplo em todo o mando, nada póde produzir a por si
só, em tal sentido.

Nunca pretendi, sob o criterio que adopto, o Brasil acima
de tudo, porém, sim, á frente de todos na grande cooperaç'áo
de forças internacionaes a se conciliarem para a estabilidade
das relações dos povos

i	
.

O imperialismo de idéas, falido nas e'spberas interna.
eionaes, é muito mais criminoso no ambito das relações da •
mesma patria. Contra elle todos os meus esforços, toda a mi-
nha resistencia estão alertas e é contra elle que chamo a pos-
tos todas as forças vivas do paia, mostrando-lhes, nos des-
dobramentos 'de meus intuitos politicos, a grande formula
construetora da politica de conservação.

E' . pelo trabalho individual, pelo trabalho de todas as
classe, pelo trabalho de toda a sociedade que vislumbro a
grandeza do Brasil unido, forte e consciente de sua. politica
*acionai e de sua acção historica..

~mai

Expressos minuciosamente meus principios como os de
?OCOS companheiros de chapa, sinto-me perfeitamente á von-
tade no pedir-vos o amparo eleitoral de nossos nomes, porque
enes deverão representar para vós a continuidade da grande
politica em que se integram, com op vossos justificaveis in-
teresses, os mais grandiosos interesses do Estado o do Brasil.

Peço-vos o roto livre, emancipado de qualquer conside-
ração subserviente, na consciencia absoluta de vossa acção
particularizada em bem da colectividade.

Não é a p'seudos senhores do votações que solicito o am-
paro.

Minha phsychologia politica só me permitia dirigir-me
a cidadãos livres, na porfia de conquistar a opinião popular,
não exclusivamente Para minha vietoria eleitoral, porém sim
e muito mais para a viciaria do espirito que a caracteriza nó
cahotico estagio da politiquice de nossa terra estribada no
leni= egoistico de (Pernambuco acima de tudo» e erma do
prograrnma e de idéas como attesta a desorientação de seus
:Iirigentes.

Eu vos quero comparticipes dynamicos da grandiosa po-
litica, por isso reclamo hoje vossa acção imperativa na ald-
eão, como amanhã vossa interfereucia nas resoluções politicas
de mais alto significado, entro as quites avulta a escolha pre-
sidencial da Republica dentro da formula por mim já apre-
sentada.

Desta maneira, entrego ao vosso patriotismo minha can-
didatura e a dos meus dnnodados companheiros, seguro do
°sito completo de nossos ideaes republicanos e democraticos,
como de vossa coragem civica nunca desmentida.

Que mais uma vez seja Pernambuco o oriente das gran-
des conquistas do Brasil viciarias°.

Que do nossas plagas forrnosissimas parta de novo o grito
salvador, o gesto miraculoso de uma grande reforma inevita-
vel, a ecoar de quebrada em quebrada, de penedia em pene-
dia, avassalando as consciencias nacionaes e conduzindo a pa-
iria rediviva aos seus altos destinos internos e internam-
nar.s. — Senador Ribeiro de Brito. Rua Marquez de Olinda
u. 25.Ded1 Noite. Recife, 15 — 2	 921.

ao °Mamam

Concidadão o amigo — °licitando o vosso apoio eleitoral
para os candidatos ao proximo pleito de 20 de fevereiro cor-
rente, tomo a liberdade do juntar os inclusos documentos
paliticim para cujos itens peço vossa minudente analyse.

Deles vereis que ao passo que a politica profissional do
Estado procura, á sombra dos poderes governarnentaes, or-
ganizar-ae em uma Outocracia olygarchica, eu, com os ele-
gi:Mos divergentes!, trabalho pelo verdadeiro congraçamento
das forcas politicas sociaes de Pernambuco e do Brasil no
intuito do neceRsario equilibrio democratico da RepubWa.

Minha resistencia no Senado, contra o projecto da re-
Senna de tarifas, elemento perturbador do trabalho e da pro-
fflucção nacional, prova-vos meus esforços em prol da into-
aração de vossa distineta classe no logar que lho compete
.uentro da grande fanyilia politica brasileira.

Batendo-me, alli, pela cooperação do trabalho, valoriaado
iem sua origem, pelo soorguimento vital do operario, em sua
acção, pelo fomento o perfeição de seus elementos e em seusklesid9rota, pelo primor, engrandecimento e proveito da
aroducção, sob os principies mais modernos de econo-
gnia social e politica, Sineiro meus propositos, mos-
Irando-vos os fins que viso ao chamar-vos como (mapa-
radores dignos e legitimes para as granaes deliberações na-
nionaes, entre as quaes se extrema a escolha dos altos ma-gistrados da Republica, dentro do espirito expresso _em meu
pianifesto

Por ali vereis que d meu fito maximo coordenar, har-pionisar e equilibrar todas as grandes forças componentes da
mossa nacionalidade, som nreponderanicias !Reanima. mas
lira na muda perfeita igua1dade de direitos, na Inale, exnren-.

Felizmente, sem a ousadia embora de encarar o pro-
blema em seu conjunto maravilhoso, já se percebe o abalo
produzido na conaciencia dos dirigentes da Republica.

No cabos do mensagens o circulares antagonicas, •incohe-
rentes e desconnexas vislumbram-se as hesitantes tentativas
governamentaes do se accomodarem á nova ordem de idéas,
forçados pelas proprias contingencias do momento.

O Sr. Ministro da Fazenda, por ordem do Sr. Presidenta
da Repubtica, já entende necessaria a opinião dos doutos
sobre os problemas mie interessam a solução de nossas diffi-
cuidadas economicas, julgando de urgencia o estudo em con-
junto no intuito de: a) desenvolver e aperfeiçoar a produeção
nacional; b) coordenar o movimento de importação e expor-
tação; e) refogar os operações de cambio, descontos; d) sys-
temotisar o meio circulante pelo resgate da moeda papei e
estabelecimento da moeda metallica; e) ~anisar o reginaen
tributaria federal sobre uma base que não sobrecarregue o
trabalho e a producção; .f) assegurar o egailibrio orçamenta-
ria; g) attender a situação ~nanica financeira.

Isso é parte do que tracei; é urna parcella para o amido
edificio democratico que predisamos construir para a felici-
dade conectiva da nacionalidade brasileira.

Si não tivesse assistido ao conluio do Sr. Presidente da
Repoblica com o Sr. Governador .e outros •oliticos de meu
Estado. para uma obra anti-republicana, qual a organização
de urna plutocracia olygarchica, synonima de individualismo,
portanto, de aristocracia do capital, em vez de um movimento
de harmonia, significando cooperação, portanto, democracia;
poderia essa ordem presidencial ao ministro da Fazenda me-
recer-me a confiança.

Na falta, porém, deste sentimento imlitico, innistér ap-
pelar para o vosso concurso, e, por isto, eu e meus compa-
nheiros de chapa vos pedimos o voto livre, seguros como es-
tamos de merecer os vossos suffragios em troca dos compro-
missos que tomamos de comvosco, o tombem por vós traba-
lhar para o advento fecundo da verdadeira felicidade do Bra-
sil, consubstanciada na pratica da politica de conservação.

São-nos indifferentes as manifestações estrondosas cout
que a plutocracia olygarchica pernambucana pretendo popu-
larizar os seus pimpolhos.

Do vós queremos ~ente a Justiça de vossa anciania
e o amparo de vosso voto para forçar, prestes o completa, a
vistoria da democracia republicana com a independencia eco-
nomica e politica de nossa cara Patria.

Saudações. — Senador João Ribeiro de Brito.
Avenida Marques de Olinda, 125.,
D'A Noite.
Recife, 10 de fevereiro de 1921,,

Doc. ta. 3
A liberdade eleitoral em Pernambuco	 O Secretario gê.

sal impõe!...
Na vespera das ultimas eleições, o Sr. Dr. Pinto de Alsgu,

secretario geral do Estado, dirigiu aos chefes das repartições
publicas a seguinte carta:

"Secretaria geral do Estado, 19 de fevereiro de 1921.,
O gotterno do Estado encarece o comparecimento de tiss

dos os funceionarios para suffragarem a chapa official
pleito a realizar-se amanhã para escolha de um senador e(dizteiros federaes. Saudações,	 seeretario,2112y0
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Doe. tr.
Eleição federal —13ina carta do Dr. Pinto de .Abreu:
"filmo. Sr. redutor d'A Noite. — A bem da verdade o á

proposito das eleições federaes de 20 de fevereiro passado,
rogo a fineza de publicar: E' exacto que recommondei aos di-
rectores de repartiçães o Comparecimento ao pleito, sem indi-

•ar candidatos, antes como unia lembrança do dever. civico
que uma ordem a cumprir.

Mas affirmo que fui induzido por um falso recado (aliás
transmittido por pessoa respeitavel) em nome do Esmo. Sr.,
governador. o qual me asseverou agora jamais haver autori-
rad° semelhantes rocommendação. Saudações e agradecimento
do amigo att. — F. Pinta de Abrev."

Doe. n.

Congresso do Estua° — Instalação dá 3" sessão ordimi-
ria da 10' legislatura do Conginso do Estado de Pernambuco,
realizada a O de março de 1921 — Presidencia do Esmo. Sr.,
Dr. José Henrique Carneiro da Cunha.

/VS 13 horas, na sala dee sessões da Camara dos Depu-
tados, presentes OS Ses. congregsistaR Arthur Muniz, Aga-
mermeni Magalhãe, Luiz Cedro..losé do Barros. José Henrique,
Loyo Neles Lourenço de Sá Filho. Pedis-) Tavares, Angelo Joe.,
dão. Sahino Pinho, Gomes Porto, Faria Neves, Benjamin Aze-
vedo. Julio Tavares, Araujo Sobrinho, Antonio Valença. Gesta-
via Guerra. laetavio Tavares e Arthur Isindgren. assume a
presidencia o Esmo. Sr. Dr. José Henrique Carneiro da
Cunha e °ocupam as cadeiras 'de 1° e 20 seeretarios os Srs. Aga-
memnon Magalhães e Araujo Sehrintio. O Se. presidente de-
clara aberta a sessiip. Para a commissão que tem de receber
a mensagem do Sr. governador do Estado, na filma do dis-
rosto no art. 49 do regimento do Congresso, o Sr. presidente
designa os Srs. Gomes Porto, Arthur Muniz, Luiz Cedro, José
do llarros e Octavio Guerra. Sahindo esta commissao. volta
logo após ao recinto. fazendo á mesa entrega da mensagem do
Sr. governador do Estado, com as formalidades regimentaes..
O Sr. presidente declara instalada a 3i sessão ordinaria da
tO• legislatura do Congresso do Estado e manda, pelo Sr. 10
secretario. proceder a leitura da referida mensagem. Em se-
guida o Sr. presidente, dando per concluidos os trabalhos de
instalação, suspende a sessão afim de ser lavrada a acta..
Reaberta pouco depois . o lida a acta é dada por approvadn,
visto não Haver impugnação nem reclamação, depois do que o

pres:dente levante a sessão.

Posto em discu-são, foi o mesmo assignado unanime-
nient e .

Nada mais havendo a tratar. o Sr. Presidente diz que vae
levantar a sessão, convocando outra para segunda-feira, 2 de
Maio, ás 13 horas, cem a seguinte,

Ordem dos trabalhos

Leitura da contestação do r. Dr. Mendes dO Almeida. ao
eliploma expedido pela Junta Apuradora das eleições do Na-
ranblio. ao Sr. Dr. Godufredo Vianna.

Leitura do parecer sobre as eleições do Piatilly.
Leitura da contra-contestação do Sr. almirante Alexan-

Urino de Alencar Mn responta á contestação do. Si'. Dr. Ma-
Selo Junior. sobre as eleições do Amazonas.,

Andamento doi processei
•

Maranhão — Com vista ao Sr. Dr. Mendes de Almeida,
por cinco dias, a contar de 27 do corrente e a terminar se-
gunda-feira, 2 de maio.

Piauhy — Encerrado o debate entre as partes, os papeis
l'oram conclusos ao Sr. Relator, em 25 do corrente.

Amazonas — Com vista ao Sr. Lopes Gonçalves, por
'cinco dias, ti •contar.de 27 do corrente e a terminar segunda-
feira, 2 de maio.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commiesão de hum:~

'ACTA 'DA 10' nrarNiXo, mu 29 DE main

Sob a presidencia do Sr. Ilaymundo de Miranda, lendo
Comparecido os Srs. João Mangabeira, Alvaro Ceva o Sove.-
piano Marques, reuniu-se esta Commissão.

Lida e approvada, sem nehuma observação, a acta da
.reunião anterior, o Sr. Presidente declarou aberto o debate

eobre as eleições do Par& o qual foi encerrado depois de
fatiarem os Srs. Chermont de Miranda, contestante e Eurice
Vali°, procurador do candidato contestado, o Sr. Benriqua
Salga" sendo todos os papeis enviados ao Relator, o Sr. At-
varo Cova, para a elaboração do respectivo perecer

Passando ao Estado de Amazonas, o Sr. Presidente decla-
rou que, findo o prazo concedido aos Srs. candidatos para
exame reciproco de suas alegações, recebia a defesa eseriutt.
de cada um deles e abriu o debate oral sobre as eleições me
lizadas naquele Estado. .

Requereu então o Sr. ferva! Porto 41W', pelo adeantach
da hora, fosse esse debate adiado para o dia seguinte. o (pie
não sendo impugnado pelos interessados, foi deferido pek
Commissão.

A Commissão effectua hoje duas reuniões: uma, ás 12
horas, para á leitura dc qualquer parecer; e outra, ás Ire
para o debate oral 'das eleições do Amazonas..

Terceira Cominissão de Inquerite

Esteve reunida ' hontem esta Commissão, ás 12 horas. sob
a presidencia do Sr. Arthur Lemos, eoni a presença dos Srs.
Natalicio Camboim e Daniel Carneiro. Lida e approvada a
acta da sessão anterior, o SE. Natalicio Camhoini j ust if ica a
auseneia elo Sr. Amora 	 Prata, declarando que es:le lerá op
portunamenle o seu parecer sobre o 1° distrieto eleitoral de
Estado da Bahia, que já está qUasi promplo. Declarou aincts
os Srs. Natalícios Caniboim e Daniel Carneiro que, estende
premidos os pareceres relativos ás eleições do Estado do Es.

pirita Santo e.. do 20 distrieto eleitoral do .DiStrieto Federal
de que são respectivamente Relatores, poderiam apresental-ot
bordem mesmo, pelo que e á vista destas communicaróes, 1.1
Presidente suspendo a sessão, marcando a sua continuai:e-
para és 10 horas, afim .de serem lidos os referidos pareceres.

Reaberta a sessão ás 14 horas, sob á presidencia do Sr.
Alaor Prata, presentes os Srs. Arthur Lemos, Natalício Cam--.
boim e Daniel Carneiro este obtem a palavra e iasa a ler
o relatei% sobre as eleições realizadas no 2° distrieto do Dia.
inicio Federal, o qual termina por um parecer que manda re-
conhecer Deputados os Srs. Vicente Ferreira da Cosia Pi-
ragibe, João Baptista de Azevedo Lima, Iionorio dos Santos
Pimentel, Francisco Antonio Rodrigues de Saltes Filho e Raul
Capelo Barroso. Este parecer é assignado pelos membros pre-.-
sentes da Conunissão. Não tendo havido pedido de vista, o
Presidente declara que, nos termos do Regimento, N.fie en-
vial-o á Mesa da.Camara.

Em seguida, obtem a palavra o Sr. Natalício embola
que passa a ler o relatorio referente ás eleições do Estado do
Espirito Santo, o qual termina por um parecer opinando. pela
reconhecimento dos . Srs. Jos.415 Gomes Pinheiro Junior, coro-
nel Geraldo Vianna; Manoel Sylvino Monjardim o Heitor de
Souza. Desse parecer pediram vista. em conjunto, na Rir=
do Regimento, os Si';. Daniel Carneiro e Arthur Lemos, Ant.
gravam o parecer os Srs. Alaor Prata e Natalício Camboim.

Nada mais havr;ndo a tratar, foi supensa a sessão, decla-
rando o Presidente que ficam convocadas sessões diarias, á'
12 horas, para leitura dos, pareceres, o que se fará publicat
para conbecimeato de todos os interessados.:
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•
Quarta Clominissão de Inquerito

Reuniu-se, hoje, Vinte e nove de abril de mil novecentas
Is vinte e um, ás quinze horas, na sala de seus* trabalhos, a

Quarta Commissão de Inquerito da snainars dos Deputados,
presentes os Srs. Ribeiro Junqueira, Torquato Moreira,
cante eiragibe e Luiz Silveira. A acta da vespera, lida, foi
approvada sem observações.

O Sr. Vieento Piragibe leu parecer sobre o terceiro dia-
tricto eleitoral do Estado do Rio de Janeiro. Encerrada a sua
discussão, o Sr. Torquato Moreira declarou que lhe não dava
o seu voto voe discordar da não applicaçãO de ertiterio esta
be/enido no relataria a todas as actas em identicas coaições..

O Sr.Luiz Silveira declarou concordar com o parecer,assi-
nnando-o pelas conclusões. O Sr. Ribeiro Junqueira declarou
não dar, immediatamente, o sou voto ao parecer por pre-
tender examinar alguns doeximentos relativos ás eleições que
serviram de base para as enes conclusõee. mesmo porque a
aueencia de urn dos membros da Commissão não dava ao
parecer, desde logo, a maioria de assignaiuras dos seus-
%lembras.

Foi, então4 convooda nova reunião par'a amanhã ao
meio dia.

ION.wwnbi

Sexta Commissão de hiquerito	 •

Sob a presidenaia do Sr. Dantas Barreto, presentes oa
Srs. Augusto Gloria, Raul Barroso, João Elysio e Fidelis
Reis, reuniu-se esta Commissão, sendo lida e approvada a
tacto da sessão anterior.

O Sr. Fidelis Reis, Relatar das eleições cie Katt° Grosso,
apresentou o seu parecer sobre aquellas eleicões, concluindo
pelo ree,onhecinientO doa Srs. João Celestino Correia Cardoso,
Annibal Banido de Toledo, Manoel Severiano Ferreira Mar-
ques e João Carlos Pereira Leite.

O Sr. João Elysio pediu e obteve vista desse parecer, que
136 foi aseignado -pelo respectivo Relator o pelo Sr. Augusto
;Gloria, por haverem os Srs. Dantas Barreto e Raul Barroso
ileclarado que aguardavam a apresentacão do voto cai sepa-
rado do Sr. João Elysio, afim de, confrontando e estudando
parecer e voto, verem qual o que devem assignar.
À O Sr. Severiano Marques, pedindo a palavra, opinou no
sentido de todas os membros da Coromissão darem a sua as-
signatura ao parecer antes da apresentação do voto do Si,.,
Jeão Elysio. Assim não resolveu a maioria.

O Sr. Raul Barroso deolarou atinda que não tinha prompto
ti seu parecer sobre as eleições. do 3° distritto do Rio Grande
:do Sul. Observou S. Ex. que está estudando todas as actos,
que são em grande numero. Por .este motivo, pediu e obteve
que lhe fosse proroge.do o prazo por mais 48 horas. 	 ^-

Nada- mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão; fi.'
%indo a Cornmissão convocada para o dia primeiro de maio',
ás quinze horas, quando terminarão o prazos concedidos aof

João Elysio e Raul Barroso.
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PRES1DENCIA DO SR. BUEM BRANDÃO, PRESIDENTE

A's 13 horas, comparecem os Srs. Dum Brandão, Octa-
eilio de Albuquerque, Nimbai Toledo,. Costa Rego, Ramiro
Braga, Arthur Lemos, José Maria, João Elysio, Alaor Prata,
Nicanor Nascimento, Seabra Filho, Manoel Monjardim, Mo-
reira da Rocha, Olegario Pinto, João Alangabeira, Borges Mon-
teiro, Torquato Moreira, Manoel Villaboim, Natalicio Cam-
baia. Saltes Filho, João Guimarães, Arnolpho Azevedo, Caries
Garcia, Heitor de Sonlat Geraldo Vianna, Severiano Mar-
ques, José Roberto, Agripino Azevedo, Raul Barroso, Buarquia
Nazazeth, Ribeiro Junqueira, José Lobo, ()atavio Mangabeira,
Verissimo -de Mello, Tbomaz Rodrigues, Valas Mas, Raul
Alvos, Oscar Soares, Castro Rebello, Antunes Maciel, José
13arreto, Bittcncourt, da Silva, Leoncio ()airão, Pamphilo de
Carvalho, Xavier Marques, Tavares Cavalcanti, Elyseu Gui-
lherme, Americano do Brasil: Carvalho Neto. Rodrigues Ma.d.
charlo, Graccho Cardoso, Andrade Beárra, Daniel Carneiro,
Alexandrino da Rocha, Amaral Carvalho, Cincinato Braga,
Wraneisco da Rocha, Pinheiro Junior, Marinho de Andrade,
Uso+ Gonçalves, Pereira Leite, Carlos de Campos, Souza Filho,
Alvaro Baptista, Plinio Marques, Napoleão Gomes, Palmeira
Ripper, Marcai do Esnobar, Moreira Brandão, Baeta Neves,
Lindolphp Pesslia, Raul Sá, Prado Lopes, Mauricio de Me-
deiros, Manoel Reis, Cunha Machado, Armando Burlamaraue,
Braulio Xavier, José Aves,Estaco Coimbra. Costa Ribeiro,
Raul Faria, Fidelis Reis, Augusto Gloria, Odilon de Audratie,
Rocha Cavaleariti, Joaquim Bandeira, João /Celestino, Ray-
mundo de Miranda, Pereira. Teixeira, Gouvea de Barros, João
Elysio, Ruim Carneiro, Pessoa de Queiroz, Evaristo do Ama-
ral, Francisco Valladares, Bento de Miranda, Miguel Calinon,
e José Augusto (99).

Abre-se a Sessão.:

O Sr. Amalhai Toledo (2. Secretario) procede á leitura da
acta da sessão preparatoria antecedente, a qual é, sem obser-
vações, approvada.

O Sr. Octacilio de Albuquerque - (1°8ecretario) declara que
não ha expediente.

O Sr. Presidente -- Nada mais havendo a tratar, vou le-
vantar a sessão, convidando os Srs. Deputados P candidatos
diplomados a comparecerem amanhã, á hora regimental, para
a continuação dos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 25 minutos.

_TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

Acta n..48 —'Sessão ordinaria em 25 da
abril de 1921

kBESIDENcrA Do SR. MINISTRO DR. PEDRO
• BOAREs — REPRESENTANTE DO SUBIS-

. gamo PUBLIC.o, DR. ABREUS° LEAL e-/
intaurrAmo, DR. Jose' Da MORAES
Presentes os Srs. ministros Jesuinti

- fardos°, Alfredo Valladão e Leonel Pi-
pio e auditor Passos Miranda", servindo
.).tomo ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro desuin°
Xardoso:

Ministerió dá Agricultura, Industria
Commercio	 Avisos:

4.482, 5.398, 1 ,574* 	 1,605,
¡til* navs)~.e fffl d,k) offiglar9 LIO §R4-

no passado, e de 11 e 14 de abril cor-
rente, pagamento das quantias de 474
9616600, 500$ e 30:004 a diversos, de
fornecimentos, gratificações e auxilio
orçamentario.—Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:

• De 4878054 a Maria das Dóres Mar.
tina Abrantes, de 158:7028149 á Compa-
nhia do Porto de Victoria, de reis
298:8818864 a %harto Saboia dz Comp.,
de 274:334380 ao mesmo, de 100$ a
'José Pinto, de 5816400 á Companhia
Leopoldina, de 6:7488980 á Companhia
Auxiliaire dos Chemins de Fer au Bré-
sil, de 1:4328628 a Anua Babara Ballo
de Amorim, de 2:4008 a Adelia do Ama-
ral do Valia, de 2:7506 a Emitia Candi-
da Lura Martins e outras, de 1:266866*
$) 1:8778776 a Clotilde Diogo de Faria e
outros, de 6278 a Maria das Dores Meg

Wit,9134,4. DJMO, .2 Calu491 yt:apois:

co de Oliveira, de 0018838 a Helena Ro-
cha de Sá e outros, e de 1:414333 a
Lucas Commoda, de dividas de exerci-
cios findos e relacionadas, pensão de
montepio e vencimentos de inactivida-
de. — Foi ordenado o registro. No jul.
garnento dos processos de pagamento a
Umberto Sabota & Comp., foi voto ven-
cido o do Sr. ministro Alfredo Valladão,
de accórdo com o que tem ernittido em
casos identicos.

De distribuição de (Reditos:
De 210:600$ á Delegacia Fiscal do

Estado do Pará, por conta das verbas 39
e 4';

De 548596 (ouro) e 428108 (pane!)
Alfandega do Rio de Janeiro, por conta
da verba 29°'

O Tribunal ordenou o registro da dia-
tribuieão dos credi•os.

. Mmisterio da Guerra:
•;A :Mia) El t 182, do 29 de março findo:N.
3P,~1:1 LIQ =dita —112 MIM .11
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pagamentos das quantias de 100250,
6:,18$488 e 239$200 a diversos, de for-
necimentos e serviços preetados. --e Foi
erdenado o registro.

Ministetio da Fazenda:
Processos:	 •
De pagamento:
De 52$400 á Companhia Leopoldina,

514500 á Estrada de Perro Sorocabaea,
-46711800 á Companhia de Estrada do
Ferro S. Paulo Rio Grande, de 148559
a José Gregorio dos Santos, do 27,1785 a
¡Gomes Pereba, de 538500 a Francisco
Alvos Bezerra ~ter e de 200$ a Ira-,
cema Diva da Ronha, de dividas de exer-
elejas findos e relacionadas.

De distribuição de credites:
Do 2:400$ á Delegacia Fiscal em Sete

Paulo e de 82:360$ á Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul, por conta das
verbas 33*. 3' e 4". - O Tribunal orde-
nou o registro dos alludidos pagamentoe
e distribuição de credites.

De isenção de direitos, para diversob
artigos e materiaes, pretendida pelos
abaixes mencionados.:

Por Barei Duarte & Comp. e Antonio
Franco, conferiu officios ns. 89 e 97, de
7 de fevereiro do corrente anno e 29 do
dezembro de 1920. das delegacias fia-.
caes em S. Paulo e Sergipe. - O Tri-
bunal foi de pareger que podem ser coa-,
cedidas as isencõe.s solicitadas.

Pela Companhia Mote:ene de Esleatiti
do Ferro. confórine officio n. 46e. de 13
de novembro do anno passado, da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo. - Conside-
rou-se o material sujeito á taxa de 10 eee
ad valorem.

Pela Societé Suereris Braziliennes,
conferme officio n. 528, de 20 de de.
zembro do anno passado, da Delegaeia
Final em S. Paulo. - O material file
considerado sujeito . ao pagamento da
taxa de dons reis por kilo..

Por Pereira Carneiro & Comp., con.
%refle officio da Alfandega do Rio de Ja-
neiro n. 6433, de 21 de março. eindo.--.
O material foi considerado sujeito mi
pagamento da taxa de 30 reis por kilo.

Por Alfredo Araujo, conforme officio
n. 084, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, do 30 de dezembro do atino pas-
sado. - O Tribunal foi de parecer que
não pede ser deferido o pedido, por não
ter sido feita directamente a impor-•
tacão.

Por Canoa Diniz Sampaio Feerefra,
conforme officio n. .1717, da Alrandega
do Rio de Janeiro, de 7 de agosto ul-
timo. - O Tribunal foi de parecer que
é Mega' a isenção, por se tratar de mer-
cadorias que teem similar no producção
nacional.

Pela Fabrica de Ferro Esmaltado Si-
lex, conforme officio n. 513, de 13 de
dezembro do uno passado, da Delegacia
:Fiscal em S. Paulo. - Considerou-se
illegal a isenção por falta de funda-
mento legal.

Processos de pagamento de 179$ a
'Arthur Fernandes & Comp. e de 998$
a Cliva Santos & Comp.. de forneci-
mentos kl Villa Proletaria Marechal Her.
mas o serviços executados no Thesouro
Nacional. - O Tribunal recusou re-
gistro aos alludidos pagamentos, pot.
falta dos respectivos empenhos.

Ministerio da Justiça e Negocies Hei
teriores - LkvisoS:

lis. 198 e 225 e 1.244, de 6 de dé.
zernbro do anno passado e 25 da feve-
reiro e 24 de março do corrente anno,
pagamentos das quantias de 10:491$ e
20:593$738 a 'diversos, de forneci-.!
mentos;

N. 72, de 18 de janeiro deste annik
distribuição 4 Delegacia Fiscal do bla-!

Delegacia Fiscal em Sanea 'Catherine,
por conta da verba 10. -.Registrou-se.

Ministorio da Justiça e Negocies In-
teriores - Avisos:

Na. 800 e 337, de 23 do fevereiro e 21
do março ultimes, pagamento de reis .
175$737 e 774$ a diversos, ede forme:de.
montes. - Foi ordenado o registro..

N. 774,, do 21 de fevereiro ultimo, pa.
gamonto de 1:3308242 á Companhia do-
Gaz, de fornecimentos de luz á Casa de
Correcção. O Tribunal recusou re-
gistro á despida, porque as duas contas
juntas ao citado aviso afio mentidas de
consumo de Ine do mez de setembro de
19e0 e o pedido de pagamento è á conta
al fecerektio de 1921.

Ministerio dn Marinha 	 .evls.oSe'
N. 1.172, do 6 do corrente, paga-

mento de 63:171e a .T. Santos & Comp.
e feltros, do fornecimentos;
• Ns. 1.099. de 31 do mez paesatg, dis-
trietti •ão á Detegacie Fiscal. no Estado
do Rio Grande do Sue do credito die
:35I499, por conta da e-erba 17". •
• O 'eribunal ordenou o regeste° dos, eie

fades pagamentos o distribuição de cre-
dito

elinisteno da Viação o Obras Poblie
ens	 Avisos:

X. 281, 791. 828, 876. 888, 89.0. 1.034,
1.0e9 e 1.069; de le do fevereiro, 16,
le 2e e 53 de waren, 7 e 12 do corrente,
•egamentos da' quantias de 12:Mele%
f,:o N:.1:3), soe 3iiieente 8:023$, 60$,
60: 1 tets:t. 440:000$ e 23:4538533, de ser-
viças rio lados e fornecimentos feitos
ao ineeino Tánisterie. - Foi ordenado o
reeistro doe citados pagamentos.

N. 594, de 4 de março findo, paga-
mento de •e00$ a Estire Marfins Costa e
(miras, de serviços prestados á Inspecio-
na Federal eie Navegneen. -. O Tribu-
nal recusou registro e deepeee, porque
na tahella distribue:Re geral dal ore-
teime, não houve a dieeriminaeão de que
trata o paragraeho *mico do art. 117, da
lei de deepeza para o actual °xereteie.

N. 1.077. de 9 do corrente, distribui--
cão do crodito oke 760:0008 á Delegacia
Fiscal em S. Paulo, por conta da verba
6". - O Tribnnat recusou- registes, e:
alladida distribueeio. não sé porque não
consta que na tebella geral tia distri-
buição cios credites houvesse sido feita
a discriminstção de que trata o art. 117,
paragrapho onico, da Actual lei da des-•
pazes tome Lambem bor não se haver
pronunciado sobre a conveniencia
desteentrolieeteão o Theiginro Nacional.

elinisterin da Fazenda:
Isrneeesoe de isencen de direitos pare

diversos artigos e materiaes importados
. pelos abaixes men:denodos: .
. Pela Companhia Paulista de Estrada

de Ferro e pela S. Paulo nailway Com-
.

Pane, conferme efficio na. 271, 282 o
426, de 17 e 22 de jia° e 18 do 'dezem-
bro de 1920, da Delegacia Fiscal em São

Per Joaquim Caleamby. confdrme* of.
ficio n. 441. da Alfandega do Rio de Ja-i
neiro, de 2 de março corrente.

O Tribunal foi de parecer que podem
ser legalmente concedidas as isenções so-
licitadas.

Ministerio da Fazenda:	 •
Processo de pagamento de 110$ a Pe-

dro Ferreira Pacheco, de dividas de
'exercidos findos. - Deu-se vista ao
.Sr. Dr. representante do blinisterio Pua
Mico.

- Relatados pelo Sr. mildstro Al-
fredo Valladão:

Ministerio da 'Agricultura, Industrie Ie
Commereio:
• Meses ns. 1.0e8, 1.30e e 1.430, de tf
e 24 de março findo e V do corrente,

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, IndustrioCommereio:
Avises as. 1.042, 1.321 e 1.751, de

9 e 26 de março é 18 de abril deste
anno de 20$, 305$ e 12:9173405 a di-
versos, de fornecimentos o salarios.
Roi ordenado o registro.
• Ministerio da Fazenda:
• Processos:

De pagamento:
• De 344$ a Guilherme Hoffmann Chile,.

de 7258750 a Antonio Ventura de Paiva,
de 12A75o a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande. de 8116800 a Domingos
Ferreira, de 1:000$ a João da Silva
Campos: de 7518913 a Andrelina Hercilia.
de Queiroz, de 2453160 a Fabio Frabriz-
zi, de 103200 a Companhia Leopeldina.
de 343321 a Pedro Faustino Pereira, de
8418665 a José Maleita Mello, de 329$031
a Carlos da Costa Nunes, de dividas do
exercicios findos e relacionadas.

Do 3198731 a Jaeintlio de Menezee
Pinto, de juros no periodo do 9 de julho
de 1891 a 2 de julho de 1904.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
ganientos de que se trata.

De 331$ a Arthur Fernandes & Comp.,
de serviços prestados ao Thesouro Na-
cional. - Recusou-se registro á despe-
za, visto verificar-se mie o respectivo
empenho não foi prévio, como deter-
mina o art. 1° das instrueções que re-
gem o assumpto.

De 109$ a Arthur Fernandes & Comp.,
de trabalhos feitos nas diversas depene
deneias do Thesouro Nacional. - Ce
Tribunal- recusou registro á despem,
pelo mesmo motivo.

De distribuição de credites:
Do 48$ ao Thesouro Nacional. por

tonta da verba 6', - O Tribunal re-
MI8011 registro á distribuieilo solicitada,
porque não consta que na tabella de ilik.i-
tribuicrio geral dos creditos houvesse
eido feita a discriminação de que trata
o art. 117, paragrapho uniu), da vigente
lei da despem, e nem se haja o Tile-
Somo pronunciado sobre a convenlea-
eia da distribuição.	 •

De isençãO de direitos para diverene
artigos e •ateriaes importados ipcbe
(xingo mencionados:

draanhRãeoceditoa isErc•id)eitcoiadazade 75a :0(0aPur.., p4o3r(riaonit:i

ti. 4. 230. de 31 de dezembro do armopassado). •
Autorizou-se o registro. -*
Ministerio da Marinha:
Aviso O. 1.036, de 24 de Março lin-

do, distribuição do credito de 120$ it
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo, por conta da verba 8'. - Foi or.4
denado o registro.
• Ministerio da Viação e Obras Pulite.cas	 Avisos:

lis. 305, 306, 307, 798, 871, 889 te
1.121, de 10 de fevereiro. 10, 19 e 2:e
de março o 14 de abril d,este anuo, pa-gamento das quantias de 37:823:5637,
35:6703392, 1808, 672890d, 121$688,
254$ e 42:858$670 a diversos, do ser-visses prestados e fornecimentos. - Foi
ordenado o regietro dos citados paga-mentos.

N. 924, de 28 de março lindo, paga-
mento de 15:1308 a Deur Taves
& Comp., de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brasil no atino pas-
sado. - Itecusou-se registro desneza.pelas &versem:ia: que se veririeint
entre a ordem de pagamento e a fartura
de Barros Winter & Com p., quantoclassificação da despem.
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Pela The Brazilian Company Ltd.,
conforme officio n. 150 de 22 de jae
moiro ultimo, da Alfande.ga 'do Rio dai
janeira;

Pela Compatible Nacional do Navega.
ssãu Costeira conforme ressuerinamto de
20 de abril ultimo.

O Tribunal foi de parecer que podem
aser legalmente concedidas as iS4:44.5e3
eali citadas .

Por Teixeira Soares & Arau jo, con-
forme o officio o. 5a3, de 22 da mero
ultimo da Alfantlega do Rio do Janeiro.
- O Tribunal foi de siarecer cais o ma-
taria/ está sujeito a taxa de 8: ge ad ca..
'orem.

Peia Companhia de Fabrica de For.
Tos F.smallada Silex. conforme officio
el. 507, da Delegada Fidcal em S. Paulo,
4le 9 de dezembro ultimo. - O Tribu-
and foi de parecer que não pódo ser de-
ilidido o pedido, iJor fatia de funda-
•nento legal.
• Pela A Folho e pela Gazeta Soroca-
Uno. conforme efficios sis. 2.025 e
12.563, de 1 de outubro é 21 de dezembro
ale 1920, da Alfunaega do Rio do Ja-
ir:viro. - Foi idinverlide o julgamento
deu diligencia, Dera o fim de ser in-
formado o Trilsonal, si se trata de Ini-

• ortarrio já feite ou a fazer-se.
Minisierio da Guerra:
Aviso n. 17-i, de 26 de março findo,

alistribuicão á Delegacia FiReal de Matas
dirosso do credito de 51'. $28. 1.3s por conta
'da verba 10'. - Registrou-se.

Minisierio da Justiça e Negocies In-
Pelares -- Avisos:

Ns. (888 e 1.451) e 1.507, de 2 de
março e 7 o 11 ilidabril deste anuo. pa-
ia:mentos de'1:180P900 e 2:4008 a dl-
:versos, de premio do viagem o venci-
mentos;

N. 78. de 7 on janeiro ultimo, distei-
Rinição do credito de 5:117$200 (ouro);
xl Delegai% Fiscal em Londres, por con-
ita da verba 24",

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos Ei distribuição do

redito.
• Ministerio da Vieção e Obras Publi-
.kas:
• Aviso, na. 302 3

'
22 829, 831. 897,

#935, 980, 1.022, 1:135, 1.130 e 1.172. de
fie e 12 de fevereiro, 18, 24 e 28 de mar-

o, 1, O, 14 e 10 do corrente mez. oda-
!. lentos das quantias de 40:710a113,

418393, ea4138437, 25870a. A:440$. 700,
50$, 43:ó5010, 21:1t1 00, 33:007,980
: 17 :a30$ a diversos de serviços presta-
os, fornecimentos e diarias. - Foi or-

denado o registro dos citados paga-
-inentos.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos
%tirando:

ministerio da agricultura, Industrie e
!Commercio - Avisos:
, Ns. 1.044, 1.053 e 1.290, de, 9 e 24
kle março findo, pagamento das quan-
Mas de 500$, 5368 e 708560 a diversos,
de fornecimentos. - Registrou-se as
alespezas de que se trata	 .

I

:Ministerio da Fazenda.;
Processos:	 .
De pagamento:

. De 4388 e 3:2018403 a José Teilee, de
ir:3118724 a 'llenriqueta Gomes Pereira
;Valente e outros, de 1:17008 e 350$ a
!Lulu Josd Marinho, de 1:7008 e
15:033$810 a João Rodrigues Pinheiro, de
•050$ a Cendal() Jucá. do 2488117 a
Voam Belarmina Vieira de Mello, do
'3008 e 504805 a Philomedia de Castro
"ainr4, de 1:2388700 a Maria Atina SM-

-Te3 Brandão, de 70$ e 1:0978419 a Per-
reina Mauricio, de 241038 a JOsePha Vi-
9talielaria pereira Leal o outras. de 3008
p_32$00 a Amalia de Jesus Garcia, do
1¥133$333 33 mu 1, a Maria LeOnor Mu*

tra Teixeira e outra, de 7038642
4:9828033 a Julia Corria de Lima é
outro, co 2:31sadoe a eaeisouna Euge-
nia Durão e outra, de 1:560$ a Zul-
mira de Souza Ribeiro e outra, do réis
1;800$ e 415$ a Maria Rosa Coelho do
Meirelles, de 2:4008 e 9:800$ a Adelina
Amelia Lopes Vieira, de 1:335$483 a
Re!Pna Ramos de Oliveira e outros, do
i:055$783 a José da Silva, de 450$ a

•Noel Portugal. de 100$ a João José de
aquino. de 72$ a Pedro José Carlos, do
19•',$104 a trenas Hugo, de 1:2858600 a
Jorge Tavares Carreira, de 158:7038149
4 Companhia do Porto da Vietoria, do
438000 á Companhia Leopoldina, de
42$750 á Companhia de Estrada de Fer-
ro S. Paulo Rio-Grande e de 600$ o
1:062a'903 a Adelina Pereira Goulart ., do
•enses de montepio. vencimentos de
inactividade, dividas de exercicios fin-
dos e relacionadas. - O Tribunal or-
denou o registro dos pagamentos de que
se trata.

De 105$ a Arthur Fernandes & Comp.,
de trabalhos feitos no Thesouro Nacio-
nal. - Recusou-se registro á desPeza,
porque, além de não estar explicado -o
motivo da falta de apresentação da pri-
meira via da emita, o empenho não foi
feito praviamente.

De 7338333 e 2:822$220 a Adelina
Ameling de Toledo, de 1:296$ e réis
2:t22$322 a Gustavo Quinina de "dant'
Anua, de pensão de montepio, venci-
mentos de 'imensidade e dividas de
exercidos findos. - O Tribunal re-
coseu registro ás despezas de. que se
trata, por terem sido ordenadas em im-
portancias menores do que as devidas.

De isenção de direitos, para diversos
artigos e inateriaes iinportadoe pelos
abaixo mencionados:

Pela Companhia, Paulista de Estrada
de Ferro e por F. Matarazzo, conforme
~elos ris . 460, 5•3 e 68, de 11 de no-
vembro, 24 do dezembro de anno pas-
sado e 31 de janeiro deste atino, da De-
legacia Fi scal em S. Paulo.

Pela 'fite Brazilian Meat Company,
vonforme uffie10 4 es. 166 A e

599, de 22 de inneiro e 24 de medos ot-
timos, da Allandega do Rio de Janeiro;

Per Berehard Goebel, conforme re.-
(su primento de 29 de outubro de 1920.

O Tribunal foi de parecer que podem
ser legalmente concedidas as isençiiee
solicitadas, sendo a de que trata o of-
ficio n. 106 A da referida altandega,
nos termos do art. 8°, n. IV, da lei
n. 2.811, de 1911

isor Essai. • „ares & Araujo, confor-
me officio is. 507, de 22 de março fin-
do da alfandega do Rio de Janeiro. -
Considerou-se o material sujeito á taxa
do 8 (X) od vtdorem.

Por H. 13. Finlay & Comp., Limitei,
conforme officio n. 519, de 16 de de-
zembro do anno padsado, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo. - Julgou-se a-
legai a isenção, por não ter sido dire-
cta a importação.

Por Bocado J. D. Moreira, conformo
officio n. 677, do 27 do mesmo mez. da-
duella delegacia fiscal. - Foi julgada
illegal a isenção, por não estar o pe-
dido formulado nos termos do art. 7°
40 decreto n. 8.592, de 1911. •

Pela Revista Medico-Ctrurpica do Era-
Wit, conforme officio n. 2.515. de 17 do
dezembro do anno passado, da Alfau-
dega do Rio de Janeiro. - Considerou-
se illegal a isenção, por não ter apoio
em lei.

alinisterio da Guerra;	 •
'Avisos na. 158, do 17 de marco findo,.

4 • de 10 do dezembro do anuo

passado, distribuição dos creditos de
1818760 e 10:1848140 á Delegacia Fis-
cal no Estado de Malte Grosso e ao The-
souro Nacional, por conta da verba 19*
o do decreto n. 11.596, do 2 dc junho
de 1915. - O Tribunal ordenou o re-
gistro das citadas distribukdes.

Ministerio da Justiça e Negocios riu
tenores - Avisos:

Ns.- 308 e 1.120, de 17 de março finde,
pagamentos do 16:0008 e 758292 a das
versos, de fornecimentos;

N. 70, de 7 do janeiro deste une, dis-i
tribuição de credito de 2:1238600, ouro,
á Delegacia Fiscal em Londres por conta
!da verba 248.

Autorizou-se o registro.
Ministeri0 da Marinea:
Aviso n. 1.008,de 21 de marco, solici-

tando que seja posta á disposição da Re-
partição Geral dos Telegraphos a impor-
taxada de 2:5008, por conta da verba re
e- Foi ordenado o rsgistro.

Ministerio das Reledee Exteriores:
Aviso n. 83, de 5 do corrente, paga.

mento do 1:0008 a 'Victor V4anna e ou.
Iro, de gratificação. - Foi ordenado O
registro,

Ministerie da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:

Ns. 284, 377, 830, 847, 858, 920, 927,
959, 1,026 e 1.028 de 10 e 16 de feve-
reiro ultimo, 18. 19. 28 e 30 de março
fincio,7 do eorrentepagamentos das quan-
tias de 1:4218e00, 1:512*, 4:808$984,
8918800, 8908075 -2908 200$; 200$760,
56:969$754 e 1598974 de fornecimentos,
aluguel de predios e serviços prestados.ordenou-se o registro dos citados pae
ganrentos.

N. 312
'
 de 10 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 1588940, a Arnaldo Braga &
Comp., de fornecimentos á Repartieão
Geral dos Telegraphos no armo passado.
- O Tribunal recusou registro á des-
peia do que se trata, por estar em dos-
am-ardo com o respectivo contracto.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e desi gnou o dia 27 do corrente
para a seguinte spaRão ordinaria.

Nota - Na supraeitada sessão foram
julgadas 188 processes, sendo:
Com despacho de registro 	 •146

13
1

s•-•
188•

SEGUNDA CÂMARA

Acta a. 18 - Sessão ordinaria em 38 do
abril de 1921

PRESIDENCIA DO DR. 811. MINISTRO PEDRO
SOARES --- REPRESENTANTE DO 141INIS-
TERIO PUBLICO. no. OCTAVIO TARQUINIo
#- SECRETARIO. DR. JOSÉ DE MORAES
Presentes os Srs. ministros Monteiro

de Barros Lima, Comino Soares e Ta-
vares de Lara e auditor Thompson Flo-
res, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

Comparecereis) os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, Eduardo Lope.,s, Luis
Rennó, Bueno Brandão Filho e AlfredO
Mavignier.,

Faltou o Sr. audjtor Olegario Ber•
P.erde,s, por Motivo do férias..

Idem de recusa de registro
Com vista a um doe relatores

Referentes a isenção de direitos
Julgadas legaes .	 	 re li
Julgadas iliegaes .	 7
Concedendo reducção de taxa 	
!dom julgamento convertalo em di-

ligencia . 	 • _e	 -
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Relatados pelo Se.. ministro Monteiro
de Barros Lima:

Processos de prestação de fianças:
Do conectar das rendas federaes erri

Ilambé, no Estado de Pernambuco, João
Alfredo Ceaar de Albuqtierque, de
2:200$, em uma caderneta da Caixa
Economica;

Dos agentes do Correio: •
Maria das Dores Soares, de Anchietn,

no District() Federal, de 1:200$, em
Mentia() titulo;

Rosa Lima de Brito. do Corara em
Campos, no Eatado do Rio de Janeiro, de
1:200$, idem.

As fianças foram julgadas idoneas
aufficientas.

Seraphim Martins dos Santos Lima,
de Vilas lira?. no Estado de Minas Ge-
raes, de 3a0$ em caderneta da Caixa
a:canon-rica com o deposito de 810$, como
reforço tia fauna anieriorniante proa
atada. — O Tribunal deixou de tomar
conhecimento do reforço da /*ima, por
rato lhe havei' sido prasente para o re-
spectivo julgamento o processo da pri-
Mitiva flama.

Amarica de Menezea Barreto, de Ara-
mara, no Estado da Bahia. de 360$. em
atenue° titulo, pertencente a Lauro de
Menezes Barreto. — Converteu-se em
diligencia o julgamento, para o fim de
Ner selado o documento do fia 3, do
processo:

— Relatados pelo Sr.. ministro Ca-
rpina Soares:

Processos de prestação de fiança!
Dos escrivães:
Alfredo Barbosa Filho. da Mesa (V

Residas Federaes, de As:sega:1. no Eatado
do Rio Grande do Sul. de 4 asitl8 em uma
caderneta da Caba Economia:e

Danaria Atahyde, da Collectoria Fe-
deral de Parintins, Manés,
no Estado do Amazonas. de 400$, em
Mentira titulo:

Do agente de I I classe da Estrada da
Ferro do Rio d'Ouro, Agostinho Martins
da Costa, de 2:000$. em duas apolees da
divida publica do 1:000$ cada uma, de
propriedade de Melehiades José Coelho
da Rocha e sua mulher:

Dos agentes do Correio:
Generosa matara de Medrada. do elle-

tém, no Estado do Ido da Janeiro, dó
480$: em uma caderneta da Caixa Eco.
nonnea;

Francisca do Paula Chaves. de F.;no
José do Carrapicho. no Estado de Mime
Gemes. de Zaitia. Wein,

O Tribunal jatou idoneas e surti.
cientes as fianças offereeidas.

— Relatados palo Sr. ministro Ta.
Vares de ',ara:

Processos de prestação de fiança doa
agentes do Correio:

Joaquim Anacleto de Souza Natio, dè:
at'illa Nova de Rezande, do Estado ale
Minas Geette, de 4a08. em um cader-
neta da Caixa Economica;

Idalina Plitheiro, tio Maranalm, no
Estado do Ceará de nem$ idem, idem:

Labia de Mono a Souza Goimarães. de
Meyer, nesta Capitai, de 3:000$ em rees
apolees da divida publica. de 1:000$
cada uma. pertencentes a José Abalada
'de Vasconcellos:
' Guilhermina de Oliveira Tavola), de
Tapes no Eatado do Rio Grande do Sua
de 4$0$, em caderneta da Caixa Ecoa
nornica;

Waldemar Mendonça. ',Ui Sitio. no Es-
tado de Minas Gentes, de 1:2008, em
duas apolees da divida publica do va-
Sor nominal, uma, de 1:0008, e a outra,
de 200$, pertencentes a João Pinto Sota.
res de Rezende e sua mulher. •

As fianças foram julgadas idoneas e
aUffiCientesa

DIARIO OFFICIAt

— Relatados pelo Sr. auditor Thome
pson Flores:

Processos de prestação de fiança:
Do thesoureiro da Alfandega do RIO

Cl'ando, no Estado do Rio Grande do
Sul, João Castilhos Barbosa, de 30:000a,
em 30 apolees da divida publica, de
1:X/430$ cada uma, PM substituição da
anteriormente prastada;

Do pagador da zona de Baturité da
raspariam de Obras Contra as Saccas,
no Estado do Ceará, Luiz Cavaleanti. de
5:0008, eni unia caderneta da Caixa
Econornica;

Do escrivão da Colectaria Fadara!' em
Isiojtica, no Estado da Baleia, José Car-
doso Ribeiro, de 300$, em idanlico titulo,
pertencente ao coronel Carlos Pinto:

Do agente do Correio de Diamantino,
no Estada de Malta .Grosso, Joaquim
Theadoro da Silva, de 490$. em titulo da
niaania natureza.

O Tribunal considerou as fanicas de
quase trata idoneaa e sufficiantes.

— Relatado pelo Sr. auditor A. Olia
veira Lima:

Processo do tornada de conta n. 41.1 89
do	

;
commiasaria da Acenada. Jorge Mar-

guies Peacira, 'no "seriado de 21 de ju-
lho de 19W a 3 de agosto da 1917, em
mio serviu na Escola do Aprenalisaa Ma-
riatiairoa desta. Capital. — O Tribunal
mandou lavrar accordão julgando quita
o rasponsavel.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduara
do Lopes:

Processos de lomada de contas:
N. 11.838, do director do Servico da

Agricultura Pratica do alinialerio da
Agricultura. De, Francisco Dias Mar-
fins, relativas ao adeanlamento
5:4008, concedido pelo avise n. 3899,
do 1 de novembro de 1918, &Vede mia
Distaria;

N. 12.391, de firesoureiro da fraprenaa
Nacional Dr. Guilherme Galrando-. re-
ferantea ao adeantamento de 2:5008,
concedido por deapacho do Minislario da
ro..enda rio 11 de agosto de 1915.

o Tribunal mandou lavrar tureartifios
declarando quites os responsaveia.

— Re/atada pelo Sr. auditor-Luiz
Read:

Processos de tomada de contas mio
mero 11.4:19, do pagador da Directoria
Geral da Contabilidade da Guerra, Ana
tonai Alvos da Mello Cardoso. relativas
ao adeantamanto d 2. :0O :0O0 conca.
cedido pelo aviso n. 200. de 16 de no-
vembro de 191. tio Ministerio da Guer-
ra. — Fez-se lavrar medrais cousidea
mando quite o rasponsavel.

— Relatado -pelo ars auditor Dum)
Brandão Filho:

Processos de tomada do contas:
ai. 10.819. do conectar o escrivão da

I* Colectaria Federal, da Capital do Es-
lado de 8. Paulo, Manoel de Mattos Aaaa
re.s, e Raul Laaserre sobrinho; referen-t
tes ao exercidos de 1917;

N. 10.527, do colectar federal Mi
alaregogipe, no Estado da Bahia, Fla-
viano Amaro de Sauza, no parindo de 10
de abril de 1902 a 31 de ~ombro de
1915 e do respectivo escrivão Cresceu-
clima de Meno Albuquerque, de 18 de ja-
neiro do 1007 a 31 de dezembro de
1913;

N. 11.502, do et-conectar federal em
Juiz de Mira. no Estado de Minas Ge-
rata, Dr. Ambrozio Vieira Braga, de
de janetro de 1999 a 30 de junho de
1919.

O Tribunal mandou lavrar asicordaos
declarando em credito os responsaveis.
sendo: os do primeiro Processo, Pelas
importaneias respectivamente de 3$720
e 28480, os do segundo, pelas importan-
cias de 1688937 e 1998045, e os do ter-,
coiro processo, pela quantia de 400813.1

(brff ETo 1OY 843?...

N. 13.766, do ex-officlal do gabinete
do Ministerio da ;Agricultura, Mario At..
ves, relativas ao adiantamento de 5001a
concedido pelo aviso do mesmo ministea
rio n. 2.270, de 1.de setembro de 1917:

Na. 11.102, 11.441, 11.852, 11.85a,
11.938 e 12.297, dos e»-agentes do Cor-
reio:	

_

Juvenilhe Guedes Carvalhal de Novaes.
de NdePeáS, no Estado da Balda, de 10
de acamara de 1908 a 30 de abril da
$91.6:

Adelaide de Assumpção Rego, em Fl.
João Marcos, no Estado do Rio do Janei-
ro. do 24 de janeiro de 1912 a 17 da ou-
aubro de 1913;

Atila de carvalho Camies, da rua Mar-
muss de aabranles. no District() Federal,
de 1 de janeiro de 1917 a 31 de dezem-
bro cie 1918;

Iscancisco Caldeira de Alvarenga. do
Clamaria, no me:stno dialricia, 1 de
janeiro de 1016 a 31 de dazembra de
1918:

&dieta de Quadros Sanaa. de União da
Viciaria, no Estado do Paraná. de 11 de
fevereiro de 1918 a 27 de outubro de
1919;

Noemia de Assis, da Miadela, no Dis-
trict.° Federal, de da janeiro a 21 do
maio de 1919.

Mandou-se lavrar accordãoa julgando
quites os mencionados rasparia:sacis.

N. 8.123, do ex-collartor fedPeal em
Barra de S. João, no Estado do Rio do
janeiro. Luiz Pinto de Souza Coelho, de
22 de janeiro de 1910 a 13 . do junho do
1912, exercidos de 1910 e 1912;

N. 11.3(4. da ex-aaente do Correio do
S. José de Porto Migre, no Estado da
Bahia, Alda de Jesus Lemos. tle 31 do
marco de 1915. a 14 de novdmbro do
1917. — O Tribunal mandou lavrar mie-
cordiais, eondemnando os responsavais ao
pagamento dos alcances apurados nas
mond:meias, respactivamente, de réis
1:86(18893 e 2081uo: bem assim mar-
eando i• prazo ie 30 dias para o respe-
ctivo pagamento.

— Relatado pelo Sr. auditor 'Alfredo
Mavignier:

Processo de tomada de contas numero
31.691, do commiaaario da Armada leu-
migue .Alberto Madei, no perlado de 2 de
junho a 31 de dezembro de 1918, em QUO
serviu como seeretario da Capitania do
Parlo tio Amazonas.— Fee-se lavrar no-
;cordão declarando quite o responsava].

Finalmente foi aparava& a redatscao
dos accordãos Lavrados nos prOi~.
julgados na sessão de 19 do corrente o
relativos as contas do escrivão interino
de Conectaria Federal, Oswaldo de An-
drade, ordenado o respectivo franca-
mento. por iliquidaveis tio escrivão do
iderdica colectaria, Manoel Moreira
Leão. da agente postal Mina Baptista
Ilanael e dos ex-ac'eldeS do Correio ',a-
doro Mastradomenich e Maria José dos
Santos Mourão, mandando expedir-lies
quitarão. e dar baixa na fiança prestada
pelo ultimo dos mencionados responsa-
vais.

Nada mais havendo a tratar, h Sra
presidente deu nor findo Os trabalhos e
designou o dia 10 de maio •vindourli pafiÇ
a seguinte sessão ordinaria.

Nota' — Nesta sessão tia Segun 'tia Ca-
mara foram apresentados a julgamentoa
41 processos, sendo:

De Ornada de contas:
Julgados definitivamente . 	
Com accordãos lavrados e appro-

vados	 . . . •

i7
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De prestação de fianças:

	

Consideradas legaes . 	 	
Wie que não se tomou conhecimento.
Vèm o julgamento convertido em

diligencia	 • • • "*" " 44

Total • •	 z 	
	 •1

EM DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

MAM DAS CAUSAS CONSTANTES DA DELA-.
ÇÃO ANTIQUOli ACHAM-SS MAIS COM DIA

; PARA JULGAMENTO AS SEGUINTES:.

• Recursos exAraordinarios f
(Primeiro julgamento)

	N. 1.082 — S. Paula	 Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re,
visores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Pedro dos Santos: recorrentes,
Wititaker & Comp,; recorrido, !Augusto
Beruardino Marques.

	

— N. 1.393 •— S. Paulo	 Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores. os Srs. ministros Viveiros dg
Castro e Ilernienegildo de Barros: re-
correntes, os herdeiros e sucessores do
Dr. Antonio de Sonza Bayma: recorrida,
a Fazenda do Estado de S. Paulo.

3 — N. 1.416 — Amazonae — Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores Os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Hermenegildo de Barros; recor-
rente. Antonio dos Santos Cardoso: re-
corridos, Andrião Barroco & Companhia.

AppellaçOes eiveis
(Sobre embargos)

1 — N. 2.393 — District° Fe.deral
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Viveiros de Castro; embargante

ht	,The Rio de Janeiro Tramway Lig and
Power Company, Limitied; embargados,
a Companhia Brasileira de Energia Ele-
°trica o Guinle & Companhia.

2 — N. 2.558 — District° Federal 4-#
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-s
cerda; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lesse; 1* embar-
gente, a Fazenda Nacional, 2° appellante,
José Dias Delgado de Carvalho Junior;
embargados, os mesmos.

3 — N. 2.504 — S. Paulo — Relator,
a Sr. ministro'ilermenegildo de Barros;
revisores. os Srs. ministros etodafredo
Cunha e Leoni Ramos; embargante, Joa-
quim Felipne Anniz; embargada, a Fa-
zenda Nacional.

4 — N. 2.621 — Distrieto Federai --e
Relator, o Sr. ministire Guimarães Na-
:tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesse e Bermenegildo de Barros; mbar-
gentes, D. Manoela Lacerda de Verguei-
ro e outros: embargados, Gaffrée
pulule e a Companhia Docas do Santos.

. 1 .	 (Primeiro Julgamento)
: a -a 151. 2.491 — District° Federal a.e
Xielator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Vls
veiros de Castro e Pedro dos Santos; ap-i
"tenente, o Juizo Federal da 2* Vara; ap-
penado. António Philadelpho Pereira de
attleneida.

.2 ele N. 3.193 — Santa Calharias
Matar, o St. ministro Pedro Less.a; régi

'sores, os Srs. ministros Andra Cavai-
Si e Guimarães Natal: appellante,

Nacionel; appellask, Amigo
•-ile ça.11~.0 	 •

gem.
4 — N. 3.321 — District° Federal —

Relator, o Sr. ministro Sebastião de Las:
cerda; revisores, os Srs. ministros Vis
veiros do Castro o Hernenegildo de Bar-
roa; appellante, Manoel Leite Sampaio;
appellado, o coronel Joaquim Marciana°
Alvares do Castro Junior.
. 5 — N. 3.858 — District° Federal n••51

Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse; re-
visores, os. ars. ministros Godefredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Ma-
noel Mames de Centelho Abreu; appele
fada, a União Federal.

O — N. 3.915 — District° Federal --I
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e lierinenegildo de
Barros; appellante, o Juizo Federal da
Is Vara; appellados, Nespolo Carneiro
& Comp.

7 — N. 3.948— Minas Geraes Re-
latei'. o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, es Srs. Ministros Vi-
veiros de Castro e Hermenegildo de Bar-
ras: appeilante. o Juizo Federal; appel-
lada,a Companhia Anglo Sul-Americana.
- Secretaria do .0eipreme Tribunal Fe-
deral, 29 de abril de 1921. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

•

31MISPRIIDENCIA

nane -CORPUS

O individuo a quem se impoz a pena dis-
ciplinar consistente em lhe vedar o in-
gressa na alfandega, não fica por isso
inhibido de entrar na Mesa de Rendas

. do Estado, para exerceu as suas fun-g
cçães' de despachante.

• N. 5.412. — Vistos e relatados estes
autos de recurso de habeas-corpus, do
Estado do Rio Grande do Sul, em que é
pacienta Pedro Carvalho Guimarães, e
discutida a meteria, verifica-se que a es-
pede é a seguinte: era o paciente des-
pachante geral da Alfandega do Rio
Grande, quando foi detnittido do cargo
é prohibido de entrar na dita repartição
é suas ~endemias, a 10 de outubro de
1918. Foi depois nomeado despachante
da Mesa de Rendas Estadual. Allega que
a prohibição de entrar na Alfandega len]
sido interpretada de modo que importa
na de entrar na Mesa de Rendas Estadual,
onde não pôde exercer as funeções do
seu cargo.

Isto posto, considerando que a probl.-
bição de entrar na Alfandega e suas de-
pendencias de modo nenhum pôde ser
interpretada de tal arte, que envolva a
de entrar na repartição estadual, em que
o paciente ãem o direito de penetrar
para exercer as funeções do seu cargo
estadual. A pena disciplinar infligida
ao, paciente é bem conhecida: trata-Se
da pena disciplinar estatuida pelo arti-
go 189 (vejam-se os decretos e atida
actos officiaes &hl citados) da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandagas. No
citado artigo está bem explicitamente
disposto a que é que se estende a Inter..,
dicção do ingreaso: ao prohibidg de en-
trar na Ajfandeka não é licito entrar
Igualmente nos arma seus e depositus e
ipiaeigaer outros :dependendo da Al-
hada Zcamente•

, Crino é corrente em direito, não se
pade dar a uma pena de qualquer espe-
cas maior extensão que a determinada na
lei que lhe autoriza a imposição.

O Supremo Tribunal Federal concede
a ordem pedida exclusivamente para o
fim de poder o paciente entrar na repar-
tição estadual em que é empregado, não
importando esta concessão em revogação,,
ou reducção, da pena disciplinar que sor-,
fre o mesmo paciente, e em virtude da
Qual lhe é vedado o ingresso na Alfan-
dega e suas dependencias, não se poden-,
do absolutamente entre estas dependen-
cias incluir uma repartição do Estado,
qualquer que seja a situação ou colloca-
ção desta. Custas ex-Lego.

Supremo Tribunal Federal. 1 do no-
vembro .de 1919. — André Cavalcanti,
V. P. — Pedro Lesse, relator. iNito se
declara no amora°. porque fora imiti),
ou superfluo, que a prohibição do in-
gresso na Aifandega não quer dizer que
seja vedado a quem soffre assa pena
disciplinar embarcar, ou desembarcar,
passando pela Alfandega, se a passagem

obrigatoria, ou inevitavel. Vedar o
embarcar ou o desembarcar ainda fôra
encravar a pena disciplinar, sem ne-
nhuma utilidade; visto como a prohibi-
go do ingresso na Alfandega evita que o
prohibido pratique os actos de que foi
accusado e a . prehibição de embarcar e
desembarcar o um constrangimento sem
nenhum proveito á administração da Al-
fandega. — Leoni Ramos. — Viveiros
do Castro. — E. Lins, vencido, com o
aeguinte voto lido na sessão do Julga-mento:

O caso é de habeas-corpus; porque, si
o paciente tentar entrar na Alfandega ou
no Novo Cães do Porto, será preso e
para evitar essa prisão que requereu
este habeas-corpus, sendo, pois, Q caso
typieo do mesmo.
• Neguei-lhe, porém, a ordem impetra-
da, por não ser ilegal o constrangimento
que está soffrendo. isto é, por ser legal a
pena que lhe foi imposta.

Eis, com effeito, os dispositivos, a res.-,
peito, da Consolidação das Leis das AI-
fandegas: !:A entrada na Alfandega ou .
Mesa de Rendas, seus armazene e depos
Silos e guaesquer outras dependencias,
poderá ser prohibida pelo inspector ou
administkador a qualquer individuo, cor-
retor, despachante, seu ajudante ou cai-
xeiro-despachante, que for encontrado
commettendo fraude ou for disso con-
vencido; que se torna suspeito, pelo
seu comportamento, aos interesses da
Fazenda Publica, ou prejudicial á ordem
e disciplina da repartição,,

ã 1.0 A prohibieão pôde ser pelo inspe-
ctor ou administrador limitada pelo
tempo que convier, bem como relevada.,

§ 2.0 Da prohibição não ha recurso;
Por não ser de natureza contenciosa;
Poderá, porém, o paciente apresentar asita reclamação, ClUe será dirigida ao
ministro da Fazenda, devidamente infor•moda pela Álfandega.».

Que as penas .impostas ao paciente
estão de pleno aectrdo com os clisposi.
tivos supra, isto é, que alie, Por seu Pros•spsijmeato, se tornou suspeito aos i 

Mias
fases da Fazenda -Publica; é o que res.,
salta, á toda a evidencia, dos documento)
dinttafites dos autos, bem como da prg-
moção do poeurador da Republica, a
lhas 45. Neguei, por isso, o habaes-c
pus. — Bermenegildo de. Barros.
eido.	 Godofredo Cunha, vencido. --
Schast de Lacerda. e. Mu ay•.

3 — N. 3.213 --District° Federai
yr, Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse; re-

visores, os Srs. ministros André Cassais
(senti e Guimarães Natal; appellantes,
Nordskona. & Comp. ; aPOellada; a Com

-panliia Industrie de Papeis e Cartona-
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•adequada, proposta perante o juiz com-
petente, para o fim de ser decretada a

•nullidade da ae-sembIéa geral e das suas
resaluções. Em caso nenhum, assem-
bléas gemes de uma sociedade dissolvi-
da e em liquida.ção podem restaurar so-
ciedades ou companhias já dissolvidas, e
cujas unirias funcções por seus repree
sentantes regulares ee reduzem á liqui-
dação. Isto é induhitavel;

• O Supremo Tribunal Federa) dá proe
semento e, reformando o despacho
agravado, ordena a reintegração na

-posso dos bens, immoveis o moveis, per-
tencentes ao Departamento dos Estados
do SuLem favor da agegravantseposse que
conforme o disposto isio art. 500 do Codi-
go Civil, tem por fim eliminar o esbulho.
que no caso evidentemente soffreu a age
gravante, e manter a meema na posse dos
alluados bens, até que pelos meios regu-
lares de direito seja resolvido o litigio
acerca da dissolução da sociedade e sua
liquidação. Custas pelos encavados.

Supremo Tribunal Federal. 2 de junho
de 1920. — H.. do Espirito Santo, P. —
Pedro Lesse, relator. — G. Natal. — Vi-
veiros de Castro. — E Lins. — Sebastião
de Lacerda. — João Mendes. —
Barreto. — Rermeneglido de Barros.

ft.UGRAN'a DS POrig.;n0
DISSnielda Mita sociedade anonymo por
• S oa osserobléa slhai é vedado ás as

-sembléax yeracs eller-lares (federar
s siuSte a dissolação e reformar os esta-

tutos..
'Se ha fundamento pura acreditar que a

dissolavio foi deciaraaa illegalmente,
o remcdio é provo.. a atT(141 ertintl1C-
tente, e luto uma assoubléa oeral pos-
terior restaurar -ama sociedade diz-

- cotvida.
t N. 2.774. — Vistos e relatados estes
autos do . aggravo de petição, eia que é
aggravante a commaiesão liquidante da
Pociedade dc Sévuros ~aos sobre a
vida — Garantia da Amazonia, e aggra-
yados o Dr. Firmo José da Costa Braga
e outros, verifica-se que a espete é a
seguinte: requereu a aggravante fossem
os aggravados conmellidos a reintegral-a
immediaLamente na posse dos livros e
bens, de que se amuram os aggravan-
Os violenta e illegalmente. A aggrasante
:fora eleita para liquidar a Garantia da
'Arnazonia, dissolvida pela assembléa ge-
ral de 2 de agosto de 1919 (fls. 22).
Mais tarde, já assim dissolvida a socie-
dade, e eleita a commiesão liquidanto;
reuniram-se duas assembldas gemes a
10 de outubro do 1919, fls. 93, e a 11 de
novembro dó mesmo armo (fia. 41 v.),
nas miau se reputou não dissolvida a
Sociedade, annullando-de ase 'resoluções
tornadas na assembléia geral de 2 de
agosto, o elegendo-se nova &meteria,
conselho fiscal e supplentee, e refor-
mando-se os estatutos. A nova directo-
ria, assim eleita, por meio • de um
Vtabeas- carpas com mandato de arrom-
bamento, apoderou-se dos livros e dos
bens da sociedade em Belém do Pará.
Os *agravados tombem se apossaram da
ieseripturação e dos bens do Deporta-
'mento dos Estados do Sfd, qUe, conforme
se diz nos autos, é uma filial da Garantia
da Amasonia.

Na qualidade de uniea representante
legal da sociedade em questão, á aggra-
vante requereu a reintegração na posse
dos bens, moveis o immovels, pertencen-
tes á dila sociedade. e eituadOS nesta
capital nos termos do art. 500 do Codigo
Civil.

Indeferiu o juiz, fundando-se em que
tais assembléias gemes. posteriores á do 2
ale agosto, que dissolveu a Garantia da
Çlniazonia e elegeu a commiesão liqui-
dente, revogaram os actos da dita assem-
b/éa geral de 2 de agosto.

Dessa decisão foi interposto o presente
eiggrava•

feto posto, considerando que a questão
Se resolve por normas juridicas expres-
sas e terminantes, e por principio, de
direito bem conhesaidoe. Dissolvida pela
assembléa geral de 2 de gosto de 1919 a
Garantia de Amasonia, era absoluta-
mente vedado em assembléare geracs ul-
teriores reputar nulla a dissolução, e
oleger novos directores, bem como re-
formar os estatutos. para que a socieda-
de continuasse a funceionar. como 68
vinda tivesse existencia inrldtba. E' ele-mentar e corrente, e claramente assim
dispõe o art. 450 do decreto n. 434, de 4
%le julho de 1891: seaupposto diesolvidas,
ass ocriedadee anonyrnae se reputam con-
tinuar e existir para os actos e operacões
Ria liquidaeRoe. Sf; peva os actos R opte.
rações da liquidação é fpfe as sociedades
tontinuam a existir. Se ha fluidamente
liara Der/Mane me a diaseleerso foi re-

hsolvida illegalmente, im sem os requeai-
pes e formetidades aja lei. pela asem-.
.1310 goill.); 2 rrALiscill? Wjclin..í Rcelti

••••••

Pedro dos Santos.-- Godofredo Cunha,.

5nnUlts0 EXTRAOODINAIU0

O recurso eztraoivlinrcio tem cabimento,
quando a justiça tocai despreza, Oti
declara invalida, urna lei supstantiva
federal.

'A interpretação dada por essa justice a
uma determinada disposição legal, e
especialmente a resolução de um caso

• de que a lei federal não linha copes-
semente tratado, não autorizam o re-
curso eztraordinario.
N. 1.377. — Vistos, relatados a dis-

eUtidos, estes autos de recurso extraor-
dinario, do Estado de 9. Paulo, em que
é recorrente o Dr. Jorge Pacheco Cha-
ves, o recorrida a Camara Municipal de
tararas, verifica-se que a especie o a se-
guinte: da verificação de poderes da
dita cansara recorreu o Dr. Jorge Pa-
chez') Chaves e para o Tribunal de Jus-
tiça do Estado, que proferiu o amoedam
de fls. 257. Dessa decisão foi interposto
o presente recurso, allegando-se que a
justiça local de segunda instancia deixou
de applicar á especie occurrente a lei
federal a. 3.139, de 2 de agosto de

Isto posto:
Considerando que a lei federal, citada,

na parte que alega o recorrente ter
sido desprezada pela justiça local, dis-
põe (art. 31; Cito terão direito de
voto nas eleições, ficando suspensa ts
expedição dos respectivos titules, os
cidadãos que se alistarem dentro dos
trinta dias anteriores a ellen;

Considerando que essa lei federal so-
bre alistamento eleitoral é a que deve
sor observada para o alistamento dos
Estados, que não póde ser diverso do
alistamento federal, devendo haver ara
só alistamento por força do preceito do
art. 70, § 1°, da Constituição Federal;• Considerando, entretanto, que a citada
disposição da lei de 2 de agosto de 016
não foi desprezada, nem, muito menos,
tleclarada invalida pela justiça local.
Votaram todos os que requereram a sua
inclusão no alistamento, ha eleição MU-
nieipal em questão.

Em virtude do disposto no art. 12,
1°, da citada lei, o recurso só terá

.002' antady.9 ..ejto„

Os exelUiflos devem votar, peie. O.
inéluidos tambern :levem votar, posto
que se tenha recorrido; porquento.
relação a cites o recurso nfie tem eiteito

•suspensivo.
• Resta o caso da não inclusão, que o
que se allega ter-se dado nesta eepeei..,-

. doe autos. Quanto aos não ineluidos,
jesita de recursos do Eetado resolveu o

•seguinte, constante da certidão de folhas
157, do 2' volume dos autos: 4 Nos Lel-
cursos contra a inclusão ou não inclueão
dos alistamentos, R junta permittiu aos
interessados a juncçãe de documentos
comprobatorios da capacidade eleitoral.
Tendo verificado, no caso especial dos

•julgamentos dos recursos procedentes
.de Araras, que nos primeiros alistamen-
tos feitos muitos alistandoe foram In-
distinetameete incluidoe, apesar da falta
de especifioação de emprego e de venci-
mentos, e que nos ultimes, depois que o
juiz da comarca teve conherimento dos
julgados, em que a. junta fez essa est-
-gemia, muitos alistandos não. foram in-
.cluido.e, por faltarem esses esclareci-
mentos, o que' traria manifesta desigual-
dade entre estes e os primeiros, aos
quaes foi facultado ç complemento dessa
prova, hein como de outras, com regalo*
de seu direito de voto, a junta, atten-
deado a que o juiz da comarca, por por-
taria de 24 de setembro proximo futuro,
fez publico que despacharia, com tempo
de exercerem o direito de voto, todos ds
requerimentos de alistaados que se
inscrevessem até ds desoito horas do dia
24 desse Ines, resolve, para estabelecer
igualdade entre uns e outros, sejam ex-
pedidos títulos, e facultado o direito de
voto a todos os alistandos iaseriptos, fie
neardo com a portaria do juiz, e que
foram mar.dados aliatar pelo proprto
juiz e pela propria Junta>. Attendendo
á especialidade do caso, e sobretudo ao
que fizera o juiz da comarca, a junta
tomou a resolução constante da certidão
transcripta..
• Sendo assim, não se póde dizer que a
junta tenha despresado a lei citada. Tra-
tava-se de um caso especial, não previse
to na dita lei, peto que foi adoptada a
resolução transcripta;
• O Supremo Tribunal Federal, confie-
tendo do recurso, nega-lhe provimento.
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 19 de
agosto de IMO. — André Cavaleanti, V.

— Pedro Lessa, relator. Para os que
'pensam que os Estados podem promul-
gar leis sobre o alistamento eleitoral, o
caso não é de recurso extraordinarao, Por
tão se ter apontado urna lei federal des-
prezada pela Justiça local.

Deante do artigo da Constituição Fe-
deral, citado no accordam. não sei como
se possa admittir uma lei local sobre o
alistamento eleitoral. Se as condições
do alistamento são, e não podem absolu-
tamente deixar de ser, as mesmas para
os eleitores que devem Notar nas elei-
ções federaes e nu eleições estaduaes; se
não se comprehende, cru face da Consti-
tuição, um eleitor federal que não o
seja para as eleições locaes, e vice-
versa; se a anomalia de um eleitor para
eleições federaes que o não seja para
eleições loCaes e vice-versa, só se ex-
plica pela fraude no alistamento; tomo
facultar a elaboração de leis locaes, que
podem concorrer por.i'essa diversidade •
de eleitores, repellida pelo texto do ar-
tigo 70, §	 em sua letra e em seu
espirite*?	 E. Lins. -- Joio Men s.

Nata/. ne. Pe,dro
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preliminar de não se conhecer do re-
curso. Entendo que ao Estado compete
legisler não só sobre o alistamento elei-
toral para fuucções ou cargos electivos
estaduaes ou muuicipaes, como lambem,
a regular o processo eleitoral respectivo.
E nisso não vae nenhuma infracção ã
Constituição Federal. Effectivamente, o
art. 70 da Constituição Federal delue a

• capacidade eleitoral de cada cidadão, es-
•tabelecelato as suas condições visceraes,
mas nada diz com relação eo exercicio
dessa capacidade, a fóraia porque póde
ella ser exercida. Datil a conclusão lo-
gica de que aos Estados reservou a
Constituição (art. 65, n. 2) o direito de
regular os alistamentos eleitoraes esta-
duaes e o processo das respectivas elei-
ções, do mesmo modo que em relação ao
direito civil, commercial e criminal, re-
servou ao Congresso estatuir leis e re-
gras (art. 34, n. 23) e por clausula que
aos Estados não foi negada expressa ou
implicitamente, ficaram eles investidos
do poder e faculdade de estatuir sobro o
processo, isto é, crear normas e precei-
tos que deem °Meada judiciaria a tudo
quanto foi estatuido pelo Congresso
Federal sobre direito -civil, commercial e
criminal. Respeitada, pois,, a capacidade
eleitoral estabelecida no art. 70 da
Constituição Federal, podem os Estados
legislar sobre alistamento para eleições
estaduaes ou municiou:e e sobre as do
processo das eleições. Com esta declara-
ção voto pela conclusão do ~ordem,
porque, pare mim, e na especie em ques-
tão, só seva justificavel o recurso ex.-
traordinario quando a lei local alentar
contra o art. 70 da Constituição Federal.
— Viveiros de Castro, vencido. — Hee-
menegildo de Barros, vencido na preli-
minar. Não tomava conhecimento do
recurso, por não ter sido invocada lei
federal, que a justiça do Estado tivesse
deixado de °Mirar. De merilN neguei
provimento ao recurso, para confirmar
o amoedam recorrido pelo fundamento
que este adoptou, isto é, não ter o re-
corrente provado as nulidades que arti-
culara. — Leoni &unos. — M•tedz Doe-
r" vencido nos termos do voto do Sr.
ministro Ilermenegildo de Barros. e-,

*Goosofredo Cunho, vencido na prelimi-
ame. — Fui presente, A. Pires c Allot?w

,Nuerque

RECURSO EXTRAORDINARIO
recurso extraordinario temi cabimento,

. quando a justiça local declara mrati-
,, do, ou despeza, no julgamento de (ci.

Os, uma lei substa:ntira federal.
N. 1.377 — Vistos e relatados (betes

tontos de recurso extraordinarie, de Es-
tiado de S. Paulo, em que é recorrente
o Dr. Jorge Pacheeo Chaves, o recorrida
a Camara elpnicipal de Avaras, .dito
Estado:

Considerando que o aceórdão embar-
gado Mie fls. 293). no qual se resume a
especie. foi proferido de accerdo • com ae
disposições legues acerca do recurso ex.
traordinario no direito patrio. Como
bem accentuou o embargante nos seus
embargos, especialmente na sustenta-
tção, dois são os pontos em que,. con-
forme allegou o proprio enibargante, a
ler 'federal n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, foi violada. E' o primeiro o que
veda o exereicio do direito de voto ao
eleitor alistado nos 30 dias anteriores á
eleição e o segundo o que datara nulas
as eleições realizadas mediante alista-
incuto fraudulento. A eleição de que ee

r
ata, foi feita a 30 de outubro de 1919.

Os eleitores a que se refere o ernbargan-

to e que votaram antes de decorrido o
prazo de 30 dias da inscripção, foram
mandarias admittir pela Junta de Recur-
sos, depois de haver o juiz de direito de
comarca negado o alistamento dos mes-
mos. Como reconhece o embargante
sustentação dos embargos, esc com o
procedimento do juiz viriam alguns
eleitores a ficai' na impossibilidade do
exercer o seu direito do voto nas elei-
ções, com o da Junta outros o exerce-
ram, sem o poder fazer. Ambos, juiz e
Unta, violaram a Ide. A Junta mandou
incluir os eleitores, a quem o juiz de
direito negou a inscripção; porque, ten-
do o dito juiz em portaria .declarado que
seriam incluidos todos 03 que se inscre-
vessem até ás 18 horas do dia 26 de se-
tembro, entendeu • que„ admitiindo os
eleitores que admittiu, corrigia um erro
do juiz, e permiltia exercer o direito do
voto a varies cidadãos que, Feill essa de-
elerie da *Junta, tendo incontestado di-
reito de voto, não o exerciam. Entre
manter o acto do juiz, que tolhia o voto
a eleitores incontestaveie, e o da Junta,
que facultou o voto a individuos que tal-
vez neo o deveseem exercer ; o Tribunal
de. Justiça do Estado preferiu o acto da
Junta. Pareceu-lhe que na especie dos
autos era preferir o alvitre menos grave
como offensa da lei. Entendeu o dito
Tribunal quo não havia terceira e me-
lhor, ou menos nei. 30111Crin. Dada a
particularidade do eao, •areceu-lhe rpm
não havia URI remedio melhor para um
mal irremoviNel de modo complete. As-
sim deve ser interpretada a di cieão re-
corrida. Não se pede, portanto, dizer
que o referido Tribunal tenha despre-
zado a lei. ou nezado a sua validade.

Quanto á arguição de fraude no alis-
tamento da copiam de Arerae. a
questão é meratannt e de facto. e xr I
cemente de prova, reuno reeebehece o piei-
•rio erebargante, e qual albera que si
ponde obter a prova completa das frau-
des praticadas no alistamento depois de
proferido o accórdão 'embar gado. Basta
isso para patentear que, a eete respeito,
o caso ainda é menos de recurso extra-
ordinarin de que encarado sob o pri.
moiro ponto. Qualquer que sítio a injus-
tiça de unia sentença dos juizes locaee,
o recurso extraordinario mio e meio de
reformar a sentença, desde que esta as-
senta em uma ialsa apreciação das pro-
vas, e não na pretermiesão da lei fe-
deral a.ppficavel á eepeeie.

O recurso extraordinario tem por fun-
ceio manter a autoridade da lei federal
em toda a União. Se o facto fui jul-
gado provado, quando não o estava, ou,
vice-versa, não provado quando a prova
era peremptoria, e a lei federal se ap-
plicou de accertio com o conceito que
formaram os juizos locam.; da mesma
prova, a sentença é indefeneavel; 'mas, o
meio legal do emular não é o recurso
extraordinario. A eleição foi ganha, ai-
lega o embargante, pelos ndversarios do
recorrente, por 210 votos. Mais de .210
votos de alistados menos de trinta dias
antes da eleição foram notados. De 183,
allega ainda o ernbargante, foi feita a
Orou. Dos restantes, se fará Lambem a
prova, se o Tribunal converter o julga-
mento em diligencia. Desde que a me-
teria é assim de prova, de apreciação de
factos, nenhum cabimento tem o recurso
extraórdinario.

O Supremo Tribunal Federal despreze
os embargos, a confirma o accerdão em-
bargado. (*) Custas pelo embargante. •

Supremo Tribunal Federal, 4 do de-
zembro de 1920. — André Cavalcanti,
V. P. — Pedro Lessa, relator. Mame
Barreto. — Sebastião de Lacerda.
Godofredo Cunha.. 	 G.. Natql...:..2:4

dro Mibielli.	 Leoni Ramos. —
4.1ro dos . Santos. — Hermegildo de Bar-
ros. Sobre a preliminar o accórdão em-
bargado transitou em julgado. De me.
rins, rejeitei os embargos peio funda-
mento do meu voto no referido accóre
dão. reit presente, A. Pires e Albu-
querque.

(*) o accerdão embargado é de 10 de
agosto de 1 .9?.0 — N. da S. do 7'.

APPELLAÇÃO CIVEL
-Desprezom-se os embargos, que nenhuni

fundamento icem. •
IN. 2.245 — Vistos, relatados e dis-

cutidos, estes autos de entearei-ie. em
que são .embargantes Cony Brothers and
Company Lirnited o embargedes Wilson
Sons and Company Limited. o %Kern()
Tribunal Federal, considerando que ne-
nhum fundamento Icem os embargos,
meramente protelatorios. cumprindo lei-
/ar que o accórdão (*)e baseia me eeue
considerando, e não no voto vencido do
°crer:Ião anterior, desprezei os ditos
embargos. — Custas pelos embartrantee.

Supremo Tribunal Federal, 9 de ja-
neiro do 192e. — André Cai,o1,!anti, V, 1?.
— Pedro Lessa, relator. — Vierfros d.,
Castro. — Leoni Ramos. — Godolredo
Cunho. — G. Natal. — Pedro dos San-
tos. — E. Lins, vencido. do accerdo ema
os fundamentos de meu voto Vellei(e) a
Tis. 220 v. — Fui presente, A. Pires e
Albuquergre.

(') O r ecerdão emnareacm e de :e ao
abril de 1010. —1V. da S. do 74

APP12..LAc. CIVEI;
¡Bem Provada, como estd, e seinellonuffl
• entre a marca dos autores, apl.-1ton-

ter?, e a da appelladn, e provada ionot-
mente a posse anterior da marca pe-
los (tutores, a ~ilação do registro
do réo se impõe nos termos da lei.
N. 2.372. — Vistos e relatados este

autos de appellaçãe eivel. do Estado de
Magias, em que são appellantee
4. e. Alexancier ez Comp., e uppellado
Manoel Teixeira Guimarães, verifica-se
que a especie é a seguinte: perante o
juiz seccional . de Alageas propuzeraiii
appellantes, estabelecidos na Escossia,
Inglaterra, urna acção mimaria para
eliminar o registro da marca para li-
nhas de sua fabrica, feita por Loureiro
Guimarães. de quem é successor Manoel.,
Teixeira Guimarães, o appellado.

Alegam os autores que h marca dile
suas linhas é conhecida ha muitos am-
uos, sendo as suas linhas muito vendi-
das e a sua marca de uso e posso deles
autores, os quaes tinham a sua marca
registrada na Junta Corimiercial deete
cidade, e que a mama do reto foi feita
para confundir as linhas por ene pro-
duzidas com as do fabrico dos autores.,
A fls. 13, 14 e 15. vem-se as duas mar-
cas. A acção foi iniciada a 8 de novem-
bro de 1912, para annultar um registre
feito a 20 de maio do mesmo armo, me-
nos de seis mexes consequentemente an-
tes do inicio da acção. Pelo juiz a gato.
foi proferida a sentença de fls. 64 a 00,
em que se julgaram os autores carece-
dores da acção proposta.

Isto posto, considerando que a seme-
lhança entre as duas marcas é notevel.
parecendo que o réo fez a sua marca
exactamente para se aproveitar da con-
fusão próvavel com a marca dos auto-
res. Resta a questão da posse anterior dre
marca.. O Diario inicial de •ls, 12 pro-
a que ps autuem apreeentaram na ee.



eretaria da Adita Commercial a 29 do
maio de 1912 a marca que sob o miram)
3.302 depositaram na mesma Junta
Commercial. • Nesse documento affir-
mam os appellantes uma posse que re-
monta a 1836 (fls. 102). Provada a pos.
se antarior da marca pelos autores (vi-
de ainda fls. 97, in fine n v.) e provada
a semelhança, que póde induzir em erro
os compradores a varejo, a annullação
do registro se impõe, nos termos do de-
creto u. 5.424, de 10 de janeiro de 1905,
art. 33, combinado com o art. 21, e da
lei n. 1.230, do 24 de setembro de 1904s
art. 10, na. 1 e 2;

O Supremo Tribunal Federal dá pra-
a;imento e reforma a sentença appellaa
da. para mandar que se annulle o regia.
Iro da marca do réo. Custas Pelo appe/-
lado,

Supremo Tribunal Federal,. 30
abril de 1920. — H. do Espirtto Santo,

— Pedro Lassa, relatar. — germe,
neoildo de Barros, vencido. Pedem os
autores, Atesander St Comp., que seja
cancellado o registro da marca das li-
nhas e fabrica Algxandria, fundada pe-
la firma Lotteeiro & Guimaretes. s cle que
é 3m:ressoe o réo Manoel Teixeira Gui-
marães, visto como aquella marca é
hildaeno da que foi adoptada pelos au-
tores para as linhas de seu fabrico 	
Fundasse o pedido no art. 8°. § 6°, da lel
n. 1 .236, de 24 de setembro do 1904, que
diz: "E' prniebido o registro do Marca
que contiver ou consistir em; 1° 	
6°, imitaaão total ou parcial da marca
já registrada para produeto da mesma
esnecie. que possa induzir em erro ou
iamfusão o comprador. Considerar-ac-
ha verificada a possibilidade de erro ou
confusão semore que as differenças das
duas marcas não possam ser reconheci-
das sem exame attento oz confronta.
ção."

As duas Marcas estão nos autos e Dein
simples inspecção deltas parece que o
juiz ficará habilitado a julgar se houve
ou não verdadeira contrafacção.

As .duas marcas destinadas aos novel.
los estão coitadas a fls. 13.

As duas toem cominam a ferina cir-
cular o a cór de rosa, com ligeira nuan-
ce. per ser mais carregada a dos auto-
res.

Oa dizeres. porém, das duas marcas,
são . completamente diversos, porque,
afóra n numero, que em uma é 30 e em
outra so, a marca (lisa rios tem os dize-
res -Alexandria, Maceió", ao passo que
a dos autores tem, em idioma estran-
geiro, os dizeres "Alexanders',

As marras que são destinadas aos pa-
cotes, caixas, etc.., estão coifadas a fls.-
14 e 15. Estas são semelhantes, talvez
idonticao, na vinheta ou tarja, e na cer;
mas divergem profundamente nos dt-
rores e idiomas, porque a dos autores
diz: R. F. & J. Alexander Cia.—Olas-
gow—Ttunbour Serring in Batia — ao
passo que a do reo diz: Fabrica Alexan-
dria	 Maceió — Loureiro & Guima-
selas — Branca n. 30.

Para haver contrafacção, não basta
que haja imitação total ou parcial da
marca; é preciso que esta seja capaz de
induzir o comprador em erro ou confu-
silo, o nua iS possível sempre que as
duas riTarcas não posam ser reconheci-
das sem mamo attento ou confrontação.

Parece-me que não ha necessidade
desse exame demorado para se reco-
nhecer desde logo que as duas marcas
são eseencialmente differentea, tanto
mais quanto, o art. 14, § 2° do proprio
regulam( um° da lei (n. 5.424, de 10 do
janeiro de 4905). prescreve quo tio ta.

pinho e as cores, por si só, 4o podem
constituir marca de fabrica e de com-
mareio".

Por este motivo neguei provimento
appellaçÃo e confirmei a sentença ap-
penada para julgar a acçção improce-
dente. a-. G.. Natal. — Iodo Mendes,
vencido. — Lema Ramos. — E. Lins. —
Viveiros de Castra. — Pedro dos San-
tos. — Gadofredo Cunha. — Fui pra-
sente, A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO CIVIM•

Quaes as faculdades tributarias do Dis-
trict° Federal? E' esta equiparada aos
Latidos?

MIO sendo facultado ao Congresso Fe-
deral arear impostos de incluiria e
profissões para o Distdeto Federal,
serd pertutttido ao Marido Pea.ral
concorrer para cs serviços loteies,
•t •ansferidos d Unido, pela cessa° ao
Governo Federal da pl•recaclação de de-•
terminados tributos?'

Interpretara° dos arfa. 7, 9, 42, 34, n. 30,
67 da Constituiçao Federal.
N. 2.733. — Vistos, e relatados estes

autos de appollação eive!, em que é em..
barganto Antonio Eduardo Pinto, e em-bargada a Fazenda Nacional:

Considerando que a questão suscitada
nestes autos é das mais serias, que se
podem formular para o nosso direito
constitucional e para as finanças na-
cionaes. Inutil fóra tentar resolvel-a
com o 'Rubsidio do direito dos dois pai-

cujas instituições políticas são si-
milhantes ás nossas: pois, nos Esta 'as
Unidos e na Argentina os precee os
constitucionaes, no que respeita á Ca-
pital Federal. muito divergem do que
dispõe a nossa Constituição.

Para tornar hem clara a questão, seráesta dividida do seguinte modo:
1* questão.
Estatuindo a Constituição Federal, nó

art. 7°, quaes os impostos que á União
exclusivamente compete decretar, e no
art. 9°, os da exclusiva competencia le-
gislativa dos Estados, importa averiguar
(e esta é a questão central) o que é fa-
cultado, em mataria tributaria, ao Dis-
trict° Federal. E' o District° Federal,
no que concerne á faculdade de arear
impostos, equiparado aos. Estados?

Quando se trata dos demais inunice,
pios do Brasil, cuja autonomia assegura
o art. 68 da Constituição, ninguem ali-
menta a mais leve duvida acerca da im-
possibilidade legal de decretar a União
quaesquer impostos que não sejam os
do art. 1°, completado pelo art. 12. Mas,
desde que se começa a cogitar do Dia-
tricto Federal, começam igualmente a' se
manifestar na theoria, e sobretudo na
pratica législativa e administrativa, opi-
niões diversas.

Parece que nem á União é peinnittido
usurpar a funccão tributaria do Distri-
ct° Federal, e legislar, exercendo em to-
gar deste, as faculdades do art. 9.°, da
Constituição, nem ao municiai° sua ge-
neris 4 licito decretar outro.. impostos
qua não os do art. 9°, da Constituição,
não havendo divergeneia quanto a esta
ultima proposição.

O art. 31. n. 30, e O art. 67 da Cons-
tituição Federal, .que cerceiam a auto-
nomia -deste municiai° em beneficio da
União, ou do seu governo, não Icem a
afficacia•de erear.para o District° Fe-
deral urna situação essencialmente dif-
taranta da dos Estados.
• o art. 34, n. 30, outorga ao Congresso
Nacional o poder de legislar sobre a ora
ganização municipal do. Fe-,
decai, bem como sobro  policia, o ena
$140 superior o os demais Srviços, que
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na capital forem reservados para o go.'
verno da União: e o art. 67 declara que,
salvas as restriccões especificadas na
Constituisão.e nas leis federaes, o Dia-
(ricto Federal .é adminissendo pelas au-
toridades municipaes, r 	 eaantaudo-se
no paragrapho mico: despezas de
caracter local, na Capital da Ropubliett,
incumbem exclusivamente d antoril2le
municipal,.

Em primeiro legar. esses preceitee
constitucionaes explicitamente conserta
4.em na transferencia de serviços muni-)
eipaes para a União, naturalmente, por
considerações de ordem nacional ou fem
geral, mas, não autorizam, nem ha ou-,
troa preceitos que o façam, a transmisa
são das faculdades de tributar do Disa
trieto Federal para a União.

Transferem-se á União certos servia
ços,.nota J. Barbalho, á pagnia 13 n . dosi
Commentarios, em viri,ude do g. alei
dispendio que acarretam, por consie "a-
ções de segurança publica, ou por 1 eça
de contractos preexistentes á Rept* ¡Ca:
Esses exemplos, bem frisantes, ah , 1.. •
Barbalho, patenteiam que a passagem de
serviços não importa na 410 tributos. Se
é exactamente por não poder o munici-
j10 arcar com as grandes despezas de
determinados serviços- que estes se
transferem á União, como ha de o mua
Ilidip10 outorgar á União, ou estb
mira sem outorga daquelle, ou pelo me-
nos annuencia, o poder de decretar im-
postos que o mesma municiai° se aba
ateve do estatuir pela imposokbilidade
de assim onerar os municiaios? Se é por
considerações do pagina:lin publica que
outros serviços são transplantados do
District° Federal para a União, como ha
de o legislador nacional, tratando de as-
sumpto de tanta magnitude, deter-se
diante da ponderação e que o Instrieto
Federal não 'Me concorrer para o cus-
teio desses serviços, e deixar de custeai-
Os por falta de meios munieipaes,
do á Uniria não faltam esses meios?

Se do que se trata é de cumprir con-
tractos da Nação, anteriores á Repu-
blica, como admittir um só momento que
esses contractos municipaes, por cujo
adimplemento é responsaval a nação
brasileira, não tenham a devida exe-
cução, porque o municiai° não dispõo
dos recursos que á União tem?

Em sagundo togar, o texto da lei, o
paragrapho unico do art. 67 da Consti-
tuição, ainda nos obriga a concluir do
mesmo modo:

4.4s despesas de caratier local, na Ca-
pita! da ~Mica, iocurabom exclasj.
vamente tf autoridade municipal,.

Se assim é, se ~amante á autori-
dade municipal incumbem as despesas
tocaes na Capital Fedaral, as despezas
que não são de caracter local, as despe-
zas de caracter federal, Seitas na Capital
da Republica pelo Osiverno da União, em
virtude de disposições expressas da
Constituição, podem pelo menos incum-
bir á mesma União, em parte, sendo in-
tegralmente. As despesas de riu-actor lo-
cal ineumbern exclusivamente á anime,
dado municipal; as despezaa de caracter
federal s rulo incumbem exclusivamente á
auVoridade municipal.

O que (píer evidentemente a Consti-
tuição Federal, é que, em havendo ne-
cessidade de maiores despaaas com ser-
viços locaes, que interegam á nação,
esta preste os meios financeiros neces-
garfos ao costeio de (aos serviços, de
modo que estes não pereçam, não dei-,
stens de ser realizados, por falta de re.
cursos peenniarios. Não de outro modo
se pôde ler a Constituiallo nesta parte.

Nada se vê na Constituição, pois, quo
tits autorize concluir que a transfe-:
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onda de certos serviços do Distrirto
Federal ao governo da União acarrete a
transmissão do poder de tributar do
mesmo District° Federal á União, im-
porte em passar do municiPio ao Cm-
stress° Federal a faculdade de estatuir
as impostos sque áquelles foram concedi..
Os pela Constituição, e .ao poder les,
legislativo federal recusados expressa.
mente.

Cumpro não esquecer que na Partilha
dos impostos entre a União e os Esta.
dos, quando se presereveirno art. 90, da
Constituição Federal que aos Estados
compete extensivamente decretar os 'im-
postos sobre exportação de, mercadorias
do teia producção, sobre immoveis ru-
raes e urbanos, sobre traneMissao de
propriedade e sobre industrias e piafis.
sões, evidentemente em taes classes de •
impostos se incidiram os que devem mi-
nistrar simultaneamente a renda .do Es
todo e a dos municipioe, e assim tem si-
do entendido. Os Estados reservam aos
Municiplos certos impostos, que por sua
natureza local a estes ultimes devem ca-
ber.

A posição do Districto Federal em fol.
de da União ,era tudo o que respeita
competencia para erear impostos, é, por-
tanto, semelhante á doe Estados diante
da mesma União.
• Não é licito á União decretar impos-

tos do .natureza local, dos reservados
.pelo art. 9°, da Constituição Federai, aos
Estados e seus municipios, no territorio
do Districto Federal, invadindo assim
uma esphera de actividade constitucio-
nal, propria sdmente dos poderes locaes
(estaduaes ou municipaes)..

Só ao poder legislativo do Districle
Federal é facultado pela Constituição
estatuir ou crear impostos de industrias
e profissties em todo o territorio do Dis-
trict° Federai. Quaesquer que sejam os
serviços que, a União, por lei do Con-
gresso Nacional, desempenhe no Distri-
ct° Federal, ao Congresso Nacional não é.
permittido pela Constituição decretar ou
crear impostos de industrias e profis-
s5es para o District° Federal.

2' questão: Não sendo facultado ao
Congresso Nacional estatuir ou crear
impostos de industrias e profissões na
territorio do District° Federal como em
nenhum outro ponto do pais (pois, tal
teibutação 6 de _competencia exclusiva
'dos poderes locaes), será facultado ao
Districti, Federal c,oncorrer para o
eissteio dos serviços locaes, transferidos
constitucionalmente á União, por meio
da cessão ao Governo Federal da arre-
cadação de determinados 'tributos? No-
te-se bem: ereto os tributos, decretar
os impostos de ordem geral é faculdade
do Poder Legislativo Municipal, que não
ba meio, em face da Constituição, de se
passar District° Federal para a União.,
Mas, arrecadar os impostos legalmente
decretados, o que é manifestamente cou.
sa diversa, já ocnstitue uma funcção,
que não se pôde dizer intransmissivel.
Transferil-a ao Poder Federal, para que
esto a execute com as garantias legaes,
e, portanto, sem prejuizo para os con-
tribuintes, será contrario á Constituição?
A Constituição fez do District° Federal•
uns municipio heteroclito. Em vez de
sujeltal-o ao Governo da União, como
nos Estados Unidos, deu-lhe certa auto-
nomia, uma autonomia restricta ou
cerceada, o permittiu a ingerencia
kla União anos serviços municipaes

• que convier á Unido. Ha, pelo me.
nos, motivo para se duvidar .da tu.
constitucimudidade do acto que passa

do Districto Federal para a União a 1a4
cuidado de arrecadar os tributos coilsti-
tucionalmente ereadqs e cedidos gela
muslicipio;

A transferencia dos impostos de 111.6

dustrias e profissões do Districto Pe.
dera! para o Governo da União tem sido
feita de tuii modo que não se pôde apre-
ciar bem. Nestes autos nada se póde
apurar quanto á questão de saber quaes
os impostos de ,Mclustrias e profissõee
oreados pelo municipio, e quaes os da'
proeedeneia da União. Decretados certos
impostos na lei uma do orçamento, 6
sabido que elles permanecem, emquanto
não alterados. Não.,se discutem animal-
mente. Não ha necessidade de uma vo-
tação especial para cada um desses ele-
mentos da receita. Pódc-se • dizer. que
taes impostos foram estatuidos ou crea.
dos pelo poder que primeiro os votou.
São sempre reproduzidos annualmento,
.continuamente, emquento . uma disposi-
hão expressa não os supprime. Entre nós
o facto é bem conhecido, por ser annual-
mente reproduzido nã lei do orçamento
da receita federal. No orçamento muni-
cipal, creado o imposto predial ou deci-
ma urbana, não mata lua dlscute nos
annos seguintes esse imposto, nem o
quanta*, que sempre se considera sub-
sistir, emquanto uma disposição especial
não o modifica.

Dadas as relações estreitas, ou inti-
mas ligações entra a União e o Districto
Federal, não feira justificavel o declarar
inconetitucional a percepção, a mera ar,
recadatffo, pelo Governo pede:ria de im-
postos ereados e 'Cedidos pelo munieipio
da Capital da Republica. Pôde-se ir
mesmo adiante, e não recuar por ia-
constitucional a anunciação pelo (40-4
verno da União de quaesquer tributos
estados ou privativaenente Mantidos
pelo poder municipal,eque
nha traneplaneadio pana o eu orçamento
com o acquiescencia de município, com
a mera annuencia do municipie.

O que não parece admissivel, que a
União decrete, estatúa, ou crie os ira-,
postos de natureza local, que lhe aprou-
ver, no District° Federal exercendo uma
ateribuição que a Constituição Federal
expressamente lhe nega, e que é uma das
attribuições maximas do systema repree-
eentativo.

•A União passaria para si todos os ser-
viços ou a -maioria deites, a • grande'
maioria, e isto viria a contrariar o prin-
cipio constitucional da autonomia muni-
oipal, ampla nos demais municipios, cer-
ceada ou 'restricta no District° Federal,
mas incontestavelmente consagrada com
essa restricça'o, ou cerceamento, neste
municipio. O art. 07 — é bem claro:
salvas as restrições da Constituição e
das leis federaes, o Districto Federal é
administrado por autoridades munici-
paes, incumbindo expressamente ás auto-4
',idades municipaes, de modo exclusivo,
às despesas de caracter local. Isso quer
dizer que a regra no District° Federal 6
ferem os serviços desempenhados por
funccionarios municiones, e só excepcio-
nalmente, nos cases em que o bem da
União, ou o interesse nacional o exigir,
podem taes serviços ser. entregues á
União. O obstaculo ao excetuo de Con-
gresso Nacional no transferir os serviços
municipaes para á União, o meia de im-
pedir os abusos, ou as leis contrarias ao
principio constitucional, está na inapos.c
sibilidado de decretar o poder legislati-
vo federal quaesquer impostos da mus,
petencia do District° Federal, ou de
crear impostos de ordem local no

.0100 da Capital Ála União. Serviços
/adentes, que interessam á nação brasis,
leira, por serem do Distrido Federais
onde tatá a Capitai da Republica, pódei

Congresso Nacional passar para o Go.
vento da Unido. Mas, se o municipio nãie
dulzer auxiliar sa prestação de taes sor-
viços, com 'rendas emas; a União devei
realizal-bs 0031) .0 producto dos seus im.
postos. Isto .4 um íreio, para fazer res-
peitar o art. eg dia Constituição.

A maxima filou/nade que pede reco-
nhecer-se ao Governo da •União nesta
mataria é a de arrecadar os impostos•dei
District° Federal, ,que este permitte, ex.
pressarnente, ou por tacita acquiescon.
eia, sejam- cobrados peta União.
. E' tansa/em isso, e sómento isso, o que!

autoriza a lei n. 205, de 24 de dezembro
do 1804, quando no art. 5. estatuo que.
'o Governo . da União çantinuará a arre-
cadar os impostos de transmissão de
propriedade e de industrias e profissões
do Destricto Federal, para com elles fa-
zer face de despezas com os serviços
municipalidade, acteahnsibte a cargo da
União, e com a metade das despezas que
por lei competem á mesma municipali-
dade". Esta lei está de accérdo com oa
principies que neste accórdam se teein
.sustentado. Arrecadar p6ac a Uuião os
impostos locaes • do District° Federal,
mas ~ente arrecadar. Decretar, esta.
tuir, crear, luto.

3ft questão — Foi o imposto cobradd
peta União, nestes autos, decretado, es-
tatuido ou meado, pela União, ou pelo
District° Federal, e apenas arrecadado.
pela União? A despeito do voto explica.
tive do relatar do accardarn embargado,
não houve meio de fazer o embargante
comprehender a . questão. Não provou
elle o que lhe cumpria provar. Articula
nos embargos que ha differença entre
estatuir o imposto o arrecatial-o, assua.
pio que só pôde ser objecto de cogitação
de quem ignore os rudimentos s da mate.
ria, -tão elementar é essa differença, et
tão geralmente conhecida. Cita o em-
bargante o decreto n. 2.792, de. H de
janeiro de . 1898, como o apto da União
que creou o imposto em litigio. Mas.
esse decreto, que reproduz mais ou me-
nos o de n. 0.870, de 22 do fevereiro do
1888. nada adianta sobre a questão des.
tes autos. No decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, é que se nos depara
o imposto em questão, "de 5 % sobre,
casas de coniniodos sem mobilia".

Lendo-se esse decreto do puder exe-
cutivo (note-se bem: do poder executf.
vo), vê-se que o Governo da União arre.
cada no Districto Federal o imposto ora
cobrado judicialmente. Nada mais. Foi
esse imposto creado pela municipalida.
de. ou peia União?

Eis o que a leitura desse regulamente
não esclarece.

Nos autos nenhuma prova, nenhuna&
demonstração ha de que o tributo exi-
gido tenha sido creado pela União, e não1
pelo District° Federal.

'Essa demonstração, ou., antes, a prov&
de que não foi o municepio que creou
Imposto em questão, mas a União Fe.
deral, era necessaria. Tem este Teibus,
nal assentado por uma constante jurissa
ip.écrudne

art. 20i do decreto n. 848, de Ti do ou-.
onsciaexget.c.tietinvãoos sfei s 

climita
 e s  amdaetfeersiaa dcletaa

tubro de 1890. Pôde defender-se .- pois
: outros meios, o provar (me não* deve

quantia pedida, por toda especie de
provas. Ate ahi vae a ; jurisprudenciai
muito garantidora dos . direitos dos*. CM,.
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trile:bate% Mantida • us timanieelie, de
Medo invaviavel, pelo Supremo Tribo*,
tial Federal. Ir além, e julgar não pro-
vada a divida faseai, exigindo que a lost-
~da Publica prove ou inicie a acção,
provando n seu credito, é um absurdo
*mire:ao. "filie conrerteria o exceuouf,
fiseat em e.eeão °Minoria". E' isso o
que pretendia o embargante, e o que é

; legalmente impossivet.
Quanto á competeneia da justiça fe-

deral para processar e julgar este exc.'
'altivo fiscal, desde que á União inte-
ressa a cobrança do imposto, está claro
que a sua justiça — 6 a competente pára
a espede, e os seus procuradores sag os
funecionarios aptos pura ptoper a acção;

O Supremo Tribunal despreza os em-
bargos, e confirma o 'acceirdão embar-
gado (*). Costas pele embargante.

Supremo Tribunal Federal, 4 do
:mosto de 1920. — Herminio do Espirito
Santo, P. — Pedro Lesse, relator. —
Herinertegitdo de Barros. — Pedro dos
Santos. — Sebastião de Lacerda. — Ajo
Mendes. — Leoni liaram —'Viteiros da
Castro, pela concluo. — Pedro Mi-
Mein. — G. Natal. — Gado Cunho.
— Fui presente, A. Pires e Albuquer-
•ue.

(*) — O *Luares' iembargante é de 4 de
dezembro de 1918. — N. DA S. Do T.,

APPr.l.t.AÇÃO WEL

OS *professores ou lentes Vitalkies, con-
- siderodos aCSII3OS peto art. 13 do de-
,creto a. 8.6.50, de 4 de abril de 1011,
são lentes em disponibilidede, e não
jubilados, o que é cousa inuith di-
verso.

Os lentes em disponibilidade podem ser
chamados ou nomeados pura exercer
suas turtevdee, enequento não Se jubi-
lam

.• N. 2.821,. — Vistes e relatados estes
autos de appellação eive', do Dietrictu
Federai mit que é appellante a União
e são appeilados o coutra-almicaute re-
formado, Dr. Manoel Se Albuquerque Li-
Ma o outros, verifica-se que a especie é
a seguinte: eram os autores, appelladoe
lentes da Escola Naval. Foi promulgado
o decreto n. 8.650, de 4 de abril de 1911,
cujo art. 313 estatuiu que os profeosorea
Ou lentes vil:Alicies que, por graduação
ou reforma, ai tingirem posto superior
go de capitão de mar e guerra, ficarão
avulsos, abrindo vaga, mas conservando
todos os seus direitos e vantagens. Mais
Urde, foi promulgado o decreto nume-
ro 10.781, de 25 de fevereiro de 1914,
cujo artigo 350 prescreveu que os len-
lés, de nomeação e . posse anteriores ao
Mesmo decreto, conservam todos os di-
reito.; que lhes foram outorgados ou as-
segurados pelas leis e regulamentos an-
teriores. Os autores, appellados, em 1914,
por varies decretos, posteriores ao de 25
de fevereiro do mesmo anuo, foram no-
peados 'de novo para reger cadeiras na
!imola Naval. Contra essas novas no-

• meações propuzeram es appellados a
presente acção, allegando que não são
'obrigados a aceeital-as. Teern direito a
perceber todas as vantagens do cargo,

pfeni o exercer.
Isto posto, considerando que, se os au-

•aorea, appellados, tiveseern sido jubila-
dos, não ha duvida que não seriam ohri-

•gados a acceitar a regencia de cadeiras
;pá Escola Naval. Mas, os autores foram
kpostos em disponibilidade unicamente,
,PJffie "Mexam e c_onfeseaaa Po leigo

em diepoeibilidade nedena, 0 devem,' et'
chamados para leccionar, sempre que se
tratar de prover as cadeiras para que
tenham competencia revelada pelo cone
curso, ou pelas condições da nomes:fio.
O direito adquirido pelos autores, pela
graduação superior e declaração de es-
tarem em disponibilidade, foi exacta-
mente o de não servireire emqnanto não
fossem chamados, ou nomeados de novo.
Se o fim do art. 313, do decreto n. 8.660,
de 4' de abril de 1911, foi impedir que
lentes de uma graduação superior fizea-
sem parte de uma congregação, cujo di-
rector tem posto inferior, esse inconve-
niente facilmente se evita pela nomea-
ção de uni director de posto não lufa-
ram ao des lentes;

O Supremo Tribunal Federal dá pro-
viinentrao reforma a sentença appellada,
julgando improcedente a acção. Custas
pelos appeliados.

Supremo Tribunal Federal, 16 de se-
tembro de 1920. — Andeé Curatcanti,
V. P. — Pedro Lesse, relator. — Pedro
dos Santos. — João Mendes. — Benne-
negado de Barros, vencido. Embora o Sr.
ministro procurador geral allegue e prove
que o Supremo Tribunal, em causa idea-
tira a esta, julgou contra o respectivo
autor, contra-almirante Costa Pinto, co-
mo se vê do ac,cordão transcripto no pa-
recer e que foi proferido unanimemente,
poço licença para discordar dessa una-
nimidade e julgar em favor dos autores,
nesta causa, eu, que aliás não sou fedi
em reconhecer 'direitos supposlos ou du-
vidosos de funocionarios publicos contra
a União, mas que os reconheço, sempre
que esses direitos me pareçam assegura-
dos por texto positivo e claro de lei.

Acredito que me encontro em face de
uma dessas situações.

O art. 313 do decreto n. 8650, de 4 de
abril de 1911, expedido em virtude de
autaisação do Congresso Nacional cone
tida na lei n. 2.370, de 4 de janeiro do
mesmo anuo, dispõe o seguinte:

"Os docentes militares e vitaticioS
que por graduação, promoção ou refor-
ma, attingirem posto superior ao de ca-
pitão de mar e guerra, ficarão desde
logo considerados avulsos, abrindo va-
ga, mas conservando todos os seus di-
reitos e vantagens".

Em eonsequencia dessa disposição, os
autores, lentes eathedratices da Escola
Naval reformados em postos superiores
ao de capitão de mar e guerra, foram
declarados avulsos, sendo Para as suascadeiras vagas nomeados lentes substi-
tutos, que tomaram posse e entraram
em, exerdcio.

Apesar disso, foram os autores no-
meados novamente para as suas cadei-
ras, por decretos de março e junho de
1914, contra os quaes se insurgem com
razão, pois têm o direito de continuar
avulsos, com a vantagem da inactivi-
dade, e não podem ser obrigados a vol-
tar ao exercido dos çargos para os
quaes foram novamente. nomeados.

O accdrdão, que o Sr.. Ministro Pret.
curador Geral transcreve em seu pere-
cer, argamenta com o art. 351 do decre-
to n. 10.787, de 25 de fevereiro do
1914, por força do qual os docentes da
Escola, avulsos ou em disponibilidade,
são obrigados a . satisfazer as prescri-
pções estabelecidas para os lentes no
art. 139 os. 10, 11, 12, 14 e 15 e as dos
os. 1 a 9, 13 e 16, 

isto	
assim o deter-

mine o governo,  a, são obrigados a
comparecer ás reuniões' do CODWITIO,
eQs exames, da, aulas, etc., g%

!tas 'esta disposição não é applicaael
aos ardere'

'
 gee ..1a. estavam avulsos',

no goso do direitos e vantagens couce-
distas por lei auterior, pueque o maio.
35t1 do mesmo decreto n. 10,787 de sele,
determina que os membros do corpo
docente de uomeaeão e posse anserior.
conservam todos os direitos que lhos
forem assegurados pelas leis e rasa-
mentes anteriores, sendo tairaieni asse-
gurados aos substitutos o accesso a ca-
thedraticos, do accerdo este access°
com o que dispunham os regularnentoe
anteriores. — G. Natal. -- Pedro Mi-
bielli. — Gedofredo Cunha. — Fdi pre-
sente, A. Pitu e Albuquerque.

• ;•rs" OMINOSA° MIT;
Desprezam-se os embargos, por não es-

tarem provados, e porque nelles o rni-
baegcuite sustenta ovstões inteira-
.mente alheias ao pleito.
N. 2.842 — Vistos e relatados estes

¡autos de appealação civel, em grau de
embargos, eia que é embargante Ma-
noel Vicente- Carioca, e embargada a
'Companhia de Seguros Lloyd Paraen-
ae ;

Considerando que nos embargos de
¡fls. 91 se articula meteria nunca antes
,discutids, e que os ditos embargos ne-
•huma procedendo têm, como facil-
mente se verifica pela confrontação da
sustentação dos embargos a lis. 101,

$cinri os referidos embargos
O Supremo Tribunal Federal .despre-

ir os embargos, e confirma o accordam
embargado (*) a Custas pelo ~bar-
gante.

Supremo Tribunal Federal, 25 setem-
terebro de 1920. — André Cavalcantt
V. P. — Pedro Lesse, relator. — Hei=
menegildo de Barros. — Pedro dos San-
tos. .-- Pedro Atibielli. — Viveiros de
Castro. Munia Barreto. — &baseia('
de Lacerda. Godofredo Cunha. O.
Natal. — Lema.; Ramos. me Fui Presente,
11. Pires e Albuquerque.: .

(") O aecardão embargado, de 7 de ou-
tubro de 191e, foi publicado no Diarits.
Officiat de 19 de dezembro dc 1910,, me
N. Dá S.: DO Te

• APPELLWO ,CrVal•
interpretação do o:art. 34, da lei O. 2.290,

•de 13 de dezontwo de 1910. •
O dito artigo não veda o principio da.
mio retroactividade das leis.

2.874 — Vistos e relatados estee
autos de appellação civel, do District°
Federal, em que é appellante D. Anna
Barata dos Santos, e appeltada a União,
verifica-se que a especto 6 a seguinte:
propoz a appellante a presente acção
contra a Fazenda Federal, articulando
que seu marido, capitão de corveta Do-
mingos Pedro dos Santos, medico, .en-
trou para o Thesouro com as quotas de-
terminadas pelo art. 34, da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, para deixar
á' autora uma pensão de montepio, cor-
respondente a essas quotas.

Entretanto, fenecido o dito seu ma-
rido, foi passado C:autora um titulo de
montepio, em virtude do qual a autora
só tem direito a receber unia pensão
correspondente á lei ulterior á de 1910;
citada. Pediu que lhe fosse reconhecido
o direito á pensão relativa ata quotas de
entrada mensal da lei de 1910. O juiz o
que julgou improcedente a acção.

Isto posto, considerando que a lei na-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1910,

:A-m-Noit, 34, dispõe: O desconto de lia
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dia de soldo para montepio será feito
do accôrdo com a tabellaA da presente
lei; mas, nada ficará alterado por esta-
lei quando ds pensões, tanto do monte-
pio, como do meio soldo, que continua-e
eito a ser pagas de accerdo com a tabel-
la ora vigentes. A mesma lei dividiu os
.vencimentos dos militares de terra e
mar—em duas partes, ordenado (duas
terças parles) e gratificação (uma ter-
ça parte).

Sem -embargo • dessa divisão, mandou
que se fizesse o desconto de accórdo com
esta nova divisão, e que se coneinuasse
o pego,- o pensão do montepio segundo a
lei anterior. Isso quer dizer que a divi-
são dos vencimentos em ordenado e gra-
tificação foi decretada para outros of-
Telles, não . para o pagamento da pen-
são de montepio. Sendo assim. o que
cumpre indagar, é se o art. 34, da lei
em questão não offende o principio con-
stitucional dos direitos adquiridos. Po-
dia o legislador ordinario ordenar que
se fixasse a pensão do montepio, tendo-
se em attenção. não as quotas do entrada
mensal, ultimamente estatuidas, mas as
quotas de entrada mensal antes fixadas ?
São procedentes os fundamentos da sen-
tença appellada e do parecer do minis-
tro procurador geral da Republica. Se a
pensai) fosse o resultado unicamente das
contribuições dos funccionarios civis e
officiaes de terra e mar; se unicamente
com a somma dessas contribuiffies meu-
anos se formasse o fundo destinado ao
serviço das pensões de cada contribuinte,
poder-se-lua talvez com algum fundamen-
to allegar que o. contribuinte que entra
com certas quotas adquire para as pessoas
do sua !anilha, a quem devem ser Pagas
as pipsÕes mais tarde, o direito a uma
pensão correspondente a essas quotas.

Mas a pensao não é servida por um
tfundo constituído unicamente por essas
contribuições mensaes. E' indispensa-
aml que o -Estado pague do seu Thesou-
ko uma parte, que podo ser a maior em
Muitos casos (dependendo isto do pro-
dongamento da vida do contribuinte
da do quem recebe pensão).

Sendo assim, a pensão representa "erti
`parto uma contribuição do Thesouro
¡Publico, um- emitido do Estado. Pode
consequentemente, ser alterada pelo le-
gislador, como se fez na lei de 1910, ci-
tada;

O Supremci Tribunal. Federal nega
:provimento, e confirma a sentença ap-
'peitada. Custas pela appellante.

Supremo . Tribunal Federal, 10 de ou-
rtubro de 1920. — André Cavaleanti. V.
P. — Pedro Lesse, relatos.. — Hermene-
azldo dc Barros. — João Mendes. 	 G.
!Natal. — Pedro Mibielli. — Pedro
!Santos.	 Godofredo sCunho. — Fui
'presente, A. Pires c Aibuquerqu'e.

AC(jÃo RESCISORLÇ

"ailaaUo á justiça fedcral, julgandó Usina
- das questões autorizadas pelo art.,13

da lei ti. 221, de 20 de novembro de
489.1, declara prescripla em cinco an-
inos a acção permittida pelo citado
tertigo, nau se pode considerar a de-

sao uma sentença proferida contra
'direita! expresso.

O que d sentença conti'd direito
Cpresso.
N. 20.—Vistos relatados estes autos

Be acção rescisoria, do Districto Federal,
'em que é-autor José Pinto de Souza
Si ré a União Federal, verifica-se • que a
'espécie é a seguinte: o autor. capitão
reformado da Brigada Policial desta ca-
pital propoz perante a justiça federal, a

128 de dezembro de 1903, urna acção or-

dinaria contra a Fazenda Nacional para
annullar o decreto do 24 do maio do
1894, -que o reformou no posto do ca-
pitão effectivo, e teve afinal a dita
acção julgada prescripa, por ter decor-
rido mais do cinco annos do decreto da
reforma á propositura da acção.

Quer nestes autos rescindir a senten-
ça, pela qual este tribunal, reformando
em parte a da primeira instancia, de-
clara prescriplo demito do autor.
E, como segundo a juriserudencia do
tribunal, as seções reseisorias das suas
sentenças são processadas na primeira
instancia, e julgadas na segunda, deve
,o tribunal sentenciar originariamente
neste feito.

Isto posto, considerando que a ques-
tão discutida nestes autos é a seguinte:
quando, julgando uma das questões que
mais se toem discutido e decidido, declara
o Tribunal que o direito de, por exemplo,
um funecionario publico demitt ido, in-
justamente, ou de um militar ilegal-.
mente reformado, propor a acção do ar-
tigo 13 da lei n. 221, do 20 de novem-
bro do 18e4, prescreve em cinco annos;
e não em 30, profere o Tribunal deci-
são contra direito expresso?

Os que pensam que a prescripçãe de
cinco manos abrange as acções do ar-
tigo 13 da lei n. 221, de 1801, argumen-
tam com a disposição do art. 2° do de-
creto de 1851, que sujeita á dita pres-
scripção "o direito que alffliem pretenda
ter a ser declarado credor do Estado, sob
qualquer titulo que seja". .0s que en-
tendem a lei de modo contrario, corno o
relator deste feito, argumentam que a
preseripção de cinco annos foi estatuida
para as dividas da Fazenda Publica só-
mente, para direitos de ordem mera o
exclusivamente patrimonial, unicos de
que se podia cogitar, quando se decre-
tou a prescripção de cinco amos. Na-
quelle tempo não havia a acção do ar-
tigo 13, nem qualquer outra com elle
parecida.

Consequentemente não se pôde appli-
ear a um direito complexo, como é o
do demittido, ou reformado illegalmen-
te, uma prescripção creada para um di-
reito de natureza muito diversa. No 'caso
dos autos, a reforma se realizou em
maio de 1894, e a acção foi iniciada em
dezembro do 1903; portanto, a questão
não está subordinada ao Codigo Civil,
nem sequer • zi lei n., 1.939, de agosto do
1908., •

Sendo essa a queitão, ye-se que as
duas correntes oppostas de interpreta-
ção chegam és suas conclusões, arfo-
innetando, raciocinando, deduzindo.

Não ha uni texto de lei, que- prescre-
va especial o explicitamente que o di-
reito do demiitido, ou reformado, ou
aposentado, prescreve em 'cinco ou em
Cada ermos. '

Isso basta para que se chegue á Con-
clusão do que as decisões em um ou em
outro sentido não violam direito ex-
presso. "Sed adverte (Repertorio das
Ordenações, nota a) á proposição —
Nulla he a sentença dada contra direito
expresso), sed adverte... Et quod dica-
tur contra jus expressam seu filha lula,
quando ipsurn jus est ciaram, non autem
quando est obseurnm, sive dubium, rei
inferiam per argumentam". Ka espe.cie
dos autos o direito que se Duplicou foi
inferido por argumento, a decisão basea-
da em tal direito não se pede dizer pro-
ferida contra direito expresso;

O Supremo Tribunal Federal julga
autor carecedor da acção proposta.,
Custas pelo autor.

Supremo Tribunal Federal. it do
agosto de 1920. — G. Natal,	 — Pe-
dro Lesse, relator.	 Lenni Ramos.
Viveiros de Castro. — Pedro dos Santos.•

Godofredo Cunha. — Hermenegildo
de Barros. — João Mendes, vencido. -4
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Edmundo Lins. — O sub-secretario,
Edmundo a'a, Veiga.

REVISÃO CMIMINAL
Os casos de revisão criminal estão enu-

merados 'na lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 180.1.
N. 1 .811. Vistos e relatados estes

autos do revisão criminal, em que é peti-
cionario Luis Imcchini, o Supremo Tri-
bunal Federal. considerando que o crime
está bem provado, e que não se verifica
na especie dos autos nenhum dos cases
em que a lei n. 221, de 20 do novembro
de 1894, admitte a revisão, nega pro-
vimento e confirma a decisão recorrida.
Custas pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de de-
zembro do oro.	 -do Espirite •
Santo, P. — Moo Lesse. Mater. —
E. Lins.	 llermenooildo de Barros.
Leoni liamos. — Godofredo Cunha. fr.4
Pedro dos Santos. — G. Natal. — Vi-
veiros de Castro. — Fui presente, A.
Pires e Albuquerque.

Foram votos vencedores os dos S.rs.,
ministros André Cavalcanti o Sebastião
de Lacerda. — O sub-secretario, Ed.
mundo da Veiga.

CONFLICTO DE JERISDICO.t.

Não há conflkto de jurisdicção, desdd..
que se não verifique o coso de dous
juizes se julgarem competentes ou in-
competentes do mesmo negocio
N. 501. — Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de eonflieto de jurisdi-
ccão, sendo suscitante Carlos Soares da
Silva e suscitados o juiz de direito da G'
Vara Cível e o da 2 4 Vara Federal deste
districto.

_Carlos Soares da Silva propoz contra
Arthur Cardoso acção executiva no Juizo
da 0° Vara Civel desta Capital, onde am-
bos residem.

Custodio José Barbosa propoz contra
o mesmo Arthur Cardoso acção executi-
va no Juízo da 2' Vara Federal desta
Capital, por ser este segundo credor re.e.
sidente em NitIteroy.

Por ler a penhora do segundo credor
renhido sobre um dos mesmos Immo-
veia penhorados pelo primeiro, este sus-
citou conflkto de jurisdicção, allegando
não ser possivel a segunda penhora aO•i
bre os mesmos bens.

Desta exposição se vé que o ca go nãO
dde conflicto de jurisdicção, porque não
se trata do dona juizes que se conside-
ram competentes ou incompetentes para
o conhecimento da mesma acção,

Trata-se de anões differentee, pro-
postas por credores diversos contra o
mesmo devedor commum, em juizos.
tambem elifferentes, por uma razão de
ordem constitucional, acereeeendo que
uma, das duas acções movidas por Custo-
dio no Juizo Federal já foi até senten-
ciada.

O facto da segunda penhora sobre um
dos mesmos immoveis anteriormente
penhorados não justifica o coando.
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ainda que não fosse juridicamente pOse
•ive), como é, a segunda penhora: -

Accordam, portanto, não tomar co-
nhecimento do conflicto o conclamar o
euscitante nas custas.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de
1920. — André Careicanti, V. P.—Her..
meneando de Barros, relator. — Leoa!
Ramos. — Pedro dos Santos. — G. Natal.

Muni; Barreto. — Sebastião de Lap
cerda. — João Mendes. — Godofredo
Cunha. — Pedro Mibielli. Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro Lessa.-0. &uh-secretario, Edmun-
do da Veiga.

RECURSO EXTRAORDINARIO

• dd togar a recurso extraordinario
a decisão que annulla o . feito, por
inobserv«neiti de lei processual do
Estado.
N. 1.072. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recove.° extraor-
dinario do Estado do Espirito Santo, en-
tro o mesmo Estado, como recorrente, e
Antonio Alves de Azevedo e Verem
Pinto Coelho, como recorridos.

A Fazenda.. do Estado do Espirito
Santo propor contra Antonio Alves de
.Azevedo uma acção de desapropriação,

. por utilidade publica, dos terrenos deno-
minados «Checara da Piedado e aluiu-
dunas.

O Tribunal de Justiça do Estado an-
nullon o processo de arbitramento, por
ter sido feito em desaccordo com a lei
estadual n. 634, do 18 de dezembro de
1909 ((ls. 85).

Os embargos ao aceordam foram des-
prezados pelo de lb, 114 v. O Estado
promoveu novo arbitramento, com cita-
ção dos interessados Antonio Alves de
Azevedo e Verano Pinto Coelho.

Da laudo do fls. 221, homologado
pela sentença de fls. 225 v., os mesmos
interessados appellaram.

O ai:cordame de fls. 279 deu provi-
mento á appellação, pafa, reformando a
sentença que homologou o laudo, amoi-
tar o arbitramento «por não se ter nelle
observado as determinaçaes de lei pro-
cessual do Estado».

Oppostos embargos ao ai:ardam, fo-
ram desprezados.

O Estado interpoz recurso extraordi-
natio, fundado no art. 59, § lettra, a
da Conslituição, tendo o Sr. ministro
procurador geral emittido parecer no
sentido dc se aio conhecer do recurso.

O artigo da Constituição em que esto
se funda, não o autoriza. De facto, não
se questionou sobre a validade ou appli-
cação de qualquer lei federal, nem a
decisão do Tribunal do Estado foi pro-
ferida contra elle.

Apenas o accórdão recorrido amainon
b arbitramento, por se não ter observa-
do a lei processual do Estado, no que
respeita á nomeação do arbitro desem-
matador.

Foi, portanto, sobro questão de pro-
Cesso que versou a decisão.

Accdrdam, pois, não tomar conheci-
mento do recurso, por não ser caso
deite, e condemnar o resorrente nas
custas.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1920.
e.- André Canaleanti, V. P. — Herm-
•ondo de Barros, relator. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro Lessa. — Pedro

— Leoni liamos. —.Pedro aos
&otos. — Viveiros ele Castro. — Godo-
fredo enata,. — G. Natal. — Iodo Meu-
Ides, vencido. — Fui presente, A. Eivar
a Albuquerqvc.

RECURSO scrrnÃonnuc,inio
Fiio se toma conhecimento do recurso

extraordinario interposto de decisão
da justiça local consistente em sim.

"pies apreciação de prova e na applf.
cação da lei federal, como lhe pareeet4
acertado.
N. 1.420. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do recurso extraor-
dinario do Estado do Pará, entre E.
Pinto Alves d; Comp., tomo recorrentes,
e Thomaz Fernandes Machado, como re-
corrido.

Considerando-se credor reivindicanto
na fallencia, dos recorrentes, o recorrido,
Thomaz Fernandes Machado, propor,
com fundamento no art. 138, n. 3, da
lei ir. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, acção reivindieatoria contra a
massa fallida, para o fim de rehaver a
quantia de 16:8378, destinada á compra
de saques sobro Londres, uma vez que
os fallidos, até a data da fallencia, não
restituiram a importando referida, nem
lhe deram o destino indicado pelo re-
corrido.

Ouvidos o syndico e os falidos, estes
impugnaram o invocado privilegio, ai-
legando que a importando reclamada
tinha sido levada a credito da conta cor-
rente do reclamante, de acakdo com a
combinação feita com este.

Pela sentença do fls. 32, o juiz de di-
reito julgou procedente o pedido para
o fim de ser considerado reivindicante o
autor, por ter provado essa qualidade,
já com a confissão dos réos, já com a
recusa destes em apresentar os seus
livros para neles se proceder ao exame
requerido pelo mesmo autor.

Desta sentença, os fallidos agrava-
ram, fundados no art. 139, § 4°, da ci.,
tada lei n. 2.024.

Na minuta do aggraso alegaram que
a qualidade de reiv indicante foi reco-
nhecida ao autor sem prova alguma nos
autos; que o autor não se habilitou
como credor na fallenciat nos termos
dos arts. 82 e 83, da lei respectiva e
que o credito não é privilegiado.

O Superior Tribunal de Justiça do
Belém. negou provimento ao agravo,
para confirmar o diapositivo da senten-
ça aggravada, porque o reivindicante
não é credor, mas proprietario, e nesta
qualidade, para rehaver o que é seu.
não se habilita conforme os artigos 82
o 83, citados, mas tem de observar ape-
nas o processo de reclamação reivindi-
eatoria, estabelecido no art. 139„ sendo
ainda, certo que, nos termos do art. 138,
n. 1 da lei, o agravado é reivindicante,
a titulo de mandato, porque confiou aos
agravantes a importando de if.:87:4,
para lhe comprarem Saques sobre Lon-
dres?, mandato que foi ac,ceito, ruas não
cumprido.

Desta decisão foi interposto o recurso
extraordinario com fundamento no artigo
59, § 1°, lettra a da Constituição.

Troa são as alega iões dos recorrentes.
A primeira é que não está provado

que o recorrido seja credor reivindi-
cante.

Consistindo em stinples questão de
prova: essa primeira alegarão não
autoriza o recurso extraordinario.

A segunda é que o recorrido não se
habilitou nos termos do art. 82, da lei
de fallencias.

O artigo citado dispa° que os credores
do tinido são Cobris:lidos a apresentar,
'dentro do prazo marcado pelo juiz, uma
declaração por esciipto de seu credito,

com os esclarecimentos alii mencionados.
O Tribunal de Justiça jul gou que

reivindicante nlio é obrigado a tazeri
essa declaração, porque não 6 credor,
mas proprietario.

Por conseguinte, não se recusou a fa-
zer aplicação do dispositivo legal; ape-
nas considerou que elre foi invocado sem
proposito.

A terceira alegação, finalmente, é onle
o recorrido não é credor reivindicante..

A justiça local affirmou o contrario,
á vista do art. 138, n. 1, da lei, que
dispõe que poderão ser reivindicados na
fallencia os . objectos alheiest encontrados
em poder do falido, a titulo de mau-
dato.

Ainda' desta vez, a decisão recorrida
Implicou a lei federal, como lhe pare-
ceu, no exercido legitimo e entonam
de suas attribuições.

Accordam, pelo exposto, não tomar
conhecimento do recurso, por não ser,
eabivel na especie. Custas pelos recor-
rentes.

Rio de janeiro, 6 de outubro de 1920.
— André, Cavalcanti, V. P. — Bermene.
ando de Barros, relator. — Sebastião dc,
Lacerda. — Pedro Lessa, vencido na
preliminar. — Pedro Mibiell.i. — Vivei-
ros de Castro. — Pedro dos Santos. —e
Leoni Ramos. — Godofredo Cunho.
G. Natal. — João Mendes, vencido. —
Muniz Barreto.	 Fui presente, A. Pires
e Albuquerque.

• RECURSO EXTRAORDINARIO

Não se conhece do recurso -por não ter
o recorrente invocado na discussão da
causa a lei federal que, conforme (a-
tear, não fui applicada pela justiça
do • Estado.
N. 1.429. — Relatados e discutidos

estes autos de recurso extraordinario,
entre partes, como recorrente a Camara
Municipal de 8. Paulo, e recorrido Wil-
liam Fontes.

O recorrido, tendo montado na cidade
de Avaré, Estado de 8. Paulo, um ma-
tadouro frigorifico, solicitou licença á
recorrente para vender na Capital as
carnes dali importat:as. O requerimffito
obteve parecer favoravel das coromis-
Wes de justiça, de finanças e de !ur-
inem, tendo a primeira commissão ela-
borado um projecto de lei. autorizando
o prefeito a conceder a licença. Esse
projecto foi rejeitado, após o discurso
de um vereador, que, todavia, não ata,
cou o pedido do recorrido, sustentando
que para o exercicio de qualquer
São licita. commercio ou industrio. em
que se observem as leis do policia o
bygiene, ningueni necessita de lieenca.
Depois disto, o recorrente expor á ven-i
da. em S. Paulo, carne resfriada, pro-
cedente do matadouro de Avaré. mas
foi ella apprehendida por ordem do ore.-
feito e enviada á Santa Casa de Mise-.
ricordia.

Intentou o recorrido, no juizo fe-,
dera', contra a recorrente, uma acção.
em que pediu a indemnização de per-,
das e damnos, resultantes do acto do
prefeito. Oppo.sta pela recorrente a

. excepção deelinatoria feri de folhas
175-170, foi ella julgada procedente
pela eentença de fls. 1$7-188 do juiz
seccional, confirmael pelo accórdão de
fls. roí v. 203 do Supremo Tribunas
Federal, correndo, por nse, motivo. o
feito no juizo da 3' Vara Civel e Comn
mercial de. 8. Paulo, onde, pela sen-
tença do fls. 365-307, foi julgada pra,
cedente a acção.. A sentença, lentIO Sid(h
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reformada pele aecdreão .de fls. 411.-41.3
dtt Tribunal de Jesttea do Estado, foi
restaurada pelos gccetdão de fls. 461 e
504. beste ultimo interior. a Camara
Municipal o presepte recurso extraorw
dittirio (11g , 506-507), com fundamentei
ala art. 59, 4 4°, 'atra a, da Constitui-,

cni República. A jubtiçà do Estado
bandeitinou á recorrente a resarcir os
prejailes bausatiO ao recorrido, por-,
Nlue• • a) embora..; doutrina e as leis or-

marras hajam reconhecido corno jus-
.as, necessariae e até constituclonaee
algumas restricções á liberdade de pro-
fissão ou de industrio, assegurada no
art. 72, § 24, do Estatuto Federal, entre
as quaes se comprehendem ar medidas
Élanitarias ou de hygiene e as de po-
licia, é certo, entretanto, que o autor,
ora recorrido, para expor á venda as
carnes vindas de Maré, reconhecidas
cofio boaa, tanto que foram enviadas
pata a Santa Casa de Misericordia, não
precisava de licença da Camara, con-
forme esta propria deixou evidente-
mente demonstrado edil a rejeição do
projecto de lei, elaborado por sua come
Missão da justiça; mas tão sóinente
lava obrigado aos impostos e áquellas
medidas; b) o procedimendo do pre-
feito. sequeetrando do modo. por que o
fez, as carnes resfriadas, impediu por
completo a actividade licita do autor,
implicando uma violação do citado pre-
ceito constitucional.

Allega a recorrente: que tem ca-
bimento, na especie, o recurso extra-
ordinario, porque a justiça do Estado
deixou de applicar o art. 62 da Consti-
tuição Federal, que assegura aos mu-
nicipios inteira autonomia em tudo
quanto feir do seu peculiar interesse.
como 6 o que diz respeito á regula-
mentação doe matadouros, e á venda de
carne para a alimentação da população;
meteria contida no poder da policia mu-

tambem respeitada na lei °r-
ganira das municipalidades paulistae,
tj. 16, de 13 de novembro de 1891, o na
lei n. 432, de 1896, que regula o ser-
viço saniterio dti- Estado; — que pouco
importa que o recorrido tenha invocado
em seu favor, o art. 72, § '24, da
Constituição, desde que a recorrente
agiu baseada no art. 68, que não foi
applieado pela justiça do Estado, veri-
ficando-se, portanto, o caso do art. 59,
§ 1°, lettra a; que o prefeito, pres-
tando informações .á Camara Municipal
sobre o requerimento do recorrido, fez
ver que as leis munieipaes prohibiam a
matança féra do matadouro, bem como
a venda de carne de rezes abatidas fera
deite, mas a Camara podia, mediante
certas cautelas, votar uma lei, per-
mittindo a venda de carnes procedentes
de- outros municipios; — que, na (alta
dessa licença, o acto do prefeito é Ma-
tacavel, porquanto, este cumpria um
dever, proldbindo a venda do carnes
vindas de Avard; — que a rejeição do
projecto .da Commissão de . Justiço não
revogou as leis municipaes em vigor. e.
o recorrido se a si poderá imputar os
damos que diz ter softrido com a
prohibição do commercio que pretendeu
estabelecer com inobservancia ,daquellas
leis, damnos que absolutamente não fo-
ram provados. Diz o recorrido (folhas
532-546) : — que o recurso não se 000
fundar: — kna lettra do § 1.° do art. 59,
porque a demanda versou sobre actos
do prefeito, prejudiciaes ao recorrido;
por sua errada interpretação da lei mu-
nicipal; e a justiça do Estado decidiu
serem EaliiO3 enes actos; nem na
Jetica è do mesmo dispositivo consti-
tucional, porque, na osPeele, D.ão

¡questionou sobre zi applicaeão da lei
federal, agora invocaria pelo recorrente,
más unicamente lebre applicação da
lei municipal; — que ninguem nega o
"direito que tem o munieipio de fisca,
Miar o conimercio de carnes, mas sim o
de impedir, prohibindo ao recondo que
expuzesse á venda as -carnes vindas do

*Avarie, e expulsando-o dos mercados,
onda tinha seus açougues; — que actos
arbitrarios, como foram as do prefeito,
não podem ser levados á conta de pe-
culiares bateresses municipaes.

Isto posto, considerando:
Que não foi invocado,- perante a jus.

tiça local, como applicavel á especie, o
dispositivo do art. 68 da Constituição

.da Republica:
Que, conforme .observa o Sr. minis-

tro procurador geral da Republica, no
parecer de fls 553, a discussão nos autos
versou unicamente sobre a responsabi-
lidade do recorrente pelos prejuizos do
recorrido, tendo decidido o Tribunal do

-Estado de S. Paulo que o acto do ~-
feito de 'S. Paulo, impedindo, sem justa

'causa, a venda de carne das rezes -aba-
tidas em Avaré, além de não ser auto-
rizado per nenhuma lei municipal, viola
o preceito do aet. 72, § '24, da Conati-
tuição da Republica;

Que o recurso extraordinario não se
enquadra na lettra e, do art. 59, citada
pela recorrente, nem na 'cetra b, por-
quanto, meto caso, seria preciso que a
Justiça do Estado houvesse julgado va-
lido o acto do prefeito. sem embargo
de ser contrario á liberdade do com-
enercio e industrio, garantida pelo artigo
72. § 24;

Meordam em não eónhecer do mes-
mo 'recurso, * condenmando nas custas
a recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 6 de ou-
tubro de 1920. — André Covalconti
V. P. — Sebastião de Lacerda, relator.-
- Pedro Leisa. — Pedro dos Santos.
— João Mendes. vencido na preliminar.
- Mermeneoildo de Barros. — Godo,
fredo Cunha.	 Pedro ilibielli. — G..
Natal.	 Muniz Barreto — Viveiros'
de Castro.	 Fui presente, A. Pires e
Albuquerque.

•
APPELIMX0

colleetor federal it5cle ser demittido,
desde que se yeriftque contra elle 41-¥
puma das fatias zeneionados no de-,
ereto o. .1.059, de 1901; devendo ser •
comprelienditto no numero dêstps
faltes o desfalque encontrado ~suas

• contas.
N. 2.885. — Vistes, relatados é diee

cutidos estes autos do ilatadn de minas
Gemes, entre Vicente Romano Labo.sco.
corno embargante, e a União Federal.
como embargado.

Aquele propor contra esta a acção
sumularia espe'cial do art. 13 da lei
n. 221, de 1891, para o fim de ser ide-
trotada a nulidade do acto do ministro
da . Fazenda, que o exonerou do cargo
de colleetor federal em Palavra, vio-
lando assim o direito que lhe era ame-
parado aielo art. 33tdb çdecreto
mero 4.05O, de 25 de junho de 1901.

O juiz seccional Julgou nulo o acto
impugnado e appellou ex-officio ipara
o Supremo Tribunal Federal.

Este reformou a sentença aPpellada
b julgou a acção improcedente, por-
que, embora os colectores 115.0 pos-
sam ser dernittidos sem processo,-
no qual se apura aluna das faltas
mencionadas no citado decreto, todavia
é -certo que na . reiiali&ã á cargo do
autor foram ncoútrádãT falta graves,

!Abril de -1CO2f.
	 —.~~1semmagg
que o aceordão asPeeificou., 111414";um desfalque na traporlaneta	 .sw(det

• 0:393$515. A este accordem foram 011-2
postos os embargos de fls. 103, sobre os)
quaes ()Melou o -ministro procuradan
geral a* fls. 115.

Accordani rejeitar os embargos e coras
firmar o aecercião embargado (*) . pari
seus fundamentos: pagas as custeei
pelo embargante.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1960.:
• G. Natal, — flerineneolido de
Barroe, relator. Para os que entendem
que o collector federal não pede ser
dértittido ad-nutum, ma sórnente nos
casos de falta de exacção rio cumpri-
-mento de seus deveres ou por falta que
moralmente o inc.!mpatibilise para
continuar no exercido do . cargo, nos
termos da. art. 33 do decreto n. 4.050.
de 25 de junho de 1901, os presentes
autos dão noticia de um casir de de-
missão, que absolutamente não podia
deixar de ser decretado.

Acceito, cor conseguinte, a razão da
decidir do accerdão embargado, menos
na parte em que -se diz que os colecto,
res, depois de dez armes de extreiciof
mo podem* ,Ser demitidos sem pra:-
cesso, o faço a restricção, não só por-
que o citado decreto 4.059, não exige
esse processo, contentando-se apenas
com a verificação da falta, como por-
que -eu 6.61.1 dos que entendem que,
mesmo sem processo, o colector pede
ser dernittido a juizo do governo. Dis-
penso-me de reproduzir ás raaebes que,
em apoio desta opinião, já tive uca-.
sião de adduzir em outres appellaçiiesa
como a de n. 2.064, da • Bebia, ata
porque :0 presente areérdão e o embar-
gado foram • unaniraes no julgamento
da improcedencia da acção. • —

— João Menkfes. — Pedro
• dos Santos. — Leoni Ramos. — Pedra

Lesse. — Godofredo Cunha. —
Barreto. — Pedro Mibielli. 	 Fui ores'
sente, A. Pires e Albuquerque.

(*) O accórdão embargaào é de RI!
`de agosto de 1916. — N, da 8. d. là,

-	 :APPELL.44IXO CIVEL
a Unido 'Federal responde pelos da..-

mnos resultantes de descabidos e uri*
éitrarias exigencias • dos seus prenos-•
les, para o desembaraço de merciulo-i.
rias na Alfandega.
14. 2.526. -o Vistos, expostos e rola-,

'talos cães autos de appellaçãe
amiellante, o Juiz Federal, appellado,
João Rufiam da Fonseca, interposta ex.;
officio pelo Juizo Federal na secção
Pernambuco, da sentença de fls. 59;
que condemnou a União Federal a pa-
gar ao appellado a importando de mer-
cadorias contidas ese duas caixas, dag
quaes uma vendida por engano ani lei-,
ião. tendo ficado •nuMlizadas algumas
o sido extraviadas outras das mercado-.

. rias contidas na caixa ',encontrada ela
Alfandega, e com essa importaineiw

* tambein a restituição dos impostos ipa
j	

ád
gos pelo appellado, juros da méra
custas:

Considerando que, como bem o aeaa
tentala a sentença appellada, de amora
do com a prdaa dos autos, é fera de
qualquer duvida que os damnos soffri-t
dos pelo appellado foram exclusiva:
mente davidos ás delongas aparretadati
pelas Oescabidas e arbitrarias exigene
mat. do inspector da Alfandega; e quei
portanto, lhe assistia inquegionavel
reito á indemnização pedida na aborto]
Mas,

Omitem& que, se juridice IÇO
ondèltnação di Uni.% Aiiitien.~910
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do ator Caa inereae.Orias damnificadas
extraviadas, o mesmo se não pôde di-

zer da corideurnação d restituiçao dos
impostos pasois pelo appe/lante, ippr-
guante, cites eram /zgalmente devidos:

Aecordain dar provinfento em parte
.6 apeie/Dação a-officio Soara ordenar.
que se exclua da condernnação a resti-
Iuição da importando dos impostos (pa-
gos pelo appellado; pagas as custas em
Proporção.

Supremo Tribunal Federal, s7t de
•agosto do 1920. 	 Leoni Ramos, P. I.
— G. Natal, relator. — Pedro Lena.
Sebastião de Lacerda. — HerMenegildo
de Barros, vencido em parte. Dava pro-
vimento in-totani para julgar a acção
inSprocedknte.:

A sentença aOPellada reconhece fale,
segundo o artigo 476 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfaudegas, a
pessoa que pretender despachar al-
gum genero ou mercadoria sujeita
a direitos é obrigada a apresentar
ao chefe da repartição competente
o conhecimento ou factura e mais
titulo: que provem a origem das mor-
cadorias ou generos que pretendo des-
pachar e o seu direito a tomar conta
deites.

Como si não bastasse disposição tão
ampla, que autoriza o chefe da reine-

. tição a exigir a apresentação de quaes-
.quer documentos (a' lei falia em co-
•nherimento, factura e mais tilidos),
que o habilitem a bem cumprir o seu
dever do fiscalizar os interesses da Fa-
zenda, ainda o art. 510 da mesma Con-
solidai:5.o prescreve que o conferente
verificará, pelos ;mios a seu alcance,
a exactidão flOs preços, declarado, na
nota, podendo para esse fim recorrer
as facturas originaes authenticadas por
modo que faça fé... etc.
• Portanto, o inspector da Alfandega
exerceu o seu direito. ou melhor, cum-
priu o seu dever, exigiudo a aprese.n-
tação da factura commercial, quando
se fazia a conferencia do sabida das
mercadorias destinadas ao autor.

Exerceu aquelto direito por capricho
nu ¡vingança ?

Ainda que assim fosse, nenhuma oh-
jeceão co poderia oppor ao procedi-
mento do funecionario, desde que se
tratava do exereicio de um direito. Mas
ato houve capricho ou vingança de es-
peie alguma, tanto que o inspectos
já tinha auborizado o deSpacho das
mercadorias.

Tendo sido, porém. verificada — e 4
ainda a sentença que o attesta — no
volume despachado pela nota n. 43.153.
-Sung, differença de 101$320, em favor
da Fazenda, o inspector cumpriu o seu
dever — e podia fazei-o por bodos os
meios- ao seu alcance — de exigir a
.exibição dá factura commereial, como
podia exigir a de ,quaesquer outros ti-
lutos' que Lhe parecessem comei:lima-
•.es.

A exigência não foi, portanto, eximi-
poranea Ou descabido, mas determinada
por uma cireurostancia euperveniente.

ts autor não ciuiz submetter-so á oxi-
geneis, e só a si deve attribuir o domo)
*mio rosultou ás suas mercadorias pelo
-facto de terem ficado na Alfasulega du-
vante algum tempo.

A Fazenda não pólio ser obrigada a
indemnizar • esse damno, porque da
parto do seu prepooto não ouve exor-
bitaneia, mas o cumprimento exacto de
seu dever. — Viveiros de Cogn.!, ven-
cido. — Pedro dos Santos, vencido. --
Cid presente, A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Edmundo Lins.

erre.r.ego eive;

Os juizes de direito em disponibilidade
cm virtude do art. 6°, das Disposições
Transflorias da Constituiçao, só teen.n
direito aos ordenados que percebiam
na cerasta° da disponibilidade, e nao
aos vencimentos dos Mim federacs.

N. 2.401. — Vistos, relatados e dis-
tutidos estes autos, em que são appel-
Jantes o Dr. José Bernardo do Souza
Brito e outros o appoilada a Fazenda
'Nacional.

Os Drs. José 13ernardo de Souza Bei-
to, Adolpho Carlos Sancho? Alfredo Ce-gar Cabasoa, Pedro dos Reis Gord:a.o.
'Antonio Geraldo Teixeira, Alfrodó
Cordilha Costa, Thornb Alfonso do
Moura! José Augusto Barbosa Coelho e
Antonio Ricardo Borges. juizes de di-
reito em disponiblidade. ex-vi do ar-
tigo 0° das Disposições Transitorias
Constituição de 24 de fevereiro do
1891, julgando-se com direito aos ven-
einitentos dos juizes fedemos, segundo
a fixação da tabela anuem ao decreto
n. 1.627, de 2 do janeiro de 1907, pro-
puzeram acção Minaria contra a
União, para o fim do serem pagos de •
ruicôrdo com a referida tabella, a con-
tar da data do citado decreto de 1007,
e datil por dente até que sejam apro-
veitados ou aposentados.

Justificaram o pedido, alegando quesão juizos fecierae.s, ç, nesse caracter.
embora em dispon ibilidade, gozam de
todos. os direitos dos magistrados ene-.
divos, entre os quaes o de lhes apro-
veitar qualquer "augmento de venci-
mentos decretado para a sua classe,
conforme o pensamento do mencionado
artigo 0° das Disposições Transitorias,
cudo se empregam as expressões seus
ordenados e não seus actuaes ordena-
nados gemei mesmo imeomprehensivel
que,.ibrocurando garantir a indeoen-
ddena dos magistrados, tanto *asa) Ines
augmentou os vencimentos, o legislador
quizesso deixar em penuria os juizes Cm
disponibilidade, os quaes devem ser tão
independentes como os effectSvos, nide-
Mente quando não tiveram culpa na
disponibilidade, mas o governo que os
não aproveitou.	 .. •O juiz seccional julgou a acçao pro-
cedente, porque o invocado art. 6°. ga-
rantindo aos magistrados do antigo re-
gimen postos em A disponibilidadb os
seus ordenados, obrigou a Nação a pa-
gar-lhes os 'ordenados que eles poros-
biam naquella °ocasião, e não os que
eram fixados aos membros do Poder
Judiciario da União.

Tanto foi essa a verdadeira 'deli-
geada da lei que os magistrados de
trinta annos foram aposentados com os
vencimentos que percebiam naquele
tempo o não com os dos magistrados
federaes, prefixados no decreto n. 848.
de 11 do outubro de 1800.

Tendo os autoras aplicado. o Su•
premo Tribunal confirmou a sentença
Por seus fundamentos, pelos do parecer
do Sr. ministro Procurador Geral e Pe-
los fundamentos, que addoziu lio sen-
tido de que nal% a lettra ido indicado
art. 6, nem o pensamento que o ditou,
autorizam a intelligencia dada peies au-
tores; que foram declarados em dispo-
nibilidade com . os seus ordcwolos, sen-
do ainda certo que a im prooedoncia do
pedido resulta da impossibilidadc te
applicar-se aos autoies appellantes a
tabela do decreto de Mi. por serem
desiguaes os ordeuaàos dos juins do
secção.
• Embargado o acedrdam, foram os em-
bargos impugnados e sustentados, teu-

do o fr. ministro Procurador tiorga ro
reportado ao seu parecer anterior.
•• Accórdani rejeitar os einbarsee pelos
'fundamentos do accórdam embargado
('), porque no *art. fe das Disj.keo....6ts
Transitarias sia Cnstituição não Sm.
realmente umm sdpalavro, da qual se
possa deprebender a viabilidade da pie-
-tenção dos autores appellantes.

Do accérdatu embargado, porém, wea
Decaiam, este qlualquer resstrinçfto, o
parecer do Sr. Procurador Gorai, os
chiem a parto desse parecer sCativa
picocriiiçau da acçf.o. porque, seguo6
S. Ex. reconhece, os autores pediram
apena!, o pagamento dos ordenados ft-
:s.ados na itsbela amura ao decreto go
2 do janeiro do roca, o a uniu 1.1,data do referido decreto.

Ora, do jaueiso de 1907 . a taifa
1911 — data. da propositurs da acçãO

não decorreu periodo de tempo su-
perior a eine* canina.

Aliás, o ove so i/e.ve mesmo ontentas
4 que ro pensamen`.o dc arcerdani em.
bargado não. esteve e reconliecimeot
da prescoipção, -orno vis quo rol apre-
ciado nesse aoceosiam o moredincivo
do pedido. jralpi.om os ernhargaritos
custas..

Rio de Janeiro, 11 rcla estambre to
1920. e- André Catakanti, V. •P. —
Hernienegildo de Barros, relator. ~die-
dro LessG, — Sebastião de La'srda. e-
João Mendes. Viveiros de castra. .--
Leoni Ramos. 	 Pedro dos SOlifibf, —

Godofredo Cunha. — Fui presente. A..
Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. infnistro
Ddinundo Lln. — O sub-secretaries
Edmundo da Veiga.
.1••••n•••nnnn•

(*) O accdrdarn embargado 4 da 18
do novembro de 1.910.—N. da S. do To

• APPELUÇÃo em;
A ae¡Wo de demorcaçao Ode ser ida..

tada com queixa de turbaçao, ou es-
bulho (art. 07 do decreto ta. 720, de $.

• de setemtro de 4890).
N. 2.706. e- Vistos, expostos, relate4

dos e discutidos estes autos de impelia-
ção eive/ appellantes o juiz federal
na secção de S. Paulo, a-officio, e a
União Federal, por seu représentante,
appellado Luiz Marques Gaspar.—inter-
posta da sentença do (Is. 03, que julgou
procedente a acção de demarcação pro-
movida polo apppettanto contra a ais,
pelada pela petição do (li'. 2:

Considerando que alegou a atpC4
tante:

a) nulidade do processo, por não* !Na
ver o autor appellado provado a qual i

-dade de inventariante do espolio Co D.
Adelia Setilha' 'Ferraz, a que pertence o
predio demarcado;

li) que nenhuma razão do ser tem 8
acção de demarcação intentada, visto
terem sido os limites entro os terrenos
confinaules do espolio o da União per-
feitamente determinados, tanto que a
appellaute obtivera mandado de manu-
tenção de posse contra o appellado:

c) finaimente, que, queixando-se o
copelado de esbulho, não feira a propos-
ta a acção competente; mas,

Considerando que taes allegaçoõs são
repollidas pela prova dos autos o pot
disposição expressa de lei: a primeira
pela certidão de fls. 30, com a qual pro-
vou o appellado a sua qualidade de In-
ventariante do espolio de D. Adelo Se.
tuba! Ferraz; a segunda pela do tis. 33,
da qual se verifica que, mesmo depois

julgadaulgada a acção possessoria, a que ai-
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!tule a appellante, sutsistia a incerteza
'de limites entre o immovel da appollada
e o da appellante, tanto que o represen-
tante desta requereu diligencias que pua
gessem termo a tal incerteza; a terceira,
porque, nos expressos termos do art. 67
do decreto n. 720, de 5 de setembro de
1890, a acção do demarcação pôde ser
intentada com queixa de turbar:do, ou
esbulho:

Aceordam negar provimento a ambas
as appellações, confirmando assim a sen-
tença appellada, que é conforme a direi-
to e á prova dos autos, pagas as custas
pela appeltante.

Supremo Tribunal Federal, 18 de se-
tembro do 1920. — André Cavalcanti,
V. P.—G. Natal, relator. — Pedro Les-
se. — Pedro Hermenegildo
de Barros, vencido. Por sentença datada
de 29 do dezembro do 1911, e proferida
em acção possessoria movida pela Fa-
zenda Nacional contra alguns réost entre
os quaes Adelia Setubal Ferrai, ia fa-
lecida, obteve a Fazenda manutenção de
posso sobre os terrenos do 4Forte Au-
gusto» em Santos. O fundamento da
sentença foi que, nesse legar, a Fazenda
praticava actos do posse desde 1797, até
1908, conforme vasta prova documental,
testemunhal o pericial, sendo a área do
terreno limitada pela descripção 'con-
stante da propria planta apresentada
pela ré Adelia, planta que a autora re-
conheceu como verdadeira e na qual se
acha estabelecida a divisa com o terreno
da ré por uma cerca-de bambas.

Apezar de assim traçada, por sentença
transitada em' julgado, a divisa entre a
propriedade da União o a do Metia, o
successor desta e ao mesmo tempo in-
ventariante dos bens de sou espolio, Luiz
Marques Gaspar, propoz em 1912, acção
de demarcação contra a Fazenda o para
provar que o terreno demarcando dividi-
do por um • lado com o terreno em que
se acha a Escola de Aprendize,s Maria
nheiros, por urna cerca de bambus, juna
t ou a propria planta a que acima se al-
ludiu.

Em razões finaes na presente acção. d
autor ainda allegou que na planta offe-
recida esta perfeitamente discriminado
o terreno da Escola de Aprendizes —
Forte Augusto — do terreno do autor
pela cêrca de bambas, e que a seritença
proferida na acção possessoria esta de
inteiro accérdo com a planta.

Se assim é, não se comprehende a nea
cessidade dessa nova demarcação, quan-
do a propria sentença appellada, que a
mandou fazer, teve em vista, como se
ve do seu- ultimo considerando, a sen-
tença proferida na acção possessoria,
sobretudo no tocante d planta que ali se
deparo. e que é a mesma que se acha a
fls. 7: do presentes autos.,

Se, posteriormente áquella sentença,
foi o autor inquietado na sua posse, de-
via propor a acção competente para de-
fendel-a.

Propoz, porém, a demarcatoria, se
bem alie juntamente com o pedido de
restituição da posse sbulhada.

A deinareatoria não procedo pela ra-
zão já exposta. A de esbulho, tambera
não, porque não se fez a prova do es-
bulho, não tendo siquer o autor produ-
zido testemunhas na dilação probatoria.
Assim, dava provimento á appellacão.—
Viveiros de Castro. — Leont Reinos.,
Pedro dos Santos. — Godoftedo Cunha.

-Fui presente, .4, Pim p Albuquerque,

ãcittentt do juiz seceiond do Estado de
S. Paulo

Vistos o examinados estes autos de
demarcação parcial de tun predio e
respectivo terreno do espolio do D. Ado-
ba Setubal Ferraz, em que são premo-
vente o dito espolio por seu inventariana
te Luiz Marques Gaspar, o promovida a
Fazenda Nacional.

Conaderando que é compdtente a
acção de demarcação (fintam regando-
rum) para por elle pedir-se a *separação
e distincção, por meio de rumos c mar-
cos, de deus predios confinantes, cujos
limites são confusos, ou porque, cres-
cendo o muito, ou sobrevindo inundação
ou incendi% desappareceram 03 vesti-
gios do rumo existente, ou porque Os
marcos foram arrancados, sem deixar
signal do seu togar proprio (Macedo
Soares. Med. e dem.. das Terras, n.s. 7 e
28; T. de Freitas, Consoa, art. 114,
not. 1, 34 edição; Souza Pinto, Doar.
das An., § 381; Lacerda, Terras [adiai-
ias, n. 72);

Considerando que se trata, na especie,
de alous predios distinctos e confinahtea
quaes — o predio e respectivo terreno a
rua Boqueirão 130, Ponta da Praia,
na cidade do Santos, de propriedade do
espolio de D. Adelia Setubal Ferraz, e a
Escola de Aprendizes Marinheiros, .per-
tencente á União, esta promovida e
aquelle promovente;

-Considerando que o promoveste bem
provou o seu jus In re, com o formal de
partilha constante do doo, de fls. 8 a
12; além disso,

Considerando que a promovida, nos
autos do manutenção de posse constante
do doe. de fls. 43 a 59 (sentença que
passou em julgado) .reconheceu o accei-
tou as divisas que existem na propria
planta apresentada pelo então ré Adotai
Setubal Ferraz, planta essa que se acha
junta aos mesmos autos (fls. 290). o
reconhecida como verdadeira pelo Dr.
procurador da Republica, a ponto deste
declarar, a fls. 300 v., que metia ese vá
perfeitamente que não se póde absoluta-
mente confundir o terreno sobre Cuja
posso 'a Fazenda Nacional quer ser man-
tida; que nessa planta está perfeita-
mente estabelecida a divisa com o ter-
reno- da então ré Adelia Setubal Ferraz
pela cerca de bambes; que nella se vêem
as antigas edificações do Governo para
a defesa nacional — o forte propria-
mente dito e as trincheiras (ainda exis-
tentes em 1890, época em que foi levan-
tada a planta); — que, finalmente, por
ella se vê que a casa a que a ré se refere
sempre como sendo um geando cavallo
de batalha a favor de sua pretensa pro-
priedado está fóra do terreno a que se
refere esta acção» (vide fls. 56 e 56 v.,
certidão da sentença referida); demais;

Considerando que a promovida, pelo
seu procurador, foi a primeira a reco-
nhecer a necessidade de uma -demarca-
ção entre o terreno do espolio de
D. Metia Setubal Ferraz o o terreno
da Escola de Aprendizes Marinheiros.
na Ponta da Praia.. em Santos. tanto
que, depois do proferida a sentença fi-
nal na acção de manutenção de posse
entre partes — A. a Fazenda Nacional
o Rft. D. Adelia .a.etubal Ferraz e ou-
tras, requereu a nomeação de um agri-
mensor que levantou a planta dos ter-
renos onde se acha a Escola de Apren-
dizes Marinheiros, em Santos, visto ha-
ver duvidas sobre as divisas do terreno
manutenido (vide certidão de fls. 33 e

v.); ainda mais,
Considerando que a pdromovidla nas

razões finaes do lis. 60, é a primeira a
reconhecer que a sentença, nos autos

de manutenção de posse (N. 43 a 59)i
junta por certidão a estes autos), deli-h
nitivamente resolveu todas as questõea
referentes ao termo da Escola de
Aprendizes Marinheiro!, o que, não ob-
stante, não está de ~Ude comas caso
concreto do.s autos, pois nestes se de-
param reclamações e protestos do es-
polio autor, como se vê dos telegrama
mas de fls. 5 o 6 e dos autos do pro-,
testo de fls. 14 a 20; portanto,

Considerando que -não procede a alie-
mão da promovida, feita na contesta-
ção de fls. 24 e 24 v. e reproduzida nas
razões finaes de fls. 6.0, quando diz que
a acção proposta não é o meio auridico
regular para restabelecer as divisas ena
tre um e outro terreno, por ter sido, se.
gundo allega o autor, esbulhado de sua
pretensa posse sobro terrenos coatiguoe
á Escola de Aprendizes Marinheiros, e
não procede, porque disso cogita% o Reg.
720 do 5 do setembro de 1890, no ar-
tigo 67, paragrapho unico, dizendo:
eQuando o autor accionar com queixa
do turbação ou esbulho poderá addicio-
nar o pedido de restituição do terreno
invadido, 

i 
com os rendimentos percebi-

dos, ou indemnização de damnos, desde
o tempo da indevida ocoupação, sendo
este objecto decidido conforme os prin-
cipies de direito sobre a boa ou ma fé do
possuidora;

Considerando, igualmente, que não
liame& a allegação da prellminar le-
vantada na contestação do lis. 24 o
24 v., DOIS a qualidade de inventariante
de Luiz Marques Gaspar consta de actos
publieos o do todas maios que correm
neste Juizo, =mundo que, si ta/ nzle
se désso, bastaria a certidão do fls. 30
para invalidal-a;

Considerando que o processo seguiu
os seus termos regularas de accôrdo
'com o deçreto n. 720. de 5 de setem-
bro de 1890, e que está provada a in-
tenção da promovente, notando-se que
a promovida não apresenta defesa ba-
seada em documentos, que pudessem
iludir aos do A. promovente;

Considerando o mais que dos autos
consta e tamboril as razoes da premo-
vente. de lis. 37 a 39 v. com as quaes
me conformo, tendo em vista a sentença
junto por certidão a estes autos, a qual
foi proferida nos autos de manutenção
do posso (fls. 43 a 50), sobretudo no
tocante á planta que alli Sb depara a
lis. 306 v.;

Julgo procedente a acção intentada
e -mando que se proceda a demarcação
parcial do predio e respectivo terreno
do espolio autor, na conformidade com
o deduzido na petição inicial. con-
&ninando a promovida nas custas.
Pub. em cartorio, intime-se. Na fôrma
da lei appello desta minha sent. para
o Egregio Sup. • Tribunal.

Cumpre declarar, que por motivos
justificaveis excedi o prazo da lei para
exarar esta sentença.

S. Paulo, 18 de setembro de 1.914....4
3Venceslau José de Oliveira Queiroz,

ÀPPELLAÇÃO met.
O facto de haver o corretor se exone.•

rodo dti encargo o rido exime da obri4
ilação de prestar conta& da sua ges.•
Ido e de restituir aos seus cotnstim
taintes os valores e documentos que
estiverem em seu poder.
N. 2.973. Vistos, expostos o reata

fados esto autos de appellação civel —h
appellanle, Manoel da Silva Ramos)*
appellada, a 8ociedade Mutua de Fe^

cubos eTranquillidade», interposta dal
sentença do juiz federal da secção do;
Rafado de S. -Paulo do lisa 199', gusil
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titilgou procedente a ecoa %tentada
pela appellada contra o appellanto, seu
agente 'corretor em !Pernambuco, e o

tondemnou a pagar aqueda a inverteu-
eia de 17:434S!360, saldo constantet da
conta corrente do fls. O a 20:

Accórdam negar-lhe provimento, con-
firmando assim, como confirmam, a sen-
tença appellada por seus fundaraentos,
conformo o direito o a prova dos autos;
pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 18 de ou-
tubro do 1920. - André Cavalcanti,
V. P. I- G. Natal, relator. -Pedro Mi-
bielli. Bermenegildo de Barros. Pelos
fundamentos da sentença appellada e,
principalment e, porque do laudo dos pe-
ritos a.fis. 173 se verifica que. do exa-
me dos livros, regularmente escriptura-
dos, se apurou que a conta apresentada
pela ninara com a sua petição inicial
está do conformidade com os lançamen-
tos feitos nos livros, e esses lançamentos
conferem Com as contas apresentadas
pelo réo em sua defesa, sendo o saldo
realmente verificado o que foi pedido
pela autora, na importancia de réis
17:430360, cuja exactidão é ainda con-
fessada pela correspondencia trocada
entre as partes. - Pedro Lesse. •-, Se-
bastião de Lacerda.	 Pedro dos Santos.
- Muni: Barreto. - Viveiros de Cas-
tra. - Fui presente, A. Pires c Albu-
querque.
Sentença do Dr. Pit, federal da seer&

de S. Paulo
Vistos estes autos do acção ordinaria

proposta pela eTranquillidades, socie-
dade mutua do peculio e garantia do ca-
pital, com séde nesta cidade, contra Ma-
noel da Silva Ramos. domiciliado em Re-
cife.

A autora allega, na petição de fls. 2,
que, em virtude do contracto de 24 de
maio de 1910, fls. 4 a 5 v., constituiu
o réo seu agente corretor no Estado de
Pernambuco, com obrigação de prestar
contas irnmediatas de qualquer quantia
que cobrasse, e de entregai-a aos ban-
queiros da sooledade, ou na sede social,
conforme a clausula O*. considerando-se
como deposito as quantias recebidas até.
o sua entrega; o o réo faltando Amuas
obrigações contractuaes, accumulou em
seu poder o deve á autora a quantia de
17:43.'4360, demonstrada na conta de
fls. O a 20, cujo pagamento pede, com
duros da méra e custas.

A acção foi proposta na audiencia de
fls. 22 e contestada a fls. 70 pelo réo
que allegou só ter sido agente da auto-
ra, no Estado de Pernambuco, até fim
de fevereiro de 1913, quando se exone-
rou, como consta de publicações de 5
de março daquelle anno, feitas pelo di-
rector-gerente, J. de 3.morim Lima,
nos jornaes do Recife, fls. 71 a 73; que
até 22 de fevereiro de 1913, foi apre-
sentada pela autora uma conta corrente
demonstrando saldo do 5:0488760 a fa-
vor deite 1. que tem ainda a seu cre-
dito, era 1913; 3:006$ pagos ao coronel
Nmorim Lima, director gerente, em 13
ide marco e 31 de maio; 45:0003 pagos a
(Pereira Carneiro & Comp.. m 27 de
anarco; 1:425$ de recibos de quotas de
chamadas devolvidos em 7 de. agosto;
440$ de annupeics; 9383 restituidos a
candidatos rejeitados; o devem ser cre-
ditadas. além destas as quantias do
43:1008 e 2:9502 de porcentagens de
se tio e 5 % (por cento), sobre 131:0008
e 59:0006 de inscriputies do 24 e do 3*
amo, a gre. tem direito' pelo centrado
e seu additarnento;

Que attingindo a 4,i:599rt80 as varias
patuellas a seu credito, deve a A. ser
julgada careeedora do acção.

Replicou a A. a fl. 8i e treplicou o
R. a fl. 98, seguindo-se a ditaçao pro-
bateria, termo tio audienoia do fl. 100,
em que teve togar a inacção de docu-
mentos, fls. 103 a 121, 16'9 a 170, inqui-
rição do ex-contador da A. - ãntonio
do Azevedo, - 'fl. 158, documentos do
fls. 124 a 143, exame dos livros da A.
fia. 173 a 178. Arrazoaram afinal am-
bas as partes, como consta a fls. 1182 e
189., e o Dr. proeurador da Republica
emittin o seu parecer a fl. 198 v.

O que tudo vi.sto o attentamente exa-
minado:

Considerando que está cumpridamento
provado pelo centrado do 'fls. 4 a 3 e
mais documeatos que o It. foi nomeado
corrector da A., no Estado de Pernam-
buco, aos 24 de maio do 1910, acceitou
o effectivamente exerceu esse cargo, até
fim de fevereiro de 1913, como alteais em
sua contestação de fl. 70;

Considerando que, não só pela sutu-
rem do cargo que exercia, como pelos
termos expressos do contracto, o R. era
obrigado a dar contas exactas da sua
gestão, fazendo entrega immediata, á
sociedade ou a seus agentes banqueiros,
das quantias recebidas por sua conta, ás
quaes seriam nos termos do contracto,
consideradas, corno deposito até a °as
t rega ;

Considerando que o facto de haver se
exonerado em fim de fevereiro de 1913,
não Isentou o R. da obrigação de pres-
tar as suas contas e de restituir á A. os
valores cujo recebimento estava a seu
cargo e os documentos em seu poder;

Considerando que a conta de fl. 74.
demonstrando em 22 de fevereiro de
1913,, um saldo a credito do It. de
5:010760, representa apenas uma parte
das transacções não encerradas entre o
mesmo R. o a A. como consta do depoi-
mento de fl. 456, exame de fl. 173, e
resulta da propele contestação da fl. 70,
pois si o It. fosse, effectivamente, 4e-
dor daquelle saldo quando se exonerou.
não teria de entregar á lis em datas pos-
teriores, com fez, as quantias mencio-
nadas no UI item da contestação, bem
como documentos que retinha em seu
poder;

Considerando que, não obstante dizer-
se o R. credor da A. da quantia de
41:599$760, se limita, em sua contesta-
ção de fl. 70. treplica de fl. 98 e razõea
de fls. 189 a 195 v. a -pedir que seja
cila julgada earecedoá da acção, o que
Mo seria natural si. na verdade, o R.
tivesse corno certo o seu direito aquede
avultado credito;

(onsiderando gue, no Instrumento de
protesto a fls. 132, de 20 de setembro
de 1913, data posterior á da exoneração
o da conta de fl. 74, o rt. se confessa
devedor ti A. embora não determine o
quantitm;

Considerando que, ;pelo contracto de
fl. 4, eiausula 10, o It. se obrigou a ac-
oitar, como prova de atlas transacçries
com a A. a escripturação desta,. a qual,
confórme o laudo de ft 173, foi encon-
trada em fórnsa mercantil, sei livros Te-
vestidos das formalidades legam sem
vicios. que a invalidem;

Considerando que a conta que instruiu
a petição inicial está de accOrdo com a.
que consta dos livros da ii.. sendo o
saldo devedor do gs em face da escol-
;duração e doennientos examinadoe
pelos peritos, de 17:434260, como foi
pedido na petição inicial; (laudo de

173. resposta ao VII quesito da A.).
Considerando o Mis que dos autos

'consta e dieposiclies dadiretto julgo rro-

cedente a acerto e condemno o R. Manoel
da Silva Ramos a pagar á A. qual"
pedida juros da móra o custas. Publi-
que-se e intiirie-se.

S. Pauto, 12 de janeiro de 1916s
Washington Osorio de Oliveira.

APésttaçXo CIVEL
Matu-se levantar a penhora, effe.

et ada em ~letivo fiscal, por ter tis
. cada provado que o CXeCatado nado

deve tf Fazenda Nacional.
N. 3.091. - Relatados e discutidas

estes autos de appellação civei
mata ex-officio pelo juiz federal dit f*i
Vara deste District° da *sentença de iSr-
lhas 32 que, julgando procedentes os
embargos de fls. 19, de terceiro senhor
e possuidor, °opostos por Reitor do Al-
meida Gonçalves no presente executivo
movido pela Fazenda Nacional contra
Gonçalves & Comp., mandou levantar a
penhora do fls. 10, feita em bens do
ernbargante, aceordam em negar provi-
mento á mesma appellação para confir-
mar como confirmam a sentença appe/-
leda. Custas pela Fazenda Nacional.

Supremo Tribunal Federal, 8 de no-
vembro do 1920. - El. do Espirito
.Santo, P. Sebastião de Lacerda, re-
latar. - André Cavalcanti. - Berma-
negiklo de Barros. Ç. Notei. - Pe-
dra dos Santos. - Viveiros de Castro.
- Muni: Barreto. - Leoni Ramos. --
Pai presente, A. Pires e Albuqu4rqu,..

foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Pedro Lesse. - O sub-secretario, Ed-
mundo da Veiga.

Sentenra do juiz seccional da 1 0 Varal
do • Districto Federal

Do =cerdo com a promoção retro do
Dr.. 'Procurador da Republica, julos,
procedentes os embargos °opostos para
ser levantada a peahora de fls. 10, e
condemno a e:sequente Áendurgada nas
custas.

Na fôrma da lei. appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro. 9 do enteMbro de
1916. - Raul de Souza Martins .

Promorffo do Procurador da Republica
Em vista do que consta do fls. 22 a

29, requeiro seja expedido mandado de
intimação contra Abel de Almeida Gon-
çalves, levantando-se , a penhora, de fo-
lhas 16.

Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1916.
Andrade e Silva.

EinbargOs de fls. fr
Por :embargos de terceiro senhor é

possuidor, diz Heitor de Almeida (Ione
çalves, contra n Fazenda Nacional, toa
autos de executiva fiscal, em que é
executada a firma Gonçalves & Comp,
por esta ou melhor via de direito o se-
guinte:

E. N. S.,

-
P , que fia dia 28 de junho do cors

rente armo foi • o embargante penhorado
a requerimento da Fazenda Nacional, cai
sua casa commercial, sita á rua gano-
rio Pimentel sem numero, hoje n. 19(es-
tação de Anchieta), conforme se veri-
fica na inclusa contra fé, em bens _iss
sua inteira propriedade - cujos dW-
aumentos exhibiu desde tosto aos ofti-

•
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cises encarregados da diligencia; No C11.4
iretanto,

P.- que a Fazenda Nacional,
dendo á penhora em bens do embargan-
te, sem que esto nada lhe deva, prati-
cou um acto injusto, porquanto o em-
bargante nada te com a firma de que
cogita o mandado executivo.. Ainda as"
einn

S‘

'P., -(10 o mandado executivo é expe-
dido contra Gonçalves &Comp., nego-.
clantes rua Cie S. Jorge ri. 90, pelo
exercido do anuo de 1913; Mas,

44

P., que o embargante *é estabelecido
na rua Ilonorio Pimentol na estação do
Anchieta desde o anno de 1912, togo o
mandado expedido contra Gonçalves $s
Comp., no exercido de 1913, nada tem
com o embargante, que nunca fez parte
de semelhante firma, sendo apenas se-
nhor e possuidor do contracto do arren-
damento do predio em que fera estabe-
lecido essa firma o sua successora
molda Gonçalves &Comp. cujo predio
tinha nessa época o .231, da rua da
Alfandega (esquina da rua de S. Jorge),
contracto case de arrendamento que
ainda hoje é propriedade do embargou-
te; Alada mais

ZPPELLAÇÃO over;

Velo -se conhece da appellaçãci apraen.
toda na instancia superior depois do
prazo legal de seis mezes, contado da
data em que, os appcilantcs manifes-
taram, de modo incquivoco

'
 que tine-

rant sciencia do despacho de recebi.s
mento da appellação.

N. 2.801., — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos do Estado do Rio do
Janeiro, em que são appellantee a viuve
o os .herdeiros do Dr. Jorge Rodrigues
Moreira da Cunha e appellada a União
federal.

O autor, marido e pao dos appellantes,
alegou, em acção movida • contra a ap-
pelada, que foi nomeado colectais' das
Tendas federaes, em Vassouras, toada
tomado posse a .16 de janeiro de 1902;
que a nomeação foi feita de C011f011111..
dado com o decreto n. 4.059, de 25 do
junho de 1901; quo prestou a fiança ar-
bitrada em 14:000$, mas mus. ideio saia
esta elevada a 34:800$, quantia do ztue
não podia dispor de profligo, vequereu
varias prorogaçães de prazo ao rti;ná-
tro, que o não attendeu e afinal o no-
rnittiu. Para annullar o acto cia demis-
são é que foi proposta. a acçJo, que a
sentneça do primeira inaanota julgou
improcedente.

A viuvo e filhos do autor, :45. dial°
falecido. amolaram.

Accordam não tomar conhecimento da
appollação, por ter sido apresentada 113
instancia superior Pira do prazo legal da
seis meus. Com effeito, a appellactio
:oi recebida por despacho do 10 de maio
do 1913.. No dia 15 do mesmo 31102, os
appollantes, fazendo sentir ao juiz que
fora recebida nos deus effeitos a appel-
hição por eles interposta da sentença
que julgara a acção improcedente, re-
quereram que os autos subissem á in-
stancia superior. sem dependencia de
traslado.

Por conseguinte, es appellantes mani-
festaram, de moem inequivoco, que tive-.
rani Meneia do despacho de recebimen-
to da appellação no dia 15 de maio de
1913 (fls. 103) e, entretanto, só a 10
de dezembro de. 1014 foram os autos
apresentados nesta instancia (1 Is. 107),
teme 111~4 depois do prazo legal.,
custas, pelos appellantes..

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1920. — fl. do .Espirito Santo, P. —
fiermenegildu da Barros, relator. — Pe-
dro Jlibiclii. — Sebastião de Lacerda..-.4
Pedro dos Santos.	 André Cavalcanti.

Lconi Ramos. — Godofredo Cunha..
— Pedro Lesse. — Fui presente, A. Pi-
res e Albuquerque.,

todo por um outro autoniovel da Poli-
cia Federai, devido a culpa do ehauf-
feto. desto

Julgada a acção improcedente, por
falta de prova da intenção do autor, esto
appellou.

Acartai:ri negar provimento á appete
loção e confirmar a sentença appellada4.
porque, tendo alegado que o desastre.
proveio do culpa do chnuffeur do auto-
movei policial, o autor não provou real-
mente csia aliegavao com as ires teste-
munhae qee irqueriu.

A ptficsira diz qui ouviu de uni po-
pulares qti o aut“no;i1 da policia Miai
de encuilze a um autcnicvel do praça,
que soube depois se: ae, propriedade do
autor, intia toe %.10 eoiri relação á
culpa do reoeffeur de quelquor «lis
doma' vehiuio..•

A segunaa uo asiist:i ao debostra,
tendo eNbido q erss, 111.1: 01Wit dizer,
que o chauffear de um witoinovel da
polida havia 3:da przso, por ice com o
seu caro abslroodo uut automovel do
praça. Atole eete :ectenronha e a ter-
ceira declaram que o mit-movei da po-
licia obedecia á reão. arerescentando a
terceira qus os eol c; chauffeurs tenta-
ram evitar o (e.4sa •. .4 mas LU 0 con-
seguiram..

O autor roque, tu é deice,acia do pó-
locia . que lhe rom dasee yytificar ao
Luiz Poros tinha o soa certeira do
chatiffcur- o a . certidão foi . passada. no
sentido de não contar do3 hvros do re-
gistro motorista algum com o nonio do
Luiz Perca e sim Luiz Feres Lopes..

Ao autor cumpria provar, e não o fez,
que se trata do pessoas disanetas, e não
de uma só pessoa cem o nome abre-
viado.

Não tendo o autor provado que O de-
sestro foi determinada por culpa do
.chauffeur da policia, O. que bastaria
para a improcedencia da acção, ha pro-
va, pelo contrario, de que a culpa pro-
veio do chauffeor do automovel do au-
tor, como se vil no parecer do r. Minis
tro Procuradc.r Geral.'

Pague o autor appeilante as cuetas.
Rio do Janon o, 13 de novembro do

1.020. .do Espirito. Santo, 1!. —
lisrmcneoiitle do Barros, xelator.
Liani	 — Sebastião de Lacerda.
— &deo dos Santos. — André Coral-.
canti. — Pedro — Godofredo
cunha. — Fui presente, A. Pires e. Al-
buquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Pedro Lesse. — O sub-secretario, Ed.
mundo da Veiga..

Sentença oppellada
José de Meteres Meies pede pela gore.

sente acção wdinaria que saia a União
Federal conderorada a lhe pagar, com os
juros da mira e custas, a quantia de
Ires contos paio (Jarmo que soffreu o
entonam! (1.3 mia propriedade, n. 2.304,
no dia 19 de janeiro do 1913, por culpa
do motorista de gim outro vohiculo
igual, que com elle ee ohocou, perten-
cente á Brigada Policial..

Da vistorie promovida peto autor na
°ocasião se vil dtsde logo que os prirtos
foram accórdes em avaliar em qumhen-
tos mil reis os com:: dos de que ficou
precisando o seu cairo erro o eacioailtei
e em cinco dias o tempo ell1 que palma
eles ser feitos. Si o tutano corro foi
recolhido ao Deposito. Pnblico e ald es-
teve Oh% • 1 do março, .s elle cabe ai
CUIDO, noX tela pilandotio Da xia

•
P. que a firma Almeida Gonçalves 4%

Comp., do cal avia parte come socio
solidarto e Azeito responsavei, Abel- do
Almeida Gonçalver, irmão do embar-
gado e actualmente seu empregado; que
falliu no mo. de janeiro de 1913; que
era tombem nalgo soei° nio.iario da
firma §lonialtos	 Comp..; Assim,

-
P roso nada deva á Fazenda Nacional,

pomo co evidencia dos documentos In-
clusos,' não podendo por tanto respon-
der pot dividas de terceiros; Final-
guete,

V.: que a firma Gonçalves n13 COMP..
teve como successora a firma Almeid

m aGonçalves & Cop.., tendo esta ultima
falido no moi do janeiro de 1913, pelo
Juizo da Primeira Vara Civel, da justiça
local do Dialecto 'Federal, cujos bens
foram vendidos em leilão publico, por
ordem do mesmo juizo, não tendo a Fa-
zenda Nacional, reclamado como lhe
competia de accórdo com a lei n. 2.024,
ide SI do dezembro de 1908;

8

as . que nos melhores de direito devem
ais presentes embargos, ser recebidos e
afinal julgados provados; para o effeito
de ser julgada insubsistente a penhora

Conde:muda oas -custas a exequente,
a	 por. ser de direito O do verdadeira

• JUSTIÇA.
• Trata etc;	

-

Aio,. 10 do julho de 1916.	 Q
taidO, Anaclaa	 tja &Mo

APPELLaçÃo CM%

Julga-se improcedente . a acçâo dó in-
demnização de demi° causado em um
atitomovel por outro, se não se prova

. a culpa do "chauffeur" que dirigia o
auto:novel causador do demo.

-N. 2.833. — Vistos, relatados o dis-
cutidos estes autos do appellação eivel
do Dietricto Federal, entre José Menos
zes Fréas, como appellante, e a União
Feddal, como melada.,

Aquele propoz contra esta uma acção
ordinaria para haver a quantia de troai
contos de reis, por ter sido o automovel

dít .sua pf9priedadea damnifj•
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Mira, apeear de nem haj'eli sidó detids)
s) respectivo condutor, o ido reclamal-o.
daquella repartição unicamente na re-

rida data. V o que coruta dos autos,
Com a propria confissão do autor.,

Das fres teetensunhas que. apresentou
:er autor na dilação probatoria: a pri-
ladra nada viu nem ouviu que se refira

responsabilidade do qualquer dos moe
;toristas; a segunda tambein não assis-
tiu 80 desastre, mas apenas vin passar,
pouco antes dello na avenida Mem do
Sá, com velocidade o obedecendo a re-
spectiva mão, o autoinovel da Brigada
Policial; e a terceiro, finalmente, diz
que, estando no largo da Lapa, viu des-
cer a avenida Mem de e.lá, logo após um
barro da Assitencia, o automovel da
Brigada Policiei, e da rua do Passeio .em
dirceçãio •quelle :ateu o automovel do
autor, indo Uni de . encontro ao outro,
apuar de lerem ambos os motoristas
tentado evitar o desastre, havendo pren-
dido o condueter do cerro da Brigada
por lbe parecer culpado, mas som decla-
rar absolutamente por que razão. Dos
depoimentos prestados na polida e jun-
tos pelo autor resalta, porem, o verda-
deiro motivo da prisão do referib mo-
torista: com o choque dos deus carros,
b lsrieada foi atirado contra- inn
grupo de populares, alguns dos quaes
inibiram feridos . e que por isso se re-
:voltaram indignados querendo até len-
char o motorista, que só escapou illeeo
por ter sido immediatamente preso ()
conduzido á delegacia em um outro

deites ainda se verifica que
o motorista do carro da Brigada Policial
ia obedecendo a direcção regulamentar,
fazendo soar á busina, e precedido sie
um automovel da Assistencia; que não
deixa ját1TUIS de dar repetidos e forte!
signaes de alarma. Si. pois, levava Voto-•
'cidade, não podia ser maior que a deile,
cuja approximação devia por fero ter
chamado a attenção . dó mototi4a do
e erro do autor. *Mas este, perque Lam-
bem ia coei a mesma ou maior veloei-
dado, não pnude ou não soube evitar o
desastre. seedn ainda que, não ten.io
"dado da sua parto signal aleirai de ai-
so, não podia na t eratmentc ser re-en •
tido em tempo pelo motorista Go auto-
novel da Brigada, que eniore geu todos
Os meios para se desviar, ao contrario do

• motorista do autcr que ficou todo atra-
• palhado segundo os depoimentos de fo-

lhas 54 a 58.
A certidão do lis. 65, que exilado afi-

nal o autor, prova apenas que em trinta
'do outubro de 1914 não havia motorista
algum em ~Mit), rOgi:1 tad° /IN Ia-
epecteria de Vehicu/os, com o nome
apenas de Luiz Poros, mas de Luiz Peres
Lopes. Ora, o desastre se deu em 19 de
janeiro do anuo anterior, o nada a14rn
disso autoriza affirmar que Luiz Peres
o Luiz Peres • Lopes nãe sejam de facto

• uma só o mesma pessoa.
Nestes termos, julgo improcedente a

ticção proposta e nondemno o autor nas
custas.

Rio de Janeiro, 4 do maio de 1913.. .09
Saud dd Scu:a Martins.

APPELLAÇXO OVNI;

• ;N goranlia • dc estabilidade do fonssie-
nario puttico no corgo dereser_ er-
zressa cm lei
N. 2.257. — Vistos, crmeslo ereta-.

tadoe CRICS actos de appellaçâo	 --
appelituite Manoel Luiz Alexandre .111e

araelladai a SOL% EadÉraià lag

terposta da sentença do juiz da I s Vara
Federal deste districto, do fls. 1551 que
julgou improcedente a acção intentada
pelo appellante contra a appellada para
o fim do ser declarado nullo o acto do
Governo que o demittiu do cargo extin-
cto dd lançador da Recebedoria do D13n
trieto:

Considerando que, como hera o obser-
va o Sr. Ministro Procurador Otsval da
Republica, o appellanto não lee.l iceu, o
nem poderia indicar, por. não existir,
disposição do lei, ou reeulamento, .que
lhe assegurasse estabilidade no 2!'il go, .1i.
ninando o arbitrio do Governo; e, assine,

Considerando que eão expreesa eu lei
semelhante garantia não se contém 'me
plicita, como o adega o uppetiante, net
sul& 72, g 2), 73, 7S e Z da (20n:ditei-.
eão Federal; no primeiro, pesque mai.
testamento nada tem cem o case au-
tos o preceito da igualdade de lodos* os
cidadãos perante a lei; no vigorai% per.
que abi se exige como condieão i1ie.11.?-
pensavel proa o exsreicin	 cargo Pu;
blieo a :seva de capaeidade e não Ode
ser coneideeado capto: de exerce.r
eargo publico quem incorreu, como o
appellnide, em falhei grave; no tercei-
ro, porque nlui resulta do regimen repu-
blicano -- que uma vez investido o ci-
dadão do um cargo publico nelle deverá
SCP reantid.?. ainda que o sirva mal, o
que _geria atourilo, e no ultimo,. final-
nie»lijporque e que abi eetabeleco 6
preci%norote a sujeição do funcelonario
publico á 5:1?1C010 legal pelos abusos o
omissrieo que praticar;

Consideraridn' que, apuar de não bae
ver disposição de ler, ou regulamento,
que obelas.se á demissão do imponente, o
Governe o não demittin antes de regue
'alumie apuradas as faltas gravoe em
que incorreu;

Considerando que nada importa o fa-
cto do haver o Ministerio Publico local.
aliás incompetentemente, requerido o
arehivamento do inquerito administra-
tivo, porquanto, na applianOo das penas
regulamentares a autoridade adminis-
trativa 4 autonoma, tomo á evidencia
demonstra o Sr. Ministro Procurador
Geral da Reieiblica, em seu •uridieo 1,3—
recer de He. 180, com apoio cm Laboro,
Oiriedi, Orlando e Meneei:

Accord= negar provimento á appel-
facão. confirmando assim. como confir-
mam, a sentença appellada, que 6 con-
forme a direito e a prova dos autos; pa-
gas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 15 de de-
zembro de 1020. — It. do Espirito San-
to, P. -- G. Natal, relator.	 Sebastião
de Lacerda.	 Andrd Cavatennti. 	 Pe-
dro 3libielli.	 VieWit'OS de Castro. —
Pedro dos Santos. — ltermenegildo
Barros. —. Pedro Le4S(1. Leoni Ramos.
— Joio 31entlys. — Fui presente, A. Pi-
res e Albuquerque.

Sentença do juiz. seccional do f t, Vero e&
District° 'Federal

Manoel Aleiendre fribeire pede peia
preser.te noção iniinaria que, ar:mirado
por itiegal o decreto de 2ii do nairço
1851. que o demittiu du cargo de buis
odor d.e Recebedoria do Rio de •ianeiro,
seja a MUS:o Federal coustenmada a :tis
pagar, com oó juros da nióra C Clkitlko,
os respectivos vencimentos que tem as-
sim deixado de perceber. Alieza ri ré
na sua eutresn, que, apesar mio suster- sem.
funecionarie livremente demiesivel. Priee
in.don kila ditai442 ¡fiavam Ateira,

Cativo Uh que foram mudai grave
faltas por elle commettidas.	 ..

O autor não citou, durante todo o cor-
rer do processo, em apoio do direito gust
pretende á permanencia do referido car-i
go, disposição alguma de lei ou regula-4
mento, limitando-se a simples conside-
ragbee geraes sobre a convemencia de s().
serem os funccionarios publicos demitti-
dos por justos e fundados motivos. E
elle proprio tambem reconhece que a

-demisseicr lhe foi decrietada em cense-
quencia de um rigoroso inquerito aber-
to no Thesouro sobro irregularidades
que lhe eram attribuidas no exercido
das suas funcções (fls. 43). Pouco Ira-
porta que, remetidas cópias do peças
desse inquerito para o procedimento cri-
minal, não tenha o procurador geral do
District() Federal achado base para elle.,
Aljm de manifestamente incompetente re
Justiça comino:1i • para tomar conheci-
mento do case, (sue era pela Constituição
da compele:teia privativa da Justiça Fe-
deral. não desuppereceu e nem podia ser
annuilado o inquerito administrativo
quanto 19 penas ou medidas administra-
tivasi deite 1.e:elite:dee a juizo das respe-s
eives nutoridadee..

Desde que nenhuma lei exigia c011-*
denmeção em processo judicial ou deter-
minava regras e.epechies a se seguir no
processe rd:mini:Aran y°, quando mesmo
'tecesse' ia, paru a demissão do autor,
cabe á autoridade judiciaria unica e ex-
clusivamente indagar se de facto houve
ou não semelhante processo, sem entrar
na apreciação da maneira por que o fi-
zeram ou das conelueões a que nelle che-
garam as competentes autoridades admi-
nistra! iV33.

Nestas e.ondk'éce, julgo improcedente a
adoão uropesia o condemno .o autor nas
eusta9.

111u de Janeiro, 16 de setembro de
Ema. — Raul de Souza Martins.,

ItroesteStção *mu;
As omita de 14 instancia •€70 Matadas

pulo funcrionorto de que trata a lei
st. 1.152. de 1904; mas itnprocede a
?utilidade resultante do calculo da Se-
cretaria do Supremo Tribunal, cuja

fo, reconhecida pelo conta-dor da 1' instancia. A Fazenda Nacio- •
nal estd sujeita ao apagamento das
custa: devidas d parte vencedora
N. 2.540. — Relatados e discutidos

estes autos de appellação civel interpos-
ta er-officio pelo juiz federal da 111 Va-
ra deste (lis:ricto da sentença de fls. 68-
60, que rejeitou os embargos de nullida-
de do execução e erro de conta, opostos
peia União*Federal a fls. 34-35, mor-
dam em negar provimento á dita appel-
loção para confirmar, como confirmam.
por seus fundamentos ,a sentença appol-
fada. Cnetas pela União.

Supremo Tribunal Federal. 15 de de-
tembru de 1020. H. do Espirito San-
to, P. -- Sebastião de Lacerda, relator.,-- !defini Ramas.. — Viveiros de Castro.

Pedro	 — G. Natal. Pedré
dos Santés. — Bermenegildo de Barros.

Pedro Lesso. — João Mendes. 	 Fui
preeente, .4. Pires e Albuquerque.

*Sentença appellada
O ao. 244 do Regimento Interno do

Supremo Ti ibunal Federal é expresso e
termineete: o secretario do mesmo tri-
bunal ee tom eempetencia para contara,
na fs4rma do regimento vigente as
custas o emolumentos devidos pelos.)
aio ft Uj1mpl4 dg §ggrAlgjg .doad

•
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seus empregados>. As custas da primo/.
ra instancia são contadas polo funccia-
cario areado pela lei 1.15:, de 1004, ar-
tigo 4, privativamente para isso C a dia-
tribuição dos feitos pelos juizes das duas
varas do District° Federal. O calculo de
fia 30 procedido na Secretaria do Su-
premo Tribunal foi, porém, mandado
pelo presidente desse Tribunal ao conta-
dor do Juizo Federal para que verificas-
se si estava de ac,cordo com o Regimento
de Custas na parto referente á 1' Instai'.
eia, o que elle fez reconhecendo a sua
perfeita exactidão. A irregularidade
commettida ficou assim sanada o sem
cabimento, conseguintemente, a nullida-
de da execução arguida pela embargai.
te ria primeira parto dos seus embargos.

A outra parte destes impugna a in-
clusão de custas aos funccionarios judi.
chies, por não se julgar obrigada a ele
las á vista do art. 28 do Regimento de
Custas. Ora, o decreto 848, de 1890, de-
terminando no art. 350 que, em qual-
quer sentença, sempre o vencido deve
ser condemnado nas custas do processo
ainda que tivesse justa' causa de litigar,
não abriu excepção alguma, explicita ou
implicitamente, para a Faze=da Nacio-
nal ou União. Essa disposição não foi
revogada pela lei 539, de 1898, que au.
torizou a expedição do Regimento das
Custas Judiciarias da Justiça Federal, e
já antes do decreto 848, nas demandas
em que decahia, ficava a Faenda Publi-
ca sujeita ao pagamento das custas de-
vidas á parte vencedora (art. GO dá lei
514, do 188). O art. 28 do Regimento,
invocado pela embargante, refere-se
unicamente aos processos era que é au-
tora e vencida a Fazenda Nacional ou a
União, o não aos *em que é ré e que só
podem ter andamento com o pagamento
pelos interessados na expedição dos re-
spectivos actos, como tem decidido uni-.
formemente o Supremo Tribunal Fe-
deral, inclusive no proprio accórdão
exequendo, que condemnou a ernbargan-
te em semelhantes custas.

Nestes termos, julgo improcedentes os
embargos de fls. 31 a 35 de nullidade da
execução e erro de conta — e condernno
a erabargante ainda •nas respectivas
custas. Na fórma da lei, ancila para o
Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1913. eml

Real dc Soua Martins>

41PPELLW:i0 DIrEt:
• Vi lei-Ws em disponibilidade iFo's

tidos de ensino secunda,* e superior
Me icenz direito a accresemo de
Oendinentos.

fut boa 4:mtrina, rt lei trçamenta-
ria 86 deve conter o que é retativo d
'receita c ti despesa annnaZ, não sendo,
porém, sonetos as disposiçJes perua-
pentes da mesma lei, desde que a
Çonstituição as não proldbe expres-
emente.

2.101. ta" Vistos, relatados e 'dia-
• Fátidos estes autos de appellaoão do

estado da Balda, entre o Dr. João
Evangelista de Castro Cargueira, como
oppellante, e a Fazenda Federal, como
APPellada . AMAR o autor, appellante,
kitle tendo requerido ao ministro do In-

• tenor o pagamento da gratificação de
03 % sobre os seus vencimentos, como
lente em disponibilidade da cadeira de
Clima% Ornmea e Biotogica da Facul-
dade de Medicina da Bahia, a qual fava
aupariznida pelo decreto 3.902, de 12
Co Janeiro de 1901, foi o seu requeri-
mento indeferida, á vista do art. C da
lei si. 1.316, do 31 de dezembro de
(904; que essa lei, porém, sendo orca-,

RIAMO OFFICIAL

Montaria, destinada a vigorar por um
anuo, não Me conter disposições per.
manentea sem offensa do art. 34, a 1,
da Constituição Federal, além de que o
referido art. C contém medida do ex-
cepção, attontatoria do direito do autdr.

Poda, por isso, seja aninhado o acto
do ministro o condemnada a União aa
pagamento da gratificação addicional de
33 % sobre 9:6008 dos vencimentos an-
numa ou a quantia do 1446 mensaes,
differença entro a gratificação addicio-
nal, que está recebendo, e a que é de-
mandada, além dos juros da mora sobre
as quantias em atraso. O juiz federal
julgou a acção improcedente o o autor
appellou .

O art. 4* da lei n. 1.310, do 31 de
dezembro de 1904, em o qual se fundou
o ministro do Interior para indeferir a
preterição do autor, dispõe o seguinte:
46 o serviço effeetivo do magisterio
nos institutos civis e militares de en-
sino secundado o superior dará direito
ao accreseimo de vencimentos, deroga-
da a ultima parto do § r do art. 31 do ultima_parto

 de Ensino, approvado pelo de-
creto n. 3.890, de 1 de janélro de 1901,
bem como qualquer outra disposição
em sentido contrario a estas.

O § ;2* do art. 31, a que a disposição
transcripta se refere, declara: .:Só o
serviço effectivo do magisterio dará di-
reito ao aecrescimo de vencimentos.
salvo o caso de disponibilidade deter-
minada por lei».

De maneira que o autor, lente em
disponibilidade, percebia os vencimen-
tos do cargo com as gratificações addi-
cionaes asseguradas por lei, quando
sobreveiu a de 1904, determinando que
só o serviço effectivo do magisterio cia-
ria direito ao acere.scimo de vencimen-
tos e que ficava derogada a ultima
parte do § r do art. 31 do Codigõ de
Ensino, isto é, a que garantiu o direito
ao acereseimo. mesmo no caso de dis-
ponibilidade determinada por lei.

Foi, por conseguinte, legal o acto do
ministro, indeferindo a prateação do
autor, porque se fundou em texto ex-
presso do lei, que só não poderia ser,
observada, conforme ponderou a sen-
tença appellada, si os vencimentos dos
professores fossem irreductiveis. á se-
melhança do que se acha estabelecido
no art. 57, § la da Constituição, a
respeito dos juirea federaes. E' certo
que, segundo a doutrina, a lei orçamen-
taria deve conter sórnente o que e ralas
tive á receita e á desposa amuai.

Mos) as diaposialies perinanantes da
lei de orçamento não podem ser consi-
deradas nullas, por offensivas do ar-
tigo 34, n. 1, da Constituição Federal,
desde que esta não consagrou expressa-
mente a doutrina, determinando que a
lei annua sa deve conter disposiebes re-
lativos á receita e á despeza da União.

Além disso, o art. 4' da lei 1.316, não
é injusto para com os professores em
disponibilidade, comparadji a situação
destes com os effeotivos, nem feriu di-
reito adquirido do autor, conforme coa-
aiderou a sentença appellada.

Accordam, pois, aonfirmal-a, por es-
tes fundamentos e pelos da referida
sentença, najando assim provimento d;
appellação do autor, a quem condera-
nam nas custas.

Rio de Janeiro. 29 de dezembro de
1919. — B. do Espirito Santo, P.'
Dermenegildo de Barros, relator. Vi-
veiros de Castro. — Leoni liemos. —
Pedro Lesse. — E. Lins. — Pedro dos
Santos. — Godofredo Cunha. — G. Na-
tal. — Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

Foi voto vencedor o. 'do Sr. ministrst,
André Cavalcanti.

Abril dP 4024

Mo Federal da Segunda Vara
EXPEDICITD DD 4 A 16 DD /MIM DE 1921

• Despachos	 -
Em data de Insistem . o Dr. Octavfo

Kelly, juiz federal da 2' Vara, proferia
os seguintes despachos nos autos abai-
xo:

Acçães ordinarias
Autor, P. M. Remeter; réos, Francis-

co de Mattos it; Comp. — Recebo como
contestação a excepção de fls. 11. Vis-
ta ao autor para a'réplica.

Autora, a Companhia Transportes e
Carruagens; .ré, a União Federal. —
Requeira o interessado o que julgar a
bem de seu direito.

Autores, Nogueira & $á; réos, .7. Tei-
xeira & Irmãos. — Vista aos réos para
a treplica.

Autores, a Sociedade Anonsana Fabri-
ca Nacional de Artefactos de Borracha
e outros; réo, Raul Berrogain. — Prosi-
ga-se.

Autora, a Camparilda Industrias Wi-
th; réos, Clayton Olbestherg & Comp.—
Recebida a contestação. prosiga-se.

Autor, Walter Mocclii; ré, The Royal
Maii Stearn Packet,£ompany. — Defiro
a cota retro.

(A cota é a allegação da molestia por
parte do advogado, para que lhe seja
concedido o prazo da lei.)

Especificação de hypotheca
Supplicantes, .Toão Xavier Lopes e sua

mulher. — Diga o procurador da
Republica..

Acção executiva
Autor, A. R. Pereiras réos. tararei

Cama & Comp. — Senados devidamente
e paga a laxa judiciaria,. voltem os aue
tor 4 conclusão.

Carta royalonia
Rogante, o MIA do Cominarei° da

pitai da Republica Argentina; rogado, o
Juizo Federal da 2 Vara; supplicante,
a Sociedade Anonyma Devoto Mercantil
Linlitada; supplicado, Herman° Barcet-
los. — Senados devidamente, voltem os
autos á conclusão.

Notificações
Notificante, Eduardo Rudge; notifica-

do, Martin Adolpho Hack. — Vista pae
ra a tréplica da recon.verição.

Notificante, Joaquim M. Coelho te.
Comp. — Nomeio desempataslor a José
do Almeida Paulino.

Acção ~Marfa
'Autor. Ileitor Corrêa da Silva

té, a União Federal.- Vista á parto
para dizer sobre os documentos de
lis. 41 o ns

justificação
Justificante, Sylvio 13uzzon -é, 4-; Diga'

ii procurador da Republica.
Execução de sentença.

Excquentes, Dr, Gabriel Teixeira:
'outros; executados, Theodoro Wille &
Comp. — Senados devidamente, voltem
os autos á conclusão.

Exeqnente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Octavio Lima & tomo.- — Re-
queira a parto o que entender a bem de
seu direito.

Exequerite, José Sobral Bittencourt:
inecutada, a União Federal. — Diga a'
giequente sobre a raiarem da conta. '
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Intertitclos prohibtlerios
eupplicante, Vietorino Amo Vieira.

Vistos, etc. Procede a justificação.
Zxpeça-so o mandoto zom a clausula de
embargos a nratneira. Seja Mento O
procurador da ltopublica.

Supplicante, Dr. Orozinabo Lincoin
do Nasdimentot siipplicadas, a Consoas
labia Industrial Sante Fe o a Prefeitura
Municipal. — Soltados devidamente e
paga a taxa judiciaria, voltorn os !lutos

coaduno.
Prestação de contof

Supplicanta Gustavo Ramos dõ (al-
otara. — Soja scientificado Q leiloeiro
para, no prazo de 48 horas, recolher ao
cofre dos depositos do Thesouro, a int-
uortancia liquida da venda, cujas con-
tas prestou a fls. 293 dos autos do de-
posito, o rine feito voltem os ditos autos
I conclusão para resolver sobro o pe-
dido do fls. 124 deste appeneos

'lego ordinaria
Autores, Bastos Martins & Comp.; réo,

Gastar, Lumay de La Comperieb. — Sol-
lados devidamente, os autos e paga a
taxa judiciaria, voltem, ã conclusão.

SOnenario crime
Foi archivado de accardo com o O-

querimento do procurador criminai da
Republica, o inquerito em que d autora
a Justiça Federal para apurar a proces.
dencia de urna cedula do 1003000..

Justificações
Foram julgadas por sentença g mar.

datlaS entregar aos interessados inde-
pendente de traslado as. justificai:5es
requeridas por Carneiro c outros e por
Amadeu do Barros, para a percepea0 de
montepio.

Desapropria çan
•

Supoifeaute. o União Feta:ro
'

l . atiPPlia
cados, João de Moraes Miemo osua mu-
lher. — Visto. ete. Julso por sentença
a immistolo da posse da fig . In e 83 para
que produza os atreitas legaes.

Haleas-corpus
Suppnaoste, raivai Leilão da Cunha;

paciento, (3orcs A le xa rui ro Fr ettexico
Traelly.

O pasienle adason e provou ser arrimo
de mão meia e o ittiz seutenciour

eto. Liofiro a inicial as fls. 2.
e concedo a• ordene aro:tarada emquanto
eubsista• o motivo que detaraduou a re-
querida ~Cão. som orejuizo dou de-
mais &veres a que estila nadais s dis-
pensados em tios Custa ca.-
causa. P. e It., sem:Sacado o M.
Guerra. Dosai dsoisra voaste° ex.op.
fieio para o E S. '2. Federas.
• — O pedias de habeas-corpus, em que
d impetrante Nado . 1t, Souza Caravana o
paciente Otta Gieebrestb., amimo do a-
ludia aquele juiz, aefes.u..

«Vistos, oto Derfro a inicial de fls. e
concedo a ordem :nioetrada. orlam:to

-subsistir o motiva que determinou a re-
querida iseratio. sem prejuízo dos de-
mais daterea a que estão sujeitos os dis-
pensados eia toes condasões. Custa* ex-
causo. P. e R., scientificado o Ministerio
da Guerra. Data de.eisão socorro ex.
offteio para o lagegio Supremo Tribu-
nal Federais.

— No pedido de habeas-csrptts en.
que paicente Waldemar José dos San-
tos, que aliegou erro de chibas para e.i.
suir-so do eerviço militar oarigatorio,
foi proferida ft seguinte sentença: 	 •

«Vistos, etc. Julgo improcedento e pc-
Adido e denego a ordem impetrado, papa
os custas pelo rcquerenteos

eupplicanta Dr. JOY4 Atoxandro
V. A. de Castro; paciente, Paulo Cisaa-
rio Carneiro. — Officio-se novamente
ao ministro da Guerra, requisitando-se
o comparecimento do paciente. Para a dia
12 do corrente: as 13 horas.

Executivo.) hypothccarios •
Autora, Evatigeibta loniker; rdos, José

de Sá Moa e sue mulher.. — eVistos.
etc. Julgo subidatenta a penhora de
fl. 49 v., a 53, tendo era vista a que as
Mos ueni uma deferes oppuzeram no
.prazo que lhos foi assignado e os coa-
demno no pedido. juros e curtas. Prosi-
ga o executivo os seus ilessidoe termo.

Atitoros
'
 Alvaro Dias de Mello e sua

mulher; r4o Alfredo Magno Gome). —
Diga o esequento sobre a reclamação do
Xis. 19 e 20.

laterdtcto prohibitorio
SuppPcante, Sebasiião de Aguiar.; ao

Justifique-se.
illanutenção de posse

Supplicanters Alvaro de Moraes Gu-
temos o outro. — Wolk° e requerido
a fls. 53.

Summario crime
Autora, a Justiça Federal; réo, Ar-

changelo Russo. —• Vistos, etc. Confir-
mo o despacho do improntincia de
Uai 123, pelos seus fundamentos.

Executivo fiscal
Ezequente, a Fazenda Nacional; Me-

cutado, Alberto Rodolpho de MaUos.—
Indefiro a petição de fi g. 8, á vista do
officio de lis. ta o prosiga-se como re-
quer o procurador.*

Summario crime
Autora, a Justiça Fedoral; réo, Fran-

cisco Carlos Ace. — Expeça-Se o alvará
do soltura em favor de Francisco Carlos
Mc, si por ui tião esitver preso.

Autora, a Mikis Federal; raio, Anto-
nio Teixeira da Costa.— Cumpram-se os
venerandos ama:Natos.

Autora, a Justrça Federal; réo; Paulo
André de lampo. — Defiro o requerido

• pelo procurador criminal. 	 .
Autora, a alatoa Federal; Inas Manoel

Toixeira de Carvalho Cumpram-so os
venerandos areardaos.

Autora, .a Justiça Fesicral; réos, An-
tonio Pinto alacalata e outros. —Deixa
o requerido pelo procurador criminal a
Lis. 438.

Autora, a Justiça Federal; réo, Pedro
Artbur de Aragaya, — Defiro o roques
rido pelo procurador a fls. '73. •

Despejo
(Sustentação do 'despacho)'

Supplicante, A. Sampaio Ribeiro;
supplicados, Gustavo de Mattos e outros.
• Egrcgin etipremo Tribunal — Man-
tenho o despacho de fls. 50, proferido.
aliás, de acerado cont o ara 440 a, da
parte III do decreto n. 3.084, de 1898,
que não admita) a conoessão do vista
com suspensão do mandado no caso do se
fundar o despejo em impontualidade.
Si o réo pierandia excepcionar ao juizo
cumpria-lhe, dado o rito da acção, s of-
fere.cer o articulado na audiencia de ao-
enzação de citação, o. nom caso, pro-
cessar-se-bia o 'Doideiras, com suspensão
do feito, segundo dispa.em os arta. 110
190 do citado decreto. Não o tendo feito,
mas amas pedido vista dos nutoq
411$. 30, oatra n5o poderia ser a deci-
são a proferir. Subam os autos o a su-
perior Maneta como scmpro o melhor
dirá 41

Acções ordinarias
Autor, o Dr. AdIalme de Aguiar ?J.:.

Pereira; rdoe, a União Federal o a, The
Rio de -Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Company, Limited. Vui deferida
a cota, em que o advogado requereu o
prazo dá ler por motivo de molestas.. .

Autor, Raul Ferreira Aleiro; rd01,
(Mistela & Comp. Recebida 6 con-
testação, prosiga-se..
•Autor, Augusto de Oliveira; rd, 5

União Federal. — Recebida a contesta-
ção, prosiga-se.

Autor, Fernando de Sá Peixoto, capi-
tão reformado da Brigada Policial; rd,
a União Federal. — Vistos, etc. homo-
logo o arbitramento da fie. 88 para Cl
elícitos legam

Autores, Arabela Alves Venoso o la-
ivos; ido, Antonio de Castro. oa Efli
provas

.Acçao ordinarits
Autor, Arnaldo Baptista de ~IDE

ido, Carlos Carvalhacs Parhoiro. — Pa-
gos os imposto' e coitados devidamente,
voltem os auton-a conclusão..

Deposite. em parmossolo
Supplicantes, o Dr. Et:troai° Teireka

Leito e outros; supplicadas, a Uniao Fe-
deral e a Prefeitura do District° Fe-
deral. — Expeça-se guta e diga o Dr.
3° procurador da Republica,

lnterdicto probiattorio
Supplieante, o presidente da Asse:aia-

ção Central Brasileira dos Cirurgiões
Dentistas; supplicada, a Peefeitura
Districto Federal. — Foi deferida a
cota em que o advogado, allegando mo.
!estia, pediu prazo..

Execução de sentemos -
Exequente, Napoleão Gonçalves Gut-

temberg; executada, a União Federal.—
Digam as partes sobre a reforma de
conta.

Carta precatorio
Deprecante, o Juizo Federal do Estado

do Rio de Janeiro; deprecado, o Juizo
Federal da 2s Vara; suplicante, dona
Carolina Rodriguos Guimarãos Fleutass;
supplieados, D. /solina Fiam da crus
Araujo e outros. e-- Devolva-se, pagar
as custas.

• Summarro erinie
Autora, a Justiça Federal; rdo,

flano Burity.	 Archive-so, como re-
quer o Dr. procurador criminal, appen-
sando estes autos aos do processo ante-
rior a que allude a iniciar do fls. 2.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; 'arde

eutado, Antonio Lourenço.. Archive-
se, como requer o procurador.

Justifkações
Foi julgada por sentença a justifica-

ção requerida por SAIO° BuzzonOr
Foi dada vista ao procurador da Re-

publica nas juetificações requeridas por
DD. Cecilia Alves o Annanda Caetano
Cherem da Silva Rego 4 outros.

Interdicto prohibitorio
Supplicante. o Dr. Oroximbo Lincald•

do Nascimento; a Compa-
nhia Industriai ' Santa Fé e a Prefeitura
do District° Federal.

«Vistos, etc.. --. Ilomologo o laudo de
fls. 33 para que produza os effeltoSlo-
tted..
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Prestado de conta
Supp/icante, Gustavo Ramos ,de Oli••

— Expeça-se o respectivo peca-
- torio de leva- Memento da importancia

pedida a fls. 124, utente á parte..
Deposito

Supplicante, Benjamin Francisco Re-
na. — Diga o requerente de fiz, 2, so-
bre . a reclamação de fls. 300.,

Acçdo órdinaria
• 'Autor, José Pimentel; réo, Dr. Eduar-
do Alves da Silva Porto.. — Cumpra-se.

Szimmarios crimes •
• 'Autora, a Justiça Federal; réo, José
Ferreira Saltes.

Vistos, etc. Conunuto em 47 dias,
23 horas o 50 minutos de prisão celular
ia multa imposta ao réo José Ferreira
Sales, pela sentença de fls. 214, do ao-
cisrdo com o laudo de fls. 410, que boi
mologou. I.

Autora, a Justiça Federal; réos, Au-
gusto Sande e outros. Defiro o re-
querido a fls. 128.

Execução de gentençã
F....sequentes, D. Maria Bernardina

Lima e Silva Munis Barreto de Aragão e
outra: exequentes,	 União Federal.: •-to
Selados devidamente, á conclusão.

Busca e apprekensdo
Supplieante, Bartholomeu

— Satisfaça o requerente a exigencia do
curador..

Accjes
Autores, Sabino Ribeiro & Comp.

réos, Borstelmann & Comp.. — Defiro a
bota retro.

Autora, D. Maria Juta Soares Coelho";
ré, a União Federal. — Diga a autora
sobre o officio de fls. 26.,

Autores, Naegeli & Co., Ltd.• ré,
União Federal. — Indefiro o pedido de
expedição de officio a que alude a Mi-
ctai.;

ArtioblUe liquide:0a de Wentênd
Autora, D. Maria Pinheiro de Amorbri

Carrão; ré, a União Federal.. — Vista á
°sequente para dizer sobre a impugna-
ção de fls, 241s	 .

Rabeai ..b.oniffs"
Tritetrante, Dr. Carlos do Castra Pd-

checo; paciente, capitão Eurieo Alves do
Banho. — Subam os autos ao Egregio
Supremo Tribunal Federal.:

EXecutivos fiscaeS
4 É xequente, a Fazenda Nacional; exe-
hutados, C. F. Hargreves 61 Comp.-
Indefiro o pedido de fls. 9, á vista do
quo opp5e o procurador e prosiga-se..

Esequenle, a Fazenda Nacional; exe-
'catado, Caetano Gonçalves.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Joaquim Moreira Gomes. —De-
liro o requerido pelo procurador, á•vista
do que dispõe o art. 103 do decreto nu-
mero 10.902, de 1914.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, José Domingos Nunes. — In-
defiro a reclamação de fls. 9 e prosiga-
Se como requer o procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Pinto & Araujo.

taterdicto pro1iibi4orio
` Supplicante, o presidente da Associa-
ção Central Brasileira de Cirurgiões
Dentistas; supplica,da, :a Prefeitura dos

District° Federal. Diga a Prefeitura
Municipal, sobre o requerimento do fos
Lhas 47

Alvarã
Supplicante. Candido Nunes Vinha.

Expeça-se. o alvará requerido a fls. 12,
de accOrdo com o officio cie fls. II, que
será transeripto.

Executivo fiscal
Exequente, a . Fazenda, Nacional; exe-

cutado, o Dr. Giovanni Eballi. lte-
cebo, somente no effeito devolutivo a

.appellação interposta a fls. 38. Sejam
os autos presentes a instancia superior,
00 prazo legal,- Mentes as partes s

Especialização de livpotheca
Supplicantes, Antonio de Oliveira Flor-

eá e sua mulher. — Selados devidamen-
te. os autos, voltem á conclusão..

Executivos fiscaes
Frequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, N. Gama Cerqueira. Amhi-
ve-se, com requer, o. procurador da Re-
publica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Nagib Petrus & Miguel. •••••• Con-
verto o julgamento em diligencia para
ser junto aos autos o mandado . e auto
de penhora.

Exequente, a Fazenda Nacional: exc.
ditado, Bernardino Jorge. — Vista ao
procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Luiz Manoel do Vale. — Nomeio
a Manoel José Pereira Dias de Andrade
juisior para, com o perito da Fazenda,
proceder á avaliação Ido immovel pe.s
Alterado.	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; exes
eutados, Marcellino e outros. —

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
butados, Rebelo Js Oliveira. — Deixo de
conhecer da reclamação • de fls. 12 por
não estar segure o juizo, como exige o
art. 103 do decreto a. 10.902, de 1914,

prosiga-se.
Exequente, a Fazenda Nacional; ens

cutado,_Joié Martins. — Indefiro a re-
clamam de fls. 8 e prosiga-se, come
requer- o procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Adelino semi:mos & Cernis. --é«Defiro o requerimento do procurador.

Eloquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Bernardo M. Carvalho. — Idem.

Eiequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutada, Perpetua A. de Mello C. Mon-teiro, s-• Diga o procurador.

Executivo fiscal
raequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutada, a sociedade sA Perseverança
Internacional*.

«Vistos, etc. — E attendendo a que
a excepção ereadapara os bancos nado-
naes quanto á exigenctia de que tratam
o art..15 da lei n. 111, de 1890, e mais
preceitos fiscaes, shmente se applica aos
estabelecimentos conhecidos na toe/mica
financeira corno pancas de deposite (lein. '1.144, de ('903);

Al tendendo a que a ernbargante, ao
tempo em. que praticou a infracção, de
que lhe resultou a imposição da multa,
não era um banco dessa especie e sim
uma sociedade anonyma constituida pela
fusão de duas outras, que se transfor-
maram assim em um instituto destinado
A pratica de varies fins, entre os quaes
a construção de .casas para os sons
associados e terceiros que solicitassem
a sua admissão como ta" a acquisição

de terrenos, administração de predioSs
etc., tomando por stibtituto a denomi-
nação de Banco de Auxilio e Credito.
Predial

sktlendendo á que os bancos do de•s
posito, segundo a lição dos autores, 500
instituições puramente commerciaesi
tendo • por objecto as operações funda-
inentaes de receber eapitaes em conta
corrente ou a praz.° fixo, emprestar cri,
pitaes a descoberto, ou sob cauções va-
rias, e transferir fundos de uma praça
para outra, além de outras pertinentes •
a este ramo de e.ommercio; (VEIGAT
FILHO — Se. de Finanças, pagina 151;
Pond. &enc. Repert., vol. 12, paginas
544 -a 45;_ Nouveatt Larousse verb.
(Banque de depdt et • revirementi, sias •
gina 714) ;

Atendendo a que a circumstancia d$
constar dos estatutos, então vigentes,
que a sociedade poderia effectuar trens-
acções bancarias; operar em cambio ei
receber dinheiros em deposito — (artigo.
6", f, i, j, fl. 30 v) por si só não dava,
nem conferia, ao instituto em questão,
o caracter de banco de deposito, tão
outros eram os fins principaes da so-
ciedade, como aliás reconheceram os
proprios accionistas ou associados, que,
na reforma dos estatutos, realizada em.
outubro do 1920, restringiram o self
objectivo, considerando-a, desde. então
e essencialmenie, um banco de desconto,
com as operações limitadas ao commer-•
elo bancado — (art. 04, a, b, 4 . d, fo-
lhas 38 v) e adoptando por subtatulo á
expressiva denominação dtanco dg
Desconto e Credito Predial»:

Por estes fundamentos julgo Word-.
cedentes os embargos de lis. 25-27 o.
subsistente a penhora em que por força
de lei se converteu o deposito de folhas
21, para que se prosiga nos demais ter- -
mos, •ondenmando o entupiste no
pedido e custas. P. e R. intimadas as
partes. Dist:ricto Federal, 13 d. e abril
de 1921:	 °ciado Kelly.

. Acção ordinaria
Autores, Amaro Prado & ComP.".; réd,

Roberto •ischer.
Vistos, etc. Alegam os autores,

tendo comprado ao réo, eincoenta 'tones
lactas de trilhos usados ao preço de 3500
a tonelada a serem entregues no seu essi
tabelecimento em Campos, effectuou
pagamento antecipadamente, einittind0
uma nota promissoria do valor de reá
17:500$ (dezesete contos e quinhentos
mil réis), descontando-se o réo no Deuts-
ch Sudamerikanische Bank, onde, no
vencimento, resgataram-n'a os autores;
que não tendo o réo feito a entrega da
mercadoria está na obrigação de resti-
tuir aos autores o preço recebido ou da
fazer a dita entrega.

Defende-se o réo dizendo que não fõri
o vendedor dos trilhos e que apenas em-,
preitara aos autores a referida somma
para ser pago Francisco vieira de Gurus
nos com quem os mesmos transigiram no
negocio dos trilhos.

Isto posto: E attendendo a . que Si .6
doe, de fls. O constitue um titulo de di-
vida autonoma e capaz de, por si sé,
provar a obrigação da reprenta a sua
eilannelação, guando opposto por ter-
ceiro, está eomtudo sujeito ás excepções
pessoaes- do que Ode soccorrer-se o
eminente si o litigio se trava entre elo
e o originario credor — (Doer. leg.,
n. 2.024. do 1908, art. 51);

Attendendo a que, sendo os autores a
ré° commerciantes, a ausencia de eseri-
pia regular deste dá absoluto credito aos
lançamentos dos livros doS autores (Cd-
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• vett. .. • it; 20. — 2' parte; C.
211 .1 r . 1. (.;onfia. na. 119 e 223);

A!.•.11.-..etido a que de taes leuçamentos
01 . d -que a promissoria Rira emittala

-liara pagamento de ti libes a entreter,
facto aliás referido pela testemunha de
fls., nenhuma alusão havendo á hYPo-
these de eruprestimo na escriptura que
o réo apresentara a exame;

Attendendo a que o réo deixou de rea-
lizar diligencias que requereu e até de
couporrer ás louvações:

Julgo procedente a acção e condemno o
ido no pedido, juros' de :liara e custas.
P. R. e I. Districto Federal, 8 de abril
de 1921, — &Meio Kelly.

Executivos fiscaes
• Exequente, a Fazenda Nacional; exe•
tufado. Antonio Moreira da Costa..

Vistos, etc — E
• Attennendo a qus desde que o decreto
b. 10.202, de 1914. em seu art. 47, b,
instituiu o meio executivo para a co-
brança das multas pertencentes
lenda Nacional, é de Se comprehender
imun alludido a esse rito o art. ti', § 20
tio decreto n. 13.193, de 1918;

Attendendo a que não colhe 0 argu•
bento sobre a falta de inscripção da di-
vida no Thesouro, porque, como tenho
aceentuado em varias outras decisões.
sendo esta providencia tomada pela lei
ordinaria para o alieno principal de ter
a autora ingresso em juizo com a sua
intenção fundada de facto e de direito,
mediante a simples exibirão de uma
certidão daquele acto (decreto numero
10.902, citado. arte. 78 e 83), vê-se
que a legislação extraordinaria, ex pe-
dida para o exercido do poder de guer-
ra. dispensou-a. substituindo-a pela
exigencia dos autos originaes do pro-
cesso da infracção do qual contasse a•
imposição da multa pela autoridade
Competente:

Atiendendo a que não tendo o infractor
bffereeido malquer defesa no processo
administrativo, nem demonstrado ter
sido expellifts infestamente, apezar de
tentada. A maio*, provado como está nlie
ter °morrido siouer do acto do commis-
serio que julgou-a procedente, o que
importou em tomai-a exequivel desde
logo;	 .

Attendendo a que o auto de foluas
satisfaz as condieões fomuies exigidas.
peio decreto citado:

Julgo improcedentes os embargos de
fls. 22 e subsistente' a penhora em que
por força de lei se converteu o deposito
de fls. 20. para que se prestas nos ul-
teriores. termos, condemnado o embar-
gente nas custas. P. e R. intimadas as
partes.

Distriefo Federal, 15 de abril ale 1921.
Orlado IfP11V.

Ramos lt MIMO. — Sentença identlea
precedente.
Lucio & Comp. — Sentença Mentia*

nrecedentee.
E:fequeute. a Fazenda Nacional; exe-

jantado, Antonio de Souza Lemos.
1 Vistos, etc. —*E attendendo a que O
butu de fls. 4 não se acha de acoardo
com o disposto no art. 80, paragrapho
Unice do decreto a. 13.193, de 1918,
pois dolo não consta a assignatura do
apontado infraotor ou de outrem por
silo. em caso de recusa, e, assim é evi•
Mente a sua utilidade por preterição de
firma exigida pela lei; julgo impreee-
Mente a timão e.mando que em favor do
1:obrante se expeça numdad2 de le.

vantamento do deposito feito part. a de-
tesa. De aectirdo com a lei, appello
officio para o Supremo Tribunal Fe•
deral. Custas pela autora.

District° Federai, 15 de abril de iam
t. Ociavio

Sentenças
Soares é Comp. — Identiea à prece.

dente.	 •
M. B. de Oliveira & Comp. — Vistos.

etc. — Julgo por sentença subsistente a
penhora de fls. 21 e procedente a acção.
tendo em vista a que os réos nenhuma
defesa offereceram no prazo que lhes
foi agalanado e os condemno do pedido
e custas.

Distrieto Federal, 15 de abril de 1921.
Octavio
Plaeldo Teixeira Sobrinho*

Uca á precedente.
Cardoso Casar & Comp., — Identica

precedente..
Despachos	 •

Barbosa Silva. — Indefiro o re.que-
rido a fia. 7 e prosiga-se como requer o
Dr. procurador.

José Joaquim dos Santos. — Identieo
ao precedente.

Manoel Gomes da Silva. = Proceda-
se de accOrdo com o art. 140 do decreto
n. 10.902' de 1914, sicente o Dr. pro-
curador."

Acção ordinaria
Autor, Augusto Marques de Souza; ré,

a União Federal.
.Vistos, etc. — Allega*o autor que sen•

do r eseripturario do Hospital Nacional
de Alienados com os vencimentos de
4:2003 por anno, fõra transferido em 20
de Junho de 11404 parti servir em igual
cargo na Coionia da Ilha do Governador,
percebendo apenas os vencimentos lam-
bem annuaes de 1:8009: que sendo nula
a portaria que lhe determinou tal trans-
ferencia deve ser declarada insubsistente
por decreto judicial, para o fim de re-
conhecer-se-lhe com o direito ás vanta-
gens do cargo anterior entre os qUaes re-
gistam o pagamento da differença de
vencimentos e a promoção a que teria
direito naquele Hospital si de sua admi-
nistração não tivesse sido injustamente
afastado. — Defende-se a ré arguindo a
existencia de cousa julgada de prescri
pção da aecão.

Isto poato: — e
Attendendo a que procede o primeiro

argumento da defesa, porquanto. na Pre
-sente acção, açadm como na mitra a mie

aludem a sentença e acéõrdão de fls.
26-29. a discussão versa sobre a lega li.
dade do ante da remoei°. pois do seu re-
conhecimento ou não dependeria o direi-
to aos veneimentos reclamados:

Attendendo a ano assim o entendeu o
V. Mc. de fls. 27 v., quando na mimai-
ção do pecado diz que o autor nretende
esteia annuilada a portaria do Ministeri0
da itatiCs. mie o transferiu. etc.» (fl. 2R);
Por estes fundamentos, julgo im proce-
dente a acção e condemno o au tor nas
custas. P. e R. intimadas as partes.'

District° Federal, 2 de abril de 1921.

Execução de sentença
&requente, D. Helena Cordovil; exe-

cutada. a União Federal.
*Vistos,- etc. — e
Attendendo a que a ~mente, tendo

~eido os artigos de liouldacão de
fls. 3, cone/andu fazer a prova de que

OU ~No, ylogino de doudo 9f910.-

do na noite de 31 de julho de 1912, na
estação de Lauro Midler, percebia o or-
denado de cento e trinta mil réis por
rnez. deveria ter diependido um conta e
duzentos mil réis com despesas de seu
tratamento e soffren um damno estima-
do em dea 40111,os de réis, parcelas não
linpultnaas pela executada, que os ecoei--
tou em coniuncto nas razões de fls. 76;

Attendendo a que o laudo dos peritos
que funecionaram á fls. 63. affirma es-
tar a' victima de todo restabelecida, e na
falta de contestação anterior, è de se pre-
sumir que até então não o estivesse, e,
assim, a renda de nue se viu privada a
vietima deve ser calculada até a data da
penteia:

Attendendo a que os laudos de fls. 16 e
29 constituem provas alheias ao feito e,
pelo tempo em que foram'firmadae, ex-
cluem a hypothese da colisão de juizes
a respeito do verdadeiro estado do pa-
ciente, que, si em 1913 apresentava des-
ordens observadas, poderiam estar não
mais existir ao ser feito o exame cinco
annos depois;

Attendendo a que, na ~fele, consoan-
te á jurisprudencia, no regirnen anterior
ao Cediço Civil, de juros da mira não
eram' devidos antes da lionidação:

Julgo procedente os artigos de folhas
3 e lenida a importannie de vinte con-
tos, oitocentos e vinte mil réis, pare que
sobre elle corra a °amigai°. Custas como
de lei. P. e R. intimadas as partas.
Dietrieto Federal, 6 de abril de 1921.1
— °Meio Kelly/.

&amorfos erin
Autora, a Justiça Federal; réo, 'Alvaro

Rotivágues Teixeira. — Atchive-se no-
mo ivnuer o Dr. procurador criminal.
• Autora, a Justiço Federal: réos. Au-
gusto Sande e João Pedro Menezes. —
Vistos, etc. Confirma o despache de fo-
lhes 122 e 124, polue seus fundamentos.

Nota: Nesse despacho foi coinirmado
o despacho do Dr. juiz federal .zubsti-
tato, em que prenunciou. o prinleivo réa
e hapronunciou o segundo.

Despejo
Suplicante, A. Sampaio nsup-

plicooes, Gustavo de biattos e imites. —
D&-se vista dos autos em apartado. Sei-
lados e paga a taxa judiciaria, á con-
clusão.

Acção executiva
Autora, a Compludria Edifiendora;

Mos, o Dr. Gabriel Lesse e ()atro.
etc. Julgo por sentome subsis-

tente a penhera de fl. e fl, e procedente
a acção executiva em face da completa
aueencia da defesa no prazo ~galada a
fl. 113 e condem° o réo Dr. Antoalo
Martins Fontes . Junior no pedido, Juros
da méra e cust...,.

Justificação*
Foram julgados por sentença par,. que

produzam os seus elleleios leease e mau-
dauos entregar os autos ludepervjeatie.
mente de trindade, pagas GO CtiSbaS, as
junificações em que são jostatioantas:
ataria Olga Lustre Machado. Delphina
Peixoto de Faria e curta, Co.rolina de
Souza Moura, José Gomes, Wide. Dantas
de Olivetra, D. Beatriz Rouba de Araujo.
Efither da Rocha Pinheiro &acama e
Antonio Alves Perfilho Bastos.
„Justificanbe, a *Premida/atoe, masa
paulista de pensões. — Viram etc..
Homoloao o avaltrameni4:Qat ai& no para
os elfe449e lesma& •
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Justificante, Mary Henriette Hof-
fmann.	 Amiais° á Jtratificante o Pna'40
de 30 dias para juntar aos autos de oer:
dito da viuvez ou a prova de . que, sendo

•ainda, casada, -palá autorisada pelo .ma-
vido a reouerer asm Juizo faro, doe casos
-da art. 248 e 251 do Redigo Civil.

Justificante..0 ~Halo • Geov.gro A. 00-
.oduvin. dhatos, ele.. 'Z Mia:adendo a
que -a tomadia • da alepaimontoo. no caso
em -apreço, é:farnlitalta pelo art. • 322 da

:Fula 111 do deeMn n, 3,08í, de if198,
Cumprias% ao .54siz :tão soiSeallole bonvolo..
.1P1-08 ,Parat lhos inanrimir abaior judiedal,
solra °Minho de ttetPoetienrAa Rue aadate

num ditar, aiS, -,IttbrOr ÁlltS .00IntirAD8
'dee ecindieõesi da abalroação, de dar sa
1;iwova e velor rue am • dl-.
',reit° margear: Julgo .nOr DetItent:e a !Da
quir.irão. atam- ono Oradnaa .os agfeitos
lesmas ,s.etam	 n•O/Va onlinfmnipia .pn

nueMtle,:68131. :traelade, Pago .fie enatas.

tr.:drte :de ,AppeliapAo

•sawiao da Segunda Camara...m-29 do abril
de 1.981.	 .

leassiPoron DO •49. ODSCIID nROAape mouro gas
Alteett	 elettlETANO 	.(111A0 'VISOU

COltear00eront em Sra.. dareausargatiorm
Fra acetno Goimaram, Eiviro Caril ho. Car-
valho e dallo o o faia . coavoeado, Sr. des-
embargador Edmundo Nego.

Jutcanlovrat;
~ovo de panado

N. 6.464 Relator, 9 Sr. giev"mhargadar
Edmundo Ror° : assapa nte. a Parar% Mu-
nbiral : 'areravsda. %a para ffia.ileira do
Tmaitro Mu deipal.- Deram provimento em
,ata -ara flue ,oDr. iriX a •MO rn'I'la a
quantia lmnidada 4 sam.1 a 4e-317:8,493559,
unanimam/mie.

N. 6.602 Ralator, o Sr. desembarealer
Franealloo Guima rães: ravante, »HM
Gmeçaivre das Santas, inventaria t.te dos hens
do finado A etton o de Oliveira Santos: asara-
vario, Dr. Franaiseo Paola de Oliveira.-- Ne-
garam provimento. nuanimemente.

N. 6.507 -- R latos.. o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; 1° aggravante, J. ed resta
Simtles: r ateravrnte. Nele Datlot: sagra-
dos, os mesmos.- Conheceram de amho as
agra vos o negaram-lhes provimento. mania
:Dementa,.

N. 8.579 - Relatar, o Sr. desembareador
Edmundo Reto: ataravante, José Julio da
Casta: /marmelo, Joaquim Manoel na Comnos
Amaral Filho.- Negaram provimento, ottani-
memorem.

N. 6.603- Relatar. o Sr. desembarrador
Cataalho e Meljo; artravante. Jonh Eduard
Mama : ageravado. José Bruno Nunes.

Nsitaearn provi • ento. unanimemente.
N. 6.821 - Palato-. o Sr. desembargador

Carvalho e Mello ; agicravante. Jacintho José
Psrsa ; aggravado, Manoel Joaquim Ma-
rinho.

Negaram provimento. unanimemente.
N. 6.628 - Relatos., o Sr. desambanrador

Carvalho e Mello; amtravante. Alfredo Smith
de Vaaconcelos; agravado, Manoel Joaquim
Mariaho.

Negaram provimento, unanlasemente.
N. 8.827 - Relatar, o ar. desembargador

Francelino Guimar les agravante, Mola
13 . rroso ; aggravado, M. Lopes da 'Silva dl
Comp.

Negrtrant provimento, unanimemente.
N. 6.828 - Rei ter, o Sr. dssernhargador

real)C0ii40 Guimaraes : amg avante, Dr. Chias.
rijo da Nesta Naja; *agravados. liorio Pensas

Ida Rdoba • o primeiro curador de OP.
oblata.

Deram provimento para que o nr. juiz
a ano reilvrozetsO Ageravartte no cargo de
ina..itar a mie, onoo.utorieens.

N. 6.623 - utaa . nr, o ar. de.sointbargarb.
Carvalho P Mello; agravante...loé Mac'ia io
Foreira Nego; agg savsaia, Fantisco Cear
Julio .le Darras.

Negaram provimantn, unanimemente.
N. 6.631 - Ralatnr, o Se. desambrzadar

canalha e Nfoilti: .arafaaante, Astaaaia Ca.: . 0a
Ferreira; averavadas,	 &"'as •

.Negaram pratáraento, totauittie-•
soeste.

N. 8.633 - Ro;ator. o Zr. dasembaltador
EiViro Can ilb9; aggravaota. Fr' latino Gni,
lin .a.aggavado, Dr. Ailierta Nonas N'Srigagao.
...-\egarant provimenta. unanimava:tate.

N. 6.637 - Relator, o Sr. deasuftbarga'or
froucelitio radmarNea; amsrmante, A.ntonio
-pereira da Silva Junior:amo vado, Dr.
doei de Albuquarque.....-130 .ans provimento
r que o Dr. juiz a atm tatformando de-
pi A0 tuggravats 'Mara * •satjaraa irra-
vante a fl. 4. tinanimotneute.

N. 4.644 - Relatos'. o Sr. dosemboraador
Elviro Carrilho : aggravante. Joaquim ingá
tinir gusa de liato.: Atarrayado,, ,Erairiseo
C . nein Pontes 'Netata-Derant orov.unon pira
nue o Dr. juiz a que romba, em um só agasto

aapiicaçto intarnosta. univilmennate..
N. 8.47 Relator, o Sr. desoinharstadne

Fraorelino Goberkrlaa; agrra.v.arn•, „amoldo
A ligiado Alves; aegravado. Cu te•ii*) lio-mat da
Fonseca. -Negaram prorimepto; mutismo-
mente.

9031210

Agoravos de petição
N. 6.636 - Relatar, o Sr. •lesembangador

Carvano e Meto.
d.638 -itelat.oi, o Cr, desembargador

Eik iro Çarrilho.	 •6.0 ;9 - datar, o Sr. desembasza,dor
Pranteiam rama ram. .

Ni, 6.04 - leiam., o Zr. deseinharzattor
Carvalho o 1401`o.
/ N. 6.643 - Reator, o Se. desembargador
Fraureino redmaraes.

N. 5.410 - Relator, o Sr. .desembargador
Elviro Carrilho.

N. 6.818 -a Balaios'. o Sr, desombargador
"natalino Guimarães. _.

N..6.619 - Rektor. O. 3r. dereadmrgarlor
Carvalho e Mello.

a„ Gabo - Relatar, o Si'. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 6.451 - Relator, o Sr. desembargador
paanrelino Calmar et„

N. 6.652 - Relatos., o Sr. desembargador
Elviro Corrilho.

21. 8,655 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

EM ama
409ra~ de petição

Na. 8.653, Y8.658, 6.637, 6.958, 0.661
4.642.	 •

emiumiczo
kuraeosdq petição

N. 6.500, 6.813, 8.818 e 8.624.

EDITADO
Juizo de Dtretto da Primeira Vara

Civel
Da Meneia de David Bchelinkmanss

AVISO AOS cupom
O escrivão Bardai' James connumnica aos

credores da fallencia de David Scheinekmann
que a as/samble; foi adiada para o da 10 do
maio vital luro, As 13 horas. Rio do Janeiro,
29 de abril te 1921..0 °serial% intarino
Jend de Silva	 (2.384

Juizo de Direito da Segunda Tarei
eive/

Faliam:a de 3. Barata 8..Comp.
AVISO AOS INTKRESSADOS

O 'm.or Rarros..esontounica aos interessa-
dos da f 'Peneis de !tÁtra:,o ôi r.olop.. que
a ame:590)1M. ;91 .a:dit.& VAl'it o 41a 30 do cor-
toRt,e.	 horas. !lio. 9 de abril do 192.

esarikvA9,100 CW449 de Soros.
0.348)

nnn•••n•nn••

.J1tize de Direito da Segttuda Veir4 1
&rei

De citação com o prazo ,de dez dias, Nd
fórma abaixo

O 'Dr. AntonitiPanlino da Silva, Juiz
de direito da 2a .Nrarál eivai do District*
Federal, etc.: .

Faz saber *os que o Orvilevde eilikti !ta,
rem Mine nor maaté de Manoel Gomes
de Castro Mourilho, ex-syndioo da fal-
iam: ia de Adelino Jatata ian +Rodrieues. foi
ceattorida a sua preataçao da emitas oora
a attaofis com o prazo de 10 dias aos
interessados, *ar* dmatro (banana pra-
zo Atormentarem as tonttgattCam que
eitteadecara sobre as ffiontati apresentadas
de confoamidade com o .94. 71 da lei

2.024, de t908„ E ostra eastvaar pas-
sara:A-se este e (ostros de igual tear,
cata serZo .affizados e sattio liaado pela
jmnransa na fôrma de lei,. Dado e pas-
sado V,Pgitt .Conifel Werioroi aos ?O de
abril de 4921. Eu, joat£ Candidn de Bar-
ros, o subscrevi, no impedimartto oneaa
afanai', Manoel Pereira Hadruaa. - An•
Mrli0 P‘tostfen fie "era, 47,40fp.re. Na..
met Pereira Ondruog. esorevartte
jnorttertn.	 'mut Pnnefid,s de Borrne.
erivão da O' Irara Ciyil.	 (2.301), •

Juizo de DireitO da Segunda Tara
eive!

/aliene% de Soá .Marls Albots Sz aomp;
aviso Anq INTF:IleRS.1400

De pvhifsleile da seminu,* ene .reA 'erne artatla
a f41.nacio4nseeiO44* J0.0 marro Alb.,rs
& &man., á rua (164 tino ao Am0r,4 n. 76,

• na Dirime abeiro:

n nr. ‘ntonio P.. u/ino da Silva, lei, de dl:
reit° da je Ven Ciael desta Capit 1 Federal,
etc.:

FAZ sabe. aos ene 0 plyttmte alisai v&rena
flua a refluo •imsoto do manam raidani,
devidamente !flertada e danaa do pra
enchidas as formali tacha 1.coes, foi icel.,,esaso
aberta a faliandia dos aeamaansas ft(NA Maria
Ath es & r.omp. por seu ten » do .te fui% da
do 7 de abri de 1921 és 14 bar" fixando
o seu termo pa s os effotitelq IAMPle do 1.5 de
favareiro do 192. Foram o minadas synm
diens na credores Antonio Rortala & Com.,
re4dontqs 1 rua da Alfan•oran. 190. ti-
cond., os re ,doras da dita firma t' ilida no-
t161'ad04 neto presente pa ra, dootro do praga
de aa dias, apresentaram aos syndiens a
declaravia do seus creditas. acompanhada.
dos Me, actives titules: e. antanho, ficam 09
referidos arai 4.es coavam 'os para a pri-
meira asserobiéa da proseute fallana'a nua
seri realizala no dia 2 de maio de Int.
és 14 horas, na sala das andiencioa. no Forma
desta edade, á roa dos Invali 'os n. 133,
ttro nos termos dos arta. 11, 48. 80 e At a
sem pamgrApboa; da lei n. 2024. de 17 do
derambro.de 1008. Dado e mimado atesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 8 de abril de
1924.  Eu. José nan ido de 'Sarros. evidvlioi
os bacrevi. - Antonio Pantinn da Moa.

. loa Cindido da Barris, escrivão,
(1.950)
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ruiu de Direito da Segunda Vara
eive!

De cornou* doi credores de Jeito Lopes &
Comp., na fdrma abais*

O Or. Antonio Pau lino da Silva. ME de a-
rmo da Segunda Vara Uivei do District° Fe•
deral, etc.:

Faz saber aos nua o presente edital vi-
rem. que foi rennecida nor Julio Leiam de
Cmip. urna concordata preventiva, expondo:
Q atendi' firma é eatibelerila com dano-
sito e °amigo lo á rua %e •a n. 80. nesta Cae
pitai, com fabrica do m k nt lga, banha, oro..
dueto; quine" e saneio. dei ranivary, Paiol
o Serrano.: de Avim/oca. no Ratado de UleaS
• verifiraram o sei act'vo e passivo
cons'ante do it lance inoinso e do com se
ao am cm meios emhariços'parn solverem os
semi onmp emkiele, ittenta a crise commer-
olal, a naralywin 4rn negocies durante me-
us e grande baixe na man telea, seu princi-
pil prn4ucto omitam aos itens ere fores uma
concorditi pret .a . tiva em quis se obr'earn
a pane-lhes 30 '41 sobre os sem ere
Ses 'rasos de R, 42 e 18 meses, ou selam
10 % em cada prnta-Ao. santo a primeira
paga sela mexei. demi .' da hOmologaÇla da
mesma.. Daseaehn: Beca los os livros
eouppercisoo do. rwroortrardeS dica o Dr. cura-
dor das nuissaa R .a. 4 9 ele abril de 1921.-
pombo da Silva. Ten 'e fallade o Dr. cu ra-
dor das manas fallidas, subiram as autos
a Conoluslo. hal aed ., com o seguinte des.
paeho: Actuo 4o -se devir4amente inst .uido o
pedi% •404 -Nnerentas infle Tapes & Comp.,
lstaboleridos 1 rea 40 saro n, go, com ra-
brica manietei. banha e ent ro; pl.( duetos
1011verlerelc. eXpaeam-se os editaos ta nando
publico o pe Po nica ano os credores e
interagindo% possam reclamar n que en-
tenderem de seu direi to e intarp.steg, e
designo o dia 27 e ma e mimo para ter
lugar a assembga ele ore 'ores o que se rea-
nimei 5,a 44 horas, na sa la das anile +elas
'dedo l itigo, liem" comial aios na credores
3. Vnlloso 8, Caren a , 41momiro Pinto & Comp.
o Soeleisde Anonvma %tanoaria . te 'o. mie

• aiisignarsin o termo de responsabilidaie.
Ficam desie ji imanem:ui, onasquee exectiches
ano corram conte* es concordata . io • ple fito-
Ws sujeitai ans e ffoitoa da roncoriata. Custas
bx-causa. PIO lial le-so . Rio. eR do abril de
1921. - Antonio do Cifra. Em vir-
tude do que ci to aos tufem-sido.; o credores
pa .a o fim de se rennirOni nn dia d» maio
próximo ás: 44 horas, na sala dos anditorlos
deste Juin). Forum ft -na dos Invalida n. 152
para doliheraran s.,bre a nronokta apresenta-
da por aneella firma, sob pena de revelia. E
para consta- paasarali-se natos e outros do
pai tear que se •in alisa tos e publicados
pela imprenea. Dado e passs 4o nesta Capitai
Federal acri 25 de abril ie 1921. - Eu. José
Cindido de Barros ao licrevi. - Antonio
Paidinn da Mut. Confere. - José Com 'ido

•,de Barros, escrivilo. 	(2.376)
•••nn•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Citei	 -

Nallencts de Brldi er trade
AVISO AOS MEXEM

De 
•

pahlieacdo de matança ele declarou aberta
a Pigmeia dos ssegociantes.Bridi & !rolho,
estabelecidos ti rna José Marido u. 99,
tom IntgOek de fazendas e armarinho, nesta
cidade, na fôrma abaixo:
O Dr. Abelardo Buena de Carvalho juiz de

direito da 3a Vara Oval desta Capital Federal,
lite.:

nasala" aos que o preannto edital virem que
a reetierinianto dos mesmos, devidamente los.
struido, e depois de preenchidas as for nali- •
dales legam, foi demanda aberta a talim-
cia dos rearmialtPs Reid' At irmão, alteies-
lenidos 4 rua José Nianricin n. 99, rola
de fazendas e armarinho, nesta cidade, p
sentença deste Migo de 28 de !deli de 1921,
A; 43 horas, fixando o seu termo Pa ra 011
draino lesses de 24 de janed o de 1921.
Foi nomeado syndien d (redor Eduardo
Natta, red 'ente 4 Praça da Republica nu-
mero 114. ficando os credores da dita fir-
ma fallila notificados peio presente nara,
dentro do pravo de IS dias, apresentarem ao
sy dico a , Ierlaraçtn de seus 'redito:8, acom-
panhada dos reseecterna titule; e, °atroam,
ficam os »orcei loa credoras convocados vara a
primei-a assemhbia da presen talleneia que
seri realisada no dia r de maio de fel, átl
13 horas, na sala das mu-Maneias. on Forum
desta cidale 4 rua dos Invalido: n. 152. m10
nos Sermos dos arei. 17. 1 8. 80 e 82 e seus 4§
da lei n. 2.02%. de 17 do 4 .zembro de 4918.
Dado e passado nesta ci bi rle do Rio de Janei-
ro, *. e. 25 de abril de 1921.-A6dardo 9Netto
de Carvalho.	 (2.308)

•
nINUMINIIM

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivel

ralhada de 1. N. 'Pereira de 'Carvalho
& Comp.

AVISO AOS OREnORES

Participo one ati acha em emendo, acompa-
nhada de Info Tose/les dos fluindo:: e parecor
do limt 4dats wo, duralto o-prari do cinca dias,
para na fina 'Penes, um a racismo° reivin g-
eatoria de 91c'4au .Inseç Rodrian os Torres. sacio
linnidante da Rema Carvalho Tomes & Come.,
referente a 1.4144 balas do panei com 17.190
biles e mais 10.000 kiles de °anistio; e bem
assim ~chinas, acressorlos e mate ia prima
exigente!' na falirias de 'nanai de Corvalho
Torres & Como.. á rua Conde de flamtim
n. R91. tudo confe-me a nolo° loteis,. Rio,
28 de abril de 4921.-0 escrivão, Cre: A dedo.

r2.370) (-
renwel

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Civel

Vallmicia da Companh .a Vingo e Tecelagem
Alegria

AVISO AOS CREDORES

Abril de MI 84111
socminal
gida ao juiz por meio de requerimento
struido com documentos, juatificações ou ou
provas Rio de Janedro,29 de abril de 1921.
O escrivão, Joad Condido de Barros. (2.381)

Juizo de Direito da Terceira Iram
Civel

Yallaneda de Bridl & !reto
O ~dia) avisa aos interessados (ice é en4

contradn. diariamente, das 18 ás17 h ris, nO
escriptorio de seu advogado, Dr. Footenelle,
ii rua da Antenhiéa o. 87.

A reunião de credores terá lotar no dia 27
de maio amimo fina áa 13 horas, no
Forum, sendo recebidas as dentam:4es do,
credito até o dia 15 mínimo.

No, 29 - 4 -921.- Eduardo Batia.
11.34,70`

1~11

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Concordata preventiva de Cardoso' Moa--
tetro tt• Comp.	 •

De eite0o aos credores de* neirociantea Cardoso
it inerme & Conto. ostaltektetias nesta uma

rua Theonhilo Ottoni n. 131. com relibvioa
de tinto, e sobonetes, e a mima inter ;$ssar
'mal, nata seienela do nedtdo de homolo-
gado de concordata prerentina que rama
o* mesmos negociantes, ficando desd e logo
conrocedoe cara a ossentIdé, que terá legar
no fie 6 4 maio 4. 13 1/2 horas, 4 rua
doe Inva1dos ta. 139. afim de deli4erarent
sobre o mano pedido, na fdrnan abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz

de Dire ito da 4* Vara Oval do Districto Pe-
dera; da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.

Paz saber aos que O presente edital virem
que »ar elle g^ citam os rre 1ores dos neto-
dantes Cardoso Monteiro & Comp. • es abe-
tecidos nesta praça á rua Theophdo Ottoni
n. 431. com fabrica de tintas aahnnetas, e
a ousam interessar possa, para acioneis do pe-
dido de homolocaçto de concordata preven-
tiva immitra la pelos mesmos Cardam Mon-
teiro & Come- para que temam reclamar o
ano rõr a bem de sena direitos e interesses,
em cilia propost4. constante de sua mtictio

• os impetrantes oroeõem pagar intn..
Orralmentn a tolos os *eus tire seres, em cinco .
preemoes as; m discriminadas: a 14. a seis
meras tenni% da homotoraç .o da concordata,
45 X: a nove meses flop da, 15 % : a 3a, a
12 meras. 20%; a 45, iS mea-s, 25%: e a

111 meses. 25 %; e °Obrarem como ga-
rantia destes aistamentns. tolo o seu activo
no valor approximado do 33400 2000. Em
virtude do que se parem o presente edital,
pelo tabu' lio anal sninEns os dita; erelores
e Interessados da nanemos° doa commbearios
Redito Solto nego. iante edab leeido 1 rua ta
da Oamtdm numera' 441 e 143, rabias '-
moa & C.omoan tlia, negociantes estabeiecid a
a Avenida Rio Rraneo n. 147 e Proropio Oli-
veira & Comp., estabelecidos á roa Viso ale
de inbalima ti. 76, ene iielignaram os respe-
ctivos termos, e de ficarem suspensa as ex..
Ormr„Dea contra os impetrante; por credites
Refeitas aos atreitos da concordata, na fôr na
do art. 150 do decreto n. 2.024, de 17 de
devembro de 1908. sao os mesmos credores e
Interessados convocados para a assembléa ge-
ral. que terá legar no Fortim A rua dos lova"
lidas n. 152, no dia a de maio próximo futu-
ro. 4." 13 1/2 horas, afim do proado--sts
verifitaçao doa respectivos Credites e delibe-
rar-se sobre o polido de homologaçao da te,
falida CelleOrdata, *Mb pena de, revelia, se

COI4
como ar de direito, na fôrma do ti-

CIerdo Oleado decreto a. 2.024, de 17 de

•

'Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel -

fediam:ia de Barros. Melaria & Comp..
AVISO AOS CREDORES

Participo que se soba em carteie%
.liceinpunbada dos respectivos docutuen-
tos, informações dos failidos e parecer
do liquidatario, durante o prazo de 20
'dias para os fins tapes, uma peti-
c3o do credor retardatario Dr. Antonio
Pires Salgado, pela quantia de 4:3338000.
aio de Janeiro, 19 de abril de 1921. -
Cio fropedimento °ocasional do eserivlio,

escrevente . juramentado MO-
448):

O tescrivto Jaus Candido de Barros come
munira aos credores da fallencia da Com-
panh ia Maça° e Tecelagem Aletria, que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as
relaçõea o documentos ap eemnitados pelos syn-

para serem examinados pelos !roeres-
solas aprelientando Suas ininugnações. de
ai:cardo com os IP e IP do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quase ,' sio do tela' seguinte: § -Du 'ante
esse pear» de cinco dias, os creditas incluides
naquellas relações poderio ser impugnados,
quanto á sua legitimidade. Importancia ou
Classlacaça0 ;	 -imPulila09 lerá



6456 Sabbado 
	

islIARTO OrinCIAL
	

Abril de - 4Q21.
~e-e

Iesteoibro de 19°8. E, para een.tar. se pia.
taram o presente e litm e Illg ifi . sOUS de igual

que se-to pue.i .,:a.los e ailizados ua fôr-
ma da lei. :eido e ~a •io nesta do
Rio de Jan ..1re. Capital .1a Republica das Es-
lados 1.;01 . 108 to tS .asil. aos 23 de abril de 1921.
Eu. Amoldo de Selma Coelho, escrevente ju-
ramentado, subscrevi no iiiipedimenti acue
doual co °deriva() José Antonio de didfra.

(2.343)

• Alho de Direito da Quinta Vara
Cível

De Meça°, aos credores de Silva Moa..
ra tf Comp., para seiencia do pedido de
homologacdo de uma concordata pre-
ventiva, na fórum: abaixo:
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

'de direito da Quinta Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc. :

Faz saber qUe, por parte de Silva
Moura & Comp., lhe foi dirigida uma
petição pedindo a homologação de uma
concordata .preventiva que propõem a
seus credores depois de processada com

• as formalidades legaes. Sendo essa pe-
tição deferida e ouvido o Dr. curador
geral das Massas Fallidas, foi pio ersdo
o ereessinte despacho: Nomeio em/unisse-
rias Cunrado Mutzembeeker, Abelardo
Marques & Pinheiro e Manoel Marques
da Costa e designo o dia trinta do cor-i
eente met, ás 14 horas, na sala das au-
dieurias do Forum á rua Menezes Vieira
n. 152. para ter lugar a assembléa dos
credores. Expecarn-se os editaes.
8 de abria de 1921. - Francisco Alv!.m,
Em virtude do que se passou o Presente
edital. pelo teor do qual ficam citados os
credores de Silva Moura & Como., para
adeneia da prnpoeta que os Mesmos lhes
tozoin de apagarem. como solveíte dos
kespeetivns creditne. a iumertanela de

el.• sobre Mi mesmos divididos em tres
twastsieries pagaveis nos preitos de saiufl e 18 meies a contar da data da bnmo..
towaeao da dita concordata e para apro-
e...obrem ae conteetacões. que entende-
tola: hom, assim, fieam convocados nitra
fie reunirem na sala das audiencias
deste juizo. no POrytta. á rua Menezes

n. 152, no dia 30 do corrente. ás
14 bares, afim de assistirem A leitura da
keferide proposta e do relatorio dos
fommissariort, para serem ou não alMr0-
~as. sob cepa de. A revelia. se Dr/Ice--
der como fõr de direito. E. para remeter,
poetaram-SP POP e outros de igual Nine
tule PPM publicados e afixados na fdr-
ma da lei. reide e paileade coai* cidade
de Rio de Janeiro. aos onze de abril de
eall ruweeentao P vigie e um. E. eu. nn-
rio Teixeira da *Cueba. earriv2o. arib-
SOrPvi. - reorprigeo rovrerrio '44794491.
Estava legalmente POMO	 Fett

eonfdrme.	 O escrivão, Dario TePreira
ila Cunha,	 (1.9873e

4.1~1

virem que, a requerimento da A. C.
Campbeil & Comp., devidamente in-
struido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaeã. foi declarada aberta a
fallencia do Centro internsediario
Commercio do Rio de Janeiro, sociedade
anonyma, por sentença deste Juizo. de
14 de abril de 1921, ás 13 horas da tarde,
fixando o seu termo, para os effeitos
ases. de 5 de março de 1921. Foram no--
meados syndecos os credores A. C.
Camphell à Comp.. residentes á rua dos
Andradas n. 44, ficando os credores da
dita firma notificados pelo presente pa-
ra, dentro do prazo de vinte dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de
sena erf&di #0e, acompanhada dos respe-
ctivos Mistos: e otitrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no cila 12 de maio de
1921. ás .13 horas, na sala das audien-
cias. no Foram desta cidade, á rua . doe
Invalides n. 152, tudo nos termos do
arte. 17, 18. 80 e 82 e seus paraeraphoe
da lei ri . 2.024. de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 14 de abril de- 1921.
Eu, Dano Teixeira. da Cunha. escrivão.
subscrevi. - Francisco Cesario
- 1Ntã conforme. Daria Teixeira da
Cunha.	 •	 (2.151)

-

Juizo de Direito da Quinta Varak,
Cível

De &aedo, aos credores de Leis Rodriquev &
Como., poro acienci4 do pedido de &imolo-
pardo de ama concordata preventiva, na
Orme; abaixo

O Dr. Pranchem Ceeario Alvim.	 de di-
reito da 51.Vara Civel do District° Federal.

Faz saber Que. por flerte de Luiz Rodrignes
& Comp.. lhe foi dirigida uma netiçan pe-
dindo a homolorarao de ema, roa/mediu* pre-
ventiva que propõem a seus crederes depois
de orocemads com as to .maataaes legyvls.
Sendo osa peito deferida e ouvido o dontor
curador feral das musas faliida.e, foi prefe-
rido o seguinte despache: Nomeio commima-
rios Pinto Rastos & Comp., Pernandea Moerão
& Comp. e Carlos de Almeida & Comp. np 4-
gno o dia 8 de maio do corrente armo (t921).
is 44 horas, na sala das anobencias do afiliei°
do Forum, á rua Menezes V eira n. 152. para
ter togar a aseemblea de cre ares. Publiquem-
os editves e façam-se as comurmicleilea le-
gais. Rio de Janeiro. 12 de abril de 1921. -
Francisco Aivim. Em virtude do que se passeia
o presente edital, pelo to-8- do 'qual fioam ci.
tadea os credo--es de Luiz Rodrigues 8r Como.,
pare wiencia da proposta ene os medeio.;
leo: fazem deparar como soluçlo de seus cre-
dites a impertancia de vinte e cinco nor cento
sobre os mesmas. dividi-los em Ires presta-
reses. sendo a nrimeira de 5%. á vista e a
segunda e terceira de IA % cada uma nos
prezou de dois e quatro meies a contar da
data da homologaçeo da dita concordata e
anresentarem as contesta boa que entoo 'le-
rem . e, bem assim. ficam con vorados para
se reunirem na sala das andiencias deste
juizo, no Parem, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, no dia 8 de maio proutun. MI 14
horas, afim de assktirom A leitura de rafa-
r da pr000sta e a do relatoria des comada-
series. para senem ou riso anprovados, sob
pega de. á revelia, se proce 'ar COMO fôr do
direito. E, para vonstar. passara m-9n este o
our-os do igual te& que seno pubaoados e
anisados na fórum da lei. nado e machado
M is'', cidade do Rio de JaHeirn aos vieve e
Ires de abril de mil novecentos e vinte e uras

E eu, Dano Teiveira da Cnn tla, meiga;
o subscrevi. - Fi quimo reanrio tiriet.

(Estava legalmeete se.I .).-Está ,onfor.1
ate. Pelo teSetiVa0, o escrevente juramentado
Alvaro Cunha. •	 (2.203)

Juizo da Terceira Preteria Cível
-De ciusiao de &sei:alho Carvalho, cora o prazo

de 6(l dias
O Doutor Leopoldo Cezar de Andrade Dea

que Estrala Junior, juiz da a* Preteria
'et do listricto Federal etc.:

Faço saber ao. que 0 presente edital com
o prazo de sessenta dias virmin ou delles co-
nhecimento tive em que baven lo A. atendes
Amaral intentado por este Juizo e carteei*
do escrivão fiandeira de %feno lima aeçan ore
dinaria. de cobrança ceiam 2arintho de 0:11t•-•
valho, a (*.ereto deste ainda TIL. se verilicon

. segundo alteou, o autor, nela cl .rumitancla
de achar-se o raia no Egtado de lluas Gnomo,
porém, em locall lede derme e et -o sabida,.
eleaPttoia essa que iii .ttaltal, n'n só pela
co tidIo esarada pelo offl 'ia I d . justiça encar-
reira o da difiaancia e -mo tam laten com teS.•
teMmOas gte depmerain na a fedida acC1.0
em i stReação prévia, que foi 11 "a la nela.
sentença seguinte: Julgo por vintena a pre-
sente ) 1stilleaçao para q.- produza Relia efei-
tos lesmes. Expeça-se editas c qw o prazo de
ses-sura dias. trio, vinte e Ira e abril la
1921.-Leopoldo Casar	 Andr*de 'selim Es-
trada Junior. E ers vi rtude do que f 1 re-
querei° e da sentença acima, marde lavar
o p-eeente e Irai po'n nua! el •tt, o 'mo e re-
cele iro acto mentalizo. Min-h° tie Carvalho,
Com o' praz* de sem mta dias tiara seien-
eia da polçâo inicial que m. brida;
a qual é do tear seio inte • Etne lentissimo
Senhor noutor Juiz /ia Terc .ira Pr 'tona Ciset.
Diz A. Menles amarai une sen o credor de
Javintho de Carvaho,	 ti e i la leira Las-
tro numero cento e um, ia ineeirmecta
quatro contos conto e qi.aresea e ire mil dn-
unto; e oirt000nto esc& rék '4:140250). ori-i
uuds do furircimentos ele inad ir-is e meteria
riaes de oonstrneçio qu.. lhe foram feitos;
acontece que o stelpliovin w recusado a
satisfazer o leu d'1) to. Neet ss eondiçbea. quer
propor o, seriei -ante uma acç sto °Minaria
para haver a aludida quan ti a . aerresella dos
juros da mora e custos. kiumer, !rés, se din
gen Vossa Excellencia mau 'lir citar o stip•
plicado para ver-se-lhe montai. a acção
na primeira atediem:ia dente • eain e ao.jrnaNt
lhe o prazo legal para oontestaç o, ficando
desde j3 ci ta para tecles o.: termos do pene
remo até final sentença sob pena de revi:Cisa
Protesta-se nor todo o zenero de provas ade
matidas em direito, inclusive tanta de inquiÀ
riça°. depoimento pessoal dá stmelicado •
exame de livros., Pede .erisismitatk. aio de
Janeira, doze e abril de mil noveenntos •
vinte e um. Mio lo alattna 1 e slaza Mãos,
mo Martas de Magalhães, ad s'ne dos. Devida.
mente relia la. Com ires oloOeuteetetus. Despe:
chi: D. e A. Sim. Rio 12 ele abril de
1921. - Leopoldo Cotar de Andrade De-
rme Estada Junbr. Nada cio dita,
petição de cujo cont ode e teor fica citada
por este edital de sessenta dila. .1i:cintilo de
Carvalho. e bsm amim de que as audien-•
cias mie° jnism sais darias as terças ta
sestas taras de cada santa»'. is t 'ma horas,
na sa'a do pavimento si por ter do e-ilido
da Terceira Preto--ia Civei, -rito á praça
Ritimblica a. 2. Daio e res•do nesta Ci-
dade do Rio oe Jen i o. em 27 de abril de
1921. Eu, Enema d'Avila, escrevente jura..
montado o ~revi. E eu, Alberto, Toledo
Rim leira do Mello, oser vfo o suescrevi.-
lawpordo Coser de Ande 'de Dit.em Estradai
Is. jor, de,j.monoto media .f-rP, o es,
CtiVile Alberto relede Bandeira de 2((r211.0380

.)

• Uso de Direito da Quinta Vara
Cível

Nalencia do Centro intermedlarlo do
Com mordo do Rio de Janeiro, so-
ciedade anonyma

-AVISO Atua CREDORES

Pê _publieaçdo de sentenca que deerartni
aberta a fallenein do Centro Interme..

...-	 diariO do Cornmerrio do Rio de Ia-
adro. sociedade antiniona com séde 4
Ova Acre n. 19. na fdrina abaixo:
O Dr. Francisco Casario Alatina; juiz

11
3 Direito da 5* Vara Civel desta Capi-
l Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital



• Juizo da Quarta Pret,oria Civel
- lkerkitação cem o prazo de dez ?ias mi , a seivas
.• era a credores in-ertos, na fórma abaixo:

O Dr. Tarquinio de . Polza Filha, juiz da
Pre • oria Civel do D:strIcto Federal, etc.:

Faz saber que, «o • eate juizo e cartorlo do es.
Criva° que egte ...zereve, se processem os autos
de acção exe0utiva, movida por Salim Espoa
*tit lrmao. suco .s.wres de Selim & Comp., coa-

• -trr o Dr. Ara is de Mattos, nos quites,
• tendo a penhora recebido na impo borda de

quatrorento. 0 se .enta e dons niil trezentos e
doze réis (47113l2). mie se acha denosna ia na
rierettedoria do 1) st ido Federal, e tento

strau zitsdo em Ilibado a sentenra mie loteou
subsistente a dita penhora, lhe tal dirig1da,,
pelos autores. tona pe t ição pedi . do Milites de

• citação a ore 'ecos incertas. afim de pe4erom
levantar a anu lida imeortaaCia deoositada.

•Em virtude do mie se passeia o presente -.oral
com o prazo te dez .,flas,eeto : atrito qual fica ta
citadas todos os erednrie incertos do e.sece.
tado dr. Arareis. .lr. Matios para scietteia
pedi .10 fato pelos autores e bem assim para,
.no rerer do oram de dez dia, sob piei de

• revela. an • earem o direita que lhes
lia gema da ici. E, para (*mester, pavaram-
se este e nu 1.0,i de isolai tear. que serão ou-
bittado4 e anisa 'els no togar do co tome. na..
do e nas a .o iei ta ei . ale de Rio de Jaaeiro,
aos II de aiir.1 de `921.—Eu, Vi abiatuiro Mi-
randa, eri ao interino, • o escrevi. (Es ava
de.% ¡demente suta -o). Temendo do Sousa
Filho. Fsti cOOrnrms.	 O escrivão lote-

Waldesairo Mis anda.	 (2,3,4)
1111.1••n•

Juizo da Sexta Preteria CiveI
.Do citarão ao dePrtor de rima no ta pro-

,o'ssoris de S:0002 perten eente a Se-
bastido •4inex 1. n1.io ernitliehr em 8 de
fevereiro de MI, por J. R.: Mendes tO

_com000trio e Mi .! se nem extraciodo,
poro doot .o do pro;,) de ires mezes
epreSeidet-a ttede Mito, e oeq ema-
tentes vorá, tule paaaeern-tra. a 1erreq- .
re5. seios?, eo449 forco e imporem
contestoejo. querendo, tio dito prazo
O Dr. Pileardit Limoeiro. Juiz, 1° suo-

nata ez0.eicio, da sexta preteria
.Civel. etc.:

Faz sa lter, que a este Juizo foi dirigida
.a petieão tf° ferir seguinte: sExcellentis-
sinto m i lite doutor ju iz da Sexta Bre-
./o r la Civel. f i z Rebaslião Alves Lobo,
morador á rua ltapecerica numero trin-
ta e seis. qtt,-!6 pronriettudo de uma no-
.ta protntria do valor de tres centos
de rens (r :enost, emittida em eineo de
fevereiro proximo passado. em favor do
suonlicante onr .1. 8. Mendes & Com-

• panhia. eoahoiscides 4 una da Aimreta
n 30, representados pelo socio João de
'Souza Meneies . e com o vencimento Pa-
ra 5 de maio do corrente anno, sendo
ova promi ssoria impressa em Papel
branco, com os claros rsepeetivos para. o
nome do credor. quantia e data, menu-
scriptos em tinta preta. 'eellada com o
seita prepircional que lhe era dev1dO,
inutilizado, este. pela data e assignatu-
ra, na fórum da lei e.m vigor. Aeontece,
porém, excellentiss tmo senhor. que essa
promissnria se Vem de extraviar do po-
der do supidicante. que por isso mesmo
precisa usar do direita que lhe faculta o
art. 36 do derreto n. 2.024, de 31 de de-
zembro de 1908. Assim, renuer o sup-
•licanle a V. Ex. que o admitia justi-
ficar por melo de testemunhas, em dia e
tora que forem designados, a proprie-
dade da referida promissor ia e o extra-
yio da mesma afim de que, Julgada mie
Outono a justificação, sejam expedidos
editam de oitagito ao detentor daquelle

titulo, para O apresentar a este juizo,
dentro do prazo de tres meses e, aos
emittentets, J. S. Mendes & Companhia
para não pagarem-na a terceiros, sejam
ouses forem, e bem assim para, dentro
do alludido praz° opporem contestação,
firmada em defeito de turma do mencio-
nado titulo ou, na falta de requisito es-
eencial ao exercicio da acção cambial:
sendo esses editaes publicados no Dia-
rio Offleia e mos periodicos que V. Ex.
Indicar, além de affixado nos tomes do
estylo e na sBolsas desta praça, tudo de
accórdo com o artigo 36 e respectiva ali-
nea do citado decreto n. 2.024, de 1908,
para que, ou ã revelia dos interessados,
ou allegando. eitos. meteria improceden-
te, decretada seja por V. Ex. a nullida-
de do titulo extraviado e ordenado, em
beneficio do supplicante, como seu pro-
prietario, o pagamento da importancia
do mesmo titulo, ou o levantamento do
deposito dessa importancia, se ella for
depositada. ainda na conformidade do
citado decreto n. 2.024, art. 36, § r.
Nestes termos. D. e A.-Pede deferimen-
to. Rio de Janeiro, quatro de março de
mil novecentos e vinte e um. Alfredo
Mario Braga de Andrade, advogado.»
Está devidamente adiada e tem 3 se-
guinte despacho: A. Justifique o que
allega em dia e hora designados. Rio,
oito de março de mil novecentos e vinte -
e um. -- Edgardo Limoeiro». Distribui-
da ao escrivão deste juizo e designado
dia, foi dada a justificado, a qual foi
julgada por sentença e ordenado a ex-
pedição do edital requerido, que é o pre-
sente, pelo qual cito ao detentor da al-
ludida nota promissoria de troa contos
de reis, extraviadqa, para, dentro do
prazo de tres mezes, desta data, apre-
sental-a em juizo e bem assim aos emit-
tentes J. 8: Mendes & Companhia, para,
dentro do mesmo prazo, apresentarem a
sua contestação firmada em defeito de
forma do titulo ou na falta de requisito
essencial ao exercido da acção cambial
e não vagarem-na a terceiros sejam
quaes forem, tudo na fôrma e sob as pe-
nas da lei. Capital Federal, 18 de março
de 1921. Eu. Cleto José de Freitas, es-
cri ao, O escrevi. — Edgardo Limoeiro.

(1.543)

Juizo da Setima Preteria Civel
De 2" ',raça, cora o prazo de oito dias,

abatimento de 10 % sobre o preço ia
avaliação para venda e arrematação de
bens teimareis, • constantes de Ires

. casas terreas e respectivo terreno, si-
Nadas d rua Helodora, na estação de
Terra Nora, tendo actualmente o n.87.
penhorados a Joaquim Dominam"
Gonçalves que tambem usa o nome de
Joaquim Gonçalves, e sua mulher, por
Evaristo de Souza Torres, cessimiarta
de José Ferreira da Costa Mattos, no
executivo hypothecario em que con-
tendem, na (firma abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da 7` Pre-

teria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

2• praça com o prazo de oito dias e aba-
timento de 10 % virem, que no dia 30
do corrente mez, após a audienMa do
estylo que terá togar ás 12 112- horas. no
predio n. 41, á rua José dos Reis, na
estação do Engenho de Dentro, onde
remelona este juizo, o official de jus-
tiça que estiver servindo de porteiro,
trará a publico prégão de venda e
arrematarão a %leni Mais dér e maior
lance offerecer acima da avaliação,
feito o abatimento legal, os 'bens dna-
eriPt04 e avaliado no laudo abaixo

IMO 'de MI  8415a.

transcripto:. siando de avallagto
*Nós abaixo assignacfae avaliadora
privativos das pretorias do District° Fe-
deral, declaramos que em comprimento
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Luiz de
Moraes Jardim juiz. 1° supplente, em
exercido, da 7' Pretoria Cível, e a re-
querimento de Evaristo de Souza Tor-
res, inventariante de José * Ferreira da
Costa Maltes. procedemos á avahação
dos bens penhorados a Joaquim Dotoite•
trues Gonçalves que tambem usa o nome
de Joaquim Gonçalves, e sua mulher, no
executivo bypothecario que lhe move o
requerente. Os referidos bens constam
dos immoveis situados á rua Helodora,
na estação da Terra Nova, tendo actual-

• mente o n. 87. são os seguintes: Predio
de madeira (barracão) no interior do
terreno, coberto de telhas de canal e
dividido em conimodos para moradia;
duas casinhas edificadas nos fundos do
mesmo terreno, tendo cada uma duas ja-
nellas e uma porta na fachada, de con-
struceão de frontal de tijolos e cobertas
de telhas de canal, com uma só curni-
eira e divididas em dons commodos cada
uma. As edificacões desorbitas estãO
dentro de um terreno .que méde, pouco
mais ou menos, 11m,00 de largura por
60~00 de comprimento. Tendo, pois,
em considerarão a má qualidade das
construções e O local onde se acham si-
tuadas, avaliamos o predio de madeira,
com as duas casinhas dos fundos e o
reseectivo terreno. em 3:5008000 (trea
contos e quinhentos mil réis). Rio do
Janeiro, 10 de janeiro de 1921. — João
Ferreira Cavalcanti. — De% Guaraná
de Barros. (Estava legalmente senado) ..
E fe i to o abatimento legal serão os re-
feridos bens levados á 2° praça nela •
quantia de 3:1502000 (troa contos cento
e eineoenta mil Siai . E quem os mes-
mos bens quiser arrematar comnareça
no dia, hora e lograr acima desicoados,
seiente de que a praça só Será effertua-
da mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por troa dias. E mira auge ene..
guie ao* conhecimento de todos mandou
passar o presente edital que será affi-

•rodo no locar do costume o ouhlicado
na fórma da lei. Rio de Janeiro. 16 de
abril de 19 f,.1. Eu. Arindo Goulart Al-
ves. escrevente jii ~enlodo, o escrevi.,
E eu. Heurioste Ferreira de Araujo. es-
crivão, o subscrevi. — José Linhares;

• .	 (2.136):

Zulzo da telim* Pretoria Criminal
flr. João Severiano Ca ./beiro 44 , Cunha,

juiz da la Pretoria Criminal do Distila° Fe-
de . a I. etc:

Foz saber a tiv'os que o presonte afitai coas
o p azo de 10 'lias virem ou delia noticia ti-
V0 em. que o Dr. preito:0.ot noblico adjunta •
~titulou Edson' Fausto de Souza como ta-
curse nas perlas do art. 303 do Ced:ro Penal.
E come nnn lenha silo nossieel Md-
mal-o pessoalmente. pelo presente	 cita
e chama a com parerer neste •su izo no .lia
25 de maio p. f.. as 14 horas da in•aliba,,
afim de ass 1virem ao summario do pretenso°
e acompanhai-o em todos as sous termos ts',,á

sentença o sua nsectioo. sob eena de
revelia. E para que chegue ao coulteeino•ato
de todos e do dito acopla io. mandou passar
o presente edital, que será &taxado na, locar
do costume o publica 4° na Diorio
OteDsim, faz mais saber que as auditorias
do Juizo sai) tilarias e teem tnga- á avenida
Amaro C.evalcanti a. 07. Dado. e • passado
nesta Ceirtal Federal, aos 29 de abril de
122'.. Eu, Augusto %Uns de Castre, ea, ri . go,
b subscrevi.	 João &variaste 4anidro
Ougai	.
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MARIO OTTMI A Is	 Abril do 19`21	 •

sTERMOS DE CONTRACTOS
Slinisterio da Justiça e Negocies

Interiores
Directoria da Contabilidade

theme de contracto celebrado entre o
Ministerio da Justiça e Negocies in-
teriores e Barbosa, Albuquerque &
COMP., para fornecimento de generos
alimenticios ás • repartiçlies depen-
dentes do dito ministerio, durante o
anuo de mil novecentos e vinte e um,
conforme o edital de quatorze de
abril de mil novecentos e vinte e um,
excepto á Policia Militar do Delricto
Federal, o Corpo de Bombeiros ts De-
partamento Nacional de Saude Pu-
blica
Aos vinte e neve dias do moa de abril

ea mel novecentos e vinte c um, nesta
Secretaria "de &lado da Justiça e Ne-

- gocios Interiores, perante o director ge-
ral da Contabilidade da mesma acere.

Lana, compareceram Barbosa, Albuquer-
que & Comp., soi»ineecianeei esta bele-;
•calos á rua do Rosario numero cento e
um, e apresentando os conhecimentos
numeros duzentos e quarenta e sete e
duzentos e setenta e tres do Thesuuro

provando terem feito a cau-
ção de dez contos de reis (10 :0003000),
exigida pela assienal tira e garantia da
execução deste contractu, declaram que
o Resignam com as testemunhas abaixo
*indicadas, obrigando-se te fornecer, .du-
rente o anuo de mil novecentos e vinte'
e um Os artigos mais baratos constantes
de sua proposta e pelos preços Delta es-
tipulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello devido,
eegundo 'a lei do sello em vigor, o qual
será cobrado nas facturas ou. contas
apresentadas ás repartições, no mez se-
guinte ao da entrega dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa dos
conteactantes fornecedores nos res pecti

-vos estabelecimentos, excepto a Colonia
Correccional de Deus Rios o coloniais de
alienados na ilha do Governador, que
serão éntregues no cães Pharoux, sendo
rejeitados no acto do recebimento os
que não estiverem naquellas condições;

Terceira — Os pedidos para forneci-
mentos serão feitos pelos chefes de re-
-pari ições, com ires dias de antecedencia
e satisfeitos pelos fornecedores, no ma-
xtmo dentro das quarenta e oito horas
que se seguirem ao recebimento da
mesmo pedido, salvo o casa de urges:-
eia, no qual os fornecedores serão obri-
gados a satisfazer dentro das vinte e
quatro horas que se seguirem .a esse
prazo, incorrendo na multa de cimenta
mil reis quando deixem de remetter os
artigos aos prazob estabelecidese

Quarta — Quando a demora na en-
trega dos artigos exceder o prazo esti-
pulado no pedido, incorrere° os contra-
°tentes fornecederea na multa de se-isen-
ta mil réis, e do dobro no caso de reine
cidanpla ou do rejeição dos artigos, pro-
vada sua má qualidade, ou si deixarem
de ser fornecidos. Nestas duas ultimas
bypothesee, correrá por conta dos can-
trariam es a dirferença que houver entre
os preços do contracto e aqueles por mie
forem comprado, em qualquer outra
casa, os quaes, entretanto, não poderão
eer euperiores: Itos comestes no mer-
cado;

Quinta --e Os contraCtantes ficam
dbrigadns a apresentar soas contas ás
repartições a que fornecerem, até o dia
oito de cada do Mn seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias
quantas forem exigidas pelos chefes
das repartições, os quaee lhes darão re-
cibos dae mesmas, qcond0 pedidos, in-
correndo os fornecedores na multa de
Cem mil réis, desde que ntio satisfaçam
esta oxigeneis;

Sexta — As multas 8M que incor-
rerem os contraelantes e que serão im-
postas pelos chefes das repartieões com
recurso para o senhor ministro, serão
immediatamente commnnicadasi é Dire-
ctoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado e deduzir-ee-hão das. - 'r" ias
apresentadas, logo depois de Impostas,
quando tiver de ser ordenado o paga-
mento dae mesmas contes, desele mus
a importancla possa sate-Pazes as mu-
sendas das mesmas; caso não o possa,
reunir-se-hão varias facturas para O
desconto correspondente á =pertencia
da multa, ou os fornecedores serão obri-
gados a entrar com a respectiva impor-
temia;

•

$.etima — Os contractantes sertio obrie
gados, a fornecer aos fune.cionaries dá
Secretaria de Estado os artigos que, ne-
CessilareM para consumo. media" pa-i
gemente á vista, pelos preços constantes
da proposta, sujeitando-se ás mesmas
multas consignadas neste contracto, no
caso provado de transgressão desta cone
dição;

Oitava — despena decorrente deste
contracto correrá por ennta das verbas
quinze — Policia do District° Federal;
a quantia de 20:9008; dezesete — Casai
de Detenção, a quantia de 00:0008; de-
zoito — Casa de Correceeo, a quantia
de 80:0008; vinte — Assisteticia a Alie-4
nados, a quantia de 40:0008: vinte el
seis — instituto Benjamin Constant, a
Quantia de 10:00041; vinte e sete —
stituto Nacional de eurdos-Mudos,
quantia de 5:0001; e trinta e quatro —I
Instituto Oswaldo Cruz. a quantia de
5:0001; consignações: sMateriale. e suis-,
consegnae3se: Illuminaeão: Aequisieãos
custeio, etc.; Padiolas; Alimentacilos
etc.; Forragens, etc.; Conservação de
predio, etc.; Instrumentos de lavoieraw
etc.; Acquisição, etc. : Alimentação, etc.;
Impresseões, publicações, etc.. todas con-
stantes do artigo segundo da lei numerei
quatro mil duzentos e quarenta 6 doue,
de cinco de janeiro de mil novecentos
e vinte e um, importando a de.speza em
duzentos contos de reis (200:00e$000),
devendo o empenho ser feito parcellam
demente, á medida do fornecimento, de
accórdo com o artigo terceiro, paragra-
pho terceiro, das instrueções do Minis-
ferio da Fazenda, relativas ao cumpri-,
mento do artigo setenta e sete da tet
numero tres mil. novecentos e noventa
e um, de cinco de janeiro de mil nove.,
centos e vinte.	 -

Nona — Os preços do centrado assim
gnado nesta data conieçai ao a • vigorar
desde um de maio de' mil novecentos e
vinte e um, de accõrdo com a proposta;
apresentada;

Decima — O presente centrado sena
rescindido quando se derem repetidas
faltas communicadas ao senhor minis-
tro, perdendo, nebte caso, os contraetane
tes a importancia do deposito, sem di-
reito algum a qualquer IndemnizaçãO
por prejuizos, seja qual for a sua Pro-o
cedencia.

E por estarem . assim accerdee, lavrou-
se este termo, que vae te,s ignado pelo
director geral da Contabiletade, pelos
°entredentes e relas testemunhas Ma-
noel de Oliveira Pontes e Mario Mareuete
Lisbõa. Estavam coitadas e devidamen-
te inutilizadas quatro estampilhas, ria.
presentando o valor de ,tpietrocentos
uni réis. Direcieria ta 'Contstultdadooem vinte e nove de abril de mil noves
centos e vinte e um. — João de Oliveira
Pereira Junior, director geral. — Por,
procuração de Barbosa, Albuquerouel

Pelos seguintes preços:
Numero — Artigo	 Unidade' e— Preço
3. Alfafa nacional, kilo 	 	 $470

1$3e0t8. Assucar de i s, kdo 	
10. Assuear de 3a, kilo 	

 MO:9. Assucar de 2 8, k ilo 	 •
15. Azeite doce,	 8$500
18. Bacalháo, kilo 	

.	
3,200

25. Carne de porco, salgada, .... 3$000
19. Banha nacional, kilo 	 	 2$30t2

42.. Feijão preto, kilo ......	 $600
52.. Lombode porco salgado,

kilo 	  • •
56. Mascas brancas, kilo 	 —
80. Milho, kilo 	 4. g

66. Queijo de Minas, kito...m,

Juizo da Setinia Pretoria Criminal
O Dr. JoSP Reverem° earociró ja *Cunha,

juiz dae• Preteria t.runinal do Dietric.o Fe-
deral, ate. :

Faz saber a todos que o presente adied
com o preze de dez de, : virem, ou •4.0 le ul-
tima tiverem, que o Dr. promotor puede°
adjunto denunciou Estevão da Silva C., ria-
lho e Sehaati.to Luiz de Carvalho como
incursos nas penas do art. 303,10 Codien Pe-
nal. E como não tenha silo poesivel intimai os'
pessoalmente. pelo remete os cite e chamo a
compareeer neste juizo no dia its de maio
proximo futuro, ás li horas da maitbseafen de
assistir ao summario do prócesso e ecomea-
nbal-o em todos os seus termos até Anal sen-
tença e sua execução, sob pena de revela.
E para que cherne ao coneeeimento de sol e-8
do dito accusalo, man loo-se parlar o pre-
sente edital que seri afixado no I eme do costu-
me e publicado no Diecr;O Officed. Ontem:ha
faz mais saber que as audienciae do juizo nu;
diarlas e suem legar á Avenida Amaro Ca-
valsanti n. 157. Dado e pema In nesta Capital
Federal aos 29 de atra de 1921.—Eu, Au-
gusto Mesa de Castro, escsivão, 'o subscrevi.
••-44.ão Smieriano Carneiro da Cunha.

• nn••=1.•••n

(nino da Setima Pretoria Criminal
O doutor João Severiano Carneiro da Cunha,

leia da Ts Preteria Criminal do Dietricto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente elital com
o prazo de 10 dias virem, ou dolle notinia ti-
verem, que o Dr. promotor p .buce adianto
denunciou Alfredo Canino como incurso
nas penas do art. 303 do Coe. Penal. E
como não tenha sido peedvel intimal-o pessoal-
mente, peto presente o Cita e chama a com pa-
recer neste juizo no dia 23 de maio proxinio to-
leimas 11 horas, atem tia assistir ao summario
do processo e acompanbal-o em rodes os seus
termos até anal sentença o sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos o do dto acoimado,
mandou pular o presente edital, auo sore
affisaso nu Neer do cosuime e publicado no
Diario O17iciaI. entendei, faz mais sabor que
as audieeciaz do . uuto sa0 diartas o Icem legar
á Avenida Amaro Cavaleand n. 157. Dado e
passado nada Capital federal, aos 29 do abril
de 1921.— Eu, ugusto Moas de castro o
escrivão, o sulácrevi.—iode SecerianoCarriei-
ro da Cunha.

3,0011
1$300 ,
*310.

$6000'
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97. Qctio do Rheno,	 75500
458. Illitun de Jamaica, garrafa 11$000
git. Sal grosso, kile..... 	
28. Velas, smicote 	 • 2$000

O. Vinho branco, litro 	 • 3$200
menIin

Departamento Nactond de Sande• Publica•
'termo de contracto celebrado entre o

arinisterio da Justioa e Negocies lute-
s riorcs e '.Antonio Ferreira Agostinho,
• negociante estabelecido nesta Capital

á rua Conde de Leopoidina n. 88, para
1 o fornecimento dos artigos do grupo

etSPLe» do edital de concurrencia.
Denartamento Na( mal de Saude Pu-
bi lra durante o .primeiro semestre de

4 1.021.
. Aos vinte e sete dias do mez de abril

noveeentes e vinte e um, na se-
leção de flentabi l idade da Secretaria O-
ral do Departamento Nacional de Sudo
Publica. permite o sereetario geral. dou-
tor João Pedem) Barreto de Albuquer-
que, eempa resseu o eenhor Antonio Fer-
reira Agostinho, ne-nrisnte estabelecido
ti rua Conde de LeonnhPna numero oi-
tenta e oito. neste enoitai. e. a presen-
tando o conhecimento numero duzentos
e sessenta e dans do Tbeeoure Nacional,
provando ter feito a mica° de tresentes
• vinte a neve mi!	 treeentos reg%
exigida pire assiensitstra e garantia da
exeptiefin deste cont rert o. declarou Que O
aseirna cote as i estemimbes sibeixn
Meadas. Obri gando-se a fornerer. duran-
te o peimeire emestre de mil novecen-
tos e vinte e 11.m. ee ert ;ene mais hera-
tos coneta ntee do que premiste e peleio rpong nous estipulados, sob as seguia.
tos ennaleces:

Primeira — A peitar o seno devido,
fiettnndo a lei do e t.% em vir-•-. o miai
Será robeedo mie fertnres ou contas
apreeentadee sie renart ionee, no mez se-
guinte an da entrevi dos firtigns.

Seta-linda Oe adires devem ser de
primeira quelidwie e nostos á custe do
Tornerodor eonteeei ente nes reenertivei
eatabplaelmentnR exeen•ns na ane 4P dna.
admirem nos Heantieee peei* Candian,

Podr0 IT e T sveretn da Ma nrends,
„(Mte serfin entrm.ega; nn mete de
e 

PM-
armip. Rendo reteitedne nos adita de ee.

oebimento e eno fercm i e na que não esti-
aterem netroelle e eendtesea.

Terceira — rt,s ned•hins Dera remem..
inenine eprea feitos netos chefes das re.
IP'erlionm com 4' 1"aro"grie anteeedenein
la satisfeitos neto rnrneredor dentro das
.guereete e eitn heras) mie ee seenieem
ao recebimento do Pedido. Relvo e pego
de urrenri o nn neto o fornecedor é
obrigado e fornecer immodieternente.
si o nedido	 milneenet. dentro das
Otarecte e off(' horas mio ao

rem á fintrnergi do rieellitn Innorremin na
bulia de cem mil ris,* onendn definir de
riametter os artigos nos prazos estabele•

Quarta — (atende a demora mi entre-
ga doe artigos Pedido* exceder o nra70
lestitulada no talo ~Ido o contra-
dente isnenreer4 De multa de santo e
onte a eleee mi1 réia, e. no dobro, os
Pisos de reineedeneta e de Meireles dos
anilem: provada e PUA Má OnalidedP.
• deixarem de guie forneeidng, !emas
OMR ultimas beeasibeses. correra nee

r
gra do onntrectenIe a (Mormo, que
houver entre eu Preene 00 00IntraCte e
laquelles por eme forem comoradns em

elfinfe nutre negue os missa, antro-
ete• não OMP-ige •er superiores aos

- borrentee tto mercado,
1* Quinta — A contractante fica °bet-
umo 4 ap.reeeatar ouse emites de rapar-

tições a que fornecer até o dia cinco de
mez seguinte ate da entrega do forneci-
mento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhe darão recibos das mesmas,
quando pedidos, incorrendo o contra-
°tante na multa de cem mil réis quando
não satisfaça esta ex4gencia.

Sexta — As multas, em que incorrer
o contractante, ,serão propostas pelos
chefes das repartições e impostas pelo
director geral do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica com recurso para o
senhor ministro da Justiça, sendo dedu-
zidas, logo depois de impostas, nas con-
tas anresantadae quando tiver de ser or-
denado o vagamente das mesmas contas,
desde que a importancia possa satisfa-
zer as exigencias das mesmas: CASO não
possa, reunir-se-hão varias facturas
para o desconto correspondente á impor-
tenda da multa, ou o fornecedor será
°bete:ido a entrar com a respectiva im-
pertencia.

&atroa — O contreetante é obrigado
a fornecer soa funecionaries do Depar-
tamento Nacional de Selltift Publica os
artiene de qne necessitarem para seu
concerne. mel-Pente ,nagamento A vieta,
pelos preens cenetentes da pronosta que
motiva este erintrani o. sitieftendo-•se ás
mesmast mul les ennsitmedss neste non -
trort.o. no erten ,de ser suffinientemente
eenveen ao d ire-eter da Recrio de nonta-
bilidede de Secretarie nem' ter havido
transgressão desta condição. •

Oitava — A despeza decorrente desta
eontrectd correrá por conta das consi-
gnações: cDespezas de promplo vaga-
mente e eventuaess, Custeio da enferma-
ria de lepresese. (Aex i liee a /amibas de
leprosos isolados), «Estudos da therapeu-
hen da Ismea. arquisicão e fabricacile de
meeteamenteas o vesteltenito, •oideillt
en4tein de dispensarinis» do material da
Insoectoria de ProptivIamia da lepra e
doénças venereas; (Roupas, moveis, •
th-nanio, , -• • ."-
fivpi e lubrificantes» e «Dietas para
5410 doentes» e «Alimentação do peS-
anel» do ma terial do Hospital S. Se-
bastião, da Secção de Assistencia Hos-
pitalar: «Para custeio do Hospital». do
Hospital D. Pedro Segundo da mesma
seeefin de • Assistencia Roso!' alar ;
«Centeio e aequisiclin de automeveiS,
ete. ete.>», do material de Inspectoria
dosetc., de Prophylaxia; tExnee
diante.- cnoseevacão, asseio e even-
tuaesa. da Inspectoria de ProphylaxIta
da Tuberculose: «Material, objectes de
expediente, e despe.zas eventuaes».do
material da Tnspertoria de Fiscalila-
ção da Generoe Alimenticiaa: (Moveis.-
material. etc., etc.», do material do
Serviço de Fiscalização de Carnes Ver-
des: Material, moveis, cornertes. e
eventuaes». do material de "Laboratorio
Bromatologico; cLivros, Abjectos de
. expediente, instrumentos, asseio e
oventuaes», do material do Laboratorto
Baoteriologico: (Combustivel, obras e
Concertos e conserverens, do, material
da Inspectoria de Sonde do ' Porto do
Rio de Janeiro: (Roupas, moveis e
uteneitios diverges>, eCombuetivel e
lubrificanteas. (Alimentação do pes-
soal» e «Dietas para 80 doentes», do
material do Hospital Paula Candido;
«Medicamentos e dietas» e eObjectos
de expediente, illuminacito e despezas
eventuaeos do material do Lazareto da
Alba Grande e (Para continuação dos
serviços de saneamento e prophYlaxia
rural, e despesas do artigo mil cento e
quatro do decreto numero quatorze
rafi treaentos e cincoenta e quatro, de
quinze de setembro de mi l noveeentes

h:1at4),. do material da Directoria de

Abril de 4:82..I ‘....mer..54et

Saneamento e Prophybutie anta *. cio'
orçamento vigente. da Verba Vinté o
um do artigo segundo da fai numero •
ode° mil e duzentos e que!renta e
doas, de cinco de janeiro de oiti no-
vecentos e vinte ciem. de. endo o em-
penho das - despezaa no total de seis !
contos quinhentos e oitenta e seis mi/ l
réis (8:5861) ser feito parcellastemen-
te. á medida dos fornecimentos, de

•accArdo com o 'paographo tersetro do .
artigo terceiro, das instruceaies do Mle
nieterin da Fazenda, • eiatieas ao com-
primento do artigo setenta _o sele da
lei numero troa mil novecentos e no-
venta e um, de cinco de janeiro de i
mil novenentos e vinte,

Nona — O presente contracto podent
ser rescindido quando se derem repe-
thia.e fadas communicadas a este de-
partamento e levadas ao conhecimento
do senhor ministro da Justice, perden-
do. neste caso. o cnntractante. a im-
portam:ia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer indemnizeçife por pre-
juizos, seja qual Mr a -sua procedendo.

Decima — Os artigos, e seus sucos,
sobre os quaes versam os termos deste
contracto, Mo os infra transeriptes:
1. Bananas, uma . 	 	 $028
2. Temperos e verduras, Mio t PO
3. 1* imees, um . . 	 	 e"
4. Lenha de feixe. tonelada 	  . 53$000
5. Tenha em metro cubico

metro .	 -	  181,000	 -
E. por estarem assim amardes la-

vrou-ta, este termo que vos assismodo
pelo secretario geral, pelo contra-tente
e nelas teeferrninnee: .toão Cavalranti
de A Num o roup Mello e UI) i rei ara
Schefflor Camargo ene assistirem 30
act o, FIsteiram coitados	 rees t 	 .oilhaS11fAdonees, th.vjetimenf e jp ilii 1 i 118. no
va lor de quatorze mil réis. Rio de Ja-
neiro . 27 de abril de 19°. — Or.
iodo Pedreiro Rere.eto de Albuoterame.
— 4 titenfo Ferreira A o nstitato . Peste-
anin has: r°40 Cava? ennti . do Alho -
go P000 o NeUo. I— Ubirajara Schalflor

.Camargo,

DIA1110 OPPICIAb

• Mintsterio da Guerra

Colhei° Milite/. de Barbacana
Toni° sido publicado com lelbits-o termo

de enntracto para o serviço de lavarem e eu-
gommaireni da roupa dos alniusio doso- rol.
leio durante o actual serneNtre. co manto
do °Jati . Oflici.d. de 26 do cnrrente, pub li-
ca ,,.me novamente as et:insulas abaixo: «Nona
—0.,ando os contrariamos deixarem de reti-
rar ou entregar a reuna nos dias une lhes

-forem mar •adoe, a lav;:seein e engoommeeni
serão relias administrativamente. incerrnyka
olles na multa de dez por cento sobre o alor
total do serviço deixado de faze-- : si. mirem,
o excesso ,a) prazo for maior do quinze dias,
deverão esgar mais a multa de vinte por
cento, tirando entendido que, em qualquer
destes Cases, a multa será imeoeta sem recurso
algmn, salvo o raso' de força autor provado
perante o ministro ; e si não tiver executedo
o service quinze dias depois do expirado
aanelle ultimo prazo, além do pagamento dos
vinte por cento acima &iludidos. terão o seu
centrado regelai' o. Decima—São conddora-
dos casos de força maior para o °deito da
cleesula anterioe (silencias, incendeos, nau-
&seios, retardamento de viagens, greves,
revoluções e guerras ; não se ipo•lei ido absolu-
tamente comp ehender em tr:es canoa o retar-
damento de entrega por dna° de rfleilgo •
de artigos, nem outrs, circunstancia fera
d011es• Ilueeellee	 eontractantes go °cri-
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gados a apresentar documentes comnrohato-
ries da almgação de torça neeor, atile de ser
resolvido o caso pelo Gene', entrando pré-
Vieniente com a reepe4iva

merot..,r.a do Coiledi Me itIr lo Barbacena,
28 de abril de iieli latirert,o da Moita ele.
moeda, Peada', sub-secretario.

ZIONn•••n~1.imil....11111

511111lter10 da Agricultura, InduStfill
e Cotnmercio

Directoria Gerai de Contabilidade
Termo de contrario celebrado entre o

Governo Federal da Republica doe Es-
tados Unidos do Brasil e o Sr. Antonio
Hilario Travessos Alves, peça servir
na remodelação do ensino profissional
technico do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio.
elos 26 dias do mu de abril de mil e

nnvecentos e vinte o um, presentes na
Secretaria de Estado dhs Ncgoeloti da
agricultura, Ingititafrie e ennuroppin •
respeetivo ministro de Estado, engenhei-
ro civil Maceis° Simões Lopes. nor
parte do Governo Federal da Itepublica
dos Estados Unidos do Brasil, e o senhor
Antonio Hilario Travasses Alves, que em
seguida será denominado — o contra-
date ', — acordaram o seeuinte:

Primeira — O Governo Federal da
ponnblira dos Estados tinidos do Brasil,
tendo em vista e diszineto no artigo se-
tenta e dons lettra I da lel numero dons
niI m i leeneess e oner0,11,1 P amaro. de
quatro de 'arteiro de mil novenentos e
dore. revignredo pelo areign unarente e
Seis fiR lei nienere enate() roll dhzentne e
mi:vente o deus, de einem de Janeiro tiO
corrente mino. e nn intnito de desenvol-
ver o ensino terhnico ortklasional a cap.
ira do NfieiPfaria da &Monitora. %ens.

e finmmerrin. enntrartst o senber
feudo finarin waviivins Alvas para ter..
vir mi mialidade de ~temor einem/e-

la lial a 40 organiroefin feehnica e Timbiro-
gira de peiebelecimentos de ensino de ar-
loa e atidos.

eintimda -- O conirectente terá a Pede
nue tile ter designada neto ser bor m'nis-
tro. de ancerdo com as convenienclas do
çerviço.

Temera — COMO PPTIIIMPPAPNO de Pene
somem perceberá o entitriletenie treil•
fife ei•en MPTIQa1 de lIfiVanontoP mil ri%
((MIM a ',notar de fpap 415 topem findo,

lewe direito a peteaurens e transnorieth opa ha gneem e 4 gelaria 4. oninse mil
ritIP lIn if0P01 nitrindo PP peaanfer da O.
dle de soeis frahalhos. em oldeoto de seg...vslo. e sinos do eludo de rmlnheetes
lvel reis (50eeneni lese Senis de reaja..
case nolo Tribunal de Costas o presente
ennteanto.	 •

Olearia — O conirsetente deverá sem-
ore que lhe fôr determinado seguir iro-
niediatamente para qualquer localidade
do Brasil. onde exista estabelecimento

\ profisaional-teoh, Men do ministerio, cum-
peludo as ins truecilee que lhe forem da-das pelo senhor ministro.

Quinta — O contraciante deverá per-
manecer em service diariamente, qu..
rente sebe horas. distribuidas pelo dia de
acceirdo com a conveniencia dos servi-
cos nu como lhe ter determinado.

Sexta — O presente centrado terá a
duretdtb de 4101.1P enfies contados de Ireset* nurra rindo, podendo ser renovado, si
tiesim convier ás partes rentractantes
erf re-eindidn. em qualquer tempo. PO?
In:dativa do noverno. si o oontractante.
Adue de corresponder aos deveres do
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seu cargo, e, per iniciativa do proprio
contraclante, si assim lhe convier, oe-
ventá° neste casa dar aviso com antece-
dencia de trinta dias.

Setima Emquanto durar o presente
contracto, rão peeere o contractunie oc-
cuparese de qualquer traea.ho extranho
ao mesmo, nem exercer fureções anaio-
gas em estabelecimentos de ensino pu-
blico.

Oitava — Ao contreetante.sertio ~-
cedidas férias de aocOrdo com o estabe-
lecido para os tupccionarios publico. e
licenças para tratamento de saude, de
accordo com o disposto no decreto nu-
mero quatorze mil seiscentos e sessenta e
troe de primeiro de fevereiro do corrente
sono, salvo no caso de molestia adqui-
rida no exercido das suas funreõee em
Rue a licença que lhe tér concedida até
tres metes dará direito é percepção de
toda a gratificação.

Nona — A despega decorrente do pre-
sente contracto será paga ao corroais
exercido da seguinte ferina:

A gratificação por conta da verba Sexta
(Escolas de Aerendiets 'Artif Ices titulo
Pessoal», consignação *Gratificações,
etc.,. e as diarias, ajuda de custo, pas-
sagens é transporte por conta da verba
segunda titulo Pessoal contradado, con-
signação eGratificações, dia.», artigo
quarenta o seis cia lei numero quatro mil
duzentos e Quarenta e deus, de cinco de
janeiro de mil e novecelitoe e vinte e
um, e nos exercidos vindouros Com os
recursos que para tal fim forem conce-
didos ao Governo pelo Congresso Nacio-
nal.

•Decima -- as duvidas que por ven-
tura surgirem na execução io presente
contraeto serão resolvidas por arbitra-
gem, escolhendo cada ume das partes o
seu arbitro, dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitres escolhidos não chegarem a
acceirdo, cada uma das ;partes indicará
deus nomes e a sorte designará dentre os
quatro o desempatador. Emquanto não
for resolvida a duvida sujeita a arbitra-
gem, o centrado será considerado em vi-
gor, para todos os *Mitos.

Decima primeira -- O presente ' con-
trato está isento do pagamento do seio
proporcional, cobrando-se por este termo
a taxa de duzentos reis por linha, a que
se refere o numero vinte e seis do para-
graoho quarto da tabella B do regula.
mento approvado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove, de
primeiro de setembro de mil e novecen-
tos e vinte.

E para firmeza e validade do que sei-
fia fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido e achado con-
firme, vae assismado pelas partes coa-
traciantes fá mencionadas, pelas teste-
munhas baohareis CYTO Cordeiro de Fa-
rias e Mie Chermont de Britto e por
num Roberto de Mello ampliei!, segun-
do efficial da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Secretaria de Enfado doe Ne-
gocies da Agricultura, Industrie e Com-
mercio. coto exercido na terceira secção
da mesma directoria geral, que o lavrei.
Rio de Janeiro. te de abril de 1921. —
11defonsc Simde* Ler**. — AWtenie Ri-
ferio Trenageng Alves.— COMO testemu-
nhas: Curo Cmweiro de Feries. — Ing4
Clternannt de Rritte. Roberto de Mello
Connhe11. Eetavarn estiadas e devida.
mente imitiliocitas quatro estamniltas
federaes.• no valor de trinta e tinos mil
réis (S?0000). COOPPP a cópia. — R. •
Camphell. 2* ofticial. Visto, ess Teofifo
Leal. Nisto t-eM1 "Una, •

Termo de contracto celebrado entre qj
Governo Federal da Republica dos Ese
bolos enkius do Brasil e o senhor
ceies Itaupp,.para servir na remedeis
!P ese ria an gina ornfi e4 innel terhntool
do Ministerio da Agricultura, Induse
tria e Commercio.
Aos 26 diai do mor de abril de mil

Povecentos e vinte e um. .presenies na
secretaria de P.stado doe Neenëing da
Agricoleura, Industrie e Cemmerolo. o
reenectiek ministro de Est mio enee
-nheire civil Metem Pi MNPS TioPes. Por
.parte do °ovarem Federei da Republice
dos Estados tinido. do Brasil. e o se-
nhor Alc ides Raupp, que em seguida
Itere. denom inado — o contractante -o
accorderam o seguinte:

Primeira — O (Inverno Federal da
Republica das Estados Untdoe do Bradei
tendo em viste o dfRenPfo pn pede° se-,
tente e deus. tenra 5 da lei numero douto
mil oulniumtes e onarenta e quatro, do
congro do janeiro 41% mi e flOVPePefOs
dote, revianradn nele *mito (luarenta e
SP% da lei numere onetme mu &sentem
e enervada e dons. de eir^n de ieneiredO
Corrente gene. e no %bele de desenvole
ver o ensino teebnico orn!iss ienel a ear•
go do Minisserie da Acr ienitera teduse
tele e flonsmerelo conte:#(4,4 n amber Ale
&IPS Ritere). rimei servir na qual tdsde de
ennira mestre de ron stroernos ~ornam

eefebelecimentos de ensino de artes a
offielos.

Pectinds — O contreetante fará e Rede
ene lhe Me ~denoda pele senhor mie
nistro. de ~ledo com as convenienciast
doteerlo.eiera 	 Como rowninAraeu 

dd
.

seu= ciarV4P49 1:10.rePhaPA o ponérqpipeW
• gratifie!“.1in mensal do nuintientos
reis (Wel, a einitgr d de7PIVIVO de
cismo findo, e toes direito a lima 0:oda
de custo de nuinlvoltno mil réis (UO0'
logo dono% de registrado o »recente cOn‘
traria pelo Tremem) de Creitsg. cara des.
Peres de nrimeirn eetshaipmmento
guando sabir em obteria 40 serviço da
some em que eeoive- trabalhando para
outra eus lhe Me dide-minaen nor o"-
dom sueerior. tens direito a uma alude
da dedo nunca ineeler a dneentres mil
réis vem" moagens e transporte do
sues beaacen e 	-

Comete — O enntreetente deverá. geme
vil que lhe fer determina gie, seguir ime
mediatamente cara onalanee localidade
.do Brasil, onde exista estabeleeimento
protissinnal-technico do miniaterio4
cumprindo as ineteueeee, ene lhe forem
dadas netos penhor ministro.

(Minta — O contem:Jante deverá pere
manecer em service. diariamente. de.
rente sete horas. dieteiheidas pelo dia de
~Ardo com fo Conuen'aPPia das selai..
009 ou como lhe Me determinado pela
pessee a quem cativei, snhorilinado.

Sexta — O presente confrade terá
duração de dons ameis, confa gins de dee
SPrinVe de marco findo. podando ser ree
:inverte. si assim convier tla partes cisne
tradentes. ou ser resieindido. em ouel.‘
quer temo& Dor fnicietiva do Governo si
o conlrartante deixar de corre:m.~1er
ene deveres 4. Pine ceroto e Por 'oleia.;
tive do pronrio rontrartante. si tenliMi
lhe poovipp. (lavanda ene.. papa dar aviste
com antecednneisi de trinta dias.

Patim* — Eme:min to durer o penitente
contracto. no riPaPPil o ennleselenle nem
ennor-se de nnalnuer trabalho estrang&
go mamo. pave a •teeper flinertics anelo.*
Riu: em estabelecimentos de ensino Ou.,
bibe.

()pape — Ao tonfreetwote torgo envés
Cedidas férias de nereirdn com O estsbe4
leridn para os fon"einnarios pubtieos
licenças para tratamento da saudei, al
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accoedu cima o disposto no decreto nu-
mero quatorze mii seiscentos e desselais
e trea, de pioneiro de fevereiru uo cor-
rente atino, fulvo no caso de atufestra ad-
quirida no exercido de suas lutemios. em
Que a licença que lhe ter condimos turá
direito á itercepçáo de toda a grauti-
cação.

*Sumi — A despesa decorrente do pre-
sente contracto será Paga no corrente
exercido . da aeguiute forma: a gratitica-
040 por conta da verba sexta—Escolas de
Aprendizes Artificies — titulo *Pessoais,
consiguação cGratificaelies, eto.s, e as
ajudas de emito. passagens e transportes,
por conta da verba segunda. titulo (Pes-
soal oontractados, consignação cOratifi-
eaçees, etes, artigo quarenta e seis da
lei numero quatro mil duzentas e qua-
renta e dons, de cinco de janeiro de mil
e novecentos e vinte * um, e nos exer-
cidos vindouros com os recursos que
para tal fim forem concedidos ao Go-
verno pelo Congresso 'Nacional.

Decima — As duvidas que por ven-
tura surgirem na execução do present4
centrado serão resolvidas por arbitra-
gem, escolhendo cada uma tias Partes o
seu arbitro, dentro do prazo de sete dias.
81 os arbitros escolhidos não chegarem
a accerdo, cada uma das partes indi-
cará, dentro de igual prazo, dous outros
e a sorte designará dentre os quatro o
desempatador. Emquanto não ter resol-
vida a duvida sujeita a arbitrrgem o
bontructo será considerado em vigor
,era todos os teffeites.

Decima primeira — O preseete
Irado está isento do pagamento do sedo
proporcional cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos réis Dor linha, a
que se refere a numero vinte e seis do
paragrapho quarto da tabella B do rego-
mento aprovado pelo decrete numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove,
de orimeiro de setembro de mil e no-
vecentos e vinte.

E para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado. Invenn-tre o presente
termo, que, daneis de lido e achado con-
forme, vae assinado velas partes coo-
traotantes, nelas testemunhas bachereis
Cern Cordeiro de Parias e Joité ,Cher-
mmit de Bento e por mim Mordo de
*Pilo nemnbe‘ segundo "dal da D1-. 1.f:devia (ieral de ntmtebnidiride da Se-
cretaria de rstado dos Neto:dos da Aeri-
cultura, Industrio e Cornmerdo, com
exercido na terceira RPM° da moem
directoria geral. ont e lavrei. Rio de Ia.
neire, 128 de abril de IML —* lidetonoo
%rides Lopes. — Aldeies Rotim
Como testemunhas): Coro Cordeiro de
Faria*. — /orá Cherniont de Rettto. —
1104arto de Mello Comebeil. Pelavam
colledas devidemente inntilisedes
eo estampilhas federam, no valor total
de trinta e lustre mil raia (Wenn).
— Confere a odeia. h. Cosenbeg P it..
fiche. — Visto. Teofilo Leal, —
M. Ponasect.

1.11n•••

Termo de contracto • celebrado entre o
Gnoverrt0 Federal da Republica 4)s
Estados Unidos do Brasil, e e senhor
Charles Conreur. para servir ramo
veterinario e zonterhnista do Vinis-
terio da ~Multara, Industrie e
Commercio.	 .
Aos 27 dias do mez de abril de ?MI

GOvenentos e vinte e um, presentes,
na Secretaria de FAtado doe NeeneiOS
da Agricultura, Industrie e Conimee-
cio. o respeetivn reint•ifro de rokado.
eneenheire civil Talefonso Similes Im-
pes. por parte do Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, e o senhor Charles Conreur, que.
em :Seguida será, denominado	 o
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contractente--accordarem e seguinte:
p — O Goet.can Ecoe al da

ReenOlica dos Estados Unidos do Hra-
8i1, tende em vista o disposto no artigo
setenta e dona tette* .1, da lei numero
dons mil e quinhentos e quarenta e
quatro, de quatro de janeiro de mil
novecentos e doze, revigorado pelo ar-
tigo quarenta e seis da lei numero
quatro mil e duzentos e quarenta e
dous. de cinco de janeiro de mil e no-
vecentos e vinte e um, ~Taranta o
senhor Charles Conreur, para servir
na qualidade de veterinario e sente-
chnista do Ministerto ia Agricultara*
Industrie e Coznmercie.

Segunda -c O contem/ante Prestará
serviços de sua especialidade onde fôr
determinado pelo senhor ministro. .

Terceira — Como remunereuilo de
sem; serviços perceberá o contradante
a gratiticaeão mensal de um emito de
réis (1:0003000) a partir de geie do
corrente mas de abril.

Quarta — O contra:dante terá dl.*
reito a passagens e uanspuries de
suas bagagens, e a diaria de dezoito
mil réis (183000), quando salde da
*Ide de sua repartição em objecto de
serviço, por ordem superior.

Quinta — O contraistante ficar*
responsavel na ~ma das leis em vi-
ger. RO guarda e couservaçao dos
apparelhos, machintemos, inStrusnop

-tos e quaesquer outros bens ou setores
que lhe forem entregues para desem-
penho.de suas funcçdee.

Sexta — Emquanto durar presente
confrade ao poderá o .00ntratitante
occuipar-se fie trabalhos eXtrenhos no
mesmo, salvo casos de titulai 'parti-
miar, com autorização prévia de seus
superiores.	 •

Setima — A duracato deste ()entrado
.geril de seis mexes a contar de sete 48
abril corrente, podendo ser remova"
si Ceda !convier 'ás partes .00ntracteno
teta, ou ser rescindblo, em qualquer
tempo, por iniciativa do Governo, el o
oontraetante não .corresponder aos de-
veres de seu *ergo e por Iniciativa do
propele contractente, si assim lhe
convier. devendo, neste caso, dar aviso
com antecedendo de trinta dias.

Oitava — A gratificacio e demais
despezas decorrentes do presente con-
tracto. serao pagas 'por conta da verba
Segunda, titulo, Pe03011 Marota%
oonsignaoão enratifdearões, •ete..s, ar-
tigo quarenta e seis, tia lei numere
quatro mil e duzentos % quarenta e
deus, de 'cinco de janeiro de .Mil e "no-
venentos e vinte e um.

'Nona — As duvidas n00 'Dor ~lura
surgirem na incei:mãe do preme*
centrado serão resolvidas por arbitra.
gera. escolhendo cada urna das partes o
sem arbitro, dentro do prazo de sele
das. Si os arbitres eteeOlhidos ido che-
garem a actierdo,- cada uma das partes
indicará dons numes e a sorte desi gna-
rá dentre os quatro o demnspatadisr.
Eloquente no Mi, resolvida a duvida
sujeita a arbitragem, o centrado será
considerado em viger, para todos os
ef feitos .
I Decima — 0 presente centrado esta
horto do paimmente do asilo propor-
cional cobrando-se Por este • 'ermo a
taxa de duzentos réis por linha a que
se refere o numero ole ie e seis do pa-
rasrapho quarto de tabella 13, do .1'0-
gulamento anne.vo ao decreto modero
quatorze mil e tresentos e trinta e
tre-ve. de primeiro de setembro -te mil
e s oe/prantos e vinte.

para firmeza_ e validade da que
ac .: ma fira esti pulado. lavrou-se o
presente termo, que depois. de lide .ti

AMI de Ilgtot 

achado conforme, vae assinado relad
ps.;.de contraciantes jái
poios lestenitintieN. borliereis Cyra
Cordeiro de Farias, José Glierment de
Brito e por mim, Onlierto 410 Mddla
Canapbell, segundo officio' da *Derrete-
ria Geral- de contabilidade da "%TM a"
ria de Estado dos Ncacrios
tura, Industrie e i;oininerrio. oont
exercido na terceira faleça° de nenen.
Directoria Geral que lavrei, lho de
Janeiro, 27 de abril de 1921. — temo
lento Monde() topos. Charles Co*.
reto.. Como testemunhas: Coro Coe.
defro de Feries -- Jura: Cherntowt
Brito. Roberto de-Mello Cnesobett.Estavam coitadas e. dov idameirtc insát1ftligada.% sete estampilhas federam, no
valor total i. vinte e seis Mil e nove-
centas Mie .(26.0(10..

Confere. -- /i. Cirospbeti, r Mich&
Visto. — ~pálio Leat. Vette.II. Pontuo.

Termo de contracto celebrado enh% 4
Governo Federal da Republica dos Es*
dados Unidos do Brasil e o Nealsor
distam Stmrinski. para -:ervir na re.
modolooko de ensino profissional :lesk
ohnieo do Ministeein da Agricultara,
Industrie e Comemroto
Aos Cd -dias do mas de abril de Mn

novecentos e vinte e um, presentes na
Seereteria de Estado dos Weimeros 4a
Agricullura, fnettstria e Commerelo o
respectivo minieten de Estaco, eme.
nheiro civil Bdefonso fiitni‘P4 Lopes,
por parte de Governo Fedn'N) na Re-
publica dos Estados 'Unidos do Brasil. e
o senhor Ledislan Nowinski. Oue em
segu ida será denominado — o contra-
otante	 accordaram o seguinte:

Primeira — O Governo Poderei da
Repntifice dos Ditados Unidos do Rvagi
tndo em Vista o disposto no aditai ',-
tonta e doce. lettra 1, da lei Mimara
dons mil Mito/lentos e quarenta e qua

-tro. de quatro de Janeiro de mil e no-
vecentos e doze. revim:min pelo serinn5
quarenta *e seis da lei numero quatro
mil duzentos' e quarenta e dons, de .eurco
de Janeiro Ido corrente mnno. e no m-
telt° de desenveitvor o en gato techmen
~teimai a cargo do Mmisterio
Agricultara, Industrie e ~merco).
confrade o senhor Ladeiam 'Stewinsit1
para servir nti- qualidade de medre de
afim decorativas. de esishelectinentos
de ensino de artes e orricios;--	 -

Repete — O contrionnie ter* TA
844v itiMe lhe fo^ 'designada pelo sonhar
ministro, de accórdo com as onvenren-
cias dto iferVieo.

Terceira . — 'Cento* ratmmerweri° 4n
seus services percebera o contracrante
gratificacAb mentil de seiscentos e chi-
cereal* 11111 réis (inn3000). a contar de
quinze de 'MIMO fkido, e terá direito a
uma Ofdla de custo de qu'aibeatos Mit
réis (50d3009). logo depois de regia-
irado pelo Troem, de Contas o . pre-
sente centrado, mira detpezas de pri-
meiro eetahetectmento e sempre que 'ti-
ver de salde em objecto de service da
sede em que estiver trabalhando Para
outra mie the ror defermioodn por ordem
superior, a de duzentos mil réis (réis
20ns )4101., no min imo. passagens e irellS-
on*ie de rua "cigarrem.

f) rontrac !finto .101,erd ~-
pl.. mie lhe for determinado, seguir
inoneiVeinnom ia para owetwer
dado orate exista eSiabolefi.
mento oráfissintint-iechnien do mmisee-
ri n. ounirrindo as ingtruccdar que -lhe
forela dadas pelo senber ministro.

welei
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Quinta — O oontractante deverá per.b
knanecer em serviço, diariamente, du-
reate sete horas, distribuidas pelo dia,
de accôrdo com a conveniencia dos ser-
viços ou como lhe for determinado pela
pessoa a quem estiver suboroinaso.

Sexta — O presente contracto terá a
duração de deus annos, contados de
quinze de maroo fiado, podendo cor re-
novado, ai r.selm convier ás partes con-
tractantes, ou ser reecindidç, em qual-
quer tempo, por iniciativa do Governo,
si o contractante deixar de correspon-
der aos deveres de seu cargo e por ml-
dativa do proprio contractaate. si aszim

- lhe convier, devendo neste caso dar
aviso com antecedencia de trinta dias.
.SetimaEmquanto durar o pre-

sente contrácto, Mo poderá o contra-
otante occupar-se de qualquer trabalho
estranho ao mesmo, . nem exereer fun-
ações ansiosas em estabelecimentos de
ensino publico.

Oitava — Aio contractante serão con-
cedidas férias de accdrdo com o estabe-
lecido para os funccionarios -publicos e
licença para tratamento de saude, de
accôrdo com o disposto no decreto nu-
mero quatorze mil seiscentos. e sessenta
e fres, de primeiro de fevereiro do cor-
rente mano, salvo no caso de molestia
adquirida no exercido das suas iam-
eções em que a licença que lhe for con-
cedida dará direito á percepção de toda
a gratificação.

Nona — A despesa decorrente do pre-
sente contracto será paga no corrente
exercido da seguinte fôrma:

A gratificação por conta da verba
sexta «Escolas de Aprendizes Artifires»,
tiltuto sPessoate, consignação (Gratifi-
cações, etc., e as ajudas de custo, nas-
sagens e transportes por conta da verba
segunda, titulo (Pessoal contractadoe,
consignação «Gratificações, etc.», artigo
quarenta e seis ala lei numero quatro
mil duzentos e quarenta e dons, de
cinco de janeiro de mil e novecentos e
vinte e um, e nos exercidos vindouros
com os recursos que para tal fim forem
concedidos ao Governo pelo Congresso
Nacional.

Decima — As duvidas que Parvdtt
-tura surgirem na execução do presente

contracto serão ~olvidas por arbitra-
gem, escolhendo cada uma das partes o
seu arbitro, dentro do prazo de
dias. Si os arbitros escolhidos não che-
garem a accõrdo, cada uma das partes
Indicará, dentro de igual prazo, dons
outros e a sorte designará dentre os
quatro o desiempatador. Emquanto não
fôr resolvida a .duvida sujeita a arbitra-
gem, o confrade será Considerado em
vigor para todos oe effeitos.

Decima primeira — O presente con-
tracto está isento do pagamento do solto
proporcional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha, a
que se refere o numero vinte e seis do
Ran gerei:0h° quarto da tabella B do re-
gulamente approvado pelo decreto nu-
mero mil e tresentos e trinta e nove, de
primeiro de sEd.embro de mil e novecen-
bos e vinte.	 -

E para firmeza e validade do que
acmia fica estipulado, lavrou-se o pra-
isente. termo, que, depois de lide e achado
oonforme, vae assignado pelas partes
oontraetantes Já mencionadas, pelas tes-
temunhas bacharela Cyro- Cordeiro de
rufas e José Chermont de Britto, e por
tuim Roberto de Mello Campbell, segun-
do off'clà/ da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado dos
1Vegocies da Agricultura, Industrie e
ieiumercio, com exercloio na terceira

secção da Directoria (Peso, que o la-
vrei. Rio de Janeiro,. 2a abril de
1921. — Ildefonso Siau;Ps Lopes. --
Ludislau Stowinski. — Como tos:emu-
nhas: Cyro Coraeiro de k'orias. Jogé
Cherront de &Mo. — Roberto de Mello
Carapbeii. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas quatro estampilhas
federaesa no valer total de trinta e deus
mil réis (329000). Coniere a cópia. —
R. Carrobeli, 2- "ciai. Visto. — Teo-
filo Leal. Visto. — M. Fonseca.

SOCIEDADE DE GECGRAPIIII
•Conferenciá pronunciada na sessão so-

lenine de 10 de agosto de 1920, pelo
1° tenente Roberto Moreira da Costa
Lima, por occasião de sua posse de se-
cio effectivo.

Ramo. Sr. Almirante-Presidente
Minhas Senhoras — Senhores:

As minhas primeiras palavras. ao en-
trar para o vosso convivi°, sejam de
agradecimento pela honra que aio aca-
bais de conferir. Longe de merecel-a,
affagava, cerniudo, ha muito, ro intimo
d'alma este sonho. que hoje vejoZreali-
aedo, tal como disse: — Pascal, o gran-
de Bebi°, que — ea vida de um homem,
não é mais do que a realização de. um
sonho de sua mocidade»—, e. aéolh ida
nesta Casa, pela mão guiadora do nosso
consocio e meu illustrado amigo Mare-
chal Thaumaturgo de Azevedo, é com 0
Jubilo irreprimivel das grandes emoções,
que ouso fallar-vos, sob o peso de ta-
manha generosidade.

Que valem os meus escriptos? Opus-
oulos sem valor, desalinhavados; embora
cheios de esperanças, de ardôr e de sins
ceridade.

Ainda não ha muito, nesta linda me-
tropeie, assisti, orgulhoso o movimento
nacionalista — o nativismo—tão neces-
eario entre nós, sob a direcção desse ex-
poente de talento, que es encarna em
Affonso Celso, o mestre querido, le-
vantando o brado patriotice da nossa na-
cionaliztição. Appellava elle para todos
os ramos do pais, crente dos estorces de
seus verdadeiros filhos, contando com o
auxilio do Governo, do clero e mais ain-
da: entregando a mocidade brazileira,
sempre solicita aos grandes idéaes, a
acção decisiva do progresso, que Bilac,

io nnegualavel cantor das "Esmeraldas",
cujas palavras ainda vibram nos nossos
ouvidos, em torrentes do civismo, em
prátSI do sorteio militar, havia antes des-
pertado neste povo soberano, no somno
lethargico da inclifferença. A PARCA in-
exoravel. cortando subitamente, essa vi-
da preciosa e enlutardo o coração da
Patria, ainda não deixou de perdurar,
entretanto, a. sensação maravilhosa dessa
acção formidavel, arreatando as massas e
incitando a servir a esta terra grandio-
sa, onde tivemos a ventura de nascer!
E, os resultados Magnificos dessa bete:-
fica cruzada, ahi estão attestados por
effeitos que pareciam irrealizaveisl Ago-
ra. mon:mimando-se o primeiro cen.
tenario da nossa gloriosa luderi n

-dencia, quando o Governo e a ini-
ciativa patriotice dos Estados, procuram
unificar o territorio, em litigio, campa-
nha na qual (peço licença para declinar
o nome) o nosso consocid Commandante
Thiers Fleming. Rira o paladino mais
esforçado e propheta; solveu& . Rts todas

dinenções politicas e Judiciaes, de 11.•
joutea; não é demais, que a nacionalizas
ção do Brasil, grande, para ser generoso,
unido para ser respeitado, seja um fas,
doi Eis, porque desejei, brilhem, pres-
tar o, meu .sgado auxilio, de accôrdo
com a minha indole, para c011aborar de
algum modo convosco, na missão dupla-
mente honrosa de seu engrandecimento,
crente, como estou, de que 40 Brasil ain-
da rido é o pais perdido dos charbeYies
inébeeilisados pela descrença)! no dizer
de /Ilido Cavalcante'

Filiado a um Atinisterio Militar, aprens
dando pelo contacto, a disciplina e a doe-
Meneia, nunca tive a ambição da popu-
laridade, preferindo sempre desabrocnar
na peniunbra para receber o reflexo dos
que brilham pelo *talento e pelp civismo!

O ensejo, pois, honroso para Mins ie
ser escolhido para uma commissão fóra
desta Capital, vidra germinar a idéa de
escrever essas linoas imperfeitas. onde
gravasse impressões novas do que visso,
para transmittir aos meus patricios. Si
grande era o desejo de couhecer o meu
paia, enorme tOre a alegria, quando, as-
sim distin guido, segui a primeira vez
para o longinquo Estado de* Maito Gros-
so, por via terrestre, no Estado Maior do
Formo. Sr. Almirante Antonio Julio do
C:iveira Sampaio.

Relatar o que foi essa epopéa de or-
gulho, de surpresas, de deslumbramento
e Lambem de tristezas, seria repetir o
que escrevi em folheto, á respeito. Gra-
to ao coração de todo o brizileire, tudo
quanto me enthusiasmára, ahl gravei
para desvendar aos demais o que é essa
região ainánnonada e a mais rica, talvez.
de todo o Brasil!

Ao deixar o adeantado Estado de São
Paulo mude o trabalho ,a industrie e o
patrioli.snid, são vertices de um trioná-
guio .equilatero. logo após ,ao transose
esse limite natural com o tatado de Mar-
to Grosso: — O rio Paraná, margean,lo
o rio 'Exile, tive a oceasião de aprec:nr•
n espectáculo, que, -na baixa das agitas
pardacentas do *Paraná»; entre -.Depura
e Jcpia, apresentava e seu leito, COM es-
sa faixa de areia aurifera, inexplorada,
abandonada, desconhecida até petua pias-
prios natureeel

Foi esta, senhores, a minha primeira
impressão de viajante, ao embrenhar o
seri ão brasileiro, com fé e orgulho ne
minha terral Conhecia as controverstas
que precederam a inauguração dessa %a-
irada estrategica do Naroesin do Brasil e
anotava vel-a. para certificar-me, tam-
bem, das criticas, mais ou menos apai-
xonadas dos que já tiveram a ventura Je
por ahi passar.

Admirava as obras e trabelhos mente-
rios desse intrepido que se
chama Rendai! Rondon, bem como as
pa/pitantes narrações do Mestre com-
mandada Pereira da Cunha, enaliecea..
do os sertões de Mello Grosso. e cantan-
do o hymno laudatorio a essas maravi-
lhas ignotas, que virão, um dia fel gu-
rar no futuro! Pois, bem a fertilidade do
solo, a extensão e a riqueza dessa zona,
excede a toda expectativa!

Campos de incomparavel vegetação,
proprios para os maiores hangars de -
aviões; montanhas de beleza extraorii-.
naria; metias de insonduveis confins ao
lado de. cidadellas t 'fias, em embryãov
ao longo da• estrada, apezar da falta do
recursos; animacs e mlneraes, de grande'.
variedade: que surgiam aos nossos olhos•
estupefactos, durante cinco dias, através i
de verdes e ferteis planicies e fazendas,
de criação: convenceram-mo de . queni,Q.

,
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Rira proditza a Providencia, legando-nos
esta dadiva preciosa que é o Bramii

Sempre de surpresa em surpresa, não
sei o que mais me impressionava: si a
grandeza do solo, si a ufania de que aqui
liar nascido?

Pena é, que ainda não disponha essa
região das pontes e recursos que se im-
põe para o seu mais rapido prismas() e
civilisacão. • Proseguindo na viagem, com
a incarnam:ida e irritante poeira verme-
lha, -do leito barrento da estrada, em dias
de canicula, passamos por povoações iao-
latias, como Tres Lagoas, Aquidauana.
Miranda e Campo Grande, onde os via-
jantes icem de se revestir, náo fid de
uma paciencia de Sob, mas de uma déze
de bom humor. para Mo desesperar pe-
los sacrificios, a que são obrigados.

Nesta ultima 'cidadella, que está 'talha-
da a um arande futuro; tive de tomar
uma mudança° radica, guiada por peri-
tos japoneses, para transportar-me ao
psendo-hotel dessas paragens, distante
uns dez minutos da estação, pascido 48,
para jantar por 3$8001.11

Mais adiante, em Mutum, outra esta-
rão da Noroeste, no dia seguinte, depois
de uma viagem accidentada, e já ait fa-
zendo sentir a anda do almoço. "tive de
softrer uma bypotbese. isto é. chegar a
muita cabana das refeições existente e,
além de Mo ter legar, todas as finas
Iguarias» Se haviam exgottadol

Mir.anda, passa o rio desse nome,
affInente do Paraglian Pelo amt du-
rante as grandes cheias, se transportam
os viajantes, em lanchas e outras bal-
&sacões. até Carumba.

Nis vazante, o trem patim devagar'oor
Inna 'perigosa ponte de madeira, sobre
asse rio. para Segu ir, Por uma região
pantanosa. até o termo actual dessa fi-
nta, na barranca do Paraguay. passando
pelo lindo panorama dos sPechos doa
Morros).

Ba nona r.egillo um vegetal semelhan-
te a palmeira de nérte altivo, chamado
— Carandá. — specimen agreste e sue
sorgo por !aguas em legues, compacta-
'mente, dando uma formosa insioresaão
dessas paragens. Não só a margem ilo
4Paragnay”. como ao longo da estrada da
/Noroeste os — Carandasás — se suoce-
dem e lembram, nela dureza e peia re-
atidao parpendienhir de seu 'tronco, co-
mo deve ser o caracter nacional!

Chegámos a Porto Esperanca e conti-
-amamos até 'Corumbá. em alagam fluvial,
agora no rio Paratmay, onde novos
pairais, verdadeiramente encantadores,
se desenhavam aos nossos olhos, como
*bre reedigiosa da Natureza 1

ASNA tenho na retina as thres laimi-
taverls do Angela*, nessa repilo tl

Cheio de sinuosidades graciosas, dee
dão uni aspecto pittoresen tom quedem
em vista, o rio Paragnay Impressiona
ciosamente. nela monotonia •e pelos mos-
quitos inaupportewial .

Os jorna es. a principio iiandadoe a ti-
ros de carabina e revolvei, poios passa..
galras, são pouco depois deixados em
paz, tal a ima quantidade, rivalizando
com as Piranhas. peixe voracissimo dos-
e rio. 'De espaço a emaço, encontram-se

no rio verdadeiras ilhas fhictuantes, de
&vemos tamreans, formadas pelos afat-
malote:o, eapecte de alga, que abundam
por todo o Paragnav.

Cm facto, que achnou, dolorosamente,
Do meu soração de brasileiro e otie não
poderei aqui silenciar, é o menospreso
com que 'n adjudicados os terrenos mar-
ginetas desse rio, terra genuinamente na-
dem!, a eyndicates propneturios ex-

-	 .	 -	 -
trangeiros, vendidos, gananciosamente,
por naios patriotas.

Deutre as múltiplas ilações da ultima
e nefanda guerra P. esspda, um dos mais
preciosos ensinan•-• •n foi a descoberta,
pasmosa, de forin;uaseis alicerces, ver-
dadeiras plataformas futuras, construi-
das nos arredores da /moita &laica. por
propriedades alternas, sobre as ames se
ergueram construcções provisorias, a seu
tempo demolidas facilmente, para dar
logar ao assentamento dos e420a, que
abateram por fim o triangulo de ferro
formado por Antuerpia, Namur e Liage 1

Não fossem as liberalidades da legisla-.
soão belga, para Mn dizer a boa fé de seu
governo, não se teriam preparado no pro-
prio territorio essas bases que decidiram
a sua infeliz sorte.

Na Franca, talvez mais previdente e
alerta, emas tentativas não se effeetiva-
rani e digno param provas as valentes
entintas de Verdum. identicas ás que, em
Lida" não resistiram &tuella artilharia,

'assim localizada 1
Grandes extensões territoriaies perten-

cem á empresas ou firmas estrangeiras,
que abi vão explorar o commercio de le-
ele'.eouros, ema as aclimastes da nossa
legadaelio. •

Além das difficuldades de vida, em
Matto aromo, afugentando Limmigração
e os ominam de comssarcio, (MUI todo
arras. bastam aia def;cientes meios de
transportes: neder a extranhos terna
1:barriam que nos pertencem, d
nar a hegemonia nacional 1

Depois de varias paripecias, mais ou
menos cominas, dm:mimo s a Corumbá, á
mit" oasesmdo par Iodara).

PPM vinda para lar. imiti, em trecho
que annevi Mias palnagnffl: eA chegada
a tarlarin, que se devia realizar ite qua-
tro banes da tarda. sia se APAI tS .4P10 da
noite, não oerinitlindó tomar impressão
da talar. prnamoindo o navio. muda hora
dama,, chegavairms a Corumbá. 'ponto
terminal sla nossa 'Ving0111 45 centro da
•COInnlissfin de ene imos investidos.

A 'Impressão que tivemos ao
mar dessadana eidade foi a melhor ~nivel.
A casaria ilimsdnada e variada mie se
tiarepava no alei. parecendo achar-an si-
toada em uma montanha, trouxe ao nos-
so espirito prevenido a Ideia melhor de
1UMa cidade chdlizada.

No lia seguinte. siri chegarmos 'na linn-
'te 110 Animal do tadario. ao lado do 'pa-
redão de vidra do antigo 'forte, diviMmos
afetn ficrnella lesendarie inser4ne*., que
itefrostalictira o nesta florentIne. na  Siis
ire seiniarvel aura, A Dsasier romeivii*:
eglanlIktP *gn i ~ratas vni ohe antratals

Da4s1ras edificantes *fases oalavrae de
Nate. agora renrodittidaa nem inflita-
ano logar, pareciam patentear o desase-
m de algum desterrado, mijas cogitara";
no exillo induzissem a pintar, 'som letivas
garrotam, esse tetrico aviam

T_evavainos, pois, a infeto:Ao e o espi-
rito prevenido para vir e não pasmar do
mia violemos.

Exagerado vendido I
Marte (Irasse visto através de Corum-

bá e Ladario. não è o ca stigo, nem n hor-
ror doa egiremadfia. embora..a distancia,
o clima a situarão geographica. não te-
nham permitlidn. de facto. o desenvolvi-
mento mais moldo. 111112 merece. onde a
civilização fosse emmoldimar toda essa
vastidão de riquezas alli esquecidas'?,

Ora, senh'ores. hautar4a a narração .tes-
ennnexa eleasa região. para farer Ideia do
progresso que se reserva ao 11 ,• 14 •1. de
onde vol4e: mais estimulado na ea trabe-
l-at c.•re ar aos meus patriota; • que
alada desconhecem..

Uma necessidade imperiosa. sinAo de
elevado alcance, é o resta' elecimento da
notem navegação flui ial pelo rio Parel
guay — via Montevideo — onja medida
patriotas* se impõe, .não só sob o ponto
de vista commercial, como principal.
mente pelo lado-politica. internacional.

O problema dos transportes, anilado ao
da abertura de estradas de ferro, que le-
vasse, dos centros productivos até as re-
giões mais afastadas do paia, a civiliza-
ção e o progresso, parece já ter merecido
a attenoão dos competentes e muito judi-
ciosamente andaram os legisladores da
Constituinte fixando e local da nossa fu-
teea Capital, ao planalto central de
Goyaz, de onde se irradiarão, um dia,
para fades as pontos do Brasil, as vias de
communicações, que irão resolver outros
problemas: como o das seccas, de sanea-
mento, do cominarei° interior, de coloni-
zação,

O clima em Carinná era excessivas
alente quente, quando *hl estive; a (tida.
de de aspecto agradavel, um pouco em
declive: talhada a um grande futuro. Por
gentil iniciativa de um gripo de esforça-
dos officiaes do nono Exercito e dos en-
~bailios respectivos, fui licitar as mi-
nas do Urucsini, arrabalde de Corumbá,
distante quatro !aguas.

Em „plena malta, com o amido dos pas-
ge*NS selvagens e signaas de povoações
indigenas, ao longo do caminho indicado
pelos postes da linha tehigraphica. pouco
41 pouco nos approximiimos dessa'ttPe-
tropoliaa. tão distante, pois seu clima é
perfeitamente idealico, a par da belleza
natural que ostenta.

Subimos pouco depois, uma anemia de
cerca de 750 metros de a ltura, até as mi-
nas de mangan ez. verdadeiramente gi-
gantescas, exploradas por ama compa-
atila nacional e cuia percentagem
ser avaliada em 85 ai. f

De valia das m ima, regresoimos de
Corumhã, pelos mesmos aupp gries da
'Noroeste, até RSUM, onde pane:Imos para
o conforto e luxo de %tinida, que honra
O Estado, e ~I ao Rio.

Maior Mira, nal% a minha satisfação,
quando cinco inesprosis. eia novina. oto
dist inguido pelo Governo para outra com-
missão, minto mais extensa e pela qual
li' "viii conhecedor de todo o meu pais,
razoado, então, parte do Ratado Maior do
Exmo. Sr. almirante Ratifique %deur.
• Eis a TOMO Cki escrever, desses, de oito
negas, através do Brasil, %tonando nova-
mente á Matto Gramo. e percorrendo de
Sid a Norte, o segundo opusoulo, que
completava o primeiro.

Essa commisalo, além da gloria que
me facultaria, ainda daria ensejo de vi•
sititr o Uruguay, a Amentina e o Para•
guay, sem contar a BoliCia. que Já ~New
cara por Poeto Soaras, desde a primeira
no/miado.

R eservavam-me novas surpresas e isrffli.
"cilhas, por seguirmos por mar até O
Rio da Prata e subir os rios Paraná e Pa-
eaguar, descriptos nesse ~atesto opus-
enlo — Ao redor do Rretsii -2 não só do
Sul, como depois dos aspectos do Norte,
até o Acre, geographicamente.

As Impressões que ia colhendo, alui es-
tem ema e maior sinceridade, sob minha
Inteira responsabilidade e RS OfforPM ema
meus patricies, como uma noticia ourioa
se e quicá interessante,

Não faltaram aspiram maaquinhati
qiie me quisessem depreciar. Nu impor-
ta. param, que tenhamos despenados e

•inv+ "mos, encobertos no arenveinto. para
nroinirar caltimniar-ons, emrnivinmenlef
(mande nem até o proprio Christo, fo8
poupado. E' uma honra, senhores,
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Certos Inimigos; é uni:signa! da valia, da
estimulo, ás vezes, a maiores empreilen.
alimentos meriturais; desprszaudo-os, di-
rei como La Fontaine:

(Riad matar, 5jui rirá te dern;.
Deixando a linda Guanabara o adiaste

nnclo o movimeato do porra de salvas,
onde se eseda o café, como a nassa prin-
cipal riqueza, seguimos para o 1%1 aia,
sem ter tido a oppartauidade t, ai•ar
•Curityba. Florialiopults, digna pela ori-
ginalidade na bua situação gaagraphica,
em uma ilha, resente-se de uma ligação
mais rapida com o continente.

Notei ahi a infiltração adenga na lin-
Sua e no commercio, principalmente em
Joinville e Blumenau.

Não é sem razão, que as energioas pro-
vitiencias do Governo, estão obrigando ao
ensino do idioma nacional, aliás facil
pela orientação, ampliada, da inatrucção
publica nesse importante Estado.

Seguimos para o Rio Grande do Sul,
sempre por mar, apreciando a sua or-.
sganização Interna, aula/imana, mas Ima
.nesta.

Visitámos as cidades do Rio Grande,
Pelotas, Porto Alegre, Baga S. Gabriel
e Sant'Anna do Livramento; trazendo de
oada uma delias uma impressão pe-
culiar.

assim, desde a construccão dos colos-
•aes <molhes» de pedra na entrada da
barra do Rio Grande até o estreita que
conduz a Pelotas e depois em Porto Ale-
.gre, a industria floresce e rivaliza com
S. Paulo.	 •
• Em Pelotas, tivemos o prazer de vi-
sitar os gigantescos arrozaes do esfor-
oado coronel Pedro Osorio, tino cava-
lheiro, mie alia, a sua grande actividade
de lavrador patriota a um coração ma-
gnanimo e bondoso, mantendo nu axe:-
oito de seus operarios (cerca te 3.0(10)
um amigo em cada um; ha-taná dizer
que a sua predileção se eleva a 200.000
aacces, annuaes, mais ou menos, com os
mais aperfeiçoados Machinismos e in-
atallações

E' com estes filhos, que tanto a hon-
ram, que lhe valeu o epitheto de _Orla-
casa do Sul»!

Dahi dirigimos para Porto Alegre cl-
dado adeantada; navegando na famosa
Lagaa dos Patos, com as cerrações e cid-
ticuldades de seu roteiro, dado o fundo
perigoso e incerto.

As tempestades na lagóa do teme-
aosaa, porém, não afugentam os eMer-
gulhõess, aspersas de Pato d'agua, que se
inanteern voando longas milhas na su-
perficie das aguas sem descançar.

As xarqueadaa constituem o principal
commeroio do Estado, bem como as coua
ros, o gado, os cavallos, etc.

Ao lado do gaucho do interior, cara-
•Cteristico e regional, está a Chimarrão,
O poncho e o indispensavel companheiro:
• cavallo.	 .

Partimos por terra até taantainna do
Livramento, cuja curiosidade é a linha
limitrophe com a Republica Oriental do
Uruguai, onatituida por uma rua, em
que o lado direito é o Brasil e o es-
querdo o Uruguay.

A extensão do Brasil é conhecida, pois
tem, chegar-os ao seu fim, parece op-
primir-se o coração 1

Senti, nessa occasião, um pezar ina-
manso de deixar a minha Patria, em-
bora me seduzissem as novidades das
capitaes, pol. onde fria passar.

De Rivera fomos a Montevidéo, cheia
de enthusiaamo, com suas -a cativa —
graciosas.

Buenos Aires, sempre encantadora, com
autts lindas aveaidas movimentadas, que

ni justificam o renoma d apara sm
miniaturas, iti Unla impresso vertia,
deit emente aa•nuaroota

Da Casa Rosam, até kalerifiti, a
ganema e a helitiza das eaaatss s so iSiguas
Ue nina.

colitinUark .1	 4n1 pelo largo es-
inana ea ia st a, depois de passar Mar-

subrudo.o Paraná, dirigimos
para o Paraguay.

Depois de Rosario e Corrientas, pas-
sámos por Passo oa Patria o flumaytá t

A evocação deados nomes e destes to-
gares revelam ainda ás gerações ao:atidas
a veneração pelos antepassados, que tão
brilhantemente dignificaram, a nossa
Bandeira e exaltam os barbes de Ria-
ohuelo

Folgo em declarar aqui e satisfação
que experimentei, em Assumpção, onde
pensava encontrar -para com os brasi-
leiros um grande resentimento, sinais o
odio antigo, justificavel até certo ponto,
tratando-se de urna cidade que fóra por
nós sitiada, tomada e esmagada no tem-
po de Lopez: — pois bem, alli só achei
corações amigos e generosos 1

Que alegria chegar á foz do rio Apa,
limite do Brasil, e admirar o lindo eêo
brasileiro, tão mais ()abadiado do que no
estrangeiro 1
. Que satisfação em avistar ao longe as
nossas montanhas, que tão jtaito orgulho
nos causam, maximé quando tantas sau-
dados nos prendem ao lar 1	 •

Mais um esforço e eis-noa de novo em
Corumbá 1

imorazw.

Voltando por terra de Malta Grosso
ao Rio e proseguindo na conarnissão para
o norte, salientarei esse gigante cau-
daloso do eAmazunatia, mala aguas tur-
vas, afiaontam as do Atlantico Sul, com
as famosas — Pororócas — e profUnt10
estreito de Breves, de que se °ocupa Eu-
olydes da Cunha, no seú livra A' margem
da historia, calculando, apprexiine sia-
mente, a terra Maritais no oceano Pelo
rio, cavando cada vez mais o bóio bra-
sileiro 1

A coloração alifferente de seus innu-
meros arfluentes, especialmente o Negro
e o Tapajós, são impressões curiosas,
QUO jamais sabem da lembraraa.

Manaos é Inumada peias ~carecidas
aguas do Rio Negro, cujo clima é abr..-
zador, no verão.

Fatiar no Amazonas, é ligar a ida
que lhe déra o renome e faz a sua prin-
pal riqueza: a borracha, cuja vaiuriza-
çko tanto precisamos, visto que na alai-.
cultura, o Brasil ainda occupa o primei-

•ro* Iugar no mundo e a sua borracha é
a de maior ~ilação.

Deseopdo o (SoinnoeS), pasmo, deante
da rnagestade de seu curso, dentre os
innumeros affluentes, fornos attrahidos
peias aguas esverdeadas do Tapajóz.

Realmente, é um espectaculo curioso
e interessante a confluencia com os rios:
O Negro o o Tapajéz; aquelle, Man-
tendo uma intercepção unida do negru-
me de suas. aguas, talvez devido a sua
bacia carbonifera, com as pardacentas do
•eSolimõesza julgaria um comparo, si naa
visse a separação perfeita que existe o
só muito longe se confundindo; — este,
fixando no esverdeado de sua correnteza,
a distincção completa da do «Amazonas»,
avolumado mais abaixo pelo eTocantins».

Assombrosamente impressionante essa.'
correnteza, depois de banhar a Ilha do
Marajó de cerca de 6.000 kilonietros
quadrados de superfiele, affronta
Atlantico ninlit48 milha, além.

Balam, tem a sua priva
asam, co ral asperialidade, possue arma
balofa Gomo : Souza, Diazareth, S. lera«
aymo, etc.

No Maranhão, o vinho de Md é a bole
bida mais saborosa, inoustria que riva-i
liza com as rendas e rédea, Lambem ena
conteadas no Rio Grande do Norte e Ala...
atas.

No Ceará, tem-se a impressão &soa
'adora das seccas pelas seus extensos
aleites, onde a vida é difficil e a agua
é preciosa. Desde o desembarque, sem-
pre penoso, COM o mar revolto, até o in-
terior o soffrimento do cearense é °ignita
de -compaixão.

.Emprehendedor por excellencia, essa
povo bravo e Intelligente, reage. estoi-
camente, na trera que tanto ama, luctan-
do contra a inclemencia do sol, até ao
éxodo compacto para loage, em busca
de melhores dias, com suas famílias; di-
zimados e maltrapilhos, mas esperan-
çoso de noticias de chuvas, para de novo,
voltarem aos lares, como as 'pombas de
&anuindo Correia 1

No Ceará, Rio Grande do Norte, Para-
hyha e Alagóris, o coqueiro é o symbolo
constante e seu paoducto, agradava',
quer pela agua. quer pela polpa. Desde
o Maranhão, essas palineiras vinham
aoparecendo como — oasis — nessas

•planícies arenosas *do Norte, lembrando
os lindos versoe de Gonçalves Dias.

Recife. occupa com justiça a fama de a.;
•cidade progressista, ponto de referencia
na navegação e_ porto de grande movia •
mento commercial.

Assim como S. Paulo possue o café,
Rio Grande, o xarque. Paraná, o matte,
o Amazonas, a borracha, a Paratatba, o
algodão, etc., Pernambuco apresenta o
amurar, como principal producto. Ahl
se encontram ainda, monumentos, que
data" do tempo da dominação hollan-
deza, quando Mauricio de Mascam, no seu
sonho expancionista, Nanais os arrecifes
naturaes do porto, Meio seculo depois dos
francezes.

Muito me impressionou a entrada das
perigosas barras da Estancia, Penedo e
Marajó, cujas coodrenaiias são .interesa
santas e suas topographias devéras
curiosas.'

A navegar% no Rio 8.. Francisco mais
sereno e menos impetuoso do que o
Amazonas. é mcnotena e difficil pelos •
Macios, indo banhar a cidade da Pedra,
funaada pelo inuividavel Deliniro de
Gouvéa, depois de banido de Pernam-
buco.

Infelizmente, não tive a gloria de *via
Bitu as cachoeiras de Paulo Affodso e
Igua.sú, dada a falta de tempo no doas
eamenho da nossa missão.
- 'Vanglorio-ame, entretanto, de acompa-

nhar os estudos especiaes que, em Dós
hora, o Governo houve por bem ordenar,
a commissões inixtas de officiaes já era
serviço, nessa ultima.

A Bebia, com suas edificações coloa
niaes, ainda é ta hi)a terra», apatria
talento que repartiu por seus filhos desde
Zacharias Vascouceitos, ata ituy Bar..
bosa I

Lá está o Monte Paechoal, avistada
primeiro por Cabral, ha quatro acouto*
atrás.
• Minas, berço de Tiradentea, orgulha-a
88 de suas talterozass montanhas, onda
o progresso marcha a passos largos.

A entrada de Viotoria é encantadoras
dando optima impressão do mimoso Esa
timo do. Espirito Santo, (ronde 'partimos
para Campos, G ii0£08§01318
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NOTICIAR!

zninensa com ais saudades que lir se—
faziam sentir no 'nosso' incomparavel
Rio, após essa longa peregrinaçãc pateio-
tire — Ao rêdor do Brasila.— cace-.
ptuando o Platiliy e Goyaz, onde não se
estended-a nossa missão.

Tudo está indicando que as estradas
de ferro, as vias de communicação e
transportes,* devem ser aeUvados com
energia para nosso progresso e diatinUt"
Cão do enfiritnento do ?iordesie.

O typo peculiar do flagellado, com
todas as 1Rálts anisarias, do caipira des-
temido e franco, tão bem descrita.° por
%%aloiro Lobato, ao livro aUrupésa, aht
está attestando que, no Brasil, já se es-
boça uma raça propria, a -qual bem
orientada será capaz dos maiores eropre-
bendimentos do nosso futuro.

Quando, agora, no horizonte universal
go. surge uma aurora de paz duradodra,
após os diae tenebrosos que a Humani-
dade presenciou, em pleno seculo XX,
talada, corno ficou, no finado -Inverto,
a politica dos Bismarcks, vencendo a
torça do direito e não o direito da força.
convém volvermos os olhes para os
*ossos irmbos, soffredores, soccorrendo-
os quanto possivel, attrahindo-os á et-
atilização, para o proprio engrandecia
Mento.

Uma raça, que com tanta audads
affronta milhas em fóra, em fragata
jangadas, nos seus rnistérea de pescaria,
alma como os cearenses, parshybabus e
alagoanos, não teme o confronto dos inala
ousados, nem poderá ser amesquinhada 1

Corações generosos, franoos o leses,
ternos no sertanejo um amigo desinte-
ressado e, bem dirigido, elle prova que
não vive só da cuia de farinha e da ia-
panas, mas mostra-se apto a tudo, tomo
é rapaz o brasileiro I

As producções, as riquezas, o* com-
roerei°, as pequenas indusitrias, o Pa-
triotismo, abi catão provando quer no
Norte, como no Sul, que todos nós, sem
acepilho, somos dignos deste sedo.

1..asim, procurei estudar os costumes
habitoa particulares de cada Estada,

reproouzindo fielmente, o que vi, in-
dulgencia da critica alheia.

Fixando essas impreseões, tive outro
Intuito, siado concorrer com o meu
parco auxilio, para tornar conheculas
as grandezas do meu paia.

Nesse terreno me encontrareis 80111-
p% prompto, a collaborar comvosco. á
Medida de meus -esforces, exaltando
seda vez mais, os nobres ideara. da Pis-
Iria, que ithacrevara em sua Bandeira. a
linde conraisilação do Cruzeiro do Bulas

'	 •	 ~MO

Terminada a conferencia supra, o
presidente da Sociedade, almirante Go-
mes Pereira, deu a palavra ao orador
()Melai Sr. professor La-Fasyette Cio-
ba que pronuncia o discurso de rece-
pção ao IlitkVa coutoolo. O orador teJeu
grandes elogios ao ecrnferenasta, dan-
do-lhes as boas vinda* em nome da So-
ciedade.

Ebthreranl presentes á sessão os Srs.
almirante Gomes Pereira, general Mo-
relia Guimarães. Lindolpho Xavier, Dr.
Mello e it,ouza, capitão Jaguaribe de Mat -
tos. Antero de Almeida e senhora, Alberto
Xavier, *anho' rias Aurea Xavier e Ha-
at; Ide Xavier, Dr. Couto Fm:landes, Dr.
&et:rufiai Uhatuira, Albino Casita, Dr.
Ai to MU Iklatre:il'ià da Gosta Limas, WM40
Torres, Jogé Paulo Ferreira, VIDAR°
Claudio da Silva. Feliciano Alves, Nel-
son de Barros, João Carlos, dm Souza e
Uva, Oscar de Soai e Bibe, BNU°

" ?4snai/4m 'Sra. Costa Um%
Capelli. almirante Henrique
almirante Sampaio e outros.
pho Xavier, P oecretario. •
Ia	 	 4~m.~

Attatriendo ao que solicita o commado do
Rio de Janeiro, o Sr. ministro da Fazenda
re.o:ten prorogar até 31 de maio, no District°
Federal, Fadado da Rio e capttaes dos £431105
de S. Paulo. Minas e Espirito Santo, o prazo
para as matriculas dos esta belocimentos com-
inar. lies a que se refere o novo regulamonto
do impoatoaohre a renda: até 15 de junho o
prazo para igual dm no interior dos Estados
de S. Paulo, Slinati Geram e Espirito Saleta o
fita impitaes dos demais Estados; até te de
julho o orara para igual fina no* interior dos
demsig Liados.

S. Ez. prorogon *inda os prazos para apre-
sentado de balanços das casas coranberciamt,
em tolo o paiz, atém de julho vindouro, e
,para pagamento do impede sobre os lucros
das mesmas casas amanierciam até at de jailio
viudourat

Iff~
Ra 'Primeira Pagadoria do Thesouro Na vio-

nal serio pagas, hoje. SO de aba. as Remain-
tes folhas do to dia DOI —Thesouro Nacional-
F.idat Mica Commereial— Avulsa da Naco ia s
Cobrança da divida Activa-Secretaria ia Ca-
mbra — Deputados arte de Apnellnito e
Secretaria-Tribunal de Contas— Senidores e
Secretaria do Senalo — Supremo Tribunal e
Junta Com/Bardai.

A Superintendem:ia do Abastecimento re-
solveu, a pedido dos ititermosina, vender
suas barracas, por preços rednadas. e em
numero de vinte e cinco, e promptMca-se a
fornecer todas as ha 'maneies animem; que qui-
germn construir, por si mesmos as meneia
nai harrmag„
• a* medida que outros productores, já ins-
crilios, se forem apresentando, serio instai-
laias novas feiras em Pontos ainda não
beneficiados por esses mercados.

.43 numero do inscripçOes elevou-se. hoje, a
305 soldo' os seguintes nroductos, que dentro'
em nouco, deverão firmar nas feiras: aves,
ovos, 1(4~4. fructas diversas, qii-ijos, re-
mmtiftes, manteiga, feijão de varias quali-
dades, arroz de diferentes amacies, fubá,

squodos. tapaus roupas. armarinho. etc.
Para facilitar ao DobleCO a aequisicão doa

generos nas melhoras coa lições posaiveia;
&tabaroa a Superbitendeleia do Abasteci-
atento grupar os vente sa es da mesma es-
pacto de mercadoria: e, mal- uma vez. lumbra
aos consuniidoes a convettiencia de percor-
rerem as diferentes barracas, antes do ser:
elfeetliala a compra de qualquer artigo.

Interessada como se acha a Superna0:14
daneis em organizar um serviço defi.titivo.
da maior interesso para a população, iiits
terá duvidas em acceitar e pôr em (mande
as medidas, de ordem oratica, que lhe for•nk
~geridas, pela imprensa ou pelos tutores"
sadat.

Janto ao auto-transporte. permanece una
empregado incumbido de providenciar a rosa
peito de quaesq_uer rerAttobades do publico:,

Aguar ia a Superimen Moela o compute-
cimento de outros proinotores de taifa°, arria
e assuar, para desenvolver o serviço da
vendas desses gemem evitando os ogillosbei
radas, até enato, inevitavels.

GINIM.•••n

A Repartição Gerai dos Correu agpameg,
malas pelos segadeiras paquete.:

Amanhã:
Pelo Itagibs, para ~orla, Rada, Marchá,

amai!, Cabedelle, Natal e dossora, recebendo
impressos até ás 6 horas. caiam; parle • unto-
rim até ás 6 4/2, ditas ,00m porte dapio até
tfis 7 horas.

Pelo Carona& para os portos do Espirito
Santo. Ponta da Areia aCaravallas, recebendo
trouressos até ás 9 bonita. ou oca rba 21 e ¡me-
nor ate fui 9 14, ditas com porte duplo
até as 10 e aldeotas para registrar até ás
e horas.

Pelo cueue/10,paca Rabi, ~ias, emiTas.liOS
• Nova York, recebendo iam ecoes até és
10 horas, cartas para o interior até 44 10 1/2,
ditas com porta duplo e para a exterior ata
ás fie objectas para repararás, hena.

Amanhã:
Peto .4irio, para Santos, mais portos do sol

e Montmidéo, recebendo itnpreaats até as
horas, cartas rara o interior até ás 6 i

ditas com porte duplo e para o exterior
guk ás 7 e objectos para registrar até ás
18 horas de hoje.

Peto iniquatia, para Santos. Mesuraria, São
Francisco e Riu Grande, rembendn •Improffins
até 'ás 6 horas, 'cartas tiara o intnrinr at6
és 61/2, ditas com pote Mudo até ás 7 e
e objectos para registrar até Is Ui borar
de halo.

Pelo Degrado, para a Europa, tia tisba.;
recebendo- impressos até ás 7 "tont. cartas
para o exterior até ás 8 e objectai para te-
gastar até ás 18 horas de hoje.

Companhia de Loterias Vacine:usa do ilristi
— Loterias da Capitai Fe aoral Li4 . a atual
dos pretnios da 904 lo cria do piano 34,
62% ~meça, do uno de 1924 realizada ma

D. Lavonortarinha de Mandioca, farbala de milho. amen/
Penni; daim. farinha de t iço. ke. biso-cio., hoot

— Liada- bons, doces diversos. salsichas, batatas, toe4
cunho, banha, Largue. polvilho, Ca* torrado
e moido, caté. preparado. asmcar, legumes:flores' 	 ferra n brim..	 q	 • 	 3.9

Nota — Os que &luram-de receber ~aia
praprio a6 serão ~adidos do 209 aa 94' lia
chi.

Boje tett togar a feira-livre ua	 ea da
Ban :eira; amanha, Topara a	 na
pra a de Rotarsw ger.:lila-94,a, no
largo de Santo Chrii;to • torça-feira, na praça
Sarau Peais.

0.~
Mbn de raia possa a Reperintendontia do

Abastecimento attender melhor á populosa
zona do gabando, indo residem muitas ope-
rarmos e outras. classes meaos abada' as
renalveu abrir tema %seriado esnecea l ara-
taca de araria-toras, criadores e In Instriaes,
para as feiras livres de Casradnra e Mover,

Os mercados livres de Ciscadura tnuocso-
narao aos domingos e os do 31ever ás quintas-
feias, dei ás ti e 1/2 horas da manhã.

Os interna:idos detento, desde ho ;e, pre-
amar a 3s divisão da Sonerintelideneta do
Abastecimento, á rua Primeiro dz Março
a. 42 (andar tombe) ou obter informações

r eseripto ou. ainda, no aroma* locai riu

	

e ' ra9 1 eme o chefe &atedia divisão. Sr. Abei	 Nota — Vales postam nit,smarionRes
n4v;;;;

o na-da Almeida.	 4v;;;; na Theso	 osuraria, ai aias ateis, até ás
1.4 1/2 horas.

Recebi incuto de encommendas pastam: lira
teriiacionaca pela 5' Suava uo Trafego. para
Portugal e Hamburgo conto correios
tantas coto talos os paizes da União Postal;

.Açores, Madeira e &ciados Doidos directa.
mente nos mesmos dias até ás tá noras o até á
vespera da partida dos paquetes qui: se domi-
na. em a Lisboa, Ra m rio e Ru adi>. rui lei,
exceptuados os da Coukatinia S . td Atluaiquo,
e °atreve cambem nos mesmos cilas sias
to 1/3 ás .14 horas.



•
Tolos os namoros terminados em 9 tecia

11000.
O fiscal das loterias do Governo da UniSo,

Pereira de Albuquerque, aiudante.-0 director
/191ds1.01110• Joito Carlos te Glivoira Rosaria,
Igioretario,.-Oeserivao, Nein° de autuaria,

Bezenai
15 574 a 15.580 	 	 4041000
84 801 a 84 810 	 	 3000
17.831 a 17.849 	 	 208000

Centenas
15 501 a 15.810 	 	 10S00
81.80t a 84.9 	 	 62''(1
47.801a 17.90) 	 	 53000

RENNS I'di1Liuks
Recebedoria do Distiioto

nen /a ar-Pradada de 1 a 28
de abril le 19:1 	

arrecadada em 29 de
abril de 1921 	

	

Em latial periodo de 1920., 	
Dliferença para menos eia

1921 	

Illfandesta do Rb de Janeiro
SISZ nr **a% na 1921

Renda arrecadada em 99 do
abril:

8111 øse0 	
	

176:342%30
Em papel 	

	
14 :3 492 *t)0

	

Total.. 	 	 • 318:834736
Renda arrecadada de 1 a 29

	

do corrente 	  6.0'3:408$108
Em igual perlo ii, oe 11120.., 	 7.140 3 /4.117=1
Dure,s4.evo a in41..r ,eel 1920.	 4:04, 890 4)0

PARTE COMERCIAL

Federal

6.783:: ine

283: a561M31
7.0 ;.4,950213
8.9 /4 77 $04
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, 844* SAbbado 30	 •	 •íI do 4921

-Sobre i.omires• •• . ******
obro Paria 	

¡obre lialdittrzo 	
.ehre (tina 	
Sobre Portogat 	

ihre 'leva
Libra escorlina em moeda
Sobre Raianos Airos (peso

miro) 	 ...
Sobre fitienos Aires (peso

papel) 	
Sobro Ilmnevidéo (peao

ouro). 	
Sobre tlospantia (pesetas)
Sobre ,: tlittita ( 9%1 tte04).
Sabre Reides (francos; 	
Sobre %Banda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sotke Dinamarca 	
Sobre N.o:titica 	
Sobre •z iaitcia 	 •• • • 	
Sobre Paletritia e Sytia  •
Sobre Canadá 	

8
$578

••nn•

Ma,

Moedas
Liras (papel) 	
Fr-neos (papel)

	

Pesetas (papel) 	

	

ENendos 'papel) 	
Applives uniformizadas do N,

miadas 	
Apoia:as uniformizadas do 1:1.,o4,

5% 	
Apolices do omprestimo earional •

	

dl 1003, port 	
Apol cès dive:sas emissoes do 5 SI,'

	

aOrt1 	
Apontes diversas emissões de 1:00

5 %. nom 	
Apares diversas em moas do.

	

1:000$, 5 %,	 (1917) 	
Apoliers diversas enfissões de

1 . 0002, 5 et. port. (192)) 	
'Apontes do Empresam° àiouicipal

	

de 19J4, port 	
• Apolloos do EMpresthno Nb:01M'

	

". do 1915. port 	
- Apulices do Empresam() MAMA

do 1914, port..,.  •	 f	

..

r
18 da abril da 1921. ofia beneficio das Insti-
tuições mencionadas no arr. 31, 8 12, let.tra j

. e art. 35 da lei n. 2,321. de 30 de dezembro
de 4910, e ou virtude .10 conta:acto celebrado
em 48 de fevereir 1 de 1911, na Procuradoria
Geral da fazenda Fabrica :
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13.090 	 •	 20eibo0

	

415.0b5 	 	 1002400
	77.1'7	 	 1002000

	

8 . 899 	 	 10,10 O

	

82.023. 	 	 10 000

	

93 	 	 201 00 .

	

97.217 	 	 1.'45000

	

r 076 	 •	 100 000

	

43.089 	 	 2008.00

	

14 487 	 	 5002 Iro
	38.117	 	 1008000

5002000

	

ÁS 043 	 	 40 s 00

	

61. 186 	 	 10 :2100

	

12.173 	 	 101 .000
	4a. -268	 	 2 tOSono

	

49 4 97 	 	 1003008

	

83.8U 	 	 2n02,,00

	

a. 28 	 	 1005000

	

68.937 	 	 ioniO

	

18 	 	 :s00s400
	)18 . 879	 	 • 1410;1.00

	

52.115	 2 '05400

	

48.101 	 	 10 5.100

	

35.015	  	 1005 .00

	

84.-781 	 	 1002100

	

109.-84 	 	 2 05000

	

8.843 	 	 2001400

	

73.056 	 	 100200

	

18 097 	 	 2005000

	

34. )08 	 	 101000
	99.155	 	 1013000

1045000

	

2.905 	 	 401 00
	97 258	 	 1002 00

	

48.854 	 	 1045040
in	 1:0104400

	

47.463 	 	 1008000
Approsistordes

	15 578	 e 15 50. 	 • 3002010

	

81 815	 o 84.808 	  2003000

	

17.837	 o 17.839 	  1o08000

- •
-Apillion44 iimpréstbno Municipal

do :9:4, o 	  1808000
Apoiires d:› INpro.stiala

d. 10178 per: 	  	 ••• 1705000
aprie,5 do tsta-lo do ille Grande

do Sul de 4:0003. 7 6/o. port..... 9705000
Amaces do Estado de Minas Go-

r.te.4 de 1:0005. 5 %. nem	  8233000
Apoilèes do F.4,/i4o do Rio de ia-

:loiro do fon, 4 44, port 	  1005100
Panro do Commercio	  105000
Banco do Itrasii 	 	 ......... 230 ,000
Banco Mercantil do Rio do Janeiro 2405000

.Compsnida Terras e Coln-iaar !o..	 14000
Companhia E. F. e Minas do São

Je •onvmo 	 	 :82000
Compaidda na Tecidos Magéen-e.. 1105000
Companhia da Tecidos Corci•vasio. 13050.10
Companhia So Torniffis	 1e08J00
Caninanhia Proveu° ludustrial do

BrasiI 	  1805000
Compri:lida Br.isil I idustrial 	 	 203$000
Com alija Pot rota)! /* a os ... 	  230$00
A:Imaturo da C . ibpa n bia l'e•s ma-

ria das foras d.) Porto da Raitia,
2° sério 	  	  42 4000
S• cremara . 1a -Camara Svildical do Rio de

In twirn, 29 de abril de 1921.-A. Simonsen,
vadie°.

; 99R R
41114;1
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Camara Syncitcat dos Corratores de Pea-
dos Publicas da Capital Federal

Convido os Sn. corrector,.s do Fundos Pu-
hilota+ e : ada praça a se reunirem em assem-
bléa geral, no dia 2 de maio proxieno. ao

8003000 meto dia, nesta secretaria, á rua Primeiro
de Março o. 6$, afim de orar:odorem á eleição

8002000 da administrai,ão no perlo lo : de 192t a 49 2,
aos tilln0a do art. 64. Jo decreto n. 2.475,

2808000 de 13 le março de 187 e art. 152, letra a do
1793000 regiiiiedto Wenn).

Secreta ia da Cantara Syndical do Corre-
tores do Fundos Publicos do Rio de Janeiro,

038500 28 de abril de 1921.-A. ~ontens syndiaod

Camara %radical
COR80 ~DUAL DO CAMBIO le moem •NETAIAJea

Praças	 90 ii/v	 4' vista

to
a

t-+

e) 05
A'a 8

5410
11;.7

1 3:5
85

2; ;75
3 .680
13330

$390
b0

IS' 20
8790

79050)0

825$10

822 ,.'100

8105000

8025000,

cp
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411700 Por sacos coei 44 UM40á7,x, tem.
Idem.

4#27110
405: io
39,700

Nomiaal
o
a

Sn bbe.do .80
	 .DIARTO "OFFICI.	 A DM de 1921 ucor

Junta dom C7orre toren 4:4 Bobata„ do Mercaot orlam

'BECOS CO/Menta orrituans QUE VW0eARAN ok solam DE 41 oc asam 2-. na Amatt. DE MI

•
Georro, qualidade

e procedencia
1 Minium ! Maximo

I	 ._

ço
Unidade de

arada
Ganem, qualidade

e procedeucie

Preço

Minium I Maximo

lInidade
venda

35t5001 Por Caixa;
Stf,'IO011ilewa.
3400.• }dna,
80300 1.1•0II.

.304000 it.8•24

2311500t
u$A00

1904001} !Um.

2300000 Meu.
200' Moa.
it7.41000.

$300
$400

Por MIN
Idem.

Por IN; 4000 Item,
tatu.'

243040 -251000 Por 10 nese
235000 -144000 Liem.
245000 .20.1a001..etn.

twele.
Nominal Nominal Idem.

• ,io	 bem.
Idem.

485009 102000 Por 60 kiksjd
344 '00 384000 bem.
425( 100 434030 Idem.
.3440 .10 355000 Idem.
304400 32.0)0 Idem.
25$ MO 301010J teol.
305000 323000 Idem.
.24000 285000 1 .etn.
205000 22.o(Ion I len*.
14$00J 161000 Idem.

1Nilo ha NU ha Por ki104
.$76.)	 $8211 Mem.
St.10	 1..00 Idem.
$750	 $790 . 1 mia.
$00	 $640 I kern.
$540	 $6011 Ideia.
$400	 15001Idem.
..-

1402000 1005000/Por baixa.
154000 8 t$U00 'Por IP!. cahm$

Não ha Não ha Por tina
a	 a ;Idem.

1103000 18:40001.1~.

1
11850 1$400 Por Miei

I
1$900 11950 1 Idem.

i
1 0950 Idem.

0850 0900 Idem4

0900 25050 Idem,

0900 25000 Idoso.

11950 25050 Idem.

15900 28000 Idem:

15950 21000 Ideai

Aguas utinoraes:
DeNeSeeli 	 ***** ••• n••"•04
Landiary 	 	 * • •
Saltitara 	
Ca mhuouira 	
S. Lourenço... 	

Aguardente
De Paraty (sem
De A nitra 	
Da Campos	
De Pernambuco 	

Alcool
De 410-grátal 	 	 tr$000
De 38 grãos.. 	 	 44001
De 38 grãos.. • • •	 $.00,10121

Alfafa :
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama :
Primeira do sorteie. 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Bacelar 	
Paulista 	
Sergipe—Dares 	
Serstipe—Itabaiana	

Arma
Brilhado de r. 	
Brilhado de C' 	
Especial. 	
3unerior	 "II G. • • • •

Bom 	
Regular 	
B laico do Norte
Rdsdo 4 orte
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar
Branco Usina 	 *
Branco crystal 	
Segundo ¡SM	
Terceira Sorte 	
C. ama Mio 	
Masca vinho •
Mascavo... 	

Bacalhãe :
Digam:ta marcas. Min	
Diverkas marcas, meia caiu
Em tina—Gaspe 	
Americana —lialiraz 	
Poidlin 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos.... •	
De Porto Alegro—Latas com

2 k Dos 	
De Porto Alegre— Latas com

1 kilo 	
Da Laguna—Latas com 20

k 1, os 	
De Itakthy — latas com 20

kilos..— 	
Da Itajahy —.Latas com 10

tilos 	
De Ita,aby — Latas com I

tilos 	
'Mineira e Paulista — Latas

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

eme 2 tilos.. 	

Batatas:_
Nacional—Mineira e Paulista
Rio Grande	
Estrangeira 	

'Nominal

o

o
a

~.0
134000
13540

00

$ O
11520u

• ama

Marca Dora 	
Marca Atias• ....... ***** * •
Marca Phienix 	 	 -ha

,Outras marcas. 	
	

31180.t0.1
• Fangio de trigo:

Dos Moinhos ,Naciottaes 	  45500
Farinha de mandioca de

Perto
Especial• • • • ......• 	  422080
Fina 	  125 00
Entredita 	  11
PIM Mira+ la...• • a. 	  104:10
Grossa. • .....• •• • n• 	 	 -91500

Dita de Laguna:
peneirada 	  101500
Grossa 	  9150

Farinha-detrigo do Moinho
Fluminense:

• De 1'	 * 	
De :is qualida.le.... 	
De 3 qualidade• 	 • •

De ia quall•lade	

Dita do Moinho Ingics (B.
F. N.):

**De ta quaii.lade 405•100
394.,u0

Nominal

•• •
Dita americana:

ganiu 041 44C00‘...•• n•n•••n• • • Nieelleil

Feijão:
Preto superior
Preto registar.
Do obras —,de Porto Alegre.
Ma meiga  -'
Enxofre —66 kilua
Branco 	
Amendoim.	
Pratlint:o 	
Mula tini.) 	
Do outras procadoncias....

2242900
200.;404
1151iki100

»RNAO
130 40:4)

ttio000
28àdt/0

•.• •

$1,80

41.1.•

41.11.

Breu :
Americano, claro....
Americano, Malte	

Café :
Lavado 	 	 •
Moka 	 	 ..•
•laragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	 	 • •
TYpo 4	
Typo 5 	
Typo	 	 MO •
(1'ypo L. 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Ty po 10 	
Escolha 	

Cimento :

412500
40,40J

Por 280 Db211154
Nominal ildeni.

1100 Por 1110.
1400 Por-cai C&4
— Por kilo.

70E000

í

' i$3:0
1313 O
1941..0
4251.0
1108.40

a	 Por. arroba,:
▪ teei.	 •
• Idem.
a Idem.
o I dee&

141-0 11Put.
144 0.1doin.

Mem.
Idem:
Idem.
1 .rna,
ideiq
'dont.
Idem.

085000.Por Males;
•045outilkkon.

Não
os	 Idem.

45800

De 38 qualidade--
Dita cid Mo da Prata:

quali . lade...... ***** .
Do tis quall la te—
Do 34 qualidade. *

Por 35 know

no% Por attitileat

114s.10.1'0410.
104109 lama.
.90300role"

IMO Mola:
%buo Ideei.

22200 i 231000 Por 80 khoU
205000 224neu ident.
30stt0 t 32500 , 1.-1,111.
305000 3210 .0 Idem%
304 ,u0 32.5003 1 una.
144 l00 16504)0 1:em.

I205000 32 ;4104 1 tom.
184000 2.340 el Ittom.,
30500 n 22 .911 t tomo.
40000 ttNtIOU ideUlg



&Afloro, qualidade
e procedeucia

4r
Unidade de

venda

Preçr

Minium Max,1
Gonero. mtalidade

e proceOeuiaa

Preço

IMinimo Maxinio

Uni l3i. (10
veu

8410 Sabbado 30 MÁRIO 014111IMEr

;.

tri;	 V21

!	 Fumo em corda:
Especial 	
'Bom 	 --.. 	
Baixo 	 	 ..

;	 Dito do Rio Grande:
Amarello de 1 , 	
Amarello de 2, 	
Comminn de 1' 	
,Comuaum de 2, 	

Dito da Balda:
Especial 	
Superior 	
Bom 	

Kerozene americano :
Diversas marcas 	

	  MOO

25510
155. n 3

5800

215000
175003
2 !3 '00
205000

2.5000
24840

255000

. t

- gOOn
25000

-	 152d1Ideio.

245000
19.0 O
2.15000
215000

gula)
32:;000
W000

265000

Por kilo.:
Idem.

Por 45 k1104
Idem.
Idem.,
Idem.:

Por ES kilo:
['lei:.
Idem.

Por caixa.:

Pinho do Paranã:
De 1 • qualidade.... 	
lie 24 qualidade 	
De 3° qualidade 	

1

Madeira de lei:
Cedro 	 ..... 	 . .
Peroba branca 	
Outras qualidades idem 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Marca Brilhante 	
Marca Yoiranga de ma leiL .a Marca Ypirauga do chi .a 	
Outras marcas 	

Do Norte—grosso 	
Do ,orte — moldo 	
De Cabo Frio—grosso 	

	 	 725000

ISal:

-.

1905000
18050.10
114000

—
71$ 00
835000

—

9$010
Nomi . ai

o$000

5900
$83 .

5160

2R05000
24450 i0
1a0000

735000
725100
725000
8550011doint

95500Por
Nominal

7$ n00

Por p.%-
1 .	 n 	 .:,.	 '

I&	 .

Por m1/4,:ro	 - ‘b-Ç,...
Liem.
Idem.	 -,	 -

Por lata:,	 .
Ideni.
ItlPtn.

sada) 6/00 kil02
Idem.
Idem.

Ladrilhos: De Cabo Frio —modo 	 Nominal Nominal Idem.

Naoionaes 	 75000 155000 Por milheiro. Estrangoiro  • » » Idem.

De ceramira 	 215(1)0 205 , m0 Por metro quadrado. Sebo:Estrangeiros. 	 38500 40$04 Leni. Do Rio Grande e fronteira.. u .
Do Matadouro o Xarquea-

Manteiga : das 	 0

De Minas e do Estado do Rio da Prata 	 a Nominal 'Mord..
Rio 	

De Santa Catharina — Latas
35000 35500 Por MIN,

Tapioca div. procedencias. )3
.

»	 Idem.
do 5 o 10 kilos 	  25100 •	 25600 Idem.

Estrangeiras—diversas mar- Telhas:
cas 	 Não ha Não ha Por libra: Francenu 	 1:000500 1:100500 Por milhuiro4

Nacionacs 	 4505003 550,0J0 Idem.
Milho:

Amarello 	
Branco 	
	 	 125000

154000
125500
15, i00

Por 62 kilOs¡
Idem.

Toucinho:
Commuin 	 18700 15800

I
Por kilo

Mesclado 	 :15000 125000 hiena. De fumeiro 	 25000 25204í hem.
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça

Não ha Não ha Idem., Vinho: -
Do Rio Grand3 	 853300 055000

1
Por barrI14

Ein barril. 	 2580d 25800 Por kilo: Estrangeiro: !
Em lata 	, 25600 25800 Por bruto, Virgem 	

Verde 	 .... 	
—
—

8505000 Por pipa:
90u$000 I .em.

,	 Oleo de careço de algodão: Collares 	 — buem:

Nacional 	 - 45200 13400 Por litro. Xarque do Rio da Prata: .
Estrangeiro. • ., 	

t

25600

—

25800 Idem.

c,
Patos e mantas 	
Mantas 	

Não ha
»

Não ha
u

Por kilcq
Idem.

Polvilho: Do Rio Grande do Sul:
De Minas, Rio e S. Paulo... — 5360 Por Ittloji, Patos e mantas 	 18800 25160 Idem
De Porto Alegre 	 ... ..... — $361 Idem. Mantas 	 1000 25JOJ Menu;
De Santa Gatharina 	 — 5300 Idem.;

•	
.

De Matto Grosso:
25000/Idem.,,	 Pinho: Patos o mantas 	

Do interior .lu Minas. Rio o
18501

Americano 	 —.. $800 Por pé. 8. Paulo 	 15700 20160
1
Idem:

;De resina 	 — 3203.000 Por dosia conoeiras.
Spruce 	   ...... 2504 Por pe.
'Sueco branco 	  — — Idem.
Sueco vermelho 	

l
	 	 —

t _.
— Liem.

__.. _

' .,0 eindlco, iodo Severtno clis &Nas
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DTAfllO OFKAL
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MARCAS REGISTRADAS
N. 41.1.173

A Companhia do Charutos Ponek. eran toldo
no Rio Grande. R talo do Rio Gran de do Sul,
requer que vos digneis mand ar informar ai SO
acha denotitada nessa me . itiatima 'note. a
na ca eAmazoniaa, registrada em Poeto Ale-
gre em 5 de novembro de 1920 sob e. 4.175.

Nesta* termos parle &ferimento. Rio de
Janeiro: à7 ne abril de 1911. — Por procura- •
ção da Cnmoonhia de Charutos P000lt. Ode,

. aio Silva (sobre estampilha de 600 réis).
•

CERTIFICADO
Certifico que em virtude do despacho pro-

fer:do na cartidan nora que a marca a que
se refere a mesma petiç 10. registrala no mo
Grande do Sul, sob numero quatro mil cento
e setenta e cinco, p zila Comnanhia de Charn;

'tos Pooek, nara distinenir charutos. consis-
tente da palavra «Amazoniaa e da figura de
lima mulher, sentaria. ladeada pot' 1111IN agnia
e uma aneora, tendo nu moa dons escudos
de phantasia, onde se IA: em um «marra re.
gistradaa è noutro stC.C.P.)) sendo o mesmo
rotulo guarneoldo de varias ornsmentvoes,
tendo no tbncin uma &vas ta. foi dermsitado
nesta Janta em %men de tinte e dons do cor-
rente. E. Cuia Augusto Alves I, actua. 3*
(Oficial, archivista. °amei a presente certi-
deo. que antros. Sec cetala da Junta Com-
marejai da Capital Federal em 29 do ab 11 de
1921. -- Luz tursso MIM Menus. Data e
assecnatura estio sobre uma estampilha do
Valor de troe mil réis. An lado acha-se o ca-
rimbo da Junta Commercial e pouco mais
abaixo outro earenbo onde tie lerViato. J. C.
29 de abril de 1941. — bidoro Campe* dia
redor.	 (2.381)

imergi

N. 10.WD/

Adio Gasnar & Comp., nes Mantes, ma-
beleeidos nesta praça. 1 rua da Atran ioga
n. 191. com rabi ira de calçado. denomicada
«Fabrica do Valho do Adão», voem apresentar
a :unanima Junta Commercial para ser
•n

•

 bmettlia a reeistro a marca que querem
continuar adoptar, a qual contate nu se-
guinte: Uma senhora sentada em uma pol.
trona, teneo o pé direito assente em um
banco proprin para exiterimentar 'calçados,
que se acha em frente e no qual está lambem
sentado um- lesm em: estando entre estas ditas
figuras o nosso anele-ma, que é uma abadia
tenda na parte traearior as palavras pesirJde
de Luxou e, na da po trona, ao lado es-
querdo, as palavras «Registro n. 16.581. no
Brasil .). A refetida marra será muda em
qualquer &mansão ou etc. Ws calçados e
inala artigos de sua fabrioaçao e com.nercio,
nos impressos e propavancla da casa. Sobre
duas edomplibas de 300 Mim Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1921.. Addo Gaspar
# Comp.

Apresentada na secretaria da :un ia Cem.
Morria! da Capital Po levai ás 12 horas o 25
minutos do dia 4 de abril de 1931.

Registrada sob tu. 46.1181 por despacho da
Junta Commercial em seasao de hoje. Pagou no
primeiro esmolar 202 de seio por estam-
pilhas. Rio de 'aceiro, 7 na abril de
1921. — Isidoro Cam .sos, director. (Ao lado

tjulqva o oarilubdda Junta Gommercial.)
(2.374)

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. demetor e para conheci-
mento dos in teressados, faça publico que, de
acari...e) com o art. ebe. do regulamento
*anexo ao decreto is. 41. -48. de 13 de outu-
bro de 1915 e aviso do 31inistr.do da Justiça e
Nettorios Interiores, n. 1.819. de 30 de atesto
de 1920,- estará aberta na secretaria deste
Instituto, durante os meses de ma io e junho,
a inscrimiu ao concurso pa •:t premo de
vistam aos pazes estrangoiros, para ea (Usai-
pulos do estabechnento ( brasileiros natos )
laureados no curso de violoneollo com o pri-
meiro ou segundo prendo. medalha de ouro
ou prata. n s concurso a que se refere o
cultues XVIII do citado regulamento.

Sendo esse o primeiro coocurso de violou-
cofio a premio de viagem que se vae realizar,
nIto se agenda .4, a idade, e della e% tegão
excluidest os que já obtiveram pensão do Con-
gresso Nacional para aperfe.çoar os seus
conhecimentos no estrangeiro.

De arebrclo com os arta. 236 do retal:Imanto
e 42 do reg*mento interno, o ronco r mte
demonstrará to• conhecimentos geram da
11 gua franceza, observando-se, na parte
musica', o seguinte programas

1°, execução de uma peça tiesda á sorte,
dentre seis que o concorrente apresentará,
em o numero das ouaes será ob igado a
Incluir uma das Suites de J. S. Sacis, para

•violure'in sé •
20, execuça; de uma peça da escolha do

concorrente
3°. analyse e apreciação critica de uma

peça: S mata. lientasia, Fura, etc.. ~a-
lheia pela commissão julgadora. que dará ao
concorrente um prazo para apresentação do
seu trabalho ostento ou oral.

Qualquer membm da -commisseo julgadora
poderá exigir a ~coça° de mais uma peça
das vis apresentadas pelo concorrente. -

A taxa para esse concurso é de 505000.
beetitut,o Nacional de Musica, 29 de abril

de 1921.— O secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

~i

Papariamento Nti monal de Saud°
Publica

SOCRETARIA GERAL
~MENTI DA SECOO Dg CONTABUIDAM

De ordem do Sr. director geral deste depar
tamento. convido os Sre. Barbem, Albuquer-
Mie & Comp., negocante estabelecidos á rua
do Rataria n. 101, nesta Cu pial, a compa-
recer na moça° de cometi% tele da Secretaria
Geral a fim de ser assignado para tornei-
mento dos artigos pelos pre.cos aeceitos con-
stantes de sua propos ta vererente ao grupo
saia do edital publicado a 25 de março

• S acetada Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, em 30 de abril do 1921.
Secretario geral.

Departamento Nacional de Saud*

enuccroasa DOS azamos ratoraatos mamava
De ordem do Sr. Dr. director, faço saber

que, de moer& com o art. 774 e seus psra-
graphos do regulamente em vigor, oftrat

jeitoa á vistoria no dia 6 de maio proximo vin•
(moro, ás 14 tocas; 14 horas e cinco minutos ;
14 ho as 615 minuto.); 14 coras 025 minutos;
14 horas e 30 minutos: 14 horas e 35 minutos:
14 horas e 40 albugos, respectivameoto, os
prerlios na. 77 e 19 da ladeira ,do Senado,
a. 29 da roa Pa cata° e na. 49, 51. 53o 55 cla
rua das Neves, ficando pelo presente edital
citados para romparocer a alias querendo. os
proprietarios dos referidos precito% ou 'eis
represectantes legam e demais interessados
que existam.

Secreta-ia da Directoria dos Serviços Bani-
tarios Terrestres, 25 de abril de 1921. — Joa-
goiva Vidaiesecretario. 	 •

bepartamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA Dos essvICos emerrnigoe b
TERRESTRES

De ordem do Sr, director faço saber que,
de acabelo com o art. 770 do regulamento
em vigor, fica pelo presente editai intimado
o nroprietaro ou resnonsavel pelos predioa nu-
meras 22 e 24 da rua S. Luiz Cotizara a, no
prazo de cinco dias, contados desta data,
comparecer á avais' 4a Pe iro II n. 158, sede
da 5' Delegscia de Satele, afim de tomar co-
nheeimento dos termos de intimações nu-
mas* e 21.7511 e 23.757 expedi las para os re-
feridos °vadios, e findo o qual será dado por
Intimado.

Secretaria da Directo-ta dos Serviço'. Rani-
tareis Terve erea, 25 de abril de 1941. —
Joaquim Vidal, secretario.	 .

Departamento Nacional de Sande
Publica

Inaternag DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. direeme, faço saber
que. de areArdo com o art. 70 do reemita-
man'o em ver. fluiu poio prespine °Mal in-
timados os p,.00r ieta ies ou responsa veia «elos
pre i tos na. 1 e 58, casa 1,4 rua geai Gran-
deza e do precito da rua Visconde airavellas,
esquina d.) rua enode tid 'rajá, a no prazo ip
cinco lias, c intados desta data compareceram
á praia de lettafogo n. 212, sobra In. selo ria
te D-leeacia de Modo, afim do teimavam co-
nhecimento dna te •mte; de intimaçons numeras
29..448, 21.038 e 22.444. exuecii 1ast para os
referi ing prados, e Ando o qual serão dados
por Intimados.

Pecretoria da Directoria dos Sorviços Sani-
rios Terre.strea.27 de abril do 4921.—Joaquim
Vidal, secretario.

~NO
•

Departamento Nacional de llandO
Publica

DIRECTORIA
e •

Dna cepouynne navineARTI".
TERRESTRES

Da ordem do Sr. 1):. de. ector interino. taço
saber que. de acernelo com o art. 770 do
regulamento em algo", fica intimado pelo
p monte edital o Sr. Alberico Gremach Pus-
solo. propeetarin ou reaponswol pelo predio
n. 98. da rua Visconde Silva, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, compa-
recer á praia de Botafogo mi. 212, sede da
te delegaria de mudo, afim de tomar coube-
cimento do auto do multa que lhe foi lavrado
por infrnoção do § 1° do art. 763 do regu-
lamento vigente, o findo o qual será dado por
alindado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
ooar~groome/gt (. 28 de abril do tato%

t	 .	 laharlo.	 te
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Departamento Nacional AP Sande
Publica

• •
DIBTODDIA pos eenviÇOS.ekertilIDOS TaeldDiTeES

De ordem de Sr. director faço saber nue.
de accfr-to com .0 art. 774 e sons paraTrephos

. do tsigulantooto em viror. sara° sujeitas
vistoria no dia a do maio proximo vindouro.
'is 44 ho iis : 14 horas e 10 aninutme 44 boças
e 20 minutos; 44 hnrits e 30 minutos : 14
bora.: e 40 minutos. rasopetivamente. pra..
.dias ns. 50 da rixa penca Saudoso, e 2. 4.8
18.4artrayeasa 4a Mera, Ockinle Mo re-
gente e4ltaI eita eos tara pamosreeer a pua%
merende. es ereerieterios dos referidas pre-
Mos ou seus representantes legam e demais
intc.reseadas ene Enlatam.

*Secretaria da Dieedoria doa Serviços Saci-
tarjes Tercestras. 25 de abril de 1.921. — loa-
Caiei YX401.9 ncoudo•

,PePartfflag?ItO RDCIPRal 4 .4~ ^biles

DIAEÇT010 P(?1; IkalM9:18 sAnrraettis selniessalt
Divordem do Sr. Or. director. faço saber

que, deacr4rdo com o art. 774 e ;eus pa-
nsraphos do Mgf 1.anUede ,OP1 vIir. aterão

"sujeitos ,vistoria no 'dia 'de maio Mente*
.vindouro. ás 43 1/2. 14.. 14 baru e 10 mi-
nutos, 44 horas e SO rolantes, 44.112 .e 14
Iberas e AS ,ffijnetee, es meles Me. 481 da rem

Seada. 4, h. F e 1 0 d^ Berri) mio lOorio
é 47 da roa Agatha Cromo, ficando .pelo nre-
imota edital eita- Isa e/1M comparecer a Ohm
querendo, os eroprietaciet dos referidnit itre-
dios ou 'mos repraseivantes legam e demais
interessadns que axistam.

Secretar a da .Direetixia doa Service: a-
nilado* Terrestrefi, 23 de abril defteti.—
Joamim	 satertatario.

—
Directoric de Defesa ganitarld Marítima

' e Pluvial	
.

De ordem do Sr. director da Defesa Sa-
nitarta garatusa e Fluvial, faço público que
até .0 dia ti de maio do corrente anuo, ás
14 horas, aer,ão recebidas propostas para a
construrçao de cascos destinada: a lanchas
gárolina e conatautes das seguirdes aspe-

• cificações:
EspeciPeasilo para a mastreei* da °asem

destinados a laíseltas para o serviço das
Inspseterias de Sawe (Ne poros .494 Es-
tados:

Typo «Aa (com camarim &Opa):
Comprimento 389-0".
Roce,
Pautai

sendo os propulsores providos de motores a
gasolina typo mangam de 40-43 si. P. doè
fabricantes ingleses J. T. •Tnornicroft ou
alteaste, Site:mas Lloyd ou Nota Schills
tOren, que serão fornecidos completo& com
helices por esta diractoria.

Typo vita (sou cantarás)
Com i *baleato 3•••••!;$9'.	 5

Sueca	 7-0".
Pontal	 3'-6".	 •	

•
e accionadas por motores a gasolina typo
ma Write de 25-30 H. P. dos mesmos fabri-
cantes e na,,,,condiçoea 'lá acima descriam*.

Para confecção dos cascos com as caracte-
risticas de qualquer mu dos doas Vaco de-
sono er rigorosamente observadas az se-
guintes prescripçees technicas:,.

«Inteiramenteconstruido de peroba de
prinibira qualidade nas dimensões já acima
~c, :latas e de tiõea plana, com piegação e
encevilhamento exclusivamente do metal,
devo; ão os cascos ter frisos inteiriços de
11/4"x4 1/2 quilha tambem inteiriça formar-
do o patelhào da põe; iunto..aa...cad,siLein
pranenao de 4 1,E do ger,
me de geuipapo

de 6" a 7", revestido do chapa de metal
munia até a linha de Curti a.;-io e proterieuz
na parto superior por *eidos verdugo; de
3"x4 4/4" fortemente encavilhados; e refor-
çado iate:man/ente por diga= ordens de esco-
vas de 7/8"x 4 1/2 o dormentese contrado--
mentes. Além de ama shincaila de peba
acompanhando todo o pari:Retro In acne da
borda e enn o espaço inferior devidamente
fechada por anteparas de maddira em frisos
macheados, terão nma tolda volante de lona
int:tela refinada e com amoras lateraes, ne-
gai° sobre *arretas de Peroba Ilxitiaa a ba-
laustres de ferro forjado iam forqueias e r.as-
tanhas de metal; devendo ser de bronze fun-
didas titiladas 00 ~adila As **Pintes for?
mimes: bane, ?libera, &aparelho do leias
(constitaido por colajoisa; roda de malague-
ias p macarrões), cambos; cantoneiras de
amarração dos angulo& .da Opa, barras de
MenkriantiA PierA Preter-.00 dos serdiligal, roda
4e préa, ago. Os palmamos feitos em Raineta
de cedro e ,pomba .everao Medir oh° Os de
comprimento por sete pøs de altura, muno
trem caizilins de vidro om cada Porfio e duas
sigias de fileDJI com vidra em cada ums das
nausearas do Moa ré para melhorar a vou-
;mação em ~anões de mão tempo.

%autores dos fabricantes já mencionados
o fornecidos completos por cata directoria
serão solidameate asseates sobre tazonte s in-
.taarieas ee peroba enervithelos tio fundo do
cA st.0. FreSeSit, Por NOXffis do mgdeicit rafe
temi* de abo. et dotados de 1000e os acceiso-
.gios, encanamentos e tanque *pobre para
deposito de gasolina, eto.•

Coemmtres
Fa. Áts ProPoslas deverão ser apresentadas

aspi quatro sias. sendo todas .convenienteenen-
te seladas, datadas e assicadas, estipulando
os orçamentos e pragos aoearadoa ,para for-
neeimento de cada typo de casco, idelaides as
despesas para assentamento dos motores com
as respectivas caualizações e tanques de cobre
para gasolina, escriptas em algarismos claros
e por extenso, sem accrescimos, emendas, en-
trelinhas. rasuras ou reialvas.

Nao serão aoceitai as propostas que elo te-
nham preços para cada typo o que não de-
verão excednr os tossimos e:state:acides Reme
edital como bsae. a -abar:

Typo •Aa 26:0002000.
• Typo pRe 22.4008000.

Obedecerão 4 seguinte formula:
*Fulano de Tal, constructor naval, estabe-

lecido á.. propee-se a consumir cascos pára
lancnas, de ~Kb com as especificações e
condições estipuladas no presente edital pelos
seguintes preços... e prazo...9

"..• Os proponentes para julgamento de sua
Idoneidade apresentarão até a vespera do dia
do encer amento da concurrencia uma certi-
d to da. Junte Conumereier Andicando a impor-
tancia do capital com o qual gira na praças
registrada 'até 34 de dezembro lindo.

3.4 er.da proponente depositará, previa-
mente, no Thesouro Nacional. meliante guia
da Directora da Defesa Sattitaria guidom e
Pluvial. até a aate-vespera do encerramento
da coneurreneia, a quantia de 4:00015000, em
moeda corrente. apagues da divida publica ao
portador, ou tenras do Thesouro Nacional.

4.‘ Serão fornecidas guias, para o deposite
do garantia de proposta. Mamata SOEI Cede"
tructores navaes que, satisfeitas as exigencias
das condições anteriores exhibam ee calões-
orignaes de impostos da Prefeitura Municipal
e do Thesouro Nacional. relativos ao exercido
ando e conornentea *á Industria da conoto.
rasteia.	 •

54. Paca cada typo de lancha lavrar-se-ha,
opportomente, nesta secretaria da Directoria
de Defesa Saltitaria Marithea e Fluvial, um
auttreete obrigando-se os cotar:jatantes ao
lepositu correspondeute a á do valor das
efectiva typos de censtrucçõee.

6.• As propostas serão recebidas e lidag
demite dos coiscorrentes qi:e as rubrica-i
rão, até ás 14 horas do dia O de maio. pesa,.
donde toda a c:iução aqnelle constructor queã
depois de inscripto deixar da apresentar pré-
poeta para a construcoo.

7.a Antes de qualquer deristto, as propostas
:serão publicadas na integre. Fica entenitdo
evo o proponente preferido para a cens:x*100e
de um ou mais typos de lanchas. recusando-se
a assinar o contracto dentro do prazo .de
troe dias a contar da data da publioação no
Diario-Officiai do edital que por eistamiore•
farta fér expedido, perderá o direito.a maça°
feito parais apresentacão tia proposta.

4.* A 4~10 ~errar-se-ha .4118 bone
do dia A de mato do corrente Anna. O coa-
currente que até aquelte dia o hora não tiver'
teito deposito no Thesoure Nacional e não
exhihir tios-a secretaria o &cimento com-;
probativo da mação feita, não finará imortal°
nem poderá ser remitida a sua proposta ao
dia delorMinado peste edital.

9., Os gut:actos .po*erao ser reachidid019
quer haja op Ale proposta .do coRatructor
neste %sentido, quando se vorincar que as suai
clausula* eatão ..sendo desvirtuadas ou bur-
ladas, sujeitando-03 o contractante 4 perda
da moa que roedor* em favor da Fazenda
Madona'.

tO. O director da Defesa .Sanifaria 111arià
thsta.e.fineial reserva-se o direito de annular
.11 coneorreocia, id agem Julgar Coenenieetap
leat que ao eontra.ctante, cuja provada**
mais barata, assista 4)reito.águni. a (mal-
quer reelaeltapiu. sob qualquer Protele" hl'
vocado.

II. A3 PrePoldas Dão Pode*, coutar IMA°
pma fotmelit de completa submissão a todas
as abusem ileste.elhall não se tomanOo em
consideração qualasier offnr4t da vantagem
não pçosisono momo chiei nem as QUD
contenham apenas o °fibrocimento de -.uma
proposta Mais barata.

12. Sm caso de absoluta • igualdade será
dada preferencia Aquelle que. em carta
Malhem fechada. °atrelar maior reducçto.

Directoria de Defesa Sanitaria Melíflua' a
Fluvial, 4 de abril de 1921.—Antonio Leda

•Vedose, secretario.	 .t.

foliais do -District° Federal
JOSPECTORIA Da ~10171..0$

Chamada para o dia 304. corrente, de 1Ç
hora% .124¥111 JIM:cotará ;

Exame de motorgatee
(Ilazglo José Corres, Manoel Thome Cor4

deiro. Jota da Cruz Lima, Joaquim Ferreira
Fraquito. Ciai:dato Autonioiosé Anselmo Mon-
teiro, Francisco Ferreira Seca. Duicia"
Name Santiago e Chapas Claside Marie.

Pardal euppktsester
Armando de Souza Costa. APredo Munia,

Joaquim Ferreira de Pre.aps, Humberto ritmai
Guerra. Jose perex Moneta. Waldeniar Lima
Cordeiro e Selo de /Imunda Dias.

Prova regulamentar a pratica
Francisco Vieira de Araujo.

Prova °raies
Alvaro Crua.
Resultado dos exames efectua** mo

RE, 33 e F5 do corrente :
Motoristas 4PProSadee

Francisco Luiz Virou. Emitia Ernesto Momo;
José Kistemann Janto?, Gaspar Antonio Ro-
drtgues, Scraphim Duarte, Manoel Martins

,
artinsk

Araujo, Oscar Guimarães aant'Anna. Amerieo
Candido de Oliveira. Eludi° Rodriguos
tines. Rendou) A ntoine. Victal Aato:do galante,
Elysio do Oliveira Seara, Augusto de Olivei
Jato Ferreira da Costa, fdanook Barbosa,



`tSIARIO OFFICIU
	

Abril de Mi 847#Petatilth	
...parodia	 #1•"--

barna %lenda -Nontetro, iteidar lurs
keland El,ii .Henry Veienett Are*, José
Monto Ribeiro, Antonio bezerra de Mello e
JoM Pinto.

InhabilitadOs • reprown-%
Bento da Cunha Rosa, &varino Tavares

Cord,iro, Joaquim Rodeis:os Pinhão. João
&afilo de Araujo, Rosario Aluara. (Mar Pe-
reira de Oliveira, Antonio Azevedo Neves,
Antonio Doaria do Amaral o Trajano Machado
BOdeigues.

lnspectoria do Vehiculos, 29 de abril de
1921.— O inspector, capitão J. Maikr.

_
-Policia Militar do Dotricto Federal

INTENDENCIA GERAL
EDITAL PARÁ COMPRA De CalVALLOS

De ordem do Esmo. Sr. ganeral cominais-
• .dante. faço Publico que, no dia 12 d moa lo

laPi0 vindmiro, ás 14 horas. serão recebi ias
• na seeretaiia lesta corooração, propostas

para o fornecimento do 30 cavados de sella
mspeciaet para montaria de ofiliaes.

Os cava 104 deverá» MI' MOMOS e 40% de
• ,pollos escoros. d • (•inro a sete ananis de idade,

de l'a.52 de altura no mini," contados da
cernelha ao sóm e sem defeitos.

Os :miamos escolhidos só serão definitiva-
mente arceitos depois de permanecerem du-
ramo cinco thas em logar deseguado pelo
comman ¡ante geral. para se con tecer da sua
qualidade e ton ;içais. de mude. correu lo as
(levezas d. , a:imentaçao dos que forem re-
jeitados, por rosna	 fornsceddr.

Tambein ficara° a cargo do fornecedor
todas as despesas d.) transporte e desem-
barque, que NP:se necessarias.

A witreg4 poderá realzar se do.utna só vez
ou por par:es, não eXCe eu io. porém, o praso
de 90 dIa S, ar6s a assloatura do con.racto,
sendo o preço mamute . de cada cavalla
600800o.

As propostas deverão ser entregues em en-
'reina.° fechai() e 'iterado. em miau(' vias O
toias devi- altitude .ellatias, sem emen , lat nem
;maura, data ms e assina ias o serio arem-

. pauladas de dot:utuenios quo provem ter fetto
o prepunento o deposi • o de 508 een moela
corrente, tia roa adiria, na torna do ar.
ligo 426 do regoiatuenin vigente, assim como
estar o coucurronie .0iites coai o iiagaliento
do impost . de md .ittria o pretidão rotativo a
este ramo ele Nego. io.

O proponente ae eito fará na mesma Con-
tadora o ueuasico que for fixado para ga-
•natio do contrato.

Outr..s ações de que precisarem os
concorrentes. ser to daias penuainiunte nesta
intonden Ia go ai.

Quartel a avelada Salvador de Sã, 22 de
abril de i 921. — Joact Gentes Ribeiro Pilho,
tenente-coronel director.

iintsterio da Fazenda
Tribudal de Contas

Pelo presente edital. é intimado o encarre-
gado do estabelecimettto do campos de de-
monstração segundo o processo de lavoura
secea, Vertia° rilhar Cooko. para, no prazo
de trinta dias. contados da data da primeira
publ c: Isi deste, recolher aos cofres publicas
o alcamo do 4-011$100, melo apurado no
processo do toma 'a .es suas emitas, reierente
ao adeatramente de 5:401 recebido do The.
soara Nacional em viria te do aviso do MI-
histeria da sgiicultuca, heti:siri* o Commer-
Cio n. 3.bta, no 6 de antemuro de 1912. e a
cujo pagamento foi onnridninado por accdrdão
deste Tribunal do 1 de fevereiro ultimo.
• Terceira Direworia do Tr bemol de Contas, •
,118 de abril de 192s. — O director, Francisco
tiosd Pereira de Meeiras

Recebedoria do Dietricp Federal
IMPOSTO DZ CONSUMO

Magoa dos ettoehas
De ordem do Sr. director faço publico que

as formulas de Isenção a que se refere o edi-
tal desta sub-directoria de 9 de março pro-
ximo findo, será.° entregues na Thesouraria
do &lio desta recebedoria, aos commerriantaa
ou a seus reprwentantes devidamente habili-
tados, no periddo de 28 de abai corrente a
10 de maio proxituo vindouro.

Chamo, Guirosim, a alteada) do todos 011
lutarem 3.0.4 !ara o referido edital, que se acha
&libado em diversos ponto ,: desta repartiçto
e tom sido publicado diariamente no Diario

Terceira Sub-directoria, 22 de abril de 1924.
— O sub-director interino, Ardis? Dias da
Costa.

i••••••n

Imprensa Nacional
conanumact4 MA O VOMECI narer0 os Pausas

rasa STERBOTYPIA E DE WIRMORES T0LANTS3

De ordem do Sr. Dr. di •ector geral, faço
publica_ para conhecimento dos interessa los,
que, até o dia O de maio proximo vindouro,
às 14 horas, serão recebidas. nesta Setnio.
propostas pari o farnecidiento de quatro
prensas para stereotypia, de modelar e seccar
Rens, sem auxièli 1e escovas, e de qitat.o
ui:t emores volantes para conducção de clic:iés
á essas premas, as quites devem funccionar
esetiesivamente á electricidade, e te caoaol-
dado para ima rama 0.60 de frente e 0,1146
da lado, notando se que a construcção deve
offerecer necessarta resistencia.

Os alarmares devera() ter as dimensões de
0,1'60 x 0, "46.

As prop coas devera° ser apresentadas em'
duplicata. :lent emeesdas nem rasuras, devi-
damente sellada a primeira via, o ainba; da-
tadas e assinadas pe o coneurrente ou sou
represrutaate Piai, dentro do involucro fe-
chado e lacrado.

A cenentreencia versará sobre 05 preços, em
moeda nacional, para a prensa e para o .mar-
o.ore volante, separadamente. ESSCS preços
Se *S0 iu.iiia IPS por extenso e em algar 50108.

colictirrvntes, mediante g da ti:n.1'041d°
por esta S*3cç,io farão, na thesouraria d tsta.
rep raça() um ' deposit ., ia impo;tanem
2008000.e:1mi servi á unicamenie tio caução
para garanti • a assignatora do contracto.

Es-a caução será posteriormente elevada
até o valor de 5 % da nuporlancia tilai do
fornecimento.

OS nepositos dos coneurri3ntes nao preferi-
dos sor io immetlialamente rehnundos.

A ai% to. corrusonniatatu aos 5 % do valor
do to •neennento. 6 feita para garantir a fiel
observancia do contrario e paaaenento das
multas euu, que o contrac e ante tacerrers

A Dir,ctoria se relu rva o dieeito de não
acceitar'neniiiima das propostAs e de aunai-
lar a. concurrancia. A mio acceitaçso de
qualluer, ou de tolas as prouostas, não siará
direito do reclamação posterior a nenhum
dos c.mcurrentas.

N to serão tomadas em consideração gusas-
quer offetias ou vantagens não previstas no
• nein as propostas quo contiverem ape-
nas o offerechnonto de redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas. a Dirsctoria reserva-se o direito
de decidir a quem caba a preferencia.
• Os encurralares podorati comparecer na
&moo de Artes deste estabeleciumeito, diaria-
mente, das i2 ás 18 horas, afim de obterem
as esclarecimentos do que precisarem.

àegle Central. 16 de abril de 1921. — O
chefe, J. 8. do Filiar Pilho.

Alfandega do Rio de Sangre
Pela inspetoria desta atilando.% se fie mi

blico, para conhecimento dos interassad0a,
que toem ~arroga los para egts repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ogi
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor Panamá Mareie atracado em 23 de
março de 1941:
•Armarem 2—KNP: 3 caixas diversos na-

mere4, reprova ias e avariadas.
Pinheiro — Rio : 1 dita n. 1.700, idem

idem.	 .
Pedro Zerlinl: 1 dita n. 114, idem idem.
FOC : 2 ditas ns. 1.151 e 1.140, idem

Ides.
AcS: 4 dita th 301, idem hiem.
TOCB: 1 dita n. 13.45, idem idem.
TA—S: 1 dita n. 4, idom idem.
H — N: 7. ditas diversos numeros, idem

Idem.
Idem — .1: 3 ditas diversos namoros, idem

idem.
NTC—AA&C: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
IITC—CN: 3 ditas diversos numeras, idem

idem.
IITC OG: 3 ditas diversos namoros, idem

idem.
HTC—PS: 1 dita n. 118, Idem idem.
JI3F : 9 ditas diversos namoros, idem

idem.
ditc&C : 2 ditas diversos numeras, idem

Idem.
JPQ&C : 2 ditas es. 1.138 e 1.137, Idem

idem.
dita n. 41. 11cm Viam.

lia a. 104, Hem idem.
lkirt- 2 ditas os. 3451, ! riem idem,
lal&C • I dita n. 1.708. id . m idem.
54—N: 2 ditas os. 56, ideai id uns

• K--"I--P: 7 caixas com diversos namoros,
rep.-te cite e avaria as.
• AS"C: 1 dita n. 557, i 'em.

A8 4.41: 1 lita n. 1.707. idem.
a&Re • CP: I dita ti. .1. idem.
F-1 NE--C. 2 ditas as. 2 e 3, Mini,

dit.! o.	 idas.
C--1:--P: 1 dita n. 1, idem.

• CP&C • I dPa n. 786, idem.
F: 20 ditas com clivarao, numeras, idem.
li--N • 12 ditas I icei. idos.
Vapor Sarlhé, atra •ath e 0 março do 1921a
A-ina4etn n. 2 — ION: 8 caixas do folhas

de emitires, sem numeres, revogadas e ava-
riadas.
• ACC: 1 dita idem, idem.

Vapor inglez Siris, atracado em março da
1921:

Arruam n. 3 —	 1 fardo da
papel o. 201, renrevado.

Cc..-,28.-TS: 2 ditos ns. 1.113 e 1.1544
Ides.

Idem: 9 ditos, avariados.
CF-- lat—TC: 4 ditos com diversos numeres,;

retwegad e.
Item: 72 ditos. avariados.
CF-14 --TC: 24 ditos, idem.
Sem mares: 1 dito reprezado.

• Idem: 1 bonina. avariada.
NC-112--KS: 46 .sitas. idem.
LCH—Pernambuco: 1 caixa n. 15, repre,

gada,
CF-133—TC: 1 fardo

•

 de papel n. 277,
idem.

CC-141 —TF: 2 ditos na. 86 e 146, idem.
Vapor nacional Nimba, atracado em março

de 1921:
Armas= n. 3 MS&C: 240 amarrados do_

chapas, sem moer" avariado*.

•
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Vapor americano Chicago Brilge, atracado
em 9 de março de 1921:

- 8474 Sabbado

Armazena n. 4-- ('4H--Santos: 4 caixa
na 2. represai,' e avariada.

Arrumem ii. 5-F&C. 1 caixa sem numero,
represada e ava-ia 4.

LC-Sautos: I. dita ideia, ideie idem.
Vanor norueguez Cabatldro, atracado em

21 de fevereiro de al21:
Armaram n. é interne - JETIonmeda: 3

Caixas div , irsos numero!, avarlanan.
Ideio: 4 anvrrada te caixa a. 828, idem.
Idem: 1 caixa n. 824, liem.
S5-2.443: 1 barril n. E2, idem.
Cli: 19 sarcos. retos avaáados.
IIC-293: 1 caixa a. 8, repregada e ave,n
PP de F: 16 saccos, rotos e avariados..
Pidonha Riemery: 4 dito. idem ideia.
Idem: 6 diiAs, idem idem.
Vaiyar ifonticallo, atracado em 3 de março

de 1921:
A-mama n. 5-Steplien: !caixa n. 119,

&variada.
8: 2 ditas ns. 27.645/47, Idem.
T8i0:1 dita n. 27, repr^sala e avariada..
VlinC: 4 dita; n. 6, idem idem.
WII&C: 2 ditas na. 3 282/3. ideia
'WC: 1 dia n. 527, idem idem.
Mito: 1 etigadalem. 7.07811, roto.
CC8-109: 1 caixa n. 6.838, avariada.
PAC: 1 dita n. 19 8, revezada e ava iadaa
PB: 2 ditas na. 3.47i e 3.478. idem idem.
IRTA:	 n. 17.505, i sem idem.
THC: 5 ditas diversos numeies. idem idem.
PICO: 4 dita a. 102, idem idem.
RHC: 3 ditas diversos numeres; idem idem:
.11PC: 1 dita n. 30, idem idem.
RHC: 3 ditas dirersos numere:is, idem idem.
8: 1 dita a. 27.643, Ideia idem. 	 •
Armaseeh n. 5-2F-163: 9 caixas diverso'

numeres represadas e avariadas.
JBN: edita n. 10. idem, idem.
K: 1 dita d. 13.029, ideia, idem
Rumos: I ditas as. 893/11e 893/11, idem,

Meia.
LF: 3 ditas diversos numeres, idem, idem.
FPL: 2 ditas os. 40 e 42. idem. Idem.
UM: 1 dita ta. 4.486, inem,
Miai: 3 encapados diversns numeres, rotos.
MAC: 2 caixas na. 64o 456, represadas e

Variadas,	 •
MHT: 1 dita n. 2.679. Idem, Idem.
MT: G barricas -diversos numeres, idem,

idem.
Dr. il&L'°: 1 caixa n. 6.560, idem idem.
Dr. HL: I ditas ma. 27.631 e 27.64i, idem,

Nem -FG: 1 dita n. 581, idem, idem. •
F: 6 ditas diversos numeres. idem, Ideei:
Ideal: 1 amarrado de caixas n. 939. ava-

riai°.
FB: 1 caixa n. 523, represada e avariada.
FIO: I sita n. 3.376, 11 0m, idem.
Gesteire: 2 ditas na. 27.691 e 27.689, idem,

GC: 3 ditas diversos numero:as, avarjadas.
GR: I diss. n. 548. repregada e avariada.
DEC: 1 dita o. 324 Weei, Idem.
idem: 1 eneradado n. 68t idem, thisin.
bem: 1 caixa n. 1.409. ideie, idem.
AR ste: i dita. e. 103. Idem, idem.
AEG: 2 ,41tas as. 57 e 3.494, im. m, idem.
ANC: 2 ditas na, 6 .4435 e 60.448, idem,
AP--JWZ: 1 dita n. 1, idem. idem.
AMC°: 1 dita n. 3.470. idem, idem.
Armavam n. 5-AEUSCII: 4 dita a. 90.837,

reprimida e avariada.
133/C:= 1 dita a. 1.291. Mem.
...I s l.:: 1 dita n. 106, idem.
C.G-e6.216: 1 dita ii. 9,. idenIJ
el ere-EG: dita n. 12,1.;em.
Cf-49: 3 barncss de diversos mimam,

avariarias.
31-C-s-11: 1 caixa a. 801, idem:

tit41411..11

CT: 1 dita n. 444, idem.
CPC: 1 dita n. 1. idem.
C. W: 1 dita e. 5, idem.
Vapor ilida &rabo, atracado em 10 de

março de 192t:
Armazena e. 6-Casa Garibaldi: 1 caixa

11. 204, avariada.
Casa Tavares: 1 dita n. 200, idem.
fILC: 1 ditas na. 2.000/1, idem.	 •
SFR: 1 dita n. 203, idem.
Sere marca: 1 dita sem numero, Mein
ARC--PR: 1 dita n. 6, represada.
Bial: 1 dita o. 44, idem.
E. G. Fontes: 1 dita n. 2. idem,
J-530/538: 2 pacotes, rotos.
ME: 2 ditos as. 1.4 e 238, idem.
,Mano Carvalho: 1 dito. idem.
MJ-Passagem: 1 sacos n. 160, idem.
João Heynaldo Cominho C: 1 pacote, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem, •
O Pilou. Mendes C: 4 dito, ideia.
P. 8. Nicolsen C: 2 ditos, idem:
Bem marca: 1 dito, Idem.
SIM : 2 encapados na. 112 e 414.1dem.
SEBE1T1101 C.: 2 pacotes sem numeres,

rbt
&B:4 ditou. 113, Idem.	 •
SSC:1 caixa o. 33, represada.
EA&C: 2 trigos na. 6.234 e 6.230, repre-

p1o4 e avariados.
R: 1 cauta e. 51., idem.	 •,

I barrica o. 338, Meia.
Ll&C: 4 caixa a. 154, Ideai.
31-4: 1 dita ai. 59, Idem
41-C--C: 2 nitas as. 110/1i, Idem.

WC-CfKM: 4 dita n. 226, avariada:.
Vem: 1 dita n. 160, idem.

M: 1 engradado n. 0.826, idem.
SIIC: 1 sigo n. 3.971, represado e ava4

eia =o.
Idem: I dito a. 3.973. Ideia.
Ss: 1 dito n. 519, idem.
SHC: 3 barre com diversos miemos, Ta-

"o.Sebeithin C.: 1 pacote sem num , ro, r8to.
Vieira Cunha C.: 1 di:o n. 31, idem.
W: 4 dito o. I A, ideia.
ABC: 18 caixas com diversos numeres,

avariadas.
Banhar: 1 sigo n. 3.958, represado e ava-

riado.
CC: 1 dito n. 4, idem.
E. F. Central Brasil: 1 caixa a. 226, idem.
Vapor- belga Miar, atracado em 17 de

março do 1921:
Amuem n. 7 - Cerca: 1 caixa a. III.

reprecada e avariada.
CBCI- 2.236: ditas os. 65 e 38, idem.
Mi iisterio GUtrri: 1 dita n. 36.738, ilem.
BP: 3 ditas com diversos inuaeros, idem.
• 1 dita u. 1.535, idem.
Technica: 3 engrauados Con1 diversos no-

Meros, avariados.
AGC: 1 caixa n. 1.542, represada.
AJC: 50 ougradados sem nume" 4,4-

rianos.
AAC: 4 dito n. 48, idem.
Va por (um= Batia, atracado em 21 de

março de 1921:
Amuem o. 9 - Ci3PC: 4 caixas, diversos

numeres. represadas e avariadas.
Idem-10: 1 engradado sem numero, ava-

riado.
GCC: In0 fardos idem, idem.
En-7.383 : 8 caixas, numeras diremos,

regresadas e avarianas.
• -8.583: 2 ditas os. 2 e 3. idem.
ED-7.385: 8 barricas, numeras diversos,

Ideia.
im: 16 caixas Idem; idcm.
SM:: 2 catas idem. idem.
BVC: 3 fardos innibados idem, idem.
Vapor ailemão Vedemeit, atracado em ledo

março de 1921:
Armazem n. 9 - MLB-33C: 5 barricas, nu.

meros diversos, pregadas e avariadas.
*E: 3 caixas ideia. ideei,

Atirai ao itrZY 

à avariadas.

Siou marca: 1 lata sem nona:1.o, lIe.e.,
TJ: 2 Caixas as. 1.414 e 1.410, represeg§
RMC: f dita n. 1.379. kir ;	 .

2-ditas idem. idem..0.

VF: 4 dita n. 474, ideia.
WE&C-5.183: 4 caixas, numera divenay

ideei.
WE&C-5.176: 3 ditas ideia, idem.	 .
W13: 1 dita o. 3.2-0, idem.
Ide : 1 rolo encapado a. 3.805, avima

113A-2.528: 1 encapado a. 13. idem..
'.IS: 3 caixas, numeres cilterimas, represadu

e avariadas.
Jaciiitho: 2 caixas as. 1.177 e 1.181, idem

,Idem.
JBA: 1 dita a. 33, Ideia,' iriam.
JHB&C: 2 datas tas. 41' e 4.2. idem idem41
Armazena n. 9--144111: 2 caixas as. 643/.91

represadas e alertada:.
el.13-4,1C: 39 barranca° diversos nuamil

ros, idem.
A I3	 L : 4 tardo a. -1, roto e avam

dado.
AEG-CPML: 4 caixas com diversos numeras,'

idem.
AM: 2 ditas na. 3.480 e 3.744, represa-1

das e. avariadas.
AC: 1 dita o. 4, idem.
ABC:1 dita n. 70.43, idem.
E : 4 ditas com dibersos auineres1

Idem.	 -
Idem-141: 1 dita n. 223. idem,
Idem: 1 oita n. 794, id‘itu.
Idem: 2 ditas na. sai a°, ideia,
BN: 1 dita a. 1.54o, irCtu.
/3D: 1 dita n. 7.9a, Elmo.
DIA: 2 ditas os. ?lite 730, idem.
P F & Cu: 2 ditas na. 2.aaJi tiu, idem:
G CC : 4 tardou. 4.7.4, rum e reg

ilablero.enles: 1 caixa a. 4.547, represada 4
avariada.• i dita n. 1.171, idem.

t dita n. 194, i anu.
DM 2.320: 3 cogvadadoa coai diversos mal

ae"gvapi idriwilgiez Nitrido• atracado em 15 d4.
ago-to de 1921:

24.e0ii: 4 caixa a. 1, avariada.
P C G: é ditas com diversos numeres,

adeEIDF : 1 dita a. 354, represada e afitai
dada.sc -617: 1 dita n. 7, Ideia.

Idem: 2 fardo* uti. 1 e 2. avariados.
8: i farde u. 1.448, imito.
SC-62d: 1 caixa u. h, reprtagada • *Ta

riaCC_Cciarsarayieditar_usil: 11.:11d"' dita 	:8;sein7, Ideia..
numero,

  aval

rhiErit%: I caixa. n. 2.408, rePraltad3 emoli
nada.

•

	 1 barrica, u. 402, aiáriada.
FC: 3 caixas, eiversoss tieumiluti. represadal.
avar.adas.	 •
Logien- CRC: I dita. ti. 515. Idem.
81C. 3 ditas, diversos nUnitaN" iGele4
LH: 8 ditas, ideai.
LR:: 1 fardo, o. 2, avariado.
/JAPI 1 caixa. a. 4. reinei:14 e avariadal
:.13: 4 fardo-, diver.o . tneueroa. rotos, ca-1

!regalos e avariados. 	
.Vaeor hollamlez Mastelland, atracado0

março de 1921.
Aromem a. 10-8E: 1 caixa, a. 356, rjki

pregada e avariam,
LLJEC: 1 dila, a. 41. idem.

LC: 2 oitis, os. 84.214,15, ido%
• i i:a, n. 10 ideia.
MC: I dita, o. 3.015. leem.
R WC-E:1 dita,-u. 73,.tdain.
BVC: 4 dita, n. 2, liem.
Seemens: 1 dita, a. 20.344, Idem4
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TF: 1. dita. u. 0.3.49a, Nem..
APC:	 0,:sos numeras,

1? -S.a& tient.
2 units, dem.

CPME: 1 dita. n. 82.973, idem.
Casa Cruz: 2 (ar loa, es. 72 -74, avariado*.
CGC: 2 Mia', na. 74-12, avariadas e re-

presadas.
Co-ta: 4 ditas, diversos numeros, liem.

1 ditas. n. 12, idem.
K. V.: I. dita, n. 7, dem.

• Vapor hollandez Jethun, atracado em março
do 1021:	 •

Armaxem n. 10. X-14.445: 7 tambores
ias. 1/7, YaYandn.

Vapor inglea roubem, atracado em 18 de
tri • en fia 1921:

Armas:iro n. 16. Faria & Moreira Macedo:
caixa represa Ia e ava 'Lida.
Prive 1 ditsi o. t.i.98. fle,n Idem,
W&C: 3 encapados nublem diversos, ave.

riad a.
Fana.: 3 volumes de ferro numeras diver-

sos, idem.
W-t.142-CSIV: $ encapados it. 84.217

idem.
Vapor Martha Washington, atracado em 22

de toare.) de .921:
Armazoni n. 16. A&W: 2 caixas os. 114 e

115. ronronadas e avariadas.
Casa Print: 1 dita n. 5 ilesa
F-C-C: 1 dita n. 02231, ld iin Me',
11114-1 .696: 1 d ta o. 15, ideio idem.
AW28: 1 barril n. 196. vazando.
Fon Trans Sdpinis- To. Cole te. RI. Cana-,

Ia: 1 caixa n. 4. rooreeada e avariada.
P-449 --T-C: 1 d ta n. 37 idem idem.
IMC-0 A: 4 migra . ado n. 501, l iam idem.
1111-n. 103: 4 caixas numeres diversos,

idem idem.
Idem 1.83: 1 dita n. 4 !dam idem.

• Idem 1 719 1 dita sem numero idem idem.
Vapor Italiano 41n.l0 Cicumpa, atrdeado

em 23 de marco e 921.
Arancim n.17. SS n. 355: 10 caixas na-

meros diver4os, rept anda' e avaria Ias.
N. 385: 2 ditas numeres diversos, ideal

idem.	 -
. N. 418: 1 dita o. 5.908. idem idem.

N. 491 • 4 dita n. 6.136, liem liem. 	 •
J-V--C: 4 .engrada los au gures diversos

idem tom.
Aranio: 2 caixas da. 14.975 e 14.977, re-

rpregadas.
AC: 1 di ra n. 2 idem.
ALI: 1 d ta n. 87 idem.
set!--11 , 43: 1 dita a. 6.971 ideab
B C: 1 caixa a. 125. reprao ta.

C: 2 ditas na. 14.547 e 14.451. idem.-
C N E: 1 d ta n. 032.583, avaria ia.
C R-Nici -croy: 1 ita n. 021, idem.
C G C: 2 ditas na. 4.925-10, idem.
F it C: 1 dita n. 104, represada.
F R M C: 1 dita n. 030.927, idinn.
F R M C: 1 dita n. 4,32.5:4. idem.
F E: 1 dita it. 5.013, avaria ia.
G: 4 ditas, diversos numeras, repregadas e

•
.

avariadas.
11 I.: 1 dita u. 4.113, idem, idem.
J S-Belin Horizonte: 38 padraa marnotos

.e/e, a variadds.
L C: 3 engradados n/s, repregados e ava-

riados.
M C-Campos: caixa n. 12.032-88, ava-

riada.
12--G L: 3 ditas, diversos numeras, repre-

' ladas.
O Si O: 2 ditas, os. 14.545 e 14.549, repra-

n gados e aVarialias.
I P S C: 3 ditas diversos numeres, idem Ideia
lidem.
4 P C: 3 ditas diversos numeras, idem, idem.

/.

PC: 1 barril o. 1, avariado.
P D: 3 cais" diversos namoros, represam.

41tis e avariada.

A M: 2 di tas os. 813/14. idem.
P- C-M: 1 dita n. 25.501, avariada.
• 11 C: 1 dita n. 41$, repregada.
L 8: 1 dita, n. 831. idem.
L F-Petropolis: 1 dita. n. 587. idem.
S .4 C R: 1 sita n. 10.71, idem.
S 41.1: 3 tanto. diversos numeres, rotos.
• Ni C: i dito n. 1.590, idmn.

8-e. 357:2 caixas as. 4.758e 4.753,
avariadas.

Napor Formosa, atracado em 23 de março
de 1021:

Amuam n. 18 - Empresa Matte Laran-
rira: 4 eneraladna sem numero, avariados.

Idem: 1 encapado, ideia.
Idem: 1 di`n, idem.
MIJO: 2 caixas as. 1/2, repregadat e ava-

riadas.	 •
D'orey & C.: 4 dita sem numero, idem.
Vapor trances Dupteir, atracado em mar-

ço de *921:
Amimem Externo A-CMQ: geais" repte--

radas e avariadas.
• 3 ditas, i !em.
Q Ribaeroz: 6 ditas, ident4;
St41: 3 ditas, idem.
Torres: 5 d.tas, idem.
Q Thoni6: 1 dita, idem.
Vapor americano. Sfartha Wadaington, atra-

cado em março sie 1921:
Aramam, Esterno C-MC: 48 tinas, repre-

sadas e avaria Ias.
Vapor franca &erra Ventaria, atracado em

março de 1911:
Aramam Externo C-PC: 3 caixas repren

galas e avariadas.
JvC: 2 di ras. 1 ens.
MC: 3 ditas:. idem.
031 . 5 Mias, Mem.
AsCL: 1 dita, ideou
VMC: 1 dita, ideou
CM: 1 dita. ideia.
TQC: 1 dita, ideia.
Bar 'alo : 6 quintos, vazando.'
Rov : 2 ditos. Liem.
CUC: 2 ditas. idem. 	 -
Thome; 3 dhos, idem.
MIIC: 1 dito, leia.
VI?: 1 dito, idem.
Vapor indo: A/manara atracado em mar-

ço de 1921.
Ar naz rei ex rerno C-CR ancora C: 18 cai-

xas. mepregatlas e avariadas.
NSC: 9 ditas, liam.
PBC: 26 ditas. idem.
DAC: 7 ditas, idem.
Vali:: 18 ditas, idem.
C-M-C: 2i ditas, idem.
Vapor atirri •amd Voada& atracado elil ta

de :evereiro de 1921.
Ilha do Cald-CPC: 5 caixas na. 100/4 com

ava ria externa.
SAC: 2 caixas os. 27.7%/1 idem.
W &C: 5 ditas na. 573, 511, 527.

1.271, ident.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de abill

de 1221.-0 ajudante da Inspector, Lueqs A.
B. ~fin.

1n01.1.••

Alfandeoa do Rio de Janeiro
• Pela insoectoria desta alfandeca se tu Pu-

blico. para conhecimento dos_ interesaados,
que foram descarregados para esta mo:trilo)
os volumes abaixo mencionados com dirimes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresciitar-se no prazo de
Mi dias para providenciarem a respeito.

Vapor Panamd-Mard, atracado em 22 de
março de 1921:
-Aramam o. 2-1.80: 4 caixas com diversos

numeras, reprecalas e avariadas.
altninko: editas na. 1.0t9-30, idem.	 .

BV&C: 1 dita n. 8. Idem.
BB: 1 encapado sem numero, roto e nig

dado.
BA&I: 1 caixa n. 1.058, repregada e som

dada.
F. S. Pryor: 1 dita sem nuniero, Idem:
JRC0 :: 2 ditas as. O e 11, idem.
jr.- 5 altas vont diversos numeres, bient.1
K. H3risachi: i sita sem numero, idem.
Mei: 1 ri ta n. 14.
CFlC-433: 8 ditas com diversos numerem

Ideia.
WIC: 4 ditas idem, idin.
Offit: 5 ditas idem. idem.
SP&C: 1 Ata it. 1.712, idem.
W. N. Baextor: 1 dita n. 974, idem:
Vaoor inglez Banitury, atracado em março

de 1921:
Armazene a. 2-Rico: 1 caixa n. 601, ava-

riada.
11-IS .859: ditas as. 2 e 123, rer:

gadas.
11-18.389: 1 dita n. 8, avariada.
B--15.754: 4 caixas de papelão com divo".

IlDS nlimer03. idem.
11-15.676: 2 caixas os. 4.972 e 7.35‘

Ideia.
11-11.515: 1 caixa n. 8.081, avariada.
II-16.321: 2 ditas ns. 1 e2, reprogadas

avariadas.
R-16.215: 1 dita n. 8. avariada.
11-1.5800: 1 dita n. 7.510, 'dam.

i dita n. 243, reprogada o ava
riem.	 •

Gax-2.173: 1 enr-aiado n. 9, avariado.
Miaisteriu da Mancha: 2 caixas na. 4 e 5,

idem.
I-Stock-R: 48 amarrados de tubos sem

natunr ks, idosa.
A&W: 6 caixas

sacias o avariadas.

AM ç: 4 ditas idem, idem idem.
WS:C: 1 barria a. 27. idem idem.
Cil&C: 3 caixas numeres diversos, ident

Idem.
Casa Pratt: 2 ditas na. 1 e 502, idem

Idem.
Ri-Cirio-TR: 4 ditas numeres diversos,

idem i•lem.
Coritevil : e: 3 ditas idem, idem idem.
Clovuit Olsburohg Cia: 1 dita a. 1.08/116

Ideia idem.
CM,: 1 dita o. 201, idem Ident.
Fax: 2 ditas os. 2 e 3. liem idem.
Fox: 1 dita n.4, avariada.
Fil&C: 2 ditas os. 1 e 2, repregada e . aval

FGEM: 22 caixa de papelão namoros direi"
503, avariadas.

Fenerick & Cie: 4 caixas idem, represadas
avaria ias.
G: 3 ditas idem, idem Moro.
Grigio Irina° & C.:- 1 dita n. 4.000, ideai

idem.
GAZ-2.167: 1 dita n. 6, Idem Mem,
GAZ-2.168: 3 ditas namoros diversos, ava.

ralas.
JI&C: 1 dita n. 2. ident.
Jose da Silva Araujo: 1 dita seta manei%

~recaia e avariada.
ail3&C: 1 dita o. 1.677, avariada.
WF-4-2-LC: 1 dita n. 4, idem.
Armazena n.	 caixa n. 16, repmegada

o avariada.
Vapor trances Mirai Troud, atracado (n.3

março de OH:
Arrnazem n. 4- 603: 1 caixa a. 7.863,

~regada e avariada.
11-24-8: 4 dita n. 2.460, Man% ,

numeras diversos, repra
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AR&C: 1 caixa n. 263. idem.
• I dita n. 3, reprega.la e avariada.
C.alileeos: 1 banira el. 6, avariada.
1-tem: 1 far lo a. 163, -oito e a . a r;ie 14.
DMA: 2 caixas as. 2 e 4, reprtigadas e ara-

dedas.
PlIV: 1 dita n. 40, asseais.
L&I: 1 barrica n. 8.059, em.
B--22117: t caixa n. i. 1-ens.
34: 1 dita a 470, esprega ia e avariada,
• C--64: 1 dita	 6.1124. Liem .dsta.
Boseal: 1 ti ta a. 5.123, avariada.
IIWC--CriN: 1 dita a. 2:4, :dom.
SrAC: 1 dita o. 102, represada e ava-

• / barrica n. 1.717, avariada.
vál&Ce: 1 caixa a. 3.187, repregada siava-

dada.
Vrpor nnaricano Sundlnee, atracado em

24 de tearçu da nal;
Armazena n. 8--Caroins: 2 caixas numeres

24.46 e 28.366, renregadas e avaria/14s.
ema: 1 dita a. 127.185 Idem idism.
E11/4F: 2 caixas as. 2.046/47, represadas

• avariadas.
PA: 1 dita n. 14.390, avariada.
PM-4.2144,1 dita a. 129.011, repregada

• avariada.
PM: 1 ditas es. 704 bis 421,1dem Idem.
01-07—P—PP: 2 ditas as. 219 e 242, Idem

idem.
1 dita a. 264, idem idem.

Sg : 2 titato us 267e1.203. idem idem.
13S-2.549: 1 tardo n. 64.484. avariada.
Vapor nacional Camilo, atracado em 21 de

Março de1924. 

NZC: 1 dita n. 287. idem.
OMP: 1 dita som numero, Idem;
Oafe.: i disa ti. 4. idem.
RCF: 1 •iita st. 2.48, i tem.
SS: 1 tanvior e. 31.804, avariado.
Si: 2 caixas as. 2 e 3, aepregadas e avarias

das.	 •
SD&C: 2 ditas es. 20 e 37. idem.
Sim: 1 dita moa mime O. ident.
SC 233: 1 dita n. 36, ideia.	 •
SC-286: 1 dita n. 22, idem.
SD&C: 4 dita a. 65, idem.
IBC: 2 ditas O. I/ e Nem mane" Meei
Trandi—Naial: 1 dita a. 8.842, ideai.
Vinicotar: 2 diga os. 1 .2. idem.
EC1: 1 dita e. I.071/112, Uma.
G. R. nuca: 1 data vem inanem, ideia:
HDO: 2 ditas na. 9.819i e 9.84. idem.
Mam: 1 barrica n.
IN-2.914: '3 ditas, diversos aumenta, idem.
113A: 13-litas ideia jiTeju.
JANft—flie: dias sem numero, Idem.
Mt4C: 2 sacais n.8 e sem numere, avariadas.
311IC: .3 caixas, diversos munecOs, represa-.

das e avariadas.
MTB:1 dita n. 243, Mem. 	 •
141SI • 3 malas encapadas, diversos tinmeroad

avariadas.
7.307-41: 1 fardo.. 84, repregado e ava-

riado.
84: 1 caixa a. 7.870, re•pregada8 ave,

dada.
AC&C: 2 ditas es. 18 e 12. idem4
AR: 2 ditas os. 4e 34, Idem.
AL: 1 dita n. 1, Idem.
AJ&C: 2 ditas os. tt e 12, ideais
A—KC: 1 dita n. 50, liem.
.AK&C: 2 ditas es. 7/002/3,1dem.
Houten: 1, ditada iiisergos esmeros, Idem:
BD. i dita n. 89.19s, vagando.
Casa Vieira: 1 dita Mia numero, represada

• ava.sada.
CP irS. I dita n. 4.434, ideia.

•CE: 1 Mau. 101, i ¡CM.
GB: 4 ditas, diversos numeres, idem:
Drasee: 3 ditas ideai. idem.
D&A: 1 dita sem norne-o. idem.
ES: 7 ditas, diversos ntuueros, ideai.
Vapor Monticello, atracado eia 16 de março

de 1921:
He; I caixa a. 1.514, repregada atam

dada.
1111P: 2 ditas es. 7 e 2, Idem.

' JP: iditan. 24, idem.
Idem: 2 amainados es. Is o 22, roto.
K: 3 caixas diversos nunteres,,repregadaa oi

avariadas.
ME: 1 dita n. 7, idem.
1111-23 1 dita n. 2443. idem.
Pema: 1 dita n. 737, Meio.

• AEG—SCR: 1 dita n. 11.233, Peat.
AEG: 7 ditas, diversos amuem, idean
AftPC: 1 dita o. 85, ic13m.

dita e. Me. idem.
APS: 1 dita a. 41.855, idem.
Ara,asetn a. 5--CPP—TÀ: 4caixa n,42.800

avariada. .-
CPME: 4 dita d. 324.791, repregada e ava-

riada.
ED: 3 ditas diversos namoros. Idem idem.
K—V—CW: 1 dita n. 500, idem idem.

WC: 1 .dita n. 2`.."39. avariada.
IV:: 4 ditas diversos Camara:, repregadas

avariadas.	 •
HPT—L: 2 &tas Idorn, Meia Ideia.
HW: . 1 dita a. 7.122. ideal idem.
HC: 4 ditas diversos nuineros, idem.
Vapor Ingles &rabo, atracalo em 10 de

Março de 1921:	 -
Armazena ta.	 1 caixa a. 201

Araleaffill a. 7—C8C1 2.94: 3 caixas sliver-
les miemore. rearieratts e svealleisq.

ette.: 2 ditas os. 2.938 e 3.113. d•m idem.
CRCI . 2 ditas as. 2.149 e 2.253. Haia Mens.
RP—G: 2 ditas as. 6.043e 5.043, idem

ideai .
CRC : 1 dita a. 4.024, avariada.
ERIli 1 dita a. 1.389, rep..egada e ara-

dada.
- Kl: 2 barricas es. 628e 633. avariadas.;

PLC: 1 caixa a. 1.110t. ideia. •
3A e;	 n. 651. Hem.
Re : 8 ditas diversos TVIineros. Idem.
Idem: 2 ditas ident. ~regadas e avariada.
1.4em: 3 cabris idem. idem tilem.
SB . 2 barricas as. 4 e I, avariais.
Viamia-4.552: I caixa a. 2. reoregada

avivada.
Idem-3.353 : 1 data a. 3. Idem idem.
CRCI-294: 2 ditas os. Ui e 18. idem idema
CBC : 4 aarrica n.	 idem ideia.

- R-4.494: t raira n. 5, idem idem.
AL: 19 ditas. avariadas.	 •
13TC: 14 engradalos, Mem.
CFM: 10 ditos, ideie.
armazene a. 2—.1(31C1 31 sate% ava-

rivia.
LOC: 5 Mato, Idem.
CmC: 5 engradados, Idem.
Vittorio . 4 ditos, Idem.
Vapor homem Itaikt, atracado em 21 de

março de 1921:
Amuem a. 5-1331C--642: 4 caixa . a. 1,

rarefacta e avariada.
alts--irts: 4 ditas diversos numeres, Mata.
CPBC: 1 dita n. 19. ideia.
El3 4 dita n. 4, idem.
BAC: 1 dita n. /07. Mem.
ECV--447: 13 ditas dite los numeres, ideou

: 1 dita a. 4.004. ateu.
PAAC--643: 1 dita n. 103, Idem.
ER: 1 dita n. 8. Idem.
'Vapor intim Muritis, atracado em IS de.

'Março fle 1921:
A ratort.ta a. 9-010AC--528: 3 engradados

sem nmaiare. avarie 10e.

H WC: 1 dita te. 5.612, iodos,
'11 ,VC -EFC.C: I caixa n. 514, repregada 4

*vaiada.• -. Garcia: 14,sign n 882, idem.
AJA: 1 dito o. .39. iduu.
JHR : O ditos cosi disertos namerog

Idem.
JBT: 1 caixa n.1. Mem.
388—kuto Geral: si dita a. 103, iden14
5: 1 dita o.. Me. 41.1 te.
.1.1 430: .2 ditas na. 21 2, idem.
MC: 3 ditas coas inversos onmeroS, ideta4
EJSC: 1 dita o. 1.174. ideou.
HM*: 6 ditas com diversos nennereij

Idem.
NP : 3 gigos com diverges moerem

Idem.
Macau: 2 caixas mi. 112. idem.
Md: 2 caixas encapadas as. 985/8, atni4

dadas.
2.9:.1: 2 barricas na. 713/4, repregadas

avariadas.
3.086: 3 gigos de. diversos numeragil

Idem.
Rogam: 3 caixas com .diversos numerosa

Idem.
— 375: 3 ditas com diversas numerellakJ

Mem.
JIISCI: 1 dita n.50, idem.
SIAM: 3 ditas com diremos numero:41

idem.
SCSC: 1 dita n. I, idem.
EA: 1 dita a. 46., idem.
V13: 1 dite, n. 435, ideai.
'W: 11 dita a. 3,567, idem.
Avelino: 3 gigos rOie diversos numerofia

Idem.
JIM: 1 dito a. 193, idem.
AAC: 5 peças de louça, sem numero, avais

dadas.
A • elitm: 3 barricas com diversos aunierotal

reprocadat e araria as.
AM: 4 caixa e. 234, idem.
Anile: 3 ditas com diversos numeres4

Idem.
Amimai n. 9—ARC: 4 caixa a. 20, rege*

gada e\ avariada.
• Aeli: 2 gigos tia. 800 0 .802. Idem idem.,

ARA S 2 barricas us. 19/ tI, i . em ident.!
MO: 1 caias se. 2i0 ideie ident.
B* 1 dita n. 43. Idem item -
Cie. 7 gigos diversos nu •neros, idem ideai,
Caoigue—Campos: 1 caixa o. MI, ideal

Idem.
DPTC: 4 engradados namoros. Idem identil
Elite 3 caixas atem, idesu Idem.

Vanor bollandez Amateikind, atracado em
março de 1921:

Armarem a. *0— APC: fl %MUI& diverso
launovos. rerega ias e avariadas.

ED Vidas Meu., idem 1dm.
lio,gurtaia 1 dite e. 40.141. Meta.
/KW: 2 ditas diversos autuem idem idemil
S C: 1 dita e. 1.7.4. item ident.
TF: 1 dita a. 04.028, idem ideia.

Vapor americano Kermanshak, atracado§
em 23 de março de 1921.

Armazena o .15-1ISC—TA-14.700: baixas
na. 3e 1. avariadas.

MI: 3 angra lados diverges namoros, ide"!
M. J. Nirtkeror: 3 earea •Ç &nu, ide1131.
SS-3.433 8 ditas ns. 1/8. adem.

12 ditas diverges muar".

TWC: 3 ditas te. p0 20. idem.

•

A •8,c--2.353: .ditos sino numero, idem.*santola.	
- 01--1 .911: caixa n. 2.834, represada eAJ&C: 1 barrica a. 320, idem.	 - avariada.

APC--g.ss0: 2 dito tas. 1/2, idem.
3.086: 1 giba o. 123, idem.
32 4 caias% ilivorso, tyneros, idem,
3 . 031: 1 gigo a.	 iludi.
N..7.: 1 ia ga n. 305, i1 -ar.
PoWC-7s: : dita a. 3, -or., •
Osog.-: 2 g gos ns. 4410 e 49 % , idem;
PC 5 oram diversa- nIu. s 3S. Met%

' AU: 3 irig ti.vermas autuares, ideia..
CBC: 1 dite is. 24. idsta.

caixa *4 rim.
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WD—M. 11111 Pert &C.! 6 ditas diverso.
bemeros, idem.

GW: 1 dita n. 14, idem.
Gr.C: 1 dita ti.	 repregada.
HRF-2.323: 1 dita n. 1, avariadas
IISC: 3 ditas. Siem.
JSC: 5 fardos, Mem.
PLP: 1 caixa n. 20. idem.
Armatem n. 15—LND: 1 caixa n. 1, dás:

dada.
118-30: 45 ditas sem numero. 'dem.
Idem: 1 dita n. SA29. cepregada e ara.

rieda.
UR: s4 fardna sem numero, avariados.
RISC: 11 naixas som numera, reesegadaa.
Id sm: 4 di ta n. 89 avariadas.
Ti: 2 ditas se. 3.143 e i.134, represadas
avariadas.
wn - NI. Rama & Cê: 6 caixas coes dl-

:versos nume •os, avariadas.
8113-91 580 . dita n. 1. Idem.
CC-4. '78 . 2 di°:ta as. 10' O, idem:
A4RP-51s: 4 di ta o 1. idam.
AEG: 24 ditas ca.., diversos numero., atras

dadas.
)dm: 3 ditas com diversos numeras, se-

pregadas e avariadas.
AEG—SCH:	 2R2.9'6. avariada.
AK: 1 daa n. 4 9. represaria.
Ca los—R&C: 1 dita n. 188, repsegada e

;avariada.
GED-545: 1 dita n. 570, avariada.
Vapor varthe tresninoton. atracado em 28

ale marro dr 1921:
lirrnazem	 a—MMFMS: 43 caixa sem mie

Mero. rapregadas e avarisdaa.
Antraco — 2*: 1 engradado n. 49 ava-

dadn.
BR 56-3: 2s ditos sem immero. mem.
A PK: 1 caixa n. 9.417, revenda e ava-

riada.
• Albert Daniel & Filhos-618-686: 2 ditas
as. 7 e 4, idem. ;Man.

AW-28 . : dita n. s40. iriam.
rasa PraIt 1 di •a a. 2, alem.
CCM: 1 dita n . •.79a. iriam.
Dr. Ph. falis - finito II r'zonte, Estado

M. Geras: 3 ditas com -diversos numeres,
avariadle.

CP': 2 di tas se. O'2261 e 02303, reprega-
slas o ai ar-dis.

Leis 2 dam res. 28 e 24. idem idem.
MNIF&C: 2 ditas som numero, represadas

is avariadas.
Armam» ri. 16-8--2 9--C--M : 1 caixa

Is. 37, repregada e a vari
Stedebaker : 1 lata n. 3, aberta e ava-

riada.
SSMC : 2 caixas as. 9.021 e 8.569, ara-

Idnm: 4 eneradado, n. 8.41. avariado.
Silva :1 cais n. 9, -ente lida e avar
MNIG&C : 8 ditas, !amainadas e avariadas.
Vapor nacional Benevenie, atracado em

março da 1521
Armavam n 18-11FI 4 caixa sem nu-

mero. repreenda e avariaria..
Vapor Manual, atracado em março de

1921
Armarem esterno A—GSG : 21 caixas, re-

inail%edrtvazZi7(diZi. id.m.
Wh. : 2 ditas. de., '4un.
ACC: 9 di tas id• o d-rn.
ABC :19 ditas. Idn ,n dam.
CS : 11 d tas, idrm 'd .n.

: 6 ditas. i Veia idem.
A0c : 1 a marra d de c n ixag.

,s Vapor inglez strabo, atracado em '9 de fos
sa'erairo do 192•.:

liba do rajü—Raperio—Novo : 2 latas,
!tiradas.

Altandega do Rio de Janeiro, 29 de abril de
.--O ajudante do inspector, Lamas A. de

DarroS Lima PifisaS

Alftuidega do Rio de Janeiro

sioaarstio ri 4eAL DA APPLICAÇA0 no PAPEL IR-
poRE‘om IATRE DE DIREITOS POR EMPREzAS
NaLtaTteitS

Do ordem do Sr. inenector da Aifandega,
Convido o Sr. Adroaido Santos Moreira, pro-
prretatio do pe lolico A Verdade. a vir den-
tro .ie prazo de 30 dias comprovar a apsii-
caça° dada a 9.880 kilos de nane! assatinado
desnaceadoe livre de direitos em 1917, sob
peia de correr á revelia o respectivo processo
de cobrança emanai a.

Em 23 de abril do 1924.—Luis Vicente de
Alfonseca, fiscal de isenção.

.1n1n111

• áltandega do Rio te Janeiro

rsommteek• FISCAL DA APPLICAÇA0 DO
PAPEL IMPORTADO LIVRE DE DIREMOS POR
EMPRFRAS JOIC'ALISTICAS.

1)e ordem do Sr. Inspector da Altanderta,
condi° o r. Theotonio de (Silveira, proprie-
tarin do per Mico Comeabana. a vir, den.ro
do prazo de trinta dias, comprovar a appli•
Oacile dada a cincoenta e traz mil seiscentos e
noventa e roer (53.695) kiaes de rr ani asse-
tireado. despacharias livre de direitos era
191& sob nana se correr á revelia o respectivo
processo de cobrança exeentiva.

Rio eo Janei o..21 de abril de 1921.— Luiz
Vicente de Affonseca, fiscal da isenção. 	 (.

•

Alfandega do Rio de Janeirr

De ordem do Sr. Inspector, faço publicas as
setointes santenrast

Conça 40909 pr Mn% 000 o 2a Oficiai adua-
neiro 'Muardo Pessoa HONanot. quando no
dia 22 .1e março fp oximn fiado. se enanntrava
em ~viça no &Rastro Vkilinto. apprahen-
deu cineo sacros e um amarrado contendo
um total de trin •a e duras peças de tecido,' di-
versas em uma chata seie se achave por
detraz da ilha de Santa filmara, sendo o
mesmo Dmociana ria auxI lla In 'assa dilisreacia
p lo •nuStrr 'a.wha Marrei Pedro, moto-
rista Antonio Freitas e marinheiro Benoticto
Aguiar.

Tendo ronlancimento do facto, daterminou
essa sisos, uses es se instaura lo orneais°,
sendo lavrado o auto do apprehensao respe-
ctivo.

EM seguida nuhlicou-se edital convidando o
dono de mas volumes a vir, dentro do prazo
de quinze 4 a9, s bb pana de ravo ia, allegar o
que entendesse a 0* ,,n lo eu di eito.	 .

Nen sendo arrendido eas • convire. foi la-
vraao o temo da porn •Tmoão TeEttiattiontar,
deRiC1180 10 eat insnertoria sons fenecia-
nade; pira mirre-lotem á necessaria °lassa-
r:aca rio avallaçaó.

Assim, •
Considarando que o processo correu á re-

relia;
Considerando ene. seguado disetie o ar-

ilos 630, P.:4 3° da Nova Consileiaçao das Leis
das tifandegas, a approhensao foi feita em
'latrante,

Julto a mesma proa•donta.
Intime-se e liquida se, sajadicando-se afinal

o proincto ao aparatiensor, 30 ollinial aduanei-
ro Eduardo Passa alohaant e aos seus auxi-
liam:e, deduzidos os 50 a's de que trata o
art. 124, da lei it. 2.924, de 5 de janeiro
de 1913.

Cumpra-se.
Aleeviasta do Rio de Janniro, em 39 de

&bit de 1921. — Julio Saloio de Miranda.
nalainste da Inspectoria da Alões lega do

Rio dé Janol eo. em 21 .10 abril de 1921...

-Vigias e examlisadas as poças deste pra;
VOSSO O

Cmsiderando que a._ posdbilleade de tratar-.
se de roubo ou furto da mercadoria dq,que se
fez apprebensa deve se.' 	

'
setclOda ponittanto,

publieados os editam; na Rnsma da lei, ala-
guem OH apresentou na qualkdade de dono ;

Considerando que um dos portadores da
mercadoria é foguista do vaper Tibccity, o que
mais ainda fortalece a conclusa° de tratar-se
de contrabanlo ;
_litigo procedente a apprehenelo: e
Consiaerando que para ser alguma tida

como apprehensoe é necessario que seja
diligencia de apprehender o objecto feita por
esse alguein ;

Considerando que, de aenõrdo ~Iodas as
peças do processo, (saia diligencia coube exclu-
sivamente ao guarda-civil anuem parreira
da Fonseca, sem a Intervenção do qual a
apprehensao nao teria sido efectuado,

Considerando que a interferencia do com-
mbeario que sn diz aeprehonsor foi feita no
promovi em virtude apenas das funccees de
seu cargo, sem maior diligencia para impedir
que o facto criminoso se consummasse ;

Julgo apprehenaor, para todos os efeitos,
o guarda-civil Antonio Ferreira da Fnnseca, •
e eandumno os portadores do contrabando,
Feliciano Calombo dn 8 uma e &Assolo Elmo

areoCian0 á perla dss mercadorias appre-
handl las e mala á multa de 50% do respectivo
valor

'
 nos termos do art. 641 da Consrlidlçao

das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.
Intime-me	 adjudirandoso o pro- --

dueto ao apprehensor, deduzidos na 50 % de
ano trata n art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de
janei o de 1915.

Cumpra-se.	 -
Altandega do Rio de ,Ismairo, 29 do abril

de 1921.— Juba Sylrin de Mb arils.
r abineta da inap sotoria da A 1 fandoza do

Rir ve Janal eo 29 de abril da 1921. — Paulo
113Mili0 de Oliveira, 30 escripturario.

emanem.

(Mn e
eons'darando que os iadividtroa de quem se

apprabenderain 09 OjeeDvs constantes desta .
processo os traziam ocultos d dosamente 8
nen' uma de laraçai fizaram antes do desem-
barcar. como orereites a lei;

coam tararia° nue todas as declarações silo
coneor 'as em arlirmas que os cita 10; lu kik.
duos foram mastins :amimo á sie ida ao

io caos, e teriam coneuninesio a tentativa
de cantrabsndo se ato fossem em tempo Im-
pedidos da fazei o;

ranaidesando que, se aos mesmos individuas
afeastes:e Doa raPão. um0 se teriam nvadido
após affeetuar-se a apprehensio, antes pro-
testariam contra esse acro;

Conserbrando nne,a defesa de fis. 5 está era
desamor 'o. no cid coai o numero dos objecto,
aprelaband :dos. mas sambem com as declara-
çilari feitas no presente processo, todas con-
cordes;

Considerando ainda que a essa defesa nen-
huma nrova foi : ;tingida. resumindo-se a
dita defesa em simples aliegações;

Julgo procedente a apprehenslo e core-
demno os donos das mercadorias apprehon-
(l idas ao naramonto da multa de 50 % do seu
same °tildai, além da pena das mesmas
mercadorias.

Intime-se o liquide-se, adiodicando-se •
prodanto ao apprehousor, ajudante de geara.
r:a-mdr Annibal Nunes Pire, o aos MOS suidu

Viatas e examinadas as peças deste pro-
•



Deposito Naval do Rio de leaelro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro mie

adquirir de D.) C. Klugman, estabelecido
rua Theophdo Ottani Il. 24, 40 andar, imota
Capital e nos termos do e 1* do art. 98 da
lei n. 4.242, de b de janeiro ultimo, para na•
memento no Tbesuero Nacional, os artigos
abaixo declarados:

Nomenclatura—Quantidade—Preço da
unidade

30 chipas galvanizadas de 1/16" X
x x 6', pema lo 1.08 k dos. s. $975

82 chapa gai v a e ima, ias de 1/.3" x 4' X
X 6', pesando 5.980 klles, a.... $975

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro mie
adenirir de Mayrink Veiga ite Comp., negoci-
antes matriculados e estabelecidos nesta Ca-

rua SInniriPid vis. 19e 21, na entrar.
metade do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de
9de janeiro tildo% para entreve enroediata
e pagamento ao The:muro Namoual, o ia-

guNhomitee:nclaturat — Quantidade — Preço da
unidade

Cobre puro em barra, 7.500 kilos. kilo 35000
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de

abril de 12( .-- Luiz Garcia Barroto, I! te-
nente ajudante de ordens..	 •O•

R. "79	 1.), n1
	

1Tr"Tru^.1..'i 	 Abril da 41)21

dares, 4ediudo o 0 e, de que tra ta o
art.. à24 da lei a. 2.924, tio 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.	 •
Alfaselega 440 Rio de Janeiro. em 29 de abril

	de lett . -Judo SN irio	 11
11a inetn na liap °teria da Aran dega do

Rio de Janeiro, em 29 de abro de 1921

Deste processo se vivrifica que, no dis 22 do
março ultimo o suaria e. 120. de no.re
vino Josd da silva, quando se achava em ser-
viço no iseteo otite* os armazene es.* e 10
do 'Cites do Porto apprehendeu 13 caixinhas
COM pressões para papel, asa poder de em lu-
diduo, troe se evadiu.

Sciento do facto. determinou essa inspecto-
ria se instauram processo e Molin lavrou-se
o auto de aprrelmasari respetivo.

,Nso Molde conhertido e.dono de tal merca.
doia. foi o Mesmo. rine editai publicado no
Diario cenNirlado .a vir. dentro elo
praz. dc 15 fim, sob rena de rraelia. alegar
o que entendesse a 1:44k de deusdireitos.

ninem se tendo adeesenta0, 1fea, ii•zreo

mesmo prazo. lavrado n termo •ae paremeçao
reeniamenter, desictiande-se cata° dons eme.
eim.a.rios para precederem é ateessaidaelassi.

. freei" i avaliaçtio.
Assim,

	 que o processo correu á re-
velia :

Crosiderando gila. segnedodiserm o art. d30,
3° da Nova C.onsoalaoo das Leis das Ailats.

decae, a apprehendo foi em flagrante effe-
etuada.

Julgo a mesma p-onddenta.
intim:se	 adjudieando-se

o pted •cm ao aporehensor, per ia e. 420,,
Sylvino José da Silva, deduzidos os •50 % de
que trata o art. 124 da lei a, 2.924, de 5 de
tanger° de 1915.	 .

Cumpra-se.
APaniega do Rio de Janeiro, 29 de abril

de 1921.— Julio Sacio de IfiraárTo.

Gaidnete da Domei-teria da Airandega do
Rio ie Janeiro, 29 de abril do 1921.— Paulo
&adio de Oliveira, 3° eacripturario.

• .7dtalsterio da Marinha

Escola Naval

-)e ordem do Sr. contradolotirante.dirootor,
faço publico pium conhecimeote dos interessa-
dos, que no tremem se:abado, 20 do :corrente,
devorau comparecer no Arsenal de medem
as 13 bares, iodos os aspirai/m.10 mem de
Marinha e Machilukg.

&doia Naval, 25 do abril de 4921. —João
~do Pereiro de Amorfa; .Junior, *me-
tade.	 .5

34 chars pretas de 3/1.4" X 5' X
x21", posande 12 7$3 kilng. a. $575

19 1/2 eht prwas de 5:8" x 4'3" X
x ie'6",pesan io 9.458 ti:os, a.	 8575

6 chapa.; pretas on lçz" . X ti" x.30',
nes-inie 9.9 0 kilos. a 	  $875

6 chapas x •ifirea do 1/4" X 4' x 8',
pesem io 996 kilos, a. 	  15075

Retesa° Naval do Rio de Jan .:ro. 25 de
abril •Je 1994. — Luiz Gorda Barroso, 4•
tenente, ajudante de ordens.

• 1111mwele

Deposito Naval do Itio'de Janeiro

nepositx, Naval do Rio de Janeiro precisa
comer r e pede ¡lenços nata 'o necimento ao
alliiiserio da Marinha dos artigos abaixo de-
clarados:

Nomenclatura — Quandiade
Perro em eltapa vatvanizadn de rama

XIM.W0X 1P,00'il , can chapas. 100.
Td-m tient iiem.	 34.0X1a,50XC,1112,

cento e einroenta empas. 1,140,
idem idem, 'odres de 2°1 ,11. X1 11,22 x0"8914,

cento e vime e &nen chamei, 115.
Parafinais de ferro aa`vaniztaglio do 0a.0063x

xbaM19 rosca Witinvoeth cabeça estamtoda
e Temia com parou, vinco mil parafusos,
5.efro. •

M .me /idem Idem, .commem de 0a.00.19x
xtra 019 eont *cabeça e forcas •quadiadas,
quinze.iril perorem. 15.000.

Pero idem Mem idem. deew,0095x0a.02139
com das tprzeiraeas ou mdavaotas, Ires mil
parabizos, 3.000.

Idem 1 kim idom liem, de 011,0093x0,0.0317
com oleosas quadradas nu sedavadaa, quatro
mil parafusos. 4.000.

• Idemieem idem Ideia. do 4°,0095x01,019
com percas ira ra das ou sedava/ias, quatro
mil eare8dos.

Idem ideio idem id3M, de 08°.0095x0a.098
com mocas quadradas, quatro mil pateamos,
4.1)00.

ReNtes de :ferro dp 0,15.0019X0"1 .02539, se-
teoeutos e Memento tifos., 750 kilos.

Idem idem, de 0a.,•007xid°,2539, setecentos
e ciumenta kilo.; 751) tilos.

Idem idem. do 0d.0096x0m.02539,, setecen-
tos o Memento kilos, ".:50 kilos.

Minn Idem ea,0063x0a,02519, quinhean
tos ;tilos 300

Barro .nearactairio, cento e ciumenta 'bard-
e:ui, 130.

Tijolos ~imune refeactarioa, trinta anil ti-
joles, 30.000.

Cravos de barril de 011,0063X0!,0095,
mitos klIns. 0 kilng.

As propostas gerãq recebidas neste Ticpesito
Naval até o dia 10 de maio prezam) vindouro.

'Deposito Naval do R:o de Janeiro, 29 de
abril de	 Luiz Garcia Barroso, VIU.
mede ajudante de ordens. 	 t•

MI••••n•

Inspectoria do Marinha .

De ordem do S'.• contra-: lniirá.lite hispeci
tor é intimado a compure •nr netWa 16%51)840..
ria lent. •43 4n 0iio a contar desta data,
sob pena de ser considera.° dwurt0r, o Oh
crescido de 2* classe Gaidino do Oliveira..

inspectora de Marinha, 28 do abril de
1924. Mundo Luiz Te entra, capitão do
ilLir e Guerra, subduspector.

lliaisterio da Ouérra

Coramissão 'Organizadora do Campo 44
Instracção

Segunda convocaçãe

521T-AL DS comankagnsà

De ordem so Sr. coronel chefe é pró.
sidente de conselho de Administração,
convido aos Srs. negociantes que gume.
rem concorrer ao _fornecimento desta
eomreissão, durante o corrente anno, a
apresentarem) suas propostas até o did
30 do corrente mez. ás 10 horas, na se.
melaste desta rommissão.

As propostas deverão conter quanti-
dade, nome e preços dos artigos, tanta
em ulgariannos effin0 por extenso. prazia
de entrega e as referencias de se sujei-
tarem a todas as audições do presente
edital.

A commissão fornecerã aos proponen.
tes uma tríplice retacão dos ,artigos d
fornecer, devendo os concurredee men-i
eionar por extenso e em algarismos, senf
patentes vicios, os preços respectivos.

Os proponentes para SP habilitarem
concurrencia deverão anresentar. até ite
10 horas do dia 29, nesta secretaria, rem
querimento dirigido ao Presidente dd
Conselho de Administração, anaexandq
es documentos seguintes:

a) provando haver pago, como uegtiu
chate especialista, aits impostos federam(
e municipaes de casa commercial, rela-
tivos ao ultimo trimestre vencido;

6)'ser negociante matriculado a tett
casa importadora, bastando para as fir.
PIOR eommerciaes a apresentação do reli
epectivo centrado social, extrahido Pot
certidão dos livros do registro da Juntit
Commercial, ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, sie
junho ale 1891, quando for. uma rateiem
dade anonyina;

a) provando que fielmente cumpriu
ultimo contracto, ou ajuste, celebra**
com o Governo, no caso de já ter sidd
fornecedor;

d) provando ter depositado 'no entre
do Conselho de Administrarlio dedal
commissão a importancia de 200$, Parai
garantir a assinatura do centrado.

Os proponentes, por °ceaste() -da Neto
gnatura do contracto, ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 %. calculada
sobre o fornecimento provavel durante
um semestre. estipulando o Conselho de
Administração a caução minirna (ple
deve ser admittida.

Os artigos de fornecimento da pec.!
sente proposta deverão ser entregues nd
prazo maximo de 48 horas, após a en-
trega dos pedidos parciaes.

No caso de igualdade de preço entrai
chms propostas, será preferida a do
'Rente que propuser, por esoripto ft sem



Pacto pronarsda... 	 •

2Raça° preparada para a enfermaria. 11;:)

FORRAGEM

Alfa fa nacianal, kilo.., 	 	 MI
IN ol ln . kl t 	 	 5195
puhl. d.) milho, tilo 	 . 	 	 2'40
linho, kilo 	 1	 •	  	 $280

Material de limpeza

Vassouras da eabella n. 2. uma 	  48000
Vassoura de r.ahallo n. 22. uma 	  S34e0
V.:IR.:oura grande de !Mimava, uma 	  234)10
vassouras penuenaa de niaasava. nma It •
Escovas tran .AR do plassava • uma — It$A).
Vassouras graud e de Ousava para

as baterias, uma 	 	  2.1e310
?Poio de ara:er, uni 	 	 1500
Violo *Poli" um 	  gsoo
Lixa paro torro, 1/2 f soba 	 	 5300
Rabio cominem, kilo 	  IS MO
Vaaeiina era lata de 1/2 ano, tuna 	  4%.n04
Remem lata 	  1721M0
Ohm ru:oanioo eia lata de 18 tilos,

nina 	
9
	  308000

Olon de stocoulem latas de ta anos,
uma..

1 •'
	  305000

Geasa (; Rio Grande (em bexiga), _
* eito	 	  1%800
Creodna nacionadtta 	  12.10
Anti-oxy to em latas g andes, num., 42 M4
R40•0¥46 de raiz. tona 	  lf snO
EZOOtal de planava, uma 	  1840

Material de ;renais:do
Par/mate grame, enceno 	  IP%
Barbante tino. noventa 	  1840O
anatas de mad 'eira uma	 	 %too
Colchetes no tidns,caixa 	  IS 01)
Cestas para papei, urna 	  38S00
Li•pis «Palmes na. 1, 2 e 3, um— 	 	 Sta0
Lates bicolor ePabers. sim 	 •	 2 AIO
Unis de borracha *rabeco. um 	  1S400
1.1 .apa-pannati de poreallana, am 	  35 00
Matta-borrao erosso superior, tolhe.,	 SN.
Es moleira cota esponja de b.trracoa,

arna 	  08500
Pap.4 alotam pautado, 7 tios, res 	

Ma	  258300
Papel almas% superior liso, 7 kiios

resma 	  238000
Papei pardo groso para embrulho,

folha	 	 5300
Papel tino superior para andados,

resma 	  121000
Papel carbono superior, naita 	  1. 'ai,*
deflua sMattate n. 10, e;•ha 	  ii4 .00
Peiem etlailats n. te. i'ai a 	 	 iot 4.0
Tititi para e.arimho, vi!iro 	 	 att:',40
Tinta gafieira. vi !ro 	 	 2.210
Mota peta simerior «ar Innaa. litro 4Lice
Otooma.- a ali ..a (Sardinha», vidro

2000grande...o_	

Sabbado 30

oratitmente maior abatimento; verificado
novo empate, terá oreferene :c a do net-
smeinnte que já estiver fnr:o . c tndo, pro-
cedendo-se á surte se este no tiver
eu acorrido.

Não serão tomadas em consideração,
oune•ener °freteis% de vailiso.os orto
;previstos neste edital, nem at .9y-tostas
que co Moerem anenas õfDre ;mento de
Uma reducção sobre a proposta mais
barata.

NA° aterão aceeitaS as propalai cujos
preços e-:c edsm os da base abaixe.

A commissiin não fica obri ,fada a ad-
quirir as quantidades de artieos men-
eionadas no presente edital, e sim as de
que neeessitar, prevalecendo tini4amente
os preços de unidade e o limite das en-
tenda* do serviço

O proponente oue obtiver preferência
AO fOrnecimente do qualquer dos artigos
desta coneafrencia e deixar d 4 emanare-
cer, guando chamado para ossiguar o
'Termo de &mirados, será censiderstdo
não Moneo para filiaras concurroncias,
pelo prazo de tres anime. •

Quando o proporente ou seu preposto
legal não comnarecer á a purarão da Voe
pasta enteegue, ases apuração correrá á
sua revelia.

Os proponentes ficam sujeitos ás de-
sfiais condieSos contidas nas instrueeões
para concurrencias e contactos, publi-
cadas no poletiti do Ereccito n. 110. de
8, e no Mario Offieial, de 8, tudo de ja-
Retro de 1918.

Todos OR artigos serão doi' qualidade
e fornecidos na medida das necessidades,
de accArtin com os pedidos parciaos que
forem sondo apresentados e tias quanti-
tidades totaes e pregos abaixo discrimi-
nados:.

Artigos de forragem
Milho, alto mil kilos, kilo...	 2195
A i re ta. ires mil jilos,	 $359
Pararia', sois mil kilos. kilo.	 2135
Sal grosso, duzentos kiloa, 	 4140

Artigos de ferragens e Maiamento
05000
450110
889n0
4$500
35000
141000

• Qiutimier outro eaelltrecimento poderá
ser pedido acoxetaria da cosemissão,
para onda haverá conduc,çáo em Deteto-
r°, ás 7 142 horas nas segundas, quartas
e sextas-feiras, e ás 9 horas nas terças,
quintas e sabbados.	 •

Secretaria da Commissão Orgartiaado-
ta do Campo de tnstrucção. em Gericinó,
22 0e abril de 1921. — Seiela iteetino
Oliveira, i• tomento auxiliar.

nnnn•=10

Primeiro Regimento de Artilharia
/Amarada

Coracumnesaa PAIOL o imaneconerro os enfies
enzesas aase. eolutattet, UATallial. as mame'
SÃ, EXPMENTIL

De ordem do senhor coronel ~mandante
do Rerintento e prnioeute do Con.eltio

previne-su aos inte;sissados que
nu !na 19 do moa de maio promo, /is 14
bons, no quartel deste regimentu„-cito tia
Villa Mil itar. serio aceeita3 proeóstas para
o foruecimeuto ditames todo o corrente

IMMO OFFICRE

anuo, de raçaes preparadas para as era-
s do reeinrom, de rac,0 !'; preparadas

para as praças 1 asa as $ En "ermaria do
Bezimsoto,	 rorrAgetn. material de Rol masa,
(n/? • hesite, roope de cauta. colehass, Mises-
sete $ e ferragem dos alimaes.

As ref4 i ht,s serão servidas nas horas regu-
lamentares, cangais lo dos gerirrue abaixe;

bit; , o. café nela emoli, (ehiesrs
pio do s00 grammas com mant •iga): refol-
çao, almoço (feijão, arroz, carne cem ver-
dura s ou peixe, reép em aldeara mó dm, náo
de 100 v:rammas coei manteiga); 3* refolç
inererda Natio em Ottawa m(dia, pao de
400 gramas em manteiga); 41̀  rafeira°,
jantar (sopa. Np°, arroz, cw e varie ou
Seb •a, ou peixe, verduras, duas laranjas ou
duas bananas, cart pequeno simples).

As refOçoes para as praças baixadas á En-
formaria, conforme as dietas, que são em
'numero de sete.

Os goneros . para ~les devem ser de pri-
ateira qualidade e examinados ao entrarem
para a caldeira.

O Regimento fornecerá todo material para
o serviço do rancho o nem assim as renuisi-
çéata ne.cissarias nela Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil »ara o teansportt, dos gene As.

4 enantidado a sirvi 4 a cada praça deve
sor tal que a satisfaça. poden to war pe iita
nova naná°, não sendo porém parmitti to
pr ferir uma das iguarias forneAdas. 1't reais
mento fornecerá em item e terreno e adubos
necessarios ao estabelecimento da uma horta.

(l noite moco dere ser nacional (pirateai,
tainha, etc).	 *

Os proponentes apresenta rá° SOU premo.
tas s-m emendas ou rasuras, datando-as e
as4tnand0as. em tias vias, sondo a prim-iira
sanada. do ~Oslo com a lei n. 3.936, do 15
de dezembro de 1919. •

Os conearrentes apresentaria docomantOs
que provera

a) a sua idoneidade ;
O) ter caucionado no cofre da administra-

4110 a importancia de 1:0005, estaneleeida
para garantia ais aasiesiatura do contneto,
a qual reverterá em beneficio do corre do
Conselho administrativo, quando° propnnen-
te sabondn•se prelbeido aio corettarecor na
data tirtda para a celebração do mesmo ;

e) que cumpriu linimento e ultimo ronca-
do Ou alude eiabrado eont o Governo, o
caso de já ter silo A) meondor;

4) os prononeotea Doara si altas, por coroa-
dila da assignatura do COntraPtÕ, ao itaposPo
de 5 sl sobre a bnportancia Ebruecitnento
provarei durante o anuo;

s) no caço do igualdzde de preços entre
ditas pronostas. !rirá nre rerida a do licitante
que propuser flor werittro o seorotsmeote
maior ah ttimento; ver fiado nevo empate
terá oraferancia a do negoriante que
ver fornecendo pro-edando-ee a sorte se
este reão tiver oOnoorrido;

f) nte serão tomada em consideração quites-
quer ondas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o nffererimento de lima retin-
to° sabre a (TONOU mais barata ostra 8,
do art. 54. ' da le. n. 2.221, de 30 de doam-
bro de 1909);

g) ao Governo fina reservado o rIkelto
*mutilar a presente coneurreticia, raso os
preços relidos gelato superiores aos da hasio;

• so o proponente ou o seu ropr isateante
legal não comriarecer á a nstraçãe ,ia propo3ta
ent regue, essa en: •rer(L á sua revelia;

4 ) os Proponentes suieicar-se-io a tamis as
demais eon•liç8es. nos termos previat IS .15 ins-
trumlo aooruvada pelo aviso do Miaistcrio tia

Abril "c1P 1021	 8* 71

—	
••••••••	
	 I

(Morro, de 2.4 de rfnienihro de 1917. e publiJ
os a no Mario (ifticial, de o do janeiro de

j) haver Paro os impostas redoma!, e mm14
ciosas rsea ovos a ima a•ovilade c 	 nercia1
no • ' limo se.ans• e vencido:

k) seja nerorian .e ma trinidado, baatandO
para as firmas rommereaus a apresem-nate
do respectivo codtrae. o. 	 •

Tolos os gelaras somo do erimeOta qualls
dado o %leoa:ida; na tu ti ia das linces; dadeág
de senôrdo C011 pedidos parciaes que foram
soado apresentados. 	 •

Os coneorrentee encontrarto abaixo a resla4
çao doe prfros por uni ia !e, 'Ga posl
faia regimento na prestam concurrencia.

SERVIÇO DE SrRql4T'Nfill DE HOMENS
E ANIMAL%

Ferragens de 32 caeallos, uma.
Ferragens de 40 mnares, uma.
Escovas de raiz, nove, uma...
%Ne:doiras, Mais, uma 	
Creolina Pearson, seis latas,

urna. 	
Pontal; d8 chifre, seis, Una..

/



A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneite caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
so ti toda-	 edital, e
o preço conforme ficou estabelecia

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de augmento de preço sobre a
proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com este
edital não será tomada em considera-
cão.

As condições para o centrado serão
as seguintes:

— As notas dos pesos da escolha das
escorias e •:numero de litros de gasolina
e pixe diariamente retirados, serão to-
madas pelo encarregado da usina.

Essas notas serão enviadas ao sub-di-
rector da divisão que, nos primeiros dias
de cada mez, remetterá ao sub-director
da 3' divisão a nota da quantidade total
e respectiva imnortancia relativa ao sues
vencido, para que este providencie sobre
o pagamento por parte do contractante,
na thesouraria da estrada, até o dia
10 desse mez.

11 — O peso médio de cada metro
cubico de escolha de escoria de que tra-
ta o presente contracto é de 5132 kilo-
granimos.

III — Para garantir a exeeixão deste
centrado, será depositada na tbesouraria
da estrada a quantia de 1:000$ (on
menor importancia, conforme juizo da
directoria, attendendo ao ponto . de reti-
rada a que o co tracto se referir), em
dinheiro ou em titules da divida publica
federal, que será revertida em favor dos
cofres da estrada no cago de rescisão em
virtude de falta de cumnrimentn de
qualquer das clausulas deste contracto.

IV — E' facultado á estrada o -direito
de utilizar-se do material contrariado,
quando necessitar para o seu serviço.

IV — E' facultado á estrada o direito
rescindir este contracto • si Julgar que a
retirada não esteja sendo feita de ma-
neira conveniente.

VI — Fica vedada ao contraetanté a
transferencia deste contracto sem atito-
rização prévia da directoria.

VII — A falta de cumprimento de
qualquer clausula deste contracto sujei-
ta o contrariei:te a uma multa de 1002,
si não _preferir a directoria a rescisão
no contracto, por simples aviso ou noti.
finei" independente de acção ou in-
terpellacão judicial, com perda da caueão,
e sem que assista ao contreetante direito
a reclamação de espeole alguma.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 22 de abril de 1921, — O se-
cretario, Diockeiano Condido de Vascon-
cellos.

Pepartioto de .Aguas e Obras Publicai

coxeamo/ma PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
TUBOS E PEÇA, REFECIAM; DE PERRO FUNDIDO

Faço publico, por ordem do director geral,
que até o dia e maio prozimo. 45 13 horas,
estará aberto na sédo desta repartiçao, á lua

•

di 	9abbado 30
	

131ARIO OFFIGIA1
	

abril de 1921'

bitola

Estrada de • Perro Central do Brasil
ileozeoURRENGIA PARA A VENDA DA ESCULPIA
• DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GASOLINA

PIAR DAS USINAS DE 0AZ DE 8. DI000
SARARA' DURANTE O ANNO DE 1921.

Concurrencia n. 75-
De ordem da directoria, faço publico

ioue ás 13 horas do dia 14 de maio de
1921, na intendenda -desta estrada, na
ESUIÇãO Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra da escolha das es-
corias de carvão, gasolina e Dixe das
usinas de gaz de S. Bingo e Babará.

A concurrencia versará sobre o preço
em róis, por unidade de material, que

• para as modas será a tonelada me-
• triete para a gasolina a lata de 20 li-
tros e para o piza a quartula de 200 li-

es.
As propostas, que devem estar devi-",

*demente soltadas, datadas e assignadas.
com a indicação das respectivas resi-
denelas, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por féra, do aseumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluoro deve ser acompanhado
Be um outro, em separado, contendo
todos os documnetos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, eem-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima conecte dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prometa, o
proponente deverá exbibir o recibo da
caução de 100e, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, pré-
vlamente feita na thesousaria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o prepo-
tente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe for expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
• rientes será julgada e examinada pré-

Viameate, anta de abertas as propos-
tas,

As propostas CUJOS autores não tive-
rem sido considerados idoneos não ce-
rto abertas.
• Depois de julgada a idoneidade doe

t
roponentes, serão marcados o dia e
ora pare abertura e leitura das pro-

postas, que, anta de qualquer deol-
• •tio, serio publicadas.

do Rtactuelo ti. 287, a °mercancia paidica,
para o focw•citnento do seguinte material:

20.000 inetros Nets de tubos de ferro tune
&ice .10 pente e bone, tyeo usual, de diante-
tro interno de 100 a 102 mibinieteos e espes-
sura uot.mal de 10.5 a 12 millimetros. com O
peso aproximado de 27 kiiogrammos por me-
tro corrente;

2.000 metros ateis de tubos de ferro fundi-
dado de nos e bolsa, typo ~ai, de diametro
Is teme de 150 a l5 mdlintetros e espes-is a
enrola! de 11 5 a 13 miltemetros, coni o peso
apeie:bundo de 44 kilogranunas por metro
corrente:

1.5e0 metros utels de tubos da finTo fendido,
de pou a st bolsa. tipo usual. de &a marro in-
terno de 200 a 203 5 min guem% e espessura
nomeai de 12,5 a 14 mblimetros com o peso
agro%imado de 65 kelogranunos por metro
corrente;

1.000 metros ateis de tubos de ferro fundi-
do. de ponta e bolsa, typo usual, de diante-
tro interno de 3.10 a 30 . milhai -troa e cmxis-
sura normal de 14,5 a (6 millituetrns, com o
pew) afroxittla-Io d. 109 zilwraounos por me-
tro corrente: todo e-se -onterial ao preço ma-
xtolo e 450$ por tonelada de 1.000 LAO-
g..anuna%

Peça* esoreties, pira o mesmo material
Registres de pararia. flauges cego:
70 '-ara tubos de 0°,10 o preo maximo de

1QOS cada 11111.

20 p•ra tubos de 0',45 ao preço maximo de
. 005 cada um.

10 na a tgbos de 02%20 ao preço mastim de
2002 caia. li g ; .

•• para tubos de 0'1,30 ao preço mexiam de
350$ cada um. -

Pegas supplementares rara regiar ide

Pa50 bolsas e flangesilrea'401,10 ao preço mexi-
mo le 122 cada mir..a.

50 pontas e tlaoces de 0,10 80 preço [nazi-
mo de At cada peca.

20 pontas . e Ran ges do 0,15 ao preço mas!-
mo de 135 cada poça.

20 bo sas e flances de 0,20 ao preço mas!-
mo 'ia 24 cada pte‘a.

20 pontos ei Oance.s de 0,20 ao preço ami-
mo OP 1It cada peça.

ie °lisas e fia tlfrPS de 0,25 ao preço maxi-
IDO -te 305 cada peça.

-10 adj.ms e theirs de 0,30 ao preço ami-
mo de 405 cada peça.

Derivantes de ponta e boba com derivactio em
ftaaile cego

20-de 0,10 x 0.10 ao preço mazinio de 20$
cada um.
• is de 0,15 X 0.10 ao preço maximo de 351
cadasdtel

0,30x0,15 ao preço amimo de 70$
cada tua.

CU de 0,30x0,20 ao preço maximo do 705
Cada um.	 •

Cruzetas de ponta e bafa cem derivaples
PaNiel CleljOlt	 •

10 de 0,19x0,10 ao preço roaximo de 205
cada uma.

10 de 0,15)0,10 ao preço maximo de 25$
cada uma.

10 de 0,20X0,10 ao preço maximo de 601
cada uma.

As clausulas a que obedecerão a &mouro
renda e consequente fornecimento são:

A' secção de expediente desta repartição,
ent •ega,.ao o cogcurrmates, uentrn de invo- •
Uc.•os feébad.is o lacrados, as respectivas

n01194 de cama
Fronha de cretone de 0,80 x 0,40,
• uma 	  2900

:Unções de cretone de 2 x 1.40. um 	  82500
:fiolona.s brincas de algodão com frau-

jas para solteiro, uma 	  uno
• Colek8es e travesseiros

rColcbties de algodão trançado, cheio
de capim, para solteiro, um 	  121500

.Travesseiros de algodao trançado,
cheios de capim, de 0.60 x 0,40, um 2$500

• Ferragens
ferraduras pra cavados uma, duzia 112000
Ferraduras para muares, Unia. dozia 8:4000

Nota—Todas as informações serão prestadas
aos proponeutes peta Inteudeocia regi.nental.

Quarto) na Villa Militar, 18 de elidi de
1921. — Nieunor Guimarães de Sousa, 1* te-
nente secretario.	 ('

•iiinistedo da Viação e Obras Pa'
•

•
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postas. e scrip tas em duas vias, sem ornerrla
erro rasuras. riem ainda outro qualm,er do---
fuito 0.1 seu 10, que possa dar itl'itiVO a duvida.
Su ! ia Ia, na fórum da IA, a prim eira das vias,
traiu) ambas a rubri-a ou ass4aarura do
euivri ,. : .erite, em coa pariria. Fará() os con-
corriintus, rio Thosourn Nacional, mediante
guia cxeu tida nota secVlo do expo Unto. o
deposito de 2 000$ (doas contos de réis) em
moeda corrente ou iiittras emittidas rios ter-
mos doart. 3" da lei n. 2.986, do 2$ de agosto
de 19t5, e o conhecimento de deposito feito
será pelo coucurrente respectivo carregue á
secç to 'te cape unte, na mesma ou asas° em
que fór aprese/irada a propost mas em ou-
tro involim o igualmente fechado e lacrado,
que conterá ainda documentos da idonei ta.de
de cor ii rtsuria 0 as provas do que se acha
elo quites com a Fazenda Nacimial. tendo
paro as licenças, taxas e impostos pela lei exi-
gidas. O concurrente preferido terá, outro-
sim. de fazer, no acto da assinatura atm-
Cacto da fornecimento, uma eauçlo de
6:000$ (seis contos de ré s) em moela cor-
rente mi em lotaras anettidas,nos termos da
lei já citada. Tal caução será des . inada a
garaatir o fiel cumprimento das ohrieaçaes
macoteno contracto contrabidas, bem como o
paeamee ta das multas que lhe venham, acaso,
a ser impostas.

II
No caso do não se apresentar, para assi-

oar o contracto, dentro do prazo de cimo
s) aias, contadas da data da piada:asam do
eshacho de preferencia, no Diario 0 iicial,

porderá o coocurronte preferido, em favor da
Fare . ida Na-bolai, a Quan t ia de dous contos
de érs (2:000$), importancia da caução ga-
rautidora da sua proposta.

III

Os involncros que contiverem os docamena
tas com proba rodos da •ioilei Jade serlo a 'sortes
na sé te da secçao do exporlierite, ás 13 h Iras
do dia 2 do maio proximo, desmaia ser
alquila iiionai h le julga :a pela coutiiiissão de
funcionarias, que o director geral para tal
em oeuver nom !acto. Eill segui la, abertos os
invo'acros oiti que se acham as prop 'atas dos
concorrantes julgad e idoneos, sano Mias
lidas atleticamente. em voz alta, rubricando
cada em dos COri (imantes ou prepostos as
propastas dos outros, pagina a pariria. Fica
eutredido que a aasencia do 00neurreate Ou
proposto não Invalidará a eoncurrelicia neste
caso, cada urna das propostas será rubricada,

. pa gina a pagi:ia, por todos os na -nbros da
convite:sate Abanas. lidas e rubricadas, como
ficou dito, as propostas, serão as sagitadas
via ., remetidas a ) Darras Offisial e radio pu-
blicadas, devoivendoe e param, intactas os
inveincro, que contiveram as propastas dos
conrurrentes, cuja idoneidade a coa:missa.°
mear.

A coneurrencia versará sobre o preço de
cada arda°. desando o proponente indicar,
por exienso e em algarismos, o preço da to-
nelada riu tubos. o peso nWilito e as dimeleairs
atuei is dos mesmos, os preços e cara - teris-
bus de cala peça especial, tudo do accóalo
Com a condiçhes de.sto edital e de modo a
que não suja compretiendido o valor d is di-
reitos adi arteiros e demais despesas alfsnde-
garias. Não sacão acceitas as propa4tas que
off( rec,erein como vaitiagem, uma 'aumen-
tassem de abatimento sobre o preço moia
baixo exigido pelos concurrentea signitarios
das cl:maes.

V

O material, cujo fornecimento 6 objecto da
presunto concurrencia, sura to o crave:ruo na
ponte de descarga da repartição, situada na

, Ponta do Cajú.

A' repartição cumprirã - dar a brigada na
ponte e acrommodar o material nos terrenos
de sua propriedade.

Os tubos serão de

vi
 ferro fundido (segunda

fusao) rezam, de ponta e bolsa. teri-io na
ponta corlão. cujos circules, internos e
externos, tenham aresta bem viva. O ¡neta)
deverá ser bornogeueo, apr eeutan ,o na fra-
ctura cór acinzentada caracteristica, e corpo
do grao fino, sem falhas nein impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado a liam. a
serra, a catraca o a badame. Todo o ~miai,
além de apresentar regularidade de fórma o
diruensóes, rios termos da possivel tele-ancia
dentro dos limites da technica corrente, de-
verá ser coalterizado, interna e externa-
mente, CAIII a solução do Dr. Avies Smith,
emprega ia em banho quente, sobre toda a
auperficio das peças de ferro fundido.

vu

Só será arceito o material depois de exami-
na lo eui tudo quanto se retira ás exigencias
feitas no presente edital, ou seja imposto
pela boa tecbnica, e de submettido ao exame
das qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade de metal, bem
como a experiencia da pre.ssito interna de 15
atmosphera.s, etfactuadas lias prensas da rea-
pareça°. O material que apreatidar fendas,
falhas, vicio> de construcção, irregularidade
de fórma, de dilnensão, bem como o que não
resistir á: prova de pressão, será rejeitado o
devolvido ao fornecedor no proorio local do
exame e cape . i!ncia. O fornecadnr far-se-ha
representar por procuralor I ionco, provido
dos poderes competentes, nas vistorias para
recapção do material e sua experieucia. as-
sixnando a acta que, logo tiple cala cape-
riencia diaria. sara lavrada para resiste) dos
resultados obtilos; nitra quebra na preusa i

-será admittido o coetliciente de 2 % sobre o
numero total dos tubos considerados perfeitos
nas vistorias.

VIII
A preferencia caberá ao concorrente que

propnze preço mais redudda, por minima
que seja a differença entre esto preço e o da
proposta 'imediata na ordem crescente.

IX
No caso de absoluta i gualdade entre duas

propostas, cabo a preferencia ao concurrente
que se prupuzor fazer o maior abatimento.

X

O prazo para entrega integral do forneci-
mento será ate 30 iii no%embro do anoo cor-
rente, findo o mia. não Será receoido mate-
rial algum, resrand.ado-se, in icpend , nte de
imitei pidlaçao , deu', o respecr ao contracto,
reverteis-10 á Fazenda Nacional a cação do
6:0005 (seis contos de réis), a que se refere a
clausula I.

XI
As propostas deverão Conter preços em

moeda nacional.

OS pagamentos serão feitos á medida que o
material. depo!s do rectsbilo, vi s toriado e ex-
pesimeatado fór sendo aceito, o ii.,nte con-
tas ein tras vias das (puma a prirnett a será
devi 'ainerre selmda. Edas conias, oepois de
devidamente verificadas, saro processauas
pela repartição.

XIII

As propostas- não poderão conter sina° uma
fosinina de co uplata submissa.) a to Ias as coa-
(Mos d.) presente e dtal, uso seitio tonia,ias
em cuosi Newaçto quaesquer °tratas do rama-
gens ne1i0 não previstas.

XIV

A repartição se reserva o direito de nãO
arceitar nenhuma prop •ata nu do :rimou: I r 3,
concu.o .oncia. A nau	 Gel arrio .1. •	 juer
ou de todas as propostiis dará direito a
reclamação posterior a. nenhum noa euticure
rentes.

XV

Fica subentendido que o contracto a se.r
lavrado em virtude da p .esente f'o c ¡reinicia.,
só entrará em vigor aaais sua de ri ri :ti v a Niro*
vação e registrado pelo Tribunal de Coutai.

XVI

O preço da unidade incluirá toda e mula
quer duspeza. de transporte. ware o navio e
a ponte de descarga da repa ctiçào, qualquer
que seja a estadia sobre a gua, devi:511410 o
contractante notificar por e-cripto a rooarti-
ção do dia e da hora em que titat e rtal chegar
á referida ponte, com a ante-cadencia mini-
ma de 48 (quarenta e oito) noras. A reparti-
ção nao se responsabilizará por nenhuma des-
pesa de alanazeitageill.

Secção de Expediente da Reparticalo do
Aguas e Obras Publicas, 7 de ate' .10 afie —
Pelo chefe da secção, Luiz dos Santos barata,
r escripturario.

Repartido de Aguas e Obras Publicai

Turino, Passos &Comp., indetriaas esta-
belecidos á rua da Gambaa na. 112 a 118 com
otticinas de fundição de tarro e bronze, ma-
chinas° serralheria, vem apreseuta s a casa
repartição proposta para for11•:( i meti o de
40 viradas lizas de ferro fiesiaie eXiin 0,990 de
diametso interno por 0,400 de lasieira por
0,040 de espessura, a0 preço de ,iong .caja,
Uma.

Fornecimento de 20 ditas COM O 890 dia-
metro interno por 400 de largura por O 035
de eaisiwura ao praço de 540S ca a virola
entreltue no almoxarifado geral mia Punia da
Caju.

declaram estar de inteiro acre: da com as
claustliaa do edital. Incluso o coalieeeneate
da canção na importancia de b0O e acciird0
ao edital.

Rode Janeiro, 29 do abril de 1921.—
Turitto, Passos & Comp.

Propetern-se os abaixo assiansdo4 a fornecer
o segniute, de acce sdo cum o e irai rle 13 do
corroia°, que será ent eglie de corgo,. ui tale
com as clauaolas I o VI oosmesini e lital, no
Almoxarifado Estreita oe Forro Rio D'ouro,
na Ponta do Ca ú, a saber -

40 virolas de ferro ruelido de 0.99 de
.diamotro interno p Or 0.40 pai- 004, ao preço
de cada uma 600i000.

20 vitrolas de 0,89 de dianettro interne
por 0.40 por 0,35, ao praça de cada uma
b38 '.000.

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1921.—
1110M» ea Comp., Ltda.

Proposta para o fornedimento de virOlaS de;
ferro fundido para as raparacsas a fazer nas'
linhas ad Meteras lo serviço de abastecinientoi
de ama á Canital Fe morai'

Pela presente, vimos praner fo-necer, de
accórao com o e (tal de 2 -; de abri' do cor-
rente arilo, desta repar é i,;ao, pindii • ad0 no
Dia, in

4.. v;ralas do ferro nau-lido de 0°,99 de
diame . ro inierno por 0,40x0.04, ao preço
de 59 ,S cada Unia.

virolas de ferro fim 11.1o, , :o 0°,89 de
ribamar° jataria) por 0°,i0x0°,0.04, ao orqQ0
de b4dS caia urna.

Rio de Janei o, 29 de
Fla rCitl.mpanida Federal de Fnuaiçao, Ert-1zeelugd 

abri! de 1921.--
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pialasetio da Agricultura, Industria
•e Cemmercio

Instituto DM/ arfo deparem Agricobs
CITAI. DE Iva SITIO PARa O CONCURso DO

CARGO DE ASstSTEDTE DO DIEMO DE HM.*
TOPATHOLOGla

Devendo ser preenchido, por °encimo, o
¡largo do assistente do ao ano de Phatora-
tholorria, do Instituto Riolorico da Deram,
Agricala, esti aberta na secratrria delire
Instituto, no Minister:o da Agricultura a ins-
cripção para eme con-o•rso.

De. accordo com o tom dist:éneo art. 46 do
reatamento na secretaria do Fataoo da arra.
cultura, o prazo paaa a inscrincao atará de
60 dias, contados da data d . ste ed ital que é a
da arimeira publicaçao do Mario tgreill.

Padéran se inscrever todos os braailairos
maiores de 18 annos e mono ea do 40, exhi-
biodo provas do capacidade ohys'ea e bom
o.omportamento, devendo oa c ..n l id tos terem
satisfeitos as exigencias da lei do serviço mili-
tar.

De semeio com o mie disntie o recolhimento
do Instlato em seu art. SI, em lena'd ie de
condições, serão preferidos os profis•onaes de
agronomia.

O concurso constará, de tres provas: pratica
• (elindnatorial. escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poaerso os
candidatai se dirigir ao bootitoolo iliologico,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias

.uteis. das ii ás 16 horas.
Instituto Mologiro te Dafaaa Agricola. Rio

de Janeiro. II de abril de 1921.— Carlos Mo-
reira, director, ;	 . (.

Directoria do Se' viço de Povoamento
De ordem do Sr. director faço publico que,

no dia 10 de maio futuro, ás 14 horas, serSo
recebidas por esta directoria, em cartas
feemdas e lacradas. propostas para o tornar'.
mento. até 30 de dezembro do corrente armo,
do amamos de expediente. const.antes da roi-
laçÃo infra, e tolas as repartições subordi-
nadas ao Serviço de Povnameato.

A acquisiç,ão dos artigos sorá fei ta ás firmas
que menor hnnort-ncia pediram por ca ia
um deites, Abar atadas as amostras ou indi-
cares fornecidas pela directoria, e depoii de
publicada, com antecedencia de dez dias. at"
relação dos objectos a adquirir e o lare . *0 de
cada um, conforme prescreve o art. 98 da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

O pagamento de. taes fornecimentos será
feito depois de , ecab dos as artigos e cum.
pritias as formalidades legaes.

Os artigos devem ser da melhor mm11(144.48
possivel, e as amostras devera° arompsnaar
as propostas

'
 ene, depois do rubricadas polo

director, fieario archivadas para a noces-
sarm coufereocia.

Quando os aatigos forem destinados ás re-
partições aniladas, ás repariches 'óra
District° Federal, domino ser entregues, pelais
fornecedores, devidamente aroniirianados,
nas estações ou portos de embarque, cor-
rendo por conta desta directoria o frota.

Os pedidos de fornecimentos serão feitos
pela directoria com a antera lencia de 48 ho-
ras e satisfeitos, pelos fornecedores, dentao
das 24 horas que se aeruirom ao recebimento
do pedido, salvo ai forem arti gos que ainda
dependam de confecção, em que será dado o
prazo de 15 dias.

Excedido esse prazo. ou verificada a má
qualidade do artigo. será o mesmo rejeitado.
Roma duas hypotheses correrá por conta dos
fornecedores a diferença que houver entre
os preços acceitos o ai:manes por que forem
comprados em outra casa, ao arbitrio do dia
redor.

Os fornecedores apresenta rão suas contas á
sdiroctoria em quatro vias, até cinco dias após

a entrega do material, para o conveni-sát&
processo pela repartição competente e respe-
ctivo paramento.

No caso de falia do ennaprimonto por parte
dos fornecedores do qyaesaaer das ob igaç asa
assumidas, a oiroctorm considerará a proposta
como inexistente.

As propostas serão abertas na presença dos
inteximadas que ouizerem comparecer oid.re-
tona no dia e hora designados

Contabilidade da Diretoria do Se viço do
POvoanientn, ,8 de ato il de 19U.— Eduardo
Mendes Lieno.iro,che.e da 3a secção.

••n•n••n•

Ilelnçao dos °b lefo, de eepediente pereanutriOS
Direettr,a do Serviço de Poceaoi.:nio o

suas dependendo.

Borracha circular eFaberia com escova,
•&aja.

Borracha IV. Roberts para lapis e tinta,

dunCo%hetes aFastenersa n. 1, caixa.
D tos n. 2.
Col :hetes ingleses, diversos tamanhos,

caixa.
Cia.t5es timbrados, 10x12 1/2, confo..me

amnatra, cento.
Gomma arabica, liquti la nacional, vidro

grande, vidro.
Gra um s aSeefa n. 42, caixa.
Fitas para machiam a t 'emi as tono, dotaia.
Ditas para macnina aroalarwooan,

•Fio de alco fao, moreno.
atamos para macama	 telkittaa, cotim.

Envetonpes timbrados para cartões 11 1/2X
X9. cento.

Ditos mon carta, 13X10, cento. - •
Diste Diplomata para carta, 14x11 1/2,

tios para (oficina. 19)(12 cento.
Ditos para offiri- s. 24y1t 11?, cento
Dits8 para	 cios. 2N X14 1/2. cen..0.*
Dito .. para ofil l los. 42x 14 omito.
D tos para Oleias 3 x t8. ssento.
Di t os nara officio:, 2 fa2o 22, 0..00,
Ditos para &Dam. 40 x ta 1/2, cento.
Ditos para offieios. 4:. x32. vento.

Di 	
pata °Meios, papel pardo, 28X30,

cento.
-

Ditos para °Meios, papel pardo, 30X 24 1/2.
-

"1%..04 para °Maios, papel pardo, 40x27,
cento.

Lauta aPahera prato es. 2 e 3, duala.
Ditos «Fatiara ti color, (limai.
Livros em brama de 100 folhas, capa de

linho, fo acato amuasse.
Ditos de 200 filas, too. 	 -
Livros de oro tocatIo de entrada de papeis

conforme romba). um.
Livros de pr000codo de expedição de papeis

emir rmrt modelo, me.
Livro; de pret,,e ale de numerador de pa-

peia conformo mo :elo. um.
Livros ,le ponto do polir!, um.

urros de ponto de operados formato ai.
MaLss°'iv oalam.eom ::0 folhas 'norteio C 1. um.

Livros cana 50 rolhas maiolc C III, um,
Liam com 50 folha.. wodelo C 1V. use,
Livros com NO 'olhas mo tolo C V. tom.
Livros com No rolhas mo lelo C VI lem.•
Livros com 50 folias modela C VII. um.
Livros cose 50 Pilhas mo elo e VIII, non,
Livros com folha- mo1eto C X1 um.
Livros cum 50 folhas mo:feto C XI v. um.
Livaos Com 50 folhas momo C XXI, alm.
Livros som :Xa tolhas modelo C XXI". um.

,Livroa com 50 folhas modelo C XXX I. Mfi.
Livros com 30 folhas pira registro de en-

trada e sabida de vapores, coutarmos o mo-
delo, um.

Livros com 250 folhas ,para o registro do
movimento do &imigrante% ao.

Parei para enatas impresso, liso, Mus
0.27X0,2, rema.

Papel para carias impresso, em meias fo-
lhas, 0. 27x0,:15. resma.

Panei para sanas impresso, liso, em block
de .00 tolhas, bloca.

Papel para cartas impresso, pautado, em
bloca. do 100 fobias. block. 	 •

Papel em block pautado, 0,33x0,14,
block.

Papel em blnok ligo, 0,33x0,14.
Papel para edlleios timb s afio, resina.
Papel 

iari l liso para
 minutas,

 nalutaochtta,
s, resina.p	 folhas inteiras.

resma.
Papel liso para machina, meias folhas,

"P4. 1to4;1 liso fino para cópia, moias folhas,

r 

pa iwi davam() «Rimo> D. F. E•• resma.
Livros pa 'a ao.; de p oaossos, resma.
In os para p. anar as, resma.
Ditos para infr irtna0tua meias tomas mama.
Panei carbono «("ar h • natenta, caixa.
Papel carbsmo aWerberts», o int,
Panei carbono aMulticooyo, caixa.
Dito ma l ta Mar Ao em tiras, cai to.
Dito no ti a Is r..7tó em fobias foiba.
Doto para ~brasi l :o, resma.
nina ferro p..uss ato inalou superior (10

metros).* remaria.

Dito tela inalou superior, rolo.
Dito_ hygioi i	 pai o e.
Pontuas 31allat as, 10 e 12, caixa.
Ditas Lama dt, deirsoas n. 518 e NOS,

caixa.
toi as Spoonpoint douradas n. 757 E. F,

calixatahS allneniniiim ti. 512, caixa.,
Ditas GilInt. raixa.•
p.t tevei . 4. caixa.
Raspadeiras. uma.
Tinta 'anta StephenS, litro;
Liem caruba. dru.
ken' para carimbo Carter's. vidro.
Talões para memoranda com 100 folhas;

um.
Ditam para padidos com 100 folhas, um.
Lb s d- titulo% provisorios para to'rs, um.
Dit a de Modos •letinitivos »ara 'O res, um.
Ditis para ta s wIratiansa 5. 11h,.
Mai •ems poro mana borro, um.
Cartões timorata-04 coadunas modelo n.

mil.
Ditos timbrados n. 2, mil.
Dit e timbra os n. 3, mil.
Ditos tienbrad-s n. 4. mil .
lintaiios para batfaxont de imOtirrantea,

eonfo .me mmm, resma .•
Panei em folhas inteiras, mod.+) áP,

resma.

Dito em metas folhas, nvidelo 2 P,
Dito i em ide o 7 P. ~Ir .
Dato liOlt, onutt 10 P. rts.oa,..
Dito iti ao iriam 14 P. resma. •
Dito idem i +em 15 1', rama.
Dato Pie i s om I s; P. rema.
Di o i iem ideal 17 P.'reana.
Dito idem idem 18 P. resma.
Dito ilci, idem 19 P.
DPi lime i em 20 P. resma.
Dito ideie idem 21 P, resma.
Dito i uom roem 28 P, resma,
Dito Harta idem 29 resma.
Dito Poata idem 39 p, resma.
Dito idem i lj o P, resma...
Dit.. idem ideal 411', resma.
Di s to liam Siou 43 P, ra-ma.
Dito i em idem 43 P, remoa.
loto timo maio 44 P. resma*.
Di ai idem ida», 1.5 P, resma.
Dito icimas dom 41$ P, resina.
Talai. de too falhas, mo talo 30 P, uma
Livro de 100 folieis, tuoialo 23 1), um.
Dito de 100 folhas, modeió 27 P,

DVN Rir) 0101PletAL
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Papel para folias de pagamento, moddill
P, cento.

Dito para distribuição de creditas, conforme
o mod au. reato.

Coatabilielaie da Directoria do Serviço de
Po roaineuto, mu 20 de abril de 1991. —
Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 3° cocção.

.11••n•••

Escola gaparior de soadcii1tara 11 Medicina
Itetarinarta
NICTIIEHOY

Da accardo cem O art. 98, § 1° da W
ID. 4.242. de 6 t ie janairn do int faço
radica ene esta mania vae ationirir aos Sra.
Moreno 11 brli rl o nr C 'no.. estabelecidos 4 rua
do Ouvidor n. 142. Rio, o material abaixo:
3 aerioras da Rant de Se' 	
2 arbitras da Rema de 20cc 	

50 tr 'animal; da ;laça 	
12 vidras de verniz :annnez. nratn,,
1 vidro crosso branco de150>c
5 atulhas de Palmilhar 	

10 k i lo= d pretos de 2 e 3 polia-
,a 1as 	

15 via es rija•inq crassos, !guises ã
a neo,tra '12x18 	

4 lata de pise 	
30 melro( de anianlin 	
2 ca loa !04 conforme a sinistra,

aoae a -enfias 	
	kiin de breei 	

8 Paseo§ para toxinas. 	

Total 	 •it 	 9 	

Nirtha-ov. 29 ia abril de 1921.—Pauto Par-
reiras floria

Escola Normal de Artes o Ócios Wancaslan
Bras

Ru Maar) doa exame; de admissão realizados
1105 dias 4 a 49 do ah rd de 1921.

Salto	 — Arhial4o Nato Aman-
do, 10 pauto% mitla 5; Animai, Pitnentel
CA te';: O pontos, mé	 0 : Xne.. I•wo de Freitas
Lnuranço, 4 re oito:, 11 , !I 2: altrrelo da Si/-
atara, G nantos, ma 3: Earien Far 'eira da
Costa, O paniaa, mala 0; Hermant Ramalho
Ca .nona, 4 nell'o3, tuSclil 2; finto Comes
Rarbasa, 3 mintas, nália 1, 1/2: Rendou°
ICIneitaira Ferrai a, 3 ponto*, média I, 1/2:
Tem re Dol nap ele A. Fo atina, 10 pontns
tná ;ia 5; .Inrc., nato, 2 pontos, me-
dia l • Joio flapt'ata Fana ea, ti nono', média
3: Josa Leda da Sanaa C sayo .o. 7 mantos, mé-
dia 3 1 '2: L e eiz dos Santos Mala Junior, O ana-
tos, mó Ila O! Mor, Pisoo, 7 retos. upélia
3, 4 ,/2: na •vaido Doge e Fateada Rrandão, 10
pomas, mA 'h 5; Podro Mendes de Camargo,
to pontos, média 5; Sabastlio Pamphiro Ta-
veiro.e. g pontos. mé Ha 4. 1.12; lllysaa Luis de
Oliveira, 6 pontos, média 3, 1/2: Waidemar
de Andrado %alo

'
 2 contos, média 1 e Wal-

doma Barreto de Barros, 9 pontos, média
4, 4•2.

Sexo feminino — Amalia Santos, 18 pontos,
ma 'ia 9: Alyllea Ferreira Goiniarães. 17
mantas, média 8,4/2; Alice da Silva Paiva'
pontos, média 4,1/2; Altair úesIand•s, 18
ponta:. média 41; Antonietta Alvas Ferreira,
12 pontos, média 8; Amalia Tavares Cot-
afilhes. 11 pontos. média 5. /2; Amalia Açama
bnia Poávy. 13 pontos,' média 6.1 2; /Wall%
Calmaram, 16 pontos. média R; Alice d••
incida Soaras, pontos, ma'dia 3.1 12: A line-
ritida do Oliveira DuMrayor, 7 pontos, média
2,1'2; Cioba da Cunha Nomes. 10 pontos,
média 5: Omitida Dantes, 13 pontos, mala
6.21; Cacharias Santoro, 16 pontos, iniodia
8; Cecilia imp inja Colhe, 13 pontes, ',baila

	

6,1/2-
' C

anceiçeo Cordeiro do ea ...tro	 mm..
os. média 7,1/2; Dolce do Arieeelo Brar 13
atas, média 6,1/2; Edith Carneiro Leio,

Elisa Prateais-a de
Castro, ti p011104, média 5.1/2: Evante-
tina Costa Santos, 16 pontos, média 8;
Ena Viatoria Go Ioy Guiar, 16 pontas,
mó 'ia 8: Franrisca da Sib . Parreira. 12
pontos, média 6; Feace Luz Navarro, 15 politoa;
mél • a 7.1/2; Geortina Cecina* alterei-a,
15 pontos, tné ola 7,1/9: Hilda Quintells Ri-
beiro, 16 1/3 pontos, média 8,1/6: Flyida 5.
de Maltas Gon e:alves, 17 tontos, média 8,1/2;
ililda Soares Via ra. 17 pontos, média 8,1/2;
Romarias Coelho Cintra Ramalho, 15 pontos,
mó ia 7.1/2; ! vacam de Alvarenga Li ma, 12
pontos, média 6; 711:a de Arauto Bra ga. 13
pontoo média 6,1/2: Idalina Taives, 14 pontos,
méd ia 7: Irene Creath Moreira. 16 mano%
Iracema Pereira, 15 pontos, média 8: Jursey
Toscano de Rritto. 13 pontos. média 6.1/2;
Jandyra Toscano de Brido, 13 anatos, méaia,
6, :12; Jandyra Sant'Auna, 13 pontos, média
6. /2; Juruoy Desstanles. 17 pontos. média
8 1/2: Judith SOIM do Oliveira. 14 pontos,
média 7: Juraey Ramos Pa va. 17 'ant . s. mé-
dia 8.1!2; Judith Avaliar das Santos 17 lam-
bi, média 8.1/2: Julia Faillaca 13.2/3 pon-
tos. média 5,5/6; Adieta Lemos. 15 2/3
pontos. média 7,5/6; Laura Loureiro, 10
pontos, mó lia 5; Lygis Ramos Ribeiro. 17 nen.
tos, média 8 1/2: Laeirentina Carvalho, 192'3
pontos, média 9 5/ai; Loira Lishba de Oliveira,
15 2/3 potros, média 7 516; Lydia de Miran-
da. 15 pontos. média 7 /12; Len, da Racha,
20 pniet0S, média 0; Latias Moraes Ribateo,
182/3 pontos, média 9 1/3; Luciiia da F em-
anca Nina ho, 8 pontos. & lia 4: Luciola
Cunha Nonas, 15 pontos, tuAlia 7 1/a: telhais
Lana, 9 1/3 pontoe. MÓ lia 4 1/2; Maria de
Lourde s do Jesus, 12 2/3 pontos, média 6 1/3;
Maria Lucia de An Irado. 9 2/3 pontoa. média
4 5/6; alacnolia de Paula Aguiar. 12 pontos,
média 6; M Iria da Gloria Coellio, 13 pontos,
média 6 1/2: Maria Rasaria Carrouzzioo. 9
pontos, média 4 1/2; Maria Carolina Lemos,

psntos, média 7: Maria a:azarara .c.ant-
ym.. 13 pontos, méis 6t 1/2; Maria da Gloria
Cysneiros Vianna, 16 pontas, trui.d a 8 ; Mar-
ga ida de Farias Brito. 11 pontos. média
5 1/2; Maria do Carmo- Dias Leal: 18 pontos,
média 9; Marin Azambiija Poggy, 18 pontos,
média 6 1/2: Mar .etta Tavares, 13 prontos,
mé iia 8 4/2; Maria Magd dana ee Farias.
Brito, 11 pontos, média 5 1/2: Nair da Silva
Damas, 15 pontos média .7 1/2; Nylda ligada
Moreira, 13 pontos, média 6 1/2: OPbelia
Co chia rale,12 pontos. média 6; Odilia Me-
Deres, 10 pontos, m-dia 5; Olgti de Abreu, 7
pon os, média 3 1/2; Olhas Abaetai Roda,
11 2/3 pontos, média 5,83; Rosalina da Co-
maca Larerda. 9 pontos. média 4 1/2; Regina
Mendes Ribeiro, 11 pontos, média 5 1/2; Re-
gina Quiatella Ribeiro; 13 pontos. média 6 112;
Subestimes Cartonais de Paria, 11 pontos,
média 5 4/2; Sara Schroder, '7 pontos, média
3 1/2; Woltairina de Magalhães, 16 pomos,
média 8; Frondy Ramtdoff. 8 pontos, n.édia
4; Dai ia Cardoso de Castro. 16 Pontos, IDécia
8 e Zulelka &doardes do Oliveira, 17 pontos,
média 8 111.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS

DE JUTA

Rira DA ABSEMBLÉA ORRAL ORD1NARIA RBA•
'AZADA NO DIA 15--os ABRIL DR 1921

*o dia 15 de abril de 1921. ãe 13 ho-
ras, reunom-se Da séde da companhia a
avenida Rio Branco n. 46 accionistas
representando 116.826 accaes conforme
consta do livro de progenra.

O Sr. Dr. Jorge Street assumindo a
presidenoia, declara que havendo nu-

mero levai péde a assiamblée geralpul emo/111 r P pedeii ini l i .• ;-s;r1. ) de qual
deve preaidil-a. E' indicado e unaunue.i
itis-nl e acceito o nume do Dr. Jorge
Street.

O Sr. /presidente convida para secr..*
tarios os $ rs. Drs. J. A. Gesto Pinto os
Octavio Dutra de fit uza Gomas. que 011'4
cupana os seus logares na mesa.

Por ordem do Sr. presidente o ear
metano procede á leitura do animada)
de convocarão que é do tear saccuinte:

(Companhia 'Nacional de Tecidos dd
Juta — Aaaeinteléa lawal ordinaria	 464
avenida Rio Branco, 48.

São convidados os Srs. accionistas a s4
reunirem em assembléa geral °Minaria,
no dia 15 do corrente zum ás 13 horas,
para tomarem ennherimento do balanço
e contas da directoria relativos ao atum
de 1920, parecer do conselho fiscal
para a eleição do conselho fiscal e Sugo
plantes.

Na fôrma do art. 9., 3*, dos estaw
lutos, ficam suspenets as tranaferenciae
de acções até a realbtação da assemblée
geral.	 á

Rio de Ganeiro, 5 de abril' de 1921. e-a
Jorge Street,. director-presidente>.

Finda a leitura, o Sr. presidente dá di
palavra ao Sr. Dr. Gabriel Osorio de 111-i

alekk4PAR3C" Balé oDO domucLuo PISCA&
e0 conselho flecti/ da Companhia Naa

.eional de Tecidos de Juta procedeu ad
devido exame da escripturaaão da com•
panhia, encontrando-a em boa ordem e
de plena conformidade com os documen-
tos que lhe serviram da base e com os
balanços encerrados em 30 de Junho e
31 de dezembro de 1920.

Do relatado da directoria. referente
ao mesmo atino de 1920, se ~alue Que.
embora *Mirando as connequenclas da
tremenda crise financeira e antinomia
que o nosso paia estai atravessandO, •
massa companhia se acha em franca
'prosperidade e a sua dirantoria não dei-
xou de manter em franca actividade O
trabalho de suas fabricas e ao niee3mo
tempo de desenvolver os seus elemento6
de wroducção.

Nilo se descuidou igualmente de bisa
tallar apparelhos que a 'a-notam como
Ira os (Canos de incendies.

A' vista do ouposto, o conselho fiscal
propõe:

1*, que sejam approvadon os balanço*
as contai e os actos da directoria até NI
de dezembro de 1920;r, que seja louvada a directoria peld
zelo e pelo tiritado com que tem admi-e
niatrado a companhia;

30. que na acta da sessão sela C0/14-.
gnado um voto de louvor aos chefes dia
serviço e ao pessoal dos escriptorioa
pela sim zelosa e ifitellivonte cfillabrera-.
vão na obra de prosperidade da com-.
panhia.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1921.
Gabriel Osorio de Almeida. — J. Ca

de Figueiredo.	 Leandro A. Il. de
Costa.»

O Sr. presidente declara (me estão eu*
disrusaão o relatorin e os balanços apre•
sentados pela directoria e o parecer dai
cooselho fiscal.

Xinguem pedindo a valavra, o Sr. DC41
Jorge Street pede pern)w.50 para fazet.
exposição mais minuciosa sobre alguma
pontos do relatorio.

Começa dizendo que todos os farta
vo.4nrinosi4k nororricloft no. anon de 1924.
foram meneionados pela directoria.,•

Mano
.Omno

,W 100
2 11110
158000

401a00

307r01
la1aa0
348000

3RsOn0
310110

56:4000

7131500



11484 Sabbitdo 30	 ---- DiNli.1() OFFICIAL	 Abril de MI

Quer, entretanto, salientar que o au-
ígMento dos machinismos na fabrica
Sanfaltina e na Maria Zelia e as anis-
trucções em ambas continuam nos meses
Já decorridos do presente atino de 1921,
embora a pavorosa crise que assoberba
todo o oommercio e toda a industrias,

• porque parar nellas maior prejuízo tra-
ria á companhia pela desorganização dos
serviços, estrago inevitavel de material,
além do prejiiiio indirecto de perda de
tempo, uma vez que a companhia está
recebendo material já comprado e que
foi julgado indispensavel ao desenvolvi-
mento e barateamento da sua producção.

Confia, entretanto, a directoria que
com as medidas de prudencia adoptadas
no andamento dessas obras, e passado,
como forçosamente passará o difficil
momento actual, os sacrifícios que hoje
são seitos terão plena e rapida compen-
sação.

As installaaões preventivas contra in-
cendi° que estão quasi terminadas na
fabrica Sant'Anna collocarão essa fabri-
ca nas melhores condiçaes possíveis de
segurança, garantindo não só os edifi-
ca-is e machinas como os possiveis acci-
dentes pessoaes em caso de algum fu-
turo sinistro.

O capital empregado nesse valias°
Melhoramento terá a sua justa remip ie-
ração nas vantagens sobra as taxas de
Bafamos que todas as companhias segu-
radoras abonam e que a directoria não
deixará de pleitear.

A fabrica Moria Zelia desde a sim
Construi:cão tem serviço contra incendio
perfeitamente installado.

Na villa safaria Zelia» temos conti-
nuado a construcção de casas para ope-
rarios para aproveitar a grande área de
terreno que ainda temos livre e para
°acorrer ás necessidades do nosso opera-
riado, MIO numero vao sempra crescendo
á proporção do augmento dos nossos
machinismos. Temos, poram, tido sem-
pre PM vista realizar essas obras mm
possivel economia, de modo a fazei-as
dentro dos recursos normaas, Sem affe-
dar o normal andamento dos nossos ne-
gocios.

Aos serviços de assistancia social ta-
Mos dedicado uma atfanção constante, de
modo a mantel-o com o maximo bene-
ficio para os operarios e seus filhos o
r minimo sacrifício para a companhia,

As distinetas directoras desses servi-
ços Icem feito Os aos melhores alocios
pela dedicação com que se empenham
pela boa ordem e desenvolvimento dos
mesmos e desvanecem-nos as palavras
de animação e anplausos que temos ou-
ido das autoridades e pessoas gradas

mie teem visitado e examinado a obra
emprehendida.

Fomos honrados no imez de setem-
bro do anno passado com a visita do
Exmo. Sr. Presiderato da Republica,
Ame timbrou em informar-se earn mi-
nucia da organização e modo de fun-
acionar de todos os nossos serviços de
assi g tencia, e sua excellencia muito nos
penhorou com as palavras de louvor e
animação que então proferiu em pu-
blico.

Das autoridades publicas do Estado
de S. Paulo temos tido o auxilio por
Vezes solicitado e sempre um decidido
apoio moral.

No relatorio foi dito que reinou
sempre boa ordem nas nossas relações
com o operariado e estou certo que a
strieta justiça por mas dobsérivada na
aolução de todos os casos oceurrantes.
atém das vantagens e commodidades
que nroouramos dar aos nossos opera-

o companhia, conaegaido nesse sentido, appravada sem discussão.

propriosi operarina como para o bom não se retirarem.

ajudada, é certo, pela boa índole e es-

atioardento das aossas fabricas. 	 Reaberta a sessão ás 15 horas, é

esse resultá& benefico banto para Kis se a acta e pede aos Srs. accionistas

pirito de ordam que caracteriza o ope- Souza COMCA, /Nerviodo de 20 secreta-
tiaaaido brasileiro em gelai, rio, fiz lavrar a presente acta que coa-

riga, teem certarn.ei'ri ii~do para São pelo tempo necessario para lavrar-

- Fiada na OODViCçãO caie muito tem a lida a presente acta e em seguida

1 directoria ja rendeu o preito de, feri e sulaareao, com a mesa e mais

__a.a..—

N:." para constar eu, ciciam Dutra de

Sas sgaticiao aos bans serviços do pea- accionistas pia:saídas.
empregado nos escrjetwans do Rio de Janeiro, 15 de abril de 1921.

R5141:1 de Janeiro e S. Paulo, °estacando — Oetavio Dutra de Souza Gobes, 2'
corn,espeaal nienção os °betes dos di- secretario. — Dr. Jorge Street, presi-
versos serviços.	 dente. — Joaquim de Aguiar Costa

Manda porem á justiça que o orador Pauto, 1° secretariou , — Drs. Iltle-
saliente o esforço que sempre tem poiso Dutra, liubrie Osorio de Al-
dado na direrção dos encargos . das Incida, Gailltermw ( iginle, Amorico
Suas attribuidaies o noso gerente com- I, irm.iano de .Woraes, Rani Alvares de
marcial, Sr. José Rodrigaes da Cos a. Castro, Satuntino Gomes, Joaquim Du-

Antes. de tal minar, diz o orador, tra da Fonseca, Liniteu de Paula Ma-
que devido ao seu esado de sande, tem thodo, José Carlos de Figueiredo, Ilde-
indicação medica de raddizar uma via- loas° Dutra, como tutor de Elisa, Ma-
gem a Europa, onde (levará seguir o ria Ldiza e 1.aura Dutra de Sauza
tratamento que lhe é indicado e por Gomes. — Pela S. A. Fabrica S. João,
asso motivo. depois de votada a ordem lide/ouso Dutra. — Por D. Helena lau-
do dia, apresenta o seu pedido de li- tra de, Souza Gomes, par procuração,
caliça.	 (Mano Dutra de .Souza Gomes.

Ninguem mais pedindo a palavra, o
Sr. presideate declara eacerrada a dis-	 SOCIEDADE ANONYMA e0 MALHO*cussão do parecer do conselho field o
do relatorio e balanço da directoria. 	 ACTA DA ASSEMELÉA GERAL ORDINARIA,

Subniettido a vod.os, são unanime-	 REALISADA EM 31 DE MAnço
mente approvaclos o balanço e condas A's tres horas da tarde do aPa 31 da
da directoria até 31 de dezembro de março_ de 1921, reunidos na sacie so-1920 e parecer do conselho fiscal, cial, á rua do Ouviram

. n. 164, 13 (tre-
abstendo-se de votar os directores e .50) senhores acciondstaa, represantandofiscaes.	

4.350 aribs (quatro 1141 tre ,,o1as e
Passando-se á eleição do eanselho cincoanta acaões), de accôrdo com o re-fiara' e supplentes são recebidas 18 spectivo livro de pres

. !nça, o Sr. sonadorcedulas, que. -.apuradas, dão o se-
 Antonio Azeredo abriu a sessão, decla-guinte resultado;	

rando que o convite para essa reunião
Votos havia adilo regularmente feito e que, de

Dr. Gabriel Osorfo de Al-	 conformidade ';',OM o que determina a
meida.	 115.468 lei, os livro: e demais documentos per-

Josd Carlos de Figueiredo..	 115.3/4 tencanfes á sociedade achavam-se á dia-
Dr. Leandro Alfredo Ribeiro 	 posicao dos Srs. accionistas.

da Costa.	 115.143	 Lembrou em seguida o Sr. presidente
E outros menos Notados.	 que fo sse indicado .im Sr. accionista

para dirigir os trabalhos da assembláa,Supplentes:	
Votos sendo lembrado pelo Sr. Jacintlio Tol-

ler o nome do Sr. Dr. Mario Rhering, es-
Oommendiador Saturnino	 colha essa que foi unanimemente ap-
Candido Gomes.	 116.52a provada.

Dr. J. A. Costa Pinto.	 116.470	 A samnindo a presidencia, convidou oDr. °atavio Dutra de Souza	 Sr, Dr. Mario Blieríra: para seus Se-Gomes	 116.470 cretarios os Srs. Jaedtitho Toller e Emi-E outros menos votados. 	 lio Robhe.O Sr. presidente proclamou eleitos 	 Gonstituida assim mesa o Sr. presi-os mais votados.	 dente declara que a presente assemhláaEs tando encerrada a ordem do dia, LeIll por fim a aprescialidcao e apnrova-declara o Sr. presidente ,que dará a ção do relatorio da directoria, prestaçãopalavra a qualquer Sr. accionista que de contas e actos da mesma, durante odeseje tratar de outro qualquer as- anuo que findou em 31 de dezembro de.&inapto.	 1920,e hem assim a apd esentação do pa-Pede a 'palavra o Sr. Dr. Osorio de recer do conselho 
fiscal e a ejeição doAlmeida que diz precisar referir-se á mesmo conselho fiscal para o anuo de

licença ao Sr. Dr. Jorge Straist. para 
1921.auseatar-se do paiz, por motivo Ale	 Dpensada a leitura do relatorio, porissaude.	
proposta do accionista Sr. Ar 'onio Gui-Má certo que a assemblaa geral lherme Backes, por 

t er sido elle já pu-conhecendo, como conhece, o longo pa-
 blicado no Diario Offidal, passou o Sr.rindo de serviços prestados á compa-
 Banas Pereira Praga a proceder a mel-nhia pelo Sr. Dr. Jorge Street.. aam tuna do seguinte parecer do conselho

interrupaão alguma. achará pkinanien-
 fiscal:te justificada a licença solicitada, as-
 (Senhores accionastes — O conselhosim como está certo alie todos o acom-
 fiscal da Sociedade attnonyma «O Ma-panharão nos votos que faz para que a lho,. tendo examinado a escripturação

viagem do Sr. presidente seja em tudo da mesma sociedada, manffesta-se sa-
proveitosa e feliz.	

tisfeito por encontrai-a em perfeita
As palavras do Sr. Dr. Osorio de ardem, sendo por isso de parecer que

Almeida são acolhidas com applausos sejam approvadas as contas aderentesgeraes e em seguida a licença é con-
 ao anuo findo em 31 de dezembro decedida por unanimidade.

O Sr. presidente, agradece a cordial 1920.
manifestação que a aasembléa acaba (Propõe, outrosiin, um voto de louvor
de fazer-lhe e declara que nada mala it directoria, pela orientação que vem
havendo a tratar vae suspender a fies_ dando á sociedade, mantendo e molho-
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r ando. cada Ve.z mais, os novos moldes
adaptados és publicações editadas pela
emare4a, e item assim pelo fino com CRIe
vont administrando o pairánonio social.
Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1021.
- Bento Pereira amua. - Jo..d Pipilai-
f0 da Sum.-At:seita° de Masenxeahits».

.Submettido.s á discu :são pelo Sr. pre-
&dente o relatorlo da director ia e o pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao
•uno de 4920. foram 4.1 mesmos .onani•
aumente ,aillaroNitsdos•

•ASSOU-4e kaa soi,-/ida á segunda
Farto da ordem do dia - eleição do
conselho lima/ -... o a sassaa ,é então
ounenilt ,p0,r cinco minutos aftm de
permittir sins Srs. accinnistas organi sa-
rem as suas chapa. Reaberta a sessão,
manda o Sr. presidente proceder á cha-
mada dos Srs. acolonistaa. *ando reco-
Abidas trem ceslukile •Osle, 11PlarAdaa de-
ram o seguinte reeullado: para o o:go:a-
lho fisrM. Cifer-tivos : ara. »'Imo pe.:
reira Braga. José Pinheiro da Siva e
Anse lmo de Atasca tienha e. todos reeleitos,
e para suppianies: os Ars. Noemi° dos
Santos, Francisco da Carvalho o Manoel

todos igualmt .nte realeitos.
Nada mais 4m-vendo a tratar. o Sr. pre-

sidente encerra a seita*" da qual se la-
vrou a presente acta, que iole assionada
pela men e accionistas presentee. -
Presidente, Maria Rherino.-1' secreta,-

• Joeintlu) Toner. -	 Roerei:arfo.
Emilio Robbe. - Jose pimenta de pleito
Fino. .-- Antonio Azeredo. - Antonio
Sernio da Silva Junior. - Alvaro No-
regra. - Dento "rara Ruga. -- José
Pinheirc. ia Silva, ?mei eco de -Car-
valha. -.. Anselmo de Moscarenhas. -
Antonio Guilherme Snakes. 	 Noendo
dos Santos.

Conforme com o oriyintd. - Atuam.
Rompe& 	 (2.372)

MIIMIDINOMP

COMPANHIA FloCãO E TECELAGEM
LI

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Fia-
ção o Tecelagem de IA procedeu ao de-
vida exame da e.scrinturação da compa-
nh ia, verificando achar-se em boa or-
dem e de perfeita conformidade com os
documentos em que se baseou e com os
balanços encerrados em 30 do junho e
31 de dezembro de 1920.

Do relatorio apresentado pela dire-
ctoria referente ao armo de 1920, se de-
prebende que, embora lutatv !o com toda
a sorte de difticuldades, descorrentes Ja
crise financeira que tem attingido todos
os negocios no Brasil, a nossa compa-
nhia tem se mantido em grande aetivi-
dada. estando sempre em completo fon-
ccionamento todos os seus elementos de
producção. Tornando conhecimento dos
actos praticados pela directoria no exer-
Cicio de 1920, achou-os todos conformes
aos interesses da companhia.

Á' vista do exposta, o conselho fiscal
propõe:

V', que sejam approvados o balanço,
contas e actos da directoria até 31 de
dezembro de 1920;

2'. que seja louvada a directoria pelo
selo que tem demonstrado na adminis-
trarão da companhia;

30, que se consigne em acta da sessão
um voto de agradeeimehto ao gerente e
aos chefes de serviço de fabrica e do es-
criptorio e seus auxiliares pelos bons
aerviços prestados.

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1921.-
Raul Alvares de Castro. -2 Casar Alfaies-
to da ~OCA bakor"	 ,(2.383),

Cone p. $4's h In, Ft emz 11 .1 r Tingias.
awiml e CusisLa •tret ora

IMANO com LE 3.1 as DEZULBUO Dr. 1920
Activo

Its.	 . •151 . à O >593

Rio de Janeiro. 31 de dezeoibro de 193 b.-
5f. J. Maeltado da Costa..-afanoel aniaariles
Caros ro.--P4Uard0 V. Poderneiras. dire-
otores.-S. A. de Santa M.a. .gnarda-livros.

g"."-----ANNUNCIOS
' Coalapaailti" 'farfvolletrap do

lLasettleizalon
Visto qtoi.ein 27 date mss, não se mancou,

Por fane de namoro, a assembida convorada
pa a esse dia. Qlo os Srs. are Ooiatas nova-
mente convocados nara a awm idéa geral ex.
tra,ordIna ia, mareada Mira as 13 how do
dia 4 de maio proxiitio infiro. no egcrintorto

rua da Can trilaria n. aniar, afim
de tratar de annmp . os do htt-rines da Com-
panhia o cate se fará com qualquer somam
de capitai represontando.

A directoria. (2.359)

Com punia iça Predial

San .convidados os Srs. acelanistas a se
reunirem no dia 14 de maio proximo ás 14
liaras. • o escritvorio da roa da Alraniega no-
moro 28, afim do tomaram conhecimanto do
Maior o da dire^toria, balamo e conta s re-
ferentes ao anuo de 1920, e procriar nimbem
á elaielle da directoria e conselho fiscal e
supelentes a servisses no novo Dariam.

Rio de 'aleiro 29 de abril de 1921.-
Frederico Jinitel.411kerto da i8888884:8img.
rães, directores.	 (2.371)

companhia, dam lnetraillam do
Ferro do Norte do Bromai

MAMADA 88 CAPITAL

OS accionistas desta Conmanhia possuidores
da arou nau intogralizadas, ato chamados
á prestação do capital delias, da arrua aas
guhve

As acçaea de 30 s1 de capital pagara° 20 a,
do valor nominal riax ditas aeOles o ai de 40 %
para No 10 % do valor nominal.

Effins nagsmentoi harto feitos DE roa da
Alfa -Miga n. 90. sobrado, até o dia 30 de
abril vin nora sob pena de commisso.

Rio do Janeiro, 34 do março de 1921.---
g directoria.

Com pa ah ia de 'rechine Bomà
Pohwtor

Assei:011k geral trx raordlnarla
24 convocação

.611' prIntsi
Ramos Rama, snoin evali iti rio da firma

Carda Sr Comp., estabeloci to voou npoorio do
mimas brancas, á rua Ova Jslirn n. 3,
O) timimea ao eommerefo oll n geral que por
tOlifOnienti3,1 erntnereinea rairaram-sa da
soledve séti4 Orneie' breit floovás mouras
o America flonviia %%orlo, pairr4 dos ases ha-
veres a exonerados do tola a rrsooirt•bilidado
para com a referida firma: organizando
ontroslm, u	 mm • nova sol-dada co o -.chi
Jorge Goloroa Matirão. sob a mesma firma,
tudo de arctirdo com o District), o ContractO
soriees. b e assignadoe„

Rfo de Janeiro, 18 de abril de 1021. - Ra-
mos Rareia.

Con firmemos a d erfaealgio mora.
ltio de lanniro, 18 do abril dn int( ,-Jorge

Galada Moura*. - Atacrico Golada .1f, urao.
(2.366)

fitooloclade A. ilrb rt via a, A uto..
kr-vcprewco

Ello convocados os Sra. accioniatas em aos
seniblds geral ordi to ei do ~lite anuo,
a qual terá locar na á te ila SOCIOriii .18, á rua
General Camara o. 103, tonr ria. no dia 20
de maio prosamo futuro. ás 11; horas, para os
fins estabelecidos no art. it dos estatutos.

&recairia.	 (2.180)

IMPOSTO DE CONSUMO I
Decreto n. 14.648, de 26 de janeiti

de 1921 (Regulamento para a ar.
recadação e fiscalização do impostci
de consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo
preço de 8$ cada exemplar, na the.,
ouraria da Imprensa Nacieaal

„Nilo tendo nompar ,cilo numero legai os
accionistas riam a •ssa:111)1%a sa rai extraordi•
naria, a realiatr-sa boje, fica a mesma coa.'
stoci.da rara *4 18 horas do dia 2 de maio
frOXimo. no e4eriptorin desta t!,111V13nhiit,
roa t'a • andebirla a. 93, c -atire ado sti-ptin-
us a tran fru' meias da tioçA.-ts 'tê o dia em
4114418 .eeelizar estai firientb14a.

Rio de Janeiro, 25 da abri' 4^ '921.-ánt0-
nio lanceio Alva, director-pre.i,tosrs,

(2.379)

COalarkr4"ilifi, inv.*" Tol r I esdIZOI•
trigal o Contata- tzl ç to ca

Os Srv . accionistas são convidados a se red.:
ilheta em Ameinblás Geral o-ifariria, no dia
31 rio mai proximo fatoro, és 14 horas, DO
Esv110010 (ta OIrepAohis. á ror. do* flori-
m% 14, as, sobrade, os .a toma em conheci-
manw do relatorio. b:ila .bcsi e ^MO" ffit !Ws-

-ciaria 45 naracar do C .inseirn Pkeel. referen-
tes ao perioto adminarrativo Late em :H de
dezembro de 4920. e a o ore tocam em nem-
Ae. á 0:afreI,0 da ('ova directoria em enisatitui-

A actuai anjo ouesdars te ad e. bem co-
mo dos membros *o C.on sol tonteai eaapplen-
es mira o azem++, da 1921.

Esmo a diaposicas dme Srs. aesionistas ao
Eseriot,do da Commena . a, os dee,00 .-soos de
oUt3 iram o art. 147 do decreto n. 434, oe
de folho de 189'.

Firam desde lá até o dia da assambbléa,
etwave. sospensas 1rao40-eorb.: Ia ricoles.

Rio le Janeiro, 29 de abril de 1921. -
Directoria.	 (2.378)



'Voo 0~41 a tea,- prweutift de -
-4- .13orggen. Irmão .5c Comp.

• Os abaticó asihroados. com/ti las:trios da oon-
tmr:ista preventiva de isor£es, Irma° a. Como.,
calibuiaelsos 6, roa 3. José es. 2.4 e 28, co

• Inaniam aos interessados que se acham dia-
. riamente á Sus tfisoosi00, no erabiderimeeto
• dos meamos coneordatarioa, das 3 ás 5 da

tarde, para receberem auxesquer reclama-
ções. %Vania. *ouram': dos ~ores a apre-

. lientaçto dos seus ddliumentos.`n rs taram dO
• art. 152, § 1°. da lei n. 2.024, de 17 de de-

li:embr., de NU& até o dia 7 do pronta° ales
...:11•9 maio.

P...8i9 de Janeiro, de abril de 1921.
Branlao. Aires ia Comp.
Carlos Tossira & Como.
Carlos de Centro Poetem

(2.373) (.

Ficam convidados os Sra. accionistas a ao
reunirem em assem'llna oral o.alliaarla na
sede da roinnan'ila á rua S •t1 de Seteinlem

68, sobra .0*. áu 44 horas d dia 30 de abril
vindouro, afim de toms,. •ism cotfleci eento de
ralittorioda diretoé ia, nar cor do conselho

ai e balanço ge iii. reli:Usos ao anuo de
1920 A bom ,assint elegerem os novos mau-
Dr/El do conselho fiscal coo terão de sortir no

•corrente mino.
As asneies ao portador deverão ser deposta.

das no oscriptorio da cumpanhia até o dia da
reunia°.

De aceitrtin com o art. 147 do decreto nu-
mero 434, do 1891, ficat á disposiçio dos
Srs. acrioni .tas os documentos I ralativos ao
seno de 90.

IV° do Janeiro. 30 de merco de 1921.-VI-
Vaidi Leite Ribeiro, presidente.

• P0110X101% de Vagiii.soncellom.
Martina " Comp..

A %ciada.% Coram-raiai e Indnatrial Seira
no Brasil. na qualidade de syn4len da falien-
eia do Vasconcellos, Marlins & Comp.. que
se processa no Juizo da - arcara Vara Civel,
avisa que, para maior eme:kin lidado. se acua
diariamente, representada. dag 14 ás 15 ho-
ras, no eseriptorio se seus advi .gados, á rua
da Alan ega n. 413. sobrado, para atton- ar
ás pe ~Si intuussadas; e hem assim avisa
que o prazo para a aprifisentaçio dos tituleis
cru litorlos e respectixas declarações tenaina
no dia 12 de maio pronta° ?tenro.

Avisa ainda que as counnunicaçOes desta
faitencia serão feitas por esta folha.

Rio de Janeiro, 2d de abril do 1921.-Ibini-
Acra Pimenta DOEM, advogado.

(2.353).
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• 0mb JiIi Lar
assmiat.ta GERAL EXTRAORDMAILIS

•• convocação
De ordem do Sr. general PresMon'e, con•

TO •0 os .sohores 1:44310s o ra a cessa° de as-
sem liva geral eatraor • lila ria: a realizar--e as
20 noras do orosinio EILL 2 de m io na sarie
deste doa, asseiem: pote. enoja do na ga-
mento dos oemilios sobre o dos esupreaibutat.

Rio, 29 de abril de 1921. - Capitão Md.
Vai. direetor-iebe'seirki.

Art. te doa asratutei:
As Remoei de a ssembléa geral axtrao^dina•

rias só poleei.° coustltuir-so o deliberar. na
primeira courocaoo, com a pres.iniia 'amima
oe trate atos (300) soai". em seguia .a, p
com qualquer numero.	 (2.339) (°

7

' Cooperativa Militar do
Bramia

• Em cumortinitato ao preceituado nos Esta-
-lutos, ame oco a assembléa ger:1 orlinaria.
- para apresentaçao lo ralatario. balanço,
reto.. e eleição do mimalho fiscal e seta sup-

. plantei, para o dia f4 de maio vindouro, ás
-4 noras da orle, em um dos salões dó tycen
• sie A rta e Officlos, á avenida Rio Banco
• X. (74. gentimiente cedido pela sua digna dl.
•lieutorla.	 •

Rio de Janete°, 20 de abril. de 1921. Co-
Anel A. Mendá de Moraes, presidente.

pompanhia Aviemeareira de
. t	 "Macalité

a mainala ima ORDENARIA

SIO CoRvidsclos os Sra. accionistas a as
Irem elmo em aniembléa geral °atinaria,. ás
-2 noras p. m. do dia 30 ao o crente , na sé-le
da cortmanhia. á avenida Rio R ;Moo n. 46,
b° andar, para tomaroin conhecimento do
rolacorio e contas da direatqria, e do is:cocar

'do monsiiiho-fiscal relativos ao anno findo em
•31 le d lambro e eximo p emodn, e para alei-

• l'ito do conselho Leal e supplestes e prema-.
obboonto de vaga da directoria.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 4921..
,;,1 directoria.	 (2.247)

'Companhia Aviseisoareira de
Maca, WS

ASSIERINAE ORTt.%L EXTSAORDINASIA

'" • BRO" tionaliados bs Srs. accionistas a Re
teunirom em asai-M:6a geral extraordinaria,
As 2,30 . ho p. ia. do dia 3 do carrentek
Tm série da companhia, á avenida Rio Branco
a. 46. so andar. pe.' a -folia "rem anb uma
'proposta. que sendo aprirovaia, importa em
'altvraçap do disposto no art. 12 dos esta-
tutos.

Rb do Janeiro, 20 de abril de 1921.-
direetoria.	 (2.267)

• • Companh iii Tempressuo
Federal

Pagankedio de dividendo
- No ~pior.° da.Campaiihia. á rua da AI-
strandeca e. 48, do dia 4 de maio em diante,
começará o pagamento do dividsndo corres

• pondente aos 1' e 2* semestees do 1920, á
parto de 10 st ao nano.

•As acçties intogralisadas nimbem o dividen-
• 310 de 202, as coai 10	 de entradas séniente

p_divideedetoorrespondente ao 2° semestre ou
c.tda acção.

itiodrianeléo,	 de abril de 1921..--D
• ftatior-secrotarto. Alado G. d'Azevedo.

• (2.3814

•

Coa:apanham Carbonifera de
117r amua ela

ASSEMBLItt GERAL oaottnunt
São convilalos o: Srs. accionistas a se re-

tinirem asSeabléa gerI. oraGsr:a 1. rua
do Rosario n. 458. brado, lio dia 28 de
maio profono tatpr4as 13 ho ma. para deli-
herarem sobre, relato IN actos e contas ...a-
ferentes ao anue de 1910 e hem an; in elege-
rem os membros da dirertoria, conael.t.n coo-
=limo, fiscal e supoient is. Estilo á &sanai-
ção dos Srs. accina ;stas oa eommentos a que
se refere b art. 147 do d ecreto n. 434, de 4
de julho de 1891: Firam devia já suspenints
as transferencias de acçeos. nominativas e as

•ao portador. deveria) ser depos todas na caixa
da CompanYa até ires dias ante: da reuniito
da aasembla para que passam ser represen-
tadas nossa*

Rio de Janeiro, 28 de abril de 021.-A
.rectoria.

•
eCompanhia 41rns pilirm de 

• 2.`ranaway Luz o Forçar
assausuia mal mamam

Ensprewa Mutte Laranjeira
(Sociedade Anonyma)s

Para os devido; fins esta emproa& faz pu-
blii o rine soor deli era -ao na aasembléa geral
dos aceionis as, celebrada no dia 4 do cor-
rant°, na ci la:c de einuins Aires. foi rasai-
vida a &atribulo° do quarto divi cei e, á
razto de 8 % ou 8 pegos ouro por aNdl,
relativame.ito ao ir.eioicio encerrado em 31
de dezemb .0 de 19)a; raaliatindo-ae o para-
mento do dito div'danio. annual, Buenos
Aires, na séde da Empresa.. Os directores.

(5.313)

Com plantai a. Innen tiva e
Coeva era o tora
JUROS DE DESERTORES

Do dia 30 de corrente mas em diante se
parará no evrintorio desta ComnanNia. á rua
de Saiit'Anna n. 149. das 12 ás 15 horas os
juras iie consoa n. 15 vencidos em 31 de mar-
ço nroximn mimado.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 4921. - GR
Vicente de Souza, di. ector-presidente. (2.318)

CoMeOr 4 mi: ce. 1Proveo tivq, de
Cardozo Monteiro oNs Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os abaixo Designados commissarioa nome*.
doa nelo M. M. lula da 41° Vara Civel na cm-
cor lata pravantiva requerida nor Carona()
Monteiro & Como., aistabalecPos com fabrica
de tintas e narfuinarias a rua Thonohilo
n. 433, :irisam aos Srs. credoras que se
a .bam á soa dia . .nsigio velos os dias ateia,
das 14 AS 15 bo ma. no estabeierimentn dos
rolow Ittarlos para qualquer reclamação co
infoemaein.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 4921. -
Carril* 1%444 4, Coma-Bailio Solto.
copio 0/iwira 4 Comp.	 - (2.30)

Sio el eit afio) A.nonvni ça Cor.
turno Carioca

Tendo sido cumprido n liposto no artigo
147, da lei so t,ra as sia Nrialea annnymaia,
condiam°, o. 	 acoio. ilatas, a se remaram

asaasubléa geral orlinaria, no dia 30 do
corrente, ás 14 horas, á rua Buenos Aires
11) • 54.

Ordem do dia
Leiteira do rea tairin da dire-toria, balanço

' do atem:Aio de 492) e pa-e-er do coas-lho
fival. Fie'çào pira as vagas da directoria o
eleiç4o do conselho fiscal para 1921. •

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1021.- A
directoria.	 (2.068)

•

Com pie vall3R, Poen-brio o Itra-1-
gorariam do Brasil

ASSIEMBLEA GERAL ORDINARUS
De soabria com o art. lb flos estatutos. aio

Convi-lados os Sr'. aerionistaa a se reunirem
na séde da e impanhia. á rua guetos Aires
n. 25, sobrarto, em asaambléa gorai omina ia,
no dia 21 de maio provim° futuro. ás 13
hor-& para tomarem conhecimento ,do tela-

- toes° e contas da dl enoda, rpeorpntaa
ulmo de 1020 e bem agNifil, para a eleição do
conselho fiscal que servirá no presente exer-
oleio.

E4441 á disnosk5o dos Srs. aecioniatas os
donmentoe a que se refere o art. 147 lo de•
cie° n. 434, de 4 de Julho de 1891.
• Aa acenes ao po rtador dimano ficar domai*
teias no oser:pterio da companhia até troa
dias antes da anambléa.

de JanoirO, 22 de abril do 1921.-A di-
rectoria.	 rà.gin•


